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(, .. ,, 
SO . ;)Z:.,t.r 

• 1 .ti, se ' ,n . assignat~ras 
p .r~ e~ ci . e, e as paàa.fóra 
,te fa, $1.> por ;mno. 

F. s· r\n ,., .\ 

If'>cola '! Força ide:ll, sublime, 
- o..u:i,, u-;ta, m~est ) $ 

s tú que acaba~ ' 
Com tud·.J <'f'Je é n :: ,.! 

Tú fazes de ~m ser l· 
De um ec;l: :to tÓ,tE 
U :u outro, legre, e 
C'.)m,J a 

I 
oral, ·i! F '. 

• 1 

· D.rnd • lhe a luz d . .,:. ;_, 
A tre~, ap~g1s t~ e: , 
E. f:. lme:1te, c'u '" ... -e ..... ,, pu-uct., 
Tú pikif:càs nossçj pensam~nt., ! ... 

Por i~to. tudo ê que te. qu~reni t:1.'lt'\ !. .. 
Tú, que Íél{es de uiTi v~I. de u,m· e. esgriçâUo, 1 

Um feliz. m d:toso. um hom. u;:n • ;i.nLu . . 
' • 'I. .. • 

. .. ~ Ã, •.\ ,.t. "! ,.J ! .. 

~ ~ r ' ' • 1 ~-• /1 .! .;; 1 \- 'l t 1 . • ~ 

a_ • ·ci • 1 ' <Je 191 õ, ~r.awa n n t .. ~ """"."~ 1 11:,r:10ra1 nn:1 s . cond.ç 'le~ ·n'\ 

1
. rn 1'.la }nslr~~o primaria e se-

-"'"""'- - -~· os cfe pom1,~ 4, <! dez. D.!:Oc:i1e,; Abu- rf-~ o f:~•o_ç,,d. ~,.se q _e 1 !e;tal.!.i·. ~· 1.~xle,n~!º• co:n.> ~1.n ~i:n laJ;líl d~ alum,nos do sexo , 
hr:ivas revol.1t.? 1va:n p!lo e;p1- ·ra ,. . entra ag.:nou U·) . li!'J e r} . a,.uú ·1···~· e ml:il i,rtnc,patm~r~. os .• n,sc-11,no. -·~--
ÇJ q11es'! ·ac:1irelava de_turque- A 5, o Cel. Si-n~a., M11c~rfe._ devida', assu,niu1o · a di,e:.,;:lõ· -nt!:os d\!1 -~.>m·d-o C:th v!.t: A<i:sttibuiçã.J, por.êrn, Pllos 
·;./e oiro e por torfa _a parte,, A 8, o C1p.-"' H:morin·'> Silva · :1" \l~taiJe,::cí:n.:n1o o .~f~~~01 'llllls e!'rtc 1ni1ç.1• de :>nstit•air4Jr~ cursqs di>l àhfrttn~9 m-1trí--
na resplanlescencia sonora da . A 9,o C tf). 14 f1IJ0 D. R:!Jdro. f ei·na~d,.> ~ ,rv.illl;}, qu.! t' air.- ·?'" · ~abel·Jd. o.· . '1ej,l.11~· 'c·:Jlàl.>~. ~~ .a~ora se pôde fa .. 
1!1 mhff, . pre10Jçava o arum:1 das A 1 }, o Cap."' Elí~io Ja~s!n. ia o S..!u dut..:t a~nt~ ntH á c,á,.~ ã m )c·-1 zer, ' e isso polque mu.tos alum- . 
;;nemunas e drt$ myrthot, nu- A. 13. 9 sr. Anamas. ,,\Jrid. .. il'le cod~O$..?". a diffbs~o ,Ja nos, que .na 1, épocà da matri 
int caricia avellu.dada e fresca· A J7, o Te-Cel R.limmd.:>C. ··.~ l?Z deq:ie i eout n~~s-!cuh jà sobraçavam livros· de 

Acompanha vá Jesus c,.mpa· fe7relra N !ves. . . sttãin. :fi'az:indc, parte d J r- . .n\Je ias do curso prhnario, .ftlQ. 
ela muUidão, mesclada, aqui· e . A 25 •. m·tdame Alcibíades A. R!cóR'1·~n i., a ufil!.-J 11 d;) JJI') d.l~t!ht~, ~l ·!m <to · tme.'fari!~ 1 

S:!' ac:1a_vam, enfretauto, · pre-
ali, clees~rib~ephar-iseu~ ... Silva. . . , . coll!{t.:>. a C:1nn.1 M•JRf.: "' ;!1]1 '1r~1~<? Eh~!>et:1J ~bon;.p1ta!;;s . nis ·mrterias de pfi-.' 

O rabb1. subrn a mn_a colllna ~ 30, d::n J1S:!,le S:n~ Ci>e· J:.:..:: J.16 d.!!ih.:.r > ,, p·,r 1 -lv ... ·. · d•.C1~al!1~·- ~e qu".n t!S,a '?·· • ,11;?•1 JS· letras. Esta.a. razti> por 
d:! . t3·na,e1ras e syco:nor~s! t~n- lho , . ·-111x:lial-o cu;n :1;n 1 s:1b11e.1ç:i,~ r.~cto~:1, "'il-llUa<fa (~:?" pttet.i· j q !_. Si! nota no m~ppa'deRtons,. 
tr·, vaaaroso,· d'olhos banil!dos .A 31, o Cap. m .J )S.: d.i S:lva ~omprom1fknd9-se _e11tã,"> 1• E..i- h.lad ..... , por. parenfe~co, f!'-> pó·, trabvo cJa fr~uer1c1a fio~ a,um-

· .lt s doçuras do eeu. Subiu, vol- Rirl~iro. · · . . . letnatJ ·a e1,sh1u gratuitJrn~a- ·.ie/a~e: a menorr~tere~1~a; en-friQ~~ &"falta de d!sigria~«o dos 
tJu-se, e; de p~. os anella:los P:irab~ns. te dez ~J11m~oi; ,in,ttic.,I ,dvs ~nh~-seo çomj):::te1~Us:;:.n.> e1F cu,~.:>· ro qut ~! i.cla .. .un d~i-
cabellos neJ'ros1 á mo1a dos --- . · pdit 1m1n:c1pal:dadc. · ! .nhe,r.a J:>s·5. Marn L.~al · 1 1iJ09. . . . . 
gallile·•s. copfo~menle derra>n:i- · C A _S A l\l E ~ T O . . E n 1. • de :ú~i, ,d·J m, "ª ~ ,cê<to. · qae ~l r':!l'~~a · ::.-, .. tr- C "rn., . tor~a .·necessarlo'. 
dos s~bre a fuauca de esmeral:Ja. . . · . . . ·mn ., o nosso di;e:lor ~ l .> l ,,ços hl presta,d.,. · -1 f '<le ru- desí~ Jà,. 9 con;.1~c1m311:o das 
á altui a _das om~plat,s -::1riiiu U n:ra·n·s ! pelo~ laç-Js r111tri- w homad.J in:endenle ·011:, .. .:i· t 11 ~s~ c·1r~cr .J ::"~o .h d! t~ n- m11~rias que ,e estudam nos. 
il t!Jrba, q:J!! . se comprim11 de·: m·Jnia'!s, a. 5 do cor; ente .n~s . pai i:01 oncl (ht:n , ndo Co11,1la~ p , c.:in-:io-se com m lilo f três curso~. á.çh~·1 conveniente 
rejór, n1 s:.1avlda:fe vàporosa nesta cid:-de. o ~osc:\) ilh1.~ltl:! ,w·~errdr:i N~v;·s". o seJ,tihtet~n~iº en.s:nº dos aÍJ:Ttrlos. a esJaD·rectpriare:net~rà V .. Exª, 
111esis1ivelmente çom.municativa amigo m.tjiJr João M miz 8·1.v~ l·Offi:!~, que 1ns Já, a c;>,ahecer o $e:.i cargo· co~fiad1;1s, e d:!m,ns- rROr ç)pia o c;apitulo dos f:i.­
dos seus olho~ vaporosos e s:ia• n ·, e . a ~·stincra s~n.n:it.'1 D. ,n:1v?~1enf~ d,., c0.lle {i::> no 1 u-. tranJ'? ~ m.!ls v,vo. J~~ere:;~ r tllul.'.>S do Ext~rn ,to, àquell.t 
ves que r--s perfume~ das rqs:tS ~P,l!tt}na M 1ttos. a,j'q ,~~s c~.n- ,1nm·.!JrO t11mes~~e ~ n :>~ forn::· p.el~ m ~!nv1 .&111ent.:> .r,:st.1 e ua ~p-,k re~. ent~ .. vjRt..:> }~ ter sid J 
de.Saaron e dl.'s. ljuos de .O:>l- pr!menta.n JS, desejando·l.he,i; 'um ce. 0•1hos ec;clarecl,ner.h.>s: Je anstruçã•J" Nl J 1ulcea. p ,ri ei1viaio o smg1µaJ, af11n de se~· 

. gofj. · · · . · e:;peran,;os::, porvir c.1.!i~ de veh ,, T1!7! a O ~ech:,i i;t d:-:= te. Eic· issô,.;esta .. · D,:rf:'ctorfil, u~cesu-, i~pr~._ par.a as oftic:nR~ typo-
Lunge e peita, o p-..~saredo lutas e felicidades: ternato a subida honra de envl-

1 
ria, p .. l,> m:!1t"os, p;,t -e,nq '"" ig,-àp!írc.a'I · EsJa Ditectoria, de 

rec Jlheu a állcridade festiva . _de r· á. V Ex:. o mapp~ cfe:nons- f to, .a . àcqúisiçao (\e- n:t r a(.ç,>rd°o com m · professores, e 
se;.1 gorg~fo e ~ais trescalaram ~~::.;.:~~:~:!:~::~::::-:::,::::-;-:~:·:·::::::,:~~: tnt1v~ <los afn:nnos, q·1e · fre, vo~ profr~ssore~,. p:>rq·t; C.)11• ! i:ni.htadq Q eicempL> de diversos 
flores. . • quenlara n.·. e~•e E~ternato du- venc1tf~ está di! que·eü~n..o cor·~~st..l~..!l~êl.nentos co11s.r~nere·~ n., 

Os la'7ios, Jl_)lém, dofl ·phari- (§ ..C° ~ ~ e d( . rante O pr1~·!1ro lr1mestre de~- po docen~e actuat S;! enc\lnfra, ,ntJ1t-'..> de promover ·mais um 
.se.\s latejava;n 'de deipeito _e ©x'IJf»ao e c.ens~ te ann~. e.bl!:na·sshn oi bole~ o Externjl\o,;.elj, ~ncliç~ de 1estimt1l<>,JlO.m:nos. p:lra oamõ: 

' ó fa,1 c9mo .laga: ta de ásqu~ro- tins das notaa, Qbljdas. p~fos inspirar ctooífàof.i a q' e:ii qúer ! ao ·estudo, 1e~olveu a~op1ar um 
so v,sgo . . A·suA. Fi::-JD.\ÇÃO F. o SEU DE'lE:'i llumnos pJr V; Exc. matrlC!II· q'le nelle proçure· beàer os en .. , unlfotlQ.! para todo.; ·os· alum-

0 Nuarethno ia falar .• Mas. · '· · · Jad~s por c~nt_a dessa -.,.~íci · n.en t>f "i de .R-Je pr,eJ:iMr f ~if$, 911c frequ~ntarem o · Exte -
ne5S! mamt:utf,, do J~o· do_s vor.VOll,'.:Nf,l pah~ade. · · to ~ atfo tnl~m :o'.:1:xf~ • . nato. fsse umfqr.me, e 10 é, 
seJs 'dit c·i-'úlos,· · rumo: ejavam . . , , . · · S:Uí'h ei;h a pri 11;?:ra vês qn~ nl(ta. pQr ha-111'0 ser iiul.; pos·. não $t,à, por emquao1 obri./ 
v.ozes: ' . f°Ã>Í em ~osto de 1~15 q·ré esta Dlrectoria ,e ·diaJgo .~ V. slvet. t.Jmt aula .de. mush:a. e de! g ·mio, pt>rq·1e seria isso diff:. .. 

-O rabbi' nlo fali à_s . ênãn- ,nu~e·J a ~dei~ dJ f_undaça" do Exc.; a ella ci1mpre por iss~1; e~ercicjos rr:illitarei:; nus •. 'diss!l, j cu tqr -àqµ~lles . q·1e d~sé;a:ndu 
ç1s ! . . · . . Extern:tto. • tpr~far á Y. Ex,. os. esc:l;uea ... ~ se Jlesc.ddar~ C$fl O;reçto- fíequei;tar ts ~uhs do ~te:-na-

-:-~•1e·ent~nrfl!mellas. das vo- .M!s.es antes-nav·a che;:adQa mentqs, ~Jhform._çõ~s·sobrc o r,a,.c:Q4~cl.Jar:co:n> es.tá, datto, não estej1m _toynia, em 
.zes d~ Mestt~? ! · . e~t, crdad o rofec:w.1 nosso mov, :~::ni~ d<? E~tem,1,1 no. oe_ce~~.ti:fàd~essas auJa~ P.ari,a · ç9Jl~~s_.de se apH1s~ntatem 

-Par~ tràs ! Para :trás! .. , I d1rector .FernanJo Bar.t>osa.. de tr.im:!itre pr?xsmJ. .PtJsa~P. , e -pttmefrà" llA em vQh ci>p c~rn ·o unJ!.orrua ~doptado. 
·Todavia, ]!s:as, tesplandescen- Cnvatbo. q,.1e, para · cà. · vie1 a sobte'1S m ldl.das _.adoptJd<\S tt!n• 1ractar .um. profissional d.: , e f f ólga, ·porem, esh Dii eclo­

do .numa aure:>b d 1 luz, que e"il visU-i ~o ~~.I lntt!'l,_ o noss.J dentes .a di~_~lt 9, . m~sm . .> Ex.- conheci~a comp#~l~t, ·· lofo-1.ria. e·n i:Q:nun:car á V. 'Ex.ª q 
se eoava atrav~! .. de copa · ra- c'lmp1nhe1ro dr. l;lls:r11~tho .de' ternatq ·aQ f.~. :i q•,e .se dest, ... ,pp.ueça apportonjdad: para ,ar q:.aa5~ todos us paes dos ai ,) 
mt!h;sda d'um s.:,co_:noro, adi· Carv•tha. Ni~ mU)liclpaJ deste I n.a ... ·fLJnda:fo a? d! janeiro do so,. e para a Sl!gµnda. não ~n- nos m1triculados

1 
com os qu. 

ant-:>u mans.· .. 'flen·te .os· braços e termo. T:,dos nest,a ferra la-j corr~nte anno, ,Ç. tis· auf tS co- do. possivel a a ui 'çlo: de· um l ella já ·a 1'espeito se enlend, 
·d'.i;~", c.:,mo ~e evohs$e · .. da sua 1 ~!niâ~a:n nesse fe hP, l a. :tuseh· tn~ra:n. a : (µ~ccionar · ness~ profa~sor milijar, aguarda · a vin· i pessoal;nente, rec_e!Jeram e 
f)l:::t ·a m.yfof:.tçlto de um:1 .hlf· I cn de um1 casa de enitl~o p1ra m_esmo dia c·•n~. 3 presençi ape .fa para cá· de umt ant.Jdtfa•:te·i .\pplau$os a iqeia· tPll'fo to 
'pl eoHa-: . . _al:.:.mnos do sex::> mJfc • .1:no,j)vr 11as d~ d ;:~e:ic.::s cil-.:.:1.,Js, CJ- ?J!i~~ cv:n;,~tent.l sJ.iJi d .. ,, eli\!~ jà p_roy!lc,.ciaJo scbr 
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.: ~ ""º <le prl111rl~·.·.·~'.::~:r ... : ... --~ .... --~ .. '.=; ... '.°. .. ~··::::°.·.~:: ... -:~~~)-:~~~~:· ... ~~ ~ .... J< .... · .. !~~~.:~~~~~ ··············· 
.. ~ .t~:t~~~s-~-·----: ~~:~-=-~-~:~~:--~-~Olerlas ·! Dias · J Hom 11 · Malerias < / · Dl'tls , .Horas li 

--· ·---- -- =-====?'==,c;;c========~=== 
. . . . ~or_tugu~z :3. •s 5. •s Sab!. 1 8-9 .. !Portu~cz .. !l>s · 5·.·s ·Sabs. : 8--9 b curso secundaria . funcionará' das· 8 ás 12 

L. :) T d. , 
7 1cahgraf1a · · :3."s 5.•s Sabs. : 8-9 /Aritmelica :2."s' 4.•s 6.•s i 9:--:10 hora-s, ha-v-cm:fo- de ·~ada materia trez---au--

:ngua materna : o .os , ,-10 - iArltmetica. :·l."s iVú .~.s. ! 8-9 Oeom: pratica l 3"s : 9--,,JO las por semana. _ ·• . 
Calculo . 1> 06 dias : -10-11 iQcom. ~.rahca : õ,•s i 10-t t /Hist. do Brasil j 5 •s Sa~s.; 10-11 

• 10eograf1a ,_ :) 2 • 4 • · • · · deografia .>:) ' , . i ·· · · , 
.Corgr •. do_BrazilJ • s • 6. s i. 9:-10 /corgr.·<jo BrasW) 2.•5,_ 4.•s 6,"~: 10-11~ 

iT<><los o~'. ·13-16 Liçõe~ de colzas / . 3.:s . !. ! fC,-~11 jfd .. civ. e. mo!alj · (1:~·9_·10 · 
·: diás 1 jfd, c,v. e moral~ 4. s , . /. 10-11 1Noçõessc1~nc1as1 . j 9-lO 

• • 1 1-!' ,, .• ,a: • -z-

- . 
funcionarà o curse noturno das s·às 20 ho­

ras; se houvcJ, porem, no mesmo, alunos· 
(natriculados-.em numero de seis, no mi-
nimo. . · · 

• • 
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A ::d !UNA TU lU S 

. 
-··;: ..... .- ;: - ·- ..... _:;- ... ;""-.:..--.:;.;; ... 

l 
~o~: !ft?i..: f 

• !,r 

t1i"t') ~~ ·1t •. ~'i.~ ::.,!t ,e;,:: 
r i!t; ;.íJiZ e 4, l'I .'.·1~,;:. J,,l ,,1,r l ,:·.::; (:,i,r-•; .t:1r,'. , ~ J.,.;}f.· 1:;: ,,' 1•, 
t t:~, O :;,;;lõl' "·'!. . ·_. ;;!(;~; fk,ü.G- 1 de úu \...úf,i.Ó , tél/1 / <r ao ,11 e.:. Jrn·, 
el B~rnardino da Costa Rodri do, um bem r.:aigido mens,,(o . 
gues chefe poljtico no Estado, arg un do Externato Codoçrzse . 

Um anr10 2t,i000 de inc.')rifestavel prestigiõ. e q:ie alii funcciona com muit() 
Numero av11/s{) $200 Por esse rnotiv0. ínauin.!ros aoroveit imento para. a fn 1anci,. 
Não se aceitam assignaturas foram certam~nte, os cumpri· e mocidade daqurlle operoso meio. 

pa: a esta cidade, e as para fóra mentos que recebet1 S. Exc • U seu primeir, nnzero bem 
de!la, só por anno. j no.Rio de Janei,o . . on~e :~side. , revela a el.Pvr,.r/a ., i ·:;á'.i : · ,, u si: 

-«O»- A.n ce'1 é' -!0"' r .l~i:.l ""Oui,;;~: .e~ 1.fcC:~it.'L' p,,.J,;:;a.J.t/o IJ ·,, /; _'(/(• !1."· 
""e :a a e;,~,·- .,, rd,·m:i-. :J:.,-.;.1. • \ ;::,- ... '"'·' ';', . ~_,.r:;. o,.· i .ti -'r,-,1,1!· .~1 ;/,1,7 C:1.:;;1,1, u:,,, . 

. J u 

•1!n~~f ' ;=1 ~.t.ttJCÍ:!fi.S. 

1 
~ 

1
,.-?f .. (;'iJJ;tl-: ;~'/f1,,,.:'··\•·l1t~, U ;t 

l r,[e I /j,I •,, ; ,!7 r•,, f, ,; 
t( \,1 i • . .... . ' ' ... . , .. " • .. .r .·• 

· . l:,'.l ·',:GU.1 i f ., l_ ·:. ·!1i: ·,;,-.r r.... r·· t • _-.., r , ... 1,. r · :'l l 
- ·· ,__, - • <,., ,., ' ·- 'r ,. ?i!, ,,!, -t1,, l','i 'l.,Cj·,;. "i> . ! • :. 

-= 1 1 . ·.,., ·tJt' , .. , •· ...... ,, . 'lf ) ,,., . . : ~,r, ~ ........ . ,.-1 .... !· , 1 .. {,.-: .. t ... : .. _: ~. , ·~. ' ,, ; .. ·, , . . 1 .. 1, ..... e: 

• ~ y ! · a • "n 1"'""' l\ ~,.ff ··' -'\11 l d,~ ,- e ,11 Ca,·:·c!r::, ... ot- r,.. ? .~:::,~. • 
; ·. ~J (l . ;t ~·, f• i•J;>, i l ,,"i:<• ! ,,U ,·.i,., ,,. ' -.N..-, f_y,t ,,·, - 1,L ' • • , .<,''!,. c1 .. , /'•-1:!~'l, 
; i'"/ F" t,: J. ..- ... \, J .•• " .. ,- ... ,, ... ,...+ , ~ .,.,. . - 1 ... 

.. 

'.)1,· \ 0:· a,J,,··;,,a il-. "' 1:i,_::;,,:,,. ·t'.1ln . 
,_ 11 ' • ' .• 'e -A .... r"i"\ ,•~t'\'~ :1 } • 1 1· l ? . • , ) 

· )) -~~; o~ .. ~r·-=; c{do'q L1e ,d' ~;n pae re,c;ulta . 

Ddle acercae-\•os, escut;;e -lhe a falia 
Co m que pr,opaLt da i :,1strução· a lei; 
D.:oois, um d:a; colherei,:; altivos 
G:..bos festivos da hu •.nanada gr.ei. 

1 

S :gui-lhe o ' norte, sim]hae lhe o ge~to. 
P ~is vereis prest) vDs surg'.rem buros 
E:11 torno aos actos que o saber incita 

.A q.iem p,dp:ti pe!Gs scu5 thesaurus. 

.. ~me:rfoo Tapy 

•· . · ' · ,.::-. '~ o • , .. • ,.:. .• ' ··"'·. t: to ,·.:tr.:;,;, d f( :y !:,1,.:., .. '>, 1 , .~.-'l,t· • 
;.·-: a· .::.~:::... --e.·.:~.:-... . .• ,;--:e:=· · ,C,axrns, ().l(;;: ,; ·.a :r.u:i(• rc;1)':? i ., .,.•,, r /11 !'/·"/ ·e, .• ' ""r <X/',,,.,_,! 0 sr. Ferr,.a11do Carvalno, dr., 

• i v~,~ . . ...... ,_" . . . . .. i • r M . 
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i:,n ! ,Fia <:·;, o v•:n:::ra;;,ft,, -r~ w.·s , 7 ri(' r.'asfrv, form,,m o corpo red~tc: ~e_r:eóemo.~ pt'lo ultimo corre., 
. • r...,,i;'( ,_d '1"i ·~n·J·:.l ri~ Pinho C;11,,._ 1 .!. :·;,.. ,, /, .. ! .~. •. ,1..,r,,. .. ,. _ i on 1/.do ,i,preciad.J jornal mensal, i a .t:,~!tu de nosso coll119a II A H.~-' .. , ....... ,,,•.-- ~ .. .,,,, ... u, • l j ,, 

F• '1 ·,e 'AafM• :p . , ; , ;' g ,,. ; '. r_n, .: . '~~·' ) n; <lo ,; ,,c,o caró · t,; , oi intmSses ger ,és d a zo· lo ? >ai m oi/., " ' "';.[ ra das suas I co "•' J m•,, '.'' de orn,,'.I" mo~ é:· 
.. ,. t ' i o "'.'ds!:t. l ittra tu / a,,.1gu, capnao Alfredo de Ptnho n., a qoe serve. conlfm assump- /.,ses.º ca"'!·'''·' b, 1J1arlle nau- 110, ;, ''". wab«, de~';' . {'!~t••:~ 

:-que Coelho Netto. que vem e Castro, aquemsenhmentamo~. tos war-Lida~. toma •t io-s.~ . (ls;;itn rena Jornalista. . . .1, 1m,1(1C1dqde pela. JJl fJ.11.eJr_a..o(j;.,_ , 
.• ,1 , -n viagem d.e propaganda, ~em co,no ª. todos os de.na,s um jornalbe.n/ei~o e de moder- Ao 1wvJ ccltega r.,1tvtamos ,'los- em ( r,r~ú . urna da~ .m~us J•rm,-
í; ,:.,:; .,i ue é candidato extra cha- parentes do rllustre mor!o, . na feição. ,os s.,utiares, dese1r1ndo -U1e lotl- p1·ra3 c::drt:les dv t.,mnlw E,siado 
: ·,, '. uma vaga de representan• .No povoado 01.~e!le1ra, P.er- Aug.,ra:zdoao ,z:ne: c.->!l ·;:z 

1
• ga vul,/;. . . Jo, il1

1

1;(<Wlu10. 
,. ·, Maranhão na camara fe- tence~te a este mu11~c1p10, e Ollde ma vida pro:;pe-:z e ulil ao fim (OJ « .... o.nr.ca~» desta cidade.) 1,A 1·,scola,1, 1ue ~ º"!Ja·,u du 

<' e· , , há mui I os ann os resid, a, ~u ccu m- para q ,e / oi cr eado, .agradece • • . D.tem I lo!' c,.,foe r, se, oe 111 /•r- . 
· . á o incli lo pa !rócio em s. b10. a, 5, lambem do. f,nd ante. mos a f i., ",, d , su, ,is/ta, q "' A J..i., O l,A .,.,,,. ao 1 ,,,J o d os J ocw\<> q '!' .:' e 

i.:1· · quati o conferencias politi- o CaJ?
1
!a:o Dorotheu .Ribeiro. es- com prau,, .retl'ió:iiremos. Circulou a 14 do corrente, nó 6 ·i.tem pela. c:au:a vrnt•i du _ I <i-

• ,i·· , nclo depois a.té Caxias. (remecido ei;pos? ~a ~xm.ª, sr.• (D1 110 NJrteh, de B.ura do nesr;10 fo:mat°. do uosso srma-1 t,·w-;:~ propa!JUÇ~~ do :
1
~J;:'ª~) 

11otavel escriptor nos en- d. Honor ata Ribeiro,1 ~ digno Corda). ·zario, o ur.111 Jdlo rnensario tflle ,J.lr,u:. , ... ª P~l)pa.r;a,uw 1a,~ ht. . as. 
-. ~· , ainda do Rio, 

0 
seguinte sogro do nosso b?m amigo, •te- •: :omo.t 

O 
t!t tlo ,i,:ima e e orgar;z J ,V~o pud,ii sef' m it~ beflo u 

~. ·, ;amma, q:ie. com satista-/ ne.nte-coronel juho Cesar Ri- A E~(;Of,.\. to Exte~nato Codoense, im 'or.

1

' 111 !:!'!' dns moçu11 cod11e11,~es, 111·.
1
,1. 

, ~-: damos publicidade: beiro. . ; . , . , tarz't:' esta!utectmento de ilútr:i.c- unis lu u: aoeL _a/~u1, a.cçao, hop,, 
«Apello aos moços da minha! Tambem succumb10, nesta ci- V.sito., nJs a nossa zll rstl'i' ·Jo q a: poss.Jimos n ·sta cidade N1m ,::~p,·1:t,1.luf,we, quar11fo " 

lorra COIJ Ira a aif ron la. que me. l d a"· e• a ·n do mê~ a. expira,, O collega -• A Esc~1,', ·-;-.; º'«_•m ~ d e vemos à compeie.1Ci a, d ed i- Bret.s,/ és P e, • ,·o ,,_r;,,,.,~ o "" · 
ultra1·a da política de S. Luiz / capitao Raimundo Pires de AI· do ' Exter,uzto Co.i.J~t., ,, »: q ie :ação é iLL:.isttapZo dus distin- .1:,lw d<' r:rJ(/:i wu de seu~ filhm:. 

· · e'd M ,..Ad d b · sob a comp,-t,,,nte dtr;,cc·ao d,, A L' , ,,,. let,r. ,· L<.J" º" 
1 

· .. ,, excluindo-me da chapa paia a, m 
1 

ª a~ 
0

, presa O so ri· .· , • · 1 ctos mo :os 1•1:e o dí;-i-Tem e se es- • r:.s,.~ ,» . 
1

' •' '? 'o.,::.,,., 
representação maranhense nho do nosso estimado amigo, Prof.. FetnanJo de> Ca,l•a/rw, forçam 'nu 'afanoso ºempenho de rot:J.~ fie mtam1n. ,i e.1:tflte11ci,1. 

Se tem aJryuma s•gnifica~ão os coronel Simeão de Macêdo. a,,~tlt.ado pdo:; talf','í.lO::i'os drs. /prescar a rzo,·idade co ·'oe/ise ei;se Do ,, O Imparcial», de• Pa; -
.., ·' 

7 

f li · d t • El1sa.on10 di! C·rvar,.,o e A·11ri ' ~ ' .. ' ah· b p· h brazões rrao deixeis que essa ª ec_eram am a. ne.s e mes, · . . ·· •·• -. . ' · j retevanliss1111{) serv!ç~. 1
11 

Y a - 1au Y • 
villa inquine o que di!ltingue o nesta cidad::i, n'.:> dia 22, e de ano Cas t?, o, 1' 1e prod,izmdo Depois de um artisti,:o e ele- Aos ,confrades que nos têm 
nosso Estado pugnando p"IO pois de demorndos e cru eis pa- os mrns . exv·elle:t!es Cf r ·:~toe;, n' 1 aa ·ttt? ca!J::>çaLho ortt. t·lhe n pa- 1 re'nettido o seu jornal somos 

' ~ d · f t· á ;'at'll'osa cidad-' do oao d -t ~ ' · 1 · meu nome ou .exigindo que seja ecimen os, a es 11n.aJ e ven~- · ~ · · e:. e: gi,w de hollra o ciicf:ê do gran- gratos por essa gentileza, que · 
retirado o escudo beraldico da randa sr.ª d. Mana de ArauJo Est~doE é d bl' de Mest ... e e maior gloria do Bra- / retribuiremos. Penna símbolo das !••Iras em Coelho, digna mãe do nosso il- « <;cola,, e P~ t.:aç·"lo, zil o Consethdro R.uy Barbosa 

w I t . 'ta L. C me1tsal tra-e11"0 o rl 'lfllP/':J o· ,- ' . cujo trato penoso consumi toda us re ªl!l'g?, capr o urz oe · p ' ,. ~" , I - ,.i. itti ... iaruio " su1e tle Brastleir.1:; 
a minha vida conquistando lho. e a md1tos:i e apreciada se- L_mo_s em kan,., a. u'.u .uto noti- iLlustres qiJ.e pretende editar. gloria para a n~ssa patria nhorita Margarida Cruz. dilec- ci_arzo, e optem.:;s artigo.,· de reda,:. · E,n be 11 t,incado /'Jf' Jfjl'am-

• t • d h · ' çao e "ollab ração · . · ' , 

= 
fXSTITUTO. 

Espero a reação dos moços a irma o sympat, ico, moço sr. M -:t O : • • mri a(firma,uos o .-ren lwninoi;o 
C!rto de que saberão evilar ~ Silvestre da Cruz, activo edis- . :u 0_, gratosª vzs:ta q:re sel/ú11. {·011ta,a. /undá,.a.o edese~, 

. . . . t t ·1· d dzano:i ite nos •n.,:er d1•f>t'jamos · . • , . :r F · · d J' v1hpend10. Sai,daçõ.:s.-iienrz. nc? aux1 iar . o noss? com- º«A E,. 1 ' 
7 

',· • 
1 
v,J/mmel/t() do valw.w t'.~taóele- 01 

1
naugura o, 110 ci1a 3 de!'-

q;ie Cocl/zo Ndtv. merc10. e quer•d.a sobrinha do á d s~ola,, lr .n..:. .i tda. devo-' cimeuto de e,1si1~0 e bellos nr·ti- te mes,' n 1 vizinha cidade de C\· 
nosso presauo am,go, maJor Ma ta.~- $ernpre, co,n ª~ º'•. d pa- yo.~ de 11/ariano Castro ,T

1
<Zo xias, esse imp0rtante estabde · 

JOÃO I.ISJU)A 

- -.e:;,-.. noel Pedro Dias Pereira. tJo ica propaganda tl uzstr:i,. Quadro.'f e f'au$l1J, UllM linda cimento de insrrucçao secunda-
" d Pesames. . Ç ºoo Q poe.çi.11. d1J Fem C<trval/w SIJÓt'e ria,. competentemente dirigido • ,, o ó s o e i n l ' Fizeram-se no regis llo ci Vil. ( • Bloc,o, ' de Caxias J a escola. • t obella J o. horurio pelo ili uslrad o dr. j osê ·de Meu o. 

deste termo, no mês de janeiro • • dri E.cterr. ·tto e as proctr.1,maç<ies O seu corpo docente està as-
A E~:t:Ol,A · t·t 'd proximo passado, os seguintes do Gooe,.no áa Repu/Jt,cu aos ~1m cons I u, o: 

as!enlamentos: Circ1tlo~ o primeiro numero bra,sileiros. I Portilguês-Prof. Luiz Oon.: 
Nascimento, 8-Morte, 8-Ca- desse bel/o periodico que e uma B t1tdo foi e'i!-,er1~[mloisamenle zaga de França. France"s-Dr. 

sarnento, s / verdadejra joia literari~. E' em c:ui;/ado pelo seu digno !Jere11te Joaquim Teixeira Junior. Oeo 

NATALICIOS 
' 

( Fevereir~ 1~18) 

A 2, o major Benedkto Bran­
dão ,de M~llo Alvim, de Monte 
Alegre; o capitão Antonio Mar­
tiniano Coelho e Raim.indo Ale­
xandre Soeiro ; · 

-~. formato reg 1,/ar, , bem zw.presso 1wss t b1.nde ·r,L de.,fmldada aos graphia--Dr. Cromwell Barbosa 

PELA INSTRUCÇÃO 1 sendo seus redactores os distin- oe11tus da i.1,1pre1tsf1,, tendo até o de Carvalho. Arithmetica-Prnf. 
. ctos Professores do Externato .~r.u <:arupo a mesma côr da ,io Lima •Gomes. A cadeira de 
1 Codoense sob a gerencia do com lnos.to ptuiiliuio naewttal. sciencias naturaes está a cargo d-o 
petemissimo ft.Oela e· jomalist, li ratos pr./1;, visitas fMia· Direclor. · 

P~r. aclo. d? cel. intendenle sr, Fernando Barbdsa d, Car- 1 "!º! n illi.,1,"ª" confrade~"":'ª' E' secrelarlo dO Jnslitu!o, o 
ai 10, a senhorita municipal fu1 nomeado profes-• valho. . . · • . /elw t(it;ú<;1f e notos de Jeli;, e sr. fram Teixeira, e porteiro 

queira; , Ril oca Si · sor d a escola masculina ~uni- Traz na saa prüneira pagirla / to,iqa ':f:t{a na nuare m;ssao que serven le o sr. Xis lo Tiago O o-
c1 ral de Monre Alegre, cu;:i ca- e retracto do enzbtente senador , obpwtftJa. mes. O Instituto funccio11a á 
deira se acha-va vaga, o sr. Ro -1 Ru.y Borbosa e ' na segullda o do / (D6 «Correio do Codó~, desfa I praça da Matriz e conta já cre-

a 18, a sen'iorita Ma Í<l do 
Ccrmo Assis; 

derik Tavares. seu director gerenie. cid.aile.) ciqo aumero de alumnos. 
! . 
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," ,1 · i.t, .. , , no:::;-,, 111 ·rsí.r 1 . 

confrade do «O Bloco,)) Ur. 
Crómwell Barbosa de Carva­
lho. O illustrado moço, qe 

nome sobl'.:jamente conhec' .. 
t ; .) em toJc -~;,, · ,, 

_!..."I.' 

que como aavogacto sempre 1 
se collocou ao lado qas 'jus· 
tas causas, . e como promo­
tor publico, constitue pode-1 
rosa garantia aos interesses 
de> povo, quer. finalmente 
'l A "'",..,.:~ ~ .. r· o · ···:i··,.111 '. tt1' "';1,.>l 

. i 1 ....... •• . ~ J t t , '· t. ~ . .... , l 4 \ \ 

:: '11 .. r.l, 1 .... \ .... ~-' Ca ~-·-'~ _, .~ ... ,."' . 

• • 
1 

' 

• J 



' 1 ( 
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.. 
( Funt/aJo a ;1 de Ji_mciro de 1916) 

(e)~ mt~Bllm\!,,1J> l)Jil A U!.lâ!l ~~ 
_.,......... . ------ ·---

( ':,r•<o ,!~ .. ' '' 1,.,elr" ~.lel~:· ... I! ···· ·· ····· t:nr•: ~rl:nri .. J.· ... u·:: ......... i ' ........ ~H?º. ~r.i11, .. ~o~~-· """º ... ... i ... ··········· ~~~§~ .. S~~~~~·~ ··· · .... .. ... . 
: Diafl : Horas Materias Dias HorTJs jl Materias Dias : Horas // l : 1 . . =i li . ====.==== ==. ====;:,:==== ,======== 

M .terias 

. - - -

tortuguês :3.ªs 5. •s Sa:--,s. : 8-9 1Por1ugt!ês :3. •s 5.ªs Sabs. ÍCaligraphia :3.ªs 5."s Sabs. j 8-9 1Arithmetica 12."s 4,ªs 6."s J.:n'?'t'?. materna :) Torlos , 7-10 1Arithmetica )."s 4.ªs o:•s ' 8-9 .Geom. pratica : 3 ªs C;ilculo ;) os dias : 10-11 iGeO'ln. pratica : õ •s 10-11 JHisl. do B~asil / 5 •s Sabs. : 

Estudo 

!Ge~graphia )2. 4': Õª 9-10 i°eOJ!rnphra. 1)2.•s 4.ªs 6."s : 
1Ch. do Bra~il :) · s · s · s ;Cb. cio Brasil :) iTorfos os : 13-16 :uçnes de cois:is= 3."s 10-11 :Ed. civ. e moral\ : dias : fd, civ. e moral ] .i.•s 10-11 

1
Noçõessciencias; 

I 

5."s 
Sabs. 

8-9 
9-10 
9-10 

10-11 

10-11 

9-10 
9-10 

b curso sc.runo;1,.io func.r}.oria.rA. <lAf-,R.. ~ t."?. 
' ho1as. havendo de cada ' materia três au.:: 

1 

las por semana. -

Funccionarà o curso nocturno das 18 às 20 ho­
ras, se houver. porem, no mesmo; alumnos 
ma\riculados em numero de seis, no mí­
nimo. 

As aulas não funccionarão aos· do- Os alumnos dos cursos de p(meiras] ve ,fada a entra ia pass1dos quinze mi- ser pessoaes, p0r es·cripto, ou por i nter mingos. dias feriados, nacionaes e es'- feiras e primaria são obrigados a fre nntos. s tlvo quando a demora fôr ~lena- medio de pessoas idoneas. taduaes, e dias santificados. · quentar o estabelecimento Carclados, mente justificada. Codó, 6 de Jan~iro de 1918 Nos dias feriados os alumnos compa- com o uniforme já adaptado. O diredor não tomará em conside-recerão ao estabelecimento para ouvir a ração recados ve1 baes H:17.idos -pelos O director . prelecçáo sobre a data, feita ~ um dos 'i Os alumnos deverão comparecer á ho- alumnos, dos seus paes ou phtectores professores. . ra marcada por este horario, sendo-lhes I As relações entre estes eo director de~_em, Fe:tc'uando Barbosa de Cnrvall10. 

-.,-.---=------ ======== ================ ============================~ 

0 fj~aiiU ,~~~i~a. i~ ~~~-
. iaiai 1 /·· A~i~~a.i-u~~. 
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~n111ero 3 Ili 

.. 
Justo e que leve·mos os 

nossos applausos ao · coronel 

31 de l'tlnr~o de 191S. 

/ 

()s ~,n1i.2'0S fio Externato 

1 
outros benefícios, consecruio mento de sua matri:ula: ~sse 

. . f ' _1 ºE / estabelecimento particular ? 
. equilibrar as inanças uo s- Externato Codoense, desta c1-
j tado. / dade, fundado er»\ _1916 e qu_e 

- desde essa epoca• remete, tn-
1\o .novo governo as nos mestralmente, para a secretaria 

Antonio Bricio de_ Araujo no J ~ 
• momento em que deixa o A 

Governo do E:;tado. s~a ex~ 

. n~ ~urto periodo de SL'.ª a~- t11 
1;11ms_traç?)~ so~be se impor 1 ~I 
a estima e gratidão dos ma-! ~l 

sas felicitações, com ds me- . do interior, mapas com os no­
lhores votos de p.rosperida- m~s dos alunos. matricul~dos

1 
: 

· com a frequenc1a do tnmes r ... 

li~~ ; ;~:;:-J~~:~~; ~rt~;}~~~1;:~~~~?::~~~~~?~ 
~ cio do diretor do estabelec1-

I~ 
• - mento· o dr. Demostenes, po-

ranhense.,, empenhando-se, 1 1 
como.fez, pela instruçà,) do I 
Estado, um dos melhores be- i 1 

1
\ dignou aiusar, siquer p~lo «D · 

1 

:l 1i1struçao rem, ~té esta data, jamais se 

ario Oficial», no expediente d:i 
Acabo de ler a mensajem que secretaria semelhantes rem essas. 

neticios que no.~...pod-~ le.g:.a.i,'j 

um governo bem intenciona-
1 

, 
1 

o coronel Bricio de Araujo, na E não se diga que semelhan­
qualiclade de governador do Es · tcs remes~as sejam passivas d~ 

.. tado, aprezentou ao congresso extravio, porque todas elasd sa:o 

tl, do Estado no dia da sua )aber- feitas pelo coneio, e to o o 

do. j 

Ahi estão, entre outros ac - 1 

t.os, para attestar o esfurço 

<le sua ~x~ pela diffusão ern 

todo o Estado desse precio-

tura, a 3 do mez passaao. E mundo sabe que o nosso cor-

Ir como é de ver, o que mais me rejo .funcjona já muito regula:­
chamou a atenção foi a parte mente, deviao a criteriosa adm1-
relativa a instrução, parte que rtistração do coronel Artur AI­
li e re1' com tuidado, com aten- meida. 

. so bem, o '· Instituto João 

Lisboa, '' de Caxias, as es­

colas isoladas creadas na Cé\ 

pi tal, .e o cuidadJ,emfim, com 

que trata do magno assum~;­

to na sua Mensagem, cha. 

tnando a attenção do Con 

gresso para á indiff erença 

c.om que encaram muitos mu 

nicipios · a deliéada causa. 

ção. . Eis, pois, com) se dizem as 
Quem lê essa seção da men- coisas: atôa. sem trabalho, sem 

1~ sajem do coronel então gover- esforço. Bastam uns algarismos, 
~ nador, e anda envolto em ne- uns lijeiros dados e està c<?n-

1
- gocios de isntrução, logo vê o cluida a missão do s~cretano. 
~ descaso em que andavam as O Maranhão precisa. muith) 

coisas pela secretaria do interior, e mu~to, de ter um inspetor g,e_ 

1 ~ dirijida pelo dr. Demostenes de ral ,da instrução publica, mas 
1, Macedo, e encarregada de for- um inspetor\}ue seja d~dicad > a 

~ 
necer as notas I relativas a ins- sua profissão, que entenda d·~ 
trução á mensajem governamen- pedagojia, que se dedique cJm 
1lal. · carinho e amor á nossa instru­

D~scaso e desleixo porque ção, ~ropondo ao governo. as 
esses dados não sao veridicos, modificações de que ela UrJen-
pelo mwos em dois pontos. temente precisa e suprimindo 03 

Afirma a mensajem que o mu- desleixos, os abusos di q ,ie S.! 

nlcipio de S. Bento é o unico acha eivada. 
Justo é, p0rtanto, que leve- Transcorreu, a 1.• deste m~;, afinal. p-:iderosame1te, para 
inõs os rrnssos applausos ao a data do anniversario natalicio cre :tçao do .. Extertalo." 

que nfantem uma escola muni- M:arlantt ('autr i,. 
a cipal rejida por professora nor-

malista. E' erronea essa afir­
mação; aqui o Codó tambem 
tem uma escola municipal reji­

1 B do honrado co:nmerciante des- foi elle quein, s1:n medir sa-
corone ri cio pt::lo muito que d' · YO crific1•0 _, adajllou a casa então 
f ta praç ,, nosso 1gn.o amr;,,_ d v, . 
ez em pról da instrução do majorOctavioAugusto·daSilver· e s,1a _propried1c1e

1 
ao funcc10-

l:•.>tado. Sua ex~ deixou O ra, que, por ess;! motivo, rec~- Oílm~nto do colle~i::>, fazendo .ª 
beu dos seus conterr:meos, as rem?delaça:o completa nos co!11· 

governo a 1? deste mes de melhores provas dv multo que'. partim~~t~s interno, . d_o pred10, 
111arç.'.). é estimado entre nos. corno1ex1g1am as neGess1dades d~ 

1 
O major O.:ta vio e, na verda· , ensino, e ~e accôrdl co!11 os d1-

N ão teve a fortuna de as- de um dos bons filhos desta I versos cursos estatclec1dos. 
s.al-o a ·) seu digno irmão, ter'ra, por isso que e um dos j ~ tudo isso, junta vi o digno e 
o dr.,Urbano Santos, que tambem mt11to se esforçam l 1llu~tre codoense > seu fr~oco 

porque pelo desenvolvitnemo della. e sincero apoio mJ·aJ, est1mu-
e,te aguárda, para isso, o o3 seus affazeres cQmmercia hndo, com palavra; animado· 
termino do seu mandát'.l de es lhe não recuza1n ireaoas, pa· ras, a creação do collegio, de 

ra se dedicar com v:rdadeilo que se torJ1ou, finalmente, um 
vice-presidente <la Republi- empenho ao amôr, que J~e in~- dos m~is devotados d~fensor~s. 
·<:a. . pira este Jogar e:n que veio á VI· Ao ma1or Octavio, pois, env1~-

T , 1 • t a • 1 da indo sempre ao encontro e mos, com os nos!Ps agradec1-
0-uavi a, eve sua ex. am- ,co:n louvavel exponta~iedade mentos, sinceras felicitaçõ~s 

da a sorte de passar o go- ! de qualquer emprehend1mento, pela .Passagem d• se~ aqm-
. D J , J · que vis!. adiantar mais um passo, versano natalício, otcomdo a 1.º 

Yerno ao r. ose oaqmm no progresso da cidade. deste mês, e desse motivo de 
Marques, maranhense illus- Dahi o empenho, a dedicaçao jubilo tambem para nós nos a-
t . .1 com que abraçou a ideia da proveitamos para ltie prestares-
re e para quem estao vo ta- i fundacão do "Externato Codo ta iusta homenae-Prn, collocan-

.J ~ t - · , "' . .\ • • . .. 
.... '( .. _ •••. ., -- .. 1•:.. ,, i n ...... _ ... :d:\ndn : ~ t... (,, ... , ::, \ • •.. ,, ! 1~1 ~~ ,J :, 

' .. .,, .. 1, '}., : ' .., ... (I .. ' ,: f' 1 f ~ •f 1;t:•;•> qt: e , .-.~ .. Offtf.-Lul,: '- ' .f ... ~ . .,/.',!# .. ,.~li t,O .. ~..J .I 

DR. A~ .. l'ONIO .I.EITE 

da pela p1 ofess9ra normàlista foi deveras co:-n t;isteza q u_~ 
Muia das 0.Jres Vidigal. fun- se espalhou entre nos a nollc11 
ciona no bairro da fabrica e é do fallecimento do D . Antolllu 
mixta, tendo uma regular fre· Leite. occlJrrido a 20 qeslé m~:.. 
quencia. - na capital do Estado. O in Ji · 

O município do Codó não está toso moço. que ainda não c011· 
incluido no numero dos que for- tava 30 annos de idade, goz.i­
neceram dados ao secretario do va na sua terra de real estim \, 
interior e que . fazem parte da conquista dá desde os te np0,; 
men'Sajem. · collegiaes. 

Não posso acreditar que o dr. foi nesse tempo qu~ o conhe· 
Demostenes de Macedo se tives- cemos, quando, em vida d) H •J· 
se dirijido ao intendente deste doso Benedicto L~ite. fre ,.r1en · 
municipio, solicitando os ditos tava elle as aulas do Lyceu. O 
dados. Tote, o seu nom~ de! familia, e 

O nosso governador munici- como o chamavam ,Js, se rnp;e 
pai teria a del,cadeza precisa soube captar as simpathia3 do.; 
para atender prontamente o v.e- collega( que,. na realidade, m·1i · 
dido de ta:o elevada auioridade. to o estimavam. Alma generosa, 
• O que, porém. mais me faz bôa e simples, nunca conhece:.i 
na:o acreditar n~sse pedido e se Ia v:1idade, que lhe podia tr~ns­
dizer, na mensa1em, que a se- miltir a posiç~o do seu d1g110 
e"."' -. "'!·,, ~~ f. ' "' ric ..... ,..·t- -.. -, ":\·, .. J:", ; . :i(' .: :,t.. nr!vi f" ~·, n,. 

,~ •" f ,. ti,, · · - , l • '1 ,... 1- ,, 
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1 
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· ~ ~ · / 9 o lhH icitam~s. '"' ãese_. íl ~Ríl~ílf,~~íl J P Á DRE Benedicio Castro. jando-lhes muitas prosp\ridades. 
1 i -~o»- . .Jl ~ 

'• DIRECTOl,1-GERENTE 1· PED~O J J -Pfanhy. .E' tambem C?lll grande Satis-
/ fação que registramos a data 

Fernando Barbosa de Carvallzo. l 
1 -~-a,""· ' 1 n~talicia, occorri~a a 26 ~ste 

AOS J01ºEN8 PATBICIOS mes, do noss~ ,Ilustre am1~ 
, coronel Sebastião Archer, soe 

REDACTG>RES 1 • • chefe da, impo.rtante füma dei:-t 
·/ Meus amig~s . A escol.a. é praça s. Silva & Comp. •, actu­

Os professores do Externato Co , l~z q~e alumia as nossas .mtel almente no Rio, onde fõra por Progredir ! Eis a Lei ! Ser o magna do inicio 

. ddense I l1genc1as; sem ella estanamos motivo de molestia em sua pes-
- 1 em condensas trevas, dentro do sõa • 

. ·~e-?~ c~( la.~~·-:~.~~~ .s.?,hre ª;· \ r:':?i~ :-:':··~~ri::c. /~~ a';~·'' ' :; ; P
0

elas suas dignas qualidades 

Ser granito depois e. depois .. ser cristal; '· 
Psporo exíguo-erguer-se a fr:uto aJimeatici~ , 
Amebé!,-anteviver todo o reino animal!.:. 

a .r r r ""' a _,r:.t'.~ · ,, ~
11 

·
1
·, .,:?· 1 ;\ ,!Pli, ,vv:n: p,ttr,~lOS, a,et; ..... ~~· de e5pirifo e de coração, e pelo 

n .. :; •.:. J·• ,l-!,:~ .. 1.' ~~{(~·!•·~111,_, .. f •. , :16:,f.0'1~~,rnm .,,.,s._, !?'randeamõr, que vota a esta 
. 'ioseôt:."..i.;i, ,1_1 • .·• ··

1t" 1
' ~ 1 '• ,m ·.~, ~ ;(1~··:o'u1< ade, }·Jt: t. , t:!rra, em pr61 da qual muito se Da ·carne, onde a constranje um sarcodio imp,, 

e·· i•iJ: ' .1 • '.'> ::ublic:d'> 1 i.1,ua ' w:;;~,) .. "t'lt1, iJ. paí ª t1em tem esforçado, gosa o conspi 
d wi-;.-- • ,., · , ·tl<.i f-1:.1 :,11 l cuo anniversariante de geral 

- pi cio 
A.. alma entre-aspira ao Bem, sobre-exaltan ; !-vt:-· .-t~ J~,_ 'ílu~rrt•,. ~n.~~ ... • j i ·h.1 1 , ·:sm or\!;:imo .. ~; · estima e apreço no nosso meio. 

• •'t 1·"' m "dl" etrt') -!, A r. ' ' ( l ' 1' ••• ,,~"' c-a-•nc DíO"P ·p . . {:o~ ·' ,: :e:,: ... • "· • • • 1 1
·, ... , • ., .... _., " · • 11 ·'··~ • i:: ,, ... / or esse feliz acontecimento, o Ideal. 

·E \ uando, por si mesma, extirpa a urze _ct~ . , 1 n ·,~r-,.,. r 1: ""n,r1~r .., ~" ·1 •11·•• ''Om d ib d 1 
,:. ' ·· }'"F-· " "'!' • • · ' ·,, ~, "' '·.man amos, em ora e onge, a 

·- •o,.~ ; ~· 11 
~;; :m ~ "it"Õr • cs,:,, {;I<; ru• :! .1 esse outro dedicado amigo do 

,• .... f•)t· •.·.ri,• ,·.~. 1 1· ·r. '' d"' 11,~ • "·- ''1 ,·. l · ' " l -';./':1 ~'.,.".., ,.~,.:-··: 
0

1 
·:: ' . ~.''! "Externato· .Codoense", que é. 

F'l ' 'l'l ..... c, 1,d.} ... -:jif11. 1r.t, 1 t ... ,d,JS/ o coronet Sebastião Archer os 

VIClO 
Ascet<le-Buda ou Cpristo-á pe_rfeição fina i. 

Um arwv -\w ·, 1 ... , ide~e:. · -G ~ 11,rl ! i 11ossos sinceros cumprimen'tos . 
Numero avu/s9 $200 1 ~xtenslvos a toda a sua extre- P.rogredi t l Á ! Tender a um sonho incircu· ,•, ­

crito .. , 
Materia:_eq1ilibrar os i1l1pulsos violentos, 

Nao se aceitam assignaturas Antonio). de Ccirvalho Pereira .. mecida familia , desejando lhe o 
p:ua esta cidade, e as para fóra . · , • . mai·s breve e ~ompleto resta-
della, só por anno. . Alu.mn~ do 2. anrro ~o cur- belecimento. 

Toda a. corréSpondenc1a dev,,e 
1
. so pr1mano do "Externato Co- -«O»•-!!_..,....,,-.~~· 

ser dirigida ao Director-Gerenté. , do~nse." 
Espirito-elev"!r-.sc ás gra-ncle~ Intuições ! 

,,<:::, 

~ . ::. T A I r e l ('• Ç; • 
- ~ ~ ,., i ) ~- • j 

jà if! '1«0 f'!;I Ít'l ~ ,,~f,1p-•$ ~~,·-' . , 
,~·Hri•J{ :, .. · r·-n ~H,:. f'"· 1, vo:: ,.• l . 1.!.·. o . ..:ap.:;. Lt.lz "'u::,St:-com­
que se s·uccedern. · mercia.nte no l~gar "S: RiUa, 

-Mas, como? Passando a- desie iermo, e digno ass,gnante 
quelles incólumes pelas vidas. desja folha. . . . . 
e estes com . estas, "C! sonhar de a 14, o maJQr Ra,mun~o / Vi­
u.ma noite muito ma,s extensa, anna, e o alu~no do . Exfer­
do que o dia, em que ~e -pode nato. C?doense , Antonio J. C. 
dizer: }d comprehendo, jd vivo.· i::ereira, , 

• • 
,t; •· .. ;i . ) .... \.:,. ~!~. _ .,_...; 1'-- ., 

11u més de ievereiro proximo 
pas·sado, os séguintcs assenta-
mentos: , 
, Nascimentos, õ-:...O!Jitos, õ-

Casamentos, 2. . 
1 

..--.a:.... 

1r • • 1f r.;c ': e ;Jé! .~~ -~io 2 ~--!a i oronü/1,·i,. ;,, o,u ,::, ,:1r•1· r;c (/· . 
i.;1aacre, reg t"""·•l'.t' :: :a · l..i ,> , v,1 - i uJl,1.111111.as a · «li .t:.scÔla•. 0Fi­
de ~7tualmente rei;id~ e é,,'ac_t,ivo I to,s pelas visitas, rettrib11im.,\. 
auxi.: do commerc10.&i o nosso gostosamente, essa gentileza ,. 
estimado amigo, cap . . liamil- âesejamos, tanto para o Extt 
ton Gonçalves, dijftlo agente nato Codoense tomo ao seu {j 

~esta fotha naqueJla cidade. gam de publicidade-manam:> , 
-«o~- j perenne e farto _de prosperid 

CHEGADA . f jes e louros. 
A aurora d'aqutJles tempos ê a 1?, o tenen!e-coronel jos.é 

a infancia, em que se dorme, f ranc1~co Mede1~os e o seu ~1 
~Al!TKS · D. ISABELDECASTROPINTO Do «Jornal de Caxias,• de ,. 

deste mês 
,descuidando as grandezas da gno _filho, cap'. josé Martins 
r afureza, que se nos aprezen- Medeiros ; " , 
tam na infancia em Ufll · sonho a 23, o alu~no _do Exter-
revelador do entendimento. ~ato Codoense , Raimundo fe-

Aqui, mais nos vale o canto hx Salasar; 1 

estridente do copido, o martello a 25, o ~r. !3ento jorge. SI­
saudoso da' araponga, o faizão mão. commer~1ante en:i Caxias'. 
de plumagem multicor. do . que a 29, o cap. Berthol.m9 Cruz, 
a riqueza dos volumes, que a ~ ª 30, o sr. A~thur Kobltz, 
sciencia contêm. res,d .. ente em S. Lu,z. 

Ah I infancla, que querid~ te Patabens. 
tornas, já passada e no goso 
nos tens o teu valor. ' 

E' de embrião o ,teu tempo. 
porque vás dar à luz a mocida- Passou ai 19 do corrente mês 

MAJOR AtCIBIADES SILVA 

Tomou passagem. a 10 do 
corrente m~s. no vapor "Victo­
ria", para á capital do Es1ado, 
afim de to"ar parte nos traba. 
lhos do Gbngresso Estadoal. 
de que é ditno -membrn, o illus­
tre sr. rnajf r Alcibiades Silva. 
nosso tale tos'i) confrade do 
•Correio d ,Codó", desta ci-

dade. · 
L «.,~~ 
l 

CORONEL! UL YS-
! SES DE JESUS 

de. o anniversario natalicio do nos-
Agora, esta se deleita com o so dedicado amigo, cap."' AI·- · Para S. tuiz seguiu tarnbe~ 

gorgelo das aves, com a fres- fredo de Pinho e Castro. que rio m~smo vapor ~ sr. · c?ronel 
cura dos campos, olhando a actualmente reside em Theresi . Ulysses de Jesus, digno _çhrector 
amplidão, que as nuvens fazem na·, onde gosa de muita esti- ,do nos~o cpnfrade ','Comarca" 
úe damasco emquanto descan- ma e considera_ção, e desempe- desta cidade. 
ça das lides do aprendimento. nha, com competencia, solici- -«o»-

• • • 
e A EHCOLA. > 

A ·1s deste chegou a esta ci· 
dade. ·acompanhada de seu es­
timado neto Antonio, a exma. 
sr.• d. Isabel de Castro Pinto, Re_cébemos o 2.0 numero de! , 
idolatrada mae do nosso talen- no§so collega, q_11e acaba de app, . 
toso e dedicado companheiro de .

1 

Mrecer n~A Godo do Estado ,. , .. 
1 . b Ih d M . C t araniluO. 
ra a o r. anano as/º · E' de publlcaçao mensal ,e o· 

esforçad.~ e competente pro,es,~ g4D de propaganda do <(Extern,i 
sor ~o .. Externato C.odoense, to Codoeuse» do qual e dire t ,. 
e achvo e zeloso agente fiscal 

O O 
di t· ' · . e., 

dos impostos de consumo nes- n ss s meto patricio e arnt4 
ta cidade. · Fernando Barbos~ de. J:,arval:t , 

Cumprimentamo-la respeitosa• Gostosamente retribulmos a v1.s 
mente, de5ejando-Ihe innumeras ta~ 
felicidad~s. Do ~correio· · de Therezina . 

, _, de 14 desfo,mês. 
. ' . 

O que 1dize11í 
, de llÓS 

... 
Agra~ece:nos a estes distinctp" 

collegas o acolhimento que nu~ 
dispens.aram. 

E' tempo de tornar a licção da tude e zelo, a sua digna profis- Ainda no mesmo vapor se -
sciencla e da arte, para a carrei são de telegraphista guiram tam)em para a capital e • .\. ESCOLA.,. 
1a ·em demanda do progresso. Cidadão intelligente e probo, do Estado, , no intuito de fre Temos recebido os· seguinte·.:. 

PELA. lllPRENS,l 

Somos moços agora, e de um de espírito inteiramente delica- que~tar all.i ~ escola de _ag~o · Confessamo-nos muito penho·- collegas, cujas visitas lhes agrr. 
novo elemento jà dispomos- do. e progressista, gentil po1 ~om,a Chr1jttno Cruz, os .d,s rados com a visita d'«A Escola» decemos e retribuiremos corn 
tJ vida intellectual. Já não SO· demais no tracto, pae de fami- tmctos mo~os ex-alumnos do -jornal me,zsal que se edita na satisfação: · · " 
mos nós que vivemos, sinão a lia exemplar. e amigo disC"retq, "fx~ern~to Codoens~",· M~rio prospera cidade do Codo, çujos Do Piauhy-•'Jornal dP Not . 
ideia do progress,p que vive em leal e verdadeiro, é com a e. Ra,mundc; de Agu,r ~ere1ra, dois primeiros numeras enrique- cisa," "A ·Noticia," "0 Am 
uõs. Seja:ena executada, afim maior satisfação que a "A Es- d1g.nos filhcs do ~osso ,Ilustre cem nossa modesta e simples boi" e ·~·A Gazeta'' de Therc . 
de chamar ao partido da luz as. cola'' registra a sua data nata- armgo, cap!" Hamilton Santos, banca de trabalho. : zina. O "Aviso," oePicos. 
outras intelligencias. licia. qua deseja se reproduza zeloso' collector federal desta Jornal de /eiç4o . modt:rna e ·•o Imparcial," de Painahyba. 

labor omnia ,incit. · ainda por longos annos. cidade. progressista «A Escola» que é Do Maranhão-••o Postal, · 
Não devemos no ocio perder Receba, pois. o illustre e, dis-· , .-«o~- , orgãtJ do Externato Codoense de S. Luiz. "0 Bloco." •· ( : 

um celtil siquer da nossa moei- tincto anniversariante, tambem Tambem 'com o mesmo fim, promette dquelle meio, relativa- Jornal ·de Cax_ias" e ''A Moci-
dade, p~ra ·que seja florado o um dos . bqns amigos do .''Exter- tomou pass!lgem, no vapor "S. mente adeantado, em que age, dade'' de Caxias. · '0 Progres- ' 
bastão da velhice que nos espera. nato Codoe11se' ', as nossas ex- Paulo,'' para àquella cjdade, a 1' ser continuadora da grandiosa so," de llapicurú-mirim. ' O 

Cheguemos là u'!1 d(a com a pressivas feflcitaçOes, extensivas 20déste, o dis~ncto moço Alfr~- obra de /1tstmcçllo. em oôa ho, Estimul~." de Coroatá~ "0 
pele crespa se cobrindo de alva a todos os seus, ao la<io dos do Lobão de ~guiar Silva, d1-, · ra encetada pelo Externato. Os Norte", de Barra do Cord~ .. 
cabelleira. mas voltados para · quaes .lhe desejamos sempre as gno filho do nosso illustre ami - jractps desse estabelecimento de (·Correio do Codó " "Com ar ­
o passado 'digamos : · 1 melhores venturas e feficidades. J go, major: Acrisio Alvim. _ensho, jd experimentados ali, se . ca," e "A Brisa," desta cidade. 

\ 
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C'ano de prlmelrat1 letra• 'ij ( ~nrMo prJaarlo J .• ano o . Curso. •prl rJo-2. • anuo (;UBSO 8RCU1'"DA_RJO ... ....... . ····· ... .. ... ..... .. .... .. ...... ............. ...... ................ .............. : ............... .. .......... , .. ;...... ............. .. ............. ... .. .... ........ ,. .... . ..... :: ....... ... : ................... ............. _ .......... ... .......... , ........... ............ .... .. ..... .... .... ........ . . M ,,tuias : Di., \ Horas MateriO$ 1 Dia! T Hora! ff Materí0$ j · s [ 'tpras · . = 
, • = n = : 

' : ! :, Português 13.as ~.-s Sa'1 .1 
Caligraphiá \3.'s ~.·s Sabs,f Lin~ua materna[} Tódos 7-10 Arithmetica i-z.•s 4.•s õ.as 1 Calculo J os dias 1 10-11 Oeom. pratica- ; õ.•s 
Oco,raphja · i )

2 • 4 • o11.. ' Ch. do Brasil I i) · 5 
• 5 u. 1 

'. Todos osi 13-lõ Liç,'les de coisas'. 3.as i dias = 'Ed. civ. e mora( . 4.'s & 

Esiudo 1 • Q-10 
1 10.i.-lt 
j tO-ll 

O curso secundario funccionará das 8 ás 12 horas. havendo de cada materfa três &Li­Jas por semana. 
·ift":.!'*--:::~~}'( 

funccionarà o curso nocturno s 18 às W ho­
ver. porem, no mesmo, alumnoJ 
os em numera de seis, no m:-

As aulas nlo funccionj rlo aos c:fo- Os alumnos dos for$O$ de prfuitira v.e.tada J entrada passados: ijUinze mi-sJrtthgos. dias feriados, natj.9naes e ~s- futras ~ rimario do obrigado• a fre n11tos..-sat-..l9. quando a d mora fQr pi~ a• tãdnaes, e dias santificados~ q entar ·1> esfa_bél«!cimenfo rardado•, mente J stlfit'adi. . Nos dias feriados os alumnos compa- com o uoJforme já adaptada.. O director não tomará em cons1de-recerao, ao e~t:thelecimento para ouvir a - , raça:o rec~dos verbaes trazidQs pelos O dircctor prelecção sobre a data, feita por um dos J · Os alumnos deverlo comparecei á ho- alumnos, dos seus paes o~ proteçtores. · · 1 
professores. • . · ra marcada por este horaiio, sendo-lhes As. relações- entre~stçs eo d1rector à'e.v m Ferual\do Barbe•a ~e Car,•alh,.-• 

. 
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Anno 1 

1 
de 200 alunos nos colejios do j Cuidem com atenção, com so-
Codó jà é uma boa cifra1 cifra, licitude e, nas ocasiões necessa 

1 podemoS>"afiançar, ·não actq·uiri- rias . com sevc:ridade, da edu­
da ainda em cidade alguma do cação dos -seus filhos. Nao bas; 
intér.ior do nosso Esta~~·-. _ tl!..)>21·-ºJ no colejio; é. pr~ciso 

Apesar dl~so , po rem . amãi l1a gmar-lli-es no ~studo, fisc~ltsar­
por ai muitas crianças que deve- lhes nos trabalhos, vl11al-os 
riaf?l es:ar na escola, recebendo constantemente, sem comtudo 
instrnçao e educaçao e que, no aperreai-os. 
ent:mto, vivem pelas ruas, va- feito isso e tere~os a gera­
gabunr:!ea ndo, transformados em çao futura do Codo apta para 

l \'etd adeiros garôlos, para nao a_ politica, apta para a admi_nis-

1 
empregar o termo - aspero de traçao apta emf1m para a vida. 
moleques. Sem isso, S!;!rà um desastre: 

l~i f No en!anto , que custaria man- trremos homens que mal sabe­i dar essas crian,;as parn _a es- r:io assinar o nome, enganados 
1 cda? falia de meios? nao. a toda hora pelos mais esper­

, m I E na:o, poique ' se não pudes- tos, incapazes de q!,lalquer ato 
• sem mandar para um colejio que se aproveite. , 

1 particular, onde estariam sujei- Ai ficam e~sas palavras: Deus 
1 tos a9 pagamento ._, da mer.sali qa.ei,•a que produzam algum 

! dade, tinham o recurw das co fruto. 

1
1 lejios publicas, inteirame11te gra-
~ tis, e que sao em numero de 
~ _ qua1ro entre nós. _ ---,-- o ~.-

Jiarh, uo (.'ad1·0. 
• 

1 jencia, des:eixo dos [Jais. :MAJOR ALCIBL\ DES 
Não pensam nisso; o 'pequeno 

1 

Pura e simplesmente negli-

sai de manha, entra á noite, e 
" <l b ·1 d d t·' ~ 1~· . assirrt vai vivendo, ap~nhando ./-\. 21 e a ri o an:10 e .1 "' . 

1792 ; ra levê.do ao patibu- l~ 1 • ~:as:i~~:~t~~ ~~nt~e7i~ ~e;~ Tivemos o prazer de abra -
rJ no R;o de Janeiro, o gran . \'H n, pais. .. 1 1 çar, a 25 do expirante, .Pºl" 

SILVA 

de brasileiro Joaquim José ~ ~ .. Outros ha q_ue põe~ os se~s ter chegado de S. Lui:· anel.e 
filhos no cok~Jlo, e nisso se c1- se achava desde O mes u,t1 . 

da Silva X :.i vie.r, o TíR.&.DF.NTES, fra , ª. sua açao para a educação mo findo ... tomando parte nos 
r>elo cr;me de ,che1iar o pa- do filho. b Ih 'd C Ec; 

~ í> .,.,,.. Nao fiscalisam O seu estudo tra a os o ongresso · 
triotico movimento levanta· G ., e.-~ não ind·al)'am pelas notas ob!i: tadoal, de que é digno mtrn 

1 b • do naquelle tempo· em pró! das, pelas lições marcadas. bro, o nosso · illustre am1g) 
da. n(;Ssa

1 

ind~pendencia. o WraliC'ISCO c.:S'olero cks @/reis o aluno, vadio por naturesa, e confrade do "Corr(jiO d .J 
devido_ a idade, ~assa os ~ias na Codó' ', major Alei biades 

.< grande martyr no angustioso rua, bn~1cando p1ao, empinando Silva, que foi recebidú fosti-
momento, em quf! ª passo Honramos, ho1·e, a prime!ra I Entre as suas obrasJ merecem p1.r.paga.to e fazendo coisas ou· eme pelo seas amig ·)S 

Iras tais. vam . s . frme marchava p.:ra o su, pa-gina da "A facola" cc>m a destaque: · Pouquissimos sao os pais de e adm_1ra_dores 
plicio, não conteve no peito publicaçao dÕ reh alo do insl Oramma!icaport:Jgaeza, adop- familia -Cm Codó que cuidam, 

1 d .1 " gne maranhense ,f ranclsco So · ta da na epoca pelas escolas; com aten,.ão, da educa"ªº dos -«.O>-a exp osão o grant,e amor tero dos Reis, um dos mortos Curso de litteratura, preleções ') ') 
· · ·11 t d M hã seus filhos, o que é deveras pa· á c,1usa, que o arrastava I mais I 

us res O aran ° paii· feitas no Lyteu Maranhense na ra lamentar, e ninguem melhor TENENTE GUAUDEN ~ 
á-quclle · tenivel derenlace, sad

8
º:

1
h u n t. qualidade c1e professor de liUe- do que o futuro para demons-

. . . . ri o , o seu empo, como ratura; · trai se sao ou . nao reais estas 
e, por isso, ding:ndo um olhar optimo grammatico, cscriptor e : Commentarios de Caio .}LJlio nossas afirmações. 

1 á curiosa multidão, que O s.e merilo e grande politíco. Cesar, traduçao. , Todos devem fazer 
O 

maxi-
guia, grito u cm altos brados, ------ = mo s~crificio para edu :ar 03 

seus filhos, as suas ctianças; e 
como a · ultima saudação aos • estn:istica d.is matric,:Ias, deste um crime deixai-os no balca:o 
-seus p~triçios, e deixando ~ ,\ ) IlS l r lJÇii () ano: Escola Mixta Estad : ai, re• em v; z de mandai-os para o 

d f jida pela normalista Filomena coleJ'io, de:xal-os faltar um dia t o os estupe actos; estJ.s pél'· M 

(, I ' oreira, 60 alunns matric11la· Je aula porque foram ao rio la-
triotic?.s ' palavras: , Viva a tl {)} ..;Ü{ O dus;· Colejio "C:nislino Cn·z", var o cavalo, ou ficaram pezan-
LLerda~le". 

1 
·· • · · do qual ê prof. o sr· Petron1lho do cereais, etc, etc. 

' /Mota, 39·; Escola Mixta Esta- A instruçao e tudo o que de 
Assim, com a calma e fir - A cidade do Codó é uma das dtial, sob a rejencia da senho- mais caro e de mais util possu-

11:1êza do~ ju~tos, subiu TIRA· mais bem favorecidas em mate rita Maria Rita Assis, 48; Cole- imos·; r.ao ha reveses da vida, 
ria de instruçao prima.ria .• Seis jio ·''S. Jose", (particular) . d1ri- nao ha de rocadas de I fortuna, 

DENTES ao patibulo, morren- colejios, , nada menos, fuhcio- jido pela snr.• d. Ercllia Ass:s, não ha nada neste mundo que 
cio \co610 Christo no · Calva- nam regularmente der.tro . da 26; Escola Mixta Municipal, nos faça perder aquilo que a-
rio. E' o" mais ·sublime e e- cidade, todos eles com profes- so~ a dire,;a~.da normat ·sta_M 1- prendemos. - · 
1 , . . sores mais ou menos hab:Jita- ria da Dores v idigal,. 56; Ex ter· Rico ou pobre, feliz oü des:.. 
oqucnte exemplo de patn- dos e que empregam os seus nato Codoense (particular) 118. graçado, o saber sempre~e sem-

eti.smo, que reo-is tra a nossa . esforços no fenlido de meter _ O total de todas ess3s matri~ pre nos acompanhará e é o unico 
h=stQria i:, • · nessas cabecinhas travessas que c~las é de 347 alunos que darão companheiro que comnbsco. vai 

" ' . • · _ . • • 1 por- ai ~ndam, os prolegomenos uma frequencia, na mec,Jia, de até depois da morfe. 

CIO D. PEREIRA 

· Vindo tambem de S. Luiz, 
acha se há dias nesta cida­
de, onde ·veio assumrr o car ­
go de delegado de policia. o 
tenente Guaud ncio D ,)lnin~ 
gues Pereira, a qql:!m apre­
sentamos as nossas sandaçõ· 
es de bôas vindas. 

- «o»-

VindÔ do C )roatá, e:1C()ll · 

tra-se eatre nós, acompa­
nhado de sua dig,1a familia, 
o dr. Alvaro Cutrim, ?- qúell?-
cump~rlmentamos . • 

-(10»-
Por : ;c;o nao deixa Q Brasil da nossa lingua, os rudimentos 20.0 alunos, no pejor das hipo· As fam:J:as d.o Codó devem 

passar t;esi:,e rc ~bicla a gran· do Cl'lkt:lo e, poucos professo- tese$, porque os dois colejios pensar bem sobre estas palavras Da mesm a procedencia 
res o fazem, é verdade, ·o a b e paiticulares têm a sua frequen- ·que aqui ficam escritas. cheo·o u ·a esta cidade, há 

de dc:ta, que lemtra o mais d.o.ensino objetivo e instrução eia igualá su~ matricula, por _Sao palavras de ve~dadeees- pou~os dia'>, oins :,ector de 
l., ello fe;í: ,., de um dL,:; seus c1vica. . . . se; pago o ensm?, o que se n:Io cn~as apenas com o fim de cha-

1 

r 
I 

Albe to Cutrim a 
f:11 D 2 h: 0 f- --=- ci,< d 21 Podemcs mesmo dizer que da com os demais que sa:o pu- mar·lr.es a atenção para esse rn ia . . r . ' ~, 
:,.ios. , 

1 
·<..: ,,d', e as escolas do Codó sao bem fre- blicos. 1 magno problema que ê a ins-

1
q ~.1cm enviamos os nüs::; '.JS 

de abril , quentadas. Senão vejamos a Com efeito, uma freqt;encia truçao. ' · cumpr;m.cntJs. 

' 



,. 

', :,-~ 2,;.. ·· •... ,~. 1l E;ltl ta OLA 
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doense· 

r · • . . . . . . \ 
j • e r o · 1,, :-1 o o·rc .: " ~ 1 r~t.~irm:L •. ·Krr • "• • i• . P i~.-;-r(i ,. 1 

Í\,;,·pc ~r1vc;1: ·,~ua, .1..;sím i)l l?·1n· :'.L1:ua; 1 .ilf.1...n,,a ~. (>·... 1' 

l p~u· at; '! !1º; ~i !íl _jao:fü1drn r,ara no.:;':'o ;' re1.:'H .. o 3mig(:, !> p.· t •!· 
lo::. g;. !·i)S ., ; .• ·.1:smh::au;a. ,. / ocdl<Jc. A ~;.: mdr' :1irni'..: ~ 
j f: ' ,\ C<'mc_ n:wh:ida pd co, - qut>m b 1"!~~;; ª'llr'.n ~ sem•P.,~t. ~·· 
! vo; t' L'11t,n1.; .. ~. ia \..')l!li!! :, zm J 11'0'> de p, co1;1 b 1lv~ ,;- :;, . 

r,Jr:1eç,n 1 nos se~s; <fi-'. i(l.·S úl. \s r:. dê m,,h. :Jc· l 
• ,~.:,, ,..Jl: ""':Ííf:1ç"i/ e~tn :"! 41~ ,. 1 

i 

i• Jost AuousTõ,CoRR.eA. · ' .{ :_ · ;._ ..:
1 

• • ' ·· : . x~~~ ~ ot- · : 
ram o sacramento do bap - -: l ,. :.."'h~-tP' ... 

'Aceita collahoração sobre as N ·0 T A · E t · t' "á ~ · 
a11mptos de interesse geral, mor publi·cado· /

0
-n se ª~ igotJl ;Ol 

t I t. á · t a· • ..., w, porem. vesse m~ n e os re a I vos ms rtJ_Çç o. " 'l '''~ cc= : r, ~ - ~ ~ - ,, , 
Nãosr 'i· ,r :, m.'iut~·i·r · .. ,~ · " · · ':" . . .. ,r,,rr,.--.:s r-i,. ,,:, ·nos 
b , b' ' t:. •; :x:.. !J1g,w :w, :,, r ú ri:;;1 '1.'tção 

e Jl Ofa "' ·,.; l • '11 :.1\,J ::l 1 -'., ,f, ,,,r 'IA r. 'Oi. , , 
• ,. , : ,,.,, , , tISC r. , o Ç'lt' gos" 

Acel·tar j í"a.'-iamc;rir. fi.õem,x; esp ... t1.ndo 
:.,~ . :qu~n r cí1nuo- , í/l -f ~,, : .- ~ , , 

• • ., • ., • 1 rn f. t9 • ,li, r: .,aJ l ·, oJ ;,:;j , 1ose cios, mé - .. :ih; ,:,.o!..,'•;~ ,. .,. '! .. ,,.,,u•·- 1 · • , . , <~ • çflo. \ l i., ~ ! /j/ }{-ISt(• .... ,)rFt.·!á· itt))' ;(: i .'lUE 

l : !.J,, .(.',.~ tpr:r a _..-tv; p (t. t..i, CJ l-
. ;J.{,f'r,.,,r.,~n. , 

- l 
. ' 

tismo qa i~ r ej a matriz des ta 
cidade, º i}nnocentes Edison 
e. Edna, .tfilhos d o nosso a­
migo capq1, H onorino Alvim 
Agui ar Sil~a e D. Alice Bran­
d~o A'.gui ~r S:Iva: 

O aê ro , .que se re aEzou ás · 
17 hor as, oi ce le brado. pelo 
viga ri_O def ta fr eguesia, CO· 

ne go M;guel Antonio ' d e 
Souza , s e rvin_d0 de padri-Um a, 

Name, 

Não s 
.. , 
1i,.'·· 

nhos de f;dison ·o profess or 
-~l,.-, i l° Feráando Barbosa de Car 

pa: a est& L1uaüt::, e as para tora 
della, só por anno. 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigida ao Oirector-Gerente· 

1 

COO )-MARANHÃO . 

. . vá lho e senh·) rita · Theonilla 
' ' ' . . a ~aX~3S Story, e deEdna o dr.Eli -

- . sabetho Barbosa de :· C 1rv a-
, . lho e-senhorita Lufo Bran 

''T~remos e;Ú·ada.''.? E' a dão. 
Por esse ·- mótivo realizou-perg un ta , ·que se e ncontra 

Ama com fé e orgulho a terra em · que naceste, 
Çreança ! Não verás paiz nenhum como este ! · _ 
Olha que ceus, q•.1 e mar, que rios, que ·florestas ! · 
A ,natureza aquL perpetuamente · em festas. 

E' um. seio de mãe á transbordar carinhos. . . -
_Vê qne vida ha no chão, vê , que vida,.. ha nos 

ninhos 
· Que se balánçam no ar , entre os ramosvinquietos ! 

Vê que luz, q ue calor, que multidão de insectos ! 
Vê que grande extenção de matas, onqe impera, 
Fecunda e luminosa, a eterna primavera! 

Bôa terra! Jam ais n~gou a quem trabalha 
O pão, que' mata a fome,- tudo o que agasalha. 
Q·.1em _com seu suor a fecunda e humedece, . 
Vê pago o seu esforço, e feliz e enriquece! 
Creança ! Nilo verás paiz nenhum co.no este: 
Imita ~a grandeza a terra em que naceste ! 

calh(.,~ q,,,~ retôa e •·e!íiH.: no p..:r,. de,~c,c1-i.)i_.'i. ,,!;,,,; . .::.t ·:n'1JL; 1 
, .. • . -~ · H•,tltn G0 V"~;,. 0 ... 1t:.- (J...:'.!, 

1 r · · · , 1 •· · · l I í,1.1ss 1 ·~ , · ,,,, ·n 1·1> ,. .,, · r· ,, •, J ' coço<",1 ·.ru1·,1 n;11·1et1.' ::i<iirna1 ti•·,f't,• ·,p,, -,, .,--. ,le tnl•·1' , - -·· , . .... .,..,, .. ~. ·1-'-·.; •.. ,, ·m•r1'Í" i, .. 1.~-1 - ·1· , ~ 
"-t'. •' , .;~~ #~~ ,.,... , . ,l~.. • .' · •• ,.. . • ~ ... , •. J- ·• L, ~ .. ~ • 'f l1•r;,1~J, .... .,, ~ ~"- · .-; ... 1 ~ ~ l -. ;·• · _.,~ ... ,. e • C.... ',,, • 

-~ "~' -: 1;, :;i' .... ~~-:a~ei_,,./-' ·; . : ' '.11 l. , para-u c111u...i.1~ a 1achat..o o,,. · .. ~~- , . • 1 
·• · • -- o~--- - · · . · 

yue mais se ouve, que mais a : matto em ' ue . d 1 -«o»- Com O mesmo destino ernbar-1 _Re~ebemos, ªW'.adecemos e r~" 
f'1rdôa, que mais nos atormenta, ' . q se escon e - Rigistro ch·II. - fizeram- caram a 1g, ·nos vapores ••s. An- tnbuire";os a visita de nossa .de-
do chaldra, des ~e triste baju- ram os trilhos. se no registro civH deste term., tonio" e "B . . de Orajahu", em lgna c:> 11 ,.ade «A Escola>,, · 1or-
: :1dor. Tambem nós, que aco mpa- no mês de março pro xi mo fin- :v\onte Alegre, os srs. Benédicto nal de ~o:n formato que se ed1:­

Vede bem como elle se mos- nhamos . a ineredüla turba 11 ,i do, os seguintes assentamentos: B Mello Alvím, Agostinho José ta na .cidade d.1. f..,'oau! do Esta-
tra i?rf ssuroso, pedindo uma en- mesma justa anciedade i~ão N~sciment~· ~ 7. - Obitos , 17. Lindvso, Aristides Ximenes e do do. MaranhtZP, prgao de pro-

-trev1~ta e fa~endo que ~ª . dà, podemos 'prender · 0 } , Casamentos 2. Cydaco Abrahão da Silva . P'ºP(tedade do l)Exte1:n.ato Cc-
depots de muito rogado e ms- P r is_so a . - «o»- . · doense'i> a qual é redigida pelo 
tado·. r,arganta a mesma pergunta: A lis tam cnt.o cleitor;d.- Regressou rd;ºc_»~pitat do Esta· ll/JSSO distincto patricio o talen:.. 

Elle-então desenvolve os ai - t e remos estrada? No mês de março proximo pas- toso_moço Fernando Barbosa de 
1os mêritos do seu amo ou pa- s ::i do foram inclu:dos no afila- do O sr. major Acylino José dos Carvalho, digno director d'aquel-
trao. · º > ~*-- menlo eleito tal deste município Santos. le bello estabelecimento de instru-
Senhores, exclama o chocalho, 30 elt!itores. · ; -<<O»- cçl!o. \ .. 

núnêa veio, nem virá ao mundo ('o,Jo' S()·c;·tt · -((Ü l)- • .Acha-se entre nós, vindo da A «A Escola,», cumprimenta-, 
homem tal, quasi parece um · ~ · l. ... ( As-sumiu a 16 desie mês ·o ex- capital do Êstado, 0 jovem AI- mos pelo seu apparecirÍÍenfo n.a 
Deus. Vede como são sàhias ercicio do ,eargo de adjuncto de frêdo Lobao A: Silva. filho do arena jornalisca e fazemos vo -
as suas providenciãs, -como tu- ~::::::..e.---- procuradôr da Republica neste no~so confrade Acrisio Alvim tos peta sua dllração. 
do faz e diz admiravelmente. · NATAL I C 1 OS rmmicipio, o sr. _ Cap.m Martini- A. Silva-. · 00 «O Globo,» de Amaran-
Quando olho para · a sua admi- ano J0sé Coêlho . -«o»- , te-Piauhy. -
1 ável fronte, digo sempre como -«o»- CEL. ULYSSES DE JESUS. Agradecidos. ,~ 
· . . . julgo que Chenier: '' Ha ( Abril 1918 J Acha-se residi~do · nesta cida-
al_guma cousa ali: ''· , . 1 de D. H9norata Ribeiro, que · Jà re~ressou a esta cidade, vin-

E vae por diante com a sua A 4, mad~me Mundicota Xi-- µ,assou a sua si tuaç-ã) "Gamelei- dojde S lo Luiz, o coronel Ulysses 
eloquente oração, ao som de menes e a mimosa Zenila Bayma· ra'" ao · sr. Heraclitu Niria com- de Jesus, nosso confrade · d 0 
timbales. . a 9, o Cap.m José 0;:>mingu~ merciante no Rosario. ' "Comarça". · Recebemos pelá primeira vt.z 

Em outra occasia'.o aproveHa da Cruz; - «o»- - «o»- a visita dos seguintes collegas: 
11m banquete e là vem a mes- a 17, o ex-mensageiro do te- Por ter seguido para a capiial DR: CROMWELL · DE CAR· "Ü O-lobo," da cidade de A-
ma toaja monotona do bói do legrapho nacional, Ben~dicto dp Estado, o sr. Jose Martins VALHO. f!larante, Es_tado do Piauhy; o 
pae Fr,wcisco~ · • Moura; ·Med~l~os, 1.: surplente do juiz. . '"' . . ! "Tocantins, de Carolina, deste 

Em toda parte, por todas as . a 19 a senhorita Anniqueta 'Sil- municipal, assumm o exerticio Passou por · esta cidade, com J.;stado. - : 
form1s, elle faz ver a -sua dedi- vai · do referido cargo a · 12 deste dest.ino á Caxias, de cuja éomar- 1 Gratos. 
caçã,) , a sua homenagem por t~o a 23, o Cap.m Raimundo Gui- mês,. o 2t supplente sr: Henri- ca é digno promotor, este nosso 1 
g~ande vUJto. , lhon de Siqueira e a senhorita que da Costa Nascimento. talentoso confrade do "0 Blo- -- -a .. 

Mas éu descortino atravez de Juju Vianna; · - . r--:«O»- co", daquella cidãde. tr=.:=~=:,======= 
ludo isto O -inte,-esse, a almá de ·.' a 24, a senhorita Florzinha = No dia 21 deste mês.uma la- -•o>- · IH' 11 
tudo, nesta abjecta vida huma.- Almeida; isca electrica inutilizou o aparê- -TEISrfENTE DR. ZOROASTRO :1 ~ ~ ctl 

na. e a· 29, a senhorita Amalia lho do telegrapho desta cidade . MELLO. v e .:;:: . 
- Lembro-me muito · vivamente Castro. ficand.o por esse motivo suspen: . ctl -rn t · 

, da fabula de Lafontaine--o cor R -«o»-· so
0
todf o o serviço. d . Passou por esta cidade, com j · O .e---oº : ~ .,, 

vo ê a raposa; eiteramos, aqui, os nossos acto. foi leva o ao conhe- destino a Therezina, 0 illustrado t~ t; ~ ~ ~ ctl 

EstaJJa o primeiro empoleira- cumprimentos ·ao prezado ami- cimento do chefe do di_stricto tenente dr. Zoroastro Mello, qúe ~ ~ e. ctl "O 

do em uma arvore com um go, Cap.m Alfrêdo Pinho Castro, pela estação da .villa de Coroa vae dirigir a pharmacia · militar! Q c1i ..g :-g = o li 
queijo no bico. Eis vem a se- peJa · passagem do seu • natal a tà, ·para onde enviai a um guar- do 44 b:ltalhão de caçaqores, e~-. ; C'i! ~ ~ · ~ 

,· gunda e começa a elogiar a 9 deste mês, o qual registrámos, _da o encarregado ·da estação tacknado naquella Capital. ., . V 'I Q..) o.. ~ t; ~ otJ" 
plumagem delle. "Ah! se tão por engano, a 19 do mês · ulti- desta cidade. -~o» - I :! C/l i.. Q) ::i 

. bello tiverdes o~ anto ... " O ou- mo findo. ____ o ctl "O ~ ~ · 
· d' -~ Estiveram nesta cidade, e jà .-, . , e õ · 

!ro acbr~ itda e deixa cair o quei- - «o»-- y · regressaram á sua residencia no 1 " 1 ~ ~ ~ , -~ 
JO ~cu iça o. N E e R o t C) e I A v x ~ x 'm'ffl .. s I "'ü Q) ·s.o Cil 

T b . ltA,,.A J.Jt A .lia inte_rior do municipio, os dignos ro ..., am ·em me lembro da fabula u vi ~ ' u · 1 , ·ass1gnan1es desta folha, nossos • o - 0 mg esa: eram outro corvo é ou- falleceu no dia 8 .deste mês. Tomaram passagem no vapôr amigos Luiz Cosse e Eduardo J ~ 8 · 
}!~ raposa. na fazenda "Rodeio", deste ·mu- "fragoso", com ·destino à capi - Martins Lindos,o. -. ~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;·...;._-;;!J 

1 . 

I 

Biblioteca Pllblica Benedito Leite 



I 



1 • 

. \ t ; . = 

E~f~iP~at~ ~~io~fiJs~· . . 

-· . 

~~~~ ~(!;'-;"F:~un ..... rl_af, a 7 de Janeiro -de 1916) 
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lfl~ ntt: U;:> • - ·. : j . 

Estudo . 

Não sr " '' t • •11 .: !Português · 
e·nbora - :: ., . ,,bik .. ,t. 'caligraphi:1 :3_ •s 5. •s Sabs. : 

-is ; 7-10 Aríthmef :3."s 5.ªs Sabs. i 
Aceiia t _" .. ·(~ 111~.Jf c1,, .. 10_ 11 Oeom, . .:a_ :2:s 4. •s 6.ªs · '. 

c i:Js, mt · ·,',; ,:rn<.! t?. r;.1!·i;','u,... ,. Geo-Pr~t1ca : (>."s . : 
ç:ir · . c,,sraph1a · :) 2 ª 4 • -6 • : 

.. , · - ! ~/ .. J, ;,dó Brasil -:' ) · 5 
· s · 5 

i 

8-9 ortuguês . :3.'s 5.'s Sábs. \ 
8-:-9 · Arithmetica - 12."s 4."s 6.4s 1 
8-9 Oeom. pratica · : 3 •s : 

10.:._ 11 - Hist. do Brasil : 5 •s Sabs. 1 

9,10 

10-11 
1-0-11 

Oeographia ,) 6 • : 
eh d B 'I :) 2. 8 S 4.'S . S, . o ras1 : · 
Ed. civ. e mora( . 1 5.'s i 
Noções sciencias( . Sabs.- · 

\. 

' { 

8-9 
9...:...10 
9-10 

10-ll 

10-11 

9-10 
9-10 

O curso secundario funccionará das 8 ás 12 
·horai, havendo de cada ma teria ttês · au­
las . por semana. · 

Funccionarà o curso nocturno das 18 às 20 ho­
ras, se houver, porem·, no m'esmo, alÚmnos 

· matriculados em nuínero" de seis, no · mi­
nimo. 

. .,. : • vu ;-1"" v -:.: ·. i.-1- ui , '1,íL,;õ~:' de coisas j . 3_. :s 
: dias 

1 
. . IEd. c1v. e mora'. : 4. s 

= ========= ==========--=====::::::;:= =====·=' = ==:í::===~ - - -- -·-
. ' . •'f :- .... _ 

:· As ~tilas não funccionarão iºS do.-! ·-os alunino's dos cursos de primeiras \ ved~da à entrada passados quinze· mi- str ~essoaes, per ~scripto, ou por inter~ 
_rningos, dias feriados , nacíona~s e es- letras e ptimario são obrlgaclos a fre- nu tos, salvo quando a demora fôr plena- med10 de pessoas 1dorieas. _ . 
taduaes, e. dias sàntificados. · · q\.lent~r o estabelecimento f'ard.i dos, met,lte justificad·a. - · _ Codó, 6 de Janeiro de 1918 

Nos dias f eriados os alumnos compa- com o unifor-me já adaptado. _ . O director. não · tomará em conside- · 
recera:o ao ·estabelecimento para ouvir a . .· · _ ...:... . · . raça:o ' recados. ' verbaes trazidos pelos .... O dírector . . 
prelecção sobre a data, feita por um dos. . Os alumnos deverão comparecer á ho- al~mnos, dos seus paes ou pr.otect.ores. , . ,. -· · · . 
professores. . _· · \ ·· · . ra marcada por este horario, sendo-lhes_\ As relações en.tre estes eo _di~ector devem .F'ernan,l~ Barbosa ~e Carvalho. 

/ . ,, 

Biblioteca Pllblica Benedito Leite 



: -~ ~·:7;; 
, .. 

·. ~-~ 

.. 
1' 

' CiOADE. DO CODO. ESTADO · DO /'\ARANHÃO. 
Bi;{A51L. " ===========~============== ================= 

Ili . : '· ' · . . 26 •le 1"1aio ide 19 IS .. , ---rc ~:::~ ~ . -Nun1e1•0 5 

,- - -=-=====:======-=-=-=--=-=;:,. ========-=-=-=--=--===~--=e;:;, =----=-=--::;:::-;::~- . 

1 ~ ~~ ! ·1 E' o que desejamos que tal miseria; os tisos soam ao lad o 
~....,... ~ "" ....... ·,- aco nteça, para o desenvôlvi-1 de piantos,· alegria-, entrelaç· ão 

• -

1 

, • : ~, 6,:~ r-v"I. 1 ~ento do '."'~ranha:o, para faci - j se com tristesas e desolações. 

1 

~·..-, lrda.cie eia ·n;;truça:o e preparo --- --

.,. , . A' . 'Reden1'·pl-Ol'a ·j . daq'uA.les que, sem meios, muitas Jos~ AUGUSTO Co"R RÊA. 

u e 2 

.. ~ veses levam .urna vipa obscura 
, , quando possuem uma intelijen-

~:w.---... ~'"··· ...a. , ....... . ~- :r • eia capaz ele conquistar os mai- fl 1 
~ ~ -"-,) fT -=-- I ores triuhfos. ' l'e ecções 

t;ABVAJ ... H ,> 

Com deS'inÕ a Oeiras, Piauhy, 
onde reside e e abastado co,n , 
merciante e influencia politica de 
valôr, passou por es.ta c·idade a 
24 deste mês, demorando-se al­
gumas horas, em c2sa dos _seus 
digno·s irmãos, i:i0ssos amigos, ' 
Dr. Efü\abetho e f ernando Car­
valho, o illustre Cel. 01 lando 
Barbosa de Carvalho, a quem de­
sejamos a melhor viagem e mui-
tas felfcidades. · 

l 

, 

':. 

/ 

-



AB: S COLA 
1 lia' Carvalho e a mimosa Marina indemnizada dentro de quatro 1 1 

:-' /. ', h 1nvs, . ~k ' ;, 1,.,,, _d11' e. • :.1 d;; 
· :: .. W o r,ro; Petronillo :.o ·1 · v·:rh,1 r!thú .; q~i.; de ~-:ande n - · 1

• • .a h .t, .h~,so ~\Jn!rrde ces ,i(. :.i. e e a ~,· .r.stn\'~ao dt: 1 'd ) ' ,. • . 1 t , 1 · ~ '' 1/'t :1M. , 1!111 t:: r-·aclo ·.MHc .:>. 1Jem cnmo r 
·t 1 r.-.btr·,. 

1
.:fo mr, tt w·, ' !?thr"' r; n.g11al 

1 .f ;' , 1 l 
1 u:~ múitos ~útro~ -:; "; 1mp u;,;.1· 
j b':Jt o r.Hgrn ini"U.h;1te. mo~-

1 i:~ ud 1 • o ~t:U é ptnh•, pelo de .. , 
1 ~áp it · u- ~ . a •. í !ttsi., rr,~1;;,.i.s ,;-1 i' ,, i~e~ 1 pr.'.)g\\~ivo da 1 l na ir ... ~Jé: mal• u d~st,, ·i<fo ., •. \ t · .:· 1.i·.t g e:-11~ . ) • • ! · t i:1:d·J se;.1s ;,a.~1r:-1La no~sv pr··:"" \ L>:a ~.i •!t, 1· :-to nosr", pr,'.l':"Jm0. Os prcj>:.,, re· dn E,·fe; ,wto ,·o l ndo .::.mir,o r:·,f p r0•ii, :•.1 So · : num~·r ~:a' nt.~ - . •! .. . 'r•te"" iw-.-1 

d.;em:~ a& t:S Ja Nl oi ,a t: D . CY01~g el1o iu lfüt, "' • . "; ' 1• < L . :, · .. :::., :- "' 
Aceita cbllaboração sobre as 

auznp1 os de inieresse geral, mor 
rnente os relativos á instrucçao. 

Não se nevolvem autographos, 
embora não publicados . 

Queirós, o interessante Durvall· nuci<?Sain'ente com muito interes­no filho do Sr. Antonio Ribeiro se, d1spensaitdo ao mesmo tem­
Do'irado. e que vive em com· po especial ~Jidad<? ao Exte~na­
panhia do nosso estimado ami- to Codoen:r: CUJOS serVIÇOS, go, cap.m Antonio Corrêa Pinto prestados a este termo pro­
e de sua digna cons.:>rte D. l:ta- clama e reconhece. 
bel da Motta Pinlo a todos os Na parte fnancefra. além da Aceitam-se pequenos annun- quaes felicitamos p~r esse moti- redu~çao da ldi_v,ida, a qne já nos cios, mediante modica retribui- vo d.esejando ao vivo Durvali· referimos, venfacou-se um au-<,lo. ·_119.~um rjsonho porvir sempre ~menta naj receita de Rs - «o »...;.: prenhe de felicidades. 2: 367: 364. Esse augmento é 

devido, diz o illustre intendente, 
mais ao d~senvol\·imento da 
lavoura, mdtivada . em parte 
pela paralisação ' dis obras da 
Estrada de ferro, o que concor-

ASSJONATURAS 

Um a11no 
Numero avulstJ 

2$000 
$200 

Nao se aceitam assignaturas 
para esta cidade, e as para fóra 
della, ·!'Ó por anno. 

Toda a con e~pondencia deve 
ser dirigida ao Director-Gereote· 

NECROLOGIA 

Falleceu e~ ltapicuní mirim, reu para que os seus trabzlha· onde fixara residencia hà pouco dores, permanecendo aqui sem 
tempo. deixando viuva e filhos, serviço, se entregassem áquella estes todos ainda de meno1ida· productiva activirfade. Termina de, o nosso illustre amigo, Cap."' ~ relatorio aprese;1tando o pro• 
Heitor Telles de Miranda, que Jecto do ~r~amento para o ~~­era filho desta ddadf', º"dP. g" furo e'!l:! rru;ifl , ~om um rece1 .: , 
c:::i a 1e ga:f.tl 'Slima . \ ·•;; 3~ ~ ;!s. ,;}O. 1 

Á /0:1:h,,.: i . ,e :s i1,1;nn" O;t~tn· 1 , , 
., o::. i l0Si0S 1 . -

Ali.tament,o eleitoral.­
No mês de abril proximo passa­
do alistaram-se- no alistamento 
eleitoral deste municipio, 44 e­
leitores. 

O alistando Antonio Pereira 
de Sousa, recorreu para a Junta 
de Recurso da Capttal do des­
pacho do dr. juiz de direito in­
terino, .que exigio a prova da 
profissão de amoladôr a)legada 
pelo mesmo alistando. 

---

Sob a presidencia do m.1jo~ 
Alcibiades Aguiar Silva, reuniu­
se a 15 deste mês a Camara 

..,1 • 'a .·!,"'" . J '- ._ · :.: . ... _ ! _• _..: _ 
· doense,' onde os alumnos ouvi­
ra o uma prelecçao sobre a da­
ta e fins lia fosta das arvores, 
festa instituida ·pelo Estado. · 

Terminada a ptelecção, se, 
auir~o todos em formatura r,re­
~edidos por uma banda .de mu­
sica, conduzindo cada collegio 
um andôr com as pequenas ar­
vores, e,n direcção á rampa da 
rua 28 de Julho, onde serão plan­
tadas pela~ creanças, para o que 
jà esta:o alli preparados «JS seis 
cercados, feitos por determinação 
do lntendenté Municipal. Esse 
é mais ou menos ~ programma 
organizado para essa festa. e fa. 
zemos Votos para que ella se 
reali:te com o melhor brilho 
possível~ 

--· aoP<><-- -- ~-

INSTI'fUTO .J 9.~ ~ ~UJ~. 
.BOA 

Municipal do Codó, em sessão O Oovernadõr do Estado, ordinaria. foi pelo intendente por decreto de 27 do mês pro­
coronel Raimundo Cori0lano ximo passado, suspendeu as 
Ferreira Neves, apresentado o aulas desse Instituto, inaugura­
relatorio sobre a administração do em Caxias a ' 3 de fevc:e ro 
municipal no ultimo exercido. deste anno, sçndo por oruem 

e o que serei na 
Morte? 

-Sou rei .. . tenho, no pó, meu luminoso imperio ! 
-Sou vassalo e me curvo ante o poder da Sorte ! 

Ser vassalo e ser rei ! E' o sul tocando o norte; 
E' a alvorada no Ocaso ... é opô no azul siderio ! 
Mas que importa l O meu braço e rijo, a lança-. fo~ 
E e meu lema evoluir: do lar ao cenaiterio 1 

Mas na noite da Carne em que me oculto eu sinto 
Qualquer -Coisa maior, mais pura e mais sublime 
Do que os laços fataes do ·meu sofrego instinto ! 

E irmanando á Materia, a Luz que em mim scin-
. til a, 

Sou na Vida . mc, rial q•Je me envolve e comprime,. 
-Como um corpo~e bronze em pedestal de argila ! 

J1JBY 

Pelo dr. juiz de direito inte­
rino da comarca,, foi designado 
o dia 25 de junho proxlmo vin­
douro, para se realizar a primei­
ra sessao do jur.y neste termo 
no corrente anno, e para Coro 
a1á o ·dia . 15 do mês de julho 
proximo a vir. 

INSPECTORIA DA INSTRU­
CÇÃO PUBLICA· 

Por acto do governo do 
Estado de 4 · deste mês, foi 
nomeado Inspector geral da 
Instrução Publica o dr. P'abi· 
ciano Vieira da Silva. 

-«O>-;-

Para. S. Luiz embarcaram, a · 
JO deste mês, o sr. · Augusto 
Teixeira e familia, e a senhori­
ta Mundoca Ximenes. 

-«O>·- ., 

Já regressaram á povoaçlo 
Monte-Alegre, da viagem feha 
a S. Luiz, o~ srs. Benedicto B. 
de Mell.o Alvim, Aristides Xi­
menes, llclefonso Moreira, Agos­
tinho Lindoso e Ciriaco Abra-
hao daSilva. · 

-«O>-

• Estiveram alguns dias enf re 
nos, ossrs. ·Benedicto Maia Mu­
n:z e Vicente Maia, o primeiro, 
pharmaceutico no Rosario, e .o 
segundo empregado da casa Le·­
lo Ramos, da Capital_. 

-«u>-

Nesse relatorió, entre outras do mesmo governadõr entregue múitas coisas de interesses lo- todo o mobiliario ao collector COMMANDO DA POJ..ICIA __ """",..,.._, ____ -=-~• caes, diz o intendente que a nos- cstadoal daquella cidade. 
sa divida fundada já se encon- Por esse motivo alguns alum- Foi nomeado por acto do tra reduzida a rs. 5:400:000; nos do estabelecimentc., apôs g~verno de 30 dt! abril pro­que. devido a falta de materiaes, a entrega dos moveis, forçaram ximo findo, commandantc 

Passaram este mês por esta 
cidade, com destino a floriano, 
Piauhy, os srs. Deoclf'ciano Ri:.. 
beiro ,e dr. Alarico Pacheco, 1 

acompanhados da :exm, • fJmi­
lia. 

não .se terminaram ainda as O· a porta dQ Instituto, que fõra, .. 

- «o»-

Com destino à Amarante, do 
mesnio Estado, passaram por 
este porto, os nossos amigos 
Elcsbão Ribeiro e Abdon Mou-NATALICIOS 

6ras do cemiterio, o qtie, porém pouco antes, fech.ad~ à chave do Corpo M1htar · d-:> Estado, tenciona dar por concluído pelo collcctor, e ahra~am pela o l? tenente do corpo de en­no começo do exercício futu- Janella parte dos moveis e map- , o-enhdro do exercito dr. Te- ra. ro; que e 'pessimo o Estado pas alli existentes, ~'filo Ribeiro da Fonsêca actual da illuminação publica, A pol1"cia compareceu ao local . . , ' ' posto pelo m11)1stro da guer -. devido entre outras causas á im- procedendo a corpo de delicio. A 8 0 conego Miguel Antonió p,restabilidade dos candieiros e, 1 .. ra á ,disposição do nosso go-. de So~sa, digno vigario d,t!:;ta ~or. iss~ lembra à Camara a con- verno, para, em commissão, fieguesia· 1 vemenc1a de decretar uma verba PELA t;OJIÁRCA commandar a policia· do Es-a 15 ~ cap.m Henrique Nasci· de 15 contos para a insfallação d séde 
I 
tado, no posto de tenente co-mento·,· 1 electrica, adian.tando o in. tcnden·, Pcír ter sido muda a a 

t d · ca de Coroatà para 1• r ,me l. · 
a to, a gentil sonf10rifa A11~- t te que essa impor anc1a sera a comar 

( Maio 1918) 
jOÃO SOAIU:S QUADROS . ' 

Tivemos .o prazer de 'abraçar , 
este nosso amigo. que, em 1i­
gcira viagem a Caxias, donde 
já regressou, passou em princi­
pio deste mês por esta cidade. 

/ 
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rdv:-,f1',·':> ;.) .:. ·.. é, :or..J · ,je<; :. 1 11, ,., .. -& d;, :1,-,s··., ,)' r· : •. ~.:,' . ~ l..> , , ..... ,.,,, "\, J l 1 • : • ," , ui . .,~ . '.., ,_ ,..., : ::11•1 ,1ca !: · Jwrograpnia do tem .. cond1çcres mais onerosas 
ri1'S!H!V·f.:·útÍ 1 "'1. ·_, t· · r, .,., .... h ~ l i' .1 c1::, que a zmilia pou:)a,, tu'- aula . 37 alumnos. . Brasil, 6. portuguez, calligraphiale prementes; havençlo, norem, ci_das já são; das priv~ções, . a , do que ella produzir, mesmo_çm «;:~rso diuri1o- l\' o ,imen- e educação civica e moral, 5. continuação da politic:t 'li~-:>ro-. .. mais cruel e que cada dia vae peq!.lena escala, contribuir~. to deste curso no mês de abril geometria pratica, 3. ! sarnente_ econom,ca, actu,u,nen-lastrando em mais vastas por- sornmado, para m~lhonr as · su- ultimo: alumnos .. matriculados; (~urso pr!marlo (2.° anno) 1 te mantida, o Maranhao folga­porções ~ a que .s~ ma!1ifesta as condições. economicas ,' para 38; total' da frequencia, 965; dias - Jos~ M. Qui~tanilha. choro-'! damente desembaraçar-se-ha dos pelo ·temvel suppllc10 da fome . baratear a vida do ·. operariad~ uteis., 26; frequencia media dia- graphia do Brasil, 8. portuguez, sem actuaes encargos_. . E' certo q t1e ainda não sentj- que trabalha -nas · fabricas das ria, ".37. calligraphia e geographia, 7.1 Não e necessario s-er um oph-mos no Brasil tal flagello: po- 'cidades e para aµxili{r efficaz- Deixaram de fazer p,i.rte do historia do· Brasil, 6. geometria mista para isso asseverar, .basta derel!los, poré1!1,. v_ir a ·enfre~i m~nte os .n?~sos ~IPad0s,- agu_- corpo discente deste . co llegio , pratica .. 5. comportamento? 4. que se consultem os algar~smos tar s1tuaçoes d1ffice1s, se não ti- ra imposs1b1htados de pr0duz1- os alumnos do curso primaria. arithmet,ca, 3. noções de s·citi:i..:. <!PX~~~~_ta~QS neste resumid? e verrno's a previdencia necessa- rern o que necessitam, por se t .º anno Abimael Maia d' Almei- cias, 2. João Severiano Bayma, palifdo · trabalho de estat:stica, tia. . · , 1 acharem derramanrJo o se" s:>n da e Eduardo Wall. educação civica e moral, histo- para que se deposite inteira con-Para conjurar o perigo, tudo gue nos campos de batalha ein 1'.!'Ie«lla!!i.-'-Sa:p estas as me-\ ria 1:io Brasil. 9. e chorogra- fiança no fut:.iro p: ospero qu ~ deve ser poupado. Chegamos defesa da causa d.a civilisação . dias relativas ao mês . de abril phia do Br s I arithmetica e aguarda esta rica região brasi-a uma epoca em que qualquer I que é tambem .ª caus3 pela qual passado: . 1 1 geographia, 8. portuguez, geome-, leira.'' .· . · desperdic_io é uma imprudencia S!;! bate o Brasil. · _ tria pratica e no~ '.ies de scienci- Como se vê, sao bem anima.-e um dehcl·o. Do vossso zelo · A par destas vaohgens direc· CURSO DE P~IM::IRAS LETRAS as, 7. compor~a!llento, 4 . . talli- doras as palavras do sr. Carne, · . e crilerio, mães de familia, de- tas, ha outra, indilecta. que cu;n- graphia, J. Antonio J. C. Perei- ro de freitas, qne . falia com o pende a economia da casa. pre computar: o ~xerdcio cor• J .. i1•zua nnate1,,rn.- J-I.ono- ra, educação civica e moral. 9. conhecimento qi1e tem das nos-Mas não basta poupar; é pre- por.:! 2., n .:cmt;: """l·ri ,) -l,.,, 11 ,;ó-Td:rdar!"' .. :>."'c.:'.l : ,,,, ' ! '.". ·a~i-,j, · 1.;J ílt·1sil, 8. ca'l"·i 'sà fir!::'.nc:s, .-.~ velJio , dti". :' ' . t b d . d . . l . • t • .. • • ' • ' ., t l ' ciso am em pro uz,r ca a vez I L , ~o o.: iri.ei; g~nc1 •, 1~--c· $.a-; 11 " .i, 1~?.\ ,1\!?t c.n , t; 11 • ,, ii 1 ~' ~ v:·.ra · ... , 7. ;.:u ,,. : te;tifn ~ te oe ,', , U{ ' · -! · - .,, n · · "' d t .,. ,, , d '1v • 1 ' F · · • ·1 1 •• • "·• 'S ,., r " 1a1s, com a conJugaçao e o- F' ;_ c 1lhl'1r: -. :.,,, s·n. t ,). , · .. ; ,,Ht,~,). 1 :;1t · , r:: • • ! ! r •t ' .. r. . r,i.s,. L : t:.1m;:il"?. e: . ~-" . . r.1 \, q. ~1, ~- , · dos os esforços dos brasileiros. s.ca . . ~ ,,n ·~<:i,• qi11.> ~!S k; :·r,i? j !J . CloJoJrl Briih,, , . f< ; i :11 : 11 1 ~ •trí .-1 P• :1:cL 1! ~Jrluf!--,ez, :i. \ i:.~t~tos r,,~1:1 fi ." -!rta ê, F!~i..:i;i\, e. nesse empenho, cumpre à <.. 'J !,l!r,c: -J ;~: e ,,.,~n :;i· ,-:•1•.;as, dc-c,; .. 1·) Cn.:1. .~. ~ec;:_;.f ' t • , . R -. \ , :c,ç " d· sr: ,'. íl Ci, . e c1. i,1 1 or-: ~n 'l :a:;, s noss,J'., .a,Jfw:u~1.,\, mãe de familia empregar 10:10 ri o ·0·, oe1,, c.in:o ; ::, 1, 1 i1, ,1ga : ;n;,,1,fo Hi;,,:-á, : . R ,w, ,,, r' . ; . · .~.J .i 1,~:11.u ~ ,; : r.1.mil ,. pelo ; (?'.t Jr!:rnte e util tr,1ba1ri.: 
seu ,val!mento junto aos. filhos. t r,_:; ,:::?:.:_; ~:·,)-, ~t ·:'_::,;!'.:~. : .. r.(-; j Sl'! ':1 i:_:o. , Q.: l~ :; ;1(1\ d, .·:_~?·. t.' .. ,y· ' ? 'C."' r p f1l:; ... : d11c~ç·i.'! :~1 ; ,,-:~i e 

1 
= -=- ·=-· · -:-.e • =---"'= -·-=---~=-·- ___ .... E mister que combala•s o ve- : •; .ti 1 ,a, 10:, t ·1! •' P ' ,,. d~ f'f~. 1~ ·: l ~~ . ~;; 1:·-:·1,· J ,; ,, .... !:11:1:: (). tnü !, • cr.or : :ph· i • .. > Gra, 

lho preconceito que considera- ',i,• ,1, ,~,.!f,Nt·,: 1:n ln:cre:•·j i1v(•Jt'1 , LH:;> · --:1i .- ~ •. , A<· sil ~ r..·:,l;1ànr.\;:; 7. ;.!.~dnt'.tr ia1 .T..~· ·'~, .. ,, · •"1%# va o . cultivp do solo trabalho 1r;epo i~ra: .i,t_~ u;ganl5r11v r: 1- !:i:ich ('ü~.s~, ··:. ·,3., \.--.r·.1del -ip: .. , :,i "'li1 ~·,ri,• C':~ ~ r-isil, ú ,'.ti' ' ... .J ."' ''· i1'i menos digno da gente educada e ': :10. · • 
11 ::1<:. · n tt ~~~ . ' t(•;ro;, ! ·, - r 11, <'<u. 7 ) .... ;·1, ri, {' !,. :i . •. 1 , ' . : _ ·, ,,,r· • -. ' • ~ r; , ( . .., ,.... I ., . "'i) • , ... e sô adequado ·a escravos e ho- Ex l t1 '.'' .: , 1 ;.,,u:.. , C"', v Q.;so ; i'' 1 Ar i.'1rd., .. ,, 1·:1,, :'- . 1J .·mic . .-,.~ 1 t , i:1 . sch- ~ ... :. ~ t! \' t:1p,)r +:.i m~1 :- cf,·c( (':?.,. ,!. r,;1 ·ofe-1·1,o ..!..·r ,:':ic mens !udes. No campo. como 1h~·s! • ~: .1r: ·~:1 vo,"-c,,J ··; t>~~ i:t''.J; ;-: 1 ,, 7. 1 ·Ú !,~:;ri. · ' . :· ,.·,. · , ; ,·, ,_,:, 1_;.!·. ~(l.J b;:'i,. I nas vs!las e cidades, onde quer soore ~lies, esiirnu,_a.·,do-os t! - los. b. . ü. ...t,0: í t' tt'a (0 ~ . .::.&i! , ·;, j 

que haJa uma chaca.ra, um ter conom1sar e a dedicar á cultu (:a1••u1~-Honorino Trinda· calligraphia, 5. portuguez, geo· Falleceu a 29 de abril 1eno vago annexo á habitação, ra horticula a.s ·~uas horas deso de, n. Ràimundo M ! t ·'> , 6. Rai- metria pra1ica, educaça:o civica ·proxim<Y passado, na capital as moças e rapazes podera:o en- ccupadas. Dizei-lhe~ que esb:m- . mu11d > B-a:~a 4 .. Rã m· n lo Fe- e moral e comportamento. 4. dó E stadD, onde se achc;l.va contrar um prazer, uma distra- jar não e grandeza e que que:n j lix SaLizar, 4. Alfredo freitas, arithmetica. historia do Brasjl e · · · t i su·a .. _ cção e um exercido hygienico compra o superfl~o aca_ha_ ven- 4. Mario Britto. 5, Clodoaldo I noções de sciencias, 2. Cons- em trat~men ° ( e . . s~lll para as horas desoccupadas do dendo o necessano. D1ze1-lhes Britto-, 5. Raimundo Cruz. 5. tantino Nery Camello. choro- de, o 1llustrado profe:-.sor dia, cultivando algumas pla~las que a cultur~ _da ter~a e traba- Jessé Costa,. ?· Raimt:ndo E.1 graphí~ e historia do ~r~sil, ge · nor-malista_. _ I-~emete~io . Lei de ho~ta ou de pomar e cnan- lho que nobihta, e q.1e . s.~ elles Santo. 6. Raimundo Ces:\r Bay-1 ographia, educação c1v1ca e mo- tão, que dmo-ia em Caxtas u do abelhas e aves domesticas. cultivare~ alguns ~anteiros, ·: r~1a,. 6. Michê Jor!::e, 5 . . Elias O- ral - e noções ~e s~ienc1as;. 9, Edernato B:nedictn Leite. Se, afastadas dos ·centros po- vossa mesa serà mais farla ~-/ hve1ra, 4. Luso Chaves, z:. Ar portuguez, calllgraph,a, ar1thme- N- é . d l e-pul~sos, as areas de terreno dis-1 legumes e fruct_as q'.ie comereis\ lindo Cosse, 6. Oenesio Meàe!- tica ·e geometria pratica, 8. . . ao . u,n ,nomed escon 1 
Pon,vel permittirem a cultura: e com maior sa '.1sfacçãn, porque ros, 8. Atfonso Medeiros. 7. A· ciclo entre nos o o talento -ª criação em escala algum tan-1 foram plantados. _tratados e c~- belardo Bayma, 4. Antonio A- so professôr; cnja m:)rte nos to vasta, podereis gosar a van- 1 Jhidos pelas propnas mãos. D,- raujo, ó. Jusé Maria dos Santos, sinceramente lamentari10s. tagem do lucro resultante da zei-lhes, emfim que, nest~ mo- 8. · RtViSTA OE COMMERCIO Ainda muito moço, po:~ venda dos productos que exe- mento de august1a mundial, a (.'om1>ortnmc11to - Hono- . .. . " .. . "' .

1 
.. ceder ás necessidades do lar. producção de mantimentos mes- rino Trindade, 1. Riimundo E fNOUSTj{fA ~ont,t\·~, apenas 2o ,\nno .. e ·., Se, . porem, o espaço fôr mais mo em escala reduzida, e ..... : Matios, 2. Raimundo felix Sa- idade. Jª se revelara Heme · reduzido, poderão sempre os acto ,humanitario que. · directa lazar-. t. Alfredo freitas, 4. Ma· te rio rossuidôr. de uma Í:.)rte membros da ·familia produzir ou indireclamenté, concorrerà rio Biitto, ?.. CJodoaldo Britto. .·oo sr. Carneiro ·de Freitas, intellio·encia muitas yeze·; grande parte do necessa,rio. ao j para o allivio cfa~ privaçi'ies Q!!C 5. Raimundo Cruz, 5. Jessé Cos- d!gno agente da i~por!ante ~e· de mo~strad~ em os traba-scu consumo. poupando, assim, , esta:o agora soffrendo os nos- ta, 3. Rainftmdo Br::iga. 4. Rai- v1s:a .de Commerc10 e Industria, Ih . l' d · . muitos g-astos que antes faziam sos alliados. ·· · mundo E. Santo, 4. Raimundo que se p'.lblica em São Palllo, ·. os itteranos. que :ixo~~ , 'hs suas compras. e, por outro o E as maes que usarem do seu Ce~ar füw·na . 1. Michê Jorge, recebemos um exemplar da mes- impressos nas colnm 1a-s do .,. lado, ddxando de es1abelecer ooder de persuasllo e de sua o: Elia, Oliveira, 4. Luso Cha- ma Revist ·-, relativa ·ao mêa de jornaes -do.nosso E~tado. toncurrencia na. acqu·sição de a :toridade p,•r:i que· os filhos ves, 7. Arlindo Cosse, 9. Gene· janelro desLe anno. Fez pute da . redação do ,,wouc1os, estes passarão a ser .:nveredem poresta-seára fecun- sio Mdeiros 10. Affonso Me- Dl!nt:re as bôas produções, Bloco, de éaxias, em i>.'4w exportados para fóra do paiz, da, que constilue uma nova e deiros, 10. Àbelardo Bayma, 3. que compoem o summario des- d 

1
. : . .., act; ·id ·-t · 9n.de irao abastecer os noss~s ·g!orios:1 c.ruz~da, bem merece-- Antonio Araujo, 5. José Maria se nrmero d~ Rev:sta.,· destaca eser~v? ,,~e:1 ª ~">Lia •• ; ·' i : , alhados .fia grande guerra, ma,s rao, .sem duvida, as hençaos da dos Santos. s. S'\ um bem feito estudo sobre a de qudnC) ,-tq u-.. ll~ . \h r. o J.c necessitados do que nôs E' que I familia, , da patria e qa ,humani- ( ·:ut'~o 1,-rlmarlo (/ .º a!lno) -situa~ão economlca e financeira. encetou a conhttc1da e 1 ::F1a Para nós appella_m pedindo ali- ·dade civilisa,da.' . -OcJilon Siqueira, ·ge?g-raphia e do Maranha:o, d_a lavra. do mes nha em pràl dn , saniamento mentos que. ahàs. elles estao R' 15 .. , . d 1918 chorographia do Brasil, 1-0, por- _r:no sr. Carneiro de freitas. moral da g-l,.>riosa terra de promptos a pagar-nos por bom to, Janeiro e · tuguez e educaça:o cívica e mo· Sua s! traia minuciosamente G r 

1 
. , l)i . l)r V"'S 1 9 t 11· d . ·t a m·ca J"OOÇu. ves .as . . eço. A. OETt.JUO DAS NE .. • ra . comporiamen o, 8. ca 1· a nossa s, uaç o econo 1 , ' . . . ~ ff . . , : . 

graphia -e arithm~tica . . 7 . . tiçõe~ que, no seu entender, e de O::. seu~ a azer es, pr ~' eni 
de cous_as, 6, geometria pratica. frança prosptridade, o que C<;:>n~- ente~ da . nobre profissao d_o fXTEP.NATO COOOENt"E no ferreira Neves, intendente 4. Hervencio Silva, chorogra- prova com um resumo estat!sh- mag'.steno. forçararh no a de1 -

11 ~ \ municipal de .Codó, remetiendo phia do Brasil, 10, geographia co da nossa exp•Htação e 1m- xar a redacçào dn j L> rnal. em 
Movimentu do mês de abril os mappas demonstrativos dos 9. port.uguez e cornporta~ento, porta~a~, ~ com os datlos .com- que derram Hl em prof.1.:;áq . alumnos que frequentaram ~s* 8. calhgraphia e anthmetaca, 7. parativos entr~ Ul}la e ou.tra. , 

1 
. d , , . r J ,: . 

1 findo. aulas ·do Externato, no correr educação civica e moral, ~ O sr. Carneiro de Fre1las. e~- as L1zes e su ::1. ,i n •. 1 .lve 
do.primeiro trimestre deste anno, l Nelson Soeiro, ge~graphia e t1..1da deta!hadaf!lente no seu tr~- cultura. . :Expediente-A _ secre!aria

1
e ,be assim os boletins da_s no- chorographia do B~astl; 10. por- ~c1lho, as CQnd:ções dcnossa~ft Hemetepo era t!tn moç) deste estabelecimento de ensi- i tas de lições e comportamento tuguez, 9. arithmetica e compor- nanças, mostrando-se ped~st~- de esperanças. 

no expedio os seguintes officios, I ol.,ddíis, deut10 clu me:,111{) tri- tamento, 7. lições de cousas e mente. conhece~OI: dessaynn~,- C,) m a sua m irte nerde ,i n com data de t.º ,de abril;-n. 0 mestre. pelos dez alumnos educação civica re moral. 6. cal- pai~ _1mportantiss1ma parte ª] · . . .'r; . .. . !· 44, ao e~,m. sr. dr. Henrique I matriculados por conta da sub- ligraphia, 3. geometria pratica, admm1straçao do Estado. Sua E5tad:.' um dos .b ,ms J 1.,Js e ·; José Cct110, secretario do inte venção municipal. 2. Alberto Cílsse,. comporlal!len- s. • argun.1enta com. os num~ros, I gera.çao m, ider:~a. . . . rior, ren~ettendo os mappas de- J.'t.latrlcnliu.-:-Matriéulara~- to .. 9. geograph:a., 8. calhgr?· com adm1raye} prec1s~o refe!e-se A enlutada t_a md1a J,1 in · rnonslrahvos dos . alumnos que se. no curso diurno-Antonio ph,a e chorographia. do J3raz1l, ao~ s~ld_os ~ltimamen.e obtidos, ! tlitoso moço enviamos o~~ nos-1freqtrenlaram as aulas do Exter- Pinto. de Araujo, que foi para 7. portuguez, 9. anthmehca,. 1(· e a du:nmuiça? ?ªs. des.~~sas, ~ l sos se :
1

( d i)S •) e:;ames . nato, no correr do primeiro tri- o curso de primeiras letras; no ções de cousas e educa~ão c1v!- que tudo attnbue a _po,1t1ca . ri • • · .1 

inestre · deste anno; n.• ,45, ao! curso nocturno: Libanio Joaquim . ca e mqral, 5. ge?~1etna prah·, gorosamente econom1ca seguida! 192\mml~-sr. coronel Raimundo Coriola- · fer: e :·a, fabriciano Munlz, Rai- 1 ca, 1. Abdala Duaihhe, geogra- pelo dr. Herculano Parga, de ' ~ãi$VL • 

I 



são da acção privada em certos Ia acção da justiça. (V. de Cas-1 ca do fôro criminal, assistido a 
crimes e esteja embora ella em tro obr. cit . pag. 186). 

1 
taes desistencia~ e todas ellas 

conflicto com o fundamento do I Como diz tambem francisco em condições múitissim0 deplo­
direito de punir, fazemos votos Luiz, todos os crimes aggravam raveis para as pobres prejudi-~-=:~~==:=:=== para a sua manutenção no nôsso a sociedade, violam suas leis, cadas ~ --~ . 1 • . -- · , · . ., Codigo Penal" (Obr. clt pag. 50). compromettem a ordem publica, Daqui se vê, pois, que nao 

· • !':> Por demais rigoroso é esse dao escandalo á moral e ,bons procede o argumento do ilfüstre 
·Da acçáo publica e privada-Inconstitucio- modo de pensar do illustre ad- . costumes. Inconveni~nte é, por· 1 criminalista, de que é imaginaria 

l 'd d d l:c! § 3º d L · o _ vogado. . . tanto, a classificaça:o dos crimes aconsequencia desastrosa·prove-uà l a t o. art. d? · a e1 l'.1_sta- · Não se pode presumir na pes-1 em publicos e particulares; oci- niente da subordinaçtJo da ini-
doal n. 316 de 9 de v b,ril de 1902 soa do representante do Minis- asa a· distincça:o da accusação dativa da acção penal, á vonta-

_, ferio Publico. o typo despótico, e111 publíc.J e particular. (Codi- de. do offendido. 
-Da misera bilida de. arbitraria, instrumento do go- go Criminal Brasileiro de 1830, Ademais, na:o nos parece tam-

verno. como elle impiedosamen- pag. 336). bem estar a . distincça:o de acção 
te o descreve. . E as con~equencias desastro- publica e privada de accordo · 

A presumpça:o é que, como sas do direito de queixa priva- com as theorias da ,escola posi-

~· 
. • diz Viveiros, tem aq uelle funcci- da. ·encpnlramol-a na vida pra- tiva. 

Nos crimes de violencia car- certo e immediato a essas mes- onario a precisa idoneidade para [ tica, no domihio dos factos on- Como na:o comporta nesta fi-
nal e rapto. o Ministerio Publi mas pessoas que ella não poude o desempenho de suas funcções. de são sacrificadas sortes de in- geira àpreciaçlo entrarmos em 
co, salvo poucas excepções, não defender de um deíinquente. (fu - Effectivamente,outra não pode i felizes meninas, que se acham á analyses longas sobre aquellas 
p::>de proceder ex-officio. ensalida, comt. ao Codigo Pe- ser a presumpçao, que podemos mercê dos sentimentos indignos ttieorias, limitaremos a consi 

A acção só pela parte offen- nal Chileno, cit. por V. de . Cas- fazer sobre a conducta de quem dos seus representantes legaes. gnar aqui a opinião de Oaro-
dida pode ser intentada. 1 tro, Delictos contra a honra da e nomeado para ex·~rcer ;.quelle Lima Drumond combate essa falo e ferri, dois sectarios enthu-

E' o systema de queix~ _eri- mulher pag. 179). . alto cargo, que o torna . n 1 phr: - doutrina expendida por Viveiros l siasticos da Naova Scuula. 
vada adoptado no nõsso Cooi: Esse_ argumento teri.a ·válõr, se de Dudée, o azilo das le;s, de Castro na "Nova Escola Pe- / Para o primeiro, com essa dis­
go Penal. em seu art. 407 § 2.º diz Viveiros, se fosse presum- a m~ralha da justiç~ e da inno- nal", dizendo que em face da tincça:o de ~cça:.o publica e pri­
n. l) 2, com as excepções dos ca· pçao legal serem os . cargos do cenc1~ atacadas. . . · escola positiva ninguem poderá vada,l um ssmple~ cidada~ offen­
sos estabelecidos no art. 274 do Ministerio Publico occupado por O 11lustre escnptor foi, de s·Jstentar "dever exclusivamente dido torna-se assam o arbitro da 
mesmo Codigo. individuos precipitados, irreflec- c~rto, muito ir1justo na sua apre·, ao representante do Ministerio fun~ça:o · sod~l,. da repressa~. 

Terà seguido a bôa doutrina tidos. imprudentes. c1aça:o sobre os Promoto:es Pu P:zblico caber a iniciativa do E elle o JUIZ da convemen-
o nosso direito criminal . adop- Mas deve-se ao contrario su.,.. ~l~cos! e chegou a· tal ponto a su,1 processo". . eia de fazer soffrer uma pena ao 
1ando esse systema de queixa ppõr no representante da jusli- mJush~a ~ue, por. ella, sacrific-.>u·•i A inconveniencia · resultante vi?ladôr de ~ma 1~i social; é 
pt ivada? ça publica a -precisa idoneidade a bô~ 1de1~ que · acompan~a a· da possibilidade de vinganç:1 e elle quem de~1de · s1 a bem da 

• * * para o desempenho de suas ar- doutrma ~. aqt1elles que opma~ de ''chantage" a que allude Vi- segurança .social convem pren-
Para Augusto Colin. do T( i· duas e difficeis funcções. pe.la supp,essa:0 da acção pn- veiros, cuntinúa Lima Drumond, 

1 

~er o delinquente ou deixai-o 
bunal da Relação do PiatJhy, a Essas questões que affectam vada. · · e inteiramente imaginaria. lavre etc. . . 
lei criminal vigente, que adoptou a honra e a tranquilidade das E' o q~e se depr~hend~ das . ·" · · .. O segundo diz: "No dom t-
um plano essencialmente novo familias são de uma natureza palavras que prec~dem aquella . Depara-se ate u~ ~aracter e- nio penal o exercício da acça:o , 
de competencia do Ministerio melindrosa e delicada terrível e dplorosa apl' eciaça:o ·: ~rJlen~emente concihadôr nas penal por parte dos particulares 
fJub lico, tornando denuncia veis Comprehende-se que O pro- ~'A distiricção entre acçã0 publi- _dispost~ões. legaes,. porquanto. pode ter duas fórmas, conforme 
todos os crimes e exceptuando motor publico procederá criteri- ca e privada, a existencia dl!sta 5:m que ~n~ado ,fiqu~ 0 o~en- elle é conferido somente a qual­
<JS especificados nos numeros 1 osa e prudentemente. salvaguar- nos Codigos mode111os, a:nda dsdo do dm:it? d:.:! .queixa, evi~a- quer pessôa offendida pelo de­
e 2 do § 2.º do art. 407 do Co- dan_do tanto quan.to passivei o que, como excepção d' aq .iella, d..1 e~tà ª possibil.idade de vm- hcto o.u tambem a qualquer ou-
dig-o Pe1,al, a respeito dós quaes ?1~~mdre d_a offend,da. . na:o se c'-0ncllia, e ,verdade;, to;n ga~ç~s torpes ~ngendradas em tro cidada:o. 
cabe somente proceder por quei-. Mas, si elle _entend~r agrr ~- o fundamento do direito de pu espm!os mesquinhos, desde ~ue "A primeira forma já admitti ­
xa da parte offendida, assim. l pezar da oppo~sç~o, da offend~- nir, como te n si.Jo mo.ddua- recebida n~o - poderà ª queixa . da entre os povos civilisados 
procedeu apenas em homenagem da; e que graves m,.eresses soca mente admittido, ntlo se concilia . d'e conf~r.midade co:n ° art. .4º8

1 tem necessidade de muitas re­
a 'preceitos mui sagrados do ·ª" aes reclamam a sua mter~e~ção . . emfim, com a defeza social, que d_o Codi~o Pen.ai! ser:n auds~n- formas, principalmente no que 
domestico, dos brios dos cidaddos e que . n.aturalmente lo cnmmos? não devia ficar dependente da eia ~revia dp Mmisteno Pu.b~aco diz respeito ao direito de queixa 
t '. de conveniencias pessoa'es. (A- pro~ut ou abafar a custa d~ d.1· vontade do ,offen,;iido. sobi_ e ª sua natureza, pelo JUIZ ª privada e consequente impedi , 
ccordao da Relaçao do Piau.hy nheiro os r-.!clamos da preJud1- "0 Ministcrio P11bUco soffre, qu~ .n fôr. el.la ,ap~es_entada(Estu- menta da acção penal que para 
de 7 de dezembro de 1893, vo- cada. · . , porassirn dizer, um:1 S)!uç:I·.:> de dos ~eD,reitoCnmmal,~~g.S7). a escola positiva,· como lembra 
to vencido cit. por Bento Faria 1 "Não se t~ata, P~ts, de um continuidade no exercich da ac- Na:::> nos parece tamJ_ .n pro- Setti, deve ser restricta e mes­
" Nullidades ein ma teria cimi- pudôr aterrons~do diante does- ção para repcess;I:3 d.J d~l:ctol" 1 cede:1t~ esse arg~men~o ct?, lllus- mo,abolida. 
nal",nota l,pag.36,e porjoa -Jcandalo de um processo, mas (0Dr. cit.p.tg.49) . ... ' jtree~~nptoriporsssoq.Je,a _chan E depois de mostrar · ferri -c1 
quim O uímaraes, "A<:çaopubli· de uma Jransacção v~rg?nhosa . Entre1ar,to, ·só por falta de tagc , as vmganças torpe:, que veracidade das palavras acima 
ca e pri vpda,,, nota 1 Ó, pag. 21 ). torpe e 1mmo~al. (V1ve1ros de confiança na pes!i oa du repre- podera o dar l~gar ª. acçao pr - transcriptas ensinando que esse 

o Pr. Viveiros de ·castro, pr,- Castr<?, obr. c1t. pag. 185.) sentante da·jusliça publica. quer vada, º.ªº consistem ssmplesmen- direito até enta:o regul ado por 
1j1eiramente na · ·Nova Escola Pe- Assim n_ao p~nsa, porém, o o illustre advog.do que a ac,;:io te no hcto d~ se~ provocldo O leis somente em consideração a 
nal" e depois no "Delictos con- Dr. Joa_qui_m 9mmarães que,.ª"' privada deve· ~fl' .mantida em pro~esso. no intuito de l~va~ a entidade jurídica e material do. 
tra a honra da mulher" com- contrario, Justifica a acçao priva nosso Codigo para os crimes e~e,to aquelles actos de mdig- delicto, deve ser tambem consi. 
bateess:i theoria, -que fa/depen- da ~orrlente Pª!ª ~sse~ crimes que affecta-n o soc~:,o e a trari- nadade, uma,,, vez que semelhan- derado em ' relação á perversi­
der a acção p,1tl éa nos cri - que. no seu d,~~r, affeclam o so- q:.iilidad<! d-> lar do~estico. tes exploraço~s podem _ter lagar dade do delinquente, nos dii 
ITií:S de defloramento e esluprú ! cego. e tran_qmh~ade do lar do- Ora, seguindo se essa opini- c::>m. ª a1Jsencia da queixa. que a necessidade da queixa pri­
da queixa da par.te lesada. 1 meshco, e 1st.o simplesmente por a:o leriam os de forçosamente cíic Pois dado mesmo o caso ~e .Pº- vada para certos deliclos não e 

E 
1
analjsando 05 argumentos I falta de confiança naquelles q (fe gar · á conclusao de q·Je todas d.er o r~prese~tante do M:mste- mais do que uma fonte , de abu­

da dou ti ina opposta, mostra que exerne~ a _alta fu~cçao de or as vezes que -0s nossos kgisla- no P 11~hco ev,lar qua:squer ex- sos e de transacções ve,gonh?sc:s 
elles uao resistem a um exame gao da Justiça pubhca. · \dores tratassem. da fO nfecç:1o e ploraçoes, qu~ se que1ra.m fazer entre off~nsore.s .e offend1do:s 
serio. . E dest~ ~od_o escr~ve: "Ü discuss~o de leis · ác!veriam ter I co_.n __ a propos1t~ra úe uma ac_ça:o (Sociolog1e Cnmmel · trad. de 

. Assim é q'Je depois de mos- , nos~o !'11mste11? Pubhco .é de I em vista a quali.dade · das pes- c_nrrnnal., _todav1~. 9em por 1~so 'Leon T~rriér,~ pag. 501). 
Irar exhuberantemente a impro- or?mario, ~ ma,~ s~scephvel ~ soas a qnem se incumbiriam da fica Ynh1b1do o _d1re1to de 9ue1x~ Daqui se ve tambem que nao. 
·edencia d 'aquelles argumentos· pa1xao e ao part1dansmo e mur- execução das mesmas Jels. privada à pratica das mais bai· é appoiada_ p-ela escola positiva 
~.;º q~e .diz respeito á difftculda· 11 ~qS vezes . ve. mol-o, ~u ai. misero E isso seria tanto im;lOssivel xas explorações, qae ~odl!m ter l essa dis_tincção' de acça:o publi . 
de de provas d reconhecimento mstrun!ento, subordmado} pre quanto irrizorio. ! Jogar, . como ?1ssern,os. com ca e privada. 
da innocencia er11; caso de erro. . . potencia dos governos ak bo- Pensam os, po_is, como Vivei- ausenc!a da ~ue1xa d aquel!es fehz~1ente, como reco~hecem 
e ao rec:uso contra a inaçilo do ça;~· ~ . ros, que O direito d~ queixa sob. CUJ? pod~r . se encontram os escnptor~s,. a te~d~nc1a, mo­
lv1ini.,;terio Publico, entra a re- / Custe_-n?s, embora, . assam privaaa . na'.o tem razão de ser, as mfeh~es. ~1c_timas. . derna do dsre!to cnmmal e tor-
1 utar com a sua conhecida pro- n?s exprimir, mas é preciso que e O nao justificam aquelles que . Se no primeiro caso, com a j nar todo o cnme de ~cçao pu~ 
ficiencia, 0 argumento de que digamo~ a verdade. appoiam essa doutrina. provocação da acça:? pode. o blica, acaba~do-se,. assim, no d.-
mais se têm apoderado. os secta- ! "Na nossa terra o capitulo 'Effectivamente, como elle 

O 
repre~entante da Justiça Pubh~a zer deJ?~quim Gu_1m.arães, C?m 

nos da cto:.itriru coritrária e que Idos crimes de responsabilidade d' " e · as soc'ed d em virtude do art. 408 do Cod1- o resqmc10 do direito de van-· 
· - · 1 ' 1 · 1z, para gu 1 ª es P 1 s do ouv1'do sobre d · · · respe h ao tnteresse da familia, é substituído pe o reg1men da ·stam é essario que a 1 • go ena en . ganç~ e que. se ongmou a que1-
ou no dizer d~ Colina preceitos; impunidade acariciada pela po- ::~egure e ne~ranta 05 direit;~ .os ~·ermos da qu~ixa. flscahsa.r xa privada ~ntre os romanos. 
mJ.i s:zgrados do lar domestico ·: liticagem dos governos de ai- 'de· tod ,Js ~la protecça:o conce- os pr?cessos í!'1ov1dos p_or quer- A seguir . . 

Par~ . aq uelks qu~ sustentai:1 de_ia_; e .sendo. como é,. o nosso dida aos direitos de cada um. xa· pr!tada, ev1t~ndo,~ss1ri,qual- Elisabetho de Carttallzo. 
a dou.rma opposta "importa mais Mm1steno Publico exercido, qua- "Q f e esses d' .1 9uer chantage ten a e ~ por 
geralm en te á honra das pessoas si sempre, por indivíduos poli- uem• er. · irei os , fim, no segundo caso na a po-
offen:lidas, á tranquilidade das ticos que até nas Capitaes, lon na:o c~mn:ie.tte ssmpte;.:ente uma derá fazer se os _.reprezentantes ~ "" 
familias ao 'bem estar da socie- ge de desempenharem com cri- lesão mdsvidual e I t_ambem legaes da offendsda calarem-se, .1, T'l''Ji.tll~ AO 
dade qt;e se ·mantenham occul- ·1 terio :s suas funcções, sahem collectiva, por9ue_ ~ sociedade, por conveniencia e. inter~sses, so- · ~ · 
tos ess"s delictos,, 'pelas ruas a fazer meetings e a collecçao de md1v1duos, como bre qualquer v1olencia . dessa I C d . t - · . · . . . . . o organ1'smo humano collecr1Jo t h 'd a ernos para escnp a ''5:Io as pessoas offendsdas as' mJuriar adversanos seria teme- ' '1" natureza . que en am 51 0 , por J' 1 d. t 
unicas que podem julgar se con- ridade proporciona;·lhe o ense- de cellulas, sente-se.~erturbada. ventura, victimas aquellas que ~ avros esco ~res. ª d ~-; 
Ve 11 mais o castigo dos crimi- 1·0 de penetrar no lar domestico em su.a segurançda pe O attaque se acham sob a sua guarda. .ods d. nos co egios es ª 

· , · que ff m os seus mem Alé d' t t I c1 a e nosos ou conservar secreto o a pretexto de punir os crimes. . 50 rer u -
1 

m isso, ? represe~ an e · 
delicio. 1 quando p seu fito talvez fosse bros, ' . l.egal da off~t1d1da, depois. de , 

. ô t d a: VEY~I~ "E si ellas se decidem pela re- exercitar uma vin·gança contra "Sendo assim. sena P r em :nten a ª. ~ acç o por queixa, ~ 
sr.o rva na:o seria 'prudente a lei/' um adversario político". perigo a segurança commum, pode des1st1r da ·mesma queixa, 0 1 • d Sll . 
q~J e pnr interesse remoto da so- "Nosso estado de ·adiantamen• deixando ao offendido o direito pondo, desse modo, t_ermo ~o t,avw ª rmra. 
cjeuaue irrogasse u~ prejuízo to ainda nao exige a suppres· de perdoar, de provocar ou nao processo. Temos na vida prah- 1 :=---------

·/ 
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No Exter11a1.0 1 

•, 
1 

Discurso pronunciado pelo 
Dr. Mari-ano Augusto Gomes 
de Castro, no "Externato 
Codoease .. , na sessão c1v1ca 
realizada no dia um deste 

« t~ nossos 1·e1)rése11t ;1 11 tes 
~ í) r;-~ 

wês: b 
Queridas criaRças. · )\ 

Os nossos professores vos re- ~l 
(miram, aqui, para que assistais, 1 
a festa promovida pelos mesmos l 
para .comemorar o dia de hoje, , 
~ 1.

0 de junho.- ] De certo ·nao sabeis que novo 
feriado é esse e venho eu, por 
i'ncumbencia, explicar-vos justa­
mente a razão desta festa. 
· O congresso do nosso Estado i 
que, como deveis saber, é quem "t ·. 
faz as nossas leis, escolheu o dia ,Ji 
primeiro de junho para ~er con- J 
sagrado à criança maranhense, · 
e ordenou que no dia de hoje, 
em. todo o Estado, se reunissem 
as escolas para festejar essa i 
data. IJ 

E' por isso que vôs e!:tais a- j 
qui reunidos; vamos festejar, pela 
primeira vez em Codó, o vosso 
dia, Q dia consagrado à criança, 

1 esse futuro da patria, de quem 
tudo se espera · 

Sim, meus meninos, cansa- ' grando a vós o dia de hoje, o · 
g_overno não vos quiz com isso ' dar mais um dia de .' folga· aos 
vo,sos estudos, e sim vos de-

. · monstrar de que tendes o v.osso 
valor pessoal, de que a patria 
~onta tonvosco para os embates 
da v;da no futuro que não vem 
_lonje. 

O dia de hoje quer diser que 
cfeveis estudar mais e mais, que, 
apezar de crianças, deveis com-

Ci í) 

========== baJhar, constituir familia, e se cu los ternos das tuas mimosas 
aproveitastes as lições recebi- irmãs e venerandos pae • 
das em criança, ides colher os A mim, pobre paizagista, fal-
frutos desse aproveitamento. tao-me cores, faltão-me pinceis 

E a vossa companheira ? Ela divinos para esboçar-te , para ex· 
tambem perdeu aquela belesa altar o que és, o que vales, ren­
sedjltora da juventude; já nao dendo-te as homenagens só de• 
tern flôres, mas dos seus ra- vidas aõs vultos superiores, co­
rnos pendem os primeiros frutos.- mo és. 

Tal qual como vós. .Salve aind~ uma ~cz, salve 
Chegai!! a velhice; cançados , m1m<?sa, querida Regma, salv.e 

~ 
da luta, ides descançar e, nos a Ramha, aureolada pela sanh· 
vossos passeios passareis pela dade ! 
arvore. vossa companheira àe 

t 
infancia. JQsk AuousTo Co2ah . 

Tambem ela, como v~s. está 
velha. Cançada de dar tantos 
frutos jà não produz; do seu -ci,a, 

tronco anoso se espalham a~e-
P nas copados ramos que· pro1e~ NO SUPERIOR TRIBO -I tam uma sombra··hospitaleira. 

NAL l Então, me,tts carns meninos, 
vos lembrarêis do dia de .hoje 
do vosso. teJTIP9 de criança,." tão 
sem cu i,!:t~dos-;-tao sem.'pezares. folgamo$ em registrar· a no-E' pór isso-que~ fe!lta da ar· 
vorP. está unida á vossa. Sois ticia, que nós trouxeram os jor-
irmaos. , naes da Capital, sobre a reinte• 

Ide, pois. plantar as vossas graça:o · do descmbargodõr Pe­
arvores; e que toda . vez que re-ira Junior ao posto em que 
cada ª!11 de vós por là passar_, fei destituido no governo tran-lcmhra1-\'0S que é uma compa- . nheira e amiga que ali està e I sact0 , 
por isso não vos esqueçais de O acto do governo actua1 
lhe di~pensar os cuidados de que, cumprindo a sentença, que man-

1 merece Pª:ª que não fene~a. dou voltar ao Tribunal aqu~II:.: 1, Ide, pois, e que do dia de b ·m 

~ 
hoje jamais vos esqueçafs. illustrado desem arga1ôr, 1 -

porta na victoria da Justiça, que' 
' sem embargo do seu apregoado 
~ descredito, .ainda não está, de 

~ 
REGINA todo. perdida. 

Ao desembargadôr P~reira 
. . Junior, pedimos que aceite a~ 

Regina, ra_mha. • . nossas felicitações pelo triumpho E tu, Regma, sem que cm1as . na ' tua formosa fronte uma co alcançado na JUsta causa em que,· 
rõa, reinas tambem com uma se empenhou na defesa dos seu1 
soberana. direitos , 

Reinas sobre todos que te co· 
nhecem, pelo teu coração dian· ·-·-------- - - - - ·- ,·- ·· -L · - -

preender que slo de crianças ..1 N · 11 que se fazem os homens, esses I Foi governador do E~tauo \ 0 ~eu governo me ,orou 
homens venerad~s e estremeci- no ultimo qu~triennio, tendo . as condições financeira C:o 

mantino. que é um cofre de pe• -· dras preciosas. 
· Reinas pela palavra facil, con-
cisa, cheia de alrria, exHberante 
de vida e de lucidez. DR. ALEXANDRE MOREJ: 

, . RANETT,O 
BdosbpeloR~aizBinteiro, Bcom~ Rui renunciado o cargo pqucos : Estado. Nasceu em São i.u -' ar osa, 10 ran,o, ocamva, 1 • • Benjamim Constant e muitos mêses antes da terminação do \1 1z Gonzaga, e a 20 des~e mês 
outro~. . . . . mandato, para se apresen- passou a data do ann1versa-Ass1m como o dia ,1.• de Jane,. · d · l ro · é consagrado à fraternidade tar candidato á deputado fe- 1 no O seu nascimento, pe o 
t1niversal, o 1.0 de maió.eo traba· deral. sendo eleito a um de I que lhe enviamos daqui os lho, o 2 de novembro aos mor-
tos, 0 dia 1.º de junho é O vosso mar.ço deste anno. 
dia: sois, pois, uma potencia, a- ===,= ====== == 

nossos parabrns. 

pczar de ainda nada pensardes, 
de vos lembrardes muito dos 
brinquedos e pvuco do livros. 

Pois bem, de hoje em diante 
ptocedereis de outro modo: ides 
tomar, estaes certo, mais cui­
dados com as lições para cor· 
resp<;>nder assf m ao encitamen­
to do governo vos dedlcaado 
esta data_. 

O dia de hoje lambem é des· 
tinado à festa da arvore. 

De certo ides ficar enciuma­
dos com essa sociedade ao vos· 
so dia. ' 

Não tenhais ciumes: vós, nae­
us queridos meninos, e a arvo-

re são quasl qué a ~esma coi- pensa, como vós, em érecer. 
zai sois semelhantes e a· vossa 1 .Pass~i alguns aros: vós est~­
vida é igual em tudo e por tu- reis na Juven'tude, a cabe~a cheia 
do a arvore que támbem neste d~ sonhos, o fut~10 coberto de 
dia comemoramos. flôres; 

Ao sairdes daqui, Ides plan- E a arvore? lambem vos 
tar umas arvores em comemo- acompanhou. Como vos, ela 
ração ao dia. está na juventude; jà nao•é a 

Véde: vós hoje sois criança; q.uela pequerrucha que tremia 
as vossas cabecinhas n:,al pen-! ao mais leve sopro de ternpes­
sam nos livros para mais se de· tade; creceu, está esbelta e tem 
dicar ás traquinadas, aos brin• seus sonhos; como o vosso futu­
quedos de teda sorte; e a . ar• ro, ela está coberta de flõres. · 
vorezita que ides plantar ? Passam-se anos. Termina se 

lambem é pequerrucha como I para vós a ju\'en~ude e entrais 
vós; fresca, descuidada ela só· na realidade da vida. Ides tra -

Reinas pela · caridade, de. çiúe 
és fervor , ,sa cultura, enxugan­
do lagrymas, socorrendo aflic-
tos, inclinando-te para os op1i- falleceu no Rio de ] :melro :> 
midos e necessitados. .ilJustrado dr. AlexaF1dre Moreira-

Reinas pela luz dos olhos, pe- Netto juiz seccionat no visir..ho la luz do espírito. Qual delas Estado do Plauhy. 
mais doce, mais suav~ _? Uma Antes da sua entrada para a 
nos faz ver as belezas f1s1cas, ou - mag;stratura federal, o. dr. Mo­
tra as ~a a.lma. E os te~s olhos reira Netto fazia parte da ma­
são dois diamantes, ~ois sóes, gistratmn deste Estado, onc'e. 
atravez dos. ~uaes brilha o 1cu I sempre gozou da estima dos 
fecundo esp_mto. 1 esus jurisdiccionados.. . Reinas afinal, porque ~s mu.:. foi nm juiz digno e deixou 
lher, és santa: E a mulher e a nos- no~ dois Estados, em que c!e­
sa Providencia, e a Santa conver ·senvolveu a sua actividade como 
te esta triste t~rra em seu paraisa magistrado, um grande. ~ircultl 

Salve a R~mha. de amigos. A' sua fam,ha, ao 
Salve Regina ! . . . . nosso estimado representante dr. Possa eu, de passos Já vac,- Arthur Moreira. e ao nosso con· 

lantrs e incertos, sempre ver -te frade Domingos Barbosa . apre-· 
como Rainha, tal qual es, que- sentamos. com sinceridade, os 
rida Regina, avass~lando cora- nossos pesames . 
ções, dominando pela tua do· 
çura, sempre feliz, sempre con · 
tente, recebendo caricias e os- ••• 

\ 
( 



Os pro1essú1~s do E ... t..:r::.:;,.;; C:o 
do-mse 

Aceita collaboração 'sobre as­
aumptos de interesse geral, mor · 
mente os relativos á instrucção. 

Não se rlevolvem autographos, 
embora não publicados. 

Aceitam-se pequenos annun­
cios, mediante modica retrib\li­
ção. 

AssIONATURAS 

Um anno 

Numero avu/s9 

' ~'$000 

.$200 

N:to se aceitam assignah1ras 
para esta cidade, e as paf a f óra 
c'ella, só por anno. 

Toda a correspondencia d!!ve 
ser dirigida ao Director-Oerente· 

CODÓ-MARANHÃO 
- ·::. ~ ·:··.·-: -

• Respeitavel Mestre, 
Me·u_s Irmão$, 
Ex.m•, Snr.811 

Meus Senhores 

Cumpro o ·sagrado .e triste 
dever de Jazer o . elogio funebre 
do ,Aosso desaparecido irmão 
ManoP.I Mac Tavish. · 

Ji ESCOLA 

Como sabeis, o <•Externato 
Codoense•. vai produzindo . os 
fructos, c;u! era de esperar. 
Inspirando iriteifa confiança a~s 
chef..:s de familia, o importan-

t~·ocló social 
' ~ . . ' 

.NATALICIOS 

( Jun!lo '1918) Tudo, senhç,res, homens, e 
aguas, ~ arvores, . . tud~ se 111ove I A t ·0 as senhoritas Doquinha do nascente ao respectivo ocaso. Coêlho, Maud Saads e Helena feliz aquele que, como o nos~ Piorsky~· 
so pranteado irmão, ·passou .pe- a .5, o alumno dó "E,xterrtato lo zenith, e dardejou sobre aso-, Codoense, '' Raimundo Cesar ciedadé: os raios vivificad~res de' Bayma; · . . suas virtqdes, o calor vital do a 7, a.senhorita Nanà Baymai seu exemplo. . a 10, a senhorita Tote Bayma , E esta ceremonia a que . ·as- e o sr. HamiUota Brandia; sistis, se eutra cousa aindama- e a 17, o sr. Raimundo Nona-is elevada não signiiicasse, nin-

1 
to Lago. : 

guem lhe negaria o poder de I Parabens 
tornar patente o merito do fale- ·~«o•-
cido. . 

L " 

.A maçonaria que é a confra- Di. Luiz CoRtfZ V. ",SILVA ternisação dos bons para o bem 

[ ·. . 
Olha estas velhas· arvores, mais bellas 
Do que as arvores novas, mais amigas; ~ Tanto mais bellas quanto mais antigas, 

~ - .Vencedoras da edade e das procellas. .,:~ 
1~ 
1 

O }loíJ1ém, a féra e o insecto à sombrn 
Vivem, livres de fomes. e fadigas; 
E em seus galhos abrigam-se as c·antigas 
E os a'11ôres das arvores tagarellas. 

/ 
?iao choremos, ainigos, a mocidade. 
Envelheçamos rindo, envelheçamos 
Como as arvores fortes envelhec~m: 

delU1s 

1. 
1~ 

Na- gloria da alegria e da bondade, 
A1asalh1ndo os passaros nos ramos, 
Dando sombra e consnlo aos qu" rnderem . 

! f , .,.. 

A.lb,t.ameuto eleltorâ.1.­
No mês de-JUàio proximo pass1-
·Jo forâm inch1idos no alista­
mento eleit-oral · dest~ municipio, 
8õ elci.t.Qres., se1~a xclu,idos 1i. 

PROMOTQRIA PUBLICA . E1 
est~ à rece~te. lei (n.,º 818 

, 1 de 24 de abril d~ 191~) qu~es-As$umio a. .27 do més proxi- taoeleu os limites ciítre os ínu-mo passado o eX'.ercic!o do car- nicipios da viila d~ Pedr.eiras.e . go de promotor publtco da co - da cidade de·'GQõó; ·. · .. · marca do C.:Jroa~á, com · séde· Art. 1.º Os limites entre· 05 · ne~te termo, <!. 1Ilusfrado ~~· municipios da "."ilia :de PedreJ-:-Lmz. Cortêz V1e1ra . da Sflva. ras -e da cld;\de do Codó con~· 
DR MARIAN. o· , CASTR·o tfn ám a 'Se~ os,Jla ,l'ei n. ,,)38.61 . · de 4 "de maJo de 1886, até · a A serviço ~a sua profissl(S) fazentfá S. , Victo5ia do major . seguio p:?ra ó interior do mu- fraí'rclsca cf a Costa Rôârigues, nicipio o nosso illustrado com- s~uirrcfo desta. 'fazen9a a linha. panheiro dr. Mariano Castr~. ~ivfsoria até a ponta da' raJ11i-Que regresse sem demora e ftcação .da serra pa Boa Vista, c~eio de. saude. são os no~sos a, qual fica e.nlre ; O!l · logàres· sinceros voto~: ,,Matta:,,. pertçiicente-ao Codô e 

.«Sant'Anna 11 pertencente a B~r­
ra· do Corda e constitue o di-J,>EI..A 1"PBENSA: visor dtls aguas 'q1,1e défluem pa-' ' 

, ra o riQ Mearim e para o ria, Agradecemos as vlsit-as dos choCod6J deixando para o mq­
nicipio de Pedr~ir..a.s os · logaré.s.. 
denominados 's. , 1·9sé, Olho d' ; 
Agua, tivramentq, 

dv 

.. 



EXTERNATJ COOOENSE .
1 

to _deste c~1rso no m-ls .de maio 
ultimo: alumnos m1tric,1lados1 

Movimento do mls de maio• 41; total da freq 11el'lcill , .793; di· 
' findo. as uteis; 22; f1equencia mtdia 

diaria. 39. · 

· Batrlt-11la11. - Matricula­
ram-se: no curso diurno-Au­
gt:sto Monteiro da ~ocha, que 
fo1 frequentar o curso de primei· 
ras letras, ~ Oeasí N. Ribeiro, 

Medla11.-S10 estas as me­
dias relativas ao mês de da maio 
proximo passado. · 

que foi para o curso prtmario Lingaa materua.-Hono · 
( J.• anno); no curso nocturno'- rino Trindade, 1. Raimundo Ma· Antonio Cabral, João· Raimundo ttos. 4. ~aimundo f elix Salazar, 
e luiz Pereira da Silva, que f•· i. Alfredo freitas, 4. Mario Bri­
ram para 2.ª classe. tto . 6. Clodoaldo Britto, 6. Rai­. C•••• 11ol"torno.-Deixa- mund.> Cruz, 4. Jessê Costa. 7. ram de fazer parte deste curso Raimundo Braga, 6, Raimundo 
OS operarias francisco Pinto, E. Santo, 9. Raimundo Ccsar 
Antonio Alves, João francisco, Bayma> 3. Michê Jorge.. 6. Jo· PabticiaRG Muniz, João R1imun- ão T. Salazar, ·5. Arlindo Cosse, 
do e Antonio Cabral. õ. Oenesio Medeiros . 6. Affon-

Poi e·;te o movimento dn cur so Medeiros. 5. Abelardo Bay­
So nociurno de maio ultimo: m1, ti. Antonio Araujo, 8. José 
hl~triculados, 60, total dei fre- Maria d1>s Santos. 8. Adg1..:sto 
"'1encia, 57 l ,· dias uteis, . 11; fre- Rocha, 5. 
"4-tencia media por dia de au- ('alcnlo.-Honorino Trlnda-
la, 31 alumnos. de, 1. Raimund:> Mattos, 5. Rai-

Cur:10 dlurno.-Movimen· ! muni:.> felix Sallzar, 5. Alfredo 
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.l ESflOL. .l 
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NO · FORO .. CRIMINAL para · toda · a R~publica, não I há, portanto, da parte da Secre- subsidiaria!=, chamadas leis adje­o podendo fazer , porem. somen- taria de Justiça e Segurança do ctivas, que a Constituição deixou te para uma. parte da Federação, Estado uma recommendaça:o, à competencia dos Estados. Es-, por isso que disso resultaria uma que tém como consequencia a tes preparam, como se ve, o ma­desegual~ade, que .se não coa- usurpação de attribuições que chinismo para se movimentar o 
-

1 duna com os preceitos do nos- escapam á acção policial ? direito na reação a qualquer vi -so regímen · constitucional. A Certamente. felizmente, no olação, que venha soffrer. Sao às o\t tra funcção, que o mesmo ar!. caso concreto, · no caso fórmas meramente processuaes, 34 da Con~tituição commetteu . a que o citado officio se refe,re, que em q•1alquer causa, 'devem, ao Congresso federal é o de deixou de séi violado o direito ser observadas por isso ,que só 

, ~ T -icónstitucio-
ualid ade do art.. 5? f 3? -d~. t ~éi Est a- 1 

doal a. 316 de 9 dP, abil~l <le 1902 
-Da m ise rahilidade. 

( Contiriuação . .), ' \ 

· Jegislar sobre a organização ju- criminal e isso porque já a par- por meio deltas se poderà conhe­diciaria, sobre o. processo do· te offendida, (que não estava I cer da violação ou .não do direi­Districto f eder~L Quando des· comprehendida em nenhum dos I to. Esta a razão por que quan- · se direito usa o Congresso, isto. casos de excepçao do Codigo) do um processo está jà em con~. é, quando legisla para o Distri- havia requerido e tomado as pro- dições de receber sentença, o ju­cto Federal, · e elle perfei- videncias, que julgou necessa- iz primeiramente deve examinar tam,ente , equiparado a tim Con- rias. . se as .formalidades processuaes gresso Estadoal, que dispõe so- Tudo.isso co111prova a incon- foram rigo~osamente observa-bre a organisação judiciaria do veniencn do systema da quei- das, pará só então conhecer de O nosso Codigo Penal, como terio publico nos termos respe· respectivo Estado. Nestas con- xa privada ~braçado pelo nosso meretis, isto é, sobre o dir.!ito a . dissemos, aéloptou o systema ctivos, nem so da circumstancia dições, vedado e ao : proprio Codigo. Forçados somos, po- · respeito do qual versa a conten­'de queixa privada no art. 407, de ser o.offendido pessôa indigen- Congresso Nacional. le{{islando rém, á obediencia da lei.e tem1>s, da. As leis substantiva$, portan­§ 2. 0 1 isto e, para ·os crimes de te,,como ainda mais, dalpreceden- para p Districto federal. alterar por isso, de aceitar tod~s as to, da exclusiva competen.cia do tmto e damnó, na'.o hav·endo eia do requerimento deste oú do disposições do Codigo·, da mes· consequencias, que necessaria - Congresso Nacional, criam o dí-"p1i5ão em flagrante, violencia seu representante legal. ma fórma que o é a qualquer mente decorrem do direito de reito. As leis adjectivas da com . carnal e rapto, adulterio, parto No Est.ado de Sergipe. o art. Congresso Estadoal . queixa reservapa ao~ partícula- petencia exclusiva do Congresso n 1pposto, calumnla e injuria. _ 2. º da lei n.• ~7 de 21 de n~-. o decreto do Executivo, pois, re~. por mais penosas que ellas E_stadoal poem o direito ert1 mo-.. ·Para os crimes de violencia car- vembro de 1893 .t~mberf! ~91P1!· a que nos referimos, incidia no seJam ou que nos pareçam. Não v1mento. . -nal e rapto, : porém, abrio o Co ou ~ competenc1a do ~m,ste, 10 mesmo defeito da lei piauhyense serão. as lesgilações esta.do~es, Ora, tratando o nosso Cod.igo digo as excepções dos casos do publico quanto .ª?s . cnmes de de que éfm +rnu menos identica, nem tão pouco as do D1stncto Penar no seu art. 407 da f'acn.1-;trÚ 274, em que cabe o proce- furto, damno e m1una; . e jà julgada imprestavel por in- Federal, nem muito menos as flade de lntent.ar a, acc;ân, dimento. official da just!ça. finalmente, e~tre nos, a le.1 n. º constitucional pelo Supremo Tri - or~ens ex~edidas pelas Secre- crio~~ direito de queixa privada, Postenormente, a Lei n~º 628 131
0
fi _de 9 de a~ril_ de 1902, a~L bunal no Acc. linhas atràz citado. tanas de Estado, , quer possam na d1v1são qu~ fez da acça:o erH de 24 de. outubro de 1899 ~or · 5. ~ 3:º res!n.ngn~d_o a .compe- o nial, porém vae medrando por derogar. ess~ ~u qu.al~uer p.1rte p_ublicà ~ P?rhcular. qu~ _e mate-. 1.ou publica a acção p9r cnme te~c1a do ~m1ste~10 publico nos toda à parte: , Ainda bem pouco do nosso dtre1to .cr1mmal. E se na cte d1re1to s.ubstanllvo. As d~ fu'rto, índe~ende~te d~ con- crm~es _d~ v1olenc1a carnal e .r~p- tempo recebia O delegàd·o de .po- lhes {oge · tal a.ttribuição, nos leis adjectivas, portanto, as leis rl Jçllo estabelecida no Cod1go, e to, mc1d10 no mesmo prurido licia 'des'a ddade 'da Secretaria nao parece razoavel que este- , locies, não podem de fórma estal~eleceu certos casos em que de alterar mater!a ' contida no dejustiç'~ e Segur;nça do Estado jam:todos, a~sim , _.á porfia, a in· alguma mod!ficar essa disposição .o crime de. damno .Perde o ca-. art. 4~7 do Co~1go Pe~al. . um officio em qtie começava •·as· vad1r . a tt !:- u.~par;d1re1tos, que lhes le.gal estatu1da no nvsso C~-i .tcter de cnme particular. Mas, Fehzm;nte, por~"."•· · algum~s sim: · . · ·· · . · . . . sao ved~1os. conçórrendo, des - digo Penal. sairi'i:lo da esphera de suas attri- dessas leis não têm s1qo sancc1"' ~;;T d . . t 5· • ·

1 
: , h · ·. sa maneira, par.a .peforar a situa- Nesse ponto estão concordes buições, as legislações estadoa ona~as pelo Supremo . Tribunal ef 0d·~S ª' e~re d~n.~ ci7 eci· ção, . à que·nos ~e.d~z o systema os autores, a iurisprudencia do es têm alterado' a materia con- federal, não obstante a san· men .0 d t: tqi°'e P}dn · 't'· ~. s nno- de quei;,ca priv;Jda, com a bal- , Supremo Tribunal federal. como tida nesse artigo 407, ampliando cção, que todos ellas · t~m . r.ece- c~nci,o e · ~ · ,resi e~1 fe r!e,s ~·mu ;; 'burd.ia que, ·nessM· · violações, vimos dos acordãos já ·citados, -0u restringindo a competenctà bido dos Tribunaes dos respeê:, ~c,ptio espa,ncpu 

1
· e c.r,o g~~,~e~ est~bel'ecem np fôro ; · e o proprio Congresso federal . . . p i...»-.. • -...d:'. ~.r::L 1, - , . .1 ... e,o e U-OJ popu ar que .u1s.so. M 

1i.. ,< fô ' , d 
1 

do M1mster10 Uum.u c,;r1-S1atre.~ - . . -, , , , , '"· . .. "· ·· f ·11 . . ér .' ' dl . . . á' • e m~r . ra z:• .. por1;m.to. espe- que votan o 0 Decreto n.• 12 1"es, a que se refere o mesmo ·,. Ji em accordão . de,' · 31 ' d,e ·veio ª. ª ec,er ,as }!P(!IS, .. e JO· t ,..~.:: cónfianfe ·nue o Congresso [ de 11 de novembro de 1892, e ..• ' ·s .. . • . ' T . da que rap O'l uma mrnor com . - . . . .,.- . ' . ,. . . artigo. Como se sabe, a Cons-, rparço 'lfe 1897, o tJpremo. TI·' · • . , ·, . · · · , • Nacional, retonhécendo, emfim, a lei n-• 628 de 24 de outubro tttuição federal de' 24 de .. fev~- õunal. ;f ed'eral .decf ~r01.( , n4ll~ qtlB/!l ~IM'. ~ma.~rndu, '. re~o ,~me.n-
1 

a . inconvenien'cia des&e1' systema de 1899 julgou de sua , compe"" ,, ,eiro de 1891, no seu art. 34, e insubsistente ·a lej ri.º ·109 a, go-vos ~ufe · f)jr~;s 't",quen -o ~o- de queixa:· .. alfere ~ssa.: parte do \ terlcia alterar materia contidâ no declara competir privativamente de 30 ·ve setembró de ' 1892 do , re esses ac 0 ,5 · e ,C. · ' . . ,. nosso direit:o.· . Porque. só elle, \ citado art. 407 do Cndig•> Penal, ao Congresso Nacional . legislar Estado . de São Paulo na pade \ Está ~~s pa ·avras ~r_:ypl~a~as I em· 1i:gislando para toda a Repu-

1 

materia que ainda alterou na re-1,obrf" o direito civil, cpmmerci- em ·qu~ alterou ~disposições do ô nos!o, rep._a(o. ~or.q11~! t e d. e blica, poderá assi,n proceder. cente Lei de 15 de setembro de ai e criminal da Republica, e o. :u t. 407 do Cod1~0 Pena!, c.on~ naturez.a p~1.vada . ~ ° CJl!ne de. E é alJ_i. isto . é, quando no 1915, em a qual, modificando o processual da Justiça federal, sideradas de direito substantivo. rapto, .. uma reco i.nmendaça:ó des- ·exercício dessa atlribuição cons- art : 178 do dito Codigo , estabe-­·ficando aosiEstados a competen- Ainda em accordao. de l.º· de :,l camç<! . . em .·. ma:o,s_ ,de .. uii~ titucional, legisla o Corigre~so leceu para o caso ·de infracçãó eia de organizar . o seu poder dezembro ~e - 1894 ·ó, mesm~ deleg-ad~. mha.b:I: so . podem ·para todo o · ter~itorio ~ra~ileiro, do referido artigo, a acçn:o publi; judiciario, legislando sobre . fórn Supre~o ,Tn~unal declarou nul- tra.zer con~eqven,ci;is ~esagra~a.,. t ahi,qne· faz as l.ei~ chamadas le e.a (denuncia do ministério pu' mas processuaes. Certo é qu la a c1fada lei d~ Estado ·do Pi- _veis quando se c~oca~em os m · is s\,lbstantiva's, o que quer dizer blko) a :acção privada· (queixa nao foi feliz o nosso legisladôr auhy, que organizou a sua jus- teres,-es· da offend1da ou duss~us cria· o direito que a todos. obriga . da victlma ou do seu represen• dando aos Estados a livre com- tiça na paJte em .que conferia representantes 1.f"gaes cc_:im os m~ M~s, o direito assim· criado . na tante legal), e a acção p.opular, . 1;etencia para legislarem sobre ao promotor publico altribuiçõ: teresses da s_oe1edade_; que em. sJsa forma abstràct'a ficaria impo- (denuncia de qualquer pessõa.) · leis adjectívas, reservando para es que lhe fi,ra~ negadas pelo taes cas?~ pnv~?á esta do a.m~a- iente para rea~ir•quando vigiado o Congresso Nacional as leis art. 407 do C9d1go Penal. · ro da ~e.1 em .. " li tudl! do. cf11 ~,to se outtas-leis lhe não viesse ao substanlivas, que s.ão tão estrcl- Mas,. o peior é que.º proprio de q~e1x.a re~er.varfo ;io . particu- en'confro proporcicinando.;. lhe 05 • ·tamente ligadas entre si. Execut!vo.Federal legislando P~: lar.. .A:· . .soc1.edad.e, ciaro est~, ·~elos de reação .'· D:iqui as leis 

A seguir. 

Elbwbetho de CarvallÍo; Nem por isso, porem, podem ra,_o Drstncto ·f.ederal .v,a~ Ja mu1t ,i fol~a,na c_o,~ º. procedi- · os Estados· inva~ir attribuições, imitando e segu111do o r'nao e· m~nto .,offsc1al da Just1çq n~sses .que são privativas do Cdngres.- xemp,lo d6s Estadc s, na inva- crimes, como nos dem~es e, 1mes so Nacional. Entretanto · de são d'! attribuições alhejas. que a perturbar.n, visto como modo confraria p'rocedem 1
elles, Haja vis tá o a, t. ·274 do · De- cónsiste o se~ interesse justa­pois as le~islações estadoaes ereto n.º ~263, de 28 de de - me~te na p11111ção de t.odos os têm alterado profundamente zembro de 1911, que assim dis· delmquentes. Contra isso, .~º disposições de leis, que estão fó- põe: "~abe a ~cçâo penal por rém se leva1~ta. a fo1~e . b~ne11 a ra da esphera de suas .at~ribui- ~enun~,a do Mmistcri0_ Publico ,iu nvss~ d1reito c11mma.1, ~ue ções, prin~ipalmente no tocante n.os . crimes de ~àlumnia e iriju- ved~ a mter~•enção d~ J:t sh~a :i ntateria de que nos occupamos. pa cont~a co.rpora~ão que exer· pubhca em cnme.s dessa nature­Assim é que em S:to Paulo a lei ça autondade publica, 011 contra za, umalvêz q~1e a elle~ não con­n. º 109 a, .·éi, 30 de . setembro de qualqu~.r agente .ou deposit.ario c?.rram nenhuma das .c!rcunstan-1892, admittia denuncia do MI- desta.' . . c1as dos casos espe;1!1cados co­nisterio Publico mesmo fora dos . Ora, o Cod: Pen. torn~ndo mo excepção à proh1b1çao dec.r~­casos de prisão em flagrante nos de acção parh~ul.ar .. os crim~s tada. Ora, no~ tem~os do offac1-érimes de. damno e furto. · de calumnia e mJuna., i:iao abrio o da S~~retan~ d.ev~a o ~elegad· · . . · ., . No Estado do Piauhy, a lei nenhuma excepção em que tães de policia i.bnr mquer1to sobrle . . n.u 27 de 18 de · julho de 18'92 crimes perdessem aquelle ·carac º. rapto pratacad<? por lnnocen­permittia ao promotor publico ter, como o fizera ~m relação aos c,o. Mas, se a raptada ou os se­denonciaJ nos crimes de injuria crimes de violenc1a carnal era- ~s representantes . légaes não es­contra qualquer agente ou depo- pto ·(art. 274)· e os . de furto e tiverem em cond1ç?es. de rec~­sitario da autoridade puçlica em damno (havendo prisão , em fia- bera proteção da Justiça pubh. razão do seu officio: grante·) ca .. P?rquantq lhes outorga a lei . No Estado de Minas tambem Como, pois, arrogar-se p Po· o d1re1to de proceder 9u não con-

a lei n. 0 ·18, de,28 de ·novem- , der Executivo o direito de alt~- tra o offe~sor? Qual, ne!se bro de 1991 alterou ,isposições · rar aquella disposição do Cod1 · caso. a attrtude d~ delega.d?? do art. 40'7 do Codigo Penl l; 1 go, legislando para o Óistricto Pelps t~rmos do c1ta~o. offict?, alteraçao que tamhem se nota. federal? Nem o propri~ Con; era do seu dever abnr !nquer1-no art. 99 § 3.º da lei n.' 15, gresso 'federal lhe poderia ou- to, ;embora contra isso ~e de 15 de julho de 1892 · do Es _. torgar semelhante autorisaçao. oppuzessem a~ . pa~tes · d,.­tadó da Bahia, que fez em todos Nos termos do art. 34 da r!!c!amente ' pre1ud1cacas que, . os casos de acção privada, isto 

I 
Constituição Federal, jà cit?do, veriam desse mod?, . completa-é somente intentavel por quei- pód.e ·o Congresso federa!, mente bur1a40 o .d1re1to de op-xa da parte. depender terminan-

1 
e sõ elle, legislar sobre o dir~1- 1 çao. ou d~ s_1lenc10, que e_m ca temente a intervenção do m1nis- to civil, criminal e commerc,al sos taes lhes confe re a ler. Não 

I \ 

\ 

Predio com ban<feira no · canto e grande 
@O@ ca,-faz sugestivo·, atravessando a rua. Esta ­
~ belecimento moderno d.e primeira. classe illu-

1 
minado á luz electrica, local 1sado em magni­
fico ponto central da ciuade, especialista em ~ . 
artigos finos de luxo, 1mport:dC1s d6S ma ore:,, ' ~ 

· centros do mundo. Grande depos,to de ge- ~ 
~ neros dé estivas. Leb1das, tintas. louças., dro · . ~ 
~ gas e t~rragr.ns. J. NEGREIROS & C011P. ~ 

. ~ lmportadpres. A~entes e Commissiario~. . ~ .:,J. 
~ Vendas a dinheiro. Preços barat ss mus. ~ 
~ Entre1-7a a dom_icilios. . · , . · . ~ 
~~~~~~~,D }i,'.., a , 1~~~~ 
~\~~~~~~~~@;0~' 12,,-0\~~~ 
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E5TAD0 DO !\ARANHÃO. 
---- . ----. ---:::=----

B!;{A5lL 

-------========='=======--:= --,-------~== ' ) .. 
2 8 «fo .JuHao tfo uns . Anuo 1 - .,.;.·_ ·- - . ..:..._ ~, -- .. -- ---•-- . ---

~~-~~11~1ffi~<r"'l!,~""':.=~-:-1~--,-~ ll!J7 p r e pela_ b~r:efica _inf!u~ nc1a I xão, q:.1~ foi col lo
0

cado nu01 a sa-
1 

mesmo tempoª, Deu~ que ~o céo 
d_a sua _m,·eJave l 1nte lli g-e n- / la para isso de · amente prepa- o recebesse e la o tivesse sen~-

11
1f1f 1~ ílJ~ ~il ', \íl. /~! blJ'1~_,l íl, b f')',;t,/arlll}j~íl f!_)Dli fi.i·\~11~.(l eia Mari ano , morto . continu- rad a. As8horas saío o enterro, pre en tre a mais doce alegria , ~ 1 ti ará a vive r corn noscn , com a sendo o caixão ladeado pelos e a mais completa felicidade . 

alumn os do Extern ato. Fazendo, ah i, um a pequena 
~~~~~~-~~~~ft{:'il"~1J~~!B'::~j:';,'.1"~Ji'fr~U 

1 
-- r c1n ça Sé' rn pre p resen te Oprnde num ero .de a rni gos do pau sa, co ni inu () u- depois: 

~~m~~~"ii=i~M.i.~~~1.• , . ···· ,.,.._;~ d ;s· ensin:!mcnto:; .q ue nos in cli!oso moço 0 acompanharam Pobre Mariano ! Pobre ami· 
, de ixri u .· á ultim a morada . go ! 

0/t'rn-a saurladt?da rr(!i ©ácoÍa "~dc) ·'·cfi::lerna./()" 1 A ' s lag ri ma" de s ua incon._. Tocou du ra nte O cortejo fu-1 Ti ves te a so rte das meigas flo-
shlavel mãe jnr)nmos as nr>s - neb re a bnnda :~ musica da Fa- :es, d~s borbol~las azues, das 

• • • 1 - · f' b . 1rre<:] u:e tas manposas ! · s::s . cheias de muita clôr de I o1 ica.. i_g11r-av': so re o caixão C d • r C"'d d 
: • •· ~ . .. . ' 1 uma singe la coroa de flores na e o Le vaes_ · ~ o es-.A ~ ~ ! i~u .t,~t I t11su::za, el e muna s;iu-. turaes .

4 

sa 1Jdades dos mor,Hforh I canças ! Mas de1x~s te -~1m _no me . 
ilJ . ,_ · ------ <~·".;;~y, . ...,, '"'"~:_-~--_-;~ ~ / CLacle . · - • de ~<Cocos . . I ~~1ner~::.º • uma h1s to11 a digna e 
~ ~ ~ ;,-s"" ' )- ~ ""~-~1~ . . - Fizeram -se representar no en- 1 p . t . ' ~~J -~~ ·-- ·~: ~-~- :-

1
;q,"-iY ~~'f.]!;"r~~, .. ~~~1:W~Ji!,SOO t ,- p t'l h ,.... 1 . 1es las te, neste eu cu1 to pe · 

i
~,"'.,~ .. I., t;i,";;r,, ' . • • \ :_ • ~,;;_~--- Í :< ~t.d'.J~a{~ü~~\f1tmtfwm i erro: a . '. aCO t 1 ~ • pe O Capt- re crrina r pe la Vida O ITI [> !hüf' 

. .. . ,

1 

1 tã() Mart1r.ian o Jose Coêlho. O · ,,'~ . · ., , . ' ~ . . · ~- . 

\ 
; "T' o e ,J li 1 • lk:n poss1v,_ ,, por qu,_ r- 1u•tu Cll -. O : rJ ' ' , · 11 0·1oense pe o v1ce-pre- .-1 t ,. · · M· .· , .• _~ ,n .. ll0S0 m,J'yO nasce1 1 nq ·ºd j O L . C f v· . SI 1 :1S e, e: ensmar, at 1an () , tll • 

ill't1 j ri! <J 1 -· ,. 'd d d v· . . i,1 cn e r. u1z or ez ie1ra li . d . b' . . ~ lf!f., Ar~ " ! c1 a e e urn.ll.;.i, rl,.-ste Esta- , d s ·t v A " At 1 . C d ,, me 101 o que eu o sa ias, e 
1 n~ ~&.W_, ' do, a 16 de j·il li) de 1801, sen - 1 ª 1 ª· ~ ª1ª 0 oense • dispensar os maiores fav ores, 

fi, '' ' ~j · ·, j do filh o legiti rno ele Es tcvam ldJo r ui~a co.mmAi"s
1 

ã_ob_ dcomApos t_a ós maiores beneficjbs, pra ti car as ~ 1 .. T l i p· j • 1 l I r"' p· os SJ ' . íll )JOI' Cl 1a es au r- !( "d d e 

l
i {; '1 e es 1!1,0 e z:nr '-~astro f:-J - 1 s ·1 l .· o :1 L . "o rn s_ 1ores can a e.' e ,az~r ua_S· " li ···- t · · · ,a r I v.1. , ose erucee u1 z •o- , 1 •• Ali '·1' , o ., ln: ci ou os !".,~ \i s es tud t_)s e1n ! C 4 1. · · ler aie , sen 10ces~ a pro15rra te - • 

~ -\ ,fi,J / r- l . t. j ,.J ! iTICS Ot ílO. J' " 'l -";.1 ., ~;;-~ •r";J:., .:,;.1 0 _mz, ma 1 !c11 2.n;io-<:e no !Cl!". due . 

· --~ij ~Y~ i Lyce11 1\\ar~nhcn.se aos 13 an - . ~O «Externat n ~od oense 11 E,f i o que fizeste, ensinanclo , 
Ml~ · . '1íl'~ ~li n os de icfade. . oecietou luto p o r 3 ~,as e v~e ·e o que SClnpre procuravas fa-
~1\::5 g;~_-/r !

1
! ·1:~'. / Cnm 1-'!> :>.rn10-; co:neço 11 ::i ex- '::·rnda r Cl:! !chrar ª- rrnssa ? º30. º Ler, substituindo, ass:m, as tre 

1 C J _ ~: e;ce r a pr-,, f ss:fo rle prq fes ,;o r o,a,para O qu e ~sfao co nv ,;d d os vas p:l:i lu z, a ir.etc ia pe lo Ira-r - H ;~ : pa rti cul:l r. B.1ch~relo11 -sr. em sei- todos os co l! eg10s des ta Cl e de. inlho , a tristez;t pela aleg-1 ia, a , 
~,~,.;' ~.~~-· Jfi ;~ '. cnci.1s e lcit rns · no mesmo'-l.v- j --Presi<i in do o jury, em Co- dô r pelv gôso ! , !&" "' j h_ ,· C't.iJ,. teado c0l ! .' . .r, :arl() u;: ,,p,1.

1 

roat: ', ·1:)ressou SG! a vir JHi:.l..:-s- E.n,,_ bo_11J, eras g·::neroso, er1·,. 1 ~}) r,t:i, ~ cn td na», e na «A Tarde », jo r- l;\ cirl1de o nosso companheiro hum anitano ! ;,I._J~ ~;I:J.,'li .~J _,.; __ , rn l cm q_•,c tr .:1ln ll1t1t1 ao lado dn 
1

, Dr. Elis;ibe tho Carvalho, logo Fcste util aos teus. á s0cieda -
t = ~ ,, saudoso h0me:-n de ietras An que so ube da mor te de Mariano de. á patria, á hu manidade! / 

1 li, ton1o L o 1Jo. Es·1:1 va ex,~lT'.?nd" Cas tro, cujo corpo jà encontrou Sen hores : 
(, 1 . ). 1 ii,j_ 0 carg- •> de dh'.c!1r da Escola ,,epq_fla ?o , fa zendo, porem, no E u. não vim aqq i trazido so-ii ·-- ~- l'·i i NuctL\1 1:af \\ 1r: icipa l da C:;pita l, c:mi ler: ~1 as primeiras preces, a· n: cnte po r esse sen ti menio re li-
.ri 1..,1• rlt ,· quanc" 111 non12:do :IR"enlc f; s pos a_qu1 a sua chegada , em com- g!oso, por e~sr se ntiment o de 

~'IJ ~ t' , 1
• ca l do co 11 Si1 rn o dcst~ municirí o, panh,_a do Conego Miguel e de piedade christã, q11e todos de• 

1 ~ 1 ·· - ,J·1 'i {J3ra ? qu~ ·havi a pre vi anie nte 

1

- Leo_n,das Fr~são, sei,s compa· vei;i10s ter- pa ra com os que rnor -1 ,, 1/à. · ~ ; ~~ s,:: suom~tticfo ,1 conc urso . nhe,ros de viagem. . re m ! Não , sen hores . Aqui ,~i:-~ ~,.-_ · -~ r:' ti~, Aq•,i clJ e~a ndo cm se tembro -Cefe11rar-se-i\ amanhã oor al- tou. aq u~ vim, aq ui me cnc:)n-

~ ~=}'~ pê 1~. -'~ f-\"' ·;/~1; ,.?i,~_-:. do an11 0 proxi1n0 11assac!o, lc>e:o m·, de Ma.-,1·ano Casti_.o a' 01;~_ s:i tro, inrnellido tambe n pela a:.1·-
./~ :;-;:;;""A:,,, ~ ~=~·~?.:,; , . ,.;::~ -~=~ ~~1', f;':;, 1 cm o utu bro en trou pa ra o c;;r- do 7. º d ia , 

1 0

na Matriz desta cída~ sade e i)e lo affecto, que . de ·fa:a -
~ ""~ /:-' 1 po docente do <• Ex ler nato Co- ele , par 3 0 qu e si con vida as va ao mort o, e m:iis ainda, S':' -
N • • ·- · ••.•• _ _ _ • , 1 doens,~. . Ado~cell g rav emente pessôas de sua am isade , nhorcs, pelo reconh~cime11 tn, 

..a;~f#li!,,'°t~ ·,:··_., __ -\{-~[fF~[1cIT:~-~'fi\Í;7t~);7~~1i!t"?$'f~:;~rD:"_{r~tiZk~ 1 ei~1 juriho de:-:, te ar~ no, tenr-Jo =-e- . . . pel:1 gra ti dao , de que efle setor-
- .Uk' ... .a . __ '-,t;J.~•= .. ~,,.. ··--"~"'--""""'"'~'-'=----"'-.,.iCYL:,~ •• 1.n,.i .... e~~ 1 . d ' . . d . d ' N - . 

· ·- gu1, o er n C(,m pé\ ll! ii a · e su a J,- :.z,;.a,J~·~-.N..tl!,sr .. ~ _~~.....,....,,- no u cre or . ao fa ll o aq·1·, 
... >l \~~ ..... ,....,. ... \111. ..... ~- ..... "f.,\'l'fl.'1-.\ :\fi~,~~ .... "lot'~. • • Já nã o ex is te Ji J esaDp,.l 1in-,!)oÜ1.1tr-,. 1 e ,1, .. ., ~na mn::, p:n r1 o povo a'.:lo ·-r:0- -~~~~., ~penas , como ~m,gn par ticu lar 

r , . . - .- , <1 u :° e cvav,l ~11 cos", afll n de se tra tar cod or- yue era de Manano C 0 s 1ro, mas 
_~ce u P:11 

d s e mpre , d e,x,t;1 - 1 é-d t11r;:i d•ls l1l,t!S <l1gnos ,o com-1 m·~ exig·ia j;-i O se:i rn clincJ r oso es· • No cc rniterio, por occasião do ,1ind u ta m be:n como di, ,!ctor que 
d o -~os 1111 mersns e m J~u~ge n I panhc:i.ro , em fi m , es fur ça J o , tado. rccho 11 o:, 01!1 os:1 vida ás, ent~rr~ment o do corp:i do nos - sou do «Exte~nato t o loen~,· -"', 
~e d or, nu ma ete rna, 111fin d a , i :1111;~- ,, lea l na J ucta .q uc ju n-

1

9 h,)~ ;-1s de '..!~ _c_les t~ ;nes . Essa I so m~1t os:J co:11!):rnhe1ro, fall on d~s,e,.. estah~lec1men to ~e _ ms -
irnm e nsa sattda<lP . : t) c- 11 ,,_ ,. 1 , 1"~ _ . . :. d . dolo,,)sa no!1c•a enc11 e11 ck pe 0 nos"'o d1recto1, e tainbe;n d o 1rc1cçao , a que el l-:: , P'>I pou c.> 

• ~ ' • 1 . .. 'l<..:llt Cill l)S Cl 1,t ll () ,l d ,J 1 ! "Externa i e d ,, f t b t • I e vou-o"' m ~te cru " } · ; .. p I:. l ., _ - z;:i r a noss;1 ci a,_ ,':' , P-~ as rrn1i tas . · o o oense , pro . empo em ora, pres O:J eIJ !re -
p· ~1 . . a· f{ • . '- ' 

1t1 
1. s .(, ct , : ' ~

11 deksa cl :-t i ~ymp·Hhias que Mari :lno Cas tro I Fcrn rnd o Barbosa de Carv alho., tan to os me lhn1 es se rviços . sem 
.' iec os::t.' 111 1 e r e nte a t uc. •) , c:1usa sa nta c.!a 1;1s t rn cç~lo de ·; l 11u via j.i co 11 qui stado . • B.1s tante co,,nmovido com"- pre sati sfe:to e deiicado , ill t! ­
,ls_ lagn~1 a:s s a nt as de um a ta terr a. t. udo, tudo desa p pa-1 ,Para 11Côcos·» se_gu iram em çou e) !e a sua ~ração' dizend-o I minand~ , co1í_1 as l:tzes d ) se11 
l11ac carinh osa , qu e o adrJ r a . r ece u nu m mo-me nto , dei x a n- tr~l~ ne.-:se .. mesm o di a _o coronel qu e era a primeira vez, e prouve-, tal~nto-_ n_..: escol e de ~11 a rutili iri ­
,·a . ás s upp licas <los a migos , do -nos , :--1pc nas. co m a,ete rna Jo.,o P ~dro d? Cruz R,b.eiro, um rn a Deus que tal aincla se não telhgl~.ncta_, o_s espiri;os e_ ris 
q~1c o a ma vam. e qu e del, ;~J- ,. ri· k , 1 . dos .m ais cl ed,cados amigos q ue veri fic~sse, que a sua voz, tão c 1nsc1 ..! 11c 1as, ~indaem 1 . .> r.r11ç20, 
d ~ , ·f, . , ' _ . s,1 u , c1c. .. , 0 e xe mp º. ª seg-ui r , Mari ano aqui encontrou, anos- debil, tão frafa, e tão sensibl- dessas fague l!'as espe1anç:?s d: 

<:. , s e _es oi p r ctm#por naof'.- o e xe mplo <la sua vi c.la . Cho - ,so dircctor Fernand o Bat bl)Sa lisad a. alli, nnquelle momento, nossa P:1t ria , des.-;~s q ·.:rido.;; 
car ~n v~ <los, d e u~a c:)nv1 - r e mos ;, s ua morte , já qu e o de . CarvA~lho, e o ph~rmaceutico se fa zi a ouvir á beira de um a a!u 1:1 n?s , que :.q•-1 i vê ,:es, e q 11 1~ 
Ve ncia tao ~oa e tao feliz. não .p , ,<l e mos livra r d os bra - ,Luiz Coe1h o, conduzindo o cai- sepultura, a depl orar, a lastim ar, · aqui v1 era;:1 lambem Ih~ p:esta;· 

Ah ! D essa convivencia , ços impie d osos de lla. xã0 para dep_osit nr o precioso sinceramente , a pe,:da de uma as suí\s ult nna~ hO !Tl'~n:-igens . 
qua ntas le n1bra11ç as qti a ,it -, s l\lf , s - ·, corpo. As 3 horas pouco mais ou pessô.1 ami

0
,.,.a , quenda, estrem e- A,:!e s ! Ma iano ! A<leus ! 

, e•- ·i a nao o esqu e çamos 1a- ,-; · ~ d ct · · t f · . M· ·1 d · · d t ec ) d ,.:- d .. . ' . J . r,. eno ~ o ia segum e 01 trans c1da, pelas s1 ias excetlentes qua- >11 o po e a 11J1p1~ º"ª ;nr-
d. ~e r ª )'_oes , q~ a ntas sa~ a- m u.es e r:roc ure mos . guiar ~s portado em tróle ~ara esta cida- !idades e virtudes ,' fazendo em ca, e ce:.to , mas certo é_ tambe:n 

e:::. se nti mos nos qL'e ~ ti ve - nosso<; passos no escabro$o deo cadaver, seguindo-se ao fu - segui da ligeiras considerações so- que ell a Ja!lnes apa~{arn de nos· 
rnos a o noss o la do , umdo nu - carninh . d es ta incrrata exi s nebre vehiculo um outro trôle bre a morte, a cujo poder cru- 1 

Sei memoria a lembrança foliz 1111 
111a amiza d e fr a tern a l, a · go- te nci a crJ m O reflc~o brilhante em q_ue vinham as pessôas acima el, despotico, e absolnto devi ;l - teu nome, que. vivcd comri osco 
~ar e sr)f're r com nosco as mf'S da. ,id ·"I. li t · ' d refendas. mos todos curv ar, confor:mados, 1 em quanlü vivermos, e nem 
n1as a l , · .~ \ · · _q ue e e eve , vi ª As 6 horas chegaram os fról es res ignados, uma vez qu e d~ 

1 

tambem dos nossos corações 
, . e e t Q"nas , os mes mos d1s - to da c he1;: dos melh or es ex - à Estação da Estrada de S. Luiz modo algum, nos er,a pos'sivel arr anc <l rá a saud ade i1wnor,e-
l) a bo res !_ _ emp los. E' de sse r e fl exo qu e a Caxias, nesta cidade. Ahi a obsta- lo, dizeri ct o então qu e do i,ra que ne! les f:ca da tua pas· 

O se u tr ac to , de h cad~ men - continuará a viver a ,, A E sc o- g-uardava o torpo o Ex k m ato p_r antcassem, to~os, 0 desappare-1 pagem por ent re nàs ! • 
te fmo e a m"we l, as s uas ma- la" , orgãi, do Exte rnato Co- Codoense. r~prcscntado P'.:>: 3.0 c,mentor· maten a l d.o l~al amigo, \ Va:c amigo ! Vae co;np:rnhe1-
lle r ·ts f T '' nrnnte nobr es <J do e . · - , alumnos devidamente unifu . r.11- 1 do bom .ilho ,d o dedicado compa- ro 1 ~ · ., ... , , , 

1
- n .e ,quP. o na o e squ e ce•·a d f' d d l · f · 1 · ' seu ca . C'-''- . . . • Isa os, e qu e 1zeram aguar a e n 1eno , que 01 em vida Maria-

, r ,_ •~
1 

1 ccto , p ui <> , nunca nu nca, amma do se m - honr :i em torno do pr::ci oso cá:- n u c~1stio , pe~in do !aiiibem ao .... ~ .. @"'- .... ~ ..... - •. !Ili. """-BlfiJU 
• 

• 

• 
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Â SSIG!'JATU~ AS 

Um artno 
N !uner:J avalse 

J! "~ t 

J -.. "' 
(' :, 

j: 
-~ Aos m~as ~o/legas do <EXTERNATO>. 

I~-. Grande cousa o Saber, está provado; r, E nesta phrase nàs devemos crêr · 
Quem sabe em toda a par~ ê apoiado, 
Digo pois: grande cousa ê o SaQer! 

Nao aspiro riqu.eza, meus senhôres, 
Por que ella e cega, e não raciocina; 
Se hoje nos traz .mil fesfas, e louvores, 
Deixa-nos àmanhã .em fatal ruina ! ... . 

" 
E, ás vezes, c'o esse sordido aband@no, 
Nos conduz a m abysmo, ou á loucura; 
Ao passo que, o Saber vae com seu d~no, A' escuridão da tum~a,' á sepultura. 

O necio, . rico, morre, e de memoria 
Nada fica, que a gleba tudo come; 
O erudito, porem, na grande historia, 
Conserva, immortalisa o nobre n~me ! 

Elle é vida, ê prazer, é gloria, é tudo ! ... 
E .aquelte. que, descrendo, quizer ver, 
Prosiga, com fervor, em seu estudo, 
Que\há d,e reconhecer esse poder ! ... 

• 

-~· ~ Alumno ~o 2.• anno do curso . • 4CE-x!'I'ERNATO CoooeNse» • •. -. - -
,c......:I~ ~ 

primar do 

mandamos os nossos sentidos 
pesames, pela morte do seu pre­
zado pae t.e Domingo de Aqui­
no S9ares, occorrt a em Caxias, 
a 1. • de 1unho lt o. . 

BENTO SIMÃO 
Tivemds o pra-zer de abraçar 

este nosso amigo e assignante 
da "A Escola", o qual, de pas~ 
sagem para a Capital da Estado,· . 
se demorou alguns dias entre A 12 d !Ste mês tallece~. nes~ 

ta cidade. á rua Cel. Se:tdão 
M1ce::lo, d. Rosa de Mt>raesfon­
sec;1, viuva de alô ,ffa Cruz. 

nós. · 
-«O>-

CEL.JQÃQ PEDRO RIBEIRO 
Acompanhado de sua digna 

consorte sqgu n<> "Victoria,,' 
a 19 dest.e. para a Parahyba do 
N~rte, orttle reside, o sr. Cel. 
João Pedro Ribeiro. que aqui vi . · 
era em visita ao seu. prezado fi­
lho, no5J;o Claro amigo, Cel. Joa:o 
Pedro da Cruz ~ibeiro. 



NOME, DOS RÉOS ,Dia oo ju,- , 
l gamento : 
: l : 

.. l. E-Stl OL A .. ., 

CRIME SENTENÇA ÁPPELLAÇÃO ·oBSEBVA~1ÕES 

1 [Satyro Gomes da Silva , •\27 de junho \feriment9s gra'Jes: § unico, àrt. ) ' \ 304 do Cod. Pen. : Ab lvido , · Nao houve 2 )oao Pereira da Silva Merer{28 < /Homicidio: art. 294 § 2.º do: 
. . Cod. Pen. : 15 annos de prisão cellular :Appellou para o Superiod 

( 7 ]Melchiades· da Çosta Lima 

« :Homicidio: art. 294 § 2.º do : : Tribunal · !Segundo julgamento. ./ Cod. Pen. . ! Absolvido :Appellou a promotoria 1 · 2dejulho :ferimentosgraves: §unicoart. : · · : 304 do Cod. Pen. · : « Na:o houve )Segundo julga'mento. « :Ferimentos leves: art. 303 do' 
i Cod. Pen. i 3 de julho :Ferimentos tevés: art. 303 do : 
: · Cod. Pen. (autor) , : 

~ :Ferimentos leves: arf. 303 do : 
Cod. Pen. (cumplice) · 

3 \Antonio Alves da Silva 129 

4 )Severo josé Delgado filho 

5 )Vital Araujo da Silva 

( 6 )Raimundo da Costa Lima e :Appellou a promotoria 

6 meses, 3 dias, 18 horas.: 
prisao simples. ; Não houve a : 

\ourenç<;> Pereira de Moraes) Homicidio.t= art. 294 · § 2 º do ( 

2 meses. 10 dias, prisao: 
.simples. « 

)Appellou a Pfomotoria 

(Posto em liberdade por já ha-
1 ver cumprido a pena. 
!Não sendo unanime a sentença, · 
\ ficou preso em virtude da 

Cod. Pc11. · : · Absolvido 

- ------ .,_,,_,.. ...._.-- _ .. _ c:m- ·--.... --... 
: ,appellação. • 

1 
\ :rla !e f .. ,r • 11dv t · e' t:a co•narca, o ,., . ! .. :•l , 1•: '., ·crnr.u, : ',,rr , Crí1t': ~ --w· d;:,:, lC' 1fÍú · 1 1). r, ) E,.ie,. -~~o 1 

· !· i·,. ; r.·~ ,ôa, .,._s él' ada, · ~:: i ', t' :o fo1d1,. 
'. q•ie li 1. Tçu P.'lC e ~-·;iz 11, i :t· •,•!:,. · - :·)t a : Hr•. ?~i n a•. 110m v rllê· ! :is f)r:r'r·s$;on:·~ do 'x!err:·'.!",, .:enesi, uLu • Yr,s, 7 Artot,S{> 2. l~ i.·,u1do 1, .,, laül,. co n-! rlero ... eo, ,1 ,, lad 0s lt:l'31dtt. o dii eh~ .ir::. anuo, 'sc:,r/.,d lrm,, í' , behn,•t• Ba 1ta,J , .m nt•. · . c.11Hrrr:.:1.,~ ·~. '7, 

· Í , r~1111:da.; ;;,; !rb :m j.' }•'r. 'aJp •1,!<-i\. OS kU: ... '!:..,.jO.: <,~ i ,·•;i· •; '.L . >· (. . .,e t}'J:},'S CC .;, ,",, .. , .,:u J.rat ,O. ri O.t :'i,\ j p rtugll<!, , t\ ;,fi hme•!cr • ho 
<>t ;a e r.._c · , Gl ,i'i. :.'\~ V';,n•r1<l.: .. : mos! l-

1

me":~ra ,12(, fr, .. 's t. 1tím e:r1a ~fo. :. r•o-.. •• l\ugii~i,) f0-;iog'l'a1,,h1a o Br-s·! 5, g )g :.. · 
.e.' :!T~rn !nl!tt .P:·!.: c 1m!:,., ! <..:(111;. ~· ,a 11vr, ,, f,tt; ·:- !erm:l'!"f~m ~ ' il'sle._ , !C .. , 4. · \'phia. 3 ... ed t ~a ~~o civ:ra. em:-
rr·.ato afr,·c!o ·• · n!,<.1 !,,)t' '. da . . • tnt,·~ . Hi'I . • --N.1'r t.:tnr,l. 1 ) ral.., 2. G.:A5: , e1ro , · rith "' t.-

, -
( J i' ' 2 '• l .. i) t - f ' • li' 

· • .. ,.. r- !a.~. ,o :n• ·e ieiic.id:i,·e' tr, .,o.peri·ak.a _ ~r:~1 , Jl!i e; • · no LlHV> diu .. o.-· .Vii ,ud I . . . · .i. . '.- u ' · 1 ra, 7, liçõ•·:-, ac:· < ousa~~ a e· ,1: 
terrestre, o seguinte e in te11!s- 11 ,, ~g· ·: 1as, · 1:.cs al,;11 is ·:,ó--, Z-.·,:í!,T., <lll • hi frul J1;~1t· - < r'.1 • T~ :'ia ~e, . T,:~imund(, Ma· 1 ~ra tia, ó, p(.)1tugL1Cl, 7-(,~! ·-
sante dialogo: . • · mentos de silencio. com a voz curso primario l .º anno; rio cur-

1 
h o , 3. ª! nun 0 Salazar,. 4. pt ia e compo 1 1.! lt , 5. cl. ::;,-

. :-:Pois, caras amigas, se a fe· trem~la. e pausada. ~osa, a mui- so nocturno :· francisco Santos 'I Alfredo freitas,.4. Mario ~ntto, rographia do Brasil, 2; educaça~ 
hc1dade, de façto, existe na ter· tb custo põde1 emf1m! respo11· Jose ~e Elarros e Pedro Nonato 5. Clodoaldo Rntto. 4. Ra1mu~- civlca e moral!·. l. Miguel. Za1 · 
ta, dfsse-'U , ~ três a mais dei: ~s 'Suas duas am1ga,s, qne da Silva, que fora(ll para a t :• do Cruz, 5. Jessé Costa, 8. Rar• dam, arithmehca e comporta-
"fffelha, eli a"possúo, eu a tenho insistiam com ella para fallar: classe. . • mundo Braga, 7. Raimundq E . menta, 5, calligraphia e geogra-

lla . me acompanha, acompanha: -' Eu não sou feliz .amigas. 'uttso noc•turno. - Deixa- S~ntos 4. Raimundo Bayma, 2. phia, 4, geometrre piatica, 3. 
l'ne os passos, pois eu sou feliz, eu nao sou ditosa. . . ram 4e f~zrt pai le deste cu.rso M1 ê' Jorge, \ Elias Oliveir~, portuguez e lições de cousas, 2, 
P?is eu sou ditosa! ~. : f ortu- Acom~nha me, ha ;Jtfttito, os opei:-arios Antonio Rodrigues 5. a·ªº T. Sal_azar. 9. Ge~es10 emucaçao· ci..Ica e . moral, 1. 
ha, não a tenho eu, de certo, continuamente, não me ~xan~ do5; ~antos, Pedro , Camello Me elro~: 10. ~ffonso Mede1ro~, lhas em compensação ahi estão do uín só instuit.e, assim màrty- francisco Rels, Mrguel Archanjo, 10. A.b~tardo Bayma,. 5. Antonio (Ju

0

r110 prl~ario {2.º a~no) 
bsmeus bonspaes, queparamim risanddtm; ba..sta te, um gran- e Luso Chaves, que antes fre- A~a~Jb, .6. José Maria dos San-Valem t{Vlo. de dôr, uma tust~ , · uma -sau quentou algum tempo o curso tbs, 6. Augusto Rocha, 8. "" · Nada ine falta, pois. Vivo a- .dade. . • ·. díurno de p.rimeiras letras·. Cons~antino Nery Camello. 
legre, contente, e satisfeita!... . Sim, amigas. eu não sóu feliz,\ Foi este o movimento d~ cur- Corso prlmario (/ .º anno) geometria pratica, 10, portu-

Desconheç ppr completo, a eu na:o sou feliz, pois eu não sõ .nocturno no mês d.e Junho -Odilon Siqueira, geographia e guez, geographia, orographia 
dôr, a tti~~eu, à •udad~... lenho ma~, E,d~atou-se. depo-, lJlhmo: alumm~s m_atncu)ad~s. chorographia do Brasil, 10, por· e historia do Brasil e educação 

Sou Jehz, portanto so J ~ Js;, ~Ol'l,l', copio~amente ! ... », 49;. tota.t da,freque~c1a. 35~; dias t~~uez e educaç3o cívica e mo civica e morei, 9, calligraphia a.:. 
e repetia. . . • u~eis. 8, frequeneta media por r.al . ~. arithmetica, geometria rithnfetica, 8, noções de sci~nci-

-Eu, d :sJe Ceha, em s~e;u,- Fe111 (larvallio. dia, de aula. 27. . pratica· e comportamento, 8, çal· as, 7, joio Severiano Bayma, 
~ª: como tu, tambem me Julgo < urso cllnru -Mov1men· ligraphi.a, 7, Jiç~s de cousas, 6 arithmetica, geometria pratica. 
J.hz, tambem me considero to ~este curso no m~s ~e junho . elson Soei'ro, geographiae cho· geographia, hfstoria do Brasil e 

1t~a. . . . ... .. ........ .. .... · .... .... .......... .. ........ ~ .. ultimo: alu~nos · m.at_rrctilados, rographia do Brasil 9 portu- educaçlo clvica e moral, 9, cho-
Nao tenh~ f9rtuna, na:o sou .... .. .. .. .. ...... .. .. .. ... .. .. .. .. ........ .. ...... .. ...... ... 41;. total da frequenc,a, 485; dias guez, arithmetica e ~du'cação ci- rographia do Brasil, 8, portu-

rica, nem poderosa, mas a vida, ute1s, 15; frequencia media çlia· vica e moral. 8, geo_metrja pra- guez, 7, noçOes de .scienciéfS, 6, 
Passo-a eu, a:egrement~, snni · EXTERNATO COOOENr.,E na. 38. . • 1 tica e comportamento 7 lições comport-\mento. 5, calligraphia, 
dentem!nfe, ~razente J'IJ(ll~nt~. . . \) JIE!tl~a~.+ São estas as ~edi· 1de cousas, 6, calligraphi~. 3. AI· 3. ~~ton10; J. C. P~reir.~, geo-

Possuo, a:pda, tatnbem, os as relativas ao mês de Junho rfo C:osse geogra09ia e cho· metna prabca ,. geqgraph1a e cho· 
rneus queri411os pais, que neste Moviment,, do, ml.s de janllo passaélo: . graphia do Brasil, 9 calligra· I; rograpWa do Brasil;,9 educaçao 
mundo con~Utuem º. m~:1 maior f~ndo. ' . Mia e comportamento, 7, eor- .. civicae !11oral, 8, calligraph!a e 
:razer, a ~mha m~1s viva ~ ar~ CURso DE P~IMEI AS LE; RAS J tuguez, arithmetica, ljçõe.s de 1 ªfithmetr~a, 7 nqi;ões d~ sc1en-

ente alegria, a mmha melhor 
::'I cousa~ e eduçaçlo civica e mo- esas e comportamento, 6, POt • 

\rentur.a.. Expediente. - A secretaria ··Llnguq. ma.terna. -- Ho· ral 6, geometria 1>ratica 4. Ah:- tuguez .e. historia do Brasil. 5. 
n E, amda como tú, boa amiga, deste estabelecimento de ensino norino Tn ndade. 2. Raimundo dala Ouailibe., geQgr_aphia, 8, Raimundo , Amaral, geog1aphia 
n fto tenho tristeza, nem dõr, expedio um officio sob. n. 0 46, Mattos. ô. Raimundo Salazar. ô geometria pratir.,. -6, arithmetica, e chbrographia do Brasil, 9, ari-
~ saudade... com data de t5 de junho'ultimo, Alfredo Freitas. 4. /y\ario Britto, chórogs.aphi21 o. .Brasil, educa• , thmetrca, s,. calligraphia e. geo-
Sou feliz, poi_s. ao sr. cap. m A•isthides Benicio de 6 Clodoaldo Britto. 7, Raimuh· çJo civica ~ moral e compor.ta- metria pratrca, 7, portuguez, his · 

df-Chegou, agora, a ttlà vez, Oliveira, secretario da juntado a- do Cruz. 4. Jesse Costa. 7. Rai- m~nto, ·.5, calligraphia 'e lições · toria do Brasil, noções de scien-
ti sseram as duas, f..aura e Celía, hstalllenta militar nesta cidade, munc;Jo Braga, õ. Raimupdo E. de 1:ousas, 3, portuguez, 2. Josél cias·e comportamento, 6. educa­
t ntul•.aneamente, à ultima das em resposta ao que elle- dirigio Santds, 9, Raimun~o Cesar Bay- Mariano Lago, ·geographia, 8, ção cívica e moral, ~ f a use Jor­
atês, .que era Rosa, de. todas 110 director do referido estabele ma, 4. Miciiê )org'e, 6. Elias Q. calligraphia, geometria pr~tica e ge, geographia ·e c~orographia 1
.
1
tna1~· moça. e qu~ as ouvia , êlmç,p to, SQlicitand@ os nomes liveira. 7. Jo~o T. Salazar, 6. chorograP.hia do Brasil, T. por-

1 

do: Brasil, 9, arithmetica e geo· 
d ~ncrosamente, • com gran- ddi alumn-o~ e êlenfais empre Genesio Me~eiros, 7. Affónso tuguez e atithmeHca, 6. educa- metria pratica, 7, educação civ.i• 11 
e interesse. sem profe1ir, siqqer-, gaâos que estivess~m em c~ndiçõ_ Medeiros, 7. Abelardo Bayma, ção civica e m@ral, 5, lições de ca e moral e noções de scienc1-
llla só _palavra. . es de serem alistados. 7. Aritonio Araµj0, s. Jo$é Ma- cousas. 4, comportamento, ·3,. as, 6, calligraphia, 5, pOJtuguez 

rtõVam C'·~· ! F_alla !. Conta-nos, a Prof'essor~s • .:._Em vi~tude ria -do~ Santos, 8, Augusto RQ- Adherbal '.Silva, cho.rogrephia do I e comportamento, 4, hi.storia 'Ho 
~ a tua v1~... de se ter ausen ado pára o mte- cha, 4. Brasil, 9, geographta, 8, portu- Brasil, 3 . . José M. Qu•nJa.l)flha, 

tt, ev~l~-nos as tuas alegrias, a rior do municip1~ em ~est1mpe- t:aleulo.-Honorino Trinda- guei e arithmetica, 7. lições de geomehia pratica, gc~gtaplii!1 e 
J>bª feuc1dade, os teus f(ium- ·nho do cargo federal que en- de, 1. Raimundo Matto S. Rai- cousas, educação civica e mo- chorographia do Brasil, 9, a{ith­
d ••s •.. Vamos !-- falla ! De to trenós exerce, o prof. Máriano rrtundo Salazar, 5. , Alfredo Frei- ral e comportamentó, õ, geome- metica e educaçãO\civica e!' mo­
tnª~ nós, es a mais bella, a Augusto Gomes de Castro, subs- tas, 5. Mar:o BrittÔ, 5. Clodoal - tria pratica. 5 calligraphia. 4. ral, 8, çatligràp~ia, _7, port~gu~z 
e a,s fo.rmosa, a mais admirada titui-o o dr. l,.uiz Cortez Vieira -do Britto, 4. Ràimundo Cruz, 4. Raimundo ·B1itto, comportamen,-1 e noções de sc1enc1as, 6,- h1s!ora 

a mais rica ! . . . da Silva, digno prom~for publi- Jesse aos ta, 6. Raimf ndo Braga, ! to, 7 ~ calligraphia 6, arithmeti- · do. Brasil, 4 OU'lportamen to, 5 • . • 1 . . 
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. .ü7i'';.l1''i:: ç ao puonca e prfva a-· . . nconstituci0-
- na_li --!ade do art.: 0? § 3? da. Lei Esta-

/ 

do:11 U. 316 de 9 dA ab;_~il de 1902 
-Da 1niserahilidade. 

(Contwuaçãu.) 

Verificado, porta;1to, q:te o intervenç;Io, ou a da autoridade 
A! t. 407 do Codigo Penal en vol- ! poJ;cial, ficando, portanto, o mi·! 
ve ma kria de dire: to su bsta nti- nisterio publico dependente da 

1 vq, ve jamos ar,-ora, em que nos vo1 1tade da offendida, ou do seu 1 
parece inconsti tucional o art. 5.• represer,tante legal. contra ex­
§ 3. 0 d a Lei dei Estado n. 0 316 , p,essa J:sposiçJo de lei estatu i­
cfe 9 de abri l de 1902, e que as-1 da no nc.1sso Codigo Penal. 
sim dispõe : Deste modo, conserva a a::çao 
• "Rerrnta-se mise ravel /.o caracter de p1ivada. visto ço-

para o effeito cfo § l . º mo não pode 0 promotor publi­
do ar(. 274 do Codigo coagir independentemente de, e­
Penal, a pessôa que por quisíç:lo da offendida, ou do Si!u 
si ou por seu represen- representante legal, o que, in­
tante legal, reque, er, co •. testavelme11 te, conta, ía os in­
como ,tal, a ir,terven - tuitos do art. 407 § 2 ,° n. º 2 do 
(!io da autoridade po- citado Coàigo, que deu aos cri­
lic:al ou do min istelio [ mes dessa naturêza o caracter 
publico, independent e de publico q uan do verificado 
de ouh a qualquer for- os casos do ar t. cit. 274 nos 
malidade e de prova em quaes se encontra a miserabili-
contrario. "· dade da offendida. 

Já '1imos , que só haverá lngar A lei · do Esta do , portanto . 
~ acç:i:o penal nos c1iijnes de -.i. que deu o caracier de privado 
olencia carnal e ra~to por q1•ei - a- cdmeG que, pelo Coq,igo Pe­
x:1 duarte offendic1a. 01~ _ ce nal, são de, acção . publica, da 
quem ti verquali dade para'°" ·re-:- c7iinpe êncía- o: mfomerici pu 
presentai-a, segundo o sys,tem:i blico, violou . materia · contida 
de q•1fixa priv ada adap tado no no art. 407 do citado Codigo. 
ar t 407 do nosso Codigo Penal. nao consider.açla de direito for. 

O art. 274, po1em, do mes- mal, saindo, assim, da esphera 
mo Codit;o, oqeqecendo a co.n- de suas attribuições, Jegis_lando 
{iideraçõe~ de ?rdem publica, de . sobre ma!eria extranha á sua) 
certo mais valiosas do qu e as j competencia. 
de orclern pdvada, deter_min!\ o Essa disposiçã_o de lei foi, in 
procedimento official 6l a Jus tiça, felizmente, sancc1011ada pelo Su­
qu e deve estar indfp ;ndente da perior Tiibunal de Justiça do 
vontide de quem quer que se Estado. ' , 

, ja, nos fegui ntes casos: Em um proce~so insta.urado 1 
a) si a offen dida fôr mi- por den uncia do promotor pu­

misernve1 ou asylacla biice por cdrne de rapto segui-1 
de algum estabel eci- do de defloramento contra o a­
mento de ca, id a de. rabe Carlos Jorge . em ·o · qua.I 

b) si da vi 11len cia carnal funccionamos como prorno­
resu lta r m, rte, perigo tor na comarca de Sâo Ben­
de vida, ou alteraç~o to dos Peryses, onde inicia .n os 
grave da saude da o- a vida publica, proferio o Su­
ffe 1idid:.. perior Tribunal , o seguinte a-

c) f i o crime Mr perpe- ccordão, que reproduzimos na 
irado co,n abuso d,0 integra para mel:wr clarêLa da 
patrio poder , ou da ali· nossa argumentação: 
tori9 ade. do tutor, çu- "Acdrdão em Supe· 
rador ou preceptor. rior Tribun:il, depois 

Em qual quer, pois , desses ca- de vishs relatados e 
sos, e.m que cabe o 1:irocedimen- discutido; os p, esentes 
t~ off_icial da _ju sli~a , age o mi- autos de appellação vo-
msteno pub!Jco 1ndep~ndente · luntaria,entre partes co-
m~_nte. d.:: provoq1ção da pa1 te mo appellante-Carlos 
oftend1da, um~ vei que, 0ccor- Jorge, e appellada-a 
rendo quaesquer dessas hypo~h~- Justiça, dar provime r..: to 
se~, mLida âe forma a acç.ão ~ri- á dita appellação, para · 
r~ i~al, que se_torna publica. m- j~lgar, como julgam 
c1.d111d? · por isso, nas me.s~as: perempta a acção E 
d1spos1ções a que estão sujeitas assim o fazem pelos ~e 
as acções dessa natur,eza. guintes fundamentos: 

Foi essa, de certo, e .na:o ou- Nos crimes de que .se 
tra, a [ntençãil do nosso legisla- trata (rapto seguido .de 
dôr estabelecendo no art 274 do defloramento-art. 270 
Codigo Penal, os casos em ~§ 2.º do Cod. Pen.) 
que perde 3 acção o cara.der de !Ó poderá haver a ~-
privada, dando ao ministerio pu- cção penal por queixa 
blico competencia para premo- J. da parte, sarvo os ca-
ver a acção sem necessidade de •· sos do art. 274 do re-

, nenhuma p~ovocaça:o. Entre- ferido Codigo (membro 
tanto, em virtude :da lei do Es- 2.• do cit. art. 407 § 2.º 
ta.do acima transcripta, sõ po- do art. 5 • da lei n.º 
der?! o ministerio publico inten- 316 de 9 de aqril de 
tar a acção criminal no caso da 1902.) ' 
miserabilidade da offéndida (a Dentre as excepçõ-
f!)ritneira hypothese prevista no es capituladas no allu-
árt. 274 do.Codigo) quando a o- dido art. 274, està a 
ffendida por sj ou por ·seu re- hypothese de m)erabi-
presentanfe legal requerer a sua !idade da ofiendida. 

I 

,_ 

que é o caso dos au- ga r em juízo ou com , xa da parte offendida, ou de 
tos. autor.a ou como ré . quem tiver/ qnalidade para re-

. Mas, a pessoa que qualquer que seja a presentai-a. 
de,ve allegar essa cir- natureza da cauza con- Nos crimes. porém, em que 
cumstancia, para deter~ ' trovertida" (lafayette, cabe o procedimento official da 
minar a intervenção do 

I 
Direitos da Familia. justiça, procede o promotor pu-

11:1inister'io publ ic'o ~. e §, «3.).·.' biice independente de qualquer 
só pode ser, o repre Desta arte, e na:o representação. A doutrina do 
sentante legal .da ditji con~tando . dos autos\ Tribun2l nao pode, e nem devt 
offe_1i~i~ .. i1 rg~fa }'r,t!c~s.os fosse supprida de q~al- prevalecer p~ra evitar as penosas 
te rm.~< t;IQ §' },.° ão .• a.i:L, quer mo.do, a autonza · consequenc1as,que ella constan-
5.º dá clt.' lei n. º 316: ça:o manta!, o processo temente provoca, consequencias 

Verifica··se. porém, \J rna·se insubsistente, tristese verg,.mhosos a que teem 
dos autos, á fl. 7, que sem base legal, carecen- assistido os que como nós mou-
tal rep resentação foi do o ministerio publico rejam no fôro cri mina I. 
f~ita e · assignada a ro- de competencia legal pa- Supponharnes agora, e como 
go da mãe da men r ra mo~(? a presente ªf- exemplo, que o pae da menor . a 
j oan na Priueza Ferraz. o çao cnmmal, pelo que, e que se refere o dito Accorda:o 

Tal modo d~ proce- ~orno acima se disse, a estivesse presente na cidade de 
der, porem, viola os J;ilgam perempta pa~o.s São Bento na época do rapto 
princípios e não pode, as custas pela mu111c1· e defloramento de sua filha mas 
por isso, surtir effritos palidaàe. não quizesse . por motiv~ que 
ju1 idi cos . Em face das disposições do pou co nos importa ou nos con-

E' ponto a!-?scnte no : nosso Codigo Penal, pode pre- vem saber , tomar.parte, de fôr­
nr.-.550 direito e no de j valecer a doutrina de.ste Accor- ma alguma, no Iamentavel fac­
todos os povos1 cu!tos dilo? , to, deixando, por isso. de pro­
com peq uenas vamw- \ Não trepidaríamos em respon- voc~r a acç~.o da justiça para a~. 
tes. que ~ mul her pelo I der pela affirmativa se ell ~ se re- punição do autor da deshonra­
fa_cto do casarnen~Q,_a~- : ferisse a processo iniciado p0r de sua dita filha .Esta é pessôa re 
dica .de_ ~ua capac1d.-- queixa da parte offenr:Jida , isto con hecidamente miseravel. 
de Jun dica. entrando é, a uma acção penal privada Brada contra o seductor, que 
assim p:ua um regímen Porque, em tal caso.- não S! a enganou, Reclama justiça. 
de capdis dimirwú.o ,ne pode ct>nceber n. a ver<farie qlle j Ma~ e rneno_r e não pode a_ g.ir 
cessado , até pela pro- d j por s1 O fact d tm vez o mat'li o. app1 reç:l em 1 , . · o c~~e no omm10 
pria na1meu e fim da juizo a mttlher reprec,Pntanr:!0 n puolico. 
soÓ.' r.fad~ conj ,:gal. c~sa l sem que t~nha o mui do per- .o pae, poré;n , prefere o c1 i-

Tal regfmen, porem, did o esse direito nos termos da m111oso silencio. 9ual a at•itu-
, soffre excepçõ.'.=s, e em nossa le;:r,islação civil. O cas@, de, ness3;_ ~mergencia, do pro-

vi:.tude deli as , a mulher porém, é diverso. , motor puoltco? Cruzar os bra-
c.assda appai ece na ~ce- Trata-se de uma acç:to penal ços? 
ti a ju, idica, ag:ndo por publica em·que o promotor pro -
sí, como ~e lhe· nao a-

1 cede Ao cum prirnento de s,.,as a 
tt'11 gisse inc;;pacidade obrigações, sem a nécessidade de 
al;,;u,1111

• . nenhum a int~rvença:o da parte 

• 
• A seguir. 

Elisabetho de' Carvalho. • · _E Acerto,t:; to · _Ma , ,dos pt efud ict.\da. Pecca; nestas cond i­
a i .tof'., cotl-ta (cit. iep,e- ções a doutrina do Accordãoque 
sent ação afl. 7) qL:e ª por defeito da repre:;en h1çã•) q•1e I aioiii.-.. ...... .. .. .. .. .. . .. ;.;;;,i,;;,;;;,-- .................. _. 

· represeniant~ e C.,:-sada deu causa á abertura d.o Ainque· .................... .. .. ... . .......... . · .. .. .......... ~ . 
con'. Anto11_

1° Cai los j rit.o e consequente acção crimi-
Fer_r az, 0 qi,al por oc- n3l contra o autor do rapto e de-, f1-= -=~====~, 
casião do rapto e deflo- floramento da menor Princeza · I 
rarn~~1

.
10 de,, su,a ft!ha~ l Ferraz. julgou perempta ames· 11 

se a_nava fo ª .1a cida ma acção, sem attender 'à com- , 
dr de J:') B~nto. . pe:encia de que a lei investio o ·.11 

. \ 1.1 eução 
s~n assim, ª d•!a ministerio publ ico para mover a 1 

rcpr_e~en taç.ao ~6 podi a acção criminal em taes crimes j 1 Cadernos para escri­
pta e livros escolares ;;t­

doptados nos . collegios 
desta cidade. 

se~ f:clta P,elo p'!t da me· sempre que se verifique a mise- · i 
nor, que e o seu repre- rabilida de da offeArlida. 1 
~ent ante legal, e_ n~o E'. que o nosso Tribunal muito .1 

·por sua ma:e, em } avo í se apegou á lei i11consti«.1cional 
1
1 

de quem o fac)o a_,den - do Estado. A represen taça:o a 1 

tal, .tempflrar 10 d 1 . ;,. i - que o Accordão se ,efere so e 1 

senc,a de seu. mando, cabivel, ou melhor , só e exigida. 
q.'.:e:p pêlos ;te.-mvs c a nos crimes de acção meramente 1 
ri.:pr- ntaç:lo ~i fl. 7 ~e privada,naquelles cm que a acção 
ac!1,ava 111 c;,ina·ca 1J · sô pode ser intentada por q 1~ ei­
peln menos de1d i ü d u 

1 

J , < )ctavio· Silveira. 

Estario, não pórle E:Oll" · : '- ---~=-'"··= ' · ..... e~- ~ ~=~ -=- ~~- -====­
titldr uma excepçilo I~-
gal para !nvesti}-a de um 
dos a tfnbut os ·.do patrio 
poder -a çepresenfaçi!:o 
le g-a l do !-eu ca"'al. 
Cio vis B<;_ vilaqua, con­

sagra, dent1e 011tras, a 
exéep1;ão á. regra geral 
da incapacidade j I idi­
ca da mulher c !sada 
'.'quando o marido se 

.achar ausente em togar 
' remoto e não sabido". 

(Ciovis Bevilaq uft, 
Direitos da familia, 
pag. 2~6), donde, a 
contrario sensu, se nao 
pode em vista dos ter­
mos da alludida repre . 
sentaçao a fl. 7, dedu­
zir poder legal algum · 
para o fir\t. que teve em 
vista a ass1gnatura des­
~a representação. 

Na:o podia. portanto, 
a mãe da menor appa­
recer, estar em juízo, pa 
ra provocar a acção pu­
blica contra o réo, pois, 
como ensina lafayette 
"a mulher casada. em 
regra, não pode, por 
autoridade propria, liti 
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~ · N . " ~ ~ "'Casa J. egrcu·o~ ~ 
:~ Rua Aarão Reis, n .. º 12-CAXIAS-MARANHÃO &:xi 
~'9<.q ~'<,o> 
~ Endereço teleg: NEGREIROS. Cod. Ribeiro i 
~ -----~ ~ 

~ ' Predio com ban~eira no canto e grande '0 ~ 
~~ cartaz· sucrestivo, atravessando a rua. Esta ~ 
~ belecirne;to mode rno de primeira classe . illu-. ~ 
~ minado á luz electrica, local1sado em rnagni- m 
~ fico ponto central da ci~ade, especialista em ~ 
~ - (::O artigos .finos de luxo, 1mporta'..los dos ma·ores ::i ,m centros elo mundo. Grande deposito de ge- ~ 
~ r,eros de estivas, Leb1das, tintas. louças, d1 e, ~,~ 
~ gas e f-:rragtns J NEGREIROS &.COMP. ~ 
~ Importadores, A~entes e Commissarios. D' 
9'~ / Vendas a dinheiro . . Preços barat ssimus. <8 

~ Entre~a. a domicílios , e~- ~ 
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Num::_s_J , 21i de'Agosto de 191S., li Anno 1 

jwa1ria~~ Au tu~~~ qam ~~ i~ f ~~t~~ 

A~ J X t ij IJ l A~· D íl D IA li NA I G R [ J A MA T RI l 
I 

\ . ~ --------=-----~ 

VJSI']~ A i\_·· o r 

' 
Revestiram-se de regular so- se lhe cortam as azas ! \ to, mãe do inditoso Mariano go Miguel Antonio de Sousa e elevado. e puro, esse espirito ca-lemnidade as ceremonias fone- Mal .começava a brilhar, eis Castro. 1 cap. m Martiniano Coelho, pelos ' ritativo, e bom, e affectuoso, e bres, que, a 22 deste, pelas 7 qt:e sefüe foge a exist;ncia ! . -Ao terminarem as cer~m~- serviços que prestaram g,.mero- hunuinitario, cujo d~s~ppare.ci-

igreJa Matriz, se realisa ram em grande âllivio,. um grande con- refer:da, depois d(') que segt;iram - -= je prantear, não somente á sua 

1/2 l\oras da manhã, na nos~a Reslc:l-nos, por~ a n...9s,• t11J)1 mas tocou. o frne~.il a m1.•s?ca Já s2men te . menta, de novo, aqú1 vunos ho-
honra á memoria do nofso i- s!'ilo, que nos suavisa e amenisa para o cemiterio em visita ao tu- Foi ~ste o discurso proferi- po!:>re e de~venturada mãe, em nesqueciyel compt1nheiro e .:1mi· as nossas saudades, ~s nossas mtrlo do nosso saud~so cwmpa- do pelo nosso director prof. cuJa alma implantaste, com esse go Ma~iano Augusto Gomes de tristezas: é que Mariano · vi.ve ~hei~? os alumn os ao . "Ex ter- f ernando Barbosa de Car- terrivel golpe,- ~ara todo o sem· Castro,, homenaQ"ens de grati- sempre comnosco na memona, n~t.o e ~s. d_a efcola .m,xta ,~u-1 ·· lh 9 . . _ pre, a dôr, a tnsteza e a sau­dao e amôr do~'Externato Co- na Iembranç.a, no pensamento, nic1pal d1r1g1da pela normahsta ".ª o,a -2 deste,. ~o cemite dade, mastambem a nós todo~ ,-~oense", pelos relevantes e ca· no coração... Maria das Dores Vldlgal, varios no, qu a ndo da V!Sita ao tu- seus cQmpanheiros e discipulos, r1nhosos serviços que em vida I . . .à amigos e admiradores seus e a mulo do nossd indit.9so com- seus amigos e admiradores, eau lhe prestou o illustre morto, com I f-~s cenmonrr5, ªm q~;i~iai~! , sua inccnsola vel ma_e , acornpa- panheiro prof. Mariano Cas- saste_ tú, oh .! impiedosa ~e ty-, grande dedicação, solicitude. e te errmos atrazM,. or~ A 

1 . d I nhada de senhoras da nossa me· tro· ·. rnnna Parca, um grande, um in, -Zelo. 1 pelo con7go. tu~ n °11~? e lhor sociedade . · menso, um infindo, um inde f! -Um mês fez i·ustamente ne"- Souza, v)ganot es .ª parocp,ªe'se 1 -No cemiterio. cercado de a- nivel mal. . .,.... que gentil{llen e a isso se r - lum d d ae" . 1 Eis ahi, senhores, a verdadei· , se dia que o nosso sempre Jem- i •-u nada ·exi indo pelas mes-1 nos e os em "'. P1 ese~ es Privaste-nos, assim, a nos, brado companheiro fechou · os' tu ' g . 1 ° tu~ulo de Marlallo ~astro, on· ra realidade, ª m_aior. de flidas lambem para todo o sempre, rle oth á ·ct ã u mas. " . . de· ªJoelhou em Iagrimas a sua as verdades! fJs ah1 o nosso tão feliz e util c0nvivencia, de esc~fh v1 a, .Jª~ ºn f~; q e Houve cantoch:!01 q~e foi a-1 desolada mãe beijando-lhe Iam· fim, o resultadoj atal dessa ex- tao bons e proveitososconselho~, d t eu Ih . x ~r a o h ess~ comp.anhado l?~la music~ d? Sr. bem a· cru/ , assás com movido . istencia tão ingrata e tão cheia de tão bellos e edificantes ens1-n! ~~:ra e prestar essas orne- Arest1des Bemc10 de Oi1~eira, e fallou O nosso di reclor, cujo dis- de i:nysterio e confusllo ! Eis, namentos 1 Ã · a encommendação auxiliada pe curso publicamos adiante emf1m, a que ficamos reduzidos! r mo~te, ess,a eterna se11:eado- lo sr. cap. m MartiniaJlo Coelho, _ . · , Eis O que somos! Eis O que va- Mas, senhores, e isso m~smo a de tmtez~s e. de agonias, de assistindo-a de pé em I edor a eça Ai~da em homenage,!1 -ª lemos! a vida! dores e de iagnmas, de toda a com velas á m~o os srs. Coro- memoria do nos~o desditoso Morte ' Morte I Como 4S má ' C". l!:'mo-n0s, pois, e ac~eit€-sort f' d ' · f · · compan! · Mariano C r · · '" · " - • d I e, em im, e m ortumos e neis João da Cruz Ribeiro, Ulys- ' 1e'.ro · . as ro, Como és ingrata! Como és in - mo-la sem imprtl'.ação, sem o-e ales, parece qtt.e tambem ses de Jesus Na1·a Milet ma1·or I não funccronou, no dia 22 des· 11·us1a' (noforia missão a tuai d'10, set'n blasphemia, curvando-nó d d. t ' ' te ' o ··fxt ato Codoe e" · "' ' 5 e rc_a,e vo ·ª um gran- Alcibiades Silva. Raimundo Vi- '--Fi ern e res _ns "l lnglorio trabalho, o teu! nos, humildes e reverentes, ante d u1to de carmho e de amôr. anna, Jose Raimundo Lago, Le- , er ze!am se r ~ 
0 

en_tar nas E ' por tua causz. que hoje a - os altos designios da Provide1 :· e eshma e de veneração pelos onidas Frasão, cap. m José Do-! c emonias funebie . «T11 ~ Co · qui nos encontramos. E' por eia! 
~o~r~s corações, pelos Abellos mingues da Cruz, Be,tholino I doense»,. pelo seu ~~~-preside.n- tua causa que hà jà um mês p1e- Mariano: s sprrrtos, pelas almas boas e c. ruz, Henrique Figu_eirêdo, ~a- tveadr. Luiz Co:tez 

0
'dena da Si!- cisamente vimos 'trazendo, ma- ' antas: . JOr Maneei Pedro Dias Pereira, ' e a «At~la1a C oense» por goados e tri~tes, os nossos co- E' ainda a immensa saudade s·, l?ahr o que quase sempre as- Raimundo 'Guilhon de Siqueira. u

5 
ma comm1ss_ã? cos m~osta d~s rações. tua, essa lembrança sempre vivi-strmos. , pharmaceutico LuizC11elho, pr?· ,enhores Alc1b1ade i S!lva, Lu!z E' por tua causa que soluça e da do objecto amado, es~a for-De preferencia, vae ella cei ..i fessor Petronillo Mot.ta, Lmz OR odm~s C,elho e D ohndo Luiz chora sem alivio um coraçao de ça invisivel e gran<lemenle su­f~ndo sempre os melhores espi-' Ribeiro Gonçalves, e os nossos O rigues. - . mãe, aquem feriste, atroz e cruel- blime que nos altrahe e nos do­rrtos, as melhores vidas, as me· companheiros drs. Elisabetho -O sr, cel. Joao. da Cruz Ri- meAte arrancando desapied2da· mina, que hoje nos faz vir a­lhores almas... Barbosa de Carvalho. Luiz Cor- beiro, mandou collocar na sepul- mente' de seus braços, surda aos qui, que nos traz aqui hoje a ~ariano, como jà o dissemos tez Vieira da Silva e professor lura d? mallogrado moço, uma seus rogos, ás suas , queixas, á.s nos os .teus companheiros e dis­rn~,s de uma vez, era um co- Fernando Barbosa de Carvelho, bem feita ~r~~ de ferro, tendo no suai supplicas, ce~a as;mas lagn· cipulos, os 1eus amigos e adm;­r~çllo generoso t! bom, um es - nosso director. centro as 1nic1at:s M. C. _e a data mas, ás suas agonias, as suas do- radares, para te offertar, com 2:s P!rito . elevado e puro, uma cons- -Com os seus 1espectivos do fallecimento-22 de Julho de re,;, p filho querido e estremeci- nossas lagrimas, essas és!rcllas Ctencia recta e sublime, uma ai- professores, compareceram as 1918. do, que constituia neste,mu11do a da terra, ,essas flôres singellas, tna bôa e sa ! exequias todos os collegiqs exis- -A "A Escola," em nome do sua maior alegria, o seu grande que ora aqui sobre o teu tumu -27 arnos ! Era essa a sua e- tentes nesta cidade. . "Externato Codoçnse," de que consolo, a.sua melhor ventura, o lo depositamos, como fraduc-dade ! Morret1, portanto, quan- -Os alumnos do "Externato e orgam na impre'nsa . agrader.P. seu unico amparo, a sua unica toras fie:s do nos~o sentir, d_a r! J co·ncça-.·:i a viver! Mas es ta- Codoensc", unifor111isados, flze- a todos os que co,11p;u1::ccram a:. ,esperança, a sua felícidade, em- nossa grau-de _amisade, do nos ­

Va escripto, infelizmente, que ram guarda de honra a ei.a du- ceremonlas funebres em honra à fim! so grandeA affecto, do nosso elfe havia de ter essa sorte, que rante as ct>remonias todas. memoria de Mariano Castro, no E roubando-o tão cedo ain-\ grande amor l · · · havia de nos deixar tão cedo! -Assistio. em prantos, as ex · dia 22 deste na nossa igreja Ma- da a Mariano Castro, essa alma t:r!r ~ · Mal começava a voar, eis que equias, d. lzabel de Cat.t;o Pin .. tr:z , especi<?lmente ao sr. Cone- grandiosa(! notie, esse cv,aÇã .J : t-G.-~~ l§E~i!!~ 
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Aceita collaboraça:o sobre as 
sumptos de interesse geral, mor 
,mente os relativos á :nstrucçao. 

Não se rlevolvem autographos, 
embora não publicados. -

Aceitam-se pequenos annun­
dos, mediante modica retribui-
<;'º· 

ÃSSIGN ATURAS 

Um armo 2$000 

Nurnao avulso $20_0 

Nao se acceitam assignaturas 
iJJara esta cidade, e as para fóra 
.della, só por anno._ 

TotJa a correspondencia deve 
ser dirigida ao Di1 ector-Oerente. 

CODÓ- MARANHÃO 

..., _J ,..., 

ili ii • .. ~h 
1 ' 

I 

.r'~~~\r~,t ,~; 0 -

·-,r ·1, f.' µr,• · 
V1\'!ü1? t;~· 1 

-,, ' . -- l .... ·• 1 ...... 1 . w, a~ ) ~-..... · ,, 
es parentes, apresentamos os 
nossos pesames. 

. -«o»-Doce nome que recorda vi-
brações sonoras; és como a cri- A 3_de~t~ mês fallece~t ~m Ita­
salida sedosa, donde se despren - pec~ru~n:mm, onde re51.d1a e. era 
dem iios que se assemelham a j assas e_sttmada, a ~xn: .. sr. d. ~ 
raios do sol· es um ceu sereno Olymp1a Coelho, digna irmã do 1 
onde in adia'm beneficamente as~ venerando cap.m,. . . Martiniano 
tros derramando luz a jorro por Co~lho, a quem sentime11tamos. 
esse espaço infinito; és ~- vida ~ 

dfdr!eum~~~o~p~r
1
cmscs;nopf,~:a.~~es

0
pdei,s_racn~ç~1a~ dds°oo 

5

s. __..,,. __ ---~i~~ ~ -ª R'1'gistro (•h»l.- fizeram- ~ 
aflictos, a bussola dos viajantes, se no registi o civil c rste tr rmo, 
0 salva vidas de pobres naufra- no ·mês de julho proxirno pas-

sado, os seguintes assenl::lrnen- ~ go i~ . O'· Vendo-te, Maria, ouvindo-te, tos: Nascimentos, 2. 01tos, , 
quem não esquece dores, quem 7. Casamentos, 15. ~ 
n~o ama a vida, quem não tem ,\~fot;,ntt~ll;~; ;l~ito!":il.­fé, quem não tem crença! 

.. 

-= 

'') ,, 
\..-OITIO um i>úv<l":,,; ,: v•y "'t'' '- ~ - C ~-.... ~ ~­
Das espumas d'um lago immaculado. 

Sorrir-se com d ois dentes diamantin~s . 

• 

E nos olhos que a luz beija e abençôa_. 
D esabrocha, entre a musica d'uns hymnos , 
A alegria da Vida ingenna e bôa. 

O pae -u~. pensador profundo e honrado­
Sobre o virgin eo berço d~bruçado, 
Exhala pelo olh ar o coração; 

E sente que um <!ever novo e sublime 
De ora avante o viver lhe'1f·ncanta e opprime 
-Fé:zer d'aquelle anjinho um cidadão! 

s Foram incluidos no alistamento V,;l --- = - -==--=:-e-·_-__ ,--,= ,..,,-=---=--- -- =-=, t,rn,t ;:::.~erau~ ,1~j~~c~ en/fgu~ )~ 'elei!oral deste _municipio, no mês' 1, Walcntim Ma~alhãe.s. ~ · j' tn ·, ~luLrHt: do leito cr,m - r, . . d: Julho prox,mo 1_:;,,1ssado, 73 e- -~ ')(?_~ 

~ . 

;.n; 1 '•\·i:'\f ',. 1/\ ~ {1

1
. <i·...,.1 ,.,.., ~,1'11,,.,.. ,.~-f,,;-r··, • ..-l" '." leitores, e exclmdos 9. Pela ._ .... ,\ ' 1' ~ • lf J l " • u« '• • .,., n,• !, a - ··• 1 f 1 f 1;1 J 1~ f ,'t ,• • !tcr·er, -r,:\;JQ d~ :i..in nid·· ;· , Junta deRecu1sos .ora;nexc . . - ·-- ---· ---· ---- ---------- -"'•·- _______ _ __ -~ -- - --... -- -- -- -~- -; : ~---• Uuí t l l~-- .( ~J ,-'.u. •_; j lJ!l: ,:í!O ~ ~- vl qt1,• ('Xi::e f :. 1 d9s 7. ".*---~~~~-~~ ___ __ ___ .,.,, .... __ _., .. , .... ,.~· --· - ·!"",""""~----- · -- -- ~-- -- --- ··-· 

1 ,:ri' .. , ,_: 1 a1 'nmú tu. j -
-=··--·.=--= --· · : P.v·r , I · l -.~, t,A:- ·i ': .~ tl.p -~~;,,;..;.~~~~.;..,;..~~~ ...... ~~~~~ de · t"' ,amos-lhe mui'as prnsperi -, nalidades: não lm Patria possi-vel ·• .... : •ní~~:() " ... ,:'.lca o tr· ur, da · .: i;. num paiz formado de elemento:5 "'"f(\rç'Õ r IJ11; ~( '. a (' 3- 1 • '\f:'t' '·V'}" , -~ "tll>"W'lN' '"f- r"t>- l . d E' . '"'. "' · • • ' '·. • • · , 1 é 2 , ., ' ;e .rdra ''.IC IOt"> nv,-··,1s ··' ·1' · '.'. ,:,' ; \ J·"-i · ·i' ' ·i,; ~' -«o»-:- . e esassocia os. preciso ser-~,~,:- b .. -i rrc,nrtoesu,l '''"1•·1J-·j 1 ' . ) .. ., .. '- · j · d ' ···: . . · ... ·1·1• eiT~~. e r.iald;;ô s . R'=cebemos do sr. -Domingo mos menos nvaes e nos mes-t ici,c ""' ,,,1pé.r.1 ,v• · , 1-1 .r.' . . , . p -1· • d,. f l c h · · ;~ti:•,, 

1 
-

1
' • ! ,_; i~lC. '-'?v~r~s, ~•11 _ ~-}~ª,º'~ O . ~sfeve ,' hfi dí~s, nesfa .cid:i~e ! eratgão, ~ecreta~JO .a acu · 1 f;!OS~ • urnpr'e a ver matS Jfi-' ...., . ~ , I p r ,!C 1e {.~ \ ,. ,1,, , , t,:J.1,, .a-, e Ja rPcrrªssou .1 o;:oa rC'-ldenc,a ·1 d ade de D1re1to do Maranba:o, o milgenc1a na analyse uns dos ,n :·,, .. 0 , ._,~· Pm 

1~1'ªh._::',: 1
• ouv.r~o n:~::vr·: ,- e em Rosado, 0 nosso amigo Jo- : r~g1mc11to mterno _ess.me_si~a ou _ros: mais amo, o~rox1mo, 

_.,,.. 1- 'j <r . f) f () : o e L;t 10 r . . . j 1 ~ .... ~- ' ' ., . . . d • 1 l . . d . 
· .· ·" :d ovo ca az ~v1,..,v .. ,1s, ... v -.. J.:,11.:a ad ~ .., .. ., -- ~ n ão Soares Quadros. 1 f acuidade, e do , d1. Henr1q .1_e mais con~exão_ entre av , la§..Ses~ povo mshm o, um d' .1 ~ tantas dQres e desgraças, \ Couto/, a consolidação das leis I par:i e11grandec1mento commum. de conh~cer os seus ,rei 0~ e e- Oh! Maria ! Bendito ;;eja o dia -«o»~ . ida organis~ção judiciada do Es - ,~ promulgação de uma Cons-v~res; h !ba_lhar Pª~.ª 9ue isto s_e do teu nascimento, vales mais Aoha-sc en_fre _r.os, desrle o ,:ifa ! tado. t1t uiç:lo, a çlc;cretaçilq de um ~onsi r~ e _feito patno~i~/ão d, do que os poderosos e dcos, por- 7.deste, o infell_igen.te esturlanie I Por falta de espaço, deixamos I hymr10, , a escolha de uma ban­gno de animação e en 1 .os, pe- qoe eles. vivem para o i,nteresse J prntihyen:e · L111 :- Ribr;ro ?on-, desta vez de dizer algo sobre es -1 dei1 a-n~o, !azem por si sós. u­·'º· menos, como ,º doa~~ e paga O e o ego,smo, e tu, Maria, tens I çalves. d1~no primo dos n, ssos Isas hcnrosas àffertas, o que fa- ma _Patn;.i; e frec1so que a isso ffl~)Uto de sai:gue, .P t . _que na:o a vida do coração, vives para , companheiros- rir fLtsabetho de l remos, p1.1rem; no nosso proxi- j se l; gue o· espi1 itu nacionalista, &eJa JUª patna des: e~t~~ª:d amar santamente, castamente. ~arvalho, e prof. Fernando de · mo numero. 1 em .rc a soli dariedade, o amor Pensar que ca a m ,vi uo Prosel!ue, Maria, espalhando Cai valho. ntutuo, o org-1",lho da nossa gen· ,<:omponent~ desse povo dev~ ter f!OI es 110~ teu caminho, pois a -«n»-- , - ·-•=-· tf: ;: ,·,essas C•: · :.- ::!S S:l;) CO Cdi-OS cc11!-i ec1mentos necessa: :o~, tua missão e divina. ResrabPlec,·da 1·á dos inc0mmo- 1u1101r ções indisne·nsaveis. S U ecforço rão c::e1a Pl•,:lr,A. Jl • NU~XS."- j' -l)ai a qt_ic O 

_ e • .. ~ Quanto a mim, doce Maria, 1 cios, que a Jevarani á Capit;il do Nós conhecemos melhor qu·e t1bsorv ido pelos espertos~ v~lha- eu te venero, anjo querido, por Estado, regressou a esta cidade ~'0 I~c.i10 ele Cai-;t.ro" ·as nossas a his tor ia e. a geo: ~os; traba~har pa~a chegai _.3 isto, que es a Imagem de uma Santa, a exrn" sr.• d. Janoca fü:yma, . , : graphia dos. outros. paizes. f a-~ ve~dade,ra calldade chllsta, é j és o amor, o conforto daqueles/ acompanhada no seu digno filhcr! V~10 ~os as mãos, agorn, p~· j 1h1 imperdoavel. Não precisa-~ltn•ismo pur?, como ~oderna- que te conhe me de quem és a ,Jósé Mariano Bayrna. 1 la pnime11a ~ez, e~te bem ·refJi_g1· 1 riamos, se fo!,semos conl-tece-mente deno!rnnam a carnlade. felicidade. · 1 -<•O »- 1 d0 sema11ar10, que . se publicai-dores do que nos diz respeito, _No pr!m~1ro caso, :e~-se e~ BÓJ Maria, ilumina sempre os ·Já re o-ressou de Theresina 
OI 

em C2.stro, Parail.á'. .c_uja v:sita j admirar ~eràes e acções de ou-m,ra a d1gn.dade,-colet.va, no se n_ossos espiritos, guiil as nossas , intell:g~1te jo vem Constantino agrndecemos e retr~bune_m_os_:__ , tras patn,as 1quando _nesta nossa gund_o, 0 b~m ~star d~ cada um: ações, dà-nos conso!açôes, dà-1 Nery Camello, que fô: a á ::ella ~ . - _ - _ . -, 1 terra heroes e acçoes, ,nossas . E.o qu~ e mais adm1ravel, e ª_ nos coragem nesta via dolo1 o-1 cidade se subrnetter a rnn~urso Ensinar aos que nao sa~wz, e 1 ~ontamos que orgulhariam pa-n1mador e qpe, com um so.es sa I t"' L' - 1 • d i o melhor úem que se lhes pode l 1zes extranaeiros Façamos o ~ 1 • sem · para c,e,:rrnpt11'., ,a o q"~< 10, 
1 ' • ,,, , • • , .orço, ye ú S gies~_os .m~ios, 1 Mostra-nos essa- 1erna expres- . sendo approvado e cla~siiicado prestar. 1 Brasil brnsileiro. Eduquemos a -n~c@~.sidade e . ,scnmmJr _qu~- são nas nossas dores e descn-, 11 0 qui 11 to. logar entre os dema- _ _ _____ ,n ossa gente para qu a . ,açãv a mter,ça:o, se attmge os ois.a ganos e saberemos nós, ç_s que es canrlidatos, pelo que O feli- I faça governos que benefic1êm o 

vos. tanto te queremos, carregar ª citamos. . / r lll ij'lA~~L ~ 
1 
povo e não seja º po vo quem .· De sorte qu~ estou em crer que nossa cruz com o espirito da 1 -«o»- 1L 'l. peça ao O ovei no que faça n'a- -nmguem, medianamente hones- resignação, COllduzindo o 11 01: - 1 ção. · . fo, serà capaz de ~e negar a com- so pobre baixel entre as orn las jassaram por esta cidade, a _ 

bater O analfab_et1smo. t encapeladas da vida, sorrindo 17 deste, com destino á Caxias, ---- -0 crente ch11stão o c?mba e- entre lagrimas rindo en tre db- onde residem e sa:0 acreditaáos 
L AÚRO M ULLER. rá r,or espirita de caridade, o ' uegociantes, os srs. Antonio cidaàâo, crente ou· descrente, o res. Wall e L1cha1 ias Borba. 

far á por patriotismo. ' JOSÉ AUGUSTO CORRÊA. r- __ 
E', como se vê, no combate ===--__ :..-:.: =-­

em que todos se empenhão sob 
ª mesma bandeir.a, sem distinção CoA-o' SOCl .. cª! I de crenças, sem preconceitos de t l 1 
es(_l)!as; e um combate, porlan- ReccL~1iio\ uma do ttusso dig-
to, em que os lutadores nã<:fpo - 1 ,~~ no e esfo,çaOo agente em Caxi-dem te·r duvida sobre a vic- as, cap. m Harnil ton Gonçalves, 
toria. NATAL I C I OS communicando-nos que, a 19 

O combate, aliás é antiqúissi- de julho ultimo, ficou com o a· 
mo, desde antes de Jesus-Chris- (Agosto de 1918) c!iv.o da casa, co~mercial, que ·to, já os sabios o haviam resta- , ! girava naquella 'Cidade sob a fir-
óelecido, depois de jesus-Chris- A 3, a_ senhorita Li dia Cruz; !I ma de ferreira da Silva & lrmao, 
fo, intensificou-se;faltava apenas a 4, o jovem Raimundo Siquei- cdntinuando com o mesmo giro 
arregimentar-se e ter bandeira ra; 1 de negocio sob a sua fir.rna in-
wa, á sombra da qual todos se a 6, a mimosa Slellia de Olivei-!, diviêfu·aJ. · · 
,pudessem abrigar. 1 ra· Agradecendo essa gentileza, 

, . 

CIRCULAR 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

Sei que muita gente ha que 

~i~:e;:~:z~~~~t~~t~~~io!ª::J:~ ~#.~~ 
comprehendo como haja, cora- írr"" ""- ·--~, ção capaz desse duplp -naciona- -a 
!ismo. Desde ?S meus _primei:- li \ 11-fifll•?l') ·, ,, _. ros annós, a-minha patna, um- · , ,.-,:-,; a y( _t • 
ca que me fez v!_brar, unica. que 1· 1 ' 1 me preoccupa, e o meu pa1z le-
gitimo, e a terra em que nasci,.~ ·, Cadernos para cscri- 1 
é o Brasil. O amor que sinto I ( pta e livros PScol:.ires a­
por minha terra, sinto-o alto e. d

1
1>ptados nos coll c gi-os _ 

forte: e o · de um cidadão livre, 1 d t ·d d 11 es a c1 a e. não é o apego de um colono. 
As co!lectividades como. a So- ~ -VENDE- ·~ 1 ciedade Nacional de Agricultu- · 
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nas, umá dlfferença. E' mos os nomes que nell a fi guram 

I 
fessor a meter II A. B. C. na ca­que, aqui, entre os protagonj s- por se tratar de um caso recen · beça das· crearzças, que lhe lsão tas da comedia, figur'a o pro- te, e ail1da em an da mento no confiadas. De educação moral, motor desempenhando o mais fôro: como de educação cí vi ca, ne­triste papel, emquanto que na •·f .. . tend o na delegacia de nhum passo. De tal coisa , se não n - - ~ ., ~ --- .~., i. 1 ~ ,.." e, · -P ,, j '{J~ ,1. -T 11 ~ OD c•tituci· 

0
_ ! acçao privada, està elle da sce- policia desta villa , qu ei xado-se cogita. Que se pode, pois, es~e -~- - ' · ,.::, , ' na' completamente afa stado. verbalmente do aral:5e f .. . , ne- rar dessa desidia sina o isso mes-ua u u au e uo arr.. ;:y: ~ J l! d a Lei Esta- E ' quanto muito, e como vi- gociante, residente nesta mesma mo, a ausencia completa da ver -d .- l 316 d g d . b .. · 1 l 1902 mo'$., um forçado expectadôr co- villa, pelo cri.ne contra o pudôr dadeira noção do sentimento de O a U. e A ' 1 .. 1 ' e mo são o juiz e as demaes pesso- de sua filha legitima f ... , cu- honra, com as penosas conse--Da mise :· ahilidade. as , que se acham unidas ao fôro. jos autos de inquerito subiram quencias que disso decorrem na­Não pode o promotor, segun- à conclusão de V. Ex.ª e como turalmente? do o Accordao, promover a pu- na:o se teuha verificado nenhu - O prospero município de Pi­niçao do seductor, no caso da ma das hypotheses do art. 274 nheiro nos offerece dessa verda­miserabilidade da offindida, do Cod. Pen. no qual especifica de os mais tristes exemplos. AI ­quando esta assim nao requerer os casos em que pode ter loiar li, naquelles vastos e ferieis ou o seu representante legal:., o procedimento ofiicial da justi- campos, povoados de bellas 

• (l\mtu. uação.) 

As consequ encias pro venien- 1 seu poder. fss o teve Jo gar a 5 Quer isso ·dizer, pois, que ore- ça, firm8do no art. 224 do Cod. camponeza; bellas e pobres, du­!e-; da acção privada nos crimes de março de 1912 no município presentante do ministerio p:1bli - do Proc. CrJm. do Estado, quer as qualidades que, juntas, lsão, d~ vi olencia carnal e rapto, sa0 Ide Cajapi6, nesse tempo perten . co nada mais é, em tars casos , desistir da mesma queixa,.e por no acertado dizer de Vieira, ma· rle naturêza tal que reclamam, cente ao referido termo de São do que um rnel'O instrumento isso , requ ~r á V. Ex.• se digne is perigosas, reproduzem-se os co m ínsistenda, a abolição della Bento. A 111:ie da menor, depois nas ma()s dos indignos repre- de mandar juntar esta aos mes delictos contra a honra da mu -do nosso direi lo criminal. Os de repetidas diligencias, desco- sentantes legaes das infelizes me- mos autos, visto ser a mesma lher de uma maneira contrista­r• c. cr iplor es que se collocam ao bre o paradeiro da fil ha . ninas, que, sõ muit o tarde, po acceita pelo querellado. " dôra. Em pouco mais de anno l ldo da acção priv ad a para a- O aud acioso raptor, porém, derao comprehender a vergonh~ Como se vê, e o proprio rtt- que alli estivemos como juiz, ra· lj t.: el les crimes,nunca viram e nao . Jh'a recusa entregar, . e retem a a que foram por elles arrasta- presentante legal da victima, roo dia em que não chrgava cJnhecem, certamente, os effei- menor sob sua guarda. ç das. Isso geralmente acontece que se constitue ad\\ogado do ao nosso conhecimento a noti-1os delta decorrentes na vida Desapontada, a mãe recorre á quando o seductor se foge ao reo, com quem se acha já de com-1 eia de mais um estupro, de mais prat ica do fôro criminal, onde policia, e só esta, enta:o, conse- 19agamento da quanti a estipula- mum accôrdo. um defloramento l -E' que, co ­os. factos, na mais robusta elo - gue. afinal, arrancar do poder da pela compra do sllencit'> . E note-se que declarou elle nhecedôres da ignorancia da~ yuencia, fazem estancar, por do ousado r~tor, a menor já Então é que. fingimJo,se de vi- na. policia quando lhe reque!~~ quella gente, aprov,eitarn-se-os ~ornpleto, . a fonte de todos os deshonrada. ctimas, apparecem os taes repre- a mtervençao, ' ser pessôa m1se~ 1 seductores que apparecem na-f:rgume ntos. O promotor publi- Recusa-se· este a effectuar o sentantes legaes requerendo a ravel, que e uma das hypotheses quellas _pa,agens, e estendem , C'J só pelo fact o de ser ouvido casamento com a offendida. intervenção da justiça, publica, do art. 274 ,do Cod. Pen. a que com habilidade a perniciosa rêde cm todos os termos do 'proces- 1 Abre-se, por isso, inquerito e gos to faz vêr-se a lamuria com elle proprio se refere. em que caem, fatalmente, as po­so iniciado por queixa da parte, policial, em qtre todos esses fac- que narram elles os factos ás au·- , Habi tuados já, pela pratica, a bres meninàs seduzidas por pa­ll~O pode, como querem alguns tos são exhuberantemente pro- tori dade~ q ,,e, para-esséfim, pro- vêr em tal gesto uma occt.lta lavras e promessas mendazes. a utores, entre ás qu_aes, Lima vadós . e em que resalta, COfiO curam. O promotor publico, pro- im mo ralidade, nos nao sorp,re- Teem os seductores ao seu la­Dnimond, evitar qualquer ex- exemplo de atrevida audacia, a movendo, no cumprimento do hendc!m saber que essa petição Ido os proprios paes das victi-1..;1 01açao que tenha por ventu- insistente recusa .do raptor em seu de\'er, a punição do crimino- de desistencia foi' o resultado de mas que fazem. ra pôr fim um processo assim restituir a menor, o que só fel so, exe r~e, ao mesmo tempo, p'a- um.a tôrpe transacção, que se re- Porque quando estas, desillu­in iciado. Dado mesmo que elle por força da intervenção da au- ra gau_d10 do representante da alizou entre o pae da menor, e o dida, bradam, damam contra o pudesse assim fazer, como já toridade policial. finalmente, é off_en~1~a, uma vingança contra arabe, o autor do d~floram~ntçi. homem que as seduzio, este se argumentámos, fic aria nisso re - apresentada ~ queixa por nós o md1v1duo, que falhou ao pa- Estes e outros facto,s camo estes apressa a offerecer o dote repre­:-.umida a sua fiscalisaça:o, que recebida corn a audiencia previa gam ento da immoral neioci aç.'.lo. egualmente .vergonhosos vao se sentado, quase sempre, em um contin uaria impotente para evi- da promotoria. O intuito ahi do . repr~sen !:.tule reproduzindo sem descontinuar. boi, em uma vacca, e com isso tár a exploraçaó quando con- Mas, no dia designado para o não ê punir o a.utor da deshon- forçoso é, porem, rec0nhecer- se dao por satisfeitos, nao as cre­sistente no silencio da parte ou inicio do surnma!iO ,de culpa, gu ra da menor,. que r~presenta, se que o principal factôr de~sas anças, mas os seus represen­no perdão ou desistencia da ac, instrucça:o criminal, a mãe da mas vingar-se do logro ou d•.• misc: rias está na falta de instru- tantes que na:o alcanQam a lgno-ção, direitos conferidos em taes n1enor até então desolada e !ris laço em que caio. cç~o dv nosso povo. minia da transacção. Vezes hà casos á parte prejudicada. te, com a filha perdida, estende , Para i~so, como 'se vê, lhe A' civilisação, a cuja conqui,s- que são os seductores os pri-Em ·um e outro caso, com o os br.aços de có_mpaixao, não ! serve de mstrum~~to! o proprio ta se deve o re~?eito pela . honra ~eiro a provocar o accôrdo por silencio otí perdão, se effectuam mais para a fílha, jà tão ligeira representante da_1u t1ça. ~ da mulher, muito . há arn;da a intermedio dos paes das dés=-as mais tôrpes transacções, sem esquecida, mJs para O autor . A? lado da vingança, outro fazer para conseg,u1r uc:rt gr.au de venturadai antes que estas que possa o promotor publico da sua deshonra. Co1-1cede a es- mtu1to conduz o representante aperfeiçoamento necessano ~ soltem o revoltado brado. S~ó, oppôr o mais leve embaraço. Sãó te o perdão, e desiste da acção da offondid a a prov?car a acçao bôà comprehensão do sentirnen- assim. essas infelizes creaturas, dua~ armas P')derosissimas, de criminal intentada, dirigindo ao penal por parte da Justiça publi- to de honra por parte ~o filhos como se vê, verdadeiras ove_. qu~ se utilizam os individues na i juiz a seguinte curiosissima peti- ca.. E' o de for~ar_, por esse _ e habila11t_es do interior, onde lhas immoladà.o sacrifio do baixa exploração dos seus senti-' ção, com a qual entregou á po- 1ne10, o astuto criminoso ao pa- ella só muito arr,lstadamente vae amplexo brutal. mentas de indignidade, com o I bre filha á vida d, 1 meretricio, gam~~to, a que se negou. . se chegando. Preciso se faz, portanto, que · penoso sacrificio daquellas quê, em que veio ella" afinal, á cair, . U_trhsa-se, deste modo, da • Da instnicça:0, que~' como se a jus'iça as ampare índependen­sob sua guarda se encontram, por força do impiedoso e uh:ni- Justiça! o representante leg al da sabe, o princi pal vehiculo das te da intervenção dos represe n­por determinação legal. Não sao I noso abandono da impiedosa e offt;nd1da, corno ~m simp,es idéas moraes correntes, vive o tantes legaes. Mas a isso se raros os casos dessas vergonho- criminosa mãe: ardil, para conseguir o paga- nosso povo completamente dl- oppõ·e a lei do Estado, e com sas transa~ç~es, que apparece_m "'Diz Procopia que por pro- ~ento da divida, r_eveland u, as- vorciado, e is.so ~evid?, _em esta a doutrina do Tribunal. . no fôro cnmmal rncobertos cqm curação, deu uma queixa perante s1m 1 ~ue no maneJo das armas grande parte, á merc1a e o md1ffe- Isto, porem, não pode é neni o piedoso titulo de perdao. Em esse-juizo contra Elidiopor sapos- para _engana:r, lhe nao leva de I re~tissimo daquelles q~e nos g~- deve assim continuar .. dez annps de actividade no fôro, to rapto e deflorameizto perpetra- vencido o seductor . ~orn toda ver'nam. E aittda nas poucas es­nós, como prop-totor, ou como do na pes~ôa de sua filha • Praxe- a sua conhecida habilidade. • colas inal espalhadas pelo inte­juiz, temos assistido . e ainda ·va- des, mas, remorsiada por este a- .São, , pois, em tudo, bern di - rior do Estado, limita-se o pro­mos presenciando 'as tristes ,con- contecimento, pois,jd verificou e gnos um do outr0. sequen~ias desse cxcíusivo di· estd de animo convicto que O Netn se111pre, e verdade, co reito da vontade das partes na mesmo Elidio nada deve a ;,.w ro_a_do e de exito esse plano de repressão de taes crimes. filha quanto d saa desvirgillda- atirar contra º. se~uctor a figu-Ennumer.ar aqui todos os fac- df, o que contrariamente foi r:a au~tera da Justiça, represen-tos por n~s annotad os, com as l~va~a q_decla!ar em a' sua quei- tada no seu promotor . . · . circunstancias,que os revestiram, xa _por u1duçao_ f~lsa, vem, por Vezes ~-á' po.rem, que, des­seria desnecessario e ta:Ivez mes- meio desta desistir como de a- gra~ad~mente, colhe os me}ho-1110, uma impiedade pela · divul- nim~r desistido tem da a Iludida rcs ~ffeitos. . . • gação de infamias, d~ que fo. que1~J, e requerer á V.S.ª que Amd,a .em Sao Bento 11vemos ram victimas innocentes crearr se d1gne ·de mándar tomar por opportun!dade de observar um ças. , · termo a sua desistencia para que de~ses. tristes. C-;tsos, em que saio E t d se ponha perpetuo silencio á di . prejud1cad'a a menor de nome m o o o caso, para que se . , lt d , Honorfna não ariua de falsa a nossa ai- ta queixa P"r 1 a a· e 1 u.nda- . · legação ou para que nenhuma mento, sujeitando a supplicanie • A mãe desta, para forçar o se . d ·d ' -1 1 ao -pagamento das custas até a~ ductor .ao pagamento da quan-si;:e ªa ºv~r~~itq~e s: re:1pv:i~~e gor~ oecorridas com o proces: dtia p~rh quanto lhf.elhhavia vrfendi -l ' . L , ' sado." P a onra da I a, r~co e t proc ~mamos, cit~remos, ;-demre . . justiça publica e com os ri-os mmtos casos, apenas um, mas Que dirão a isso os enthusi- m•i·r"'s ' 'de' sta I p · ô ' tt· · · r · d d t . . '" "' passos , ogo se que por s1 s su 1crente e para as 1cos sectarios a ou rma da desvendou a horri,..el miseria comprovar a procedeqcia . das acça:o privada ? Algu a mais lo · nossas razões. Já ernmos juj.z na Quanto á'tlõs, limitamos a dei- chegamn~o~s~andalo dtgae, a~ mesma comarca de Sao Bento xa~ ás palavras gryphadas o recer em ju· 0 em franca d~ _ quando se _çJesenrolou o caso de umco commentario. za e sem O iz nor desplant e 4ue resumidamente vamos tra -
1 cÍ m~ e, ao tar: um gutro rapto seguido de . *.* c~o~. da propna causa do sedu-

defloramento. O autor de nome I E' d I I dl t Elidio raptando a men p O t o oroso exemp o s o, es-' or ,raxe- 1 u ras na:o são as consequen- ta extravagante petição que nos des, sob promessas de casa~en- cias que defluem da doutrina do foi dirigida·, há pouco' · tempo, . to , condul-a para a casa delle, e Ac_ç ordão dando beneplacito '1 nesta comarca de Coroa tá e com ahi 'deflora-a, conserva1do-a em :,Jei inconstitucional do Estado. a publicação da qual e~cobri-1 
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ta~ sugestivod, atravdessa~do. a ·rua. Esta. · ~ 

~ çc1mento mo erno e primeira cla~se, illu- ~ 
~ minado á luz electrica, local1sado em magni- ~ ~ fico ponto éentral da ciJade, especialista em m ~ artigos finos de luxo, 1mporta'1os dos ma,ore~ ~ 
~- centros do ,mundp. Grande -deposito de,ge- ~ 
~ .-. b neros de estivas, bebidas, tintas, louças, dro· ~.~ 
~ gas e f-::rragens. J. NEGREIROS & COMP. ~ 
~ Importadores, A~entes· e Commissarios. . .. a ~ Vendas a djnhe1ro. Preços 'bara.t,ssimus. · · · 
~ ·Entre~a a dot~icili~s. 
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Numero 9 r 
~ .,s~~ .0~ mís88~~0Q09Jso 1 :\ Stl~ vocaeção para sua nobre'. ro da Fabtica, segundo .ouvi-

º
· NOS O profissão qUti, no dia, parece- mos do contr 1ctante da illumi-
· 11 S O OI ,. f CTO R I nos, em que rlle for forçado a nação, e do honrado in.enden. E d" 

1 
d . abandonai a, ~Jle se .considerará te m11 nicipal. . m se~sa:o o~ mar í:t o co.n-l deslocado, se ·. con~iderarà um -O motor e O dyoaino foram selho delt~~rahvo de~ta socte-

ente a quem tndo falta, um d~~- actquiridos por compra feita aos I da/fe, real.zada n,i dia 6 d~ste te11ado d·, vi~:l "rs Oasp . 0 • 8 mes, foram propos1oti e acce1tf's· . , , . " • arino u- ram::o, pro- · · TI t t ,., C:omo poe!a, conslantem~nte prielarios do "Bar Carioc1/• do p:i~a ~ocit:s os srs. . lemo e~ ~~ ri; ;i;·~ ,,, ;;f~ ,~.. aspiramos 0 , perfumes que eY.· 1 Maranhão: , Oliveira ~tiv~, ~arcotmo _de Bn .. \qA!~-- ··:t~.~r·r- ,;;,1 ·· / .halam as primprosas flores com! -Pai a esse : importantissimo tto Medeiros, _J ,1sé Palheila .d?~ ~ é,..fr~ :o~'.~õ,í' }'!::.- ,' ',.,- 1 qu_e el!e sabe engalanar ·,s sal'.!<.: 1 inelho?·ament o,. o chefe do .po- Santo:, Jollo. Ma~oel, da _S1l\! a. 

TIR. J CODOENSE 

l~
·:.·íl"-:~[:~ô~-j·Jj~l--\~ 11···,i1'~· .l 1· 1/ il ,·,\ 1i · • '. hr~h:i~~~e~;::,i7.~~~~ªs~ri~.i;~'~':.~~ ~=~oe~~~~f2~~:r~~~~~:~~~~~~,r~ ~~~}~r~fr;r~~us11i: C:u mo, e 

~ 
1 

, ! uma dessas d1tas patriotic·{s q e iempreí!eiro em a nossa praça. Achando-~e já a socied1de e!lt 
. e:11bellezam, que. dou.rarn aspa- 1 e regi~t; amos, com satisfação, condições de ser incorporada ,i . . g,nas de n<?St;? h1stona, quer ~C' . 0 apoio que ao honrado chefe Direc!oria Geral dq Tiro d! 

1 

trate de fadef, us•:aeg n;i v;rf:i rio execu•ivo prestaram cfrver- Guerra, o presidente convoco!I · Parece ainda ecoar aoc; p~1b!ica ou pa)ticu!ar da h •ma- sos comrnerciantes. E' prova· l'l reunião da assemblea geral pl · · n1flaoe Q'' "'r s~ t t ,l I t 1- ,l • · _. ra tratar da incorporação. Esh nossos ouvidos o heruico bnt-
1 

· . • • , _.., .,- ra e uess'ls ·1c ve q"e a e \1ezem::iro neste an· . . t e: e:: <:;Cºn d d ·,, · · reunião teve loizar no dia 2t do soltado por D. Pedro T, ro, :1~. ' ~ 2 ;ao. ª v1.,...a q11 e nos no seJa inaugurada a luz. fican · ,~ arrancam la.gflmas, suas palavras do, deste modo, crerfor de eter- deste mês, em a qual comparece .. ~estas três palavras, que "Íi - , : budta1as pehs .regras da ct~- na gratidão do povo -codoense, r:im setenta e oito socios; tend,,• caram grava das com a mor . " - quencia e da loga~a. ora enthus1- o corouel'"Raimundo Coriolano sido approvado unani ,nimente a no coração brasileiro : •'ln - .,~<'!õ;>_:'1<;--.,;:• 'c·~)<,:: .... '00?" .. ·, ··., ·»-., '.'.".-; Sõ'.·, Sé<R%12 ! QS\1Ut!n, tt~o1f ln nu meros, ouvin- Ferreira Neve.s, por nos te, proposta d:t incorporaçã!) á D: · <' ·, ·, y ., 0<..">·v Oy<.) ;,.. .. ''i' ~·~ 1 t .. 1 f t d ri rectoria Geral do Tiro de Ouer-dP.pendencia ou morte". ' · " ;:. ~, , · , · c .. s . ora C:)P. r .~ en e es,es o pr:t - ola ,o ,1!'sse mel~oramento q11e à , fp, 1 • r tt t ra. · Nessa occasião, foi, de ac-Já não podia mais º. Bras:ll ººOf f ... RNANDO B . or: z,~, .. · e. . ª .. -:-~!õ~ qlle. ~oent ret- 1ca a ª .. t:S ar () progresso . da co,·c:lo corn a~ 1·nstrt•.Ct"(·s~s n_ ._.,~ .... • , f iJI • r. " - ~ nar nas r~m1! es fam11!ares e ~· nossa cidade. "' v · ,··" , .. suportar o Jt1g~ de ~vrtug:i!, "ARVA HO l n-.:gas, ora .nos C,>mpung·~·n e as socieda-:tes incorporadas, elcl-;9!,l~~ se tor11r.t~a l!~soc1avcl r. <}~ . .. ~ -~' L ....... _ _ arrebala:n ~s _ sombrias re ;õ~s -<=>- 1 to o conselho deliberativo., exrgencias, 1\ que era arra e; · f 1v1 '11 .. =rc-a tr.:tl d. <.,::: 110,-=- o , dtt Cfü'i q-..1 r~r:n>L'- pez:.r.. _ -;-_::.. t queJicol! c.onslituh!o dos ,n !.S· . -tadà esta f.,rmosa terra J1::-: n.rt~1 ~1) n()sso 111cansa•.el com-/ Como a:n1;{o, rrra! outro fem AT .l.I,.\.,\\. CODOEXS]-1 mos membros, que a com-b t e, l . t _ 1 par.heuo de tt:11 1iri e fundador !tl'l!S· dc ·i:cação áquefle q .1e O poem desüe a sua fundJçã ,:, () CO . er ~ por .,i ~;ª · 1 tanto elo Externaf0 Cod0e1.sc:. 1 :.en coraçao mêigo abriga em O Grande Oriente do B:asil dr. Elisabetho Blrhosa de Cu· O grito de D. • edro 1. sol - corno da "A Es_ccl:!Y . . j s..:u stf•~ r.~(n,hoso, altencioso C;)llfeii11 á Loja m<lÇO'!ic1 (jes1a valho, presidente da mesrn1 so-~cl.-~ marg~m de um pequ~- o . que l_e~ s!d: o p11mt1rn I e cuik,? · :1\11, J :: "'~ be;n pouca c1da_d~. o titulo distinctivo de ciedade . e qne se~uie hbnt~:n .- no rto, o Ip1ranga, traduz1;1 ~~pre~~ndnn.nt.o . ~iesta te n, i f':'!mp0 deu elh: u n.-: p,JV2 des- C~p,tolar, fican<fo, assim. a re- para a Capital do Est-ado, f.cvo • 
0 sentir de um povo inteiro, Ja esta na C·Jns~1c,1e1a de bdos; sa .de :Ec:içl!o e am:sade, q11ant1o I *-:~rir!a L0ja apta para elevar os todos ns docu:ncntos nec~ssa:-

1 • d d -:~ fn,ct0s colhidos pelo se(Jun-j des1pn .. rcceu do SC"nar·19 do seus irin"')S do ora'o de Cav rios e exi•J'idos 1>or lei pa1a .. o e esP-JO e umc1 gran e ter- ., 1~ -• - - · · ·• "' ,._ t · . . do não se derram1m somente m:rndo rnn seu pranteado co:11- :~e Rosa Cruz. Esse acto do incorporaçãJ, afim de enca ,ni ra, na anc1a da sua ~manei · nesf'a terra, m:fs _em muitos pon-1 p,rnheiro de aposlola.do. Grande Orieute, que importa nhal-çs d::t Capit~I ás mlos do-pação. . bs do noss_o pa,z. ond-e ce.rca- Co;no filho ·e irmão. r.ão s .1· no reconhecia1ento d.J 'valor e lnspector da Região. 
Fe_z se,. as'>im, a indeper1 d~s dos tn3!5 Jt1;t7s e me; ecrdc.s i be sua aJ ,n1 ex Iremosa desvi - p~ogres,;o ~:t Atabla ,fo: ~ec~bi- · E' p;:>ssivcl, pois, q·1 e a~~ d~-.,. d~ncia, vibrando de patrin- i,~ .. ·~~n;:• lei; ; · / ... "el~es .1,e;e-Jar·~e .d:? se~~-~~qu; . ~· m!uz. a_o .d~ c~m satisfação pelos 1:·m~-~s. z_embr~ ?e~te ann'>, .° mmt~r -tico cnthusi ·is•no toda uma ~,rl, ,s _:,,~ - ... s .. .. m ~ ª1).eço a<, r:s::;iac.! ., ,. , .. v , ,·i! -a, e .. a,e,-,q • c._, ,"r'na,1 c;,10 ,1 .• ,i,::,-J .. . 1 ,• ,1 -iar,1.:s1 ::::p,n~v í pJ::111:1 a ~,lC~· 

J 
. ' 1· ' que ~1erectm. . . . j na!. 1 Loja. Não po.den1o se retirar ,:Jade, q'Je virá. de certo, dar 3 ma nac~or~. · . .. Ho;e, que o e$pmlo ~· 1bl1c': 1 E é por tur.i.) i~.s,-, que nós, ~ctualmente d1 C<tp:tal o sr .• n1ior i.np·.11:;o ao Tiro C·:doe:i, O brasileiro tem por ,~so se erg,iee ·n prol rh cami)a::L · , h,; j:!i qt.:and.o deHú-! a p~cciosa I Francisco A~uia ... , D;!le'{ildO do se, cuj~s socios níl > p~;d~ra \l 

no p~ito grav a Jo as ff,e'.nc, - ?e~ heg1~as"' co!~-!J a , .º a1rnl~,ha. j /ata ge11eth};:.~ -1 do no~~o i!h~-, Orão ~\estre em M.i~anhao, e ·:li~d1 o enthusi;;is :n -J, C'>ilt q .1: raveis palavras, com ensinas 1Jet.sITT0 ;- c,u ~. ~1, <1s~.1 H1 e! n?~sa, ,re .:: ·:.'1lp1~i1"' 1ro_e q 1.1e11ao arrn · ql!e fo! nome:1do pr~s1d~nte da fo! fund1d?•- entre nó::i. a p.ü:1 · mento de m . d f 'to yop11 !_r1Ç:i0, rnngw~m rn ~lho, !,) 1 go, ihe pt. ..iHn?s licença rnra eles- . <::omm1ssão R~gitlansado.,a da ottca nssac1ação. ~ u gran e ei, que e·le dese:Hp~nha as funcç3es i t;i. t,:b·.m:.i u1'.1: 0 rsal. por elle er-1 ei~vaçfi0 da Atalaya, teve de , . ?0 -pa~s,~do, um e;;cud'J a:; .Je .esfo r_ç ·do p1ladino di ss~ ·1 g~1i'.ta n~sta c1d:1dt 1 lhe [~varinos s~r ~ubstituida a·n lmí!1ça~, que ·-• • rnvcst1dc1s do presente. e um subli.He 1de?.l. e5!'.\s smcens e:cprtssões, nas recaio na pessoa do nosso iflus-estimulo ,Í.s victorias do fu- A instnicção jà mui to Ih ·~ ,:!e-\ ci::i as rla n-1ss:\ CJr1~al a:nis ·Hfr tr:ido c:onhadc AlcibLl '.1 ::s AD'ui :u PB'l.:L'EUÇ.\O ' tu.ro. ve .ectintiwrnrú. d .:: vc : , pJrQll~je e].) cl;v:.tdv c~t1ceilo em que S:tva·, que é h~je o oradir ll,1. ' ' •·Inde endencia é S~'.11 desfaik~i nez;;os que c_ 1: 1 o t~mos. l ines:11;1 Loja, e o e.ria! nomeou E.n obediencia aos seus esta·\ ,, P ou m0 r~ 3 derra,na df!d1c1dam .211!e n:1..i1 1 s .~~~1 1::,ii'a~. lp:ua m~mbros da mesma Co.n- tutos,houve no ''ExternatoCa-, te · Jel!:~enda dos m.211inos q11e lhe! m:ss~o, os -senho.res Acrigio Ai - doense'\ a 7 deste mes, aüni -~~ são coufiac! vs aó ei~sino. Tr.1 é ' • C i d 6, n d':' S':! te ;nbro de 1918. vim A ~uiar Silva, Honorino A!- versaí'io de nossa cmindp~çlic) .='---,--L-,· .:.-.:..-: = -:· ·::-~··.·=::::====-=====-- ----·=- ·.::_=-=- vim A~uiar S lva, o~tavio Au poHtica, um1 prelecção · civic.i .. O "Rio !3r:lnco," anCJ.os :1 - . inslJ!hção. e se~uncio ouvim os gt:sto d,.i Silveira, Antonio Mar- so~re aquc!la data, a qual foi mente espe~a,fo des.de que se i deite propdo. aqqi deverá estar tini ano Coelh.>, e Luiz Oom::s feita pelo digno áirector do re­espalhou ' a noticia de que ncl :e : c!e volb no prim :1ro vapor <10 Coelho. ft'riJo estabelecimento. proi. Parece que a nossa cidade vae vinha a install ,1çao, descarregou, , !nez vinJuuro para iniciar o ser-! Realizou-se a ce:imonia óa fe'rnando B. de Carva;lw. já despertando desse terrível e:nflm . a 25 des!e mez, no nos- ; viço. 'regufarisação no dia 20 des finda esta, recitaram escolhi ,.narasmo, o- causador eterno so P<:rto! o motor _P ~ dynam0 ' ~· usin;., será montada á rua 1 te mez, ter~io o ac1o ae revestido das poesias e · bellos. trechos de da ,ipathia, que envolve sempre os primeiros e prmc1paes an-
1 

Aftonso Penna, numa casa que
1 
de solemmdades, e aa qualcJm· escriptores palrios, os alurn11os O povo do interior. Alguma coi- nnnriadores do grallde melho- o intendente mandou constrnir I pareceram n,uitos irnlâos. E' ve- íbimundo Amaral, José Maria· sa ele exl! anho e agradavel se ramento de que será em breve I junto á rampa que faz frente á li neravcl da nos:n loja m:içoni- no Lago, Mig:!el Zaida n , /\::1 · passa, entre r,ós, desde o mo- dotado a nossa terra, u!tima-1 rua Pedro Palacio, defronte do ca o i!lustiado desembargador hubal Silva, Raimundo Braga .. mento em cpe aos ouvidos i~- menle entregue aos simples cui- j comme:iciante nosso amigo O Di0ciides C • . Ouerleiha Mourão, Raimundo Cesar B:1yrr11, Jos:! ~redulos da população chegou dados da incoQstante cnmpa-1 cíavio Silve:ra. e secretario, o sr. Oscar 0011- Maria dos Santos. R1im,rnd(, 

1+. t:.rata no1ic1a da vinda de uti1a nheira cfo rei dos astros. O oi-1 O architecto.sr. Raimundo Ale-· çalves, ultimamente eleito por I E. Santo, que foram applaudi­fhsf:dfa~~o clectrica, adquirida. gno intenden1e municipal con · ! '!<aniirino Soeiro, empreitelro da vaçanda do cargo, que era ex·~ dos pelos assistentes, <lU~ lh~[i t~eJI) hcm;ado intendente. éoro- traclou para a montagern dl l consti ução da dita casa, garan- ercido pelo nosso companheiro li dernm palmas. ~el Raiw 1ndo Coriolano ferrei- inst:illaçã0 o elecJricista florin-1 te dara por term_rnada po.r todo de saudosa memoria dr. Ma11- ~. ncemd~ a ses.sã;.), foram er·­rn f-!evef', Um com~ que estre- do lndio do B:·astl, q_re de Ca-1 º. mez de outub1 o prox1mo a ano Augusto Oomes de Castro. ~u1~os vanos v,v.as à. lh>t.SJ lhecimento de alegna togo cor- ><ias, onde 1es1de. veio a esta I vir. . .. Aos memh10:; <la Atalaya Co-1 ltberdad~, ao no~so Pa1z e ac, reo por tod:l a parte .. e por to- c}dar!e p,:r~ esse fim. O ~r. flo-j Ji estilo encommer.dados ?es·-1 ~o.ens:! cn ... ia i~10s as o,1ss1s fo- .1 nosso hero:co. p~vo, os qua~.:; ''ª·· ª .CJarte noutr<il ço1sa se não j rm,Jo segmo para a Cap1f.al dor 5enfa postes pill'a a 1th.:m111a~ , ltrnaç5es, com cg melhores vo · I foram e11thus1ast,camenlc co1 talta~a. · Estado afim d~ comprar a!li os! ção public:i. ! tos de prosperi:r!I. :e ;i be:,e.i:!~- respom.Hd.>r. ~)l' loJos o~ pr{;-A ms1<\llaçao h::i vfa.chegado. m~terlaes. que foHam para a! fa!a cstcr.ct'!r s.>á a(G o balr- ri!.1 L.Jj:!." - : srntes. 
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A 1.:q2t1~h.~r'i f. ~ >: r,inrn~t nc: ;:, :.,:; e <Jcmdi&. ·p::nenie,; 9 ,' i!V :,- . , 
i 1 !P:! JC ~H1 J).r:!r,,:·;1~·t:l f·), ~!';~imos i., f:OS.,·,Oü r.~111.l<l, · rittam<:~, l ~ ~;· ....... , - , .... 1 · , ..-, • .,., ~ ... - .. · 
1 • , • rio ,> ; " ' ' J ;~ ,;, . 1,.. \.., f........ ' • ., ,;--· .... • ~ ,· 
', .. Ga; .. , :1 ~ u.t:,f'(4~ .J~ ~, ··;·~~)tftt1:'i, 1 ·-·..:,O»-- 1 ~~~ .... j},,;, f~".i,~t~-:-,.:E{~·~1;:;; 'i . ~-- ,i,\r"ir1:·-\:~: .~~ ,M ~~l~m._.l._ ~. 
, ., i. .. :;·. ,. J t," .. S..: ·" .. ' '. . t "' • ... l L:~ .. ;·. ·:. ("'.."~·t·/·J!'"'l'i} :~~t·<.w"~t~l~:1 

... ·.;.,..,;.;,:~-~··· ).~ • ...,. ..... ~ .. ;;_ .;::re:.,~-,t 
; :.i ' ·~--·· )i!'it!~ ,-{, _,..,,n, Ar:H:m~".: /!. 1S . d{) t , .rrn111e i<1!le.:c,:•11r,\: i\,~i ,_,.i,,· .• ::,~~~ ,;,..o;-;...t~)L..'..: :~·:.: " ~\~!! '·· 
! ri 'J'O • r '11 r ' [f > .• • • n ' . , ~ A ' • ,'v •, "'• J ) - fiJ:y' ...:,,. ,.,,.,_,, 

; ·• li -.. ~ .. • 1 #f:;. ~! ~)' sr j'J"'.:., ~· i: ;t.r,, · r' "'-ui"-1 r, 't.tê' [P"\' ... , 1,.) '"' f""' ""'C- ~, ... ~y '-4,!\; ,. .,,....... .~ . . i~ '-- -1 t.'J ;.tr· \ -
· · ..... n • .t·· ·~·;,~c;J~h·~;., ,i. i'~.r-oni0

'H~ ~::·:l; ;-;1!vai n/·t;i/,J/ · -~ · , · ~ ' 
J? .. :-, o••J •,.,,.,,,~, ~;,, z, r· "í'. d·· f .... t '., 1 ~ • •. . ~ \ .11·1! ,., 
, . ~...; .., • - .... ... ··a. . \..i•,, , · .• 1. .. l .:,'-~ ,, ... ~.n os. u•g! , ., p; •·· ~ 1 .. h;;;so ! \ · t/ 
1 ( ,,.. ,-.;..-,. , , } ;.,,, ,,.. t , .-, 1 • , ·· · : ,,..; . i ... ..- ~,u~.. . ~~,d.:?,·n , cal,)'í.:Jü ·~J .. .. ~;.:d~t ~J~;cs \ Jf f :,>;>-

,:-.. ,.1,, ,.d • Hf!,!J'b 1'"'·º rJµ ··a··1· ,.,,;., .-, 'i 1 ; ~nt.x, ll tiU''n1 S•'•,t: !lf:1t· nos l 1 1/f ' ' · 
. • ~ ~ (_J; , ~ ....... . ... .. .., ,)l;.> "'- ' " • .. ~ M-i } ti~.. i ,.. .. .. . ' ... ~..... ' ... .... ~..... • ,~ .,., .. t ~ fi1 

• j . · :- "lf!y--. 1 • h ~'.t 
j' . . i Em PM::trio, -:,mfo re!;ldi~. i bi~ .. 
. - .. ,, • l li 2f. t ·..1 ' ' 1 ,.. • .._ o ·: ~t t •1~1 ~Jt: .1'~· t~s~;1:,i~n'"!3. r ..... ;..;_;t...:U ;;; ~ r1es e e t~r. f,.IHV .... i \\ 

Os profcs.'!ora do Externato Cc· effectuoU·S.! na tarde de 8 deste nío Perc.Ífd Can, "': tx.z i::;i\o:1 · i 
doense mês, em casa de rcsidencia de que contava 65 annos de idade, · 

seu digno pae desembarg:dor deix,1.ndo viuva e cinco filhos. l 

· Vim, e dis:!,i:,'.t.J 
1

• E>.tt:rr.a!..;; l"'o,i':Jr. 

P~rdeste um companheiro inolvidavel, 
Perdeste uma alma bôa, pura e ·santa. 
Ui~ amigo leal, bondo50, aflavel, 

- - !& 

Acei ta collabor~ça:o sobre as 
Mtmplos de in!eresse geral, mar 
:rnente os relativ·ós á instn1cção. 

Deoclides Moura o, o enlace A' toda a sua digna familia 
malrimonial, civ!l e religioso, '! ao sen digr_10 genro, dr. Alva· 
da gentil senhorib. Raimunda ro Cutrirn . acbalmeníe nesta 
Lucia Oucdelh:i Mourão coa1 o cidade, mJnc!am3s cs no:;sos Uma vida fecunda e sacrosanta ! ..• _____ ---

Não se rlevolvem autographos, 
~mbora não publicados. 

Aceitam-se pequenos annun· 
cios, mediante f!10dica retribui­
·t;ão. 

AS9!GNATURAS 

nosso amigo, cap. ~ .!osé Mar- p·~sames. . 
tln;; de Medeiros, àcl:t'O nego- -~o,,--
ciante no bairro da Tresid~'!!a Eff1 N.alal, C3pltal do E,iado 

Um anno 
Numero avulsa 

desta cidade. · j do Rio Orande do N01tr, fall e· 
O acto civil foi presidido pc-lceu a •: X'''!L' ~r.D d. Camilia S,)a· 

lo dr. f1isa1'.:tho 8. de Cnrva- rcs Pereira, vi '.1va do d-::se.nh,H-
2$000 lho, juiz.d~ direito i11terino da e.): cador Con:>tan:1no Pereira, fa t 
$200 . marca, e o 1eligioso pelo e11m.e lec~cído, há pouco, 110 Est:ido 

Não se acceit:rni assignaturas 
,,ara ~%ta cidade, -e as para fóra 
(iella, só por a1,1; 0 . 

Toda a corre!'po11dencia deve 
~.cr d irigida ao Director-Gcrente. 

vigario capitular dest·a Dioc~-
1 
da Parnhyba! . 

se, monsenhor V;cen1e fe: - A ncHci1 dcst?. f d!l-ecim?n k 
rei"a Galv:.!o, q•.1e aqui vféi a es- encheu de peza; aos i!Jnurrieroii 
pecialmente para a celebraç/:'ío amig-os que a extincja deix::>" 
desse acto. neste Estado, onrie, por muito · 

S ~1 viram d,~ paranimphos: no tempo. estcv~ i esidin<lo e.n com­
acto civ!I, o cap.~ C<1rlos ,V10 ,·-l panhia í~O seu dig~o esposo, qu1; 

-~ r:! '1 , "71?_,nr ') .... ~ Vh.i f i!;'> ~· ;·-r.~. O 
I 
pt ' ?~nc~r. a .. ~ 1·;1~ ? ... • "·r.... i !:- ic 

j te • \. "'• " ,,. • / 1 I," ~ ! - d" 
) ~ A..:( .. « çl , ' t ~-•;,! t_ ~..... ~·· ) ~l St;,dh. '"I :i.......:~<.! ..... ,. 

· -· ~ .. =-~--=·= - =:-::=. ~~ ""j ,;t-:; A: .. ·.n·lrin<1 !<1.,.>u,30; i O é:r.1 i r,11~ ·i ·~ ,fr. AJei !çrF1 L: 
~ • Cl ih .JioJ : 1ies~m0.Hg<\dor D!:"ú-1 gt•i.'v s~,3,CS i•i)irn. :.rrt:!.~I S,~;:;c. 

, ·- - ·--

P d 
. 1 • 

e r este un.a am:saue rncomparavel, 
Um talent'> d'esd,l que tndo e:,ca'lta ., 
Um braço f,rte, um braço inquebrantavel, 
Que veio encher-te de tristeza tanta! ... 

P,~rdeste, sim, rcp:to, um companheiro, 
Um c"r;;.cter austéro e combatente, 
Um collega siacero e verdadeiru ! ... 

Eterna magua ! Eterno dissabor r 
-Des::j,,. p ,i!Ç, comtigo, juntamente, 
Compartilhar essa pungente dor · . ·. 

Amarante, 20 de Agosto de 19HL 
.1('1 ... "i') o·' ocr. ~ 1 1 :•li,.eQ •• , . ,, .. ,, ., .,,, .• ~. ~ ~ ... .. i-; • tadn ( .. i,t~!ir·, ,> ,,.,;' ,,. ... ,, ,,.., ..1 , p,~ ~ l ~ --i, . .. ' ~ '' ., ~ -d' . • , .• - ' ' . • - 1 "-' • _, ' . "' , ' ' • • ,. . - .. .... ' ., • - l 

Â h, "~ :i..::t' • ·llú -- l Marh_ :\1,p~lii11ar~:> .. 1J1.1v1 "<h1

1

1 r;f'1~d~!,e n1f1~ '.~,·, L_:.:ssc, ;;·;-,\:_:::; cl . ~ ~Oi'.:\ lU.Hli;IBO. 
l Vir,ü1 :.to, m·~]<H Ah.ilJ1a Ls ~1h a q · ·~' .... ·· lh .. } ·.1,f:~ra, .:o.; ~. _ i::.: ~. . ~ 1b 

-~~- le: su a·"', :,~ .' ts,Jos.-, t ,-'iarí~ I ;:·:m \'.0'71 0 n1,; d~y·,' ~ p ... ·,-,ã~S _ ~ !&. 
. fJ t, ~'.: L l elo .e::. . ,1.Alv'.ft.! t.ruia, S1b:t, 1!~ ,) .::o.n •'?- -1~~ f.,!1et:<l<·,ª:'···· ~íi~W:i,:f:a·:.:71· ~ ,r . --~-·-e-~ 

... -..1 •• 1 J - ._. ,. . . d . t . ·r ' ·· 1 . . . : '~ 1 n:cer1 o ts ci~ ·oo s l'!t!m...,:;', (1':::': 1 ~,;is H':H i\i •. -.C\ ~w-i 11....n :: .. • . _ 

( ,: ,· . ,... ,.. ,e , 0 fouF;i 1:~pre&etit;,fi..s p -• , 1 nor,~.,': -· ·<' J>' ·-·· , •.. e t..{nu, o ~ie - _,, : o} . . "' . !~ . . d l ·- r.: • • • ,, ( • . . . . · , ~- ami,~·o , cap. }O';.:: ·nuK•~·~ ' \ ~
1 

;::;,o .... ~:1.'• , .. 11~: :,,:11; ;:·:.-· , . .1. l - ·- -- ~ -- - -.. - -· · - · -·- wi 

,., • • , ., • • . - 1 ;~eileirc,~ . . • ter::1· ·.1 : ' • ,!. ·:;;.. 1: · • ·• a. :-, ,.T • 1 . . 
• . · . ri .,..rrnonta Ro:.111a{ro 1-, "o 0 ... ,,,,,,. .... 

1
b .. T•~ ,~r1,>' , .• ,.,.. ,~i._ ~ · ,i '~·,1 ..... 1 , . .• - . 1;;ivult1io 11;1;-n~ro de am,gos e 1•·npostos de c0nsumo na var.a 

. ., '"' 1 r, ""'~" "" ... . " · ' - .. v ... ,-•· "'"'. ''-" ' ''-i"'"'"' L,51,,-, 'l . 1 jl f 1 !rj. 1::,-
. , .i •. ·-:-•. • . • ~s·•aexm.ªFam:l iaeao,:: .-ece,n tun M·,ia e:11 c1.1nseym'11ci ;1 de ~ . m,ra ' '.re~,~ue. 1e oran .e ,e,xad3pel:im0.rted">~osso.satli·· 
t11"'a6, .• ªs~nltonla Mundoca X1- casado~, os noss_os sl11C~l,!_•'SD,l=. !líDLO.u.ÉD..i~ac.uio~.,P::l'>l~<: .... He'-~;~~s s1ua ,11,Õ~:, de bo:1~\~r·1gJ:b"1ét+l~fJH.Lm~ltlªCl.~;-
. 'ues, - rãbel1s e votos rl" m dias vell-,tos 11~1.l po11ri·~ res1 .l1r ,-1 ~v!do s \ 0 . . cf , - umi,l 

a 7' o cap RI ~eonidas Frasão; turas e prosperi~ades. . ida ·1~ ,wançada em que se acha- . - « »-- d ~xe, ci:'º ' .> carg.J no dia '.!t, 
a rn, d. Mana C. Campos Co- · va· 1 Tivc:n~~. o prazer de _abraçar este ~ ... ~~ 

~lho) • . -:«o»-- . . A ex 1incta era tia do nosso o / nosso 1tl~?st~aJ > aw;p ·''.r. CumµriineRfimol-o. 
a 12',10 interessante Antonio A 6 ~o pr ... seute realisou se!illustr1do confnde 'e amig,J dr. joão L~mos y,anna, quedevia-1 -«o>-' 

josé e a senhorita Carmelita A- nesta cidade O cas,mento do~=-- J "' d·· e 1 o , ... ,j , g:! n nara Caxias, passou po~ esta DR. ELISABETHO DE CAº-·. s } . EliézN Soeiro com a di!!na se M') ~1 osª o.n .. s, q . eª .ve- ·:1-+· · 1c:. ~ ., , ,,. , "' 
cmar an,us, . . , .: . R . • nerav., como. mãe por 1cr sitlo Ct a.·ª "' "'e:;,e .n-z. \ VALHO-

a 13, a senl1onta Maria de 

I 
nh,mta J2 n?ca ?dngucs, aos 11 r1 ·d d"' t • _ 41 )1>-

. Ch . q ·,aes dese1a;nos mnumeras fe- por e .. 1 crea·.io ~ es ~ ~~, a . 
l.om ds. aves,.· . . licid?.des. ida ·i~ com, o desvello e cai rn,w Regres:;ou de Cnias, on:1e se E~te _n,>sso c:>mi:unhciro. o~· 
·B a 15, .. a ~enho11ta Anmqmnha 

1 

-Q'o»- que sõ s:io~,n ter as .al:nas b~m achava. hà mezes, a ex·n_.• · sr.• :nJ~:vq de molestia1 seguia lu~ 
ayma, d . .

1
. A . Rel'llizou se 3 20 d~ste mez, na fo i ma1as. E rle a-.,als3r-se! pois, d. Colmha C:1rv .dh?, vtr!uosa C.i?ttal i:fe Estado~ .hontem, n-<, 

a 18, . Acy ma guiar de . · . . , . ... nAr ~,, . .,.,11,~.., q"ª f'º"" ~,., 1.,,,-- ,.-.., ~ ·, e.- n .. ..,,-',n" r-:irv" ., 1:, ...... S--1t l Ar 1- r d ,. . . .. ·faz
0

, , l ,, ··Ax1x:•" rle pro1)ned,;i • . l • . '/ • 0-, ' , ·- · - -- · - •• • !'"'!-'~-- ~V ·"· ;:; .. s. , ,i , " .... . _ .,. ' ' r-"' ... . 1 ,.) 1, , ~·) iíl r.as. 
LO~u~,c; d A. B d A . de ;f~ ~~- c;pita~ Martiniano jsJ;é bondo~o coraçao do nosso illus- lho. , . lin0 á São Bento dos Perys~s ,. -

ºs~-14, . hce ran ão gu1- Co;.J'no o· casame11to dn sr lrc e d,.gno amigo, a quem, por -«o"- P.1ss,J.1 o exefcicio do carl7c,. 
ar · va · - ' " · · · ·• e:"' r ' · ~ · · d dº ,, .'

5 
d' C t· h d · C Ih L-

11
··, ferreira da Silva com a 5,,._ 1ss0, enviamos mpiro ,,_n 1'Hl· Esieve en!re nós akumas se- ._e JU1z e 1reito ao 1 º supplen--

·n /. o m a · ·"' ayva o ' .. · ·., · m= º · J , i.: • ·. ' · · ... · nhorita M:iria Alves Cos.tJ d.i me!ll,c os nossos pes:l ·.,J. manas, krH.b seguido viage:n w os.e v\arlins de M~deiros . . 
. ,m~_,

7 
d J d"li e 

I 
f . da Silva. para C'.ixias.o sr. Vicente M<?ia, Bô1 v!a~em e que regresse sem 

ª : . , E·· .u
1
. 1 1 Nos ª .erreira o acto religiosa foi celebra- - .,- r,•p, eser.•ant~ da c1sa L:!ão R1· novidade, o mais breve possi · 

1 e o :i1. mi 1ano ovaes, . . d . lC'O t~t .. ~• fiz,..ra d c •.1 1 . v,.,I 
29 d R 

.. 1· . . do pela v1ga110. esta fre.,.aezia ~'t,.eg "' !l'o ~ivii:.- . m- ffios, a 3pl a . . t . . . 
e a , • osa11na . e1xeira M. · 1 A . º ' ··t · ·1 d st 0 'e ·m 1 ·M:1 t p b cone~o wue ntonio ele Sau- 3e no regis ro c1v1 e :- , 1 .o --«o»- . ~--_._ _ 
. e . ara ens. 0 º . . . 11. d . t "lm p ·- x= = ====n..-n.-=·-= 

-«01>- z~, ~ o.acto. cml pelo JUiz de no mcs, :r.:i.ys,:.Prº·:nt 'r as: O dr. Jos~. Hygíno de Souza . . . - · 
NA se IM EN To S direito mtenno desta comarca, sado, ?5 ":~t'>u.nk~ .ass_., ª. ~en : esteve a serviço de sua profis· 1 Ates defanulta ! Jnstrm eedu ~ 

·dr. Elisabe!ho Barbos3 de Car.: tos: Naswnetilos, 10- O:>itos, · são nesta cidade durat11e ai-, .:ai os voss~s filhos. Li'lrai,os drJ 
A 

22 
d ê Ir d á 

I 
valho. Serviram de test1:;munlns 11--Casamentos, 5. 1

1 

guns d;as tendo regressado á igr.,ra!'lcia. q.u ia perdtçiJo dõ· 
. • 0 m s u uno 

1 
eu . uz ao casamento civil, os senhores -u o~. - "apita) -d~ Piauhy onde ·reside todos. 

a uma dcreAa~iça,Mq'1.e dom .. ~u ? Antonlo Martinfano Coeiho, Ali.fltt,umend;o elcUoral.-

1 

~orno medico do' 44 batalhão · 
trnme e 1ina arnl', . myn- M · · J :1. r-. h 1 · "l F · · 1 ·ct 1· t · t =============x., 

n O 
. ·" d' ., a, hm~no osc ""'"' o e sara~ on:n me u, os no a 1s ame11 o de ca"a'f ores Suas •. que conta 

~ u1ma1"'es. 1gna esposa uo ..i L j t·rr· 1 · l d"' 1 · · · · ~ · • · ' :5r. joaquim do Valle Ouimarã- ue emos, e . ao ac,o re !;>1?so, e eit<>ra "se m~n1c1p10, no I entre nós. com grande numero HASJii;;Ui•<JORPUS 
t:s, negociante nesta praça. os senhores ~,~tonio ~ar,m1ano mês d_e a~osto proxJmO P.assad~, 

1 

de amigos. foi durank a sua 
...:.. co»'-- Coe!ho, Marhnsa~c Josc Coelho, 86 eleito, es, sendo exclmdos 4 .. pouca estadia aqui m·.1ito . visi- Cezaa:io Virtudes dos Santo•. 

. A 23 do mesnl'J mês d. Jano- .Mana Const-~nc1a de. Campos Pel~ Junta de ~ecu1 so fora~ tado. · • .. requereu a seu ãvôr ao dr . juii. 
ca Silveira e seu presado esposo, Coelh~º• e Zairajanuana da Ro- exclmdos 7 · - 11 011- de direito interino. da cormucat 
nosso digno amigo major Oc- cha Coelho. 1 =- Regressou da Capital, onde uma ordem de habeas co.rpus, 
4avio Silveira:viram augmentado -~ -co1>- . . , . . . fôra em ligeiro passeio, o illus- allegando . achar-se preso ilie• 
o ~eu abe.nçoado ~ar, com a vin· N E C R O LO G I A VJA,iA}iT iIS Irado dr. Luiz Cor tez Vieira da galmente na cadeia publica de: 
da de mais um ftlho á vida

1 
o · Silva, digno promotor publi~o Coroatá, por mandado do jui;t 

qual se chamarà Jose. · Em Caxias
4 

onde residia com Foi nosso hospede por aJ- da comarca,e professor do 11 Ex- mun:cipal. Fundamentou o pe-
-•o •>- o S'.!ll estimado esposo, nosso guns dias o dicrno monsenhor terna to Codoense' '. dido na d~mora da · formaçao 

· A 26 ainda do referido mês amigo capitao Landerico Silva, Vicen!e Galvacf, que veio a esta 1 _ o~- da culpá e na falta de base ,parn 
deu viJa a um menino, a que digno ilJen!e do correio da- cidade ceiebrar o casamento 1 . • . a ,e.r-t!1iJa prisão. ' . 
(leram o nome de Raimundo, quella cidade, succumbio a 7 do religioso do s,:. Jose Martins de j Com.º. fim d~. assumir O ~ar- O dr . juiz de direlto, em vir-
d. Mali a Luiza Cruz, estimada presente mez. após mai·~yrJsantes · Me1eiros com a exm.• sr.• d. 1 go de JUIZ mu.rncipaJ de Caxias. tud_e de informações qúe !be pres­
consorle do sr. cap. m José Do- soffiimentos, a exma. sra. d. Raimunda Mourãó. 'para O qual foi pelo govern_? no- tou o juiz. mun'icipal de Coroa.-
mingues da Cruz. Elgitha Brandão d 'Aguiar Silva, 1 O illustre sacerdote durante I mead_o, passou por esta cida~e tá, indeferia o pQdidQ·. 

-~oll- que era um modelo de vi, tude a sua estadia ~ntre nõs recebeu, no dia 24 dest~ me~ 0 dr. Rat- Cez:uio é accuzado de haver 
A 7 ~esté m~s teve .tambcrn o e d.3 1rab:i!h-O, sendo por iss~ !' dos codoenses ~ as inais francas I m~ndo Medeiros Jansen fer ass~ssinado com.º seu compa,· 

seu feltz partç, d. Mami Rosau mudo sentida a sua morte n<::s manifestações do apreço em I reJTa. nhe1ro Joao Pereira do Nasci· 
ra, digna esposa do sr. Deolln- ta cida. de que era filha, e on- g 1,e é tido nesta terra. '1 -«<o»- :.nento, a Marciana M,rni1., h~--
do Rodrigues, dando á luz a u! di! go~nva de geral estim!:l -e :;im- Sua revm.• regressou á Capi- Já se encontra nesta cidade, to occ.Jnido a 26 de maio des~ 
ma menina, que re~ebeu o no- pat~1ia. . tal no dia J.• deste mez, ' te1!J0 . ? _"Sr , P-~dro Corrêa Pi~to, quel ir ,?nno, no logl'lr ·:S:rnt.'l RQ · 
me de Anna Ameha. Ao seu <leso!Ado esposo, f1- ao seu embarque comparecido foa nomeado aiente fiscal dos s1 . 

Biblioteca Pi.ibllca Benedito Leite 
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' ~=ª!~~-:::··~::.~_::~s. ·=-·-c~~~-~==~=r ~~":~--~ · · · • ,De parelha com o dgo; .exces- desses q~e mal leem, com apa-
sivo, corre a excessiva toleran- ra!osos galões de oficial. 

Numero 10 

__ .., .... , -~-- 4 . ;. -·- · - - :-::: ___ ;:z.c 

t -2(ie outt1hr<)i 
eia <l\le .se caracterisa pela falta Todos admiravam aquela · fi.. A data que acima nos titúJa · de energia, senão pela ignoran- gura -reme mora um grande .i.COQ· eia dos deveres paternos. Um homem esUmavef de in-tecimento que, ha 426 ao - Muitos ar.t 1JS infantis que, a terior me contava que est~va, um obser.vador criterioso, se de- melido numa desp~sa muito for -· nos,. a histori~ registrou OC>!!: ; mmc!am como inclinações pe- te para pagar a sua,.patet;1te da seus annaes. impulsionada· · ri~osas, Silo tid'os. por alguns I Guarda Nacional e r;r.dr.-r-se. . pelo inolvidavel e heroico cs- . paes, como chi~tosas manHes · Por mais que o dÍssuadisse do , forço do intemerato navega- ' J fações de ... infantil ingenuidade, seu intento, ele sempre me di-dor Christovão Colombo-a · e. como Ues, tolerados. zia: Qual l quem não J_e m um;! descoberta da America. ·· Nao sabem esse3 paes o mal patente, nada é! ·. '11

\ · · qt 1e f.:u.~01 e sua unica, embora l De sorte que somos uin p:,iz. · Desde então pelas de nc:as 11 l . pesada culpa, é serem pa~s. de afidalgados, foram-se os cn · matta~ que lhe co~rian~ a su - ~lb .' Troque-se o C'J.s.tígo phys:cti, I mendad ores, os barões, mas to-perfic1e_.ondc serpeam ascor · 1· l~ sempre ~viltante, pelo estimulo Idos somos oficiaes 
1 

r en tes· da limpha. christ. al_lin- a. -1~· criterioso; substitua se a to leran-1 Si em algum tempo se h onver d . eia per um regímen sensato de; de prestar serviço, de se ~rga· 
00 e entoam belhss1rn<1s 1 1 , observação, e a missão dos paes, I nízarem batalhões, serão só · d~ .hymno~ as aves canoras, Sllb 1· 

· de espinhosa e cheia de ,-espon oficiais e dtstes poucos saberã() ~]~ snl de ouro e lH!l cécf dc . n.__ sabilidades, se torn .uà facil, o que deve ,n fazer: praças llll() aml, co meçou o N ovo Mun· i~ beHa-;-t:1,m-a -rorte ine~gotave: tde h-à ve1á. U,n -amigo já ha algum do a marchar pela senda da 1 ~& 1 

• ve r'dadeira alegria, um:, seàra tempo qu:z á força fazer-me co--, ·i· , s:.:blirne · em que o pomo doira- rond ou cousa equivalente, eu o CH'J 1s~ção a que tem chc.cr __ a 1 1·· :-. do da t; Hcidade se · i:l um:r?e ao desenganei, dizendo lhe que co111 d o ate hojt!, idenLific ;:;.c.ln'.; tn 1 , sol bendito do Ci.!rtlpdmento do o dinheiro que iria gastar co ,,, a <l os os p '>v os qu e o h,, bi t am · deve;. Neaeu BtrtENCOU!H, minha nobreza, compraria o gran · n.os mesmos s~atii:1e nt?"l <l,:, ~L~ ---=--· , de dici c nario de Larousse. 11 herdade, fraterm d a d,::, o r ·i , !/1' · ;·T··· " · .,. ·- " -·-v .. '· · ··' ·- .A nUim . '. ra~ ~ · .dão. .é~ · - O~ ·JHH.O~ Hfü1U RIFtCO\,) tiip1,tese de um crim~ e o goso a e m e progrc s,so. il 
do estado-maior. E por isso é que para e·;t t..: r 9 .f.ntre nós a couza que mais se Mas eu goso, afinal, da rega· ab e nçoad o continente se \• u l ~ i ·~ , , .. ~ · aprecia e um titulo potn(JOSu all- tia ·sem o o nus. tam to das ,ás attenç5~s i: ~:~- H<::1 ....r.,:-.~_::.:.::.::..:::::.:::.~-:::::.::-~.:.::.'.'.:"..=:.::,::.-.:: i. ~ . · !eposto ao nome prnprio: Snr . . · Um me chama major, por rna.-pcranç'as afootadas pelas su ~ j 

6 --;..., e , ) - ' ,..) . 811ão, sm. ·comendador, snr. is que diga que o n:io sou, ou-. 
1, ~;i -!vr. 0i'.·-'<r.·1ar Q)car ,.i j / ~~ e-avi ·.l}"':4-~~1. ·.::orouel; e _quando mais ·nao se tro coronel, .e deste modo s11 ,, 

as 1mmens:.1s riqirezas e in J ~v • .u r .... ,, llt ., d t 1
~ i__ __ ,., . . ·

1
' p, ~m. SMJento Raimu1rno, um lambem gran e 'ao,nem,' t>er .en-cornparavel fertilidade de ~ ,e.,,_,. .,.. - • tal q1:1e se tornou aqui popular. Iço, sem despesa, a uma estirpe $CU solo. . . . 1 O comendador P. dizia: Oas- distinta. Ainda bem! Não podendo' deixar pas . Já e ut~ lY> :~e ,i:,,:;.2.s c·H·,1_1e / c_ar:{ ct 1• :- l;diml) , r,efose·u me- tei o meu ' dinheiro, quero que Jq st Auousro CoRaeA~ :,;ar despercebida a grand e c1 do no E ·;té'.~10. CUJ , augi-; · / r. t 'l , 1,el: se u \" a}or. · me deem , o meu titulo. nno me 'j ~~ datti continenLal, aqui det:(a • tratura eleva e h unt· c.t i~ d o il · i\ f-Jn.>Vt'.: t J.:;<lu " -passagem fazUem favbor t d ' . . - . . DR URBAN') SANTOS , h. d t · - t() 0 .. 1~ s u .. , · 'l ')"' ' l t J 'd 6 1 rn po re e cspmlo, quas, 1 • , mos ca 1r e nossa mal ap~ - sen/ue n --~ -~-. .-.:. \ "· ,, >t. / '. ': '~,(~ seu n •. ; a' '~1i.: c~,1tr: (). a 1andrajoso •. quando Ih~ P7igo11-, . . "°ada penna estas t (?Sc?.!. 1~ ten~;"l., pe_b : ·: '1_ i.1~e g : l l •• J ~. '.l.t.:s t;_ . :n--",·, 1-~hh~a. ho;e ~ · ,_i1 1 am um d iêt, 110 tei :!hm.:: ..J ·h! ,ll - A 21 do e~µ1ra~te ass1~mm , nh~s e m homen ;,gern an p~: , l .J_1u <l_,1 té.'.r~1_ l:º .'..'~1,n,:.t · A_ r.:.-,i:: :,l. \ . .' c m í?. s ua pn e?_rcs.pu!ide \l com vo.z ga\? 1~a~lº-governod~t.sta~uo exm. sr. / meiro marco de noss a ex";- t.11 ~ .ir l~o 1 d ,)~. l :·1_,b! , d~ , ,.! ,., ~Y·i r a p:1g.,1 a. o r etrato do ~ ~~r,,n-. 1, fulano, co~no s_ ~irs 

1
d .. ,Urban~ ~:~'~to~. . te · b . _ h • • • ; vem;d (..7 :nç ~ .. l vec:; L),;_i·;, d :; Cll ·. ill m; cn · ,n,, r anhe nse a quem s .... ra. O vencedor do ... Marm·~ ou I fazer a.fo.1111straçao, des~n 

11.cia so re este va:~t l) ,.cir1: 1·:' , .. ,. ~ . ,. , ; , .. , i i,.i ,_, . : . · ·.,. ·... . ." . , • , .. ,oe V(~r duu ! volvendo o progresso matenal. v:ono, que ~e e_stende •r1 a .,;1 !J~ ct: rn .... n .a e ?- d i.~, i ,.J..,.1. · 1
" 1 ·-·.'

1v,.i, L,i. de,i m~,itt;.!' cm ooia. • Cõtcginr, uma.vez uo senado, linlellectual e moral de sua ter· de um a out,ro pólo da t-s 0 h e . d '. r ~1. t·) ,· C(>ilíf U,'.t•rn elk c~ne ! s, i1c -:::·o s cc1m p r1tn,:nps. de- 1 qucren iL; ::nostrar o poucJ va,or l ra 1 eis a política de S. Exc. co~ ta terrest re. ' d ev:.: do e ,,rg :> , eo m•) t , ..; tL· - ; :-: r:j .,; 1 d,, l hc~ ... s mdhores Idos na ·:1ics da nossa Armadít , 1! r.10 el!e proprio o OêCli:l i .H :l por Honra á America ! ;n ;,: ::; q ~,e t ;: 1:'l de ,;emp1~ :1lu ·
1 
p;-,,:,p ,:. r;d;,dC' :,, {·: o:.; melhore3 1disse q·J'e ac;se~lara um hinocuio occasião de. sua posse n~qllelle ,J,; , ·;-!.!l, , ;;~:Ll 1.: o fr -.: cto pr ,ce . : l )lJ;·w; ,! 1 br:liu.t,te r,arreirà para vel' um ponto 11bscllro que !cargo, cons1deran_do amigo~ a· ~ .; , 

1 ~ ;l' . .... - ,', ) ·,t· 1 :, .. .. 1 " ""' se destacava ao long.'.! rv, mar, quelles que _ o ajuda rem ne~sa JN:-;TRUCÇÃO E EDU- l,tr t, , rnsti.aÇ,.l.•.J • pc 1 · ·' · ,1 lk "' ~·1 .-:,.,,, u • esse ~lon!o lcntameole foi cr.:- l grandiosa oóra, e adven;irnos CAÇ.<\O · ., :s=~==7 :.:·-==:.::::::=== -~---"'."'.""--.···---- --.-·.·- --...,.:=~-::__-;-·-- ~~.,.,.···--=.-·---=--- --·----·· 1 ~=i~u~~·. 1:1:;~f~1
~~ í\~~ft1ou~i;:n~ªi~ 1 ~!!~e ss~~fl~~~erf,~~c5aunad~cç;~ Bem po11cas pessoas !.abem, 1 çGe<: , se·1, infantis dcfc los . , A ubc,Lenr i.1 an mea1rc deri-1 ao ;µrmdrnar-se o objeto, v-! ri- ,

1

, mesmo 'tempo para a reálisaça:o com criterio, o lirni•e ehfre ,í i N~m ~."ei me~mo ck rn.::sf!·es J va n:,.!•_1i .1l:nente do 1cspeHo.aos fico u q:.i e era um vaso da nossa desse elevado tenta n~en o c...iu · Müucção-- cu ltiv?- d~ actividacfe I que possam, .no limitad.(), hv, a · ) ;:,_a <>s , d: p: atrica dos deveres so- Arma cl ,}1 que va .{arosamente, cmso geral àos ma ranhcnses, C:erebral para a sc,enc;a, e a edu - no d os lrabalnos escol :.u e'.,, qu2.- I ci aes, c,),11 0 ,, C• ·ntportamer:lo ientamente, dema,1da-.a o nos- 1 qlle deverão pôr a p ,, r asco~­(ação:-formaçao do . ser Pª!ª 

1 

~i exclusíva:•nente c.,nsagrado à , da c.,·~1:i,;a e. sua submissão aos! so pod? · . ven.ienci,as f! os interess~~ part i­~ famrl!a e para a soc,cdade. msl i u·cção, com van!agt~ m. cdu-1 reguiarne:i tcs e~colares ~ao o I Este tenomcno de oplu:a me danos. trabalhando, umf1c ad_os. Pela razilo, talvez, de serem car creanças, quando e:::se mis- reHexo da educação mini l:. trada ac onteceu , em uma ocasião com pela grandeza e prosperidade :tmbas administradas simultane- 1 ter exii{e, 2lem - de methodi ca \ no ia . um garboso oficial da Guarda do Estado. . ;smenfe, rasos ha, e bem tri!',les I observação~ cuidados qu asi ma- i O mfo alumn.;, inforencia im- Nacional; era um pobre e nrs- Qlle dispense S Exc. espec1c1! s~o, em que _algum, p:ies con-l ternaes, carinhos prop1 ios de periosa. e a cria~~ª sem educa- tico artista, que põz o bonito cuida~o e ca'rinhosa ai tenção a fu 1J dem, pengosame1_1t.-, esfes, mae, míls de ma:e qt:e sabe o :;ao, 0 1:-0 ,cr :e e 1dentlco-a de fardão, enluvou-se, ..e ao lado I nossa mstrucç:lo, de q ue d ~pen <7ois minis1edos-o de instruir e I valor de sua missãC\ SíJ cial. euncaçã c, ddei tuosa. colocou a inocente espada Quan- de a felicidade de todos, inlen­,:> de. ed_ucar...,...deixando ambos i Sem a e~ocaç~o 1~ !ar . base-
1 

São fact 1res desse mal, o ri- do ~i à dista~cia um ponto in- l sificando~a •. e aperielç~, and~-a ~o cnterio d o proftssor que, nem l ada nos s.:ios prmc1p1os da or-: g·or exc,: ss1 vo ou a demasiada dectso, q é!e ta crecendo a me- cada vez mais, conscgu1~1~.Jo • e­stm pre, em nosso meio, esta- , dem, da moral, do decoro , da.1 toleranci :, . dida qut! se aproximava a pd- alisar o sru bello ~ ed1f1cant~ belece erd re e '. les a necessaria i honestidade, do cumpd me nto ) Nigpem pense nus1ca que o I meira iciéa que ti ve foi a de um programma, que só pode m~­<i iftincç ;1~. 1 1 do dever, do respei to a si prn I rig or seja u tH á educação da jaboli enfeita-do para leilão de reccr os meltwr~s applausos e Ao lar e talve2 só ao lar, c::i~ 1 piio, do brio, e ~,·m o conheci- , criança, quando esse rigor não testn; mais tarde reconheci: era louvort=s, s~o os votos ardeni~!J }'Je ::i elc'lrn~a missão de educar I men_:o nítido · do Bem, p:1r a O l se baseia em necl!ssidade p1~- um cidadão com, ur!l a boni!a far- que fazemGs, .com os nos~os Sll.l: ~s petJUemnos se,es, porque_, 'j prat1 ..:ar, e d_o M,,J , para o 1 epel -1 m~nte, c;n correcçao nece:3s :.11l:I da da Guarda N:iciooul. , ceros cumpnmen!os que daqi.l• wiclhor ~os p;,- r.s que aos mes- lir, é difficil., ·111 u:to difficil. ~ole oppo1ft1na de uma fa !ta, para Uma vez, a bordo, por ocasi· lhe mand amos pd! s 11 a fJ J:,se Üt3, :,e dc nui_ic:iam as P}·op_en- 1
1

?1 c11 ino, ltcebe:· Ui e pro veit(isal cuja rep1 es~.ã_u 1dio b,, slem con-
1
llo de um dcsemba1q:1 e político, no. gov: r_1_w .dº, .. ~st!~ll) , !;-t ue soes do mcHHno, suas mclma- mstn·cção. · l ~cihos e c~n nhos. · aprest t~lo :J -;e u:n prctmho, talvez muito coufol e t..sp ... , ª (L S . .... x:c. 

I 
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, ;!!1~ · -.. p ~1t·L.) S:l.'J ;:>n-­
.i;-, li,, .. < 13, IY.:in CG 1'C 1 

j ~ t i:·r·:1 : . e~t, ap~rdh ,1d11 C íl1 a 
' .. I • 

J p .-1;-2 Ol'"'P'!t~r . •..,m !o ~'.1 .. :1esl.<i 1·H>1y. ja, eua fi ha d•. sr. t' J. ,· 
,r.,( .. !·•·r '.',. tr.. ~s' f , ! .. , ' . B . L • ;:: '"" 1 ·• : ; '"' •- ,,:'ll o, v ~rzc.: so , N, .noe. r: rre,r1 . aJmi , d :1;nv 

t -~ 1• )!:,·u :~i ncur~o ,1~0 d./ e ,Lector ·,ta1c .~l dc5tR r.i ,!\,1~,, ., • 
1;-· .. ~1;, m.~--: 'y r~ !lã ) pYSO -~ic I ltr;?c!O ' cac::,;me,iio a 19d,,i u .:~: ·-; ')::;on r-) UUQtJE ;~= '"'RAl . 

, r;!f1fü;:r d:i fi '!Jl o "eJ ~ir ; fi1 fanfe , IIL -;.~o ,p1,!ridc ,·;, .1- • 

l 1· . •" '!.,. '.! ·./ci ' :1..: :.~ l/;:; ,:. · isíen-1 p·,.n '0eirn e :imL;<' d, . L• i1.. ,:>; r ! 

l -·.,,- ,t;,· .. tta u1J,·iJvsa de Can ,z!·'t·,. i tt.:; n~o ú re:itduJ~m !,:::n ,) :;,: . ; lez V. da . il-J ,{, ifü1strado fJTO·· ,. 
; iam. , mJtc,r pul- ico d~ com:uca. 1 

r -. il,F I j(l;i"'f'h'1a" ~. í"'1J 1{·ip ! A •• ~· • 1 . • 1 

\ .., ~ 1 ·• -,.,•!~ 1, ., • • • ,">'.l:S(t)S . 1':DSrtOrVOSdl?., .. I· ' · ~ -·wr 1 .. r.:·,.,....,_,.. i,._i,~ 1, ·~•':•ll!:'1' ·04 
,- M M·~ ri . -·. • - . . 1 '"' •' ..,,., 'r' " I' l ... t'l 1c: \f ')"'I , <{; ~ •• -1 f,,4' 

l ".._o.: - ...... se,_ . ,1,. ~~ <4ur~2~ -..>:.1 ,;t10:; r:;:; nl ::.s J- :.:~nc)rG~ c u~np: .. í~ , --.:~ :~t .t°:l. .,_ .:.J '.~/ l·_.; ., r;~.. ;1 · · 

Os projes.,ore.c; rlo Externato Co ! .amhas, n~o vep poíque nas re-! mehto:), e ' voL,, . a-r-d-e!ik.,; . ,..:L: '!e:.'"-,..._.,.._~- ·- ... -,.~=--~·-=--:,:..-___ -'~~=.....:. 

doense ! ·:u b~icas se lh~s fé~~:!. o .in!{res- ! muita; felicidades . 1 · 

LV!\ 

, . c:.OaSCargos .admm1~,ra!!VOS. ! -«OI!- j fFil 
Aceit 'l co:laboração sobre ;is I Melhor sei 1a , certamente, p 1- U. t·~ht-t<o e l vúL - f ;?t ra•n - i r-11 

swn ptos !·e i11!~resse ~,~ral, mM j ra seu P:estigio q11e con tinuas-/ se no reRistro civi l d :~s!e i.enno i (,....,....j ~ ·) 
mente os rel:ihvos á :11struc1;20., sern a direcçr10 do lar , laes sZ•J : 11:_; m ê:s d,) Eete n-órn pro ximo j ~,, ,\1 

N 10 se rl:;v olve ~n atitogr:1phos, os dêS~ii f!,~nos d.1 vída p ub li•.;o , l pas$2do , os ~e;::;uinb; assenta- 1 ~ J.f,,1'l'il•,, 
embnr.,1 não publicadcs. , , , ma~ não h:1 c ,).fll; > r1::cu.~aí' ;i suai ment os: Nac;cim·;n.os , 'i3 . 0.1i- , ~ :;r·f'~'-

. Acestam:--se peq•ie:'os an~u~· 1 asp1raçíI:) , d .::;ae q:1e d!sso c~.re- i tos, 6. CJj.amen h)s , 13. !· ~fi1· /.-~_!4~~-· ' 
c,os , m~d!éHl! C mo dica ret1111m- Ç?.m e f1,1~ei11 1,>1ov,,da::. as ::.~! ;;s 11 --« 1.1;.;, - -

1
1 . ..,,,._ 

"l H ~..-~J, .. JC 

çã'o. I aplídõe~ . • 1 Alfü,t:\'lfflle.a t .~ "-~lnft;,~::3. --1 r i. _____ ; J 

.. , 

Paes.-SP quizerdes vêr a nossa Pa· 
tria forte, destemida e prospera, inc11 f:J 
no espirita juvenil de vossos filhos " 
se(1 tüu.cnta . da co,zsciencia cívica na­
à .o,wl, e o meio mais pratico pa:ra 
con,eguil-o é lfzes ensinar o ltyrnru, 
/J r:mdicto diste grand,~ Brasil. 

AssIONATUiiUS . 1 l f or,ou inc!uidos n o a!;s t:vnento ! L"'",.,.._, ... ,___ .,, 

l (a)-lJ~~q~ Pe.;a.sl'.ha. l Sll:itorai d:sle. mo n i e! pi o, no 1' 

Um anno 2$000 ·! mes de se,~,ncro pro~~·mo m.is-

N umero avu!se $200 1 ---···---··- -·- <;ado 40t+·itoi"', s" ,•i o ·"•,\ ,; 1 
,. 1 ! ·d ·· . 6, n .~;- -j .• , :~,. ·-;.; .:-~. , " . ~· · 1 

1 ,)$ . .. _ .1 L .. L, ac ,\ _-...t, rS G , 0 · 1 

Nlo se ::icceir::im 35Sig na111ras !. "o,-l it. S"'-_ e; •..11 ·1· r:rn1 (::XCluiJc) ;; 4J . 1 

pari :! !'> ta c id ~K1[, e üS para fór:-: ~ '-J '---' , _i; 11 n 
d elh, sô por anno . J 1 .......... = .. --- , 

·:- ;~1~ ~ "' ') ' ;'"'..,~' l'lr!~r- _:..i"' d"v" _ ----~·~- i º~-\P?:-:.n .1 (_\ ,:;1: vA 1 
, .... ..1 ., Li ~ ~t ,,..,i 1 - •- - • h> 4 } 

-:,~ i T A .• ., l ·: l O : : ! ,.. . .. e', 1: 1 
1 

, _ j ', ,,. J,4• r '."\. t.1; 

, .. 1i:.) _J _ .. r' ,'.. ~·l .. 1'!-:. f .0 t;-Jíf'f?/, f 1 l t ~,1···; .. :d, 
' .')11t:.1,b:'":) 19}~3,1 .. f{.l"' J>i ~ f1'

1 0 
.. ' i' ' ~ .. 1 ! r; 4 -- .. • l • ) • . Jt'': •.í-! 

- 1 i H.1' : t! ~l, r~' ~.1 ,.l1r,~ N tPÍ J .··":i." . "Í J; 
; t.2, 1> iiit.!1e,~1n.·.! frHtr;r.lu .... ir·., ,, ,,{.;1 !;o e- ''tJ:n ·· , ;h....;,1·c·· i 

1 , , ,1 
.. r "",, ,,::., Q .. , ,.., • 1 • : , ' ... , ... ~ • • · , - · :' • i.. • ~ • 1 .. , . ., - -1·~- .... l~t:H,il .111· .. • .• 1r,, .,. .~,:!;~, ; .jv(~ ... v· , ,;.,. )_-,, • . ""'f I 

!!a f.an,·a Crur, 1 · · ,: -~ .- " • - ,- .. , - ·:·~· ! 
, , : l~ , 1. t.. ..• L 1. , :i ·~ , 1 1 1 : r.\ ~ ~ l 

'. 5, d .. s:nh~ t '" .. · - ,, · .. · · · • . 
'.J '' r '__... i .1 ' , , • ."! :: d 1),..,t.•-..• ')r ,, \)c:" -J 

, , • 1 ' · -·" •• '·~ l 
\,l ... _., o t••' t.'res:.:Jr.t;..:: .;t1:..;. i\~3-- , ..:':\ ; " '1\;, · , 

' ' f. ' .. ,. .... • 1 
.. . ..... ,, • • 1 , G o r _, · '··11•) ,-, ~ 1' • . .,. , • • l 

~ 
1 

.. ...... , • .' nt:-i.-r":":t 1 • - l1~ "' •T•,. 'ri·,, ·· Í ·- ..... , .. .. ; : .. t · ,. . .' ..... • •.;.-- ,. 
t., . . .:,, I •• . . • C:: H• 11 , e'T-., .,;1 u,_ÍU..:!~~ 1. :')S·J(.; l ~J .. ;..:a ..,: ·~~-:. i 

. . . _-_-_..:;_ ,;__• 

, h, ':!J~ dl.." S. lll.t.' • · ' --·· J., .. 1 

1
_., ., . ~ · • • . .... .. " • i: ~ 1 a 15, d N rn.~Íe BranJj{! ,J; ! C':\P.\:L RAJ \1UN OO 'llL'c.A- 1

1 

(;, '~ ... ria~~ ; ítt •~ 111 ~.,., ~ ~~~1'j~"' ·1 ló. a protes ( r · · ·t 1 
· ~ ,, •• n:1 ~ •. , • s • a sein, ,.Ht ,11 1'"'-JVA Sl!_VA 
i!>!O nosYe c'i!a.lllcc 11 ªe- .'v\ana R1tta Assis, d. f -: li,Glin- 1 

N l . 1 
. da Antttnes e o noss ·) d:(J' .ic as T1 ·;1'v, ,n 1·J,"'-'.º" •1 0 · " '••'" e·, 

o r0ncurso qoe 100V'' n . · '"'" · .. -, . · · · 11 • . .. . , ·' ~ • • • '" " 

' ··• 0 . • .; . . ,
1
s,gna!1te, dp- AnsH,td:s X1- , ãc.1dr com desíiu'o a ) Aiú• r .. <1·i 1 

p J:. C'.> .·~mpo. no r,10, no ,·r1m1s- "'ler,,,~. • 1 ' á · . · · - -" 
.. " . .., - • r, .:·-~ • r 4 p. t) ' ) .:.~ t A,lJ ,:. (j 'Í i. l..' S 'I ' J - ' t' ~) j 

l '' d0 WlS Ret:it.;iY~S t:x!eth) fes .• .. •i o J ::we11 C ' ""' Al ' ..I 1'"• ' "o~.- ~, . v,_.1' :. "''~' o ' 'I 
··Hr '• 3 ~ ')f"j éi:1! ·l~ss~ se'"rp{ ;: ,. ;;i .. J • • ··: - • 111 ~1'1 ,'l; . C '.lP ru 1, :lli~)!l ; 1 Li '· 1!1 ' l · " "' .... ! ! 

ld' '; .. ~.-; ·1 ~!, - - ' ':' -·· · -' ' a21,osr.N !J'llJ -::ise _Mi 0 l · : S: 1v~ ;i q'll ;,,1, d·'S" ' J'!'I ,~ hi""· I 
, . C3i<tCIL• , ne ,e s~ mscreveu a . . - . , _ ~• , . . - .· , - ' · . ~. . 1• _· - · J : ~ · ., -

"' . ,, ;t ,~ . . J' .s 1 ('~ 
1 

., 2 ·. , ~,. g-".1. ,s sennu11t .1s Al - 1 \'tag~ 1; e :nun1s Df -.r.',;:~•,j,ai:::s. 
s.nn ., r. a , , arta ,JS,. <..e ~ ... s_ ro m"'-·in c-1a B'.lym· ., ze,~ , .• . ,.··.J . 1 r · 
R 

, M- f f · 1 · ... 1 ., .1 " - - " ~ .1 .... euo 1 -

51 0,; J;O ' ,:!l'~i. e~. que Ol C.íl .SS1· a 23, o sr. cap.m Henrique T: ! :~ .. -::::-,::.:.·=-·:=-...:: ___ _ -::.:...=:e.;._...,_-=-= 
11-: :: ,: 2 i~o P' imei r 0 J,) "'-'r, s~n10 da Silva figt1e:redo· . 1 , . 

fo :p ·ipos ~om'.!ada . P~"}~ c"'quel- a ,:4, a K=11!il sen-;10rita S:i1h1: E r:sirzar aos ig:wrmz/:!s} leva.r­

•:, ~argo. \111-~ üSSl;1 a uonra · q ·ls ; . .. ll~t -·~_:.t ~!i!.S ,CJal:Jri t: a eaz, . .. ife· 

<l ... ~·e~ a pr,~elfa d,plo1m3ta da I e a 2.9, a g,.:nbl senlwr' ta í)-i. · lt ;t,l 'i tt? , corz .:ur í'r.,•i 1.0 :;t,'lUi!.a .u -

A1~~ 1ca ao s,it.. • la i"\ '1ei,O. . . lame,.1tt!p:lnl~1 a1·andeza <1,:l P..,-

1 ~l1do co!ilnc1mento c1 ~ que I Pai abens. 1 tri:l . º 
Sê! t i,~! ·:va de t1111.1 6c,, 1ii•n lv. dt · I 

-«o»- 1 
v ir _ll:des e 1ptidõ::s, e que tinll· / =··;·c~-;-: .. ""C"" c.:.=:c .:.=:--·.·:.:-.. :.:::::=--==--=== 

a : eu c ,1rg1 um1 num ~ros1 fa. Cf:L. JO.,O p DA CRUZ 
m;l::.., rec~ ):~:, b;:;o o dr. 'Yi ,!.n - DJ ,-> !=[DQ ,· pirRq a ~un-'.'~'' A 

1' B · .~;J'--1, ! N 3 1ó. u1 /H'f'.iJ . 1 ••• 
c .: s -a,t ,i-3.z com as melllore, · 

i:-ym;Hthias 1 su·t justa pr::: te,1- , f "z -:nno" a 4 d>-t , :- 1' · 
.~ '·J . , .. ~, n B· •· '· ' "• · -~ e ,n_::., o l' ' t• a B'.Cln<le ;r<\ 

<;-.. o, , .::n t u o S':. :J'i•.ior n.uy :i,- no·-) i!l ustre arni3,, ,( 1 e'! 1 . ' . , . . e. , ' .•• 

LlOS:\, :J P. "'iJalm : n!~ . Cn(:,lt:1 in i1311·:> ., c~l::) ,i·t Crnz Rir.: Ct:_. :º:.(\. , N)•.' lrn no qn ,1:1d)diJ ,~SC){ 

d 
~1 · • t . d- E . ... • · . ...ro, <!(iiL1nl _ .• 

a :Jfl ,v,mrn .~no o i~L~nar o 1 •001 
>S levar oe~so"'rn·n•-. · , . i)r .!.;soe:, r:~ ~t1<; tJrtes, th'm 

r J . . . . . . t l "' ., • ~ 1 1 .. or 1 1 

fJ~i" i. ? oe imcrrpçao a1 ;0ve1:1 1 esse motivo o· n oss~1 co r;J~::i.l a- i mJi·, e >mm0ve :1te:-. d J cpe 
patr:,:í,i, o q ial me -eceu do n,,s- b , • ·, 1 ' • 1 

. 
1 

• 1, 
. rac:> e vo,os ae m;;1 as pns-1 es -. a-; . n. m ir •<1a .::: ·Jia .n i ·n <, 

so ernm~n e c,1ance, .~r o seaum-

1 

-ri Jades , . . ·· · . ' 
te m:i(;istrnl desnacho: º p.. . 1 so lu i rnu > e i1,11<lo e:n que 

. ~ -llOll> - · f l . d ' 
. ~0-1 v1do o .,; r_. ,"d~. cons•ii! 01 . · a ,nc amn_s e co,1fo·1. 1111 >s a.; 

rimh:::> do M_m:stcno, defer,,)O, 1 CAPM. MART~NL\NO nosr.;..:•; r ,Hzes, 0 c~ .J e~'..l:il ,. 

f :c~n~o a11t ,mz~10 o sr . secre-1 COEU·iu que n11s c .,brr: e q '1e nos bei 

lar ;o gaal a mn:1 d.1r fazer a I es- · rc + rn. , J - s 0 

p ~-:tiva ÍtlSC''\)Ç,?í ) . A ló dC5ÍC fez {ambe n anno5 Jd, i,; ,,. , cl ,.e tJ u. l~ ·~ s 

N~~J ln n~ Cn,-is!ituiç~\3 da Rc-l? no~S<? ven~ran d.) ami;_;o, cap.~ rfü.~ .dev u t~Ul}e .lt .> ª~:1 cg:t,1') e , 

publica ncmnm d:spus•t rvo. que Ahrhntano Coelh.:>. a quem rei- gera e SlhC1t;i. u n -;O e H.lc:i 

impeç a ~15 1.i:i ·dheres accesso am teramos aqui os 1ws:;os ct1:r.pri - c;co e u,12.n: ,ne ~.1t'.rn .idsm,J, 

~arg0s P,':h.!1co~.. . mentos, desrjando-lhe muitas, U'.) q11.1l f~X'J ') 1t 1:ie :-1, brota a 

O Cocll'{O C:vil vs;ente Iam- f(:!iicidadPS ·11 ' " 1· 
"em e·stabelece•1 a m ' ·1 1· t - • rn ,i r.wi l ') ·-;a fio!' a iment:ida 
, ; 1 , .1 s co ,np e a -«OI)- - d' - · 
egu'!.ld1de entre o · homem e a A 26 aind.1 dn expirante fez na tr:1 iç.au e na glor:a d;:i, e 

rnulher, q uanto ao goso e exer-, anr,0s a exm.• sr.• d. fvbroca d :1cle ext,ncta, p a r a 1lerft11nu 

~ sv.': .. ,·n d() Yp: 1 :rn~ :1 ;,e; m~rr{cns . plácidas 
, , . ,n ;,, ~nd 1--· , , '.' ... J,) 1 ·' • n . .. ·i 1·.t\ 

.~ r , ~ i ..i~ ;; 1-.. .. r·· -- 0\, . ... 1 .. ~= J"' 'li'.; j 1·· 
- • • ' _•• a i'._. • , ,. ,.. ,., l ,JI .:-, l '':)' '. I 

>.iJj. ,;. · 1· , f":..::.J , f .. 1 p d ri.,;. :~..:-3s~ u~S!11 i(; .. 
, 

p ,.:; 1. ,·., :. ·) )ah ·, ;. "(' · 0 • ,., ; n_"g ··, .+Jo 
0 .: ,1 1f1C,r ·(~ êfti""e;.pt · ·,"ff ( :,i < t;-,:rn d f ~Ce 
( ) ····, d v" "' '" . , .. , ,. "t ·1'-, .. , .. ; •ro<~ho . e l1!mp:do 

,._ ........... , ~-: •{ (o.. . \w. , , ._.u,1 .'.-: ...... 1i , • 

A i.:n;.::m d() c1 uz;!i ro re :,piandece . 

Ü•{:!Hi .! p:J~ propr i:1 nature?.a. 
f. ',: hd io. és g ra ndr~, im:nvido e cobsso. 
E u t :!U fu ln t'o e.;;p..:iili ·~ssa f!.Prndeza , 
°f (:: , r,, ,de, ; :JJa . Enti ·~ nu Iras mi: 
F's li : n , s i! , ó Palri~ a:n1d1. 
D,,·~ ·;ii,1s de t~~u fl .rncu :::·s mã~ gc 1tii, 

· Pat:: 1 a ·1nda, B. as;i. 

D ~:l ·:11,, et::!;·01111 ~~ I~ ~ .n ';erçn e<:plen1id'.>, 
f. ,it 1c :13 1,i; rhs; d-J m·u (: rJ ccu profundo 
f ti ~:tra.s . ,'} Bi"·.:o;;i :, j·)•,1 rla A1TJ~ . ica. 
1.: ·i ,1!in ;J.do ao sol d .> novo mundo. 

D, q11~ ~ 1e:-ra nnis garr 'da. 
T<::" s r:S'.>BOvJ , b1 il,>t; c1 npos têm mais flores ; 

, N ;,S)S b,J~q:ies têm mais vida , 
N ,-;s.1 vida 110 ieLl s:!:o ma's amõres 

Salve! Salve ! 

Braciil, s?.ja de a .nôr eterno syml:>olo 
O p-1vi!.11l:l que osten tas eslr~llado, 
E <lig·\ o ve1de louro d'esta ft1m·1L1 
P..iz 11u foiuro e gloria no passado. 

M 1s da justiça er:;ue;1do a chva forte 
V.!d.S que um filhJ tet1 não foge á lucta , 
l..J ·~m te.ne quem t ~ adora a propr;a mode, 
T!:!ffa adorada . E,,lre ouli.a ;;· rml, 
E 's tu d ra::. il, ó 1.>,1tria amacia, 
0Js fühos de ·teu flanco és mãe gentil, 
Patcia amJda, füasil. 

"e . .. • ·-===============~====-~ 

cicio dus direitos pr~vad0s. . 1 C;istro , virluosa esrnsa do nos-1 ont,·\)s an he J()3 do porvir. 
N .:m d L15 seus ;ut1g :.,5 p i :-!\'~. s :.l caro .i.m:go ca?,"' Aíiredu i Mas t;Sse pr·lfu:1Jo amor qu:Uo que se ch:.inia, e nin f reirand•l_-as p ela estraJa lar· 

l!:t e ilS mu:hcres iJossa:n se: 2d .. 1 P::i 'n C as!rc dirrno tefe7r~"'l1 i"'-' · . · d , ' · 1 J5 o e, /.": J 
mittidas a,, exerdcio ·das func-1 ta i;a vi;.inha' c:1~itil rlo '-'Es11~·d..,o ·1 q :.ie tunn au .derrt!Li t>r e no-; gt1f:m o.is e neg,u . i ' , .,, -, ga e pu n ,ica ora em q ue c a-

' r ' - rJ1·r·.:t,, da ,·1aciunaliJade. <la u 1 ><J ·s ·\ r e ·eb b l 
çue~ a'iministnti_vas, quando!Pi:why. 1:lO"'. co?1tfü! il!Cd. , a cone".ªº. ~ . • n.1 s . . , ·, ero an10 

cst ao·~fecc: 1<cons1dera-se sem I R-:::?i~~rando ess~ foHz acJnte- tn'>t1:icc:vé.t d~1 raç:i . prec1za E esse espirit .>, obhtern i wstra1 <la 1J_;:!a nova, q t1c nà') 

(1rc autod:rn.da p~!o marfio a. c:m ~,~to, o faz a "A EscJl<t' 1 I conct·e ~i?: ,1/ se n ,.n1 symbolo do l•rng 1c; aa.li>s 110 torpJr e I sig,tifi ca um ar remeço dei J1: 

in:i'h~r que occ:..i par carg•J5 çu-1co .,1 1 ~e!:tor \Onh~e, envian -! mcrns irreJ.l. e e então °' aa mod:,rra c nfe r m'. Ç:J. de prL1dend:1, mac; 1. tra'lq ·1il li --

t1tcos1>. do à d•st ncia a11n ' 'l'" .. ~.,riante I B d · · d i l ff · ' 
Não sei se as mulheres dese:n - ios S..!U

9 
· ~iis sincer~:t~~mpd- l } :i. n ~1r~1. C asam-~e as'>t'U a

1
no~sos r.:rr '>'> , ~ue acorda, <1 · a< e cama e e ·c1e1te, ~em 

penhariam com proveito a óiplo- Jmen!os, cDm v0 tos de muítas/fo e o ll-.!ver, 1 estaoeL.:c_e,1 <lo lg·,ra, no Bra•;il, e refolgc &qu .d nãJ h.i po .r o n-! •1hum 

,~aci~, onde tan tos a!trihulos ~e I fe licidades de:pa~ com to :fos os urna segurança d~ destino e 
1 
1>t1t.ra vez com·) um cbrã·J, seguro ~e se u futuro. 

d.scnção e de capacidade <lO que lhe s!!o q11er, c r; s. affirman<lo de modo altú a ·• lç- v:.:.1tan<b as almas e encn.r· fEUX PActi.cco. 

~ 
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1 

r,h1<1, .:.>, .1.rnl. ,ut> tlcn, r1, p . 1 _ ' :rnte e 1r:,f!uenc1 po t ca : ... qutl· 
r,,· n-·~, "'P', de seu feliz1nesla ,erra, i:1u.'. '!!> .rt Lin!oi l ólc-~l O '.Tir,,m, .. n!•, c;i;. Uf·!guez seo ehlapr.-11::a,:!:.:n:;r0-! a 101.;bfr. b 

na,a1 a c."i liV ' é5 i.J!ÍltnO f indo l sh.;mccc t! q ·"' q · ai i 1' • !10 110_ ,Ul ,::) ,;(.. 11·,: 111trn . í' ' ~ <lnl j._ d. Br~ ,il 5 g,~ e-r&. hí.i 1 } n )~_;() ('.l) 11:-~1d-: ·•o ~-,_ 
foi alv o de uma ca~inhosa mani: 1 a sua propria, / ; pro;peridade,ro i íu1~nos? matriculados, 63, dias·~ educação cívica ~ moral, 4

1 
/ gresso " , q ue se_puo li ca ailí sob 

festação por parte do operaria- engrandecimento, 0 bom nome ut~,.s, L. i . lições ele cousas. 2, comporta- a con~petente d1recçl!o do prof. 
do de nossa fabrica de tecidos, i e o elevado conceito. emfim, do '1l.a1•so d, e.rn?.-~ovrmento ment~, t. Adherbal Silva, geo- Francisco. Cardoso, estamp:m 
alumnos todos do curso especial 1·, ·Exte;-nato Codnense", 0 que deste cur~o no mes _ulttm~: a!um- g_ra1?_h1a e chorograph.ia do Bra- na sua ;.d1ç:o de 14 do m~s u,~i­
nocturno do <<Externato Codo- confessara elle depender mais ~os matriculados, !:>3, dias ute- s1l, ' g~~me tria pratica e edu- ~o o c.,clt_e do sr. cel. Basiho 
er:se ''. • o nosso querido director dos bons alumnos· curnplidores is, 2~- . _ , caç,~~ c1v1ca e moral, 6, arith- S,~a:o_. salientando cm um longo 
e am_;go, prof. , Fernando B. de dos· seus deveres . dos aiumnos __ He~i·•.~.- Sao ~slas as me me,h .. a e comportamento, 5

1 
por e_d1tonal as suas excell ~.ntes quap 

Carval.ho, qu~,_p_erto já· de _tres educados e estudiosos, '.dos a- dias rela(ivas a"o r~es de selem- tug uez e calligr~phia, 4, !i!ões ll_dades de homemp,t1b1Icoe par . 

annos, vem ?mgmdo com mui- · 1umno$ obedien·tes e disciplina- bro prox1mo p ... ssado. de cousas, 2. Raimundo Br1Uo, t1_cular, as s~a~ ap11d?e~. c~pa-
1a competenc,a, dcdicaçã<;>, zeiÓ ' dos, dos a,lumn'os intelligentes . ~ "' ,.., "' . co_m~?rt~mento, 7, callig~.aphia, \ ci_da de e t:no adrnanrstrativo. 
e arnor, aq::Jellc est al:>e lec1mento i esforçad,os, vonladosos 1... C UR;,O DL P ,dM_l~AS LETRAS anlh:nehca e chorographia do I d~zendo e_ntao que. a sua can-
ele instrucça:o, em tao bôa hora Após este discurso. formou-so ·, J.,.fngi,;l.a uu.t·t'li"na.-Hono- Br~sal, 6, portuguez e geogra - ~tdatura e a mais soiida garan-
fundado nesta cidade. então um grande piestito em I rino Trindade, 3. ~bimundo Ma- phia, 5, g~omet ria pratica, 4, lt; pa~a o melhoramento do lta-

Em uma 1das salas de estudo frente ao "Externato" ' prece- ttos, 4. Raimundo Salazar, õ. eJ :Jc:i1;ão c:vica e moral, 1, liçõ- pecuru, a que ~elle vota grande 
do "Externato.", onde se real!- dido da banda de music-'! ·'Fiôr A!f,edo f' ieítas . 6 . Mario Britto,\ es de cous as. O. Raimundo T. m~ercsse e amor, s~ndo uma, das 
z_ou então a manifestação refe- do AH 0". que tocou dmante a lü. Clo doaldo Bdtto, 7. Raimun- Salazar, geo.4raphia e compor- suas melhores aspirações traba­
rtd~, pelas 7 lf.2 ~oras da nÇ>ite :n. anife,stação . sendo assi r.J acom-J' do_ Cruz, 7. Jessé Costa, 7. tarnento., 8, ca!l igraphia e cho- l~ar pela sua gr:rndeza e prospe­
ma1s ?u menos, presen!es tam; , panhado o ncsso prezadv dire- Ra:mundo B. a;;a, ó. Raim undo rograph!a ~o Brasilj 7, portu- n dade .. 
bem -mn~.meros ~avalheiros da , ct?r aie a sua resid.!nda parti- 1 E . Santo. 9. Raim,indo Ce!iar 1 ;~uez, 5, arnhm.etica, 4, lições de 
nossa me1nor so~1edade e alum- J cu_lar, onde. se disso! veu O cor-/ 8Jym_a. 3. Michê Jorge, 6. _Elias I cousas e t~uca\:.ão civica e mo- -----= 
nos do curs? dmrno d o mesmo: !eJo , depois de varíos viva :i l Ol1ve1ra, 6. J<>ào T . Salazar, 6., ral, 1. Jose T. Salaza r. compor- Ensinrlr· aos illetrados, sobre 
.. '~rn: b.' ii,te pret., .; .10 ') . fl·. ': ú.O Í,,) 11:.n,, ~, ' 1· Ar lin rlr, c~·SS:':. f> . G ··'ílºS;O Mr·- :, lamento . 9, c:i.lliaraphia e ge0- l t . 
-····,·,1ntrri .... .. v ,. f·- .. '-' - ' . , , : . 7 i.. "' 1· .1 serre eva11 eservicoq r1es .. pres-
., 11!t .. , .__ .,.Ão~, o~ "i"~ :, {;f) :1-0·:1· 1 · ,·1t .. ,ro · u . ,f-)0',CJ ,. ...... ..1c;,..·.1. 5 '. e." ~:r, . , ..... ·'1:- ..,. ra" "o::1 (Jo ·· ,., 
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L ' 'j f d d " . 1 -~ • ,. ~,. .,. • -H '- li ._ . .., \1 1 • j • 
11,wi an es a 1v111a luz ao sa- d , . , . . . ~ '; Yrd ;,': . -~ .'A ··,r,n 1>:. 5 Cio -; i.::;. e e • iro/r;:;r;11," , 'o B,.a-. ·, 5 
ber. de que tanto prec isamus 

1

, e :?,) uo reíend,>.rn ·.:~: 1 dPald0·m1t10·
1
.3. rfa i~ufl'cto·C;uz 1 _ _ !: b~ 'r)fll 1, 4

1 
• .:, r:ac;,\o 1,: !C 

n a lucta pela existencia'.. ~~rm!- ~ ... ,r, ~ ., _ , ,...,.,,_, 2. k,só Cos ta, 6. Raimu nd~ j e ~1or.1 I e lições ;de - cõ1isà's, 1. (:oin pt sa1 .r c _.,;-> tr:.m .1:: '.l · 

~ando a ~u~ oração. que :º1 rnu1- .l'í' . .:i'...ih ~ -~~ !-ih_. ~:i.;;;.~ 1 B:-aga, 6. R;i i.m11ulo E. San!o, j R:rnm:ndo V de Almada , ge0- qni o desapparecimento ma• 
·º ~pplau~ida, dan do v1v .. ts ao . • . \ 3, Rairrn:ndo Ü!o;;;:.r :Baym:1 · 1. graph1a ecu mportamento. 5, e.ai- terial occorri do a 9 . deste 
anmversanante, a quem c;fe;e- . Dq:>o:s d ;, manh'i o <l:s :1 0, Michê Jo1 ~e, 3. E!iJs Oli v;ira, i ligraphia e arilh :r1etica, 4, gen- ". ' S I . d . .11 . . 
ce_,.r ~m .~legante BOUQ vE·~ d~ pe rtê,<l ~,r do appdlido famiii- , 5. João T .,Saiaz~r, 2. A1Jind o/ me(ri a pratica ~. porJ1.1gue~, 1. mes ~r;1 · J~uz, ~ 1 ustr~ 
flore., na,ur~es, corno in ?i.J!o ar. que titúl.i est~~ !inh;

1
.r, , e i Cosse, 4. Oenes19 Medeiro·s, 7 .. .Jose 

1
~1iva, cal!1graph1a. 7, geo- <l_r.Jo.~e Joaqmm M.,rques, 1. 

~: iecon hec1men ~o, rl e g:ª1.1.~à.J j pelo u:, l já é m:;:.i s cunh e c:, 11~ffonso M2deiro_s, 9. Jose Ma-1 gra~:Ha, 4! arithmetica, geo- ·vice gov~r,?ador d~ Estado,. 
º·:-classe operaria pe_l a_ m:,1, !J -

1
, 9 ". : . . . f ··--r . F , ~ ! r,a dos Santos, 7 Augusto Ro-1 ~ne t.ia pratica e comportam~n no excrc1c10 d e cUJü carg ) o 

cçao qu~ lhe _v~m rmmstr:rnclo I e .) 0 rn.~ig lt- p, ~1 
~ ., .,_;t _e ,· 1 -:tu , 5. n-:11edicto Leite, 4. ltha- to, 3, portugllez, 2, lições .de arre batou ara sem re a c'"u-

com mmta soh~1tude e ir:teres:::e. rn ;..;1d ,) ,1,,.:rbo:,l oe C J.rv~1 lno-! ma r Co:;ta. 7. l-~1:m •,ndo de A- cousas e edu cação civica e .mo.. . ~-
1 

, P_ . ~ , 
Fallo u, depois. o homenage-, D:recl:•l r do Extnnato Codn- [ b reu, ó Raimnndo T. Motta, 4. ral . 1. . . ~l e I~pas:31 \ ~ l parc .-1 11 d. su.a. 

ado, agradecendo a man ifesia jt''"'"'~' vei·at !)'· ··e··,·· <> ('i=a cl · 1·R1i ,nuri,11 0 L T(•Íx"i r·• 3 '•nto- (' ! . ( ) inglona n,11 ss ao de extermi-. 
~ . . , " ·' '- , · a::. ..,'- ' , íJ · . · •· · · ~ ª• · 1' , ~r:•i!c, )H.• llna.rio 2 • anno ·' . · - " . 

<;01.> , que se lhe faziam naqueil ~; seu feliz n ,; t a l, cerc.1do do 1110 ~rnnquts , ?· Raimu~do N. :-Jo~o Severiano Bel)'~ª' ari- nio, ~nvando :.ismn ta.0 ce • 
momento, estendendo os seus 1 · 1 da c, J,,·, 1 Ra1 m"11do "'t·n"'ne~ 1 ti · 9 do ainda a su 'l. ule --ol ·0 d ·t 

d · • · g ·· ·1 1<1 , numero de a m= e, )S " · ._, ' '-, · · - "' ' ~ "• 1:ne1lca, portuguez geame- · • ::i "" • 

agra ecimentos a todos os de · i · ' 1 .,t: · ' i::-\ · t. t·, Ev:í--sio fil'.Yueiras r. t · · ' ' r ·1· · ·1 · · 
mais presentes qt1e al11· tam b '·· 1' 1'11· ,--1<l o· .• ,,s Ol'e a st1a •irb a {-· . • '' ·. º ' L • na prat ica, g"'.-og.aohia, choro- ~a.m. ia de seu ut1 conv1v10, 

, · · em j " .. 1 , 1 ,., • ·1 • < • , 4.:ou~~tbi"Íi1IUH"nto . -r:o no - , a l: i..; . , • . ; d · 
o foram cumprimentar a todos •1: .1:, Jc 1·'lt1-tr-·ç10 e be•l'c·> r1· T ."' 1 d,• .., R : d . \ .1 1:,rap i ,a e i'. ,s_lor1a do Bias.J e e seu cannho e d o seu a-

' . " ,· , . • ,u .. • , " ª ,. - , . no t me a.~,.:, .. :\ ,m un o n, a- educação c1v1ca e moral 8, no- . ". . , . , . 
os quaes foram s-nidas beb1-f("'r·ic t ···r te~. 1., ci·e·•c.lo n ') s·ci·o!i tos 5 n1 ... ,in·inoo 5 ... 1 ... 2 .,r 3 1 õ 1 . . , mo1, p~rdendo ao mesm ,l 
d f . . r. ' ,_ l l <, l ' . . ' . • '" L • "n " 1 • 1 ç ~s .( e scicncras 6 -comporta- ~ 

is. mas . 'd<.1. nu<;sa sociedade !Alfr~,fo Freitas, 6. Mado B,itto, mento 5 call i · ' 1 ! 4 ·A 1 •. temp o o E'5tàdo um d .is seus 
Disse que não era sem mn1t a . . · ·O- c1 d ,,, · 1S,itl 7 R · . . ' · grap 11ª• · 11 0 . · d. · ... . 1 .-. 

1 
. t · O <l·s t .. 1cto e<lnc,d . e ,,f . · J o º" 'ªº o, • a1111un- mo J. e. Pereira ,...e:Jaraph·:l e mais 1strnc~:)s, u ento,.,os e 

a egna e conten amento qne na ' ·' . ' e. 
01 ." . do Cruz, 9. Jes::-e Costa 6 Rai- d a . ,; , · 5 · " · · d d. d flh • 

quelle instante se dirig;a ao, fo ve l cav alheiro tem s,1b:do Imundo Braga, , 8. Ralmu'ncto E ~n~e~~t 0
0

~ ~\ :ca e m~ra!,. 9~ _ge- e 1~ª os 1 . os na pessoa 

seu~ alumnos operarios, a quem se inipor á i:s tirn:1 pub!:ca f Santo, 6. Raimmiào Cesar Bay. historia do t~ª'·1 cl~o1ogr?~.1a _e do d~gno - extrncto, d que era 
t nsmav_a comª. melhor von_tade oe lo seu correcto proceder,! r~ a, l. i\\'cli.~ j,Jrge, 2. Elias Q . c;lligraµhi a 'a~1~hm ~o'~~r ~b~e;~ um c1dadao me~ece or <les ­
e a _m awr dedicaçao poss;vel : ,1, . . · fi,. .11 " , d· , jltveira, 7. João T. Salazar, Q. õc> d ,:,, . · .. se nome, possmdor <las ma -
sentmdo se ao mesmo tempo fr> i.>c ,t su,1 1 .. 13. e l u ,tr.1 a t, 'A 1· d C . 9 O . i\~ i ç s e sc1cnc1as, 7 compo. ta- . b lt 1·d d l 
. • • · , ,.- - ' 

1 
l ~~ ;. rm o ~oss~, . enesw 1·1~·,m,•nto 6 R· · , d A ., 1 is e as qua Ia es , pe o 

liz por ve-los todos já re..:onhe l.uc;1,;ao e pe os ( ores attec-j de;ros 10 Nfonso Medei o- 10 :· 1 , . . anru n o ma1,1, f . b "d 
cendo _ e proclamando a grand,~ tivo .,; Je seu coração de our(>. ·Jo~e f;iari·a dos S:1ntos,r /'Au: 1 a;} t:mettc.a, g~o me'.ria prftic1 , ~:te _01 ~5tante senti o o 
necessidade da instrucção se ·n O ,, ·C p· • , , • Ih, ~ ! . 1 R l 8 8., 1. , L . 1 g~obraphia e cho1 ograph,a do seu trreparav e l passamen-
, . . . . ' . 1 . t . rei o ' que e e ,.gus o I oc ia, . c:ne ~ !ClO e1· Brasil e educação civica e rno~at . 
a quai se, to~naria tnsl~ e se.m l dc_:vedo r de gra'lde som ma . te, 7 .. ltha mar C<·.sta, 9. r~ airn un- 8 porlutJ'11ez e calli cr:aphia , 7' 'to. . 
grbaça esiad vida ta~ cheta de ~IS· ele preciosos fav ores, nã,J Ido de Ab1 e11'. S. Raimundo T\ hisior\a do Brasil liçõ~s. de ~ou~ · O "Externato·Codoe nse" , 
sa ores, e agomas e de m,se . , . . . 1 MoUa 4 Ra imund o L Teixei - . ' ~ ·' 
rias aconselhando-lhes então a·, pu(le deixa r de, unmdo se as j-ra 4 ' À I r:o Br · 9 sas comportamen_to, 6. ra~se logo que soube da .. morte do 

elle~, que conlinuasse~ a cul
1

ti- h :)mco'a g~ns que l.he vão ren I R·;imt;ncto\f Jl da Sil~•:qu:s,Ra:' Jo}'ge, chor.of:!n1phia do 
1
8 r

8
asil .e illustre maranhense, st1spen-

l . ·d· · '· ·, , · ·· euucação c1v1ca e mora, art· <l · l . 
va- a, mas ~om m

0

t11ta coragern I qcr nesse 1a desde as cre . 1 r~ ,rnd~ X;menes, 5. Evilasio t!imetica,. geometria prati~a e ~u as suas au as -por ·crn~o 

e f?rça de \ ontad ..... ~em esmo- anças que ddle recebem as f 1lgue1ras, 7. geographia, 7, poriugt!ez, calli- dias, tendo nesse mes1Tit) dia 
recrmento nem desanimo c11m 1. - ,..1 b , .,., • i { . h" · d B · d" d" ·· • 
at·1·nco e amor : , 1çoes ;lQ sa e r :t te aos ve- ...,u1•so 1n•ni:n• o /.º atino) graphia e 1storia o ras!I, 6, o se~1 1gn.o 1rector passa-

' para maior or-
1
· • Od"I s·, · h 1 - d t d l 

gulho e felicidade nossa, de . lhos que elle captnra pelos ~- 1 on . 1'1~;1ra, e orogra- içoes e consas e ~omp_or amen- ' o um te egr.a mma ao Go• 
nosso povo de nossa Patria r I seus relevantes dotes mura- phta do ~rasil, .' por_tuguez e to, 5· José_ M. Q_umtan,Iha, po~- vernador do Estado, em ex-

0- .' .. d ."" , · . geograph,a, 9, anthmehca, geo- tuguez. anthmet1ca, geometna . . . d 
1sse _mais am a que ~ão Jul- es, d a r-lhe tambem os s_mce- :metria pratica e comportamen- praEca, geographia, chorogra erc1c10, ando p esa1:1es por 

~ava ocwso dedclarar, alh .. ª to .ros teste munhos da am1sade to, 8, calligraphia e educarão phia do Brasil e educação civica esse luctuoso acontecimento: 
oos. que, uma as.suas maiores , .d_ li · · 1 7 1· - d " 1 s 11· h" 1 · 
prenccupações, um dos seus I e: grat1 ao que 1e consagra c1v1ca e mora, , i_çoes e cou e. mora, , _ca tgrap :ª e- 1,s.:o_- Ao Estado, á inconsolavel 
m,ú d I d . d . e os cordtrnes votos pela sua sas, 6. Nelson Soeiro, portu- na do Brasil, 7, noçoes de sei- F- T d d' 

,1 ar ~n es .. e~eJos, u~ os ! f . , guez, arithmelica. geographia e encias, 6, comportamen\o, 5. ami ta O igno morto, ªº, 
seus mais amb1c1onados 1deaes .1 ehdad~ futura. chorographia do Brasil, 9, com- seu pr,ezado cunhado . e no: ~ 

·=-=---=- = porta1nento, 8, geographia e e- · , .. · so caro amigo dr, Nestor 
, ducação civica e moral, 7, lições Sois caritativos ? Tendes a- \r eras e a todos os seus de-

EXH.>: NATO CO OO FNS r.. pio, Evilasio Araujo Filgueiras, de cousas, 5, calligraphia, 4. ' 
que foi frequentar o curso de Alberto Cosse, geographia e com- môr ao proximo? maes pa rentes' os nossos ma-

Movimento do mts de Setembro primeiras letras; e no curso no- portamento·, 9, calligraphia, ge- Ensinai aos que não svberti. is sinceros pesames. as · nos-
/indo. · cturno,' Benedicto Borba, João ometria pratica e chorograpliia E' a melhor caridode que lhes sas mais sinceras condolen -

Mf:3.it1i"fomltas. - · Matricula- Silva, Salustiano Pereira da Cns. do Brasil, 8, portuguez e arilh-1podei'b fazer. ctas. 
ram-se no mês ultimo: no cur- ta e Evaristo Pereiia da Cos1a, metic a. 7, educação cívica e mo-
so dJurno pot conta do munici- que foram para a l.ª classe. . ral, 5, lições âe cousas, 3. Ab- Alistai i•os ,zo Tiro Cocú1~use. i 
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N() F()Ru CR r5M-1N A L 1não add11zio a prova · de qu" se .a dislincç~o da acção publica e , defeza, esta iei que, ser;1.rn do ; · 1 . 1 f!l -· ; 1 trata, de- ~odo que a pres~nte privada adaptada pe l0 nosso! Cicero, m:fo foi escdpta; ar. 1,·eba-- " . _ • . . _ _ . . 1 causa deve ser considerada nul- direito criminal. tamo-la e haurimo -la da pw;Jria ~a acçao pUOllütl"·e p.r1va-t1~-lnconst1tuCJ.O- !' la por 'iilegitimidade da parte A acção penal qu e só terà lo-1 natu:-êza . 
.. -. .... l-irln..:t~ ,10 ar-t !·'.o,-~ 3º da lei Esta- que a propoz. E' cer1o que a g.ar seª. parte ~rejud ica~a. ~s-1 A seg1~ ir. , .;..i_"'_,_'"'·" 1. u v u ·-· '-'· .::; · . ' 1 lei Estadoal n:• 316 de 9 de a- sim o qmzer, ser~ sempre m1c1a- .. 

1 
. ri do al n. 316 de 9 dP a"br1I ri e 1902 . bril de 1902, no seu art. 5. o § 3.· da por denunc:ià do mi11isterio 1 - Eu:;abeJto de Carrn ,ui. -Da mise.f'ahilidade. coi:sidera miseravel para_o fim publico, seja miserav et ou na:o j:t:::.~-~, .. .,.._......,...,._ .. .._ ... 'ô de dar !ogar ao procedimento a off.;!ndlda. Basta esta ou o seu ijr-----------·-··1 » 

ofücial _ da jus!iça, a pessôa que representante ~egal parn isso re-1 ! A 1TENÇM} t
1 
!,,li ! por si ou por seu representar.te querer a intervenç:Io da autori-1 (rontúawção.) / ! legal requerer, C0:110 tal, 2. ir'.t~r- dad~ po!íci~l ou do ministerio '1 Cadernos para cscri - ! '.i' . ---' ! venção ~ª. auJondad_e p~l1c1al p~bhco, dc5larando ser pessôa pta e livros escolares a- ~ · 1 ou do mm1steno publico, mde- m1seravel. . ~ . . pendente de outra qualquer for - E só. E .ainda a !ei estadoal doptad ~>s nos coll egws r · Ainda por o~tra. feição se _nr.s 

1 

. "Anf;s 9e exlern~r n.oss~ op1- malidade ou de prova em con- não admitte siquer a prova em desta cidade. )] mostra inconshtuc1onal a lei do m!lo .soore .ª procea<:!ncia ~a ae-1 trario. , ~ · contrario. f '1
1 Estado, de que nos occupamos. nunc1a de n. 2, em re!aç:-w ao Mas sendo como é a misera- fica deste modo e como se ft - V E N D E - · ' E' quan·do ~e r~fere á misera-1 facto cr'iminoso, _e .à culpabilida- b:lidade, . ulrr estzdo d~pecial de vê, privndo o réo do direito de ~ '. biljda,1e da offend1da. de do denunciado, Julgamos incapacidade do ind ividuo e oor- contestar a legitimidade da par-1 

0 _ , S · ;, . ·1. bl" . t té· 1· ' . 1 · ' ~ CiAV,O ILVEIIU 'I I~óde o minis e_no pu_ 1co em l conveme11 e e ~ · m~:spen-~.!ve .i 

I 
tant o, de · direito substantivo, ie, por i~so que se lhe 1:~c.usa : ·; tal caso, com.o ~,co~ d,to, mo- nos~o _Pr~nun~,.~n:1en,o com r.;~ c9mo são a_maio1 ~ddde, a !)Ube:r- a,é a s.agrada proteçã:::i da :e1 da, ~;;;;;;;;:;;.:;..--:.;;-~;;:;;;-~--;:;;d~ ver a acção criminal mdependm- f~renc:~ ª-~eg11i.~:~a~e . ?,,ª açç~--~ I herdade c5jap<1, c:_e certo, nos 1 ~"'_._. ...... .,, .,. •. "'°""' '= ' -""'·· ·~·· "'·J" ·"""''--~"""'"'.,,,_....,,.,,,,._.:.,.,.,,.,.,.......,.__,.._"""""""'·-fe da. provocação da parte. p , oi:; 0c;. a 1:-_la [)r v ,r.0 .0 :1,.. E 1.,, - ,term Js. ela Constitniç:Io fede ral, 1 ,...,, ._,c;--·--·----:.ic;.-··-------.i,:;--:---- .;c,-1 Ve1amos a_gora ?. que se en- to pürque e 1egr ,, s2b1da qu.e1 ·á competencia do le gis!adôi es- ,r ·-· . . J tende P?r m1ser~b1hdade. . antes de. _conhecer /e ,~z~r~!t_s, tadoal, p:.ua ser regida unica-1 ~ COI')() .-~~N~iES !] ~ A -antiga magistratura _d_o I°'.- devem .o~ Jtilg~dore,~ conh .. ce1 _c1_0 mente pelas_le1s federaes s~1pra .f , fttl'Íe interpretava com muttu v1- processo, para o f1111 de venf.1~ citad as:' , · 

gôr a miserabilidade, a pon:o de càr;· se' está e.11~ ~m ,condições d~, ,Assim clizia ;nos nós qu:rndo ~ : "Ü Bras:l espcrâ qu e cada um cumpra . 
d 

,, 
o ~~u ever. iie~~,qa que v1v1a do seu trabalho hda. . · , . · _ · passos par a a magistratura, e, . f;} • 1 r1or mais modesto que fosse. Oispoe:n os arfo. 290 e 29-1 do, longe estavar.1os de pensar que I Alistai-vos, po.is, quanto antes, na A lei ~e 1_5 d~Julho do fatad_o Reg. n.• 120 de 21 de jarreiro de: .dessa inconstit ucicn-:al disposiç~o ~ nossa linha · df' tiro. ~ da fütlua,. !á criada, c~rif~nd1a 1842, que,. verificada~ no proces- de lei, contra a <.;:J a! nos m<1.ni- 1 • a miserabilidade com a111d1gen- so preterições _de foi·m~üi<:làdesjfesiárnos por um princípio de di- !" SEJAMOS PAfíllQT;lS ! J da._ l'eg-aes, que induzem nullid~de, i:eito, resu lla~;sem a~ penos::is con- [_1J I felizmente, hoje, jà se não ctt · ou faltas que prejudiquem o es- sequel'Jcias , qt! e a vida pratica _!J:> · .!)<!____ ., __ _!)C!-_J t miserabilidade essa interpreta- clarecimento da verd ade do fac- do. fôw c1iminal HOS ofie rec:::u .,.,""'""'1"' .... ......., ................... ....,... ..... ,._.,, ...... = ...... ,.,, ... :v .. _ ..... __ ..............,,. 

ção tão rigorosa, e n~m. lT!ai~ se to _e. suas . circurnsta·r,c!~s, de_ve ab1rn~a~1te1Í1ente. ·· . ,,. . , r -, .\ " *. ,· \ !\\ .ri ··11 ti' 1.711) d.~ \l! ~ -lti. cor:hmde esse estado _1ur~d;co ?ª o JU!z procede~ . as d1hge11cw; M:u; i?rç.11 tomou, po?s, a nos- l~ ~ ) ~ '1 1.....4 [)~ , (,.4f ... , ili ~f_.1_ 1_\ ll (.J 1 \ .JI' rnulh ~r com a sua md1gcnc1a. precisas , ex-offtcw, o.u a ieque• 1 sa convicção. ~ ~ .!i rl.'..J - · 
.Assrm-·têm ir,terpretade--e~---e~cri· +tRtent-o--ea part,e par'a a 'ractilic.a· I '-' : Pode objecf;ir- ;;a , é c~rto, que 1 ' , _ ~~:=~-=::.~=:~-ntores, entre os quaes, Viveiros q~o ou emenda d as rnes:rias . .. e -Decyeto n.º 2!;.57 não tem foi- · · ;le Castro, e do mesmo modo Na llypolhe&e verten1e, ' po 0 j ça de lei ,en~o para a A5sist-::n- 1 LOCAUS ADO NO CENTRO DA- . ClDAD-E, PREDIO CON-j á se manifestou o -Supremo Tri- r~~n, nos não pa_reçe carn de me- 1 eia- Juà ici :tria do Dis11ic1,0 fede- fORTAVEL E HVGIEN!CO, COM OFTlMAS ACOM-hunal Federal que, em Accor- hfiçação. a nullidade a que nos !,ral. Ninguern, porém. contes:a- J\110:)ACÕES PARA HOSPE DES E f Atv\lLIAS ctao de 14de maio de: ~910, dou- vamos referir. Trat~~se . d~ um1 rá que ;:i. interpretaça,1 d.ada pe_- ' .,,. _ _:_ ________ ____ .. 
t·rin~ que_ ª. miserab1hdade . no acç/Io ~ena!, ,,que ~1.ps . terr1.~os do 1.b rtfer.ido Deci elo á. mistrabili-1 i.~~c.i ,, b .n. (.',:stH."l!l':»u 1!t <1r..üú!uj.! .. ,"-º 4:1oeolhi,ln...- Ae~eit.a•Be direito cnmmal na:o quer dizer art. 40, n." .:.. do ~od,go .w ena!, 1 dade e a mais sen~o a unica \ 

Ô · ' t •I ' ' ' 
1 

<t H!'.,Ol!.~ÍiUH'!,;_H~tH• !111R.l"ti indigente; mas exprime a pess a só compete :10 mrni!íte1 io pu ,1,·. verdadeira, é que, na faita cli .. -que 11:lo dispõedemeiosneces- e~ em qualqu;! d?s casos p_:e·
1
out roc.fü,posjtivode ieiarespei-l 8)"~~~,(Jl!llHIÍl1}1~"' g~~-t• l';AH." 0/) sar ios para promover e levara vistos noart. . .d4oorn>!5m0Co-;1o deve seracatadaeacceitaco- [ fl'.,HJi\.jlt.it.,t~.:,, f;.~ - !Hit_,;:"'!r , U ,ermo um processo criminal (1?-i·., digo: . · · .', . 1 m~ tal. A à.?uldna do Sup1errr o ENCARREGA-SE da lavagem e gomma das roupas dos reito, anno xxxvm, vol. XUI,, Segun©_O o n: 1 do c1t. art.1 Tribunal federal sobre misera - l d d d sei, 101 es bospe · es pag, '315), . . . . 1 274-, _con~i .era-se caso e_ d~-1· bilida.de, obedece, c~mo vimos, o o~creto n.º 2457 de 8 de/nuncia dv promotor _ publ::-º• .e á inte.q~rtttaça,o ào c1t. Decreto. 

fevereiro de_ 1897, ·~u~ organiz?u p~r1ant o, d_e acç~o 
I 

pubi1c~ o j Razão n~o h~_,p ojs,pa: :-: li;e I e~u-­
a Assistenc1a Judic1ana no Ois-/ crmH'! . de ?e1lor.amy~ '.º ._pr;vrsto I garmos obedi:-r,cw. A ITI)6erab1h­
tricio federal, assim define ai 110' art_.A-.2~} do .. Ç9_c1_1go . f ena.l, -dade po-rem, deve ser pr<?vada. mi~erabilidade: , · . uma vez que ... n '. orfend_1d~ se1a I A simp les decl;uaç:lo éa of-

-••Considera-se . pobre parn os pessôa .. :m1ser~vel,-e m1sernvcl,- tendiàa, · de .ser mise1av~l, ot~ do . t:ns c'•"·!a it1!,tit,.içã1·, frvfo !I :-'"": r0nfnr(t!~ -~("f, ~·~. n. QPO.,"ffl_ n •u I :;:~: ;' ::;;r::::;e;:!1:1!~ !·~;:r'.!l , n'.: '.: :::::.·: - ' .. 
sôa que tendo direitos a fazer 't:J'/ dé 8 de· fe ver.~ i~~ •~~ . 18\H, ta para caraclcriz:H, . o.u co_:isti- l _ . . . valer em juízo, estiver impossi . é :a· pesi;8a · que ;tc.r;~o. d:~·e:to~ a l tuir esse esladO' espec1a1 de !nca- J Pi1 Ü PR; t Til íll ijS : bili1ada de pagar ou adiantar as . .f4zer: ~~:ler _c~1 · J~:1.zo, _.qt1y._er_1m-1 pacidade, corno quer ~ lei ~o 1 cusiàs e despesas do processo, poss1b1!tlada.<:1e pagar ou ad iz.n-j Estado, que nesse sen:1do, nao 1 . ~em ·privar-se dos recursos pecu- !ar as custns e. despes:t_s do pro-1 p.ód c !: iquer legislar., Deve s_er I OAXI: A tll!li 1\.l"aranhão ní <11r ios indispensaveis 'para as I cesso sem. p~ivar-.s~ _ar,s r;ecu :-1 feita a prôva e esta pode ~ons:s-1 -necessidades ordinarias da pro- sos pecu111ari~s mdi!õj)e~s,;v~is tir em ::i.tlcstado de ?.utondades ,

1 
_ --· _, ·==· t)tia rnanu!en~!Io ou da familia". para as necess1d;;des or.dm;mas ! !oc3es. Quanto 20 at!estado de. _ . . _ . . . _ ' Esta é, a n~sso vêr, ·a verda-

1 
d<!, . R:ºPr:a ma!rntençao ou d.; '! parocho lembrado por Yi:·~iros 1 '§r ,_ 1-...1,:,.-)~~#i?f~~~~-)~~3-~:t)).t{~~??~~~P~~::·~~(0J[g' deira interpretqção que se pode fam11 1t1 . . - de Castro e t.1 or nos accei!o no 1

1 

f~·ci1}~~.i,~;;i$.t~0~~'.S.íti'it;-~~t~~&Jj~~R~.;.~{;+?'·,; dar à mi$erabilidade, e já adop- Como ~e vê, a condiç!io mise- parecer. que emitimos ~m 1907,, ~~·- - 1 • , ;;:~ª+rf~:~ti~~5;r~~lo Supre-, ~::
1 
/~c~:~

11 ~~:1~~/ i/1:o~ei~i; f:~~Je~~~arei1~~~~~1ae~e\~!~ded~·; ~~- ?J '' d -, ·~s...., 0 1! J. . 11'\\T ,o.~ ru; 1-~o~ ,, ~~~-,~ '1· 1 ! , lt. :\: /í \_~(""" U '°1 QJ .~ '\...Ili . ·- " ·· N· A lei do Estad~, poréin, .d.i f. pelo minisl t rio puo ico. valor aos ac os ao e ~r.o,_c0mo r.c:~, _3) , i:,;;; t:.iv,i.:1 
1 d 1 . ,,~{ € n,(-J: m:serab~l!d~d~ ti~a interprel.':!- - Essa--condíçã:o, _porém, não de-, ~c~bou e fazer a ~ov1ssm~~ e1 10'./ ..._~ ... ção n:u1t1~s11no d1fferente. . . ·! v-e ser lC-rovada, e o que se cbri- ele1toral,. qpe rep~d1ou po1 im- c&r1~ Rua Aari1o Reis, n.• 12-CAXIAs-lv\ARANHÃO .. ~XX~ Assim e que para ella a: m1se-1 clue do!!-.termos do qtado De- presta veis as Cêr!idões. de bap- ~ e~{~-:) rahilidade é um estado. jurídico ereto , e · cor~o ensinam, ~-ntr_e tismo occonido no regimen ac- ~~'- >.:, Endereç<?, tele1~: NEGREIROS. Cod. · Ribeiro ,(~~:_( __ ; que se presume, uma vez allega- outros, Macedo Soares e 'v iVe1- tua!. tL ,'~ ------ ~ ,) da pela offendida. ou pelo repre- ros de Castro. Como promotôr publico nun- ~;, , Y.·. _ ,_ sentante desta, n~o aàmi!tindo, Comprehende,se qua a prova ca apresentámos denuncia de ~~ ~~i siqt1ér, prova em contrario. não deve ser tal que impossibili- qualquer crime de violencia car- ,~ f>redio com hancieira no canto e grande f;:,,}-.:.;ç Mas, não escapa à legislação te a offendida de a fazer por falta nal ou rapto sem a prova da mi- ~--. - Cé.!.rbz su,.:restivo, atravessando a I ua. Esta ,~, /''[3) estadoal 1eg-isJar Sobre miserabi, de reCUTSO,S, incomp,i tiveis COm serabilidade da offendida, CO!l- r_· içt~ b · · · 1 . i,:;,, __ 9 lidade que~ como estado especi- a miserabilid;ide, e abra, por is- sistente quasi sempre num attes- ::--.~~ belecirneiito moderno de pnmeiía classe - i! U· - 'l il de incapacidade do indiv~duo, ! so, fran.co caminho á inipunida tado do delegado de policia. C0 • ~~ mÍní\do á luz eledrica, local1~ado ~m nrngni - sQ~~ pertence a esphera do drr_eito t,d . 

1

. mo juiz não acceitamos denun- ~ fico ponto central da cidade. especialista em ;i>J:V su_bstantivo? Deve em .tal caso o juiz, ensi- eia sem a pwva da mise~abilida- ~ artigos -finos de luxo, 1rnp9rt:c1d.c1S dc:s ma iore~ ?-'"'iQ · De certo. · na V. de Castro, contentar-se de, que e o que deter mm~ a ~c- ~ centros do mundo. Grande .d;':pos,to d;~ ge- · l[..._ i? Já em t917 contra esta disposi- com qualquer genero de pro_va, ção penal por parte da Justiça :_~~ neros de est,vas, bebid;,s , tintas, louças, dio: ,
0
_-"·» Ç"'O de lei nos manifestavamos áinda semi plena, ainda ·indicia- publica. (\ · :::: 1r· .... !)r"lºOS & cou1-;. . ·Õ' " / E d d d ''-J_ · J gas P_ f-::rra2:f"ns. J N r.::.U ,r:. r, . , . .r.L _, . ~~ em um processo que· em Sã Ó· ria, como _atlestados de parochos este mo o pr~ce emos _sem ..,_ ,J - ~-

, Bento. dos Pe'<yses encontrámos ou de qualquer autoridade lo- embargo da dispos1çao da 1~1 do ~ Importadores. Agente::; e Commtssano::.. . ~- r ~ · instaurado por denuncia do rni- cal, ou mesmo attestações jma- Estado, a qual sempre se nos ::)\~ Vendas J ;,linheiro. Preços barat ss.;mu.s . ~ nisterio publico. contra Alexan- das · de dois ·ou mais homens do afigurou inconstitucional, como ~~ En trera a domic,lios. · · ' ~ :$ dre de .MeHo', por cri:ne de de- logir da residencia da offendida. julgamos ter demonstrado, . N;t W.SJ '.) flo ramenlp . foi éste o par~cer j' (Delicto conJra a homa da mu- vigencia ~essa lei, 9ue cons1de- N.JXt~f'.)._~;,-1.:._,-,:~;,,t.._R);;.y';·:..M?fÇ·B i.J,;)t~~ 'l..!r .ll'.!'>"(\('~'Jh\~~ c>>ft.~:5;i:~~i~-i:J..ci,-·V~" t i-.1 Ih r 19~) ramcs hoje revoaaoa pelo ~ o >,ili.J1 ~:x/ '{':'X,· ' ;,<J .,x •· ' .~Y.· ·?\?\ < / \ )(,·~,~~-'~ · 6-f-l,.7' que, cúmo premo _or puu 1co, . ,e . pag. ." . '. J '-' · · ~!,:,, ·. ,; x> -s.r~-.~("'--,:". ~':,:' ,•". So<,· ?.9,;. --~ , , "' , , '<- ·:<_ ,. ~,,, exarámos nos au tos:· · ·l A denuncia de 2, porém, digo do Processo, desapp.1recc , (iy.,,J r:.,.'f's.~0,91-í.(~v.,0~..-Qii"s,~.t.~"-J111.\!,:0?i!!";YG,;r,\:Y-~/j <:;,'01, ,f;;;'-;;.a,,1..,,~ 
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Ey O 1b . t~ ~ em que morava com a minha 

I 
claro governador do Estado Í~a -~ 1 ~ ()a/lC") pobre familia, qual não foiª assumio este eleva º osto 

1 

• 

. 

. • ~ • • . • if2./ JíJll/l7 dor da minh a mu l1;ier ! vice-g,wermldor dr. aul 1~/\a- . 
.1.."' Ela sucumbia, e eu já desem · chado, aquem por esse motivo 

pregado tive, em idade avan - felicitamos, augurando-lhe uma 

i t ~ ~ 1

-)çada de pedir_ um pequeno eni- feliz e proveitosa administração 
{7:u ~ ~ ú5) • ~ {1/5:7] ~ ~ (J . prego publ ico, que me dera:o ! ! no sfu governo. • ..:,~~ , • ~ · ~ ~J..ró' '*'Ci. • · • M ALAQlJI AS.- Eu fiz o que! . 

, fiz este, t~o tolamente, como tu. 
, Desculpa-me a expressão. Em - - - - ·= 
'resll mo. 

Tinha quatorze contos. Ah ! 
Deflu .• ·0 a 11 do d · l d d , d 8 b d ,, Ca t·"al'tic"l, qu anto labor , quanto sacrifício ca ente I c: pa • on ~ se eserr.p e nnou I na.n. o :ir osa " • este peculio exprimia. 

a data na talicia do di s tin cto 1 t ãn be m, que, crea d a a co- ,en g10 nesta cida d e ·um ma- A- minha mulher, mais viden-
moço, que tem, !n q\! atro J ma rca d e Pinheiro , , no ~o - g nifico tem pl o á imtruc çé-:o , te do que, eu aconse lhava-me -
~nn?s,sido o dest1:ibuidor d a J ve m o. Jo ex:11~ sr.,; cr. L::iz I a o _qu :-1 1 .dera m o iJ> ~1.e de I a t; r pru den cia, mas eu es tava 

' '0 Norte" 

lllSttça nesta I0eal1dade, 0 11 · Ant c, nw D o m:nv ues da Si!-' "Exte rna to C odoe nse , 0 11 lceir , 
d e tem conquistado a esti-J va . fui por este' aprove it ad:\ ! el e a nossa mocidade r ec e - Jl oss'~P

5
regtt;eo,e·~s 5..e dinhe_i r~.

1 
ndaos A 12 deste mês festejou o sen ·d - d . . . . ·l , -_1 , . . i b d . 1-... - • " .• • 1 ª· ra 11a~, e, mc1 a trigesimo anniversario deexis-m~ .: cons1 eraçao e seus ª. suél re co 1, H.'.c!, a cc~mpe t.e: '. . e, c0 m .ec.11.: a~ ;,i11, _t- c c.1 11 - por ou tros, obtive dez contos tencia este nosso valente e im-

coóc1~ adãos. 1 c1~ no car g o 0e Juiz. de Dr ! nho , o. e nsrno pnm a_r!o e se- mais_ por empres!im,o a jt~ros de porta nte col:ega, que se publica 
-Ultimamente. por se .i cb a r r e: to , que exe r ce u ate a s ti · ! cu1: d ;:-, rw pe lo srstl-' m ;t mu doze poJ çe_~\W . .' J ud.o--1l}1Jçh-J\P 1,na ,flo rescente· cida-de de Barra 

e m com missão na capita l d o p pressào d essa <..Om ~; rcd. li demo. sendo e ll e ·um <los i•ab,srr.o'. . . do Corda deste Estad~. 
L ' d •· · · • d ' d · - , 1 1. ·1· l · I I No fim de mu itas anctas che- f und.,do 0 ~qttelle dia e mês LSta o o 01 a n 0 Jl117. ce 1- crea a e m c o:1tr;\Vençao a 12 0: . t i-i l.OS ent1.:s cJeSt;e ns - . ' ... "' .. 

• i:, • • _ · . • • 1 . 1 ~ue1 a este result ad o: tod0s os em 1888 pelo saudoso rept1 Dl1· r e1to d_e5~a co_mar~a, p assou d1s pr,s1çao ~lo ar t'! J '-1- c a lé1
1
t it ut ,.> , jmeus tít ulos só valiam nove cano dr. Isaac Martins, que a-

a subst1tuil -o interin a me nte , o r ç;.men téff!a de ent:to , p" n ( Do rnesn,1n mndo coopera contos , n ada me rend ia m, e eu inda O dirigio por d~z annos, 
missão q·ue te m de sempe · dendo , .: r espei to , d o po · j p ;.i:-a o luminPso SUiCu · q ue pag~v a um conto e du ze nt os to mou então depo~s a sua direc­
nhado com a mesma corre - d · i· j tt&cia1·-iu um ~i- <fUe.st ão!.v.t1: •~ c ;~!. n ' ) 1i, i :,::-_~ i'rn j o:- - de. Juros annuaes . (?_ bo m_ scn- ção, au.x_iliado mais t :1 rde p~lo 

ã l. <l · · · d" - d .. 1 1- · · ,. so fez-me vende i-os isto e,, os 1ale "' to br1·1ha11 t"' de Cos ta Oo-cç o, pecu 1ar aos seus ac tus e r e1vrn 1caçao o se u <..li · n.:., :s~;cu ,~~te perio c.1co ta m- , ·• · . . " .- · b'" . · . · . ! , . ' vinte e quatro contos por nove, mes o apreciado autor dos p u ucos e particul a r es . _r e! to él Q refend o ~? Hgo... . 1 l,e m u ~~ sua creaç a.o . , fiquei ainda devendo ~m con- '·C~ntos ln~all tis," e de outra3 .Nasc~u s. exc~ na fl c r es - ,.l\l~~s,_ s. e_xc.~. a pesa r u 1ss.o , J .A.g-(ira, ca.be .iws tr a t ;ir ~e j to que 
1
depois paguei com o vari as producções liHe rari as de 

cente cid a de de Am an rnte , fo 1 d1st,ngm d o pdo.:, gn ve J - 1 !H,n1.:m p ,i·nic u l ;i r , que nao I meu ~raoa lho. . valor, o vene rando e ful gu ra~!~ 
E stado do Piauhy , do legi- nos posterio r es co m a nome - l pede d t:""~tc·:- r do q u-= te m _ A 1:ç~o cruel se.rvw- me, por - jornalista, _c o:one_l fred enco 
ti mo consorcio do C e l. Rai- ação de p roc ura dor g-e r a i : sidu o l, 1 me ::i •n:b lico . 1 que he Je , por mai~ belos e pro- Pe~eira de Sa f11?1eira, non':! SO · , . . E , . ... , . t . , rnetedo,es que seJão os pros- beJamente conhecido e accalacb, mundo ~arbos~ d e Carvalho inte rino el o st ~ C1 0 e m 18 l ~ . ! Bum U ho , bum i ri_não , Dv!11 pectos, nad a mais me atrae· se- e que sempre O sou be condu -
e D. Juha Maria G onçal ves. e em 1915 ac ei tou a d e Jm z 1pé! r<: i1te , .bum a:n1gn . nao não a bem enl en dida ec (i nomia zir 110 seu verdadeirn camit1h J , 
membros àe uma nobre, im -. Municipal cl e ste t en1rn , ca , - pod e deix; :, à e se r o bu m dos nossos ganhos ha vidos pe- na sua elevada e sub li m':! 1~1is · 
portante e numerosa famili a gl) e :n <:J.,1e foi n : co nu uziJo I ci 1.fo<làu qit::: s ::: n : vela c, im l lo nosso labor. . são, &empre mantendo e d.et~n -
d II E d · · d , · · , · !l · · Nada de ent regar o nosso d1- do com ,' .. a Idade as n" bres 1d (nS aque e sta o, em cuJ a ca- es te ann o , cn m gra n e s1:: t1s I t o C1 0 o c :.1va 1ei n sm, , e ur ·· , . . . ,- . ' ·· · . , , - , . · ; , ;; . · , . l , . : . 1 ,1heiil[o a maos alhet:.s. de que e clle orgam na 1m;:>re:·1-p1 t al fez com bnlh c111~1s mo o fc1çao a os se us JL1r,:s c.; , cc10,1 a b,rn_1dade 110

1 
St:.o d,a nossa ! 9 melhor deposi taria é O pro· sa, sempre trabalhan do Cil ,!l a-

seu curs<! d e h_umamcl ad i: s. do\ . . 
1 

• , so ~1e d a <l e , ua q11 al e um dos pno dono ._ , . môr e abr ieg,3ção pelo prog1:es-
Conclu1do assi m o seu pre E 2ss1111 tem s1 ao a b rt i pri meiros ornamentos . l Al e:n d1s~o , nes te pasz os ;:i~- so daqudlas zonas se:-taneJas , 

paro intell e ctu al, em The re- 1 ihante l."'. a rr ei r a do in ~egro j T e m se ~.chadu sempre ! lentad os f!cão impun e5 , e .i.1; 1~restando, a~s.im, a ell~s, os 
sin a , seguia para o R e cife , m8g is tr 8 J o , a q ue m d e clica -1 ne lla á fre nte J e quiil qu e r de quern for arc ~r co,n!ra ele~ · melhore ;; a ux1.hos, 0s ma1.s. re-
. • • • • , • ''" . • • . • .• • . • • .• • . J . · ; , • : , • •• . : 1-- j A1nH Ul\--- PoC!e:,se ao menos levantes serviços e bene f1c10s. e m cup faculdaae de d1re1- 1:1 cs ~S t .i s rn ,il a l1 .1 h a .. ad «s !1ue~ l <: t i. n t nl c ,t ~u.L Cl \, l a _nossa liçã o servir pa ra os 30 annos de existencial Para 
t o , revelando sempre o rnes- linhas. _ l sélç ::to e c ng-ra nd t:c :mQr,to . jvrndou ros. , nós, que tambem lidamos nessa 
mo a mor ás letras, a mes- N áo e sú pe r e ,,se laClo l Nús , que nos c ,,nside r a -

1

1 Mas infel izmente a verd ade e IJ 0nrosa e edificante, m1s ar ­
ma lucidez de inte!l io-enci ;,i t : gu e se sé, lit'!n t;1 o vuito a que Imos o m;;is ol.J '.- cu r o e hum:!- qu_e sô sei_ve a ex peri encia pro -1 dua ~ afano.sa carreir a; q 1e co· 

d ;::, · · '1 l , · l · 1 pna . Os S!mpl0 s se1ão se ,t1 1)re nhecemos de perto os d1ssabo-;:i mesma pureza o seu ca . 1 nos r t: f:e nm o~-. . ( e d os ~.eu:._ ;-· tn!g•.1s e ;1 ( m1 · \·,·c• , 1 .. 5 
d . '· "t·tos 1 ' '· • 

1 
. d d , . . , · , E' , d . : 1 . _ ,,n '" .JS esp.. , res, as ..:on rar1e · a e:., os ve · r~c_ter, term1!1ou o seu .t1~0- 1 eilt· t a mbe m um_ sa ce i, 1•Zt v re~ .1_1a tJ pt.:L,emos w.: :x~1 ! ., xames por que q~iase sempre 

c1 n_10 acadern1~0 co m d_i s trn - do te f~~v9so do en sino dd J ~e ::. ~l.r c: tar u_1_n c;.i;:t,, <..; :.;. I Jost AuousTo CORRÍ: A. passam os. qu.e a abraçam e .a_ se -
<:çao e recebeu o grao de li11rn :-t mt1ade , uma pod er os ,, 1 l)em íclta •· ."'. Esc .L A. , pa r a 1 . __ • _:_ _ _ -~- guern, p1mc1palmente no intc-
hacharel em scienci as soei -1 a lav~nca contra n a nalpha ddle envi ar ao a nnive rsa ri -1 · ·· · ·- ~ ---1 rior. do nosso Esta,jo, p~i a fal:a 

1
~L'"' S e jurí dic a~. 1 beti.smo qu t'! me dra em ,•!ta ado os no~sos mais sinceros -

1
- DR. U RBANO SA NTOS de mshlrub~tçht e de cultivo. ce 

• , 1 · 1 1. , 1 d , seus a I an es, que por isso Como academ1co a111da, \ escda em nossa t e rr;1, e o yutos d e fe 1c1c atle, -e e 1 . . mesmo não reconhecem ::\ ne-
foi nomeado promotor pu- ! q ne nos tem <.Ld u sobejas 'r.ontentamento ' pela passa -

1 
Afi~. de assumi .- 0 _alto cargo cessidade da imprensa , as suas 

hl ic:o de ~- Bento , para a . provas .· gem do seu ve nturoso na -1 de Mimstro do dlnterit~ r, para to vantagens, o s -: u valof , trinta 
1 d . d r • V 'd .. . l q1.1al fora nomea o u. imamen e annos de exi - tencia 1·orna-q lla , epo1s e Iormado, fo1 111 o ao s e t1 d:gn o ir ta . 1 P"lo ex rn • dr Rodricrues Alves 

1
. . . :, t d t d, 

b d · · · J b'l f f '" . · · i-: • ' 1st1ca. repetimos, vo a ~ o a t a m em nomea o JUIZ mu111- mão, o 1a I p r o essor e r Sed n.H;, ida. j presiden te. da Republiea, se~um ella ao bem e ao wogrnsso, re-
- ,-::_-:;:::.====-~=-=-- -=- -,,-·----;:~-· a ~3 do f:ndante ?ª~ª. o Rio o presenta, nã\) há d:.1vida, uma 

• • _ 1 nosso emmente .patric10 dr. ~: gr.ande conquista, u.m gra~de 
! duas cri:>nças. O lha: eu tmha ! nos, p;igan do eu JUros fo rtes, 1 bano Sant?s_, aqu em ~or ta-.. triumpho uma gloria, emf1m, 
l um emprego para fazer algu- 1 s1· periores :i renda das casas; ! honrosa d, ~tmc~ão <1pt esent~-, de que podem realin .! nte, se ! ma cousa r a 1enda de um as já sçffria muita necessidade e mos os n.o ssos sm ceros cumpr~-j envaidecer e orgulhar os qtJ e 
!quarenfa casas . Seduziram-me ! vivia vexad0 com a minha fa. , mentas, e vo_ios P: Iª_ pros~'?1-j di maneira elevada e digna con -
11 em promes~2s de grandes l.u- 'I mi lia. j dade de s. ex. e de :-u.a ~dm ,ms- i correram para iss '.) . 

I, A O G O · · · d' h · · b · tr ação naquelie refendo cargo. 1 • , , I L 
I 
cros ª. tirar m e1ro em um an· I . . lJm dia O banco: ven.d? q ue , 1 Ao 1llustr~redactor-c.hef '! " d O 

y co, hipotecand o as. · . 1a as casRs eram :nsuffic•entes ! · ---·~ -- \Norte'', pi)ts, e r. toous u:1 que 
1V ALAQ !lIAS. -- O caso é que o i Assim o fiz, e esse din!iei ro I para n divid1, t esoh ·· • vend ;:J. tazem pari:! de S'.ta I edaç;:!<, , os 

•n ahli , '.) jogo da bolsa nos em- : espalhei pelas nascentes empre- as par:. se pa~ar , ': .' tJ ff in(la fi I DR . PA UL ;\L-\CH.-\DO \í10ssos sinceros c11 ~1prime·1:,, s _ _-.: 
Poh , (' ! •: . Jz as oue ia:o fazer do Mar,m r.ão quei com elicr m· '. ~ ,, ! i vo tos ardentes pe1a sua cnc ,, · , 

ft. ,.·:, :-.- f- mos muito tolos. ! a Ma'nchester brasileil'a. Q•.1e so fr !m .::1." , . ,: , ... ·;·:',, <i; .• _ · P.s :er se!!,l.i id0 para o Ri•) o · laç:l ') ir.n:n 1errupta .: co 11 s'. :m: ;:; ... 
E.n . .,-.,:~:os, r ,- 1,,0 se fo ssemos : Decoireram ·annos e maisan :em q;ie t=,-~ d,~.- ; _: c ·,;::i cxin.° dr. Urbaw , Sa ntos, pr : prosj)~ ;ij 1:.J.:s . 
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1
,._' . · · ' AL • "t .. ) j 1' " t 1,o, •ar t \\r•..._ • ;ç, ' u,,......,ç:,.·- • - J' ·-e-- - ' _, . .-/~ ·, l tro~:i í: , h:'ls oe uJ. · 1;: i;0, ,..,, · ,:va ·ws-, e, ".!!!:. '-·· · • - ; , ~ -::;.;:., é, e:::: i.J, •• , ~ ; . e.'· 

"l'~ l" dl•l'!i - ;> hu• .1 iid~tk I dia"lll"i'! t • s l'",S~u $ s 1;·. r,~:, 1 ..-.. ..... •,jl,- V~· 1 1 ..._ V 'J ..._. · • • • t I ~ \//' , / ,\ ~ 
... t;;· :.' ·rus digno; do B ~~ il, :i-, ·~ rr,p nra, •, I'..> .• ,: vo!, s. ,:,k ' · nu - i \ r// ··· · 

• 1 u.1thiú!. di -~ ,H'f. e,• mim. tias de , :!td& f~I 11 'dad,.=s . 
1

, , 
1., •• -.,, t·: ··· ''011, .. ,.1· .. nt "' "·· - .io .. -- •1,,,,;1 1 

,. • .. tf..; \ ..... ..,\.,. ~ .... ' " l 1/ 
H:ipíh1:...c!c- tl'• filhos deq"'. ! Ti:,:-), '!LA · ~'l V 1 1/ • 
tur,ad c ., .~ ·, ,:, .;,1os. [k vo te a 1 ' 

-i.w:J,, Bcr,?a3a de Cc, 'Pol,,11
• '~ k , .... r de·, c.L\ in '·, p:.ra ,1ur: f .. ;: am . ,s .. hv;~ •. ~ 1! tt ::,. ~ ~ - , 

:;-e· ~s mi ,·rhvior, e nilo v,~. • ,es~ 1 nh< rifa ·1 e ":11. iii·. Stor_r /, e~ 10: 
truidor ,-1:11n gerador de patrio- nome nos-..serve d~ ep,grap~e a 1 

REDACTORES 

tas, ~ não um formador de a- estas linhas. . , · 1rofes$ores do Externato Co~ narchistas. Se fizeres 0 . que de- Oriunda de rebent<?s ,Ilustres 1 
doense ves fazer, ser às digno de mim e respeita veis, possuidora das 

e de ti. Se o não fizeres, terás melhores qualidades, dos me- , 
disperdiç,do e infamado o teu lhores predicados, extremamen 
tempo e o te:.i salario, terás per· te bôl, delicada e symples, gosa 
dido a tua hünra, terás mentido por isso mesmo a distincla an- 1 
ao teu juram~nto, terá ;; assalta nivers:uiante, de q :1c ora n~s 1 
do e trabido a minha confiança. :icc 11pam ..:is, em o nosso meio 

1
. 

Aqui dentro, nao tens onini~n soc_ial do m.el
1

hor co,nc_eilo e. rlll , 
tua nem interesse teu, nem rc- na1vr e mô\1S v~rdadeira S)' m . 
ligião tua: aqui tens apenas a j)athia e a~miração. . . 1 
111i1:ha opinião sagrada. o .º!~u ;. A. ''A _Esco1J " , que. mut,!J ! 
interes5e vil;,il, a minha rehg1ãoladm1ra a mtell:1vr~~e ann:ver. :s~-1 
indiscutível. Lá fora, no tc i1 lar rian!e, senre-5e fe11z cm regi~· 
e na rua, na tua vida domestiu Ira, ta::> i1npor.1an:e aconJeci-

1 e na tua vid~ p •Htica, podes ter I rnento, ~. env.1ar -1he tamiJel!' 1 

eita collaboração sobre as­
su ptos de interesse geral, mor 
mente os relativos á instrucç~o. 

NJo se cievolvem autographos, 
embora n:io publicados. 

Aceitam-se pequenos annun· 
oios, mediante modica retribui­
i!O. 

ÃSSIQN,i\ TURAS 

Um anno 
Numero avuls9 

2$000 
$200 

Conta'm que-u·n, grupo de mu lheres Della~, 
Por muito bellar., pouco virtuosas, 
Disputando-se as formas primarosas, 
Ria de uma outra iníerior a ellas. 

Comparava esta os olhos ~s estrellas, _ 
Aqt1ella as faces às purpureas rosas, 
Tod as, os corpos, á_s visões graciosai, 
Etei nisadas nas anhgas telas. 

' ' Porque, dizia a feia, a fprmosura: 
D~ntro !l:i<> corresp~nde ao que e por fora, 
E zomba duma triste creatura? 

' t 1 ?' ' P:tra !,er bella que me res. a a~ora 
Pensava, e uma invisível e sonora 

. ' 

Não se acceitam assignaturas o .teu arbítrio, l• teu credo. o teu os s~us mu1s smceros cun~rir1· 
para esta cidade, e as para fóra partido· mas, quando aqui en - mentos de par com muitas ven-
della, . só por anno. tras, q~ando passas o umbrai furas e felicida des. 

V0z Ih(! responde: "Seres sempre honesta. ·" 
Toda a correspondencia deve de<te templo, é~ apenas . um ~ •· . «O >' -- • 

ser dirigida ao Dircctor-Ocrente. ins!rumento passivo da. mmh:i. N E. C R O L O{., I A . i 
· 1 acçao. E que grande afflrm::tçào ! 

,I 
ÜUiil\ARÃES PASSOS. 

, COOÓ--MARANHÃO 1 e vizo · e tL h ifl10 a_qt i ~ t :·1 ! · Victím:1 da terrivel influen,za j 
.:tlh :ç. <J ! Q•1t:: m:irav l to5o Or· hespanhola, qu~ vem. hà me- , .--.... a11 dt. ~ 

' - ... - -- .. -- ·· ·.· · · - ·-=·--· -"'=.:.:: • . ,,..:. .. -1 ~ulh:i ~e ,·i5 para t! e. estra~gu- ! zes já, flag~llimclo os habita_n- Í ~ -~~~;;::;~=~;;;;;;;;;;;!::;;;;;;~_;;;;......., 
I mt n te t:a •.1c1 v i!1dadt• ! · La M· 1 tes de q \.1as1 tod() o n , ,sso ?s11z, 1 • · 

~) !li,{ ' f'.o~s .. ,. 1 r.ª' como ualq ue: do~ ho.ne~l:· falleceu a\22 do e_x~irarlle ~m 1 =-:·c-:--:cc '7" .. :.::..:·::.-c·: ·,_7.::==-"'------~ " ".) i 'l "~ < · , !-em sagraç:tu q t:e 1e d ~~ 1, sen-1'.; l s. Luiz, ond ..: residia e gos~-1 
, • . 1 apen ::\S um filho meu; nas, .'t· l va de geral esli ,1n. e sympa!h1a I e cnrdi'!C!- agi a,Jecimentos pela 1 

, .. · 1! ~ 'f" 1 -.,} · ~·i . ~ij '~ l, l 'Ui' :, , ~- ~f'"1 ~ . tempo r.1': i i pelos se~1s. p::." reg, mos p1 ~.J :c~· l ·n "neira , m-,ii o h Jnrosa par11 ..,, 'JJ:i ~· • · 'I ' 1 filho • ·meu p~t, cr •,, tcra .Jo m;::,. 1 dos, o d1stmc'o moç~J, R;i1mu 1'.· mim par q•te nnt;dou a passa-i .. ·,raçf..o da minha <> lma, e cri~ '. do j .Hqnim Cantanh~d~ Vaz , d1· 1
17

e,n' d -:: m,~11 anniv ersario nata 1 

- --·· ---

.ltGRlPPE 
--:------

,,gi:...r,,,-=- dor da minha ~ran ·1eza e ,d:·· , gno filho do inre,{rr) Jm_z. federal i li~io ihpclla · ~y ·npath ica fôlha 
. 1 lli.'lí fu1!.!ro ! Eutrf"go t! ,J ~ fll!· 111este 1Estado, d, . Jos ~ V anna I e·n s·rn e !icção do dia 31 de lnfolizm~nte, jà chegou até . Quando um verdaôe1ro ~ro-; l'ha vida: ê precis,. ue n , 1.i.:::, I Vaz e prezado irm'J. •> d,) ~osso ou rubro ultimo . nós a terrível grippe ou infl u-fe m primnio senk: : wrnp1ct_: i e. 1, .itnmu;: laFdadc ' . ! 1 bom amigo, coronel J·)sé ~ 1 t t I e , . ''S- ll·-

1918 !!117.~ hes,panh;,,Ja, quer ha· me-e clâ1~ r·,s·pons,tb'i1idadé 'd~ ·seu 1, ÜLAVo BtLAC. ;· no Vaz, , a,os· qu~e~, he,,) co:n_:i j ax,as, - ses, fazendo innumeras \'icti. cargo,' a sua alma é invadida de · · , ao~ dern .,is da ill nstre farml :a I E. Campos mas . vem grassando com inten tuna anagogia extatica_, _como O 
TUNS. ?,A "LIGA DA D .:fESA i do extincfp, .rn:\n d ·:im ;S os n Js .. .._d.,:;.: -,.- H -.. . sichde cm quase todo 6 nosso arrebatamento de espmto ~ue NACIONAL • 1 sos sincerns pesarn ·~s. vasto Paiz, tendo-se até jà ve . nos primeiros tempos da vida __ ...........,.._ 1 --..:,i..- . p -1;;1,_\ UI?::r.~~s \. rific1do aqui ,um cas.o fatal ·, ;i monastica, transfigurava o asce Reg5,drc• ,•h·H. - · fm~ra ·n-

1 

. rua Espírito Santo, segundo nc:is ia. Na sua cadeira de _educador, "' J , • 1 se no rP.gistro civ I d~;,. !,.: te r:n ,. v 5,t;i.:- a.'11 nos . al{ora, os se- ;iffirmaram varias pessôas. Na:-,, mestre recebe a vis?ta. de um tJ(}f () S()CI a no mês d,~ out•1bro proxnn o ,7 ·i rd~s c,Jllc~a<;. fineza q•1e a- da, porém, de susto, deaprehen-deus: é a ~a~ria, q11e se ms_lalla passado, os s:it1in! es ass~nt~ 1 grndem :Js e re!rihuiremos: . sões, _de terror,.de medo, que no seu espmto .. o p,ofe: sor, ~- mentos: Nasc1m.!nf'.)S_, 7. O,.. "0 A RTISTA," orgam repre-

1

p>r s1 só conshtue um grande quando professa. 1~ r_1ão ~ um tos, 6. Casa 111entos. 8 . !!.enl afivo rio ',4Artistico Fool - mal. 
homem: a st1a ind1v1d.uahd~~e NATA 'L. I SI OS .-..:o ), - - i 8 ".al Cluh", d r~ form:110 reguhr Devemos, pelo contrario, pa-annula-se: elle é a Pa.tna, v1s1- ..\.Jbt.:unmU o ,~1•~.i t,ara l--] e be ~n i-nores$O, s:!nrio s~LI re- ra f~Iicidade nossa, enfrenta-ia vel e palpavel, raciocm2ndo no (Novembro ,/918) 'I foram incluid8s n,) ·~ 1~ 1? :n :: nto ,.:hc lM chéf~ o sr. Antonio Pra- com a maior calma, com a mai-seu cerebro e fallando pela sua · eleltoral deste m ·in iC: iPh), n,) 1 d,) M )\t ra, Pu!:>l:ca-se em The- or cor:igern passivei, jam.·i'is de-hocca. A palavra. que e111e tá A 2, a gentil senhorita lulú . mês de out.1bro pr ox 1~ 1 ) r;s-1 re-:in :i , Pia•.i hy . s.inimando um só mamento, um ao discípulo, e como a 10s lêl Brandão; ,· sado. 4~ eJdtM,~:;. se> ~ - 0 ~x.c : i- "ÜAZETA oo Noin-:::,"irnpor- sõ ins la~te si9uer, pr?curan ·fo que . no !emplo. o !S~cerdote dà a 7, d. Nhasinha Baym·.+; idos 5. Pert1. ,l '. mta di. R .. c1.1 rso tant e o r9.' a'l1 de propa~an~a do com rr.u1to cuidado evita-la ou ao commungante .. E a eucha· a 9 d. Ange!ica Oerude; 1 for ,~m exclmJos 26. , . !\!,Jrte, que S-:! edita no Rio de e )in!Jílte la com os .r~cursos que ris tia civica. Na hç:Io, ha a iran · a 12 0 cap.m Carlos Mt1niz ! . .. ...... ---··· :_ .. _ _ _ _, ·= , _ I J.rn 6 ro, bem impre!'.so e bem I nos offerece a med1cma. · substanciação do corpo, do s~n · Bayma', e d .d. Hercilia Leal de i ~:~.--.. -=---· ... 1 

-- .. -· · ·· · r~di~ido. tendo ·completad~, ª 1 Com relações á prophilaxia 
gue. da alma de toda a nacio - Assis e Georgina Alvhi d'A- 1 GRAt10S1DA0ES 18 do m~s passádo seu qui~l? da influenza hespanhola, segun-
naiidade. , . guiar Santos;_ . . . 1 a,rniversario! peio ~ue º. felici:; ?º opin_ia:o compet~nte, torna-se ~ste éo mau. _b~l.lo dever e 

O 
a 15, 0 maJor Ac~1s10 Alvrm j Tendo esf·e · titul o. env ;ou- nos ii a:110s . <lese1:1ndu-lhe lo~~.l rf 11 ;1mp?rat1va em primeho logar a mais nóbre sacr1f1c10 ~o pr~fes- d' Aguiar Silva, nosso confrade : ·nteressante du.elv com;co I ração e muitas prospe: idades. ventilação franca dos domiciHos, sor: .ª ab<'iicação de 

51 
m~smo. do •~Correio do Codó:'; i ~~ 5

1
ua lavr,a O esoerançoso jo- ____ _ ... nao se devendo, de modo al-Abd1cac;ao! que é p conqmst~ ~ a 17, o alumn? ~o Extern~to,

1
,. vem maran'iense', L11iz . Silva, gum . tossir, espirrar, cuspir o~ en?rand~c,me~to. · orque, d ~ Raimundo V. ~e,xeir~ Motta, . aquem ag.radecernos . penhora- (.,.., R • ,.;, 

1 
escarrar sem levar o len_ço a pois dfl mve~t,cjur~ . o sacer f e a 18, o 1paJor João Muntz doo: a gentileía da otterta. J'..J 1·e ,çoes I bocca, por se dar a transmiss.ão é tudo, quando de,xa <le ser 10

• Bayma; - t , do microbio de uma pessõ1 á me"!: é a Nação_. • a 21, d. Maria Joaquina de .. -------. ~-- .. ·-rr-, · =- , .. · . ---- · . , : outra levado pelas gotticulas 012-lhe ª patpa .QUan_d~ ,
111

c Siqueira; . Nas eleições q•1e se real~sr:,ram 'de salivas e I do muco nasal, dá a honra do s~cerdoc10. ~s a 24 o t.e c.e1 Raimundo M_u- . Ministrêrnos_ a instmcçiio tan, nesta cidade :i :.w do exommte, que os dr·entes lançam q11ando o representante d1recto da mr- . Bay' ma e a gentil senhorita to ·quanto pos~ivel. d 1 • e 3 • v·1c<>-governado- tos.,ern t•,pirram ou cos·) -m sem d · h · d niz ' E' l' b d to a a urvu para · · '" .;, · · _, • '- · nha forç~ e ª mm ª necessi ·ª: . Thereza Macêdo; • e ta ª as.e e d º : res . depubdos estadoaes, in- as de v; das cauteilas. de. Aqui dentro desappareces. 25 distincta professôra deza e pr,>speridade I! um po t d t sub-intendente e ve-1 , sou cu quem em ti apparece e se ª '. ª . M eira· vo. en t n.e, : . m )are- Quanto ao tratamento, acon-. E' 'nha essoa a normalista Filomena or , readores m un,c1paes. c_o r selham em geral os purgat i af!1rhma. ã~ a d~1 ser ~ mi~ha e a 26, o interessante João ==..-=-,---,~.====-.=:-:==·= = 1 ceram e votaram 446 ele1tor~s •. ·1 vos tde prefe1encia o oleo de ri -mm ª raz ' Carlos querido filho do cap m I foram eleitos por maiona ' · ·d v.ontade de viver e dfe ser forte. jo<>e R~imundo do Laao. . DR. E[EAZAR S. DE I d .. votos intendente e sub-in- ci_1f10)t, logo em sleg,~1 a ªº,. ma-Quero viver e ser arte: para ·' º ~ S - , . mente 
O 

sr I m es ar-se a mo. es 1a, app 1can-isfo é necessario que me defrn Parabens. ~AMPO tend~nte, res~echv5.1 
e '

0 
c .. 

1 
· 1 do-se quinino depois, áo doente, d~s: Aqui dontro, sou senhora ~~- . . cap."' ~o.no~mo I v~êdo "'· que deverá ter toda a caule!& bsoluta _ acima do homem. Publicamos abalxo as pala· Man° el S,m ... ão <le .Ma M · 
1 

para evitar a recahida em que ª cima d~ fam=!ia acima dopo- CECY BA YMA vra:; de agradecimento, que O Vereadores: p Major 
O

~"º: consiste , segundo dizem, o mai-~ atcrno ;~i.;,a da idolatria · 

1 

illustre e integro juiz de direi to Pedro Dias er~ira, ~ avio or periro. ertePr,1a B~m.dito serás se te f ez annos, a 14 do expiran - de Caxias, dr. Ele:~za r S0~res I Silveira, Cel: . Alirêdo ; 0
0
~e~, S· b,., D 

I 
d ma · ' · · e B d e d. ,, de nos Sanr- ho Ferre, ra Joaquim u1- - a emos que o e ega o mostrares digno da miss~o que te, a genial senh :rnta ecy ay- i e . ampos, ,~n~u-s... d ' ~ - · .. Á ·t •

0 
Marti- de hygiene desta cidade tele-te confio; serás maldi to, se rns- ma, dilecta_ filha do sr. ~enente- 1 enviar, pela- no_t1c1a q.u: e1os / ~arães,, ~ªP· . R~ _om do Ale- graphou ao Dir~clor . da saúde gares. oor incapacidade, ou po,· coronel Raimundo. Mumz Bay- em a nossa ulhm 1 efdl1~!Io st º,. re / n1ando . c o._~10./ o a1;b\~ndo os publica do Esl:tdo solicitando. ·d· · va·dade o pado ma e um dos mais bellos or- a passagem do seu e 12 na a. xan rmo o..ir , . . , . des1 1a, ou por. 

1 
• • I ' t d 110 s A' illustrada re:hcção d' "A ,,., ,[· 1 ; 1 •m..':.i r0 s 254 votos cada providencias sobre a mvasão da subliine que ass1crnaste comm,- namen vs a nos$a me 1 r t -· · · , - · ·· • 

9 
d . Jr >' rippe aq d go ! Sustento fe e

0

honro-te, m1n· ciedade, que muito a estima e Escola" com os meus sinceros um, e 1 2 os 01s u imos. ~ , · 



1 . 
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L
ífíl'1l'1·1:1·íl .,'11\ _,•,·1'} ~.,''l !j J.Ifíl ~cs ou q11e estiveram mui' () ! ,) ~:·11L ,_ º. j ,·s~é í'r)~t '\ f.·• , 'd~ "" "~l~ • fl":ll !l;i!o e• k« •! 1A11t..>1,11.i ;,·bc:.:.: ·11 •" de L~:.i.r-' Í Jus tos. . "I nun r t . San!o, 9 •• l, 1.·r. •:iicl >, ,nor~ ,, 1, , , , r ~ · :, w::. hc· O . r< " E"pó •·o :-. fi P <J"'lla L 

1 O plantio ê feito de seternbt' r1 j l.<!ite, 6. José M.,l ia ·,•.,: ·~.mte:s, f-?a•mmHJo T. ')?.!au1 calli1 l')·· ! . ':' · ~"'. =-- • , 
1 

i 
• 1 a dezembro, _segundo corre ,\, o. l'}J.ima,· ~osht, i f. , ,mundo I phí:, e ,•o,.1podamen:'0, . , ed,; - 11""1:ª ?•", \ pre:,,n 11 :c um~ :-

-= = 1 estação. As ltmpas sao ~eit i s 1 úe A ~n~u, ti A n ~ooiu B1 anqw!: 1 j :'!çfü, r=\ ;ca t m:., ai, 6, g't'!~i;n,.• I '' <.:ií ,. 1 r...: a:.,:~ . ,, ·;nh!"c ~ ·.i 

O 
. · . logo que as plantas teern seis m, 16. Ra1m1 nclo Ximenes, ó. F.v 1 ná p: lic'tt, S, g'-!ograprmi -. f !' •:· 1 ,,. ..-nn ,,.,.,. ,, .. H:i 1 th· milho e .o arroz cnnshluem o·to pollecradas de altura fa J .,,,.·0 r ·,. ... . " R· · • i r. 1. 1 .. •1 , . , • ·. · · ·· · •· , •. ' . . 

1

1 0 , .•, czen" 1,.,.,.1 111~~u,.1ras, o. ,a1mti111.o!<:'-'o t,;g, .. pn1 , .• o ·t'JS;, 4 , p:~;·isoc,e:1.1am::s 1~ Linh~~ r;~ li 
os cereaes ma,~ ,mportantes dos do-se, em geral, tres limpas só- l Bra,Y.t, 6. í~;,i~u 1do Cesar B:.y· 1 f1tí!nei. 3 ar1't,11· et1·c .. " 1··· ,.... t· · d · • 1 . t · O ·1h t '-' :, · ' ' ·"' "' .... " " ro 0· epois t.l~ t '"oc- u patzes rop,caes. . ·tn 1 0 em I mente, A amontôa faz-se depc,is j n,a. 4. Michê Jorge, 'l. Elia!> O- c1t< cousas, 2. Jüse T. S:.1 ~ . .zar, 1 · . ~ ·. · • "' 
um valor duplo, pc1s são larga- que as plantas teem 20 a 2 . iveira ó. Yc:to T. Sal::tu, ó. C•)mport n1enífJ 7 e· li" . l'iia rdv1a entre ,;.::; pr<'$t:ílH!S, 
me11te aproveita:"os os grãos e I centimetros de ali• ra. ; A:·lind~> .c:c.s{· {1, ..irn .,:0 Me· 6 "', mo .,. 3' ',..h .. ot'Jt~ r',,

1
í ,,· · ! cidi11:fr,·ament"" f ·nüeda ;1 h t f Ih . ' . . l ' ,, ., ... ' ~ " . . .. ;s suas ases o~ ~ as como I Qu_ando apparecem os pen· ; (.:e:;- s 6. Affonso M~çeif~F·, : . do Brasil e e1Ju ,,;:h"' t.: vi~a .,., -.,~~daJe , sen'üu' eleito o 

orr~gens de ~rm~eira ordem, dões não se entra mais no mi- l ~Lel drdo B~ym:, 9 · A,1gu~to 11r.o lJ , 2, g-eographia, 1, arith- conselho deliberativü, que 
enti .,n.do os pr!me1ros tambem I lharal, p:ua . não se perturbar é! 1 Rocha , 5. Raimundo T. Motta, metica e geometria pratica, o. f · ·t · do . 
na ahmenta~ão .do ~ornem .e I fecundação das espigas, cahin- 5. Raimundo L_. Teixeira, 6. Rai Raimundo Emílio de Abreu ico~ assim c~ns~ Ul · 
fornecendo m~te11a P! :ma vari-, do dos pendões sobre 6s cabei- mundo N. da Silva, .4. Victori- . comportamento, 8, portuguez: Pre~1~ e nte ; ·. ) ~)se Ca~tano 
os ramus ~e industria. Deste los dellas o pól'fecu?,dante. . ano Silva . 4. , . 7

1 
chorographia do Brasil, 6, Vaz; V. Pr~sde nte: 17.idoro 

~e~eal am~ncano nada se p~rde Quando , as e§pir:as estão jà (;~ll~ul·o.- Honotlin() . Trin- geographia e educaçllo civica e Patricio fü1rreiros; Thezou-
~Je na ~IJment~çã~ do,s a~ima~ ~em. tormaqas .. e grar_1adas, siha d ade, 3 , Raimundo . tvbttos, 4 moral, 5, calligraphia, 4, lições I reiro: . Adelin() . Polary; Se· 

es e na industria. falta de forragem pode se cor- R · d s I Alf d d• cousas 2 ·11 t· o · O "Ih , 1 t h b , - '. . . , . a1mun o a aur, 4. re o " .. , , an ime ica, . ereta.rio: . A.ntonia Marcelh-m, o e urna P an a e: a- 1 tar os pendoes acima .da espiga freitas, 6. Mario Britto . 4 CJo. ·Raimundo V. de Almada, com· I · · 
cea e de um metro e meto a supei ior porq:ie O mil ho em d Ido Brift 3 R . 'ct C ,7 portamento ó ll·graJ)h·a 4 no de Ba rros; Conselho Fis-1 ês n t d 11 , , oa . o, • a11nun o Jrt.-, , , ca 1 1 , , 

1 D . N G . r r e ros e a ura! que pro- gera!, dá dua~ ou t~es espigas 4. Jessé Costa, 7. Jose Maria. p~HtLJgu~z. arithmetica. geotne· ca : omin~os l ~vaes lll-
~uz, co~forme ~ vanedad.e, de ferte1~. Est ando o milho maclu.- dos Santos. '6. Raimundo E. tm1 pra!tca, geographia, choro- ma rães 1 Jose Mana D11arte, 

uas ª cinco espigas: Cullivado I ro e não se podf.'11,do fazer na Santo, 5. Benedicto Leite, 4 .. graphia do Brasil, liçõts de cou- Jose Raimunào de Azevêdo de longa data em climas e ter- occasião a colheit ., convém in - 1 h e t 6 R . d d dt e a · · 1 ~ ~ • d.ff t . 't , . f r . . , r amar os a, . aimun o e sas e e I aç o c1v1ca e mora , Fúnseca· Supple ntes. Fran -r_as I eren es e su1e1 '? a er 1- c!1nar as esp,~as seccas para Abreu, 4. Antonio Branques 5 O. José Silva. comportamento . ' . · 
ll~ação. cr~zada, , o mtll!o tem baixo, afim de impedir qu e a Raimundo Ximt'.'~les, 3 Evil;si~ 41 calli'graphia, 7 , ·portuguez ~ cisco Gera ldo C 1)ê lno , Estt' · 
p1od1md~ ~nnumera~ va_nedades a_gua da <:huva penetre 110 int e-1 Eiig-ueiras, s. Raimundo . Braga, 

1 

:uithmetica, 1, geometria prati - vam Lopes . da C ,)c;ta. e U -
que ~e distinguem prmcipalme_n· rior detenorand u os g: ;J c, :,. ó: R<'. imundo Cesar .o.1v:na , 3. ca , geographi::i, chorographia ba ltlino de S ,rnza ·Mendonça. 
te pela ,cõr dos g1ãos, ass1ml ~,· .. , ~ J 1 EI. ..J • 3 d B ·1 1· - d · E l · · d 

1 d . :~ H. 1e orge, . · 1a~ 0,1ve1ra,.. o ras1, 1çoes e cousas e e- stab,-• ec eu -se a JOla e como pe o numero e carreira-. ,,~'.) . . n· ÚA) J " T. s ·1 • : d e d - · · · o · m t r h . \ - ~ · · · o.io . a azar, 4. Arhn o os- ucaç,,o civ1c~ e moral, . 3:000 e a mensalid .;, de dt! e. queAeses~edadm am ~as_e5 se, 6.0enesio Med~iros, 7.Af- ( 'urso pt-huarlo (2.•ann-) 
1 

OOO d · 
pigas. s varie ª es mais im - -..-.:: ... ";:,. ,·..;.,- - fonso Medeiros. 7. Ab'elardo -Jo:lo Sever iano Bayma, ari : , par~ _ca ª ,socio. . 
portantes são as de grãos ver· , Bayma, 5 . Augusto Rocha, 4 . thmctica , chorograpbia , hisf oi:h A reun1ao CtJmpareceu . ,i 
melhofs,, ªJarellohs ide· bra,r:cGS ~XT[fH! f! •J l ' ; ,•\ o,: r ·-; r. 1 R·,inrnn do T. i\lrJi!:.., ., f:;.d:' ' P·; ,fo 61J'Í 1, 7, po:·!uguez, ~~;n- i -1"1 !kr da ~ocicc.lad~- C'lj,,\,· sem a ar"ª i::on ec ,\ pe o no I ! ,,, L - · . ., í' . ·, , 1 ,,, • •• 1: • . 1 ~ l · , · 1,, , ,.1,., d t ,,1 • ,

11 1
-·-· . i::.-;x::.r.:1, vr ·i~!•.:-1,i1•1.1, c.,n,,p: • • :., f,t.ograp,11'lr:f.'1ti· 

1 
í :H'il'ie. e a.u,r?o,) nu:n ~1·c, .. C Ut Pl 1;,) tn t 1í,t: c...(H1<ttL,, f I , . .... , , ,·.,, ,. . .... 6 ~, .~ , t , .... •" •. ·,, -- ,,. , . .,., • ~ • _ (' ~ ,, d t ... .• .,.. 1 /,ov.r:e::!uú• 111:,,,,. tJ,,.Of'., u:1 1 \e. , .J. • , ..... , ,.o C!v[ .3 e.,,),,_, , O, '10(.;u- 01_ ·'ü')·l·,r•··'" -.Ju . ,. a \lan u'l e ,•) ·1agq1a . .,011 1 . , , . . 

1 
" ,' 1 ~-"- ... .. . 

··ceÜe:,ria. • · · ,·· ' /ir.:."o • l . "';«t::~:l~·i"'..";an e~~ío .. · -1--:0•\ ·- l ,_:; 11
:~ s::i:!:c_i~s ... ,c _cv,~. tirhl"'e:·:, N,_i d:a ).[j deste m·!,H 1 . 

,..,. . rr,ell1otes varieéa ,,.. .. , i,• J t ,1_;;0 l 11;1 ar'e, j R;;:,,,ur!dc; ! ,., ,"'' , c,.l.11{'ªi·''··i, '•· A. !01 'l , , . .-,. .. " ,·) .., L11--~·"' ci·,.. ·,-; 1 · 1,, 1 · ..... n · • • l C. "rri:! r ~ rlt ·Jrorr an!u;,; do ' n,e. ,ç., e. d( "·• ,, 1. .:. •• • ~.:v.i·• côr s~o él :· ' . 1,:1i!0s .. u1cs ~-· :1:e,~, ~ ..... · ··A ~ 0
·: •! t './ •í! • •1•-'· 1 ·" • ts . n °l!l''-W:if.,o ., :,. r•za•, 1 · .... ' ·. ' ,, . ""· · . ~ 1 • 1-. .. , , rr,, ·,1 111· .,.,r.•rt"~~() •J(f- '·· ·h "r.; i:;1~:·,•,11v•11J d,' (!l'•'i 11. A!frs·,· }reíla•;, ., :\',~1iúll,;'·• ·H,t, pr>rqpl''I, ~lli,;Ta-tru,l '·i~t ·.1 !1n m e1 r;;. e::-t..,,<p,;:. • i ~ - • ., 1,, ... ~,J .... ~~\.'"i{1,""'J ''"J • .. . u• .~. . t - .,,.; fn . ,__.,, .... ..J ' • 't ~ .... itl1·-~"· ~ ' ... ' J :\j •• ~" .,. ' ,.. .. -..,., .; .·,,... • .,.,.1, ~1""\ ., f\C' ... .'·!"t"j ~ ºauh. :,f \ 4, ,1 ·ne ' ;r, ,t l. -~o j~l :~r:- J. 11i- .: >f J.ít •,, ·~ .. ,_, •) ·~~>aloo i 1J! t( ,, · ·l''·h-. l)\ .t ., /:- .. •[;, tJ,h :f·r_(t 1 

". o.: :Jl,.l'.! .,,t '-.,1.1(...• l.. \i .... f, ~- I.J ._, •• ",,,;. 1',,;. J .,_ ... "-"•' J,u, .. . ' ..... , .. . •:· . '· . . : · - ··.t R,.; ~ , . .;. ( ' ·1 r.' .r· -· ... tus: r•a d• . ·;,·-· 7 ,,,,(.; ,·• 4"f•'')Í. ~ e ·-eo11h~c1<iá pc.fo:, ;i.o;r,;_ij r!e. "'') C·f·;.1íi. , -!J :S!~>"i!ni<:.11 f. ·n t .'-s: ~ot t â,, J .. C\l !\l .,:., .' .... • ...... . :t f • I ' . .... . lo . > • - r"'•· 
1
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1
• '.) -r.1•.cíd:. 1· ncme (;('. mú.:;~,· ,: i~ .;::u::: ,H, yc:•. t1e11t1.:r,,d, ,•:i, ~~ ,:i 11n ,n:!1J d-e Ah•f!, :. ~ ,,;o•·.:ç :r1~.~I, h,f.t.."l,1,. ,, ch_orogn,~.i ia ,rnt s :.:.-, . J..... ·,v.:, mo~ al'. n) .s • ., 

r. i.,u"'lt .:·, .. t." {'~ é ··:., ,,J.L:' . 'e!~ .. l . ;_ ,n; _ ''-t: ,d?.d l d: ,,i nu I J at -4 .1~!.; · · kaímundo Xime-\ do ~1 a~1~ calltgrap~tl,l e anlh· fd :c1taçõe:, aos caJap10en~e~, 
ras no período de seis mezes

1 
\ correr do terceiro t, i_meS?ie des nc~, · 9. '· Evilãs1o .; Afgueir1ls, S-. rnetlci\, ! ge?graphta e noções com os nossos votos de teh· 

emquanto as outras só dão uma te anno; 'e sob íi. 50, ;.n '.., ., ,. j 13:\1.nt1ndo Braga, ?· fbimundo de de s.c,enc·~.s, 61 portugue~, ci<lade á patriotica s.Jciéda· 
no período de cirico. · 11ntendente do C o,:' ó ('! :-!Vi -:>. n-11.Jesar B,1yma, 2. Mtchê Jorr.e, t. g~ometria pr~t1ca, educação c1- d 
· O milho prospera em terrenos do identicos mapp :;:o , \ bc1n as- i tlhs O!iv7ira, 5. João T Sala .: v,c~ e moral e comportam~nto, e· 

diversos, mas é naqueUes .em I sit11 os boletins ,fa; ,.o tas ' · ii- i ;;:'H . 9. A~lmdo Cos~e, 9. Oen~ t c:~use Jorg~, chor.ograp~ia do ----==-==·--­
que entra a areia na proporção, 1 ções e de cornp:.rlamenlo :)!)ti- ~ 1~ _h}ede11os, 10. Affonso Me· t' lf- ' ~. ca.lhgraphia,. ar1 hme~ Ensinar a ,s illetrados, sobn~ 
Pelo menos de 20 a 30 %-, que Idos pelos ;,(umnos m.1 tr ·cllla- dc11 os, 10. Ahela.rdo Bayma, _7 1ca e. h1stona do Br~s:I, 6, geo 

~ • R 1 1 R ~ r 0 raph·a educação e ca e mo ser relevante senip que se pri!.,· elle se dá melhor. As terras dos por confa d> mun.cipio·, -'"ugus,o ,oc.rn. : aimun:i.0 : ;·a · ' . ivi : ta á Patria, t ao mesmo temp.J misturadas ou de alluvião, mais 
I 
co1n,nun1·cando tamhein a ~ubs- .Jw'\otla, 5. Raimundo . L. Te,xet· 1 e comporta'!1ento,. 5, portu 4 1.., d N guez e t t -4 no o maior beneficio qúe se lhes ou menos .arenosas. sfio as me- 1,tituiçlo .do mallo;~rado prnf. r·:_, · .,aimur~ 0 . ·da Silva, ô: geo~e fl~ pra ·tca, ' • óde· fazer 

lhores, devendo-se evitar o plan- Mariano Castro pelo Dr. Luiz V1ctonano Silva, 2. ções de. scienc•a.s, 3. José ~· P · 
tio nos terrenos frios. muito I Cortêz Vieira da Silva, qu ,~ já 4Jn:'."!!W 1,rlumrlo (l .• ann.o) ~ufn:.anilha, calltg~.aphiaj 7 ªt = -===---=-....:..-====-= 
humidos e duros. N:as terras I interinamente vinha desempe-1 .. Odilon Siqueirâ, portuguez · . ~e ,ca, geogrnp ia, ec uca~ 0 ! . ., ., , 
mais barrentas faz-se precisa a I nhando o mesmo car~o. cnn-, e geog;- aphi1, 9, arithmetica, c!vica_ e moral,. chorograp'1ia. e DR. I.:.LbABET H O B. 
drenagem, para o exgottamento forrne comrnunicac;tlo f~fü.i cm I ch r/rogiaphia do Brasil. educa- hist~ria ~o B~~stl,_ õ, portuguez, 1 DL C.•. K '/ J\L . 10 . 
do excesso de humidade. officio de 1 • de julho th> c01- cão civica e moral e comporta ~oc; ef e ;ciencias e, compot 

Quanto ao clima, não halo- rente armo. ' :i1euto 8 calligraphia 7 lições .ame
4
n o, ' geometria pra 1· 

P l . f d . . . , ' ' ' ca calidade em S. auto em que no ehnlll.- oram estrt ')lll· ·i:~ ;;,.u usas, 5. geometria' pratica, ' · 
elle nlo produza bem desde q ue dos, a t.• de outubro ultimo, 1 J. Ne :son S0ei1 o, portuguez. 9, 
o terreno seja fertil, permeav~I os boletins de notas de lições I geog-raphia e · chorographia do 

· e bem lavrado, pouco influindo e de comportamento dos alum-1 Sra-:,il, 8, arilhmelica, educação 
a utilidade; mas é sempre nos nos do •·Externato". relativos 1· civica e moral e comportamento, 
lugares mais quentes que o ao terceiro trimestre de,te anuo. 7, geometria pratica, 6, caliigra-
milho dá melhor e maior pro· Matrhi11la11.-: Matricula- i ph\a e lições de .cousas, 5. Al-
ducto. , ram-sc no mês ult1mo: no cur-

1 

berlo Cesse, c1lltgraphia, geo · 
A terra deve ser lavrada até so diurno por conta do muni- graphia e comportamento, 8, 

a profundidade de sete a oito cipio, Vi.ctorlano Silva, que foilchoreg,aphia do Brasil, 7, por- Apro\·eitando a sua li~ei­
pollegadas e estorroada por frequentar o curso de pt'irneiraf. tague:L e geogr:itphia; , 6, educa- ·ra estadia em Cajapió, o 
meio da grade, $endo certo que letras; e no curso noctumo, 1 çrfo civica e morai, 5, lições d! nosso companheiro dr. Eli­
a colheita é sempre mais abun· I Mariano Andrarfo, Theotonio f'. ! cousas, 3, arithmetica, 2. Abda- sabetho B,u6osa de Carva­
dante nos terrenos bem reme- de Sousa e Thomé da Cunha! la Du.ailibe, ieographia, 6, por- lho, que ' aili fôta em visita 
xidos e bem pµlverizados. · Ribeiro, que foraat para a 1. • tug~ez e gepm(tria ., pratica, 5, 

O plantio faz-se a enxada, ou, classe. calltgraphia t chorographia do ao nosso digno amig(J, coro-
melhor ainda, em sulcos aber · (;urso nocturuo.-foi este Brasil, 4, educaçao cívica e nel Jose Caetano Vaz, lan­
tos cortl uma charrua leve, tira- o movimento deste curso no mês moral e comportamento, 3, ari-1 çou a ideia <la creação na 
dos em cruz. No encontro das ui limo: alumnos matriculados, thmetica, 2, lições de cousas, O. mesma vil la de uma soei e. 
linhas· fazem-se as covas, em 66, dias uteis, 11. Jesé Mari_ano Lago, calligraphia, d d. • d L~ h d T .. · • 
ca-da uma das quaes se deposi- Cnrso diurno.-Movimen- 8, geometria pratica, lições de a e. e. in ª e. Ir 

0
• 

tam três. ou quatro grãos, que to âeste curso no mês ultimo : cousas e educação civica e mo- A ideia logo fo1 abraçada 
fica,-ão enterrados a profundi- alumnos matriculados, 5-4, dia5 ral, 4, portugtiez, arithmetica e por uma pleiade de patrio­
<fade de duas pollegadi, com- uteis 24. chorographia do Brasil, 3, geo- ticos moços, que se puze­
f)rimindo-se a terra superficial -' ltle•lin.s.- São estas as me grapt1ia, 2, comportamento, t. ram a campo em propagan-
mente. dias relativas ao mês de outu- Adherbal Silva, arithmetica, 8, d d 11 d f . l f 

Na cultura em grande escala bro proxim-o passado: portuguez e comportamento, 6, ª e ª· sP._n º· ª tna • . un-
convém distanciar os sulcos en- callipraphia e geometria pr"atica, dada a sociedade no dia 3 
tre si de 1•,20 e semear os gra- CURSO DE PRIMEIRAS LETRAS 5, geogr;iphia, chorographia do deste mês, em uma grande 
os c.om semeador simples, que Brasil, lições de cousas e edu- reunião realisada em a casa 
os deixe cahir no sulco .f distan - l,lngu.n nmter11a.-Hono- caç~o civica e moral. -4. Rai- da Camara. Presidio essa re-

Sobre a p:is , a,{.!,.,., ;el'z 
tal degte Hu .. , .. o QU . , e ' C 
forçado co;npa1.w·1· d ·: 1, .1 ' 

lho, occorrido a 11 to exp' · , 

l le, deu o nosso prezado co, 
ga "Correio dCl Codó," de B 

ido referido mês, 'a seguin te 
1 noticia: 

A 11 do corren•e transcor;eu 
o anniversario natalicio d/) nos · 
so présado amigo, Dr. El isabe· 
tho Barbosa de Carv :,;lho. in:e­
gro juiz de direito interino d.~s­
ta comarca, :ictualmente li~ ,. 
ciado em S. Bento, onde o J.· 
varam interesses part icl1:ares. 

S. txc., que te ,n jl um nome 
feito na carreira de mrF'isl .- \.? J 
que abraçou, na qual te~n rev, ·• 
lado a rectidlo e justiça d0 S'!tl 
caracter impollucto, a lucidez de 
uma. intelligencia cultivada e a 
urbanidade e affabilidade de seu 
coração magnanimo, ha de ter 
recebido na localidade, na qual · 
deixou amisades sinceras, as 
justas manifestaçõe~ de apieço 
e estima de que é merecedor. 

cia de 10 a 15 centímetros, pa- rino Trindade, 5 • . Raimundo mundo Brito, calligraph1a e · - f . <l 
ra se desbastar a plantaçao por MattM, 6. Raimundo Salazar, 7. comportamento, õ, portug~ez e ~m~o O nessa re ~ri 

O campa· 
occasião das limpas e amonfôas, Alfredo freitas, .s. Mario ~rillo, 1 arilhmetica,. 3, ge.ographia, I nheir~,q.ue cc,nv1dou p~ra 5f_:U 
arrancando-se os pés mais fra- . 7. Clodoalda. Bnttc, 7. Ra1mun- · chorograph1a do Brasil, lições secre,ano AD Hoc o c1dadao 

E nós que nelle sempre tive­
.nos um amigo bom, dedicado 
e criterioso, enviamos, m~i1n ·.) 
de longe, nossos abraço$ co,­
deaes, nossas felicitações sin1.- · 
ras e nossos votos de immens:1s 
venturas no decurso de sna pre­
ciosa existencia. 

/ 

Biblioteca PUbllc• Benedito Leite 

! 

< 
) ' 



~"lnr>t'l,'1 nnnlH~n p nri va.tla-Inconsbtucio -
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rrnli,lçif1t:} rtí\, t. , ~? §~,.3? -d~t Lei Est.a-
doa l u. 316 defYdt~ t1 bril de 1902 

-Da. n1iseI'ahilidade. 

( Contmuoçâ.11.) 

Essa declaração, por si só, 
lhe não au toris1 a mover a acção 
penai conlra o indiciado, do 
mesmo modo q~e a simples ée 
claraçl!io ,da offendida d '! sei 
menor lhe não bas!a para accei­
tal-a cern o tal. 

Não ·se presu!')le a iniserabili· 
dade, e nem .se poderia c.:> m· 
pre!hender tal presumpçã ) , t11 n .; 

ve,2 que ella é corno se sab:: . 

l uma das · ex.cepções á re.i; ra g~ . 
ral do systema de queixa p: i-

1 vada . Nesses ci im~s só se ar! 
, . . · . . . ! rnit!e u1n-i presump-;ãJ , e ore-

N_esfe particular amda recebeu i constslta em UfT! . attes!ado do I S'.Jmpção lcg?l: a da violenci.:1 
à l e_1 e~ta?oc1I a sancção _do Su- , delegado de. poh~ia. , 1 q·i,rndo fôr a off-~wii la . meno • 
1-?_enor frtbunal de justiça do I Mas, o Tribunal. como se ve, \ de t6 1 11 nos de daJ ~ (-i i t. 27 2. 
Es1ado. . \ não _quer _abso_lutarnen:e, e nJ :> ! do Coei . Penalj~ · \ 

,~m processo msta~rado por l adm_,t,1~ s~p feita ~pr~v;,i (~~.'~'-J A dispnsição da le.' esh:!oal , 
nos, na comarca de ~ão Bent~, I se, ab1~1da?e da of,enutda , ~c ,J .. H) 1 pois, a t1ue n os reh·nm;Js; , ?!, em 
po1 cnme de raplo foi pelo Tr}· I pela simples allegaçãc d i:sfa, o i todo O sed !exto, co npleu.men­
bunal annu!lado ab-initio por ! que basta, n,, Sf'n en1ender , p:.1- ; te impres'.:ivel Dor incJns: i t.ic. 
não ter a represrntante legal da I ra.j us!ificar ou determinar ai~· l on:il. ' 
o~endída allegad? ser i-:e_s~ôa I t~rv e~çâo ,. e:n tal caso, do mi· \ Orn s·,borrlin'.l 3 ac<;t) fo ;n'· 1 

rnrserJvel á autonda_de P"l1c1al, ni:teno puol1co:, S~, não se ~1 ~- i 1~ísterio 1)'1bli,c l ) i p·0v0caç'.i o j 
a quem requereu a mtervençllo . ta:,se d~ um Tnounc.1 de Justiça.' ida parte, q1ando pode este mo- i 
para a_purnção do autor do rap- 1 avançan~mos, mesf!'ln na nossa! ver a acç~ ,) sem e ;s 1 provoca-\ 
io. E· e_s;,e o Accordâo: i ' ec~r~hecida obscunda~e, .ª pro- i c;âo : _no ca·;? d,:. e<:íar compre-\ 

/' 

"Accordão em Superi -: posiçao. ~e qu_e .. :i. d~.nrm~ ?º 1 hend1Ja a 1nfend •d,1 rw n.'' 1 ?º 1 
or Tribunal de Justiça · Acco, dão irn po, .t., n~ . e~d~<.~'. rªlciL a•t 274rfo C f1 d. P-;nal, 1s-1 
que, depois de expos- nega~ao do pnncipw r,1m

1:{.:º·. 1 to é, quando f",r pes , ôa mi:era- J 
1, s "' · d ic.cut·1·dos esi,,.s em vu tude do qual, · c.,.lcga;,ll ! vel· ora o!Jii ,r:1 o mitú,t~rio '}U i 
4'• ' ... - ~ ' ' - • ,, • • b. 1 ' ' .. . ) 1 

autos de pelição de or- ; probatw mc1: 1-~ · rt . . . 1 bllc<~ a agir _falta~i cJo ln~ c~mpe- ! 
dem de habeas corpus Pela doutn_na _d: referido Ac I ter1c1a p.'.lra 1~so: no cas.C> de n:tu 1 
preven tivo, imputado co_rdão,. um mdivtptio q :ie n:':lo ! est;i r comp1ehend 1d:1 ;1 ofien11i i 
por F . . em favôr do se_1a m1seravel n?s termos. da! da na e:-:cepç:lo do cit. art .. isto i 
seu filh o f ... por estar lei,~· ao contr_aiw, favoreci?~lé, quando ntro iôr µ:; 5:;ôa m;-j 
sob a amezça de cons- da tcrtuna, poae, t~zen~o a oe ; sera vel. _ ! , - ----. --- - ---
trangirnento íllegal em I el a ração de ser pc~s?a 11:1~erci v_~I I E .~ ~ ! , " 1,... . 1.,; l 
vir. tude de um processo requerer que o rnmiãsteno pu_b:1: ·1· cc;l a~oua ;1· ~1~ op111 ;1º1c ,~~tc~.1~~~1,;~ !, ,·,··'·: c;-~~·;~i''.l~ ?t~~,,,,~~-~re~~~·1~ '<'.'·~~~~~-:::t $~:~'~';}'·:i·;s:: :·J;:'};1 . 

· 1 f · • co prGmova a acç· o cntrnna , : . · . · •. - . . ;-•:,:-. ,· .>'.·;_,{, .. > .. :?f .. ~-,~ :?5~~:,.,6r." ~~J-~ .. ·~ \·'Jl ,':>'t<,~'J:1i'!;~ •\~t1~f;~ s:-;) , .; .'ú · 
t, ut.o e esde o seu pnn- . "d ·t ; F i ·d , c10 11 aes a.a Repnhl1c:1, hz!' noo 1 ,:,,:,-:/··-'-'·x ,;:, .. ; .1:"·. ~5,.\-:N/·.,: t ~:;:,{ < %~- .w,1J;J : ,,.:_:-:/./ . , ._, .. -~'"'º-'"' '·'-'-'"".,'····~-c::~-3 
Cij)ÍOº concedem a pedi CO_nt! a O S-. UC Of a:1 O ,enGJ a, depºn·'er " acç"i<) do •n'r;<:'1e1·í ,1 1 '-',. ;_,··., ;; C•_,°F".·_•.,. ' ,. 1 ·· lq "l=>· rep~ese·ma-,r'rrda 'llªSnO que' '- ' u' ,., e·'' ' ·"· ' j _, ,_ . '-j ?=;..,,..,, 

' i'ª odrdern po~ nl'bh~a:- ,/';é; ~::i:huberaln'i~r~e,~te' ct i11,!p~1b!ic? nos crime- rubFcos '.fa.l t,~:~fJ rr.;:n111r f\{\ f P~f'\lp n~!,líl ~(t~t,~ 
e _e o procefoo a tnt ·. , . d .. . ,.. 1"',.· . bli ; excl,1s1.va vontade da rnrt e e ,e·: l?) 1 ! ~ J IJ ! i ~ a • l l11 i\1 1

1 
\ ri~~~·i 

üo, ar 1 . 353 § 3.º do compe,enct~ 
0 1111

.' ll1" c. .dlO pf . . : ! ai,i:ind0 s,,bre mfc.er ;,lJi!;daJ~ o í ,..._,. ·i-..--, t
1

? 1 l li! · 1
1
! i\_}~ J~ . . 11 !!'! l,

1
. li l ·; .· _ ~ e d P e · co oara aair em vi s a a ais: - , b · , .. • '. : ·i ;;_;'._;:~ i , • \ .. J 

1 
· 1 , , _ • o . 1 oc. ri m; por j d. d ~I ã f .1 1 1 que ec:cap::i a sua c,;mp"' i"nC?2 , ,.,",...:; ,~, ,., . 

1·ant tendo tendo F · eª e ª a, egaç· 0 et ª pe,o re· 1 .. • , · ... d. '1 ~,·tt~ 4 · , -l • - .. , , d ff "'d 1 .. , .1 ,parascr s1mp,esmen :ereg: apor · d' f ,.• 
nlãe ele f !'do quei·- pre::enlante a o e11<.11 a. :,,,. '. 1 · . A I Lnr ,;;s 1rl:1 li" tr.'i!rYJ d rt cid,1de, prri U) r:on m·- \'.}:_;i,'-; . . . . :l . · , ,e s tê.,eraes . •' 
Xª De' d de fér e ;ip sysfema ( C quetXll prt· 1 1 

r , '.a~, • ,; ,, 1,/ t> /1',l,' .'i'Í('flt ,' .'/J, Culr: H,,1;/.Ím t-" O,COT)U/10 -·/(J. (_:uCS 5-'"::·L/ , cr-se ao ,ega o . . ' . ' . .. • . .. - ,,, . r_·.;·:',.'.:,,_··,,)-; 
P , . . d Sã 8 t de v::ida adaptado n o n c~so direito Não se 'pode de1x'lr ne ~eco- 1 ·::g~i~ tH'lru /iox.'J.cd,·s e f r!,ui!i1.1s. . .., 

<, 11c1a e o en o, 1 , d 1 - , e . !) - ié ., ., "ª' "'" el e, 'lnl"" -l • · 1 t d pena l e em v1t uae o qua. nao n,1 c(~r . v m, qu · .. ·· ... . 1..,_, , 'e;.."' ·>i '.i', 
,er o pac 1en e rap a o a ' , 1 • t , · , liad il"l 5 1 tt·1. :<1;.i}~ 
"ti., re"erid-. f'!ha sem pócle, de forma ª gum a, 0 pro-' uoo isso · e es~e m:i ' · 1

· · ys- ! C ; 1h·1 ,.,_ , .. , nf>ci ,e1 11, C'!'; -~ ,_, ... _ir,: :1~ esc0lhi eh Í'.c · ~ 
" <• i ª 1 ' ' bl . · t 'a - 1 t - " de~ d"a!· · 1.J ., Df"'···· - ·· t1a'1' ,_,.,,,..,; ;s, , '· ' · , - · · · - · ,- - ' '· · :.. .... .,,_ , 1 ~ · 1 ·nof or P" 1co 1n e1 11 r a acçao tii1« ,. 10: º '- 1 ,.•,.<..:0...1. , •. ~ ,·· · ., ~. / '.;' cttcarttrscr oessoa •nu-' . .... . d ... · . ,., , ,_ 1 .-•. ~.·., ·t -~ cri ·· ,)

11
.,,~ r' u1 · · [) ··

1
• · 1 

l , .. t - do f crim;nal nos cr1tnes e v10 1encia i adm!lt1Cio enire no:,. ._,',J , c1.:; :.i ·se · .. ,_, 1 ,,.e, .. :, u ci. -: . ., . .., serave n 0s ermo::. · 

1

. · · - 1 , . ..,. 
1 

}\ t;;-1 
ai t. 284 § l .º do Cod . carna! e rap!~, senão ,pr:Jvad? 1 ~ :1!.ão iem . portanto. o rl,. Gn- . l::)-t ~ • 1 *H1 
Penal, não devia ter.qualquer dos,ca~os estaoel_ec1·:cm·redoV·anna q:.1;rnd:in osd1-zl ~:1:--,', t),~-~~-?f'll't-~OJ;,n,.~· n _,.,i; • ll} ~, 11 ~ O,,. ~~J.f~ 
começado O processo idos no ait. 274 ao Cod. Penal. i uas suas ··Fürrnas Prr.icec;5:·a;,s''l ·:~,~--!;: l .Jlh 1:iLf l.!vl-~ -.~ , tJl<fC,m111il i\.1J', U ~ ·,~{ 
por denuncia da Pro- E essa p_rova deve acompanl~ar / 011 e O !egisla~ôr republicano e~- ,11 : ·-;;? ~,~_:,;)_.·. 
motoria, conforme O a denun~1~ para qu~ possa ser tá re~pons;ave1 para com a_ nossa ,. ; ./] ~ ~ ~ 

t b da pelo 1u1z Claro d DÁ PENÇ~O A PRSÇOS MODICOS ! ~--.,' preceito do art, 5.º § 3.". es ~ rece ! ~ "" · 'd ·j : gtração, e para com os vm ou- i ~ .: '~?. ;Jli:: 
da L. do Estado n.º 316' esta q r e , corno a m~non a, e ; ro.s, por esse e rro funesto, fer-1 )'i. 1, 1 
de 9 de Abril de 1902, 1 ot1 qualquer úu~ro ele_mento c~m-1 til em conseq,!c·ncias desaslr_?· l :.).t_t __ -,}"' Prnprictarios ; PEDRO -C ")STA & COJ\iP. ~J'.] 
como consta dos autos pone:_nte do c_r,_rne, fica a mis_e- : 525 , e que c 0 ntra ría e ~nnlll'.:-i; :_~;;j~ .. 
e não foi contestado, rabil~dade,su1e1~a.a c-Jn te;t açao íem parte a s2bia pro v1éen c1a j t~f , .. \ _::-~ ~ ... . .,,,. '"\'ilnra~:.thâo - ~i1t~ 
tornando se assi m a do ,eo. E o d1re1to que ,he as-1 adoptada de manter ~ unirfade 1 ~ ;}~ 

rf ~;r~~:.{~~l•r::l::r :::%•,i_:~í/:~~:r~~i~·;~~ co:i,~ ! [{IE;~"~{::7}!Fif :í~ :~:1: ! ~:~ fifi\ ' [~fj:;f:t:;.J/?I'iI': [~~mi iS 11!i; 
to nulio todo o proces- offend1d a? ! dicas · 20 Brasil, é :1 m:i,s. ,P:)d t- t 

so. Accordao deste T°ri- Não lhe é· facultada contestar iroso e!1~·nento conserv;lour da! 
hun.al n.• 452 de 26 de todo e qualquer outro elemento I unidad·~ nacional. 1 

Abrii de 1~98. co_nstiluitivo. ~o crime, como\ (A , ~i., , j 
Pouco importa não seJa o da virgmdad e, o da se- 1 C,-nc.: ... a} 

ter o impetrante allega- ducção, engano, etc? 1 · 1 
do es~a ~ul)i'~ade, por- Porque, pois, para a lei do Es- Elisabetho de Carvalho . 
que, e prmc1p10 ~o_rren- tado, e para O Tribunal, t:.'.nla fé _. __ -~---- -- ----..-=-=--=---e =-- -
1e, desd.e que o Jmz re-1 merece a declaração da offendi- l -- ------·-- .- -·· -~ - - -
conhece eslar o paci da ou O seu representante quan- " -, 
ente soffrendo cons- do' se trata de miserabilidade? A 'f ri' 't., ~- ~ . íl 
trangimente illegal, de- Não comprehendemos. ~ por . , . . ! ' . i\ · 
ve conceder lhe habeas isso mesmo toda a denuncia de 1 . 1 i [l 
corpus." 1 taes crimes por nos apresentada,' 

Ahi está o Tribunal a exigir como promotor, ou recebida, ( ::idHr-nos p:ir:1 P.scrip 
da mãe da offendida a declara-, como juiz, era e é píeviamente 
c:ão de ser pessôa miscravel, instruída da pro~a da misera~i .. l:-:l e livros P-Scol:11'PS ,1do-
para poder dar lagar ao proce- !idade da offend,da. E assim . . 
dimrn!o official da justiça 1 E I deve ser. Se~pre que iiver º pta<lns n(js cuHegw~ dt'/,-
sõ porque não consta aquella promotôr publico de denunciar I . 
declaração na portaria do dele· I qualquer crime de violencià car- la CI ,la'd0. 
uado de policia , que abrio o in- . nal. e de rapto praticado contra 1 
querilo, a que se refere o Accor-1 u'a mulher mise1élvel, na signi- ,

1 dão transcripto, f~i .º. processo! !ícação legal, deve, á denuncia, 
julgado nullo_ a~-imtw, ~om o ! Jun_tar o docymen!~ comproba­
sacrificio da v1ctima, e a zmpu- 1 lono da m1serabll1dade, para , 
nidade ào réo. Entretanto, a de- ! des te modo, justificar' a sua in ­
nuncia do re fe rido processo por : 1ervenção e~ tal caso. 1 
nõs instaurado, como promotor i ~ouco importa qu_e ª. offendi- l 
que eramos então, acompanha-

1 
da, ou o represen tame aesta , lhe 1 

da estava _da prova da misera- declare, ou á auforidad ·~ po! i· j 
bilidade da Offendida, e qL:e eia!, ser pessoa mise~avel. . 

"-4VENOE-

Octavio Stl1Jei ra 

Hun Pedro Pa Licic 
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ESTADO DO t\ARANHÃO. C~DADE. DO CO OO. ,, 

, BRASIL 

No.me.a•o 12 Ili 

~~ 

' ·! 1 
1Sempr~ o contraste a pre- 1 

dominar no mundo ! 1 

Sempre a tristeza ao lado 1· 

da aiegria·, o odio ao lado 
do amór, a mentira ao lado l 
da verdade ! 

Sempre 6 máu a acompa-1 
nhar o bom, o leproso a pro­
curar. º são, º peccador . ª 1 
buscar o justo ! . t 

Sempre a ignorancia · se­
guind o a inteil ig e ncia, a es- 1 
c uridão atraz da luz, o vicio 
de par com a v:rtuàe ! 

Sempre o contraste l Sim'. 
Semprt': ! 

31 de Dezembro @fo .B. 1HS. 1 Am,110 l 
. - - -- -- . =-- ·_ ---- . ~---· . --·---,- ... ~--=--===== ===~ ~ ==-=== 

1 ção dirige-se ao. coração, e pu-li • O analphabeto não é ciàadão , não p ode vn t a.r r.em s e r vo t a do 1 

O povo que n.:io lê , q ne não es tt1 da. , <1ue se nã O instr úe, é um povo nullo, 
' 

inconscie nt e , inutil ! . 

Da Ignóranci a , é qu e ve m a Lilta de civis m o , d e patr1n t~smo , o rebaix a -, 
mento d o c 2r a cte r. a J e:,}w nr a , . o vic;o , o 'cr :n~e , o d e sa môr a t udo que e bel-

lo, nobre e s ubLme, a de sg r ~ça e o esphace.l a mepto , em f: m, do br, ela familia, 

da socied a d e ! ... 

E' ella um g r a nd e mal um peri g o terfr,eL um fl a g e llo medonho ! ... 

1 rifica-o. . 

l 
A instrucção vai direito a in­

. teiligencia, e sublima-a;-a e-

l 
ducação vai direito ao coração, 
e forma, e regula os :Sentimentos. 

1 A instrucçao pnde fazer um 
philosopho; mas só a educação 
pode fazer um homem temente 
a · Dfus:- a instrucção farà um 
sabio; mas só a educação fará 
um homem virtuoso, e portant@ 
um bom cidadão. 

finalmente, como diz um s1-
bio pedagogo, a instrucção ins, 

, true, e a educação 1orna o ho­
mem caoaz de fazer 'bom uso do 
que ap"rendeu:- a instrucção 
fornece recursos para tal o u · tal C o m.b a te -la. pcrt a nto , co m co r:,ge m e, tenac idade, é um d os mais s agra- carreira; e a educação dà reem-. , · · ' 'sos p~ra toda_s as poslç5es e pa-li d o s c! c \.·c r e.s de t cid o é. que lle q ue .d esej ~ \· ~r a su~ P_a tria ·e r:gra nd et! tdéL•p rbs - ·· ·.rl ra todas as ,c~rreiras. 

l!._ :~c.: .·.-~e l:~,==~-=--===-=7 .-.~~----~7 ~~-==-:=~-~ · ___ _____________ J INVERNO = 
===--------------==--=------"~ _:,,,:_,,.., __ ,..,,,.,._...,._,,..,_ ====-=~========'~ =====·'-""--= Os aco nteci mentos desen-' · . Fcla-dcs no longo e faf tÍÓ6'Su t c u 11lllro ::ns _exe rcitos , d.5 m a i - 1 . • c heg~~ 'ác.~.3 :"'C :.d:.-Fsad~- . En:ão o empenado major, ra­transcorrer do anno, que, ores e mms p o d e r os as es . 1 E,1tã,J ~au ,ec-?eiam o meu tc-1 d!ank ex~lama: Ja _veem como 

Afinal, chegou-nos, feiizmen-
te, o inverno. . 

e d 1 d h _ quadras l . . · 1 legrar;ima ?- d1sse. eu tenho 11nportanc1a? . om o morrer o so e , O ~- _ : • ! - Não, re~ponderam. Mal chego, um fidalgo quer Je, tomba para o to do sem-1 ~~lvamos, po~ e m. ch ::: ,o~ --Po is deixem ver se me a-. 1 fa!u-me. Com licença. . pre, affirmam certamente de _ fe, com os ol hos su pgl!ces lemb1 o, fo: assim qu e passei: Mi- E o major toma a sua· melhor mais uma vez de um modo a Deus , xesign a dos e ca lml)S, t,ha querida esposa, sigo, levo 1 roupa, manda chamar um auto ­irrefragavel O que acima fi. para u anho a vir , as !l0Ssé-.s I c? r.~mi~io - /11.,':pes .... e haspas. Pre- rno_vei, e ia vae caminho ao pa-cou dito . fogu e iras ; ~pera nç as, a uuar · pa1e m al111 oço. rulgenc10 .. , l lac10. do Snr. Commendador 
d d 

·fi · . 11, . , Mas esperem q l! e vou Jil. ao · Ah1 chegado, diz-lhe o com-Mal se nos chega a nós a .~ 11 o, corJ .<1n~es,. me lul e., !eleg rn pho. E para la seglllo o m~:·1dador: Quero, fulgencio, bôa nova, a alviçaieira noti- C!las e melh<' r aestin o . g r:in de homem. que V. me concerte as latrinas . 

TemQs tido nestes u)tinos d i- 1 

as bôas chuvas, que jã hà muito 
tempo eram esperadas com in­
teresse pelos sedhores lav:ad u­
res que já estavam receiando 
gr;ndes prejuizos pela sua au­
sencia. 

DR. ELISABETHO 

CARVALHO eia, e com ella a alegria, 
0 Que o anno novo, pois, tra - \ --Então, porque V. V. não hoje mesmo. 1 o-a somente J;>onanças e ,.:en -1· entregar;irn à minha familia o te , Vol!ando á cas3 9 poqre ho- . . p raze r e o contentamento,que ~uras, seja somente um anno \e;:;ramm~ que passei ? .. E o ma- i me rn, curiosos tddos lhe per- '!'ran~crevemos, aqui, c~m logo então sentimos e experi - d , J . I Jor repetio-o tod o. j ,run•am. , sat1sfaçao, o que sobre a rn-me ntá mos pelo termino des - e paz, ac ~mo_r e\ n e pro- -Ah! disse . o tele6raphista, I 6 

P;ra que era? dividualidade deste nosso sa horrenda f:' deshuma gu e.r ~re sso, em -~~rttcu_ .,u~ para~ 1 ~uem. !?o.dia? ad ivinhar a quem 
1 

-Oh não me.falem. Para que! illustre companheiro de tra­ra, que tudo vinha damniL- rios~o _que~!do Brasil, que
1
,t:ra dmg,do. ,havera de ser? Para concertar balho disse o nosso conce i-. _ ' mmto pre c;s 2 d e ce rto des- . --V. V. o que querem e rece-1 as Litrinas. ' ' · . ~ , 

cando, estragando e destru - l · i uer O dinheí ro do cro ve •· no s~m E . . 1 é tua:do confrade o• ·O Norte , 
. d . ses e tm entos pani a sua . · · '? · "' ! e,s como muita gene d C d , • 
rn o, parecenao querer aca- , __ ~ f ,; . ,, . J nada faz_erern, suc1a. grande, eis como 'anda por ahi de Barra. · o or ~. e.e 21 l d t d h granae za. e ei,c1a a ae. E " lt O nosso · , ra · d 
):ar e vez com o a a uma- . . , .o ou ma1or pa , muita nobreza e sabedoria. este: nidade, deixando sem récur- _ E ao ~dvurect rdesse atrnO \ casf1, zan gad~: ' «A Escola,., utilíssimo mensa-so, sem amparo e sem con- tao an..:10s a men te e sperado , Começou. at:1, al um pequeno rio que na cidade do C1Jdà e forto milhões àe mulheres e a ·•A E:,cula'' cumprimen~aJlalmoço ,_ eeiso _q ue ou.v imos:. JOSÉ AuousTo CoRRÊA . . orgão doF'.xternal? . Codoe~se, . h f II affectuosamentt" ·,r,s seus <li - -Major, 0 Riu é muito bonr· 1

1 saudando o dr. Ehsabelro Car-
Je creancrn as sem .. a r '· , to ::i , ' . a. . o-nos leitores, assicrna nt~s e l · . l valho P:la passa~~m do seu ara-
no grande numero de tnvah · 0 , 1:> -Nem por 1!êso. , niversario natahc10, em 11 de dos, que ter~o. c oitados,! confr_aaes, ª todos os qu n~s , Ruas caiçadas de paralepipo el Novembro findo, fez honrosas com cert~za, de implorar a ,

1 

de::;eJa º? ~eu dect~rso_ toca ' a/aifa cascu qes muito grandes, li INSTRUCÇIO 'E EDUCAÇlO e mer~cid~s referencias ao talen -., : d d br ra e ·itr\r a sorte de prospendz.aes. cai ne de bc1 e outras cousas to e predicados moraes do a11-car_i a e pu _ica, pa " ·.,, , , qu~ aqui temos. . j(DR.ABILIO.C.UORGES) niversariad?· . . maiores a.i:omas e rno~te pr~ · ~=::.:-- E' verdade que fu1 muito ob- O dr. Ehsabeth ..... , d;gno Jui z. . matura; eis que, sub1tamen- 1 sequiado, até cambariski me Municipal em ex.~rcicio d ,') car-te, impiedos·a e violentamen · O MAJOR fULGfNCIO l quizet am fazer.. •. go dejuiz de .D:r~ito d?co1nar-te, numa furia indomita, cei- -Teve la n_iu itas _relações.? lnstrucção e educaçao, na ca de Coroatá , n_ao só e um or-f d lo ndo a f ' 1 -Que duvida! essencia são realmente distinctas I namento da magistratura mara-a n ° pe mu ora O m~jor_ trabalhou rn_uito., jun_- Com quem mais. me dei foi posto que marchem e se desen: nhense, na qual o criterioso go-qual ~ su: cruel e desnat~- tou . ~mheífo ,e um d1~ disse a ! com ~- Coneg~nd1~, s~nhora volvam de par, e quasi sempre v~r~,o d_o dr. L~iiz Doming ues o , r a da 1rma antecedente m1- fam11ta: Vou a corte, dizem que · respe1tavel e muito ltbertwa. tão estreitamente !icradas e mu- d 1stmguw com a nomeação d.: !hões de vidas, precios a · bonita, quero vel-a. l -Como lioertina? tuamente ajudando ~e, q~e não J1~iz d_e Direito_ da co~ta.• c.1 de caríssimas, surge essa t rri , não, papa.e, ponderou: V. V. não me entendem, eu é tacil distingui-las ou separa- Pmhetro., depois supprnrni.ia, Cr)· 1 
h ~ . in filha; capital federal e r falo ao meu · modo, quero dizer las da pratica. l mo tamoem se ha 1ev~lado um. ve e orro rosa. g _nppe, o u 

J esmolar, dá muito dinheiro aos perfeito educador, pre3tan do á fluen z~ hesp anhola, essa o.u replicou o major, corte l pobres. 1 · · · ·.· · · · · · · : · · · !· • ·, • • · · · • · • · · 1 adeantada cid ade do Codó inof · tra e specie dt guerra será. Mudança de nome] -Està bem. A mstru_cção obra sobre as_fa- vida veis serviços a instrucção. fo rte q ua nto pav o r osa e gnifica. · A ed ificantepalestra é. porem, , culdades sntellectuaesdesenvol- Os codoenses, agradecidos, le- · t 1 
:: · r· se foi o illm,tre ma1· or ! interi·o inpida I vendo-as:-a educação obra so- varam-lhe nanu el le dia as suas . 

r2 a qua sao 1mpro 1 , • •, • • 
· '1 • 

"ã .. d · . 
1 

o, sentencioso, com pose 1 - Está ahi um criado. Diz bre a ~ontade go vernando-a, e saudações, ~s quaes JUnLimos ~ o nullo-, e na a Vd e de senhor. que O commendador Feitosa encammhando-a, para o bem. as nossas, com sinc~ros votos 1:1elh () r es e mai s e ngen h á andou, pa€seou, abo r- i manda ped ir q ue V. Mcê. che- A itistrucção di rige-se ao cs-1 de felicidade pela_ cont!nu?.ção inventos bell icos , os e e voltou á •errlnha. l g !:e ia agori!tha. pirito, e esclarece-o: a educa· · de sua preciosa ex ,s!encia. 

Biblioteca Pübllca Benedito Leite 
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I• .. :.i. .. , 

Aceita collaboração sobre as Instruir-se, buscar, com vonta-
su mp1os de interesse geral,mor- de, amôr e fé, a divina. luz da 
mente os relativos á instrucção. instrucçdo, I honrar e rlevar a 

.. N ão se rlevolve~ aufographos, seus paes e á saa patria, asse-
embora não publicados. lgarar o seu faturo, impondo-se 

Aceitam-se pequenos annun- ao mesmo tempo ao respeito., á 
cios, mediante modica retribui-! estima e á consideraçdo de trJ-

~ão. ÃSSIONATURAS (os. ·-· ~/~ 
Um anno 
Numero avuls9 

2$000 
$200 

Não se acceitam assignaturas 
para esta cidade, e as para fóra 
della, só por anno. 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigida ao Director-Gerente. 

CODÚ-A• .. - N1.;·o 

Codósocial 

NATALICIOS 

(Dezembro 1~18) 

~ .r '!-. ,: ~x,. J.. r~. ~~- l. ·•z,~ 
l ..r. •. ~hi:1 vi,l·.1~ · · .. c.;11• ·, •• ~ do-:~! 

:;..;;=.--- .;;;;;.~=- - -- - - - :.=:-.;....._-=..-; .... • {.r.~ tu--:;o .1 , , .. tt:- · .!:~'"'vt .. •: ~-
! t:::n 1i , .~ nhoriia !•J11l Í3~'1 1w:, :-:rr 
!·o ' d·-- '"'ô r.•t J. Ja.,t ,.. t :,: .. , 1.-.-,i\~ .i, ?'-' C_?. ,,: 

mes · , novembro proximo 
passado, 5 eleitores, sendo ex­
cluidós 6. Pela Junta de Recur­
sos foram excluidos 26. 

- - -CiilCftS 

O ANALPHABETISMO NO 
BRASIL 

(' H . a um anno mais ou menos, 
uma revista de propaO'anda da 
instrucção , do Rio, p

0

ublicou o 1 
que se segue,•por onde ·se vê,! 
infelizmente, a grande prepon- i 
derancia do analphabetismo em j 
quase todos os Estados do nos-
so Paiz. _ ___ 1 

Vejamos, por Estado, a pro- 1 

... . 
u,md, f:a.-t, 10s. nc, verrfor ,k,t r.,n'J~ 

' I V ' • J.. ,, 

:. vil?. pi:.J;_, r :trad.-· f .o:·er.c.enk. 
As esperanças vão comnosco á fren te 
E va:o ficando atraz os desenganos . 

C! 

R:ndo e cantando, celeres e ufanos, 
Vamos marchando . descuidosamente: 
Eis que chega a velhice, de repente 
Desfazendo illusões, matando enga~os. 

Então nós enchegarmos claramente 
Cvmo a existencia ê rapida e fallaz, 
E vemos que succede exactamente · 

O contrano dos tempos de rapaz: 
Os desenganos vão comnosco á fren ie 
E as esperanças vão ficando atraz. 

' , 

PADRE ANTONIO THOMAZ. 

porção de analphabetos que há j 
no Brasil: 

Figura em primeiro log:u o da =-====================--;;.;;;-.;,;:··---------= 
Parahyba, em que há, ein cada 
1:_1il habitantes, 168 que sabe:n ANNO NOVO l Não os deixeis\ entregues à 

ler para 832 ana!phabetos. O se- ign >rancia ue é a - . 
1 :ocl fe,r:-ir:, r,-,.y,. ~, ii ~·.10 e 1 

1 :c:f'lo_: e:i:.cíoê'_ (A'.Sh, .-::ic!:le; ... ; 
.. , t a ... {'\ e,,. ~~ha: '-=: .. ~tu-

• . • t t!X rn ., ;r r! ~ .. ~t;f il .' ~ l.. r .;--. 

gundo cabe ao Piauhv. com 173 ! DJ Sr. Thvrso ,Carvalho, de I erdi . ' q r uma e ª 
,. que sabem lêr para 827 ana'pha- j Am ~rante, .Piauhy, recebemos P çao. de todos . 

betos. Vêm depoi s (sempre em i delicadp car1ão ide felicitações Pensai bem sobre o futuro 

Ter mi 1a, hoy, o se u m;rn- ! a O .-~ j'~.;;: ,~er•i,• . 
... • ' \; t ........ • o:..,.. \..;. .... .... ' J ' 

~t,itO (. : - 1 tend~:"!t~ desi-:> 1 ; ') ~ ,... <.f " I ·1 ,· \ '1 ,; r,~ 

1 
- · ' ·.1 • • .~ .J • ,.., 

11i.rnicipio o sr. r.el. Pai.1Jn·· a e)/!), . ~r"'. e: •. ' 1,-,r ~?. , ;. 

ctt .. G .• ;, .. !,tn:J ~":.;il.",:•itLl. .~ ;h,írc· 
vcs. _ ~u~ fez uma adminis- \ da: -'->, a ga1ante lJudú Almei-

t i?çao c.1gna, honrada e pro- , a 25, a exma. sra. d. Maria 
veitosa. 1 de Lourdes Ximenes Ribeiro· 

Esforçou -se, não há neg:ir, 1 a 26, a ~intelligen!e Maria' do 

p elo progresso do Codó, do- Carmo; . . 
t ando-o de bons melhoramen- a 28, as_genhs se~hontas Mun-

tos, correspondendo, assim, 
com lealdade, a confiança 
doe; seus habitantes, que o 
elegeram para tão importan ­
te quão espinhoso cargo. 

Com o valioso concurso da 

doca Alvim e C:alu Cruz; 
a 31, o sr. Antonio Si!vestre 

da Cruz. 
Parabens. 

-«o»-

CASAMENTOS 

cada 1000 habit antes) Pernarn- 1 de en tr ada do anno novo as delles . 
buco, com 807 analphabetos I quaes, agradecidos, ,etrib~ire- Reconhaei, emfim, que some'n -

p~ra 193; Aiagôas, com 800; ; mos. te a instrucção é que assegura e 

Rio <?rande do Norte,. com 796; 1 aarante uma vz'da cal"z h _ 
Ceara e Goyaz, com: igual c oe- -..e.:=.:: ;s.o-z b • " ª • onra 
fficienle de ·~nalphabetos- 782; _ , da, e fe~z. . 

rJ~~~~)~:m11f ltP~'.:.it'~~~ i nr ;\ r ! íl A~ ,\ D\1 nR~\ fa~~i;a~:~tr:~~:n~:a~e :
0~;::f~ -

761; S. Paulo e Sergipe, _com i UlL1~11U J ílll V ,Ül' f elicidade, a gloria, sobre hon-

753; Maranhão, com 7~6; Mmas, , _ • _ rrir e di nif' · d a seus 
com ·744; S Catharma, com j ----=--=.;:::::~ · , g zcar _am a 
743; Espirita Santo, com 731; 1 lpnes, a sua patria e a si pro-

Matto Grosso, com 730; Pará, 1 E lprio. 
com 700; Arn,1sonas, com 679· 1 m Pc,rtuga.l, no Conrelho 
Rio Grande do Sul, com 674; de Arganil, vê -se nas arvo-
e finalmente, o Districto Fede-1 res mai s \"içosas, de parques 
ral, com 481 anaip'h~betos con· e al a medas, em uma placa 6'aznn. @YÍoncnno ~. 1,'/!;a

1 

tra 519 que sabem ler· 1 de esmalte, es~a oração ás r 

illustre corporação munici- arvores: A 12 do expirante, em Mon-
pal, espírito intelligente e te Alegi:e, ,casaram-se, civil e re- . T ,1. q ue passas e levantas 

experime11tado que é, certo ligiosamente, os dignos moços Corn
1
bater ª ig~~ran::ca'. e contra n-im teu braço, antes 

de que somente pela instru - Jonas da_Silv~ Soares_ e Eduar- comba~ero mal.~ vicio, 0 crime, de faz e r -me mal, olha-me Assume ámanhã o cargo 

cção- força propulsora de ~o Martm_s Lmdozo com as gen - concorrtndo, assim. pari, o bem I bem. de intendente deste mumci-

d d 
-. 

1 
. l1s senhoritas, Anna e Carmen aeri1, l e a prosperidade de to I E 1 ., 1 · · I f' J 

to .º o _esenvo v1mento ma 
I 
Bogéa de Mello Alvim, a'llbas b -, usou o c,a or de teu ar lp10, Pª:ª·? qua or:1. e e ito 

tenal, rntellectual e moral, j prezadas filhas do major B~ne-! dos. nas noites frias de inverno. po( maioria de votos a 20 

base <le toda a grandeza so I d;cto Brandão de Mello Alvim, c.......::c- ·--· Eu s..>u a s,)mbra amiga ,de novembro passado, q' sr. 

cial, e garantia, e fdicida- 1 a t?dos o_s. quaes maudamos as 
I 

que te protege contra o sol capm. Honorino Silva, cuja 

desde todos.- é que se po- nossas fel•c1tações. FR, MA!iCELLINO DE • de agosto. Meus fructos sa- competencia ~ tino adminis -
MILLÃO 1 . d 

de cons,eguir os grandes e - «o- ciam tua fome e aca tnam trat1vo to os lhe reconhe-

nobres emprehendimentos, Em delicado cartão, fineza tua sêàe. cem . 
os mais elevados desidera- que agradecemos, communica ,\ 19 deste mês regressou a · E a · 0 Diria-indo J"á S. S. por tre"s 

ram-nos o seu casamento que S. Luiz, de onde viera em com- u sou · viga que supp r- z:.· 

.tos, os mais edificantes ten- acima no•iciamQs, 0 illustre mo- panheiro do Padre Newton de ta o tecto de tua casa, a ta- vezes com esta os destinos 

tamens, S. S. della se não ço Jonas Soares e d. Anna de Carvalho Neves, o Revm. fr. boa· de tlla mesa, a cama desta boa terra, basta de 

àescuidou portanto, dispen- Mello Alvim Soarer.. Marcellino de Millão, que entre em que descanças. j certo isto para ~o.s assegurar 

sando-lhe. por isso mesmo, -«o>- nós se demorou algum dias, no Sou o cabo de tuas ferra- uma boa adm1mstração, o 

11 1 
. ··· Tambem em delicado cartão, decurso dos quaes fez elle va- d · I 

a e a, pe o contrario, o ma-
0 

que agradecemos, participa- rios sermões na nossa igreja Ma- mentas, a porta . e tua casa. que mais e evará o novo in-

is vivo interesse, carinho e ram-nos 
O 

seu enlace matrimo- triz, onde era ouvido com todo Quando nasces, tenho m~- t:ndente ao conceito e á es­

amôr, já creando escolas a- nial, occorrido em 5 deste mês, o respeito e attenção. • deira para teu berço; quan- tlma do povo codoense, que 

qui e no povoado Monte-Ale- em Santanna, Coroatà, o sr. João Ao illustre viajante desejamos do morres, em forma de já muito o preza pelas sua~ 

g
re, onde d.rntes não havia, daCosta Garrido e d. Evangelina muitas prosperidade. ataude, ainda te acompanho · excellentes qualidades. 

Kõs de Almeida Garrido. -coit-
já auxiliando, com subven- -«o»_ FOLHINHAS ao seio da terra. Que se · não esqueça S. S. 

ções, a estabel~c1mentos par Sou pão de bondade e de melhorar tanto quanto 

ticulares, nelles matriculan N E e R o Lo G J A F f flôr de belleza. _Si me amas, possivel a nossa instrucção, 
olhinhas de des olhar, para 

do com aproveitamento por O anno novo a ent_rar, acom como mereço, defende-me de que sabemos ser um ,ardu .a. 

conta daquellas, mui,~os me Depois de longos e crueis so- panhadas todosode lindos chro- contra os insens atos . roso amante e propag~ndis-

ninos pobres, prestando des - ffrimentos, na avançada idade mos, offereceram-nos os Srs. -- ta, acceitando desde já os -

se modo. inestimaveis servi- de 85 annos, sucumbio nesta Milel & Irmão, Miguel Elias, Mu- . . , nossos cumprimentos pela 

, , l cidade a 21 do expirante a ver rade & Buzar e a Companhia de d td 1 

Ços 
não so, apenas, a popu a d d A Não esca eis, Oll • Paes de sua Pº. sse ámanha-, de par 

neran a sra. . nna Salazar seguros Amasonia pelo seu re-
ção do Codà, mas tam_bem de Abreu, viuva~do capm. An- presentante aqui, 0 que penho- /t.1.milia, da irrstrucção e e(faca - 1 com sinceros votos pü r uma 

á nossa P a tria
1 

onde ainda lonio Pedro de Abreu. rados a todos agradecemos. ção de vossos f ilhos! . ! gerencia prospera e fdiz. 

Biblioteca Püblicti Benedito Leite 
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A 
novembro, e mes mo ate meiado mez , os se~·1li1'.1~s ,;, 1 , . : ·;::; 1 r 
de dezembro; no caso de falt a n. 51, ao [' r . Secn:tan, ,•J ln- 1 
de chuvas. terior deste Esirido, -i:t, vi 1udo ! 

D . t 1 ESCOLHA DA SEMENTE--:- eve- os mappas O :mor ' 1, 11 ,:, ' 1) 

CONCLUSÃO 
se ter o maximo cuidado nessa alumnos q ,1c f~t:qu,,r:a, a n u f~

0

;1
1
~ operação, porcuie da bôa semen· aula, do t xkrnalc, 1l ·, cc, ~~-~ te depende todõ exito da cu ltura. rer do uiitimo lrimestr~ do cor ' f>-i~~ Em geral, cinco mezes depois Não se deve plantar semente de rente anno lectivo, rnmmuni-l · ·J 

}. :•~ do plantio, procede-se á colhei- arroz, cujo alqueire não pese, cando ao me:,,J'lC •cn1µ0 ah sa- ! d,~ l,01,1i, is1 do 110 c1:1ttr:u 1fo r:úlrufe. p1fclio 1·011Jfor - :'1~: .. 'h ta, apanhando-se as espigas U· no rninimo, 32 ki105 ou 640 gram- bbatinas fi r- . e•), que ;e · e:tli'>a-1 ,.., ! , :;. t,1-i· •l ti fi:;yi-•1;1c , ,, u1n oíic1 Pa, ,1co1,!1;ic,,ltit.iC'; .. ·,, · : ma, a uma, para as conduzir ao mas por litro. ram de 20 a 30 do mez ultim o I f;;,~ 1mra hos1Jedcs e f illndú1,s . 5'·:·~>~ deposito , ou cortando se à foi-, PLANTAÇÃO- Nas pequenas e o encerramento cjas aulas, 1

1 
~~ ~? '' ce as h~ste~ meio palmo abaixo culforas planta se em pequenas que se reabrirão a 7 ae janeiro' · li Cosi nha especial, criada.~em e s colhida. · Ac- ~~ da espiga mferigr e -enfeixando I covas, na distancia de 25 centi- vindouro; sob n. 52, ao Sr. ln-1 ~J ceita -se encommendas para ~~ o producto a ser conduzido pa-1 metros mais ou menos. Nas tendente d0 Codó, .fazendo ~!'~ "' r{{i-i: rn _o -terreiro, on~e, si o tempo grandes culturas, erilprega-se o .iguaes comrnunicações e mais ~ ~~~ ed~tlvert seguro, 1 hcardão "dal gu ns semeador mecanico, que planta ainàa q~e fo_raml promovidols ao ~~ bt~1 ·11q ,_11e:.1. ies' ()~ c-11·1c·~,· o,,. ~i~ ias a ornar so. ten ô st o, pa· em linhas distanciadas de 30 a curso primano .• anno os a um· ·~~ U tJ - ... a U ~,,~ ra isso, espalhadas as hastes._ I ~o centímetros, podend o-se en• nos ~o curso ,de primeiras letras ~~ l~sr, Na grande cultura, que e a tretanto aug mentar a distancia, j matriculados por conta do mu· ~~~ DÁ PENÇÃO A PREÇOS MODICOS I fü·~,8 qu~ dá m~ior, rend(mento, a _co- em ·,cas~ de necessidade, tapan- nici~io, José Maria dos S~ntos . l/~~ · ~g0 

h
lhe1ta de fet1ta ab cefe1ra-mh~can1ca, 1 do-se o orific:o de entrada _ de Jesseb e lt~dama~ Costa, enviando L·-~..A 

;)~~ aven o am em mac mas s~- alguns dos distribuidores do se· tam ~m 
1
1 enticos mappas · e os -~!~~ Proprietarios ; PEDRO COSTA & COMP. ft~ melhantes q1!le cortam e e_nfe1-1 mea~or, q_ue ne~te caso plantal-á botetms ele notas de _lições e de ~'!:':rJ::; fu~1?.:• xam as hastes com as espigas, a maior distancia. Para um ai- comportamento obtidas pelos ~;~ O..c-~.X:I ~\...~ 1'1a.rn.nhão (f.>%3 como se faz nos. Estados l!ni-

1 

queire de terreno necessita-s~ de alumnos no ultimo )rimestre d? ~,;;.;!}. ~?i dos e na. Repubhça Argentina, dous a quatro alqueires de se- corrente a,nno !ectivo; e soo :g~ _i:»~ com o milho e o arroz. . · men t~s conforme O pl<>n!io n. 53, ao Dr. Delegado escclar 1 , '-'··- ~'~;.f'.~"t.~:"'!~:=-~i.~91:~c.~-;;c\~-·:~_ ~.'.'}'Y:3_~~7"'"'-''.4"Vi ,;.,@~??'/X~ ~1:~'%;~it;1 E A • 1 .... ' •• .... • 1 . . . ~ox 'ct: ~ ·-, 'lr,"1 !o})( •:, ~~\'"''-'~·~·.)9:í1J~~v;<:.e{1.0 .,· ··'==itc)'.'Í~ I.? ,, ?~ o" '1c'X f·· '#c'j·~· P< i7..'o'!J o:X:E' ,,x,º~'itJ,.~r-· m terra de boa qu~l1dade, I O arroz j)óde ser plantado pe- de.sta ~1daa~, communicando as ~'~~~~; ~;-~ &;,,~e;;,tJ&i-;x,:,~~êt;;1;3Ft;-~.:t.fiil:i53~·à~ 1;;,J/fM~r:kil me:::mo sem adubos mmeraes, , lo rnetlwdo secco ou por irrio-a- ! saobatmas tmaes, a que elle as-colhe-se ~esde 25. a 50 hectolitr,os l ção. , · º 1 sis.tio, e o encena_mento das! ne~io _Medeir~s, 7. Aff~nso Me- Senhora da Conceição, na por alqueire paulista. Ent re nos, 1 Este ultimo consiste em se ti-1 ~u1as, que se reabmao a 7 de I deiros! 7. Raimundo l: .Mott!, · M l b em terra roxa outra qualquer rarem cur vas de nivel no terre · I Janei ro v111douro. 4. Raimundo N . da S1lv.1
1 

.5. nossa ·igreJa atriz, ce e ro u de bôa qualidade colhe-se, ge-1 no e por ellas construirem se di- H.Eoietin!t .-Foramdestribui- Raimundo L. Teixeira, 4. Michê a. sua primeira missa ,ou ral_ir:en1e, 4. 500 litros de g1ãos ques t1ue encontrando.se fo,.làos , a 2 dt:: st,• ,TJ n., a::: boletinslJo r"'º 7 °~·1:':!it 0 Leit:, ,, ~ ,;1: 
1
:r1:s, .. nova co.1L ·:;n gcr~, éI p~r al queire, que se considera mam cti v~rsos canteiros f~ct;ac t (1 ••• ,;> ... . " ';'lüu ( .. ·uL, : . R· L , .. ndu S 1/\·: c:~'\,n,::itn, o nu~so d1gn<> e ;i . boa producção; mas em t_erra de todos os lados peios diqu . ; · .. 1u . / ,·, :;!Uih1;Js ,; ,, '·11...x- 1 !."1, 7. Rai . u , ·1 

, Mattos . . · terra.i,eo ?::idre ~ ,:,vtor: , e rnxa outra qualquer inferior a I constroe-se um canal princii · , 1 h::,1:i ,, , · r~l:1!,•, "' ,i,, ,, ii:-•c, i1i 1 :~1.,,HHH .. , ídridade, 5. Victori 
1 

·~. , . , JL ~l . ·e"' ')~" "·•d') f:-,,., . Ü d ,r 1 . ' ,..j • 1 . • ' t 1 ' ,~ ' I A 1 • •, l '1 . ; l Ü • 1. \ ;:, ' 1 l ._ .,e;. 
.., 1 ucçao regu a, · na mec..1a, a de alimentação de agua e , ,1 t , , ; , u , . t.: 1. 1e • .• 1: 1 'C g, () ,, a11 .:,i.va, "l . 

1 1 
.
11 

• P .. , • . ~. 700 lit!os para i~ual área. ·. 1 cada canteiro fazem.se d_L :u1• .. , ., ,1•:: l·.,•'<:; U • .:1 1. '.:~) ~1 ~ < ( 1
•• _,istt. ·~ ~::'. ... -..arn .. ~~~: · Convem notar q~e as terra:;;1compoilas, uma no ponto m . . , . . . . --. f2lsG 1 .J tir ,.~, ft0 i .. ra!,~: ia !"-·ut 10la,1.,, _ ;U,.1'.,ra 1,.., e~ . P(?bres de saes mmeraes são I allo caso seJ·a possi\,el nara , .,. · ., ~ l ' 1 :- Jo fi, .i11u:,1iJ '. 1! -~gr:- .. h ,~ ~-\'; •,,!, ~ , •. ~·.,;,!',· . !o rnr:~irn .. ~(' d ·c,,,.: 

. t . . , , 1 ~ • • 1 • • l mui o pouco producttvas de mi- . i-ntrod ucção da agua , e ou · ., ~·:: .. ji.1 .. 1 S ~ d:·. •. ·r dí l!" :- t porn ·;. , '. : ·t:eo· ,L lr:, pr::'t~J , . !n ini-::::1p:o. ~ lho; e esta planla, mesm.o nas 1w ponio mais baixo, para , l ,1,,, • ~li. .,.,,nc1 ·:,s · ~- ::.. ,rnr,lt •e · • ·~·caç~,) c1v1CP.: terras de fertiliàade média, não descar o-a da agua, devendo ei- :,;:,e .rnu, J"'.· I"- , ;,,1 a:. 7, ii·.;o.·, ·; .... ... ,.,u,a~. 5 , l I~evestiréh -se d!.'!: mL,11./' póde ser cultivada com grande ultim a ºestar em lio-:.~cão com e f ·1 ,. ;.i ~ i .' 1calligr:.11 11·, ·' ,; ·~ •; aria d ü : Gi ;· 'id.1,•i~m~; 1::. cer('m',,,1-~ ,; vantagem mais de Ires ou qua- tro canteiro p<!:a ;ssim se apr r~, 1~. ,-. , i..ae u, . \:i. ií ·_,ranh . ? ,., n•ti :i , rvda•; ,, cs,; (kL ,.ir r an,in -r;" tro annos seg~idos, a;nda '-iUe l ·v'eiL r a ag-u a de escoa rncnl , , ~.'-: . 1-t.._ h. ~!~ .·. - .-, :-<J •iv~1- .. . r1. "'" , 8, , r• !j, - ':: J ~ -~ .. ::a , ~2 Í ~ lYÍatrtz · htér.Ylrhenté cheia. ellas tenham s,1do bem lavrada_s I vis_tu lj '.l • " este proc.es~o .. exjgc ; ra_m .~e _faz.~r .Pª!!~-.. deste .cur!iO r ~·v~_ca _ e moral, 7, JJ <Hhtg~1ez, - . , . . • . . . e >amanh~das. O~ 
1 

estrumes tnt· j g1 ar dê:; '(' a11 tid a...:i es de agua, ! os_ opel'a11os, Al.c1b1açies. i'v\:ne-111ço~5 ~e c?usas, geo_grapnia _e Sobre o_ acto, a~tes da neraes nao 1;>erm1t.e,n um aug-~ ,endv ,,1 ;I ,, ;i van tagem de ga-~ z..::s , Jos ... Nur,es, Anton10 ~an-1 cho, og, ap~1a du BraStl: 6 R.:u_- consaa raçao da has t1a, pro­mento aprec1avel . de prodt:cçã:o \ raiui r a -: ,,'/lL' Í!:l. , ,.jUf- pe lo prn · : 1 .. s, Victor 1"1unes, Antonio _AI- 1 mundo B~1tto 1 ~eorne_tna , ~rat1 - duzio .,um bello e emocionan­sem o concurso de u~rn estru-; ces:,u s1..c,·v í) ':1, ,~, •• f icar prej ,;di - ; veS', Manoe!. Alves, Bcned1c10 : ca, õ, ~~ll1graph1a
1 

ar.1thme1Jca e! · _ T ~ i . _ ma_ção com esterco arnm al an· j cada 1Jor Ldia i.' {' ccuv.i;:;. No ; Rocha, ,'Ylar1a1:o de Andrade, e<lt:caçao CIYica e moral. ·,4, pn ·. ! te sermao o 1 llls~rac? or~ tenor, devendo-se empre~ar, pe-
1 

case, de se 1,kp t·H a irri .~ação, ; A11a1_1ias Cosia, N\o~cyr_ Andr_a- tugue~ , lições de cousas, c·~o - 'j dor :; acro Fr. ~Ia:~elhno u_e lo menos,. 50 a 70.000 k;fos de as pessôas iP l•~ ,P--,adas deve:n ; de, tranc:scu ,v\aceu o , Lacnanas g.raphia e chorographia do Bra- Mil ã,), que aqui viera espec1 -~sterc_o animal, bem curtido, por ped ir mform <'ç<'.·..:" :. i '-l;s _de talha· ! r_i~!1odoro , f:lvm~no Rama.da, si!, 3. Raimu~do Teixeira Safa.
1 
;, [rn (;n t~ p ara á ssistir a e .:;sa alque1r~. . das á Dlrecto n;.: de A~1icul tur:1. ! 11..ton JJm:o e M,inoel A. Ro· zar, geoflr.aphia e chorogr~p!1ia , solem'nidade. O ~m.tlho ~aarenün_o, em terra p 01 occasiào da pl,-: :iaçào, a- 1 ctn1;;des. . do Brasil, 4, po.~tuguez e l1ç c>es 1 de bo,p qualidade, da sem adubo conselham os a ·, i.1. u:idor que,! f01 este o movimento deste de cousas, 3, anthmetica, 6. Jo· !. Acompanharam o novel ess~ _mesma producçao por al- 1 depois de esc <J!lwlas as seme1J· l cu , s~ u0 mez ultim_o: alth~rnos se Teixeira ·~ai azar, arithrnetic~, j sacerdot·e, como assistente, quene, fazendo-se duas planta- tes deite-as 10 ;-, , em urna va- 'I inat,1cu1ados, 52, dias ute1s, 8. 6, geograph1a .e chorographta F M ~ 

11
. 
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_ 

Çõºs ou colhP·t ' . . , i. ~lo u ,. i u ·1 ·• t 1· - ~1 r. ir~e ino e . , ,. 
'". · -1 as no . mesmo silha de agua ,p a: a eliminar as ( .au•1to t 1ur~ ,-inov11ni. .. n· Lo uras1 , '*, por uguez e 1çoe:, ; . . d S . _ penodo de cultura de milho em que sobrenadare::i que s~o más. , to ae~le curso no rnez ullimu: de cousas, 3. nego M,gu~l Anton10 e ou S. Paulo (agosto ou setembro CUIDADO C 'JL TL 'RAES- Geral- ! alu 1únos matriculacl ós, 55, dias 1 (;urso J.lill'.iUUQrio {2." a,w.,) I za, comJ d1acono, e o sub · a fevereiro a março). mente são necessarias duas lim· I uteis., 10. . -João S~veriano B:iyma, no- diacono Rai_mLrndo Ramos, pas no mlnim o; ie:nprc6ando-se, j ll<'erias.-A t .• do findante ções de _sc1tncias, ari1h~et1ca, / servindo . de paranimphos o _,,_ - porem, 0 syst~ma (~e ir'rig~ç~~· . ent~ ou o "J:xternato" no _seu ~eo~raph!a e ch,orograph1a do, venerando Ca.pm. Martinian,) bastarà uma so, ·e es ta sera te:· . pe11odo de terias, que termina- B~asil, 9., portuguez, 8, georne· C Ih C . R . do Co-ta quando o pe ele arroz tiver a! ião a 7 do mez ae Jci.lle1ro a vir. tria prnt1ca, hisíoria do Brasil e _oe 0 , • e1. . aimun altura de iO cen time tros rndis t · ~ '·b .. i •. ,L, ,..1- ,,. S"o I educação cívica e moral, 7, cal· nolano :f erretra Neves e o • 1 .-,,.a._. a~ !,.-..,~ .li ,m.tCl!i.- " . J' h. 4 f j C - J ::. C d'd d C -ou menos. · · 1 esta· as sabbadnas fii a-s uo igrap _ ia, . ause . _orge, geo- apm. osc an I ü a 0::,-11 CoLHEirA-0 a~roz plé\ntaao !I curi~n1e ai.no leclivo: s e: g_r,.:1ph• ·4. chorogr~ph1a, do Bra- ta Ferreira. . de setembro estará quasi todo, s1 e edu~ação _c;v1ca e moral, 6, . . . . , . · prompw para ser co!nido em I c "~so DE ?RIME!~As LET:l.U g~om_etna pra11~a, noçõe~ de s-

1 

T~rm:nada a 1111ssJ., ve· VARIEDADES-:-:Ex1stem muitas, 1 ma.ço. ·Nas peqt?ena-; culturas, 1 .., c1enc1as. historia do Brasil e cal- rificou -se então a tocante te-mas, entre nos planta-se de . · · · 1 . - lio-raphi 5 ortuguez e ar"th- . . · -· f · . d ' d d '1 colhe-se com uma to,cm ,a cur· 1 lLi::1•Yua_ nuitc.rna.-Hono· º . a, ' P . • 1. 1 remonia do be1Jamaos, que pre erenc1a. o oura o, o ou- va e nas grandes corii a ceifeira- . T .. d 5 R . d M mehca, 4. Antonio J. C. Pereira, i _ radinho, o agulha, o cattete, o -1· deir" ·nar hina que coita e ! rmo i u1~a e, d t a1':1un o ~- u :1.il ;graphia e noções de scien-1 teve longa< uraçao. de lguape, etc., tendo sido ado-1" ª. . -, -'. . -. N·" ~ ·1 tios, 8. Raimt1n ° ~àlazar, 1• cias 8 · ~metria pratica edu~ · .· t d lt; t · enfeixa o an oz. a~ pequena:s I Airredu f. eita:S 7. Mano Britto • '·.g~ ' 1 Nesse' ntesmo dia, em ca-
P a a, u ,mamen e, em quas1 1 . f . "' . . onde . . '. , . . ' cação c1v1ca e moral geo(J'ra· ,.... , . tudas as plantações áo Esíado cu tu1 as az sf~. um girau '5. Clodoaldo Brilto, 4. Ra1mun- phia chorographia e historit do s;i do ~a.pm. Jose C a nclid r> . . ' se batem os e1xes para ~eparar \:io Cr · 8 Je ·sé Costa 7 Jose b a variedade -<dourado», c~Jas os O'ràos, e nas grandes cultu- . uz, ~ ·~. ~ . , 7 ' . . Brasi l, 7, portuguez e arithmeti· da Costa, houve um em ?r· sementes podem ser adquendas turt- empregam-se as batedei· r .arta d~:s /~ntoi S ~ai_m~nd

5
o ca, 6. Raimundo Amaral, cam. o-anisado almoço, offerec1do no Norte do Estado (Pmdamo- ras ~acc1·01rndas a vapor electr.i- A10,ga,. ·s o o . ~ aRa~a,, d' graphia, noções de sciencias, i.,pelo c ... 1 Raimundo CJ,:ola-nhagab T b t' O r ' · n onio ranques, ~. a1mun o hº h 11 . d • · , tã etc )a~ nªau z~~~ d~ari~~gl.~te · cidade ou agua; devendo-se de Abieu 4. ltllai:nar Costa 7. geogrlap

7 
1ª e c 

1
°.ro~rapt· 'ª ? no Ferreira Neves ao f r. ' '· a deixar os feixes seccar R . ' C 8 0• tlras1 , geo~e na pra 1ca, an- M T l\1"l- 1 

(Bebedouro, Jaboticabal, Monte- sempre co durante ai umas ho- a1~nundo . esar ayma, 4. e- thmetlca e historia do Brasil. 5, arcel.rno de 11 ! a~. ( ur ,lil · Az~I, etc.), por ser a variedade! um ~?u de facilitar~ despren- ne~io Mede1r~s, 7. Affonso Me- portuguez, 4. José M. Quintani· te o qual fallaram so~re o qµe · me1J10res resultados temi· rd~s ª 1
1m do· g~rã s das espigas deiro~, 7 · RaimNunddu r.

5
_ Motta, lha calligraphia, noções de sei· actJ do dia o C Jneg? Miguel, aad" g 1 1 ,men o s ..; · 4 Raimundo . a 1lva 4 '. d " · · 

1 l\i · Al v era men e. (C NTINÚ /\ ) R . d L T : . 4 M' . . : enc1as, e ucaç<io c1v1ca e mora, Fr Marcellin o e o 1 • '.lJl)f -TERRENO-Quasi todos os ter· 0 
• • 1 aunun ° · _ ~,xetra,. · icn_e. geographia e c110rographia do . ·. Âs 5 ;1va nrHso confra-renos do Estado servem para '1 ~~ jorg~, ,7. ~-enedicto Leite, 4. V1- Brasil, 7, p<Ituguez, geometria c_1b1ade. ~ . , e .' , " essa cultura, devendo-se sem- ctoi:iano Silva, 4· pratica, arithn,etíca e historia de do '·Cxrew do Cc,do. pre prefe1i r os de varzea e das! EXTERNATO lODOErJSt (;. aleulo.-J 0 él0 Salazar, 5_ • do Brasil, 5. 

R d B 4 A t Ao P,tdr e Newccrn. ao sen 
margens dos rios que n~o sejam, a1mun o rag~, . n orno sujei tas ás enchentes, &u en!ão Movimento do mês de Novem- Branques, 5. Raimundo de A-:, ~~ digno pro~enitor e d toJos os qualquer outro terreno de bôa bre findo. bre~, 4. It~amar Cost.1, ~- J.ose PADRE NEW ro~ NE~f.S ; se us de'.lLl.t'S . p:i r entes , os qualidade não sendo alto nem Mana dos ::,antas, 8. Jesse Los- 1 nossos c111c~r0s c1ni1,)nn1en -secco ou 'mu i· to duro. ' 'n,~,xpediente.-A secretaria ta, 8. Mario Britto, o. A_ lfredo A 

1 
. . . d · si .

1 
'ª . .. s 

1
r -l • . . 8 e o expirante, d1 -1 a tos, as nos s:i.s - .. e.. ..,;, .:t . .... > 

ErocA DA PLANTAÇÃO- P!an-1 deste estabelecimen to de ensi110, frei tas, 7. Ctodoaldo Britto, 4. 1 ·ta-se, geralmente, de agosto até I expedlo com da{a de 2 deste\ ~aimundo Cesar Bayma, 4· Oe- tradicion:.il ft:sta de Nossa citações. 

I 
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Da acca) nubiica e µri vada-Inr~ -•il~tttuc10-

men•o das testemunha<; A ,, 
do processo, que affir- 1

1 

ser m 
m1mser ella orph ll de 1eç1 ., .. 

i;: ,{ .. ie 
.1 

=====-= 

p1i e tnae e YiVer SObl ·0 1, lt.. 1, 11~; ;" •f1 ·' 
PfOtecç2o e guarda de tece c . n 11d .. . .: •n 
uma stu1 irm:t, mulher e.5 ta " e 1. , 1 i ~rL> ,a 1 :ntc1 i t ;;c dHl'flOS para e:3crip~ 
recon'1ecid1m,:!nte pobre deixa d.! ex,:,11 1 . . l 

. ; .. ~! § 3: d"'- L~i K <ibl -
doal u. 316 de 9 dP, <:tbdl de H)li2 

·-Da rnis~ , ahilida l t~. e v,vendo sob uma con- _ A p ru v 1, pJi,, , n:, , .,, d t· l l,t ~ liVi'í1S esco ~res a:fo ... 
diçao infePz.. de na:_?_c! · làsuj .·1.. 1, .11 •. • ,. pia 111s noscollegiosdes· E nã,) fôra · J!;SO, vê-se 1les atf:rmaça:o d tau ,1n .J d p ,.1 . 

( í.011,1/usàu .) 
. da portaria de fs. que é1lic'1I, co.nJ o n.:l · e-, ·iv . . :,os l.a rdade. 
~ prop ia aut_orida1e p~ ele ,nenfos indisp :. , , .• ei~ « ex·,· 
hcr:;t (pe :-ss,m a consi- , .. ,cía d 11 ~ . . , -V ri" N D ~; - · dera e ci.~cl:ua." r: xij l-! p< ,, .ia ,, , !:; i.> ·opri 1'> . · 1 ~ .. • J;í o S11perior Tribunal de!de tal alleg~·~1)," di f-1: , htal- f.s :!\ é a ve , rf1ieiradoutrina P.u a a . - cr,nll1;:..,j;

1
po1.! ,n,i 

Justiça do Estado vae, feiiz •nen- ! mente, a repu lsa da acceit Jçã > P ov '.da .. ,ni '.ierabiiid ,td'! rla :~, 11 r, v;,n .~ ,_;0m > 1t: n Jra \/1-I 
te, aoandon~ndo a velha dou-!dellacomo prova offen ·frh.-o qi: pode ~erfei tl, .e: i ' :: Pi . c1, -. tlisiai ;ité a· trina até enta:o ieguida e por i foi, etfectivaineote, o q•,e si• p'lr 1ttec1a•h d 1 a ,to; id 1 i ~ po- ;im ;>k, o ,.1 ind1 ... ,a11a. O es-
nós combatida nest~~ linh 1s. ! 1eu. , Hei~! , just·fic i<h p~. f :.>i tà .n,~ nt~ ;encfal e 4u~ a proH s.:: faça. Cheio é de satisfaç1o q t• e re ! M!ses de;Jois, em Acco ,·d20 está a intervenç.:t,> d.J prornJ· 
gi~tram,1s a nova direcçã0 to-1 de 18 de junho de3te anno rf ~ t ,)r p 1bfi-:0, .n H cci .n ~; J: viu­
mada ag )Ta pelo Tribu.nal, e l 1918, e p11bliciArfo no Dario Qf. lencia e 1rrHL e np:u . fie.tu ; ; 

· , ,. :hrJ te Crirval :,o . 
da qt.tal nos <feram not'cia doisificial de '24 do rnê~ ~eguinte~ salvo aj ~1 cc,; s~ri~J, es·á ~is tt.> , ----------- - ---
oumeros do D,aiio Offi:ial do I diva afinal, o T,ibnnal, o gol- o dir eito d~ rie;tr11:r e~s .1 pi"OV 1 
Estado,. dos que~ no correr des-

1 
p! de _mOãte n1 inconst:tucio- direit,, que lhe é fac..i !Ld.J e n 

fa pubhcaça:o, vieram às nosus I n.nl lei do .Es l~d o, ne1;ando u- rehç,'lo a q 11lq ,e r' ,) :dr:> pon · 
mãos. U n delles, o de 27 de I ma ordem de h1beas co,p·1s im - to ·fa a~cus1ç.1 > • 
.abr l deste anno de J ~18 nos , petrad1 a favôr d::: um inriicb I S ~ n a n~:~s51 i.1 provi1 da 
traz o Accordão do dito Tribu- ! do tambem em cri.-n~ rte defh- m ~e ··-ó li r.bde d i oHen 1 d :1 é 
nal de 1-~ ,de março <leste mes- nrrwnto, sob . entre 011 tros fun. que rdo po. f~ n n nL;tt! · ;o p'. 1~ 
mo ~1;mo, e no qual neg:rndo damentos,. o de_ não \e t~r alle bl e> i,,i .,n• ·,, 'i ; • ; ,;., e n cri 
o Tribunal nm<1 ordem de ha· g1do a rniserab:lidade da vil~ ·· · mcs 1-.:: ,,., 1 , , 1,, "Z 1 
beas ·C·J1pus impetrada a favôr diê,. ,A:;sim j,i l ~.-~: i . , t l,n'1-!:n o 
de um r~o por crime de deflo· bs q q ,i e diz o Acc,u '1 ): Trib inal «I) Pi w 11y ein Acc. de 
rame1,1~, a~sim se exprime: 1 >5 d! .1nrç:l rfe l')J5: 

"Par:t o inicio da ac- · ·() seg·indo motivo ,.:t1v ern a~J11::rtir, p>ré 1 ~ '1 

çlo na hypothese dos au- d:a nuliidad~ é o nflo se 1 ", i · ~ rf.il mis~, abilMa i · :: 1 

tos-defloramento de me ter allega :fo, r. elo:; 11Pios I dev ~ s~r feita n:> correr do 
nor miseravel-basti .ser regulare-., a m:serabilid.a- ·1 p: oc~sso, ein .q,1.e, 19 iav · · 
allegada tal circums!an- de da offendida, que, pe· d~ ser reafü,n td 1 . e 1rrobJra·h 
eia, como o foi pelo paf I rante á policia, ~e fez a-1 por q ! :1lq~1er o :,it,·o. cbc 111 •nt >, 
da menor, perante a au- · companhar de um" pros- ou d -.~cl i.uaçills · t.!slem'.mfnes. 
toridade competente, sal- 1itt1ta, sendo ta1n~ém des" 'A provlt' cta rn:se abilid:id! .de-
vante o dire:to do réo sa condição a ·irmã d.1 ve . ser f.~ita se 11j>re e s!npre . 
de contestar ou destruir, mesma off.mi ida, y 1J! di · onle; eh denuncia, á Q'..Jal elJa -
na fo , msçao da culpa, ou ante da autoridad ! , e )'TI - · ,com Hnh_íuá, p .Jr iss:) q 1e1 sen-
mes no 110 ple11ario, as , p'!trnte, pos' triorm-~nt'!, do a rniser;\bili fa-Je da offendida 
allegaçOes ou provas pro-J rnctificou as declarações .0 q.,e dert~, .,1 ,n, ern taes; cri-
duzidas pelo reprcs 'n- da apresentante d,1 m~- mes, a . acç;l.> publica, n 
tante da offendida pobre. nor. C.Jm:> o pdmeiro,; possiv,el qJte tenq, eit~ J · \. , 
a sua condicão ou C51ado h.n'Jem improce .:tente es- se n q· ·!! pr;i rn.!ir .'ilrn~nte pç · 
de mi~er:wel." se rnot~vo de nu li idade: 1 d3 c;. t :j" .aq ,~e!h C<Jidiçã1J, · .. · ' 

Ain1i neste Accordão bil!te o . Effectiv.amente, nla se·j t11 ,n11s q 1:l,d > 1 P ,').(t,. e ' 1 
Tiibuml na mesma t!-cla <le s;er alJe~au; en~ _krilt0S f_or- 1 ~mn.,~. !1~º .ê. ~~ ~Hf1c:1l ,i-:1de 
a alleg-ação de. miserabilidade . mae~ e ros1tivos, ·ª mise-, hl. q-.1e /~~l·)5il~.1llt;:: ~ ·O ~· O TD- · 
feita pela offendrda ou se,.J re rah,hdMe da. refen~a me- to pub,1 ·'? . ti ·· .~iJr-",-u 11 a \ 
p1esentante. o sufficiente plra o nor para as~,m se -J.uslifj I i_ffir,?nÇãJ_ ~.1 ??rt:ana. ta a •J! O· 
inicio da ac,;!o penal publica c:hr ou legah~a~ a.1nter-jnd1d~ pJhc1~l fe:la por es~e. ri~ 
por parte do miuisterio publi- vençl ·1 do Mm1steno Pu- . ser a offc"d,d:l p~.;s()1 m S?• a-
co. . blico, na conformidade I vcJ nos t~rmos da lei ... ~. a noc;so 

faz, portanto, a:nrfa ~cpén- d~ psrag.rap~o 3.• d l art. vêr,pe:f~rlamen·le acce,ta~d, po- 1 

I 

r.·-de: a acçao desie da vontade 5. da lei n. 316, de Oj is clla, importa num· att ... shdo, ! 1 da part"!. de abril de J90~. nu n rcco~~~cimento s~u desse : ====:!!! --========!:!!!!!S =========~ Em to Jo o cas0. o Tribunal Mas, .ai •m de q1uito I est~do especial d~. olf!nd,da , ~ · • · ah; itcunhece o dire!to que as- cont,overti~el a .'-:iiiencia s,~ a ª 'JlQ:i;:i~d·:!, pjt~ '~· ;e-; .>~{ ~ ~·~~~~~~~··,AA·~~ si..te ao réo de sedetender, cou- de um tal rf1 :;;pns·hvo, e .ri cu.ta 111 p·1~1:n_1a.tal ~ffl · t •• , , 2~ ~ ·t ~ ,,v_-,~~ ... ~~~~~.~~ - ~ testando ou destruindo 8 aao face do actual CJd. do ~ dever ci 1 :nmrsteno p,101tco; 1· · r ' • ~ 
failad~ a!legaçlo, que a lei do . Proc. Ciimin~I. qu ~. ' ') ', . lhe ' re~ ·w ·~. ' l ~ttcst~1 •.) d.~ ~cr 1· ':1~_,c.~(_·. . . C,' ~ ·(f"-'!.·, ••• J. Ne..__~ •. , ••• J ,· '"( ... ~ '' ~@~:_, ~:)''/ Estado tornou indestruclivel. rece ~e~ avisado .anl'fou 011 n ~t-1 a '"rendrd11>-ss~a ,n !)e· . , • .~ !-.. ~ .. . , !C, Para aqueJles que como , nõs expug ndo-o de seus ra vel na e>(i>· e:.sã3 le~ 'li. s~. p;:,r 1 
mourejam e desenvolve,m a sua t~xtos, nem só p'1rque .,1-, ventura, fhe nl > Jõr poss1v~l ,. "' .activid.íl.de no fÕro cr!minal, e h.s~ prete11d'!11 re~1l:{r o!o::,ter, por ?Utro .. doc~mento ªI ~- ~. Rua Aarão Reis, n.•12-CAXJAS-MARANHÃO ~-· .· que ,sUlo por isso, mais ou me- direito de pr~vocar. ~ ac- i.prova da lll!_serab1hfi1i~. 1 ~ ~ JlOS cansados, se assim nos po· I ~ã~ do re~endo. 'v\!ms1e- 1 v~. dade e que _s~ o fa~to .~10 1 1 Endereço feleg: NEOl?..~IROS. Cpd. Ribeiro M,::~ , _ demos expres' ar, na dolorosa teno Pubhc(!, d1 eito de I dele~aclo_ li~ p~hc1a 2br:r in- ! . ~ continu~ espettaçlo do cortejo que n~o cog,_tou •) 1~0r' . quento ª. ~Sp.!_rt? rfe _q 1alq·1·.!í 1 . ,de misedasprovenientes da dou" Per:ial, ffl3S, sim d~ d~ in-1 desses cr11h·s ( vrolenc,a car 1 •t ~ 1rina sancci•.>nadôra di fJeinici- tentar a àcç11:> c.r' m• ,11. e r_1;1to1 pJrece q_ ·,e '.~c_:mh~ceu . Predio co,n han1eira no canttJ e grande ~ •sa e inconstituc.!ona! disposiçlo Acc. do S11p. Trib. Fe1 1 tac,tart?~nt~ a m,sera'.lihd i'1 ·~ rfa ~ ca faz sugt."stivo, atravessando a JUa Esta ~~ da lei esl<!doal, o pequenino no Forufll vol. 3.• pag. offe~dtda. , . . . :_X,J'{l belecirne ,:., .mode, no de primdra d1ssc illu. r~ lrêcho do Acc. de 12 de março ,n apud. Rev. f:Jr~nl-1"', I Is .o, p ·,>t,e.n, não e O 5 1f_f1c1- ~ · d d ~~ deste annopara aqui traslad;,fo, vol. 29 •. pag. l ?S, comol'ente pai:t O fim d :! ,fo1~.rm inar1j ~ , min:1 o á IJz eledrica, local ~::i o em magni• ' e:, ;5> representa vi um 1 anirnadôra tambt!m por traduzir a- a acçã , p 1b!·c1. u:n • vez que ~','., '?J f co poittO c1:ntral dd ·cidade. especialista em ~ , 2) espe1an_ça que n?s appareda a q·relle' dispositivo .um,:ijhl rec inh~c:.11nento deve S.!r ela-. ~ arti;os finos de luxo, 11nportwlos dos ma •ore~ ~ _nnnunc1ar o prox1mo advente, da aberração em matena d~ j 'º e expif'S~o. ~ centros do mund,.>. O ande dep·>S to de ge- ~ 1 

\!ict0ri.a ~o direito, desgraçada- prova, e mais ainda urn Nlo se argu .n?nte ag-1ra que ~ 11eros de est vas. beb1<fas, tintas. ouças, cho ·, ~~-·.,' ··, <.:> mente violado pelo Estado na ataque fhgrante á Const., pela mesma ralélo dev~ ser ac- f J NEGREIROS & COMP e é> tsua teimosa e. persistente inva fed., visando definir ai ceita come~ p:ova da inenodda- · -.. ga~ e ~rra':!r- ns. · • / < t;:lo i attribmc;ões, qae lhe es- miserabilidade, que é um l d:! da offehdida a simples decla ~ l,npnrhdores. A~ente:, e Commis:.,imOs. 0 • ·i c:ap::im ~ competencia. . estado especial de inca I ração da autoridade policial foi- -~ Vendas a d111he1ro Preços barat ~s mos. ~~/ . · ; 
Era, na verdade, meio passo pacidade do individuo-, ta ne~se sentido na po!tari:t ~ Entrera ª,- d11111ic1lios · ~ -<lado. Razões de .voto do rela· A menorid:lde da oftend1da ê, ~ ~ 1a~°c:u~~r;:, ~~~~avc~~o:er~!~~I~ j !~~a~e~~ ~~~r~!~~ ~~: ; ~~:~it~~tiv~ª~~ ·c~~e; e~~;~e~~:~ <~ ~~~· ~~~~--~~~~.· f"5',,,..;: "'ffl~" 

h d O dr~ 'o do é b J d d d l ó~f ><@.~,~.~ ~~~~J~~~; \J ' ~ n ~cen o 1 '":· r o se una e 20 de jznefro se .tratanjo e et _ora n.!nto, 1 dererider,. dt~IY/!mdo ª. alleg~ - de 1906, mas, além rl isso, 1 por ex;!mplo, nll .> existi! se la ;:! 
çao da miserab1i1dade feita pela repete-se, acontece que a ; foge aqueL~ elem !nto. \ 1 j S f "I i V } • -Off.mdida ou pelo representante I miserabilid :de d:i victi·n a, / A miserabilidad! s.:!r~e ap!nas i i... , ( -.. 4 ~ desta,-o qoe Ih! em então vc- / 1enao :1 su 1 co np· ··(;.\ in- para delerm·nar espec1e de ac 
dado,-haviam de apparecer digencia ê publ ca e no- . çao, " ~ p·1 J.1c1 JJ privada, á 
riovas discllssões sobre o vaJôr, ioria, resalta do dep~:- ~ue f e ,u suj!ilo o autJr. 

'l ' 
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I0st1tléção e Educação 

DO EXT ~RN A TO 

3 1 ,Ie 1' u •ço~e 1920. 

' CODOENSE 

. .. '•· 
"'é';:~~ 

( , 
~ 

ESTADO ·DO !'\.t.J>~NHÃO. 
B~ASIL 

-111 

... 

A n u o I I 

· alma o que a ltora é para a va de preferencia aos humildes Ide tatajuba ou jucá, com o di-te ri a-. 1 do Ocnezareth e aos obscuros rei to depois de se ir queixar ao 

- I I · 

Rousseau di:t.'a que , se as de Capharn au111?... E o galli- bispo. Hóle, não. A sova será plantas se amanffam com a cul J leu era matuto, orçando as raias ao que reagir, por sua idiotia .t~1ra, o homem amanha-se com ·, d·a estupidez, no c.onceito axio- no pensar em coisas de moral a educação. · matico àos de Jerusalém. Tal , nestes te91pos de saias curtas, . ,. Platão en !en dfa que a ~ du- qual como entre nós, os mara- pernas nuas, braços nfü:, collos Conforme deixei demonstra-, · A formação do caracter con· cação visa aper içoar o corpo I nhemes, louvado seja o sanfo nús, espaduas núas ... do no começo deste estudo, requenteinente é obra da' edu· e reforçar a alm ~ 1 norne de Deus, amén... Sou do periodo patriarchal embora a instrucção e educaçao cação .assim.,.. ~mo esta é obra O grande aut da <• Legisla- Mas, permitiam-me que lhes em que a expressão diabo! va-estejam intimamente ligadasen· 1' quasi 'excfusiva do lar. . çãon , entretanto entendia que : conte das m:nhas impressões lía um puxão de orêlhas, · e a tre si, cónvergindo, com . pe- Cresce e desenvolve-se O ho-

1 

todas Essas t~eo ias são null?.s li nesta exquisita capital , após ~xpressão besta! era proferida quenas variantes, para o mes- l mem sob as caricias maternas qu ando se aeEc Ira da ed uca- aquelles nove annos de vida a socapa, porque, se em alta ~ o fim moral, qual o desenvol· e a authoridade paterna, que ção 'dtt mulher. ~Se cespresae.s sertaneja. .,. voz, ai, bqca que tal disseste ! .. vunento ou o aperfeiçoamento I exerceIJi-no seu espiiito lima a educação. da ,~u lher, nada f1 - Ví muita coisa velha e tenho Mas, agora, nos bondes, nas progressh.o · · eUas1dupía acção benefica e salutar zestes de utilJJ, disse elle con-. visto e 'continúo a vêr coisas ruas, por toda a parte, o verbo se distancia°:, ent retanto, em I na sua mo1 osa e· difficilima cul· vencido. . . . que nãÔ dire i sejam do arco da de Cambronne tem brados d'ar­relação aos fms que cada uma tura. . Ha pa,zes , com effe:to, -qu e velha mas inteiramente novas mas, quando se escuta o voca­coHima, por. º1'1!ª differencia_ção Quem, porém , traz a esse tra- co~firmâo~ pelo e~em plo, essa por i~edilas. _ bulo predilecto do Lu!z Pfnto ou t. ~~e. ac~ tua cada vez ma1~ a bal~o lento de educação O ~ffrrmaçao absc!µ tista, genera- As casas ·ór exemolo. salvo o syn~rnimo de pro~tituta em na, 1mtmcção, pt la qua~ as ass,g- maior co.ncurso e influencia é a hsada a todas as classes e sexos: uma a ui ~u~ra acolá. com um ~a}ã~ 1mmundo, _appl!cado. em -siva::. · Jamos em observ2çoes succe~- mulher, pela submissão, que A Al!emanha , tJOr exemplo, a certo ir de ah:hitectu~a le e mJuna estercorar!a a ge111tora menta!, no vasto campo expen..; P.repara a obed:encia com·o base propo1ção que esmerou pela I do nai rosa, com~ as do Rio(on~ do paciente.. . . 

.. 

cola I que nos offerece -a es da rnberania. mstrucção, d-: scurou da educa-, de já es tive em 1908) Temos, entretanto, luz electri-P~r O - • ~ espirito que não recebeu ~ão. _O alle mãa é . g~ra lme1!te sua vez sao como as' d~'Pfr~~ ca, automoveis, cl ubs de / ~ot-conviven ut:o lado_, tambef:1,. da o 11:fluxo c.fesses beneficj os do 1mtru1do, ~m n:i_: ena mdustr, al (onde nunca estive), as casas, bali, matchs_ de foot-ball, bmles em que pen 1a social qu oti..cha~a lar. ou o recebeu incompleto e : commerc.al soorefudo . Porém I dizia continuam • mes a , de / oot-balt, preoccupação de das differen~ _aru!cemo.s· no seio defeituo~o, to1 nou-se, fo rçosa- e mal educado. A su~ índole com' 0 mesmo aspecto m:t~~ 
1
,fo?t-.ball, deli~ios de Jo,ot-hall '!,r.,. mam a soc1e; ·.Sr.amadas que for- mente, mcapaz de adaptar-se n~o soffreu o correc t; vo que donico de pardieiros conte m1m1zades cap1taes por foot·bmÍ, a ~cada pass · ,dade, colhemos, · a in tei1 ameQte a uma educaçao dimana da educ:irçao·, - razão I poraneos dos ho.llande e e 

1
~-1

1 
ru~gas e taponas por foot bali. preciosas que·. -i , observações .t ão mais_ped e·ta . . E s.en:L uma edu Pº! ()ue , os se, s 1nst1nctos to r- 1 palacio do Me,an·ta z p , 0 
polít ica de j oot ball, - coisa co~ tramos na.es mto as que regi~-: 1 caçao regular , capaz de. pr - nã_o-~ . as ve,es , .. <?2 e; e !:e!- -zes --noTH-~ t -=mc·s

1
' • •• ~~ ~ ~~ 1

"' w ·m~lkv, po,quc / vot·ball,. barltante diH .cela. E ' COlll1) , Jé[ r(!ID'at7-<r espirito i?ara entrar vagen:, Como a Ultima .guerra l é ~utra: em vez ~ta relia I em de~radeira ~na)yse, é COÍ Cf', 
do anlerior, ,,essemo~, 110 e~ u- na \'1da commum. mnguem pó o atJe:,ta. verde; em vez de branc-a ama~ no dizer preciso do fran. E trucção vam• a respeito da ins- de tornar se apto a receber ou E que só a educ2çao, que relia As d 1 . ' 1 não sei se vale á pena disparar s r, ment~, em'! :os fallar aqui tão c..onseguir uma . in.strucção_ que' lhe .falta., é capaz de. modificar:~ vam.'s~· de az~l=~is e1os conser- · um bipede ;a fazer de quad ru-: ge·,ros acerc oora em haços 11- lhe possa substituir na ex·sten· extinguir da orgamsação quas1 rrondes cad J .. T oede solfpede com rinchavt· 

' · · d d d •· ~ r· Ih · d f · · d indomita do ho li 0
· , a vez peores. rem · ,ll ' • • 

A duca<; .a a e ucaç . o. eia e1S a as e os e e1tos o . · mem . a parce a. de ferro com d' . t f lha das lfe urrahs bntanmcos ... carec~. Oei 'to de pouca theoria caracter, que são incontestavel · de se1vagismo que nella ainda gando 'para i l~il iz~i . .;~i~ Depois, ~ccresce que, conso~n- . homern ' c,jJ"' jucador deve ser um mente, os resultado.s naturaes dormita. . ue 'á lá se· foi 'sub i. rtuido I te me disse o Celso Antonio, ·- · . . -· ;,pies pratico, abebe de uma educação mcompleta. .Na frança, ~ntretanto, Já .º ~ )r lns bond ·: ·h • 1 
quinhentos casos de (como d1· rad o de pouquissimÔs preceitos, 1 o homem mal educado, mui- pnsma é bem diverso. t~leraveis em cei~~e~~'en~re_nds 11 ei? .. . ) debilidade viril já em mas. cheios da maior som~a .

1 

~o e~bora re.gular.mente instru- , Demonstremos. principio de que quem nã; te~ sua clinic;i . constatou o s~bio poss1vel de desvelos e da maior ido, e um ser msoc1avel. No em- cão ca a com ~t I é>r. Miguel Couto e que attri-q.uan~idade adf!1issivel de expe- tanto, na hora actu~I, ·apesar do <'. Lopes. E pJr falar e7n ~âo ~-cachor- búe exclusivamente ao jogo de n_enc1a, .de car;nho e de am?r. grande de~envol.vtmento dos São Luiz. ro ~ a ui O ue su erabunda /oot-ball... . · · A p.ropna n~Ul eza ·ncs ensma est~dos pedagog1cos e psycho- até me;mo u qa a ~ 1 d ' Qu t,..; se mirem neste espelh 11 a ~d~car. Mesmo sem nos dar log1cos, ~omette-se o erro gra- feissimos cô;11d/ ;~
0 

ef peiJo ~ os fdfJt-ballers, se é que ainda a 1de1a "' da bondade de tudv ve de cuidar com algum apuro a ue e' t P d ug . ' estão em tem1Jo e dio-am-mt>, d li d · 1 d d 1 · t (" l • q mpres am a enomma- . • b 

quanto e a se enva, e la nos e esenvo ver a ms rucção ,a U 1--1 .. 1ces r ão de c h d b h afrnal se sou ou não · rasoa'< d 
demonstra, em ,sua mude-z elo- sem curar de que a esta, em to '. ... ~ .. · .(1 ac orr~s e .orrac ª''· na m{nha absoluta · condemna; que!1te, q~e. ao revez, tuà o é das as suas modalidad~s, acom- Moleques, ~OJe, mais do ~ue çâo e profunda antipathia .au ~eb1I e caduco, sm,M h a.do. b.Q.- 1 panhe a educação. - _ nu~c~, . constituem, · nesta. t-.rra coice de John Buli ... E ... pon· mem . que ella encaminha - na D _net-eonsidera-v a corno im- Talvez me t _ de rnfm1ta pac~orra, o mais so- to final. . ' rota da perfectibilidade. passivei a formação do coração de um ,catui r/7~am .em r ,nJa be~ano e f_orm1da vel poder do S. Luiz-11 - 920. Os cuidados, os zelos, ensino s~~ o desenvolvimento do es, todo em todo irrecr::::~::1 

: ~ fa~ E;,adf1· Nmguemd lhes tóca, se· João qm,drm,; e direcção maternal são ao mf'S· pmto. _ .. ·tal'd d do . n o e es quan o aos tafefes mo tempo sem duvida um E' àssim que elle pensava: 1 d 1b ª es 1 ~ eio, no seu des- uns com os outros. Sao ven-grande au;iliar da naturç~a não Se poder impdmir regras 1' u~ rar r~t u IV?dj ou,d talvez, dedores de jornaes ou são va • Antonio Alexandre · · de bem viver n · · d pro u O evi ente a ve tus- gabundos qualidades estas que . . Affi~mam alguns escriptorés homem, sem jhecoi;:~::~cta O ta civilisação sertaneja, que Eu-' os immun'i;;m da ·policia, 'qµe • c~~ol~ceo~, entie elles Laurent!e, int elligencia,ampliar-lhe asei~e~a! : clydes da Cu~ha pretende ~on- os respeita, e dos transeuntes Afim de contínuar o . seu rqeli'gi·qao vi·setduca eº shóomle.lmte ª e instruil·o, chegando dahi' á I sdervar .os haébitos e as tradições que os - atacam no temJr das I curso de humanidades , · j i 
, o qt: e a em I I as pnscas ras coloniaes · d t . j • • 

a authoridade precisa para cor- cone usão de que a ,educação é Certo habitei o ta • 1 suas vaias, escompos t,ras e pe bem adiantado, segui u para rigir os vicios, reformar os cos- capaz de suprir a instrocção, dilatado' espaço de l~~~ e ~ntis ~ tr:,das . ·1· djogam elles o foot- 'o Rio, e;:m come,;o deste · t~mes e c.cnverter a benevolen- ep~rquaqntoll esta não · p~de su- -quasi uma existencia ou· d~ · ~~ad~/:_~~r~d~\! ~~ç:! 1 mês, o intelligent~ joH~m An-c,a em vntudes ª ue ª· quand no · ' • · 1 
• AI d H 

• · 0-Go-ndc de Sé úr O me s, um penodo bas- desvie .qoem quizcr porque do tomo exan re ..iyma, q ue, Entretanto elle affirma, per tros termos ff' g ' ~m ou- lante largo e mais oue neces- contrario o recalciÍrante te;á o '1 durante o tempo que aq ui 
outro lado u a d " d • ' 3 trmava a mesma ' sario para a re d· 1 d ' -

h • el ucaçcao a cousa, concluindo pÓr dizer qti : mo e agem e desprazer de um goat chapadu e :; tivera g osando as fe rb .s 
e, eancm a começa ogo no ber- d · . . e uma creatura no que se relaci- na rõsca das ventas. . . 1 l · ' · ~ 
ço, sendo a mulher o seu prim~- ~~t em;mente ~f, cu!da mais da ona ao mundo moral e social Ha iambem aqui actualm·en ' co leg1aes, prestou serviÇ·J.-. ro mestre e, talv~z, o seu ult1- f1 ·1 rudcç 0 1 q.ude • .umma o espi , Vá que assim seja isto é qu; te os mofos bonit~s que sãJ ao « Externato Codoense ,, • 
m · 1 t I o, o qur a educação como · d ' ' ' ' d r ~ l 

o ms ru111en o. fermadora d . d 
I a ·m:a tut1.~e o nosso caipira me rapazes da étite, mas, a meu e que ,ora a muno. com ., Conctue-se, dahi, portanto; Royer Cou!r~"doºuf°· tenha, .atmal, penetrado e satu· ,vêr, de incomportavel petulan- a uxilia r do cursd de primei -que a verdadeira escola educa- fa11ando a ed ã rma~a que, rada a al111a, 1105 seus mais inti- eia quando em contac to com o I

r as letras do referido esta·· cional é o lar paterno, em cujo cçao se torna ucaç ?1 t rnstru~ mos reccs~os. Que ha nisto que bello s~xo ... cala-te boca! . . . ; belecime·ito · exemplo e ccnv ivio · se forma de ruina . em ms rumento me condemne? Pois não é ver· Antigamente, o que ousasse a · . ' · · . e solidifica o caracter difinitivoj Hervey ensina d dade evan~elica ser do~ sim- centesin1a parte do que elles l Desep,.mos-ll~e bô:i v1 a~em do homem. bradÓ que a educvaa 
8 0 

e~asso.m- pies_ e dos mgenuos_ o remo dfls perpetram i.mpunemenLe, lena, e comple to ~ x.1t nos s~..i; ç~ e para a ceu:,, esse que Jesus annuncra- com certeza uma tunda valente e5t udos. 
1, 
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Em~ossada .e~ta, o ~oronel I t~. desta f~jha, e ~ seu _digno ! do prefe ito deste cidade, I:lynnio á IJ9az 
Sebastião Arc11cr da . Silva, a- . f11h o, . cap;.ão Jose MJr,tms de I para faz e r acq ursi ção é)le um l = =·x:=:::= ===== = 
gradecendo a sua el~tção para Medeiros; ., · 
preside n4e da socied ade, cargo .~ 23, o al umno do 1, Ex!erna-, ou:r0 1110 to_r yara a usina el~- " · - 1 

este que acceitou com a melhor to n, Raimundo Felix Salazar ; : ctnca mun1c1pal, ch egou a- T.;1do era_ mo_rte ha bem 'JP ·o 
vontade, decl arou que tu do ln - a 24, as intel1igenies senho- '1qui a 29 . des te mês u babil AE ~uropa 1dnte,ra _um vuli 0 , 

V . d f l C · E·r- )!a - r1ºnhas N'ze Stºlve· a N° 1 · · F l · d I - , no pan emorno louc( ir e azer pe a a1xa ~ ~e 1 , 1 !r e ~nem I e ectnc1sta s r. un n o n . S, t . -
para o engrandecimento da qual Bayma· 1 d' 1 B . - . 0 se escu ª o canl1ao. 

· , 25 ' B J s· 1o c o raz1l,aq uemapre-' 
não poupara esfo1ços e nfm a , o :r. ento o~ge 1mão, . ~ _ _ , , , . . 

do Barbosa de Carvalho. trabalho. nosso assignante, residente e ·.:i J s::nt a mos a::, " ,1 0::, s_as s a.u~L.1-, ~~3s volta o riso e com_e él 

,)IRECTOR-GERENTE 

/ 
-Foram propostos socios ho- Caxias; i çoes de de bo~ s vind as. de . J or o~ra. e favor da C L1 

• 

REDACTORES norarios e acceitos por un ani · e a 29, O I capi!ão Berthvlino: sej .rndÓ lhe m ui tas . f d iciua - 1' B~°;dila a Paz, q;ie _regr 'ºS~ 

mi dade o desembargador D io- Cruz. ides. · Aoi ,ndo as azas e.e luz. 
Os projes8ores do Externato Co A · d p b 

1 

, 1 
eli des Mour.10, dr. nisto e. . ara ens. ! A- a ,. , 

aoense · 1 Carvaiho Pa lhano e o nosso - «p »~ ==;:::========== == 1 ~ ºrai:des torres -solem .,,.,, 
· • . - • 1 director, profeEsor Fernanào B MAJOR 05:T AVJO SILVEIRA i D 1,5• antigas cafhe ~ir~es 
Aceita co~Jaboração sobre as· /' de Carvalho. . 1 LUZ ELECT RICA I S01treram golpes mrrene~, 

~mplos demt~iesse _g~ral,_ rn~r- -Tocou por occasião da itls- Decorreu, a l. 0 do findante, Des:noronando-se em ais 
111 en!e os re,t ativos a ins!Juçao. talLição da Caixa Escolar a a da t a anniv~rsaria _do nos ' C.J•)forrne e r a es erado, Ma .· ~ '• ·i.r 

Nao se de\ olvem autographos, 1 musica <<Flôr do Alt o» tendo so prezado amío-o maior Oda 1., . p s volta o t 1so} com ~,-: 
ernbor:i 11"'0 publ ;c de1s . ' ' . · . :;::, ' . 1Ja cl1 °0- 1n · a Ps t :::i c1d 'ttJe no · -
' .. - " '. ª y • . j amda, nessa sessão, o dese :n - v10 S.lveira, p,or cu10 evenio ,. ,_,'/'' ' , ~ . ..., · 1 ' . 1 No - . . . 
. A{.eitam_-se pequ e~º:- r:~~:111: barg·aclor Mourão pronunciado lhe mandamos.$tls nossos s:nce di a ~9, de e xpir~nte , 0 ou~ro , 

1 
proprio espaço distai · 

c~os, mediante mod.ca .... tnuUJ· uma eioquente e patrlotica ora ros curnprim~nJos, e ·volo :o ctef moto r p :i ra a us;na electnca 1·º3·?P10 corcel fero_z, 
çao. - b . 1 t -1 f 1. ·d d . . 1 . . . l Levando o terror adiante 

çao s~ re·· o ensino , a qua e~ e rnu ; as ~ ic1 a es extens!v os a c:o rnun 1c1p10 , ao qua custou ..'v1untada sobre 
O 

albatrc :. 

ASSIGNATURAS 

Um an110 
~ Namero avulso • 

2$200 
$2ÓO 

os· m11ores appl-ausos dos assis- todos os seus O mesmo a im oó rt .-incia de · 
!,entes -no~-- · d · · 

· ·nov e conUJs e reis a par o 
-De accordo com os esta tu CAPITÃO LUIZ COSSE . ' 

'os conimllnicou a direct()ria fret e e o utras d es·pes as. . . . 
' ' · ' .. · , . e · · ;- d . Emba;xo na terra · a liça 

Mas volta o riso e com, 

- · - ' - · 1 . mais cru e . que 110 ai da C aixa Escolar, em oft1cw I A 10 deste mes fez annos este 0 m a acq uis1 çao esse J E' . ' 1 ' 

Não_ se ~ceifam ássignat~~as a fu~daça o da mesmt ª-~ ·dr nos~o presta~!e ~mtg~, a q~1.ern mütnr, q ue , se~unJo nos Iº rude prélio encarniça 
par,a e:sta cidade, e as para ,o ,a Presidente do Estado, P.e::,1de11- env,amos po, es-e feuz mo,1vo I affirm,.iram, te m torça de 40 Aié no fundo do mar, 

. della, só por anno. 1 te e mais membros do Con· os nossos cordeaes cumprimen- ca· ·llos a"ª 0 .. ,, d) d , 1a. · 
· ·To_da a correspcndenc.ia deve, gresso ~egislativo ao Prefeít L) e tos,<:•de par ~om muitJs ventu- . "

0 
. - • ' P ,

1 

• .... , -'. ~~- Mas volta O Tiso e com 
ser dl!'igida ao Director-Oerente. ao Presidente do Conselho desta rns e prosperidades. ,n o actu ,., I, es_ta ~ ust ,1 a "o º 

cidade contanrlo com o auxilio - ,<e)»- ra apta a forne cer luz P~-t ra I Q t . h 1 
A • '1 · . •. uan os cegum os c 10ra ,• 

cooó MARANHAO e boa vontade de todos para NASCIMENTO toda a cidade, cp1er publte;a, 'A' claridade do sol! 

com a so~i~dª?_~· 1> . David Caldas, é O name de/ quer p a rticul.1r, p.1ra o qJ1t~ J Quanto amor se estraçalr _11, 

P 
-lhAo dfi.º'Ad~ 1

~
1?dªe Cir~_al_ho mais um querido reben-!o do dispõe , de fact o , de energía,1 A esperar este arrebol. 

..., • !""'I a ano, 01 uig~ o um oi1c10, · . . . , b · 4 ~!l f X :l r:-1 S(lt() 1,, a-. communicando lhe a sua accei- no1~~0 cAaro_ amR1ºbªº.1 drO. Fr~nlc1s-, asta n\c. . . . . Mas volta o riso e com 
.1'1 A..4 ,, tn1 fação para socio honorario da co e ~s i~ _1 e1rn ,rn,a ves Par a oi:ns, portanto, ao/ 

C . E ·1 , e de sua d1spncta consorte a , . d· e· - 1- ,, 1 . . .+. -.- _ .· _ 
a1xa SCQ ar. 1 M . M Ih- povo J p ( o . ~ u L1v n1 es e M lhoec e n11-lhoes de bra • 

Sob a inic iativa do nosso Por intermedio do coronel Se 
1 

eR~.m~. sraO. e· 1 ana 1 ª?'dª ates i a o pldu:;o :c; ao seu dia-no pre- 1 T~mbar<\m nesse f'agf'lr 
.1 d b ··a A . h d s·i ·. 1oe;ro onç_a ves, rec1 .en es , ' . . ,:, ~ , "', 

preza c110 irecfor, prof. fernan- asi1 o 1c er a _ 1 va, pres1 j B·~h -· · b , ~ º 1 feit '>, q ·l-= ,incrntesL1\·e lmen- é>e que valeu ªº" escra v< " 
d B " d C n dente da Caixa f-01 dado um na -• ya, ª ª ".to~ s q c1 ae" "' 1 . . . c - · h ' f . -

0 aruosa e ar.va nJO, secun- · . ' · . . 1aos s0 us dem:- ·s fiJhos com os : te tem s~ o1 do corr,,s1>on - oiilra os eroes O .woi; 
dado pelas pessôas de maior donativo ~ de cem mil reis, em . ., " 1 • " · , . ' - •. , 1 ' ª · ~ r 

deslaq ie e valor do nosso escó! dinheiro, para a mesma, occ:.!!- ) g, at?s pe,a gen..lez~ dJ com: 1 der a co nfi anp dos seus p:1- l " Ci tu..- o o e Cú 

soe· 1 f : f d d t· 'd . !ando f)Orem ô nome a pessôj : mun!caçãQ do nasrn:1 cnlo do! tricios.., . tr abalh ,.q1d o sernpr e 1 · • r.,. o1 i 
1a, o, un a A a, nes a. c1 a . ' ' _ Da v1d, a quem dese1a111os as ·, - 1 

.ie , a 21 deste mes a sociedade que teve tão nc.bre quao lou · · 11 " f 1., . 1 d · . e se rnpre pela ara 1cle2a e Abe: n .. J ?nüll~~ lt"tl • 1111 

C · · .' . ,. J I t d' ! me .JCr ... s e iC, c,d -::>S a -. 1 \'lf ao . o , . n .' 
a1xa Esco lar, CU)O urnco ,1,n va~e _ges o, tgno, por ce~ o, : d prosperi à ade d e sua terra U:11 dia o t.>e n C!'""" 'l , .,.., 

. ' 

'.:: ;:; 
fi r;1, 

t 
e, f-. c·1·1a.. ~· , ~- · de 1m1tação pelos que dese;am mun °· 1 . , · 1 E D··• · · · ,,. e-

,, 11 1 O envmO as creanCt· r P. . ·n 1 - « O» __ 11 ~1 t a l, d;:i q ua l e um <los mais 1 ... u~ , 9ue d~.s .' O 

nl'.as pobres, sem recursos, ar- a_p.osp~ndade e o eng1a~de- NOIVA. D O , l d;. d , _ fi1! _ , IA tn ald,,;o ,1 .... a::t. 
rancando-as das trevas da igno- cimento do nosso caro Brasil. ' · · 

1 
te ,ca )::; 111v ::;.. 1 .. u;, a 

·.a.1:cia, e tornando-as, assim, 1 A "A Escola", que tem_ r,or I O sr. Oscar G onçalves e a! 'Mr, vu l!:i 

ut eis, alegres e felizes. \ escopo a grandeza da 'Pal11a e ! senhorita Julia Zdidain, rtsiden- P r >J ura r fa v0 r I re[ 
Previamente conyidaJo o po-1 bem ~star geral d~ tod?s os ' í-e-s nesta_ ci~ tªe. communica- C.AD RI' , .,..RLC.A..-...-.: Be .,,..r - a P " :;: luz· s:..:., 

vo em geral desta cidade por seus f1lllos, por_ meio da mst1u l _rarn=nos, em d : l' c 1do e r1f0, Rfí, ·, ,.10 as :1?.:::s ..:e 
meio Je ·avulsos, compareceu ao ção;-.tte q_ue, umc .1 nte, ctepe".· seu cont~acto âe ca-s amenio, ); . . , ,- · ~ , 
edifício elo Conselho Municioal de tudo 1sso, registrando, ll ge_t· pelo que 1hes ?o mos grat•JS, de D,t B. blioth e ca Na ~1 n1_1,d, ; --!-~----- ·-- - -

~-

onde houve .. a rellniao pai'a ~ ramente embora, pt la_ ~arencia 1sej~nào-lhes mui tas pro ~p: ri·,l r e ce be n:; os , há po uc o s ?i a s, : . 
o:ganisâç~o da socie~ade, cres- de_ :~l?.aço~ :sse t~.º bel10 quanto\ daaes. - · p ;:, ra a r e messa de s ta ÍJ ]lu co n,, a /n .1 ~·-u,:_ão , , 
c,do numero de pessoas sendo utiLs:,1.no at:ontecrmento, sent_e- - ·<O» - li . d P orie :1 rc fe ,..id -, Bi-1 rei u• ~ , 1 e . . L ' li e ' , 
ª. sessão nresidida - pe!~' nosso se feliz e jubilosa em fazê-lo, N E C R O L O G I A 1. v1.

1 
e 1. - . P • .- • .. · ''a I e , 'L•t, ·:t . E' ~ó a::sir ·<,tH.:' /:1 

d . 11' • d d b batendo vibrantes calmas a tão ' '1 b iot 1 eca, uma no\ª ca e r- l e-• me·u cerf.:tm ri·e f' ,,, t 
1gno co aoora or, e em ar . ·. ,J. • . , • , • • • 1 .. ., .: • i :::. . · . " • ·• l,.z xi, 

gador Dioclides Mourão, que, patno11ca e huma111tana _ 1deJ, Na v1z:nha cidade de P e- neta, que c, e v -... l cl servir' re . " s i1C'll.or \,, corp º la o~. 
expondo O fim da referida ,eu- a que empresta com a ~a1orsa dreirds-, falleceu 110 àia 27 : para o corrente anno. en~ .. nde c:..re el.cvr.r o:. • 

nião teve ao mesmo tempo ca- tisfação, todo o seu apoio, toda ·i ~·- ; .0 J . t . , 0 1 . · , es ·• mec:cta e grn1ide te r1 d0 
, . · J·d- . d d d ·. e e J.1ne.1 e o corren e ani. , ir-=.,,.,,,, " "*"" '=="' 1 8 . . 1 "" . t , ._ , ,. 

rinhosas palavras de encitamPn- a sua so 1 a11e a e, pon o . si . . . . d .

1 

1,1~, . , .more 1ena. mos,co I a-
. ~ lt te su ~s modes- v1ct1ma a por uma conges- 1- " u-· 

to e est1mulo para corfl os pre- mu aneamen _as -. ª . _. , a . a U J ' . ,. o i ( ' i •a .. 'T! •1111 , J 

sentes,para O lrahalho em pró! tas_columnas a . d;sp~s1ção da tau cerebral, _:i Exrn. Snr./ e.,n l_.1nrm~ aonegação,;~1:1ª1orea_mais : !· 

da Caixa Escol~r, que se _pro- C_a1x2 E~~olar, ~ue del:as po~e: Duna R ::ichel G. de l\Lgd- 1 enta guerra a 1gn_o~anc1a_, ~'- r : ·' 

põe sem duvida a L"m dos ra se util1sar qt,ando bem lhe ihâe3 Fortes, nrtuosa espo- C 1 ' completo exte1m1mo, mm1s l...a,,· 
· d' t t ' f I appro .ver . ...- ; A a mo e e s e rnore , va e O do o ensino a quantv do m 1 

mais gran 1osos en amens, a Aos habt''ante~ a''o Codó, que S é! do Snr. ntonio F ortes, OJ»ori e: 'em · • . ro o 01·o- /· _ . f d , : 
(ando em seguida sobre O mes- 1 - · .: , · • • " 

11
' ' a p ,:O fv" nece:.Sltar, azen ?·O s~m,> -

mo assumpto O sr . Vicente AI- não devem se mostrar indiffe. adiantadv agi ,cu ttor resi cten I nando a os seus II AJHTUES boas J sempre com se110 cutdad {: 
v.es. de Sourn, _cujo discurso foi rentes a essa patiiotica socié - te nõquel!e. ~rospe_ro e fu

1

tu- noitad as,. co m a exhib:ção. att~nção, com muito desvl: k t 

muito applaudido. da.de, os nossos sinceros cum- roso murnc1p10 e tia do n.;s - de e scolhidos e attrdh e ntes carinho. , , 
Marcado o dia 28 para a ins- pmnentos, _as nossas verdadei- so dedicado e distincto ami- tê m a <..rrad a do bas - C?~corr:.amos ;- de?s arte, : a a 

tallação solemne da sociedade,' ras t:ong1atu!ações pela sua o Antenor de Mao·albães : ILMS, qu e t> - a fe+i-c1dade ~a Patr1a, collc , 1. . • 

e lei ão da directoria a ro- creação. g ;:, ~~nte. . do-a semp1 e, antes de tudo ,d 
~ d t I t e. PP Amaral, a quem, como aos I O ue pro51ó-a sempre par :-1 ma dos nossos interésses s 

vaçáo os es a u ns, cuJa orga- d · · 1 -~ · ;:, · 

nisação ficou a cargo po nosso en:.=us parentfs da ext!n_cta, adiant e ' d a ndo n,;s s_emp·e s~aes, c?m o, que por sem 

directcir, e coroneis Sebastião -1.,1·(1·a SO''.J.c'JI enviamos as nossas sent1dasldivertid as horas.~.io o~ nos - vida rnu1to_ a honr?remos 
Archer da Silva e Manoel Si- 'f v conàolencias. · sos vo tos e desej os . elevamo: digna, noore e ~ t '.· 

meão dé Macêdo, que prompta- memenl"t:. 
1 ----.::;,=,::,..__ 

mente os compuseram, foi nes- N A T A L I C I O tt ..,,.,.,,......,.,.w,"™=·- ~ =--
sa_ segunda reunião inslalla(la a .:::, Haike!, Saide & Comp.', é a 
Caixa Escolar, sendo após pos- iirma de uma nova sociedade 
tos em discussão e approvados - ( Março-19°19) commercial de S. Luiz, Mara-
com algumas emendas os seus nhão, da qual fazem parte os 
estatutos, e eleita por· acclama- A ·1.º, o deputado U1ysses de srs. Antonio Haikel Kallil Saide 
ção a sua di1ectoria, que ficou Jesus; e Miguel Anto.nio Haikel, a to­
assim composta: Presidente- a 8, o sr. João de Beus An- dos os quaes agradecemos a fine­
co ronel Sebastião Archer da ' tunes, digno impressor desta fo- z_a da comm_unicação que nos 
Silva; Vice-presidente-coronel .lha; 11zeram, de-seJ ando á mesma 
_Manoel Simeão de Macêdo; Se- a 9, o capitão ·Alfredo Pir_iho sociedade muitas prosperidades. 
cretario - João Pereira Maga- Castro, residente em Theresina; 

O ANALPH ~BE'TISri10 
COMBATAMO-LO! 

' / INVER.NO l 

Temos tido sempre d f 1 

o começo dqte mês até ; 
Precisamos, quan to antes, de ra constantes e excelle 

dar forle combate a-o nefando chtrvas, e:,tando a terra r , 
e exec~avel ~naJphabetismo, que' mente bem molhada.- ' 

çoado e querido solo ,brasileir~. _ onsta que essas cht , 'i 

_! hães; Adjunc!o àe secretario- A 14, o major Raimundo Vi-
D omingos Soares da Rocha San· anna e o ex-alumno do «Ex ter· 
tos; Thesoui eira-coronel Alva-' nato Codoense», Antonio Joa 

tanto mfel:c1ta .este nQsso aben-, C 

Trabalhemos, comq verdade1- sao ger.aes, 6 q'ue se cc 1 

, · ros e dedicados filhos, pelo P~0 - / nu arem assim teremos 111_ 

FLORINDO BRAZIL · gresso de nossa amadl~ Patbri~, j al'11+0 uma optima colh 

ro lzidoro da Costa; Adjuncto quim C. Pereira; 
do tbesoure iro- coronel Naja a 19, o tenente.-coronel José 
Je,sé Milet. / · francisco de Mede1ros,assignan -

.... 

pela sua o-randeza, va or e, ri iJ , -

. ·. . lho. Deix~mos, sim_, e:se crimi- ue ce_reacs_, o . que d~~ 
De regresso da c a o:tal do 

I 
noso e revo1tan!e :ndifferenti s- 1 mos se realize para fe!tc1 

~sta_do, onde fôra po; ordem mo para ~om o ens:no, para 
I 
àe de todqs. 

I 



) 

, ;Hensagem apresentada ao Cri ntresso do Estado a _5 de f eve 

., 'ro proximo passado, o Dr. Urhano Santos, Presidente do 

Estado, depois de mostrar a quantia 91u despende com 

a instmção no Maranhão, a qual atllll!fU a somma de 
591 :996$849, assim st .expressa: 

1 terior deste Estado; sob n. 90, medin-Olavo Freire; geogra- j Jonathas Teixeira, comporla­

identico ao sr . delegado escol ar phi::i <le Arthur Thiré, Nossa Pa-1 mento, 9, calligraphia, 7, geo · 

neste m•in idpio. tria, Rocha Pombo; 2 .0 anno- , metria pratica, 6, po1 tuguez, 4; 

MATR[CULAS. - Matricula- os mesmos livros do t .º a,rno, 1 arithmetica, 2. · 

ram-se no curso diurno, por con- historia do Brasil de João Ri- Alfredo freita,,c;, comportamen ­

la do municipio: Raimundo No - beiro '.-curso primario-e noções to e calJigraphia, 7, portuguez, 

nato Ximenes,- Luiz Oonzacra de scienc:ias de f . T. D; curso 6, eh. do Brasil e geometria 

de Jesus Pacheco, Alfredo Si- secundaria-os mesmos livros I pratica, 4, educação civica , e 

queira filho, Vicloriano Silva, ladoptados pelo Lyceu Mua- · moral, 2. 

Raimundo fh!ueiredo cie Abreu, nhenge. \. Silvestre reitas, comporta:. 

Jo~é Maria Vi~igal, Clodoaldo . MEDl~S.-São e!tas a~ me- mento, calligraphia e geometria 

1 • • , Bntlo,. Jo~é ~a1m11ndo ~a Cruz, d,~s relâh~as ao mes de feve pratica, 5, aritnmetica, 1, edu-

,, :las estatisticas, ali.1s de-1 tas de acce1tarem cargos no Bened1cto l.!~1!e, Marc:llm~ c~~- reiro prox,mo passado: cação civica e :moral, o. 

~ ntissimas_, que me foram interior, qllerendo to.das u- fanhede e Ehas Muniz . de Oh-1 Mario Britto comportamento 

: ~ •se f1tadas, depr~hende - ma collocação nesta cidade. veira,. qu_e foram para o .curso CURSO DE PRIMEIRAS LETRAS e calficrraphia, 7, portuguez, 6, 

, 1 f de primeiras lelras; • e Raimun-1 · aritmetica 5 geometria pratica 

4 ue é quasi nullo o resul - E natnra este acto, por - do . Emilio de. Ahr~u, Clov!s, I,lngua ma~ern.a-Augus-

1 

e eh. do' Brasil, 
4

, educação 

1 d? quelse colhe desse dis - que. possuindo o ~stado so- Bev1laqua! ~ano Bnlto e Ra1-1 to Ro~ha 9. Raimundo .Salazar civic:i e moral e geographia, 3 . 

p io, 0 qual representa mente nesta capital a sua mundo R1be1ro MaQ'alhães, para 6. Luiz 00nzaga 8. Ra11n 11 nrio R . d E T d Ab 

'fi · E 1 N l filhos do o c-11rs0 nrim:irio-1. 0 anno . E. Santo 9. Jo~é M:i r:a Vidi zal a1mun o mi 1q ~ · r~u, 

Jl o Estado um sacn i:1 ·, 1 sco 3. 1 arma , os · - t t 10 thmehca 

' ) , d Michê Jorge, Clovis Br~n~itr, . 8. Alcibiades B. d' Aguiar Silva compor amen. 0., , ari 

,ora necessa·rio._ Esse re - j Jogar com .mais faci~i dá e /" d 'Aguiar Silva e Rai r u ,do N0- '8. Michê Jorge 8. José Saad-s 5. e educação .c1v1ca e mo!al, 9, 

~ado deploravel corres - i fr~uentam, · e depois de dt nato Vidigal, que fonm fre ! Evilasio filg11eiras 8 Raimundo eh. do Brasil, 8, ~eometriayra­

, de ás qu~ixas que_ 01e-lp lomados, preferem exerc : ~ quentar o curso de primeiras Teixeira 9. O,w:tldo San!ns 7 t,c~, 6, geographia e càlhgra-

,t eram de toda parfe . de Iª profi.ssão aqui mesmo. ~ letras. Alfredo Siqueira 'Filho 10. Vicio- P..h1a, 6, portuguez, 5. . 

, lado so bre as más condi - preciso atinar com _um meto Arlindo Cos!'e. Mig-uel Z1idam · riano Silva 8. Raimundo Xh,e- C!ovis Bevilaqua, geometria 

d e Augusto Rocha, para o curso I nes 9. Cornelio Oom·e, 5. Rài- pratica, educação civic~ e ~0-

:5 em que, entre nós. é Ide lhes espertar _interesse primario-1.º anno; mundo Maltos 3 . . francisco ral, 10, portuguez, arithm_ellca 

10 o ensino e, quando não em se desloc arem, indo para Alberto CossP e Nelson SoeL I Mou rão 7. Rairnundn da Crnz e ~omportament?, 9, cal11gra-

. t isso, sobre o pouco zelo o interior. . . ro, para o curso primario-2.º 8. Seba'-tião Ouimar:les 9. Rai- ph1a e geograph1a, 6. 

1 que elle é ministrado. Isto tudo está .ª rnd1_car anno j . . . · mundo _figueirêdo ~e Abre!l.8. , , • 

1~m creral, pelo que sei, que o nosso serviço de 1ns- Jose Mana Q11mtan1lha, ~ão Mar.-~e.1111:0 Cantanhede 6·. Elia'- CURSO PRl,\\ARIO (2. anno) 

, ,'lossas es_co as. est~o tns- trucçao -P~: ica. car c , Piorsky, Jo1o T. Ouedelh::i Mou- ( 'ah.>nlo-Augusfo RQch1 lO. OJilon Siqueira_, geo~raphia, , 
i:. l - · 1 - bl', e e de rle Deus Anfnnes, Es!an,sláo de vltveira 8. · , 

, ' adas em pred10s rnapro: ,,uma ~ev1sao cmdadosa. E I rãa e 'Emi ~d:o p nto ~e OFvei- Raimundo Salaza"r 6, Luiz Oon- 10, porlu(?uez_. anthmet1ca, n~­

:1 dos e lhes falta quas1 prefenv e l que tenhamos um I 'ª · para .o curso secundaria.. zaga 10. Raimundo E. S1nto 6. ç?es de sc1en~1as e e~ucaçã.o _c1-

~ por completo o material serviço mais modesto. po · No curso . nocfurrio d~ opera José Maria Vidig-al to. Alcibia v1ca e moral, 9, call•graph1a, 7, 

ok r ad equado. E' de rém bom e verdadeíramente j rios: Antonio Simeão. José Pe- des B . . d'Aguiar s:1va 7. Michê c_omportamento, 8, eh. do Bra-

'"ente ~ecessidad~ provi - effíci ;, nte, do que um 04.tro ir.eira da, Costa, S1~us,Han0Cos- l~rge .7. José S~ads 3. Evil_asi?. si!, 5. . , 

' . · d · · _ 1 
• d iial ta, Jose Nerv, M1g-uel Cavai- F1lgue1ras 9. Raimundo Te,xe1-1 Ilha mar ferrerra Costa, ~o.rn-

. 1c1armos? resp_eito este mais_-exte:n:º• mas. 0 q . !cante, José Garrido, Coriolano r:i 8; Oswaldn Santos 7, Alfre- portamento e educação c1v1ca 

umpto pnmord1al. i.e nao colha proveito apr_e - : Roch ,1, Per:lro Mor~es, Canti- do Siqueira Filho 5. Victoriano e moral, 9, arithmetica .e noções 

.\credito que, mesmo ap ciavel. E' melhor posslllr · i dio Cruz. Venancio Ev :rngelista, 1 Silva 8. Raimunrio Ximenes 8. de sciencias, 7, calligraphia, õ, 

, pa ndo para o concurso dos Imos men or numero de :s· i ?lympio R?cha, · fred~rico N~- C~rnelio O'),:nes 9. Elias r!e Oli· historia do B?sil, 5, portu~uez, 

, nicipios, po'deremos 'com coJas, installacbs em pre:dios 
1
,y, José P~1va, Antonio Rodn-1 ve1ra .!). Raimundo M~ltos 5 2, eh. do Brar,11 e g~o~raph1~, O. 

, d f · tal 1 · J se 1·npos do._a _, f!l!es, Jose Men ezes, M:rnoel
1
Francisco Mourão7. Ra1m 11ndo Adherbal a d'Agu,ar Silva, 

1 
pouce e es orço rns. ··/ apropriac 

O 11 
. · ' " ; ferreira, M1rco~ Silva, .l ·lio da Crnz 8. Sebastião O•Jirna- educação civica e moral e eh. 

r. noss~s. esc olas em ed1fi-. dos com um material es_co - Le:tão, Placid ,, F~rr~ira, Penro rítes 8. R:iimundo fii;ueirêdo do Brasil 9 geoo-raphia e com· 

JI '. s relat1vamen_te conforta- lar, s~n~o completo, º. 1m · Santo~ D:a.s, B~~edicto L~it:-, de .Abreu 8. M':lcellino Capta- portarnen'to;' 8, ar~hmetica e cal-

is, ao menos limp.os P as - , prescind1vel êrn uma esc ola Anto~10 Dt.amantmo e Antonio nhe -Je 3. Hgraphia, 5, portuguez, 6, no-

. ad. os. Sobre o material es - 1 moderna, diricridas · por pro - : Ro'ingues. dos Santos. q·•e. f?· I Co·mportan~e11to -•Arrf!as ções de sciencias, 5, historia do 

E I d f d. :,, d mm para a 1.• classe; Al,p:o I lo Roch::i 10. Ra1munri0 S1lazar Brasil l · · 

lar o stac o eve prover . . essores 1gnos este nome, F' lh 1 ~ R h B d' to e: L · O 10 R ·· ri ' ' • 

. d .l a , 1 . • ~ ~· • os~ .. oc ,, ene ic 1 :..,. mz o112aga , 'l trn.un ? Alberto Cosse comportamen~ 

, o professorado evem ser j l1 0 que termos um toran ,le , Ribeiro. Fehcrano J~ Castro, Rn- \ d ,1 ·E. S.lnto 8. Jose M·H1:\ Vr- B ·i' 
0 

t ,,,. 

· .~orosamente_ exig:d as -as · n umero- dell-as..sem......c asa de 1

1 ber tg Pereira Li:11'1. Anani as A· rligal n. Akibiaries B. d' Az"iar th~ e
1 

e~. ddo raBsi 'J
1 

'elàlºedr tu,cgauç~2
0
' 

' . d' - d . l .,. l ' . D' l'd ' B s ·1 8 M' h. J J • IS ona o ras1 a 

•· cessarias con 1çoe e apti- -ceAt.e., - se.m mo ) l 1l d e se m · mar a e _ ose toe I e!: ayma, 1_y a . 1c e orge 5. ose I . . 1 9 
calligraphia 

, . . D li 1 2 • cl " S 1· . S a- 8- E 1 . f'I - 7 c1v1ca e mora' ' ' 

.o-competencia, zelo, mo- · mestres capazes. aque as, n:ira ª . · · as~ - ; e. Yíll" icio 1ª s · vi ~St? 1 ~ 11 e!ras · "' arilhmetica 6 geographia e 

· · b 6 1-. 1' Brandfl ,i Joaq1J1m L1m1 Fran- Ra'1mundo Te1xe1ra 9 Oswat...,o 1 õ, ' .' 

• · hdade. No provimento dos ooucas em ora. n s o ..... tere - . ' . · ' . . ' : . '1. noções de sciencias 5. • 

. . . . 1 · · l d ! cisco Sousa, Ra imundo Pinhe,- 1 Santos 9. Alfredo Siqueira Fi- , , .. 

g:ires e d~ rndecl1~avel ne- mns um res_u_ ta ,º ce rto, 0
: ro e Ju,slino de Araujo, para ª !· lho 8. V'c!oriano Silva 6. Rai.- Jesse Costa, educação c1v1ca 

<.. . ssidade afastar 111f'xora- qual nos habilit ara em breve 

1

3.• classe. mundo Ximenes 9. Cormlio On- e moral, 9, portuguez e, c~m­

. \)mente· qualquer outro in · ·a tornar o serviço muito mais CURSO DIURNO-M, virnen- ' mes 10. E ias de O:Íveira 8. P?rtame_nto,. 8, noções. de sc,en­

• resse que não sejd o do extenso e completo ; das ul- 1 to. dest'; _curso, no mês de f~ve·- R~imundo Ma tios 9. francisco 1 ~tas. e ~1ston~ do ~rasil, 7~ cadl-

- · , . , h l reiro u1hmo: alumnos ma tricu- Momão 9. Raimundo da Cruz 9 1 hgraphia e a11thmehca, 6, cn. o 

., ismo t1mas nos so con eceremos · .. . . · · B 'I o 
_ ·, , . l ff . - l ! lados, 51; frequencia rl •aria, 35; , Sebac;tião Guimarães 9 R'lim'ln- i ras1, , 

Nao e so a,capita. que pre - o , e ei_to pe O peso orça ·\ total d!! freq uencia, 6? ! ; dias ! do fi g11eirêdo de ~breu s. Ma- · ·NeL,an .Soeiro, porfl~guez, geo-

sa de b om ensino. Pe lo I menta no que accarreta , co m ' utei'-, 18. i cellino Cantanhêde 8, graphia, eh. do Brasil e enuca-

'.J adro acima vê -se que, ao I o dispend10 de dinheirn . CURSO NOCTlJRNO -_Mo- ç!Io civica ~ "1~ral,_ 10, c?mpor-

asso que aqui existem nove publico em \'ão, inutilisan - v1men.to des!e ClllSQ, 110 mes de CuRso PRIMARIO ( l .º anno) tamento, ·h~sl_?r.1a do Bra~1l e n?· 

1 
• ·, · fevereiro ultimo: alumnos ma- ções de sc1encias, 7, anthmett-

-rupos esc olares, no resto d0 recursos que senam me t . 1 d s 35 
f . d' 

1 

· . li' h"a 5 

Estado inteiro só existe 'i lhor emprega d os no ser · ~icu26ª. f j I d: freq:ienc!a 
13

1

0
'1: José Maria dos Santos, porlu- ca e ca igrap 1 ' · 

• • • 1../. • • r a, , .ºa · a req Jencra, , . auez arilhmelica e com1Jorta -

m, em Caxias. Dizem -me j v1ço 1.:1em organ1ss do e 1m- ,· dias ulets, 7. 1"' t' 8 1
. 

6 11
. CURSO SECUNDARIO 

- · · d' ] , · - S men o , geograp 11a ' , ca ,gra-

u e estd desproporçao cho- pe indo e est arte a re.ah , AUL~ .-f.oram reaherta~, a phia, ge.oinetria pratica. eh. do 

'a n1e readel se á aversão I sação d e uma bôa orga rnsa - J 3 domes utt ,rno, as a11las _do Brasil . e educ3ção civ ica e mo- José Maria Qumlanilha, 

lle te"m as nos....,.t- mal · 1 a- 0 . Externato, não o tendo sido ral 5 _ tuguez e arithmetica, 9 . 

..,,.. ,, nor IS , Ç '» f 't 7 d . . . d ' . t 

e, o. a e Janeiro, co no e- Antonio Mousinho, portuguez Estanisláo Piorsky, por uguez 

!~rmtn~m os Estatutos, por ~o-
1 
e eh. do Brasil, 9, geographia, E' arithmetica, 9. • 

.ivo~ Justos, c0~forme o aviso, 8. arithma1ica, edi:cação civica e João Mourão, portuguez e ari- . 

1 
a sua Exm~. familia, ao lado publicado pela _imprensa local moral e comportamento, 10, thmetica, 7. , 

da qual lhe desejamos sempre FUNCCION o 
as melhores venturas e pro:.pe ' . I\MENT DE AU- , geometria · pratica e calligra- · Emigdio Pinto d'Oliveira. por-:eI. Sebastião Archer 

ridades. , • LAS.-0 hora rio do (! Exte,na- phia, 7. tuguez e arithmetica, 9. 

Defluiu, a 26 deste mês, a da- to Codoe11 ~e11 continúa a!nd a a I Sebastião So:,sa, geometria • 

a natalicia do no"sso prezado ser o mesmo dos annos ante - pratica e comportamento, 10, === ========== 

migo, coronel Sebastião Archer riores: das 7 1/!. ás 1 t; e de 1 .

1

. geogràphia e educação civica e 

.la Silva, digno e aciivo geren EXTF.RNATO COODfNSE ás 3; os alumn ns poderão c9m- moral, S, pnrt uguez e arithme NOIVAuQS 

e da fabrica de te_çidos desta , . parecer de 1 ás 3, parn o prep 3 • tica, 6, calligraph:a, 7, eh. do 

:idade. MOVIMENTO DO M~S DE_ FE VEREI- ro das lições do dia seguinte, Brasil, 5. 

Adepto fervoroso que é da Ro ULTIMO. ' mediante, porem, uma nova o Miguel Z1iJam, co ;n o~tame 1- Contractaram casamento em 

nslrução e de tudo, emfim, que mensalidade, que será estipula- to, 9, portu guez e calligraphia, São Luiz o nosso companheiro 

Jiz respeito ao progresso e ªº] EXPEDIENTE.-A secretaria da pelo direclor. 7, educação civica e moral e Dr. Elisabetho Barbosa de Car­

~-ngrandecimento desta bô'a ler- deste estabelecimento de ensi - LIVROS ADOPTADOS-Sao I geometria · pratic .~ , 5, arithm ~- valho com a senhorita· f austa 

· a c.to-C-odó, por isso mesmo e I no, expecliu. com data dc> 3 do estes os livros adoptados ·neste! lica, 6. Gutferres Soares, filha do sr. 

mais ainda pelos .s~us peregri- mês urt;mn, os segu·ntes offi anno: primeiras letras-C:Hti J Anfonio José figueirêdo , com- Antonio Abrahão Soares/ resi­

nos dotes de esp1r.1to e de co-1 cios·: so? n. 88, ªº. sr. p.- efeito lha Analytica dê Arnaldo Bar portamento, . 6. eh. do Brasil e dente em Pinheiro, deste Esta­

raç~o, é ~sse ~osso 11lustre amigo do Codo, commurncando are- relo, serie Puiggari Barreto (l.º geo ,nelria pratica, 5, educação do, e o nosso amigo pbarma­

;;ssas est1mac o e acatado entre I abertura das aulas na mesma a 4.º livro) 1. º e 2 ° livro de cal· civica e moral, 4, portu guez, 1 ceutico Manoel Outterres Soares 

n ÓSj onde conta real!11enle C_?m I data, o que nã .J se verificou a cuto de Joaquim Santos ; arith calligraphia e arith:nerica, 1. 1 com a senhorita Elda Airlie Nina, 

v: rdadeiras amisades e admira-,· 7 de janeiro, com? de_terrni~am metica inluiliv_a curso ele~ent~r !- Arlindo Casse , comportamen- filha do fallecido _edu~ador ma-

çao. . os Esfa tµtos, por motivos. Jus 

I
de E>favo f ,e1re;.curso prunano / to, 10, ~,.,,.,, ''3'\' ez, 9, educaçao ranh ense Dr . Almir Nma. 

, Por esse feliz acontec1rnento los, ~onforrne o aviso publicado -/ .º anno-gram atica porfugue- cívica e .. ca·l!ig raphia, 7,' Aos noivos os nosso.s votos 

; rn.-ir!da mos-l~e os nossos ~vr· ! pela ~mprensJ lo cal ; sob n. 89, za piimaria de V~ris~i~o-Víei- , a"ri1hmel: , , ó l'!umetria prati -/ de felic:dades e de prox~ma rea­

; de?.es c:1mpnmentos, ex!ens1vos 1dent :co ao sr. secretario do in· ra, arithmelica i11tuitiva - curso I ca, 5. l!saçao do casamen to aJustado. 

' .., 

/ 

I 

. 1 



2-1 de abril cantando, no vamente, o hym ,. o 
nácional. 

-Será o orador officiàl tla 
festa o illustrado professor do O «Externato Codoense», que «Externato Codoense» e nosso tomou, tambem, a si, a gran - dedicado companheiro de tra-Ao terminar ds rabi scos que / ~J""'jq de, honrosa e dignificante ta- balho, dr. Angelo Custodio Pe-c >bnstituiram oh artigo anterior, /rJ :i/:ri,(t refa de ministrar a instrucção reira Leite, seguindo-se logo ~i~ m~s e~/:::p a~g~u~~tir~;~: '\ ~//Ji~~t f!~j~!;u1t~ ~egr~~~~~~a~etf;lf~: 1

1 
~~~sc~!e~f;!~a~vdo:s ~e!i!f~~;Ss· m ts das verdades cardinaes do 

dade de um paiz, não só em pre- soas presente, que, por ventu-C 1ristianismo. Vamos, po is, 
lecção, em aulas, aos seus a- ra, queiram usar da palavra, e ,mprir, com sa tisfação es 5a A g ue r ra ter mi nou• ... A mor bida Allemanha lumnos, como lambem ao povo encerrando depois, então, a se-promessa. • Já te ve a sã r ~p ulsa , a triste maldição em geral por meio de comme- cçao, o director do referido es-0 vulto conspícuo e infundi · Du po vo au:Ste ro e for te. , . , E a n·eg ra corrupção, moração aos importantes feitos tabelecimente. ,·el de Jesus occupa, no Christ i- Em tudo, s.e ex tinguiu... Que audacia, que faç anha! ... da Patria, festejuá, assim, com · -focará por occasião dos 

anismo, o prim eiro togar; é 
solemnidade,' o dia 21 de abril festejos a banda de música Elle a figura mais saliente, e 
proximo, em homenagem á me- "Fl<:>r do Alto" do sr. Pedro 

~randiosa . Isto quer dize r que, Oh ! Peus Om nipote nte, oh ! Gta nde Redemptor maria do inolvidavel e digno Dona Chaves. 4ualquer systema que se bapti- Da pobre Humanidade ! Agora vinde ao mundo , brasileiro. Joaquim José da Si! - -O prestito çi_yico_, ue . ~e:á :..e com o nome pomposo de E teus filhos_ vereis , com um praze r pro fu'1do, va Xaxier, o Tiradentes, o pro- formado em frente ao ed1f1cro <- hristão ou se arrogue os pre- Alpndo O P,wilhã,J da Paz , d:i Gloria e Am ,r 1... tomartyr da nossJ independen- do 4( Externato•, deverá voltar 
1 ogativos de evangelico, em-

ciâ. · . novamente, ao mesmo, onde, panandp soh qu:?lquer preiexto, Oh ! qalsamo sag rado! a lli vi o dos afflictos ! Constarão os festejos de uma então, será elle dissolvido. 11as suas praticas aparatosas e_ . secçãJ cívica, em um dos sa- -O direclor desta casa d t 
ensinos disvirtuados, destuan· E's to do e ncan to e luz ! belleza ~ perfulgencia ! ões do aExternato,1, a qua l co- ensino eslá_providenciando r.o-tes, em tudo, da simplicidade - Emblem .i glorioso ! oh!. sy mbolo bemdicto ! neçará as 7 horas da noite, de-

1 bre a installação _ele<:trica na evangelica,--o nome aureolado 
.1ois do que será organiS:tdo um · sua fachada, para mais· realce do Nazareno, não pode ser cha- A Paz vai ce lebfá d a ! Em tudo vê -se a Glor ia l ~rande prestito, precedido de da festa. . mado Christianismo. E t u , tam bem . Bra·z;I, t u , invi cta potencia, .nusica illuminado por Iant er- Para tomar parte nesse gran-Esta . é a verdade considera- C h . 1 . , . . . , nas e e~tre foguêles, e que per- ~ioso aco~lecimento, estã_o, de 

da do ponto de vista ethico e - olheste, e roicam e·lte , os a:ro3 e.a victori a .... correrá ás principaes ruas do Já, con.v1dados ?S habitantes historico; A pessoa de Christo, • JO VJ: R IBEIRO. Cod6, estacionando e.n frente I desta cidade, pedindo ·Se tam-porem, empolga e arrebata, na 
ás r. ª dacções dos jornaes, das \ bem,. simuH~neamente, ao com~ sua majestosa influencia no am 

I rep:irtições publicas, dos esta· merc10 a fineza de- cerrar as biente chris áo, quando pousa- A marante , 19-11-1 919. belecimentos escolares, em con· ! suas portas, .Pelas 4 horas da mos, sobretudo, naquillo que 
=== · gratulações, as .; im, C·:>m todos, tarde desse d~a, para .que todos fa z a essencia de uma religião- -== - pela passag~m de tão grandiosa-' possam,

4

_des~ ~rte, se incorpora::- . sua párte propriamente espiri..: As Escripturas claramente nos 1 1 G . . 1 , ·t t da . · ao corteJo c1v1co, dando, ,Sfesse tual e doutrinaria. E' nestepon- pintam O estado deplora·vel do ce .. _ra3 al lU, um ex ernda ~,, - ?da manhã do dia 21 dei modo, mais fulgor e bt'ílho a to que a pessoa de.Jesus ass~ - homem sem esperança, no mun- ~ L1íllc1pa , sue ,t': ~1l? u ª e· abril, os a!u.nn:>s do. «Exte. -essa .p~riotica festa, · . · me o seu caracter primarcial e do, incapacitado para reac lara :,1g ,1aça·) d<:! «Ex.. _rnato Ur - nato Codoense•, ,devidamente 1 · - -distinctivo. " comunhão com.o Creador, perdi- bano S u1~os,,. so b a direcção ! uni fo rmis :1 dos, q:Ja~do d~ iç~-, 1 :, 1 p R m r~if~ A. Os falsos systemas podem da em eras priscas, vasquejante, do s r. R a;nrn ,1do Vi nn,L l men to ,w seu pred10 do pava-
1 

. us.u do nome de Christo a bel debatendo se nas horrornsas , 
1 
thão nacional, prestarão ,a este S.Io estes os collegas _d~ 1rn · prazer e a todos os propositos; 

1
, Iuctas de sua natureza contra si P .1r a a <<A E,colai, , e sem -, a'S continencias do estylo, can- ! prensa que nos teem v1s1tado qu~ndo, porem, procuram dis : propria. pre motivo c.l e. m '. i i t.:i. sa tis-1 tando ao mesmo te ,npo o hy :n \ ultim1mente: c,Correio do ' Co-cuhr o problema transcen_den- 1 N:> entretanto e apesar dis_so, fa 'ã:J transi~iitt1r aos seus I no d a Patria, sahindo todos e.~1 dó ... e «Comarca», desta _cida-tal do. além-tumulo, vem se o homem não se tem querido '.r . ; , . , /\ . I seguida em formatura pela CI · de; «O Popul.ar» e o ,Livro_,, , nos maiores apJros,· e, fefen~ ; convencer desta verdade. l l~i~o ~es taes n ~ t .c i_a~ .. • 0 m~t , dade, em a_igumas de cuj .1s ruas de floriano, P1auhy; «O l_mpar­se com. a propria espada, CUJO I Uma das grandes iorças q:ie I m c1p1 0 de GraJahu _e 1la envia I farão evoluções, ob o com nan· cial », de Parnanyba, P1~uhy; ~anuse10. suppunham lhes ler ! tem inspirado e movido o agros~ 1 os se us a p2l auso ~ por essa j cl o do al umno n. 28,. A 1~ust~ '(Oa~eta Suburbana», do Rio de sido confiado. ticism.o de todos os tempos, e• mag 1ifi ca e ;1tr a-:.!.1 <l e ann• , RJ.:ha , dJ cursJ pr1rn rno 1. [janeiro; _«O Norte• , de Barra ,.Tomemos um caso concreto, 1 a falta, pelo hornem, de reco- , rw vu, cun(rtat ul 'l !1 do ~se com l anno . do Corda, destl!_Estado; 110 ~lo· pá-ta exemplo, e contentemo-! nhecimento desta verdade. To íi ll dt> _11 ! - Pdas 6 da. tard e, ao co •> e o 1<Ürem10 •>, de Caxias, 

· ~h · li S · . ! O ' 1 10$ aquaa a z o 1 se r - . -....-. ~-'"' G tá d 
nos, por OJe, com e e. !Ja dos os systemas philosoph,cos ., . ~ · . des.c · tti,sh, L S líi ~ -oroa », e o da salvação, o capitulo im·· e religiosos que , . nt::Ja -p-e-l~ !J:1d ;:rçao . ctes se 

I
r~ irnfa, á ell.a, os ~lu ,nnos Coroa tá, deste Estada.; ea «Oir­pressionai:it.e ~a. soteriologia . no mundo, têm co~o causa ex- es taoe lccímen t.l J e .i!l5trn -, do c,Ex~e nuto•>, acompan h-J~ os l zela de Pesqueirai., de Pesquei -• No Chnst1an1smo u.m dos plicadora de sua origem, a ~ão ção . de mJs1ca , - novas cont 111enc1.:1s, ra, Pernambuco. dogmas fundamentaes e a sal· conformidade c-0m es 1e ensino i . vação do peccado, - o que SJ P º da Escriplura . · I rr=i== - - --pomvs devia con.tit.ui.r o objec- S\! tivessemos tempo de correr !Ir . . ... .. , .... .. , .. , .. ,,., ...... ~

1 
.. ,,. ·11,,, .. :~''I'' ··,::·••,r,JW'"[~'· .... ,..íl tivu de qualquer -rehg1ão. todos elles, an:1lysand0-lhes as l !Pj! .1.~.,-' ·i11 ·1·· ~':il:µ · ;· '[ ~~\ e ' r;i.~ · ff mi " Quem é o s~lvado~neslesys- disc,~pancias em mil pontos, , 1\l :_.tt\l :r_'· .. /1!~ 1:~:11 :.:·1;!\1• _' 1; i~ i'fi · 1! 11J. tl!ma? Quem e a unrca pessoa, notar1amos que l?dos são ac- · ~ . , 1~ , 'L: , 1.1'::. }[t m.:ui~1li.Ji!i,, .... ~i'.'. ,,.J ·L .. iU - O unico ser, pa,a o qual, neste cordes nest~ partlcul~r-er:n. ne- , .,,.,- ... ,u.,J,~ . ... ,.ui- ·•1 ··" JI particu iar, se deve appellar em gar a imunidade e msufficien- · L~ · f UN D:\DO A 7 DE JA~EIRO DE ,1916, todas as instanclas ?~Jesus Chris- eia humanas e o .c.oi_npleto. d~s- j --r·\ í7r 10 e só Jesus Christo.. . calabr9 das tentativas n111:1sa -

1 
· 1 ·\ \ 1_.~ , . i , 

1 
o apostolo Paulo conftrm:i va mente humanas, .na reconquista i . {)f y~: · F.«Hticio pro1•rio , hygien eo e <·01a.or tavc essa verdade quando, escreven do Jogar de - ctJr:nunhão c~m o 1 "/ , :_ - - 0 --=-- ~-===- •--do aos Gaiatas, sentenciava: Creador, sem a mterfe rencia de : : INSTRUCÇ.Ã.Q INTELLECTUAL, MORAL, CIVICA, "Se alguem vos pregar um OU· Chr'isto. . ! :~ /r, :: ~I.CA E MILITAR tro evangelho, differeJ?le do que isto é um facto, e em q~e 1) t\ - - PHY:::, , vos annun ci os; seJa anathe· pese a muitos, mesmo . no seio . , \ °d i __ _..,..>oSlll'-.-o-.- -ma." . do Romanismo! . · · · Elle pregou. um Evangel~o Este systema pecca, n;lo so- ?..\ /~ : .baseado. em Chnsto e por Chrrs· 1nente em deixar de reconhecer, ;:J 1<f 1<?:. "Pregamo-vos a Christo cru- praticamente, o absoluto deme- _;,; ~ ; cmcado, poder de Deus. e sa - rito universal da creafU ra, .como bedori~ de Deus." "Chnsto Je- lambem em rejeitar a interven- ·: -~ /.: sus veio ao mundo para salvar çao e sufficiencia de Christo no ·} ir·!: , o~ peccadores, dos quaes eu plano de redempçao, proposto :." \ ~: so.u o ~rincipal_.''. "Todos pec- na palavra do Evangelho. \ .ára m t dest1t~!d?,s es!~º do No proximo numero, . conti - : ~ ~ ; louv~r' de Deus. Jushf1c~dos nuando, denwnstraremos esta l li' •: gratuitamente , (?t'la sua g, ª~ª·· osiç~o que parece ousada. :n \ l pela redempção que ha em Clms· prop ' / \. 

-Primeiro estabelecimento de ensino do interio eo Es tado , do ;\,\ aranhão e o unico que mantem um bem ·! egidQ ~gam , ITT:!nsario de forma•o regul.ar e de fei ão TT\Octérqa. destinado , exclusivamente á propaganda civ lélf'. Mf combate ao anaI-
phabetismo. ' . · . . ,'v\antem este Extern ato os seguintes curso~: pnmeiras letra.,, piimario e secunqanó , ale:n d~ um Ci.tr SO especJal, nocturno, para 
opera rios. . . Todo o ensin o é feito de_accordo com os m,odernos prm-cipios da p~da~~gia, sendo ós livros adoptados de accord o· com esses prmc1p1os: 

Dispõ~ de compelentiss!sno corpo docente. 
,to J::~:~ · ~~·lações do apostolo A·. T: Gueiros. I;' ~·,·; : ~.J. {J ·, . ' / concluem se ~ seguintes ver· ',.V .... , · dade's: 1-o homem é um pe- <D 

. MENSALIDADES : 

Primeiras let ras, cada alumno, 
Primario, cada alu mno 
Secundario, cada rnateria . 

5$000 .. ccador indigno, sem nenhum , · merecimento, incâpaz de se rea.- - ~xteruato - . .' .. ;··;r 
bilitar deante de peus; 2-to-· " Ui·bano Santos " : : ,

1 

dos os esforços puramente. hu- · 
1 manos, são inuteis neste parti / · · 1 cular; ·J-só jesus é quem pode Conforme lemos no <<Dia- ~-~ 

salvar, pois para isso veio ao rio Officiab>; do Estado, de ,. · - ·. mundo. · 29 d · · · Eis ahi tres proposições sobe· e Janeiro proximo pas· jamentc · demonstradas na pa- sado, inaugurou -se no lagar lav ra de Deus. 11S~rra, Negra", municip10 

J 

« mais de uma, cada 
!?~000 
4$000 

Ü.JR.SO :-;OCTCh NO PARA 0 PERARIOS7 MEDI.\NTE PREVIO ACC,) I,DO. 

DIRECTOR, 

Prof. Fárzando Barbosa de Carvalho. 

-odó - lln1•anhão. 
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DO EXTERNATO 

' ' CI OADE. DO COOO. 

Jlamero ~~ 81 

CONTRA. O ANAL retos óu indiretos á propagação sor das no)lfdades sc~entifiias, . __ _: a instruçll'>. · . · . de pref~ren~ a aos amigos in-......::wx=;= ,- --- Só-a hipocrisia a ama, e aca- gldos · que t~ vêm !1°ªz~r a cada F A BE TISMO tenta; pois para :rniquihr os passo os m itos intrigantes, e :e:;= x: · 1 perversos para inutilisar o~ converter a ua cabeça sensata -- _.- . efeitos da' hipocrisia, é precÍSI? · em redemoi_hho que revolve e .o pro~ress0, ~.1sse ~lgures que todos saibam , ler. 1 arranca a ,santa vontade do teu 1· Turgot, é o desenvolvimento o homem de bem O homem coração. . · gradual d,) poder do homem moralisado ama 3 t~z não te- A Patria Mãe está a te cha­sobre a m:1teria: . é sobretud_o .º me a publi,cidade de ~eus aJos, mar _do lar querido par.Po~ seus desen volv1mento da . moJrah- antes busca ..as ; 0 mau, 0 hipo s~rvu;os. Revela a tua apttdã~, 

1 

dade.> . crita é naturalmente cobarde, e o teu nome nl? será esque~1-0 .horJ!em ~omlna a materla vela os atos da sua vida, ocul - do. Lutemos, pois, nest~ noite pela 1ntehg~nc1a. · ta-se a traz dos inconcientes, in fermína, em que. dor~1mos o . E' esta faculdade que o ha· que procuram para assumir a somno da ignora!'cta, par~ que b11ita a transformar o ferro em respon~abilidade dos seus lalro- o ,nosso despertar não seJa fu­machinas, que substituem '! bra- cinios. nesto. Despertemos e façamos' ço humano., que conquista.º No dfa em que todos soube- 9ue se verifiq~! o sonho que -fundo dos . m.ares-.por meio rem ler r O máu . 0 hipocrita de- tivemos da d v1hsaç,~. Olhemos do~ su marmos, os ares. por saparecerá, porque se lerá des . ; agora a nossa bandeira, e vere­me10 das aeruna~es d~ d1~er- feito O manto qu•e lh,e ocultava Imos c~m outro calor no nosso_ sos typos, , .as d1sta.nc1as, por a vida censuravel, e desprezl- todo .a fita da «Ordem e Pro-meio dos diversos sistemas de vel, rrao encontrará mais imbe j gresso•. .. telegrafas. eis para t,•st, de ferro Padre B e11edlcto ( ~11stl'.». ~as, ~omo desenvolver ª in- Assim; é preciso que todos sai- · Pedro 11 ....:...Piauhy, O de .Abril tclhgenc1a, sem saber ler?. bam llf. , de 1920 . . Como ~mplantar , a morahda- Dloe.llde• Doarão. de no seio das massas sem o c::i=:,== -=-=·-===-

' COOOENSE 

EsTADO DO J'\ARANt · .,. BRASIL 

Os- Prefeitos do·. Codó 

jornal? e:.ea::.t:= lº Tenente R .\IMUNDO V S,.t,,Mc Wranc,~ç(}C <Ser~,Ca @fd~y'n1a 
Como fazei-o por mei(? . de NE!l!ilCIO · ' · · • · .r _,,,,-

jornal, ee as massas nao sabem =---===-=~ FONTENELLE ? 
Foi este distincto codoensé, descendente de uma das' prin-

ler Nlo sei. Constran~ á maio ~ . · · · f ·t teito para- o go 
E' preciso ensinar a ,-ler, I ria dos homens esta expressão. Em propaganda das ltnhas de cipaes familias desta terra, o pnmesro pre e, o e . • 

-pneiso que todos saibam ler. E..e,sle..,e.(uis.ltan.giman.hu~ \L.ivo_ tiro. e... .!fe . .e.tc ln par:a o;. -~· de$.1e.. m_unitjpio . dei>,o..is-.-da proclamação ~a ~epubbca 
No...dia ~m, q•~ rmcxo do constrangimento da pltabetus, p_asr.ou por esta c1d~- Serviu a contento de seus conlerraneos, no qu~tnenmo de -1893 

·analfabetos, trlumphará Palria extremecida qu'é desfral - de, tendo Já .regressado á cat?t· a 1896: durante o qual imprimiu aos negocios m_unicipaes a di-
velmen!e a ·ver~ade. . da a sua bandeira sobre todas tal do Estado, o brioso offic1at recçao da ordem, ~elo e interesse pelo bem publico, pau o que 

O~ h,pocrltas..nlo mais po~e- as :cabeças dos seus filhos e já Ido nosso exercito, 1.0 Tenente a sua infelligencia culta dispunha dos preciosos elementos. Nas­
rao dominar a fraqueza_ da Jg- sab'endo, que uns a beijam por RaimundoVillaronga f ontenelle, ceu a 8 de fevereiro de 1840 e falleceu a 12 do mesmo mês 
norapcia;· pondo-a ao _ serviço comprehendel 8 e ç>Utros por com quem se entendeu pessoal- de 1902. de suas explorações, com a Cé· vel-a beijada pelos seus iguaes mente o director do •.Externato ;;a;::;:::.aa=====;z:;a::::a====a:,;:;;g;:;;;;;:;;;;;;;;a;..-_-_...... __ __.;;;a;;;.;;;;;;;51:;;;a;;;__.;;;;;;;.

11 
ga obedie~cia do~ cães de caça. simplesmente na form-a. · Codoensei>, professôr ·fernando Todos trio ao Jornal em bus- E' que a rusticidade campeia Car~alho, sobr~. ª. vinda · ~el 4esta cidade a mendigar diaria· 1·propaganda do qual ·com satis -
ca de conhecer? que sr· passa O analphaheti,smo, empanando u111 mstruclor m1htar e material · mente O pio da caridade, cau- fação offerecemos as nos&J6 co· 
~o mundo, e. ah ~erão, á cada a mente alliás sana in corpore necessario par~ esse estabele- sando -nos, a nós, ás veze.s, im- lumnas. . _ · 
instante, o h1pocnta desmasca- sarío. e eis o cego orgulhoso e clme_nto 'de ensino. .· pressões desagrada veis, pelo do-

1 
, 

rado. descuidoso que não mendiga Ao sr· Tenente f ontenelle, ~n- loroso estado que se nos apre- 1 --~ -~ - _.,..,, .... 
. Debalde ele baterá no peito, 0 saber. O querer I poder, pobre tregou ? pro!e~sõr fer,nando Isentam. · ' 1 Jurando sa!llida.de qu~ n.ao tem I insensato que te não desvia-s u'!' offic10, sohc1tando•lhe enca• , Devemos essa feliz creaçlo 80 , 
nem teve Jamais; o Jornal q1,1e do vicio. ou do habito, unicos mmhasse a~ sr .. Oen~~·· Com- espirita progressista e humanilá• D J e . B ,na 

1udo recol~e, que de. tudo . se élos da tua corrente ·hornicida. mante da 7. região militar o pe- rio do nosso caro amigo, coro- . o~nna orreia ay ocupa, ensinará ao leitor qual Onde quer que estejas está a dido que fazia de um instructor nel Sebastião Archer secunda-ª ~ed!a de toque para conhecer, te impor: o modo de viver. Para militar. e material preciso_ para o do pelos espirilos ~lo menos e . hvra.r-.se da-. esplorasões da dezempenhal-o, pJecizas d1 sei colleg10 sob a sua d1recç10,. progressistas e humanitarios do . Apõs toPlurantes martyrios, 
h•~tSJ.a. . encia e ·da arte, sem o que tudo Juntando ªº. mesmo tempo a dzr. Dioclides Mourlo, depu- falleceu., hont_cm. ·nesta cjdad~, 

E preci!~~todq,,H_at~a~.~~~f farás ás avessas. Toma, pois, o relação nominal dos aJumnos, tado Alcibiades Silva, dr. An- a exma. sr. d. Joanna Correta 
A mentira é.ª P.nncip • peso moral das · grandezas do com. a sua filiação, idade e na- gelo Leite, coronel AI varo C-os- Bayma, virtuosa co~sorte do sr. 

dos perversos, pois bem, no dia apren-dimento pelo peso das in - turahdade. , . ta, 'capitães Henrique Piguerei- ceJ. Railmrndo Mun1z Bayma: 
em que todos souberem ler, 0 tellectualidades conhecidas no O sr. Tenente fontenelle, que do, Martiniano Coelho, Aurelfo D. Janoca, como' a tract~va 
. ~enttroso se recolher~ ªº silen- velho mundo dos Ciceros, dos I se r~veta/ um ardoroso amante Motta, Honorino Silva, prefeito todo , era geralmente C\uerida e 
cio, como a féra cheia de sus- Socrate$ e dos Platões, ou do da mstrucção, tudo promelleu I deita cidade, Joao Magalhle1 e estimada no nosso meio, pelas 
to se recolhe aos cenlr~s. • novo mundo, O!Jde pulsam os · f~zer, no s~ntido. de ser ~tten- professôr Fernando Barl>osa de suas excellentes qualidades e 

fie sabe. que s_erá enfermeiro, coraçõ~~ dos Ruys, dos Carlos, dtdo o P.ed1do acima menc10na- Carvalh >, nosso prezado dire- virtudes. ·nulo quas1 o efeito do seu em- dos Coelhos e dos felicios, e do do d1rector do «Externato ctor. , . A sua morte foi bastante se• · 
buste, porque a lrJ?~rensa é I sol, vef~S os deslumbrantes · effeitos Codoense>.. -Após a creaçao do posto, tida, tendo por iss mesmo o· 

· e todos estio hab1htados a _gó· da mslrucção e da educaçao. 
5 foi logo eleita a sua directorja, seu enterro alcançado grande_. 

zar-lhe a luz P o calor; todos Per~unla, e elles te dirão que I -- que ficou assim organisada: acompanhamento. · 
poderio escrever., todos pode chegaram áquellas altura6-uns p lo de ulcerado Presidente-Dr. Angelo Leite-. rão ler: as mentiras. serão ~ui- com pouco dinheiro e muitissf. l OS S · t.· e 2.• vice-presidentes-Mar· -No cemfterio, ao baixar 0 
verlsactas, o mentiroso ahra- mos trabalhQs, e outros com a --..~IA, ti'niano Coelho e Aurelio. Motta corpo á sepultura, l~u:·o sr •• ca• 

·do ao monturo do ~~sp,:ezo-- . pobreza e a sorte adversa. E' com prà'Zer . gue- noticia- -.t..· e 2.• .secreta~ios~Pêdro pitão Antonio Marhmano C~ê-
E' preciso que todos saibam ler. · . Mas~ ..enfrenlat.a.rn, ~11s ·-diffiéul- mos hoje a creaçló aqui de um Correia Pinto e João M. Bayma- lho um bem feit~ e imprcs51o-: 
O crlrM se desenvolve de , dades como todo homem deve posto para ulcerados, verificada I Thesourefro e adjuncto de the- nante discurso, que a todos 

preferencia, nas trevas, ou da · enfrentar., firmadas no trabalho a 20 do expirante mês. so~reiro- Henrique figuereido e ~~inmoveu. noite ou das conciencias; !1ªº e na P;rseverança. O mel~or Codó, de ~acto, precisava de . Braulino Carvalho. . . Registrando' aq~i, com l)ro-
p6de haver trevas na conc1en: mestre ~ o que ensina em silen• um estabelecimento dessa. na- Ao povo do Codó env,ainot j fundo pezar, estt tnf~usto acon· 
eia dos que sabem ler. elo-o livro. tureza. as nossas calorosas congratu · tecimento levam{>s os · nossos 

Só -os perversos, os grandes ' Seja, pois, o teu livro o . ten l Só ""!ermo por esse meto po- lações p~r esae auspicioso acon- , $entid6s pesames a todos da fa • 
criminosos, os esploradores dos amig., mudo que está a c:ami- der.em i.,s obter com exito mino te_cimenll', fazendo os melhores

1
' mifia da digna eillustre extincta. 

ignorantes, cujas conciencias , nh~r da escola para tua cas.i. 1 ra · a so rte desses infelizes cha-1 votos pelo maii completo exilo . dominam, criam embaraços di- SeJa elle o teu melhor transmis- 1 gad_os, q ue andam pelas ruas · do posto de- , ulcêracfos. para a 

~ 
J8ill'?IBOC 1 

Biblloteca Püblic:a Benedito Lelt~ 
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f.>UBLICAÇÃO ,\:\ EN SAL 

1 dada senhorita Carm elita Ü 'l i- sanccionou .a lei n. 913, de t. de / 
1 maraes Cha ves, verificado n ;:i - ~abril de ~920, que determina ,a 
quell a cidade a 5 do corrente I constr_ução de grupos escola-

DI RECTOR- GERENTE 

rn ês. , rts nos municípios, desde que 1 
Gratos pela gentilez a, a am-: estes deem ao Es:ado o conve 

b,1s cumprimentamos, desejan- niente terreno, e desejando este . 
do-lhes muitas pros1ieridades. município a ser um dos contem- • P <H' Ih'. Antonio Raptista Barbo.ia ,te <.: o d.ob 

- '< O» - piados com tao util e proveito-
. . 
• .. ,-~mando B. _de Carvalho. e A S AME N 'T O so melhoramento, a Camaca de · e 1.1 r • j 

HT Í" REDA CTO RES . . Üllimaraes ~~ereta: . 
Communicaram-nos o seu ca- Art. 1. f 1ca concedido ao 

;essores do Externato Co -1 sa rn ento , realisado a 23 do mês l EsJ~d.o para. construção de um 
dDensr: · 1 ultimo, em Caxias, ·onde resi - j ed1fic10 destinado.ª. u.m ~rupo 

dem, os distinctos moços dr. escolar neste mu~rc1p1?, todo o 
· "" ,.. cei ta co ilaboração sobre as- Adelm~r Rocha e senhorita Ara- terreno necessano. _situado á 

: surnp t os de. interesse gera l, mor- J cy Ou1maraes, o que, penhora· praça ((Coronel Brtctou.. . . 
-1 111 en te os relativ os á ins lrúçãô . ll o :>, Ih.,.~ a.grnd ecemos _ ArL 2· O terren o -concedido 

Não se devolv em autographos, / - «o» - . ao Estado é o qu~ se a~ha em 
ep1bora não public ados. N E C R O L O G J A , ah~ndono na refenda praça, ~a 

A;:eitam -se pequ enos annun- j mais de_ 00 ann.os, . onde se _ia 
cios , mediante modica retribui . ADHERBAL SILVA construir uma tgrep, só ex1s-

a: . , . / tindo uns paredões em rui nas. 
. ç o . 'AssIGN ATUIUS . ._Na nout~ de 6 ~es~e mes, VI· Art· . 3. Revogam-se as dispo · 

clima de feores d~ máu ca~acte1:, sições em contrario. · . 
Um anno • 2$200 fall eceu nesta cidade o intelll · j Sala das sessões da Camara 
Numero avulso $200 gente jovem Adherbal Silva, Municipal de Ouim~iaes, 12 ,de 
Nã se -aceitam assig11aturas prez_ado filho do nosso caro a- 1 abiil de 1920. 

pa rn esia cid ade, e as para fóra· migo; capiião Honormo Silva, 

1

, p dr w D', v· ir · , . . - e O t'lltSCOJJ ,1 S te ct 
della, so por anno. . e appllcado alumno do 11Exter Francisco Xav{,r Ribeiro Arau ·o 

Toda a correspondenc1a deve nato Codoensei,-, onde era assás H nri· d ' C' st'l Sh 1.i' , 1 
d .. 'd D ' ( o t t" d . . d' . e qae ,, o ,, a c,u se r mg·, a ao rrec or- eren e. es 1ma o pe1os. seus con 1sc1- , A .4J. • h· 

, - - pulos e pro'essores P1-1,rnv.ada e,n sessão de -,-
CODO - MARANHAO Ao seu er;te;ro,q~e leve gran- je. Gamara Muni~ipal de Gui-

de concorrencia, comparecera°' maraes, 12 de abnl de ~ 1920. , 
o director e os ãlumnos do ((Ex- O sec1etano \ 

CAIX A· ESCOL.\ R. terna to », os quaes, a 15 deste jodo M arques de Carvalhq. 

Conlinú~, felizmente, a fer a 
maior acceitaçao entre nós a 
11tilissima sociedade Caixa Esco 
lar, em tão .bõa hora fundada 
ao ui a 21 do mês ultimo .. 

·As suas aulas já começaram, 
estando as mesmas a ca'rgo da 
p ro fessora Philomena Moreira, 
que, com a meihor vontade, 
v:;e prestando á estremecida Pa 
!ria esse relevante serviço, que 
é de ensinar aos · meninos anal­
phabetos sem recursos, contri­
bui ndo, assim, ao mesmo tempo, 
;:~ ra o bem estar e · felicidad e 
de11'e..s~ 

pela manha, após• assistirem a Cum_pra-se e publique. se. 
uma missa por alma do hidito - · O ·prefeito 111unicip:il 
so jov_em,mandada ce_l~b:ª' pelo Artlmr Nap ri/e.lo e. de Sollza 
seu digno pae, se dmgiram ao . . 
cemileril) em v:sita ao seu tu- Publicada nest a Sec~etana em 
Qllll0

1 
sobre O q

1

uaf depôsilaram 14 de abril_ de 1'! 20 .. 
flores. · lgrzaf W Jose O:rntaphtde 

Ao seu desolado pae, irmaós · Secíeta1 io 
e demais parentes, os nosso~ 1 

sentidos pesames. 
HYMNO NACIONAL . -€Oi.-

JOSÉ SEBASTIÃO PINTO Pur iniciativa do cligno e 
Na noute do mesmo dia 6, abneg ado director do « ~x 

quando atravessava, a nadá; o ter,óa to Codoé nse 1>, prof. 
rio ltélJ>ecurú, peíeceu afogado Fernando B. de Carvalho , 
o distincto moço, José Sebas- com O q ua i con cordo u a m_ai- \ 
tião Pinto, dign u auxii iar do 

Musica da Barcarola de Antonio _Rayol. 

Belleza, esplendor, encanto 
são joias que a natureza 
do seu cofre de grandeza 
nos deu, de fino lavor, . 
Ha belleza em toda parte, 
fulgor,_ encantos, enlev o, 
mas aqui tem mais relevo, 
mas aq '.ii te ,n mais primor. 

Nutureza americana 
quanto és robusta e formosa, 
desde a mangueira frondosa, 
até a gramma no chão! 
Tudo em ti transpira vida, 
n'um vistu oso panorama, 
que em nossas almas derrama 
a mais fagueira impressa:o. 

Do va!le ao monte coberto 
por um monfe de verdura, 
despertas n'alma a ventura 
d 'um sonho celestial . .. 
Quer de manha, ,quer á tarde, 
quando o sol jã se "declina, 
és sempre a mesma-divina-1 
n 'uma belleza ideal. . 1 

J 

No a velludado das folh as 1 · 
q·ue a brisa a furto estremece, 
rn agos segredos parece · I 
eilas trocarem entre si, 

e curiosos, traquinas, 
os passarinhos errantes 
irem ouvil-os delyrantes, 
voando perto d'ali, 

Nessa alegre revoada 
que fazem centenas d 'aves· 
por entre· cantos· suaves, 
como fi'um idyllio sem par 
sente-se almas abertas, 
esvoação mil carinhos, 
como se · as aves os ninhos 
quizessem ledas buscar. 

Pela m-anhà que_ alegria 
por toda a parte se sente ! 
Nos campos a flor alente . 
.COl]lO que ri-se ao arrebol ! 
E a natureza enle vada 
vae derramando primores: 
do orvalho o aljofar nas mm 
e o crys.tal da luz do sol. 

Ap·ós, nas tardes serenas. 
a brisa pela folhagem 
dás saudades a miragem 
ás almas continuo traz: 
ha saúdade nos regatos . 
que se despenhão em surdin 
no arrulho da sururina 
e canto das pecoapás· 

~dribilbo 

, Amemos a patria, . 
que é bella e garrida, 
Sagremos-lÍle um culto, 
Sagremos-lhe a vida. 

1 . 

E ' digno, pois, de louvores 
tão patríotico quão humanitario 
gesto, ·que de-ve ser imitado, 
por' certo, é com o maior pra 
zer, pelos que deserpenham a 
n-obre missão de ensinar, e amam 
verdadeframente esta abençoa­
da terra do Brasil. 

commercio desta praça, onde oria dos profess üres desta 
era geralmen . çstimãcto-pc:lo · ..ie>..le , º <,lh~·- ..-.o.. -1-C.,,_o_m...,......p_r_a_z-er-,- a":"'b--a~ix-o- p·-u·b-:-l.,..ic-a-m- o- s- o- p-a'tr-.i-o.:ti:-c-o appello do- Tllúi, 
se us bons predicados. tade, ficou a clopta <lo par~ clinico maranhense, dr. Achilles Lisbôa, delegado .geral di 

-A directoria· da Caixa Es­
colar muito tem se esforçado 
pela sua maior divulgação, tra­
balhando todos , ded icadamente 
pela -su~ solidificação e melhor 
exito. 

Que cada dia prospere, pres­
tando sempre os seus elevados 
fins, a que se d/stina, sao os 
votos que fazemos, cheios do 

· mais vivo enthusiasmo pelo tri 
tr mpho que vae alcançando essa 
pia e ábnegada inslilllição. ' 

, 1i,lrí social 
N ATALÍCIOS 

(Maiu-1920) 

A 8, o conego Miguel Anto­
nio iie Sousa ; 

a 15, o capitão/Henrique Nas­
ciment ú ; 

a 16, a graciosa Marina Bay-
ma; 

a 25, o dr. Alvaro Cutrim; 
e a 30, o sr. Petronillo Soa. 

res da Moita. 
P'arabens. -

- «o.»-

Era o infeliz moço tambem . s e r cantado nas ·escol as aq rn serviço do recenseame.nto no Maranhão, pondo ao mesmo 
alumno d_o <1Exter.na)o. C~do- e m qua nto não ti vermos o tempo as nossas co!uinnas á disposiça:o do abnegado 
ense ,i, cuJas aulas v1~11a fie - hymno' official, 0 hymno na · patrício, para a maioryropagand~ desse tão util 
quentando con: proveito, ~o - ·. 1 1 !· d h "d ' . quao necessano commettJmento. 
sando alli de boas syrnP,ath1as c1?n a e a avra o _con ec1 o 
e estima. e 1llustre homem de letras -"--================== = = 

No dia 13 foi celebrada uma maranhense Ignacio Xavier 
missa pela s~a ~lma, á qual com- de Carvalho. 
pareceram o d1rec1or e os alum -O « Ex.teróato Codoen -
nos do (( Externato Codoense ». • . . .. . 

/\ todos os de sua di ana ta- se JJ mandou 1mpr1m1r vanos 
milia as nossas sincer:s con- exemplares do referido hym 
dole~ bias. · · no , <listri buindo-os depois 

======:.::.:,o=o::.'=·===cz~ aos collegios aqui. 

OS GRUPOS ESCOLARES 
GUl!tlARÃI~S,,.. 

Já a Camara Municipal de 
Ouima;a:es poz a disposição do 
Governo do Estado o terreno 
para a construçao do Grupo 
Escolar, a que . se refere a Lei 
da Reforma àa instruça:o, ulti· 

LUZ ELECTRICA. 

O novo motor, que· veiu ulti 
mamente para a usina electrica 
deste municipio, ficará montado, 
segundo nos infotmaram, no 
começo do mês de junho a vir, 
estando á frente desse serviço 
o habire activo 'electricista sr. 
florindo lndio do Brasil, digno 
direclor da referida usina. 

A E 
,, 

" SCOL\ 

. mamente sanccionada. Por se 
tratar de um bello gesto digno 
de ser imitado por todos os mu- 1 
n icipios, · para· que em todos se,, 
pos~a ergu_er o Grupo Escolar, ·Na:o foi passivei', por motivos 
da nova Lei, transcrevemos gos· 1 inteiramente justos circular esta 
tosamente para estas columnas folha no mês de 'abril ultimo 
a resoluçao da Camara de ~u_i· findo, pelo que pedimo; descul­
mar~es! de qu,e nos deu not1ç:1a pas a todos os nossos leitores 
o Diana OffJCJal do Estado, de e assignanfes. 

A todos os brazileiros dig · rio nacional 
nos, .que s ouberem honrar Temos por exemplo 
o non1e venerando a'a Pa tria, grande mal que nos ane 
cumpre o dever ci vico de a nacionalidade: é o ai 
;iux.iliar o G .)Verno da Repu - fabet1smo. Pais bem, .,:; ·~ 
bl ic a na campanha, que ora have'inos de combater :. r n 
e :1ce ta , do ce:1so deoy,gr~fi - a decisão precisa no <li, m 
co e eco nomico d o p ;iiz. que lhe avaliax:mos com ,a-

Recenc e ar, não e um lll xo tidão ela gr'andesa esm .. ~ 
adminiscratívo: e u'.11ª ?bri ~\dora do~ nossos i mpuls,1 cJ • 

g ação , se m a ob~d1e nc1a d a 
I 
prosp1rid a~e., co~o s~ . ' , · 

q uál não será poss1vel . g over- resolvemos a fazei O s . , , ct 

nar com 13roveito, prevenin- mento rural ~u~ndo es, )1.1. 

do pelas necessidades do pre - do no estrangeiro com?, .1 , 

sente o bem estar do futuro. v,ergonha, a palavra v1 rn· 
0-estadistq, por mais aba te de um_sabio noss<? c J <·~-.. 

lisado que seja 1 não poderá guio, ~ss1m tr_istement~ ·· -! 

orientar a administração se- percutida, abnr-nos os .1':is 

não conhecendo bem as pe - para vermos então q ;! 1
. , 

ças do mecanismo que ma- BRAZIL ER';\ UM GR.~ !Dl<. 
HOSPITAL l neJa. • 

Q3 mal es dos governos no · Maranhenses De \ •1 ' t,•J 

'23 de _abril proximo p_assaçto : · 

Brazil tê m em grande parte patrip tismo, de voss~~. ..rn­
resultado do desconheci- dições, âa l u cidez de " 'J~.s. 

--··- menta do paiz ! Dirigir. em intelligen'cia, não eu s•>, ,1 \ e 
l ,ei u. ft7 

N O 1 V A D O Que concede - ao ODE(!:"V CINEJI A verdade, os destinos de um me h'onro de vos ser ,r :~;, ·. 
.... povo sem saber ao certo o obscuro, senão tambe r , ;.i d , 6overno do Estado 

Do nosso dislíncto amigo e o térreno necessario 
digno agente desta folha, em á praça «coro·nel Bri-
Caxias , capi t~o Aimir Cruz, á- cio » para , ed ificaçao 
credit ado negociante alli, rece· ' de grupos escolares. 
hemos um amistoso cartão de, Comiçle r. ando que o Congr·es-
cc mm 1' nicação do seu contra- so Legisla tivo do Estado decre­
cto àe casamento com a pren-1 tou e o Presidente do Estado 

/ , ... ,,, 

co~ác::tt!~ p~~as~u;e~~~1 ~~~!~~~ que ell e e, ' quant~ ~Jl e vale o B~ázil, que se orguJ ; ~~ ;-
do o predio em qlle funcciona o em instrução , acuv1 d ade e possuir vos co mo filh c. r.s· 
Odeon Ci_ne,ma, que p.retend_e j for.tuna, q ue ' fo rças e co no- per a mos o a u_xi lio val' n i .; ·i 
reco~eçar a_s suas . agrada vei s mi cas pode rá desenvol ver mo p ara a mais comph · ., , · 
sessoes em Junho vindouro. I ' , ' 11 

- I · 
A · d f e gover na r as cegas se m lucçao e esse rua g110 !) 1• nc1osos aguar amos esse e- . . '. · 11 

liz aconiecimento. bussola qu e norteie o 1tiner a I ma nac1ona . 



.. 

• 

"• 
ti 

t 

3 
1 !.1A 7 RICULAS. - Mali icul a-1 · De q t: e vos serve uma leitura · ctor, tendo os alumnos recit t 
. 1 an:-~~_ no ~urso not urn ~ : José IA' VOL o'oisEA Ú? De qu e de- 1 do -'Varias poesias, receJen ill 

Seb~5!1ao P:rtlo, 9u_e f~q, para c?rar umas tantas regras mecha· . rn terminar applausos e palm a º. cti1 ~~. secundai 10, e o~ Jper a-
1 
~1c~mente, sem a p1 eoccupaçã( A' noute desse mesmo dia,org ;~-

_··- - -~---============== 110~ Luiz . ? c nza ~~~ ~a1mundo m_d1spensavel ?ªs demonstra - 1(sou o Externato um cortejo e; 
Jose. Alm~10~ '. Elet:1.eri o . ~ou:ª' ç?es? De qu_e 1r aos. sa_!los, res v1co,precedido ~e ~usic..!, o qu a 

1 l Maranhão; de ha muilo·
1 

Os alt1m.nos n~lo vão realmen - Ab~o~ Rib e,1 10,. Jo, _e M_ana <::o- p1gando aqu, ou alh, hcar co1r percorreu os prmc1paes pont o 
. !'1 r o se vem obse1 vando este · te á escol.i, com · aqLella assi·- queiro- e Octavt? Pinh eiro, que as noçõ~s de uma sciencia, sem da cidade, tendo fatiado dura n 
ta · t verdadeiramente inquieta- : duidade que seria para desejar. foram para ª 1; c_l asse. . a rneth1;dica ana-lyse e estude t~ ? seu trajecto o deputado A I do1 Ao mesmo pa$W que o Es 

I 
Os paes, s~o na' maioria dos CURSO DIURNO. - Movi-

1

1 do coniuncto, corno se estudas- c1b1ades Silva desernbaraad o, 
,HlOi di rpende annualmente ; casos, muito pcbres. Pr ecizam met:1° d_este curso , no mê~ de s~is do corpo humano alguns Dioclides Mou~ão, o telegr~ph :s 

· ·ra1 ,de parte das rnas rendas ; de (mpregar · a actividade dos abril ultime: al~mn?s !Il~tncu-1 membros sem .vos preoccuparem ta Julio Dias Ribeiro, capitãe· e , r a ir.strrção, o analphabe- , filhos. n'a lavo.ura, na pesca e I lad os,. 61: . freque~cia diana, ~O; outros élos, de cuja funcção Martiniano Coelho e Henriq u· 
, r o at1inge, no inteiior, pro- · em outros mis1eres que lhes fa. tot~I ~a tiequencia, 719; dias dependem aquelles? Nascimento, sendo todos mui tc 

. p ,r :ões cada vez mais assusta- cilikm meic's para alimentar a utts, ~o. C . Oh! quanto erro ha ern des- applaudidos pelos que compu d 11 1s. · J familia. Alem disso, nem sem. . URSO NO . TURNO.-.,Mo- prezar ou tratar com · indifferen nham o referido cortejo. ~ rovern na nossa opinião de pre podem comprar os livros vimento des1e cui so, no mes de j ça o bom livro 1 
· Em a · d f • ' • 1 · • • 'I ·Ir · . 1 1 . A · . - casa a pro essora e " f> causas, e~.sa anomalia: Pi,., qu_e o programma do ensmo fºri t. 1~10•• ª um~os m~ ncu- , Ved_e bem o que digo-o Philomena Moreira. por on ch r: .. ra-o pouco ou nenhum,...,es-1 exige. ad~s , 42 , fi,equen_~.a 1;,1ed_ia, ~S;~ b?'11 livro, porq~ c O .n1au , 0 h:: - passoti, lambem o prestilo, ca1 1- . , •• oulo de que tem dado r.u - ' Os professoies, porem, são os 101 :· .ºª frequencia, "-60, dias j v1ano antes a m,ercia, o ocio 1ararn as suas alumnas O hy ni ­

ll osas p;cvó.~ o~ go\·erncs, i mai_s _cu lpac!o5. Vivem, de ordi- ulets, 9. ·. · ' do que, p~rder tempo lendo -o. no nacional, tendo uma dell a, , neando pe~sr2s ,ncompetcn-
1 

nari cs, occupadcs c:om os seus . MEDifi:S.-Sâo :slas as me:- J Se o fizerdes, em lugar de recitado uma bella poesia pe lv 
1 para exercei em o magis!<:f· . afazeres. pai ticulares e n~o lhes dias _rela!tvas ao _rnez de abril ! a~ançar !?ara o vos~o ~es.envol- que recebeu applausos de'tod o., , 

Segl:nda ~ o flag1ar.te ae- s-cbra le11 ,po rara ct:mprnem os pioxun.o passado· 1 v1menlo rn1ellectual, 1re1s para os presentes. <' 

côrdo em qee enti:_enós1 ---sêrn SffS deve1es ft:1.ccic naes. - 0 \abysmo, para o mal. -Com os e 1 r vivera.m o lar e aê,co :a I Com .l mort e 1cctnte ele t·ma Cuaso DE PRIMEIRAS LETRAS I f elizmente quantos livros s us ª umnos, to-• ,. · • i d · · · ' L 1- b · ' mou parte nos festejos do dia . ehzmente---parece-nos que o as p1 ofe:-soras, f:cou, apenas ons existem, quantos! 3 deste O f p I" d , uai governo cornprehenden- uma escola m:xla em S. A:Jlo- . . 1 .' Classe 1 ' Amaes a Astronomia? Ahi S t ' . pro essor au 
111

? J~ < · ' em fim, a alta necessiàade nio e Almas. O profe~.sc r do/ . Be 11Jam1m Gomes, 8. Sebas- tendes facilmente · de flammari- 1. ~ ºi5' gi~e.c~?r. di collegto e,,. 
tal medida, có11segui1 á, a sexo masculino, acaba, tambc: :ri, t,ão Uui111~1 ães, 8. R~ymll:ndo on a Historia do Céu, a Atrnos- ª 0 ª « . TIS mo ruz». . . . :,~e 1:echo, fazer desaparecer de fallece_r. . 1 N:onat? Xm1e11es_, 9. V1ctonano phera, ª. Pluraridade 90s m un· -N,o dta 13, data da abolição 

nme1ra das cauzas apontadas, N:ida dizemos sobre · a passa- r S,I va, 3. Marcellmo Cantanl_1ê.- dos habitados, e mt11t 0 s mais, dos escravos e~ o nosso pa1z, 
tando o Estado de professo-, gem de um e outro pelo rnagis - ~e, 2 . R~ym~indo ~o~a o V1~1 de Arago a Astronomia Popu . por terem morrido ª. 6 os seu~ . primarias realmente dignos teiio publico, porque, á nossa gal, 7. ~am_!llo Oliveira da Si!- iar, além de outros sabios. alumn?s Ad_herbal Silva e Jos~ 
exercer:m a nobilissima mis-1 :ndoie, re1~ugna diser coisas d~~ va, S._ Clov 1s. da Cruz Mara- Am aes ~s Mathematicas-Lê- Sebastião Pmto.' não houve fes-) do ensmo. . ,, 

1

sagradave1s de pessoas que Ja nhão, 6. ldeBourdon, Bertrand e tantos 1.ªs.no «Ex1ernato Codoense,, , , Realisado esse grande empre- nào nólem. 2.3 Classe mais. . llm1ta_n?o-se ap.enas a uma se~-
ndimen!o, menos d:fficil se Não se dá, entretanto, a , ~a ym un clo Nonato Torres Amaes o estudo da vossa s_ão c1 ,v1ca pela manhã, na qu al 
rnará de ce·rto, 

0 
problema m ~sma CL)fsa com a professora Te1~eira, 4. E_v ~lasio ~ral:jo fi_l · lingua? Procurae Ruy, Ernesto fi~erarn nova_me~1te os alumn os , , aproximação. .do lar á · es s~: brevivente. gueiras, 6. Alrredo S1que1ra f1- Carneiro, Sotero, Candido fi- d1vers.os rec1tat1vos em prosa e 

1a. btP. senhora que está, certa- lho, 5. R~ymun?o J?sé da <:ruz, gueredo e essa legião que estu- verso, obtend? os ~1esmos d C\ s 
Conhecemos localidades no mente , no caso de prestar · reie- · 6. Be~ed1cto Leite oe Ara uJo, 4 da o indioma de Camões· presentes muitos , applausos e 

r, terior d~ ~7tado, onde a.ins- v_ar,tes serviços á causa. do en- 3.' Classe Amaes o proprio rom:rnce, louvores; 
uçã? é m1111s rada apenas 1ma- srno. em S. Antonio e Almas, f ra dcisco de Assis O. Mou- o conto? Tendes Coêlho Nel- ~ -

,, ~anan_iente, por prof~ssores por isso mesmo que é dipl 11 ma- , 1 ão, 6 . Jo~é S.aacls, 4. Raymun- to, Alenc~r, Victor Hugo e cen­
~Jo ~nico tra?alho consiste em iria re la Es_:=ola NJ rmal, rasão Ido feliz S :;, laza r de Souza, 4. tenas _mais .. 

.. ganisar ao futi de c_ada. r.'.e~, ( po: qt·e n.ao se lhe pode r1e ga r I Rayrnund o Soaies de Mattos, 4 .. E_mf1m, seJa qual for a vossa p. f r· •. , .1~P~~.s. de _frequencta f1c!tc1a : a uece~.sana comp•:tenc•a, l?arc- R-aymund o André do Espirilo l~cllnação, s~ta qual fôr a pro- 1 o . \ 1cente de F1 e1tas 
~e ~-~1~, po1 u~ia complacen- j~e, entie~anto, ligar llled1ócrc iSanto, 5; Oswaldo de Q peiruz f1ss~o esc.olnida, encontrareis . _.'ª c1_i'.~.111osa, ~11sados por quem 1:npcíl~ tiC1a aos ~eus deveres I Santos, 5. A Lu iz Oonzag 3 de muitos am1g0s em optimo~ li- j Falleceu a 20 de; mar', , 
e . d11eito. 1 ae :~ie::tr~. . Jesus_ Pacheco, 8. Michê Jorge, vros,. que vos darão gosos me- proximo assado na ovo; 

1 Ap_iaz-n_os nom~~r entre essas N::w saoem,)S a que attnhuir 3 . Raymundo figueirêao de ffave1s. · . j - p: .. P · -O ~ali?:ades, , a. v111a de San~~ 1 tam ~n ho descaso: se á falta.~? t'\b1"eu, 4. J;:;sé Maria Vidigal, -7. V_ivei para o cerebro; o que ç~o Palrne,ras, mumc1p10 tt•: 
1,to11,o e Aln.1as, nucleo Ja I v0c..ção , ou se aos seus mn,-!i - 1 C!odoaldo Brilto, 6 . E:ias Mu-1 equivale 31 dizer - sêde homens I Sao Bento, deste Estad , 

tas tan!e p~p,tl oso onde, apezar pios d_everes de esposa e ~ãe· \ i, ,z de Oliveira, 7. Alcibíades afastae-vor, quan;o puderdes d~ o professor Vice nte Custod. 
~o mu1to ..9.ie o Estado tem _gas-r Se e d!._ !acto,_ a esta ultima I Brandão d 'A_guiar Silva 5. que seja material. de Freitas que Pº .. r IIÚJ.i t , . o com as ~ as que a rnan- ctrrtrm~a nc1a, nao,lle rfe1rãre-=-1 · ~ · ' Nao procmets ri 'e 1 ' ' 

1 

-~ 'n, a popul ação é, na sua qua mns ;, lguma razão. Ao g~ver- CURSO PRIMARIO ( /. º anno) as alegrias dos iic~:.pe im n ar annos, exerceu, a c(rncei~t 
,1 ~talidade composta de anal- no, 1Jo, em, compete procurar , Vivei par 1 • • de todos, o mag1slerto e,.1 
P

hab t . u ·. . d t . · a a uz e sereis mais P' 1 . d . 1 l e ?s. cr , . 

1

. ~ ,.1,e10 e -;~r.nar pos51 vel _º . Antq!1io_ Mo~~inho, 9; Anta- ricos .d.o que quantos nababos -1n.1e1ro, este ,stac n. ·t · . Em_ .,~96, se 0 undg affirma o d,.se~~1penho s:,~1ultaneo e cons- ! n_.~ J ose f1 gue11edo, 3. Jonathas por ani haja. elle nomeado par., o c;:.r~,. ifir .. R1be1ro do Amaral no seu \ c,e1h.1c,so dessas duas grandes -
1

1 e1xeira, :L . Alf.edo frei1as 3 Nâ d , d . f · b ;,. ·. i iv ro c10 Estado. ?º Maranhão\ missões : a d_e profec,sora e a ele Silvestre freitas 2• osé ,\\ . · 0 ve esq.:1~ não ha banque- e pr ~ ess~r p~1 ·;º ctaque, em 1896, » já ex1st1a em S . An- mte-as mais sublimes talvez I d ~s S·rnt ' " 7 'A•T Jd C a~ia tes, nem palac1os de Cresos que la vdl a , hoJe c1d a :e, 110 .· , 
~onio e Alm_as u_rna cadeira de! que jamais dese mpenhou a mu- 6~ Raym~~do ·EmíÍi~n d~ Ai,~:~, ~::~t~e ºF ce;rebro de um Tei-1 no ·de_ 189G, po cto aa mstruçao primaria. . lher. 4 Cio vis Bevilaqua, 8 Rayrn ' d d Cre._las, nem uma es comn11ssão escolar daquell e U1t1·marn nte 1919 f I i:=. e, t ·- · ã · · · ' · un- pa a e ax1as? 1 : e , _e m , un- .... '.n_i.: an :' .';:º .. n o se~~' do Rj:)eiro Magalhaes, 4. Mi- · . tempo, cnmpostadoDr. An-c,onavam _allt, duas escolas l porc:m, as .. iit110r1 uade.s mun1c1 - g :ielZ 2. idam, 7. Genesio Medei .Essesh~m~nsforam, s1rn,ge-1ton · J , p . Junior a c -m1xtas regidas por normalistas 

I 
pa e:3 \ 20 _crea!1do algumas es- 1 ros, õ. Abdala Duailibe 4 _ Jo'ão ni?~ do D1re1to e da estrategia . 

10 
. ose er~ir~. . ' : . e __ 1_1ma do sexo masc~lino, di· j colas no 1nle; 1or do mnnicipio.1 i\\a ., iva fi :ho 2. ' m1l1~ar; mas não cre1aes 

1
que elle~ t~1al d e.sel!1ba,~.ªdo1 _Je s.e .. 11g1da por professor leigo. 

1 

Agora mesmo, um'. cu1:;o notur . I _ ' se hvessem formado exponta- Estado, e dos Srs. Ra1mu :'.-
• Tres cadeiras, portanto, ma,n- no mantido pel~s cof:es prefei- CURSO PRL\1 .HUO (2. " anno) neament_e, sem . muito estudo, de Mariano de Araujo e S o,:-
•:nha o Est?.do . n 'aquella loca- . tmae:, _a~~9ª c,e st ab11r, na . . . sem muita ten~cidade, sem uma · sa e José Alexandre Gom e--; ltdade. Os que t1ve,:~m conhe.ci- >Ptopna v1Jia, sob a cornpet~n- Od:lon S1que1ra, 8. lthamar vontade de feno. . j S . , f ll 'd ,. 

t d
' b ' tº 1· ã d !C · t 7 J--~' c - 7 Adh O' 1 • . ! oa res , Jª a ec1 os, nome ,\ men o essa supera undancia · ... t.11 ecç o e \trn moço de O! "• • es.:,e osta, . er · n. sim, amae - o livro· com · _ . . de estabelecime11tos de ensino qu em, sem fayor, se pode diz :? r I bal Silva, 6. Al berto Cosse, 8. a vossa alma, com O vosso affe- ; çao p_rcv1son~,ql~e se torl)-O U 

em tao pequena villa, pensàrão, . que !:abe lé.r p~r cima-o . sr. j Ndson. S0e1ro, 7. . cto, com o vosso çarinho, com I depois em eflect1va por act i 
c~rtament ';!, que muttu dc~en..vol- ; João Nunes. Pereira. . , ~ . um pensamento constante, e I do Governo · deste mesmo 
v1d~ deve estar o etiStno pri I Que pros,~am os dignos edis . CuR:so SECUNDARIO c~ede então na mais certa feli· I Estado. Em 1918 aposentou, 
mario em S. Antonio e Almas de S. Antonio e Almas nesse . cidade que se póàe aosar nesta . 1 V te or Puro engano· porem, · 1 patriotico 'afan de crear escolas José Maria Qu ·ntanilha, por-. vida ephemera. · i:, 1 se º. prodessor 1 ic_en <l, P 

O
·t t ' · e te·ão d · . ~ ' , tu\)"ueAs 9 ·- ·11 1· 8 E O . motivo a mo est1a e q ue! - '. en a _Por ce~tu da popula- , a~ . e1x~: eu1 os seus : -':', , . : a11 ime ica, ·• sta - vesso livro vos irará sem- ~ . , . '.. çao mfanltl, nao sabe escrever r:::rndatos, fe1to_1us ao 1econhe- , n,.~lau P_iorsky, portugues, 8,. pre consolações, vos.abrirá no- ctfinal veio a s~cumbu na p_o-

o proprio 1_1ome. O'esses oiten- c;:n:1110, não so d?s seus muni- a11thmel~ca, 9. J?a.o i\~ourão, 1 vos horisontes, vos rev·elará ,no- voação Pc1lme1ras, para on ­
'ta porcento, quarenta mais ou i c a~~A mas?ª .Pª 1'.1ª· por~ug~ts,. 7. arithrnehca, 4. : vas terras cheias de riquezas e de, a procura de melhoras, 
menos, não sabe escre ver. por-

1 
MCMXn~omo e _Almas, 24-4- Emigdio P 1!1t?. d'Oliveira, por- encantos. havia · transferido sua · rc si · 

que não fieauenla a escola· e os' · tuguês, 9. ar1tnmetica, 8. José Oh! amae, amae o bom' livro dencia. 
quarenta res'tantes , porque' fre Clo«loaltlo Ctucloso. S~bastiã? Pinto, português, 9. , ' · · . . . . . quenla sem nenhum proveito. anthmehca, 7. JOSÉ AUGUSTO CORRÊA. Perdeu muito P111he1ro com 

Procurámos conhecer a ra- -~ . 1 a aposentadoria do profes-

~1~~~;iii~~~'se e ve~;l!l~c;áv~ºa~ss: EXTERNATO ( ODOENSE DA1'A·~-~A~'líl·N~A~l~= 1 ~~~ VJ~r~t;~ e~1~jh~!:

1

.t: ~~~j(~ ~ 
. e que e a se ava MOVIMENTO DO ME. DE IA mae·o livro ' 1 1 i 1 1 com a morte delle, perde o em _v1rl-ude das duas causas a BRIL" 1 . _ . 1- - 1 , , · . , que nos refe'rimos linhas acima. ULTIMO. =-- ~1stado um dos seus bo n~ 

Queixam se os professores de I EXPEDIENTE.-Ao sr. re- . , h,hos. que os alumnos não frequen . , feito dtsla cidade e secrel~i · . Sim, amae-o com toda a for . · festejou o «Exfe~nalo Codo- Deixou o professor Vicen-
tam com re.gularidade, a escola· ' do interior do Estado to 10 

j ça L~a vossa alma. ense,., com ,olemnidade a 3 te cinco fill•os,. · aos quaes, 
os paes desses alumncs, de qu~ remetlidos, a 5 do prese~te ;~~n i • • ,.cde-~ com0. todo o . vosso es- deste mês, a data do des~obri- bem como aos d€mais paren-
os pro_fessores nada ensinam. cs mappas da matricula e f ~ pi.·',~'. \ 111 ,~º ·.ª. vcssa att~nçã? mento do Brasil. · No fim de conta! uns e OU· quencia dos l. . f re , e :n ,,_1.\~· t:.~, como o cam1nhe1- . Pela manhã; no seu estabele- tes . a . A ESCOLA a presen-t r~s lêm razao ' te ao mA d abu1.nlnols.' te e1cr:- ' º CtJ u p,,~rn \ ae sPguro, não c1mer,lo, houve sessão c1vica . ta s :- nticlos pesames. . es e a n u 111110. é vac:llHntt ou trcrec o. d'd , º prese 1 a pelo seu digno dire-

' 1 

.. ~ .. . .. . . . . 
-'!'l, .. 



--

i Qual, porem, o motivo, a Prezado director e profes- do ein nossos corações, ren- triste acontecimento, o seu irr.> Discursos , I causa, a razão de ser deste acto so res. dendo lhe sempre O melhor res menso patriotismo, 0 seu -gni O• oº 8 

tão deshumanv quanto cruel e Meus senhores e minhas se- peito, .. a maior gratidão e ·vene~ dioso amor a ess~ abençor da º 

pronunciados no «Exte rn a to 
C od oense», quando i:l a fes ­
t a civica promovi da pelo 
mesmo a 21 do mês ulti- · 

revo ltante? E' que Tiradentes nhoras. ração_. . terra d~ Bi asil, .cujos filhos (ii- . ( 
trabalhava pela felicidade do Queridos .collegas. Tenho dito~ gnos e gratos hão de sempre, · 
Brasil, pela nosso patria, _pela Consenti, prezado director, Alberto Cosse. ·com certez.i, honrar tão precio-
qual perdera a sua existencia tao que eu aqui, neste momento, 

1 
Altímno do «Externato Codo- so no'?e. Gravernos, caros com­

preciosa e carissima. .. venha,, tambem por minha vez; ense», curso primario-2. 0 anno. panhe_1ros, ~m nosso .pensamen-
mo , em homenagem á 

me moria de Tiradentes . 

Qperia elle vel -a -livre e sobe - dizer algumas palavras sobre a · te.~ me1:i,~ma -desse 1llustre .Pª· 
rana e isso .realisou mais tarde, .data de hojé, para o que me Prezado director· e profes- tricio, digno por .to.dos os ti.tu-
feiizmente, para bem de todos animam as lições já recebidas sores. los do nos~o maior respeito, 

Exmas Senhoras. nós. O seu sangue cahido no nesta casa,r e a benevolencia . Meus senhores. amôr e gratidão. 
lllustres Senhores. solo patrio não foi esteril. Suas çleste selectó _auditoria. 21 de Dedicados collegas. 

Compareço tambem a esta .co- içleias não foram sepultadas. abril de 1792. foi essa, senho- . Poucas palavras apenas. Se-
memoração civic.a do precursôr Seus "esforços e trabalhos não res, a data fatal para o alferes rei breve. . . 
da Republica Brasileira, do i_mor- foram em vão. . 1 de cavallaria Joaquim José da Joaquim José da Silva Xavier 
tal Tiradentes, cujo sa~gue ge- Morreu,:-sim, ma.s ~orreu coi:1, Silva Xavier-cogn_ominado o o Tiradentes, de que nos vi

1 

~er?so r_egou a Se f!J enle. que honra, altivez e dignidade, .dei-! Tiradentes-alcunha esta deri-

1 

mos occupando, fazia parte da 
-ucv m tornar se- :2.r vo.r~ frondosa_ x:an_d9 aos __ post~o.s_ o m_elh_9.r 1 _vada da . profis~-ao que então conspir·ação mineira, uma socie-
a 15 d~ nove~bro ?e 89. e-xemplo,_ r_eveian ~ o m:sn:io exnceu de dentista. . da11e ee-rela, fJUe tinha por fim 

t:Jã;> e ousadia minha, senho- tempo ? seu gran~e patnol1s Naqu elle tempo,~ ~.ri.me enor - proclamar íi independe11cia do. 
res, -e apenas o exemplo, que mo, o _ 1mmenso amor pela pa- me era falar-s~ em mdependen- Brasil. Contava ella em seu seio 
lenho, d? . pat ri?tismo da m_u. fria! qu~ nunca jamais o esque-

1

. eia, eill · lib~rdad.e, ; pela qual muitos homens illustr,es. A levi­
lher brasil~1ra cuJ~ sangue c1r· ce1 a certamente. . . tanto se batia Tiraoenles. com andade, porem, · de Tiradentes 
cuia nas mmhas veias e me aque- . .Veneremos , caros compa_nlie1 - ; grande ardor e enthus1asmo, 1 perdeu a todos, tendo el~ se 
ce ~ coração. . . ros,e ho~rernos ~ ~emorj~ d 'e~se sec_unda~o por umá pleiade de I acabado . tragicamente, comp 

E o exemplo da bef!emeqta benemento patricio, cuJa vida ! homens 1llustres, como lgnacio todos vós sabeis.' Entretant,), a 
alagoana, D. Anna f onseca, foi um padrão de gloria. 1 d.e Alvarenga Peixoto, Cl audio I sua idéa vingou · mais tarde, 
mandando para os campos do Por nossa vez.nunca o esque- Manoel da Costa, Thomaz An- 1 com a :ndependencia do nos·s'O 
Paraguay, a defender a patria çamos. tonio Gonzaga, os quaes a ex· ( paiz, o que se deu· em 1822. 
ofendida todos os seus filhos- · Odilon Siqueira. cepção de ~laudio. Manoel · da : Morrendtj, pois, pe-la pat~ia bem. 
varões. . , , C.osta, que se suicidou na pri· , revelou Tiradentes com esse 

Nelson Soeiro. -

Alumno ão «Externato Codo- ·~ 
ense», curso primario-2.º anno. 

:-, ,o TRAI3.~LHO' '< 

Recebemos ultimamente a vi­
sita deste util periodico: orgam 
da So,ciedade União Artistica 
Operaria~Eleitoral Caxí.ens~. e 
que circula na visinha cidade 
de · Caxias. · 

Gratos pela gentileza da visi­
ta, retribuiremos gostosamente. 

E' o exemplo da gloriosa per- 1 s; o antes áe conhecer a !,enten- J • . 

nambucana, D. Leonor Porto, Alumno do" <
1 Externato Codo Iça de condemnaçao, foram me-: =====,,,=· ·=::::,i,e===================== 

pregando a abolição no~ comi- ense», curso primario-2 º anno ~os infel)zes do que .ele, cujo ' . ' 
cios populares. Snr. Director. . f'.r:1 trag1:o -e.,doloros~,. todo:1~· ,~_·/D '" ,/5~ ~,9 . _;~?Çê>. ,_<õV& '• ~m!)·, ,~0~ .,~- . é)~) .;?, 

E' o exemplo de D. julia Lo- h \OS de certo Ja conf1eLe1s, lt; n 1, - . '"' :v ::,,,,- - " · . , . . , ~ · , - r · · ~ -

pes de Almeida, pontificando Meus sen p res . do isso se verificado pela tr ahi-1 ",.. ~ 0 f .0 .G)'w ',) 0 ::0 "u 6 ~ @ ~ ' @'.:::gi @© ' \, " "a 

fe~ra!'.tar-mór do tem pi~ - das ~~rl~~~s~enhoras. i!~~~f:c::d~\~;~y~2s~~r:ºsTi:· . ~ . . , L· L]íl'1 l.] ~À . M. ·1:.J·: .. íl!Líl.~[· l·RlJ111~· l['i.~ . ij· 
E', para não citar outros, o Etr venho · aqui, agora, dizer verio dos ' Reis, que hóu ve pM ! ~ 1 \ ~ 

exemplo da. magnanima Prin- 2lgo lambem sobre a persona- bem revelar todos os pl anos da i~ ·. ~ 
ceza lzabel, sacrificando um .lidade do grande brazileiro, Joa- conspiração, do que resultou 1 · e ~ 
trono . e a corôa de ;Imperatriz ouim José qa Silva Xavier, .o então enire outros' a_ctos seve ~ · '®".....:."" DO ~ ~;j! 
para libertar uma raça. Tiradentes. . ros e deshumancs, esse .de que 1 ~ D N 11 · r·r ' . e', ;-

São esses exemplos de raro faz hoje 128 annos que foi ag,ora mesmo vos fallei. . 'l ~ r. e I o . H Vares ~' 0 -
civismo da mulher brasileira que elle enforcado numa das praças . Tr ab~l~ando ardor.osarnenfe, ~ · 0 .. ~ 
me deram coragem _ para ocu - public9s do. Rio de Janeiro, sen- pela felicidade de sua patria e ~~ Recentemente .clt rg::ido da Eur()pa, com êci, 
par neste momento vossa aten- do ain.da os seus filho~ decla- tam~em nossa., que é o Brasil, ~! pi·ati' •"e-._· íl OS ll<>S.'Pl. lc'.'e~ ~ de~ p .... 1•1, ·.::.. . . Cs~0

;_1 .ª 
ção.. rados mfames, pela pratica des- pela qual sacrificara elle a pro- ~ ; "' " :1 '

1 
- - o ..., , 

Senhores. se acto, aliás tao bel lo, tão lou- p1 i~ -~xistencia, pi ocur ando Ji-j , ·3) · - ' @- ,'0 
A vós, representantes do sexo: vavel e j1_;sto, que era então o I vra-la d_o jugo português, fazen ,, ") -R E S I D E N · C I A:- · ©>"_0 

forte, me associo eu, obscura 
I
de trabalhar pela nossa liberda-,do-a, assim, independente e so- 1 '.êl ' ,J · •· ~ - ·_ 

1 epresentante do sexo chama-! de, pela nossa independencia: berana, bem jus ta é, :--pois, se- ;g . 0 ·-Travessa da .1 ntendencici; 3. ~ 
do fraco l nas homenagens que I Tiradentes era um homem do- nhores, esta , secção, civica do .;: " - ~x - - . :'\l 1 - ~oi._ · ~K, .: __ -~ 
P!e~taes, , como ~ma li_ção de I tado de .grande ~môr pel_a_ Pa~ ~Exte_rnato Codoe~se » em ho- M -fç,~ ~fi.(->'. J _. uiz-- · a _ran 

180 
'JbQ4...- . 

c1v1smo a memoua d Iir.arle · ~lt:i pe.~ua.l naLs.acnfica ..me.nage_m .. a roe qJO, , a . ~ . e> _e· 
tés. , , a existencia. de b~as!le1ro, cuJo r\ome to os 1~ ·ª -~~ 

E dígo do sexo chamado fra- lgnacio de Alvarenga Peixo- devem os trazer sempre grava- 1 (0)&' J e ~~ 
co; porque, felizmente, já hojé, to, Claudio Manoel da Cesta, · . . 

~. 

a força não é mais encarada, I Thomaz Antonio Gonzaga e ! rr -- s _ .. WWW- ·- - --- -------:-~ 
como outr'ora, pelo _lado ma- outros, que constituiam então l · · J 
terial. · a essericia dos hómens ·naquelle· i 1~. ~;

1
,·u::.,·, ,!' · ·,· _- . -'.-

A força ho'je, felizmente,. não tempo, em nosso paiz, e que.· l lll -
é mais a resistencia muscular; 1 se batiam pelo mesmo ideal ·de I L íi ·1 , :J 
não é mais a capacidade expan- Tinidentes1

, tambem tiveram se- · W,
11111

• I· li u,,.i:!U! . 

-s.va do -explosivo, que impele vera punição .por .esse motivo, - --~ FUNDADO A 7 DE JANEIRO DE 1916 ~--..J 
balas mortiferas e destruidôras; tendo sido to_dos exilados da g. \ ; ·I ,. . - 5: ~ ~- ·1 
a força, hoje, é a firmeza de amada Patria,· havendo Çlau- · 1 ~,\ ~t · IJ t.l . 
principias, a pureza e elevação dio Manoel .da .costa, esse no- , •.tfi1: · Edifi<~ió Jlro1,rio, bygienico e eo11Co1•ta.Ael :'? ,<'~: , 

das idéas, e, neste particular, tavel poeta, que foi, se suici- ·
1

1 \ : 
não sei em que o . homem se dando na prisão, antes ·. de ·ter : ~~ : · INSTRUCÇÃO INTELLECTUAL, · MORAL, CIVICA, . · \ ; · 
possa julgar mais forte do que sci~ncia .da :sentença .c.ondena- :~.' n'l : · :?~ 1 / 
a mulher, . . tona.Tudo .1~so ,_se verificou pela :,;,, ot PHYSICA E MILITAR ::.... . <~ )\4I; 

Desapareceu ésta barreir~ que traiçãq infame de u.m do~ co~- " d, · .. ~ } · \t 
distanciava as ações do homem jurados_ de nome Joaquim S1l- l • : · · • 
e da mulher. Hoje é da comu- veria dos Reis, - (~. t~ \ Primeiro estabelecimento de ensino do inte{ior do Estado :~ ~; ! 
nhã~ ~o·s idéaes de ambos que Pe~o · que nos diz a . ~isloria·, ·'~ +f cto Maranhão e o unico que mantem um bem redigido orgam j~ ,{0~~ ) 
surgira san a ·educação da ge quas1 todos da consp:ração se } \ \ mensario de formato r~gutar e de feição mode1.na, destinado .~ \ l 
ração nova. _ arrepende.ram do . passo que : \ : exclusivamente á propaganda. cívica e _ ao combate ªº ª"ª1- 1· · \ 

Gloria, senhores, á. memoria deram. ·Tir,adentes, po~em, mor- :;\ ~! phabetismo. ,.. ·. . . j~\ /. l 
daquelle que o absotuhsmo de- reu com o seu nobre. ideal, teh- ·~4t .· Mantem este Externato os seguintes cursos: prunetras !eiras, :._:::}1·f~~~.::,_· 
clarou infame, e nós proclama- do 'tido até um sorriso . de ale- , :~/ \1: primario e secundario, \i. lem de um curso especial, ,zoe.turno, para b- <l 
mos Semi-Deus. Gloria á memo- gria t> de contentamento quando . : / \ : opera rios. . . . • . · .· · . 
da de Joaquim josé da Silva soube que apenas elle subiria : ~ / • · Todo o ensmo e feito de accordo com os modernos prin· : ~4: · 
-~aTvierh, od~mortal Tiradentes. ao patíbulo, / o q~e k; com a )~1; J.cf cipios · d.a pedagogia, sendo os livros adoptados de accordo \:• .. ~ -- ~:_:::_ 

en o 110. maior calma e res1gnaçc:10, sem : ~; \"t com esses prindpios: ~ cl 
· Alexandrina Mourão. blasphemia .. neni iniprecaçao .á :j \ !, .Dispõe de. competentissimo corpo docente. · , 

Prezado Director e profes- ~e:seJ~~~ç;eiis~iv:~I t~~-~:ddx~ / ·1:~ {I MENSALiDADES: -11~· 6i,. 
sores. memoria dessa gran~e alma, es- · :':;:~Ji 55000 :_:':.í~··· ·\t',: , Senhores. . . se grande brasileiro, desse gran· :f: J \"\ Primeiras letras, cada alumno, 8$000 ($1 

Queridos companheiros. de patriota; que· se chamou em ' (/ \ !; Prima rio, cada alumno 5:wooo 
No dia de hoje, em 1792, em vida Joaquim .José da Silva Xa- ~~ Secundaria, cada materia:. · . 4$ 000 . ·r. ;_···

1

1, 
plena pr..aça publ!c'a no -Rio ·de.- vie.r, rendãmos,-sehhO'res, renda- _ · I . ~ l .~ « ma.is d.e uma, cada_ a~ -"r.' I 
janeidro, tes

1
tt~~ãunnad~ por un:i~ mos collegas lhtodos, s~m

1 
pre e · - I ' : C~UR"Ci NOc"i-"RNO _1' .·' RA c PER.>\.RIO S-MEDIANTE PREVIo ACCoRDo. . I'! 1,. ·:'.·· li-

gran e_mu 10 o, assim . se ven- sempre. o me or respet o e a • ,- · ..., v "" 

ficou o enforcame.nto ba_rbaro maior _veneração. ~ . .......- ~ ~ 
de Joaquim José . da Silva Xa- DtRECTOR, 

( vier, o Iiradentes, como er.a ge. .: Açlhe_rbal Silva. 1 -
ra'mente conhecido, pela. pro- - Prof .' Fernando Barbosa de Carval/:o. 
fi s5ão que então exercen de Alumno do ; Externâto Codo-1 
d I° t er,se cu · · ? 0 t_·odõ - Mnranlrfto. , en .is a. 1 >> , rso prrmano--, anno. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



- DO 

==-,--.;::: ,-· ... - ---·- . ··--
Retir:uT.Cfo--me ele Cqie dei• heridedol'es. Vêde a "PACO­:xando, assim , O$ compeiro~ rlo «externato Cà,doen~u me c ,,mpro me!ti a 'Tran~m aos leitores da ''A ESCOL rgão na imprensa do mes xter­nato, no lidas so uc;ao ·rios logarei P 

i~itudes da id_a 
~onfinuando, ' de. 
presta r. ser '! iços á 
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São B~q o, 12- março- 1920. 



_.;, · 1 

- -------~- -· . - - ... - -· - . - - -- - ····- -- ·- .. - . . ·-·. -----.. ·--·--·-•·· ··-·-·-····- -----· ,, . 

: :i 20 , ~ r.•:,; •n.::i. sra. d . Ce!este i p ct r ;1h, · "' :; s .; a í, rtu na e / J;-
· ' ~, .. ;l 1 ; . ; , · · · · , .. · / .'• -J... 1 • . ! ' \j l, . a~. '. v, r 1u o:,,1 :·ºn~o, .. < o .r~os I aos il:'i t " rt' , 0<~1 ! :1 .. . . ..~?· 

· ~~ E',· -t~-:: .,\·L I,~') _d !gnn. _ ii~5' ~;nante, l:apitão l D eve m<,s t ão ins '.o-•1e hon-., · 
p·ontl'iGÍP• _('/ .. t 1 

'"' ' - ' ' f lo11ndo Bras11; . . . I.':'> j ~ 
Cr,che11s( . l a 23, 0 -co. rcn e l Gus h vo .Le~ !, ra ::l<> dign o professor Cio -· · ~ i 

":: - . ; H •;.'\' 'I' E d \ -;,._:: 
t a, c1v1Cd p · · ! ,ncio Nogu ei ra , digno' primeiro I oaldo Cardoso, de quem.· ) , 

,,. 0 a" ! supplen!e de jJJ iz no termo de pnblic amos na- edicão passa. · r;-~ 
l11C;,!11 "" · JL':ENTE , r 

h . , ~:i_ nt a He!eça, eª . mirn o~a El_my, d a a fo s tru_cão em .S a nto An - ) , , mo, em e -1 J "'' l{ , ,. 1 n 11:1 o o sr . ca p1 ;ao · t nnque · · "I :1 · \ · memoria dei r Can1a,.110 . ! N • · 1 •• • tomo e n mas, e excus ac o ,1 
.' 

1
1 asc1men .c, 1 , d' 

• : a 26, o <· api tã o João Baptista e . i~e~ -q u,e u_m a e ou~ra 1 . J 
: So:ues , digno p,esid~nte da Ca- acquis-1çao nos v1 e r ~m por rn 1 ' _ 
1

1• maia Mur,ícip a. l d .e: Pinheiro: te r mediu do nosso compa l . ~--
f i · J: n·; ts· , .r:·s rJo J_ !enwlo r·o · 1 · 

1 .. _ e a 25. ;~ di stmct_a se_.n 1or1ta nheiro Dr·. Eli sa·betho, que l :.;,_ 
" ;/t'!f.!llSl" . j J f I d l 

· t Ney< e ~1 otta, q_uet: c ª .ti rn. 0 continú.1 a pres"thr a nos·sa 
. ,·, .; , ~ ~ . -.- r nosso d ig no ~ss1gnanle, capitão . 
-, e .. n <>1l!a ho r,,ciI0 ~ob, P. " ·,-' ;\ t:r!: l' O Mot1a. causa. os mesmos serviços. 

~ ' lf' ! s d. ·, ·,r•t · ,-,,, c: e r><, •.. , ' '" ·r I f · ·-· ·d ' l n :- 1 .. , e.: t , t· ,, .. . , ~, .... , , , ,, - , · , i ,r- i)e·.,5· os me smos cm ac os , e co1 
/ • •· ( 1 _ • - l lo2 d , . .... 

r-, PT !.· º" H:!:t11vos " i nsir i;,;a n . . ..:. .. -< Ó»-....:' o mesmo a mf)r C'l tn que tra· i' 
!'- ;n ?e de.vo lve:~ ~H1;11~ ~r3pbo:,, lj ANTENOR AMARAL l·b a lha va qu :1nd o ·aciu ( este \'e ! 

, rr ,o<:ra n;1p pu bl,caoos. 1 1 

, · ao nosso la do . . "1cedam-~'.t' peq11e n r;s irn irnn - l r\ 3 do expir:u11 e fez annos ' -, 
r io~ . rn edi;rn te m odic: ;:i retribui- i u di ;:.; no ag~1: le desta folha .em ! =~-.::--=·.::::-_-c:=-=--·=--·-=-.·...::~:-:s:==--.-:C::-....'.=-c-.::..:~ 

l:xmas Sen ,r .~. " s 
·~ l• 

. -- -~- -------~-~ 

Na · faina de aclarar, m s e gurança· 
A lei da na'tureza consnad é1, 
o sábio d1a e noi te, ~ 'descança 
Nem se dá poi- ve nci qna jornada ... ,, 

. ' 1 
' . . ~ ' ' 

S u m e nte · ql;à nd o · foge i·e a e sperança. 
De definir -lhe a acção ou ificacla, 
E'. que e le _para e o ·p;ame nto lanç a 
Nesse Püd e r que actú1a c a lada. 

ç;\ o . , Ped reí r,is; . · o nde go ,~;~ de g-eral 1 . · 
Ass:r:>-U\Turus , , l esHm ! e .sym patbi as . r, nosso , INSTRUÇÃO MILITAR · I · , E ntão maldiz a d csgrétd a vida, . . , . 

Um anno :1 i.:,.wo I cc1 ro :m, igo, Antenor Am,aral. j Q ue nadando a tr~vez 1 luz divina, · 
N :m1ero ova!.~·n S200 !:;q_ue m en via mos .coni,~aes cum-1 Pe] iJ sr. g1~neral desta 7~ ~, Dd,conhece -lhe a ca\ indefinida . 
N::o ~e ac Plta m llS sig-na!l'ra<; : p nm ent os , d t s -: J,rnd.)-lhe toda ·i ·ta ' f · 1 lo . 1! ' . ·- · , . 1 1 zona 1111 1 , r, 0 1 noi 1eac re - 1::, 

1 a r:i e~:f:i c:dade, e as pa : a fora / a sn 1 te J e p i OS jJe n ( a ( es. ! t t d i~ F~ crente, p ni's, ÕP nã'i, tar ,·, e"mc>, 
, if' l/ ;, , só por :rnn o. !' ccnte'.nt'!ll e . o sa rgc ~ o . o 1 _ _ ,~ , .~ 

T,,da a cor, ,, c: pon dencia d r ve 1" ·· -- - ·· · · · · -=------·- ,ex er cito na cion a l, L ~ic10 1\11--l - -- C r) nclue, be la fraqueziue o domin a 
~e, d i1 íg í<ht :w DireC:or-Oerente. ! D0 nossn assig-J12 11 te, coronel r a ida , aqu i cheg,1do ª. 27 d o ! 1 E chora ~ d~ s ve ntur~· si rn~mo ~ 

, _ j Raini un<lo i''v\:rn iz R1 yma e de! ex pira nte mts, par a 1nstru · 1 

CODO - MA RAN!-JAO i sr,1_1.5 d ig nos iilho2, receb.emos I c t~r mi lita r d ,) ,. td~xt r:.~ rn at<; 1 i' 1'.t:A.Tl; e Sil,\~A.~ 
___ -· .. ___ -·· --~----:=·-. -. _. 1 d·ei1c.1d o C?.~ !~o de aGradec11nen- 1 Codo ens c)) , cui) v 21 lo:· e 1 ~ , 1

1 to p ,' la 1101lcia quf' demos da . . . · _ _1 . _ ! 
(' L\ J X A F C:.CC I \ R 'morle da su;,i vi! uosoa esposa e ,·.g r ;~nde unli r!ade sa•J p1 Jr , , tJ · l \\ ... ~ . 

- - ""' '." -- · ) _,' 1 e x ti ~m osa màe , 1 er.p~ctivamen- ma;s conhecidos. l J~\. ~ ~ , ~; . ,-- 1 
" - 1 1i , t~, (l. J" ;rn n:i C )r re, :i Bayrn a , 1 Pelo que nos co •B t~ , o el o, ,IM~ ~~ ~. ~-~·· _ - _ - ~·· cn t•rec,0 nc o sem nre ns nw ,1<}· 1 • A · , • 

1
. ~ ~!~r~.~---" =.,.. -...~. 

it•s low~·on'$, v;e prestand o 1 ~~cc!on: do a 30 do mes ulttino i de s c .1so que em f?;rral os d e · . " i ~ ~ """"'-' ~ ,1 . 

i" e~fS lwn'efiC' i?s :;os 1111.:ninos / ttnt 
0

· 1111 ~ic; coll ~~ic :s er~~:e nós y t) · ! ~-=-- ·__ _ _ _ ___ _ ___ -==la= · _ _____ __,,,,~= 
J; i) br tS dê~! q C1(l ;i r!e, n;i f)fOi)O f · ! = = .. = ·...,.,,,.,.~-,,.-~-=---,-,. ' t am ,•.O C ,JS; 11 1 1 n ·r:v l a r, ;1 (],Ue i 1 

,i\ 1
: dos s t :i s 1ecn1 ~os m,onc -

1

1 · , -, ., -, , , s!: m:,r t~ n e( Exten:l lCJ Cu,.l ,J ; ta; l º e 2·i se,:rd~:hs, Joã_? .i\11_1· 1 ta Cikr, Sua. Ex~ia. envia a 
ra :1c ~. . . r b LFJ, R \ \1M .\ : e:;~!~ )1 l. ,· }LI o m;,tu r r c ~p·: : . ! l!Í7. Lh'/ 'íH e . Pc ,~i o <=:orre,a 11~d~\ RR. V1garios e _Cur as 

.. ·· A sun :1ctual d1recl oria, que 1 · J,; .. . . 1 Prnto · Tlt t>~ nur,;1ro e adp1 ndo I d A, ~o folheio das referidas 
é ·~c~rn ç~v el. em ir.:l b .::d!l a r e111 l Sobre a í esta das arvor::s I e (: in .. " _

1':. :'iv': \nt}:r~~s;;; e .,, '.) : d~ th~Si'U'.f' ;,, 1, ca'piUi ~s l 1,~:i li -
1 
L'~is ~guiamento, gentilrne'.·1-

d rol de s11:1 g1<rnde2a e pros ! 1 (JU C 1..;.i . ,c;t , , 11t n .e ·, t1i ) t. , ,'\ q u,: f :··r;1 e, re.Jo t> Brnultno t",ar -, te ofüdo pelo Sr. Dr. Ach;!-
1, ri dac!e, ;; fim de q ti •~ e lb p i1 ss :i · P!:'-HiE!RO . 3 (junho ). , ' gr a·:1,lc d :.:vcr CÍ\· Íu,, ~, q n t! v;,J :10 . " Mordomo,, : con.::go 'vii ! ies l:a, zelosíssimo D elegr1-

., , .m mais f:1cilid;H Le prrcnch"r '. ~ ·, . 11 ,~ nh ,im :ir ;::;d ,:~ro p:, r c ,:rt , 1 ~:.ie! ;\11!onio de S O! ISa, rn aj,x- li do G para o nosso Estaélo.' 
, ,, n (1 br t'. " fi n:, a {jllC:: se des ti· A E~COL A. Rea lizou-se hí) n- 1. l · : ·: íl ··,··111J •1 j .; O,•ilhon de Sil:J' " º' Íra E, t1 que rião c~1ia cr11 v·''I> ' · · . . · t 1rr n ,) '- ("" t<., n n •n , · )H "u(' -~t~ , · " · • • · · -~ , , c1 
1:~. E'S 1'Í 1 11\ id.iri do os r.et•s me ,.: te ,11 pe!a pnm,w a Vt'Z ne ~ta Ct· ~ · . ··' ~ · · ,~ 1 , . · · ; opií~ e:c: J i·;i R .1y 1m 1n cf.) d , 1::-=:l · t·es·q~-o, deiern1in a Sua .. E>:: ." : 
!hvH' S ('S ~l))f'0S. rtn ,;e nticl a de d:Hfo ::1 festa das ai vorrs. r.; rn- CX! ini r . esse esL:l :Jt·, ~~c. m c n- ; 'f') J·)Sc°' U"l'l ld" Abdo n M!..1-: qU'tos os RR Srs Sa'Cerdo-

'\ ! .. ~ 1· . . '~ \. ,. . " ,. - '\... 1 j ' .. • '" 

e }H'1egi, ír :-1 con ;; l •1H·çii n d :~ t:m ; ças esro iços protec-.s o1_~ Erme 1!1'· t o . a qw: q r a n ,)s ,·; m ,>,.-; rt:' · 'rade e m.1jnr :\i :rno•::l PeJrn i le~ particular e tambern d o · 
m,1cle~ t0 pn:dio µ aia :i su1 f. ~.~e, l d 11 Mon1nH1'.d º , r.uxd1 ada pr_0- ftri n.)11 , (; :1,:~ ú ::i Ln( :n t. ,.· o ?,; · l Phs P~ie:rn . D·ired1 i1-d in :co, 1 pJ, r,or occasião de maior 
111" q:ie, rea!mer.! c. mu íl o pre- !:~;; '3- ot a~; Jnl!,1 Moraes ~ N aiza m e ir •.: t ! e, ni~ico m:! i t :t t'Í'l a d ", i D.-. Angi: !lJ L ,.; i! !! . j cd so de fieis ás praficas re -
,: s;; a, p;ir a o foncdn n:.rnH:nl 1

, de ::- o uz_a. Pr,.: ct~~~" c,c:ri:Jº ~e~e~ lH: ste F,:;rndo, a (')W~ e1l e ,· r~m l _____ -· _______ ·--- -- .. - ·-·-- _. · . . 1 lii, durante d/HIS ou mais . 
,,w:s aula\\. n,o m:i pla 1t 121rj o, s i.-.$S :l,j c,v1ea . . . . ' ·.. ·--··------ ···-···-·- -- - · - · ·-- , D&os, . transm,ttam o pen-

E ! l ·d· , o · !Jr (" ·t 1nc1·J 11' 1' <) ·1 t·c· .: r-Hn·t111:''i- 1 1 ,º 1 I. 0 111.· o,i:~· s e ;;.r,pl:,\n.rn :: : ~{)• h_n- i fq:,:•! .i _ '- l~ í ºª ,_pres1 Jl ú J O~· ; ' _:,' ( <" .'.: 1
' : . '·'. ', r . ' l. ,: '1 ~ l'I 1 • 1 sa o d'esta «Circ,ular Dio-

!n, aos 1j 1re <: t , ) /t?S da Ca1x:1 ts ! tor JU IZ de D ,re1w d .i Cí'o_m a rc.i. ; t t: h,i p e 1 to j:t d,. {. l; l cO , l l1,J•l ~ PtlO REl.Er1SEA'ft1ENTO Ice~ . e fallem calorosament e 
C\il ar, H que tfrsej s mos a m:\is !! Carr, ·sporzderzit-. : rel ':'. vant es se rv içqs, P_· ela. d i f · \ 1

1
. ~o~~-Rece1-1Sea1nento proxi· 

,i:.;radou_rn , e:-:í_3ten cia ccrc11da .' · · '!' f usão da instni çJu ri os si~us !' CIRCULAR N? l-1: 11"\ ~e sem_ nenhuma· ~~svan-
dc,s maio res 11 mmphos. i ,-_-· -:-, ---· ,,.; .. -· -·· · ·---··------- ·-'-=' ·0 • : habitantes. ,_ · ! taghn. toda~ as · uhlrdadtis 

i •.• • • , .· N· e rl ( 1-"l' ... 1 • , .10 '"'l ., •.. ,.. ~.1... . 
1 
poss,, inclusive a de revc-

. ,..., .,-:e .. ,·~.· -e, - - ·-·- .·- ·--· e.. · - 1 () ')t , H I {) A l · ,, r • ~' :-1 ; L iu vorcs, po1s
7 
~o.Prof. h :: r e 0 0 ~ae a.ixwar 1·1.1 tt.a.z ,,z~1t- 1 lar a'utr, ,s Estados do Bra-

_Pa1 rl<•ias ! X:1.o nc·g~~~ã i<i l . ,,. _ l nan.clo , pelo mL;itO que ···:=m te (1~ . De~egad~ Oer:J/ ,:10 (Ja- sil q.u Ma ranl!ão ~or . rnais 
a. v~~:;.~ n ~d :-1th~ JHt rut.nro E' <-h lavrn do noi ilv(;: l i fuendo- e m prol- da P .. Ln a , veno, "-º re,.ensenm1,.nto da de u1ulo contm~ara na va.n -
r•,•c·M3:'-W:nnent.o do :Ga,.-,sH, prof,-:.','> l) r ma r a :1h en<,<~ Os1) 1 na dfreo;âo do conc ei tu ad l) popu.laç,.7.o do Estado. guar~e ha rnu,to éonqu1s- • 
~ otwc u qÍ1e l"ic1•á 1:m~rdu .. rio A :1d1:é ta. a Instru c,: ão em1

1

. « E:dern 3to C o doense ,i, de _ E R tou. . j 
do<, .mai_n•~ Rit.c-iHo. »•r<-c n .. G uimarélt:s q11 e p ubl ic amos (

1
uc somo'- ~rga fci na i 11ú1re n- M(lnda-me O x.-no. e evmp. l M ?O d M d 

t•J t «~ i . 1101P•\ <.> ou1 1.<\.'ahil.;ui ~.1 . . ·. '\ E, se·· -)1. , ()- . l . ;,. , __ :. . 1 
.r Sr. Dom Helvecio, Bispo Dioce- aão, -· e. aio . e l920 

}H' (' c•h~o {' pa tri,,Ui,mu, trn; l~oJc ·, ~~ · . . ~ _( .. ..... ;, uno s~t, es i: ... ,1de .1do-o~ : 10. mesni:.> sano , l r :m smiítir ao Reverendo 1 
Usta~ ~ru 1• 1.·os ,·a.1re nt c:.ct• ! i_ln cl1t c.''. t a e udo co m0 um I tc:npo tamb e m a o bno c;1 ) ut Clei"ú Secular e Regular. · bem 1. ?d1.e D1o1'ivs1o ALGARVIO 
o :,~:.; t~~ ·~, ~ &~ a ('~l·( •~·i:a d<~ ~FH:~ ! dos melh 1>n.~s p rofe sso r t s d o fiei ai do nosso e xerc ito. e corno á 5 D irectoriar; e Pre: idc'n-1 rcye t:niofoterino <lo Bisp:.id.o . 

• 1.:.isü 31 . tH·~}<'('d f" JH!o , in·.t.•!-i. .. j1 
Es t ,.i J o , S C '.) ,io ·0 . Jfrimc frn. e ·tenente R ~,irnundo Vill a ro·n cias d i.:todas Irmandades e Asso : . 

i k 11. 1, •·e , ciaç-Ses re li gi osas da Diocese; o! =-- - -·=----- -- - -- ~-
,ªN'l! nn• ~.~~·: au ~ "" 1' ·H;o füi rec onhe ce ndo ns se us Ín· a a Fonte nell (• p e l () se u éicri · s ~ · d 1 · 
uno~ su JP.~t!'f a. . . 1 . . 1 t> _ · , ', • ardente desejo de . c.x~c1a. e . ::ense~w;.e,úo é a· base do 

e ,nt,~s ta.1, e is nH.'. rlto1 e e opt1 sol ad•:> a mor a 1n!~truç:i,1 t~ que todos 5.~ prestem d·~ bo;i von· j,)/Í{W econoinico: só por meio 
... _ -· ___ .,,_ __ -.. .,.._ ... .,.--, -,-....--. .... _,..., ... _,--......, __ ..... ______ mo profe sso r que O GO\' Cl' · pel o se u patr i"oti:;n10, reve · tade, com O empenho de quem •deJ:;,,.;fr remos engrandecer (} 

no O di s~ing uiu pou,:o h(i có m lado s no grand e interê'> '- (~ br ilh c1. 11!emente ciuer v_ence1 uma j Bras. 
~ le ' . !· o·· <J , . 1 , 1· .,, 1 C" !Tll)"l nha, a mc::tru1r o povo 1 '/ . . Ac.ht'll -li' b·o~a ,: n01neaça,.> e n,err, H ct que t \) ni'JU oi: a r c :-i :saç ,to < o "1 - d~ lca .,,ce V''íl es s ·• 

· - d . d ' , · . soore o gran "' a n . º -
cnrnn,;s sao -encarr_ega ::i e ac.to,a e qu e tlDS · v1111 ;Js ocçt1 - !age ns verdadeiramente nacio-
re g.1.1b n~enta r ~-lei Ja, refor , pando. .,; 1 n~es da execução cabal dos de· ·---=1=- --- ------- - - -
ma d a · 1.1,;trupp. do r~stad c, . l . ereto ns. 4 017, e 1-4.026 de Ja: , . .• ~ . 

· Vida social 
N r\TALICIOS 

J 

(/rmlto--1920) . '!' Prof..~s <;O r q_i 1~ ,fo: !){)r mui '1 -,·· -~·-·' ~ ~ .:~:'.1~ ~;4_ , - neiro l?assadp du ·Governo fe- Sar[,p ~IWJO da sµ~ra 
to te rnf>o de Cnuinaraes, c,5n - lder:il. · · M1rand::i 

A 1.º, a~ r; r:aciosas scnhorit:is ·orr" u tJ(J r i • 1.<.11.3 .n•"' tlt"' pa r , ! Posto dP ulcerados Refferem-sf> ao .recensear,:~ 11d1ºe· r • l , 1 e , Ih U d s d • C '- -.Jt: ,-, l '-' '- . '· . , d ' 1. 1 "A , 00n11C0 1 J.i q u1n 1a ú (: , ,o, n,au ~ ªª s . . .l . l. = -:::=----:-::=c.·-:...-_-.,,._-====....::= = 1 emC1g1ap 11< .. 0 e eco • . e ' ' ' ' .. ' . 
e h elena Píorsky; . . 1 •) desen,· v lí:imento u~ ins . 1 todo n Brasil, para que ,n,~ C.en· ~ ~e1 a est .'.1 cidade a 27 
_ ~ 5, o t:-~_~t:sso e iniel!igente ft rn çào d_c: qu c ll a locah.da ::Je , T~m sido geralmente r:cebida tenario ,â~ fndep~ndencia s:l~i~;1~': o sa:gento. du exe.r, 
l<;; !mundo C~sar Bay1~a; ,!se nd ·) a \.i st;; d,), afin~1 , du __ com ~ melhor, sy1;1pathia en-lpossa saber quan,tos sorn~s a· va ll).ial, . si. lucw da_ Sd-

:1 7, a gentil scmhonta Nanal111 a,.=: s t~rio !),~la c ':: g-~te ira J ;1 1tre 110.s es~a tao. ulll quão ne- valemos, de quanto somos ~e mei ta, uom~a.do u1t1ma-
B·.i.ym c1 ; . . ' ~ : - .. . · , ·, , ., "l cessaria instituição pia, cuja I pazes, physica e rnoralmen ' 1 uctor mthlar rlo «Ex-· 

;_{ 10, a g e ntil se nhorita Tote P'.: l.t: cc ' <toe, t<- 1
:

1 s e mpr \, o ., i installação -~e verificou a 20 ' des -! pe$soal e / colleclivam~nte no lerna~·doen se »,· spbre cujo 
eay~,-i , H ~mil!c n Brn ndrio ~ Pe J Olhn-. i,·t: nJ :w oc, ª to.<lí'l :· -~·e r / '·t!nê-s, tendó soffridn .u~ra mo- j Cornmercio, na. lndus!na e, so~ assum traclâ n10s aqui hoje 
c, r<, t:one1a Pint o,, age nte fisc .:i !: d ad ~. Pnrn1c tte o illt: s t1 ~1r.lo [rlttrcac;ão a s ua diteCl (• TJa, qu e bretudo, na puJançª ... !nc~lcula em Ot~gar . 

. t~C· S írn po~.tos de consumo 11e ,: .. I f)rof,:::ssu r continuar .a ins trn ir I fiCClll asi:írn cnnsfünida: Presi-1 vel de nossos recursas econr I Ao irge1110 Lueio Miran-· 
;' , ... d <~:HÍl': , \ ~um a:-i S! l i'iS c11 ll abo n1ções d:t' n! e; Ço;c,n~I .Jo_t.hl 'Pedro d a I micos e agricol;is qu! ~ mun ; Q da, ~etamos a~ noss,as sau-

;i 1 ; , o sr. Rarrr.unào Ncrn a !o l • 
1 

.
1 

·\ ESCOL, ! C ru z Rioeiro· Pi e-s;dent ,, de hon , 
1
; deve c;aber e o Oo e no .pode /.daço 1.;, bôas-vrnda s, dese-

, ·· 1v q u1 · te l' n · ·"'\ ' • · · ·· · · · pres: sar d ' · d · · do L;:i'go; . 1 ·: ·' •. ; n ., ' , , 2( • , -·. '. : l·ra, ·capi lâo M artinfano José Coe - : e qt1 er au x1har ª ., .- 1 o eras I Jan 0 1 mel hor ex tio na ·n'O. 
1 19, o sr. Joilo Paulo e Silva, · e P0 • e .-- s .. ,-· · imcss ,i . q tl t : lho; lº e '.i,º Vice P•'-'si líenlcs, c:1 - ! mel hores para O P«rz: . 

1 
bre m1 qlle vem dese,!l1pe-

. e O a!urirno Antonio M,, usinho; tt::mos co mo cen a , d ;, mos, pilâes Naja Milete A·.irelio Mot- 1 Náo podendo resurn:1-o n'es- nhar . 

. l 

I , 

.. 
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1
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1
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1 
·=)=---~~'-=- ·_t~:~..,..,.~-l-=;1=·-R--A-,-~~~,~-1-ento deste curso, .no mês de : fim, as suas necessidades. Su · 1 Estado, aceitand 0 e facilitando l • J i \' ü' J!t ,\ /~ J maio, ultimo: alumnGs matrícu-1 ponha-se uma povoação se m ll· a pratica do recens.:Jmento ! il 1 ;J I u 'll · 'I v h 1i í 

11 . ilu ti ; 1 · :~1.:'t ·d~\~:~~~~~~ ~ii~;"' df !; ~~d~c :~ ªi.d°;'~, m:'t~i~ 1' ~~ ~ / 6.!;~~~º"~·~~~ ;~~,i~'/;~.,.'.:',em · 
"' - ---- --~::= - t--=- ·: . , .. 7.:==---= - - - . u!~~;~~ NOCTURNO - Mo :~~ç~c;~~~~ç~;~s~!!~mg:,~~~ li -A~llilleit l,i~b@aa. 
' . - : . 1 vimento deste curso no mês de por falta de. saude, não pode = l~. iu:-1. µcçao public~ ~nan_a ! res 1~ferr!1?S, !';em c~ncurso, maio ultimo: alurnnos malricu- trabalhar mt:110 e qua~do fr::i· , 

m~·:te f\ •nicipio, um do! ma,~ 1 sem · hror.1mo, sei!'. v~cação, / lados, 45; fr€quencia diaria, 25;j bali.asse muito, não teria estra: CEL. JOÃO RIBEIRO 
·i. ,i'".t). .;:l o Estado, nu a fo1 j chamados p?la pohuca .. meza total da fre uenci2 ?ôS· dia• da para exportar os seus pro-
"'S.?'.lrc> 1' ~ pelos podere!;lubli- 1 do OrçamenlC\. E. desse des-1 uteis 10 q ·• - ' · duetos agricolas; se gvzasse saú -Do· seu passeio á Parahyba~ 

e)!:, ,:, n o ser logo apôj) ad- · caz.o a consequenc1a é que nâol • · ?e e tivess~ estrada, ficava-lhe em visita aos seus dignos paren··· 
.,~,110 1 Republica. se encont!·a aclualmenlc, no . A1EDJA?.-São esJas as m~-j taltando a mstrucc;ão para po- tes, alli residentes. · regressou 

~-:>ou ; annos depois I Jn- / nosso meto, um conlerraneo dias . relativas ao mes de mato der ler nos jornaes a alta de j já a esta cidade este nosso pre-
<: ·p~, . :ia, já em !84511avia bastante rns.truldo a quem . se . proximo passado: preços daquelles ~roductos e zado am:go, aquem cordealmen·· 
,. ··,k ão Villa, duas {Ol(lf; possa confiar um cat go publ:co, . escrever para a capital remeten · I te cumprimenta mos. ,.· -;-;fo[, • ma para O sexoascu- no menos de delegado de po, . CuJ.:so DE í',.UMEUtAS LETIUS do os referidos productos ás · . 
iin.:> e 1tra para o femi·o. lida ou secrelario da Camar2. casas commerciaes. • - .. 

b .. i!Hma e, a dirigi pela I felizmente, neste uftiltlo de- l ! Classe faz-se o recenseamento da CAPITÃO HENRIQUE fl-
r, n i t· :; ra Maria f irrn1 dos I cenio, mudou-se a face das regi~o. . OU REDO 
}~eh:, me a· siz conhe~ no j couza~. . Benjamim Go.mes. 8 Sebas- Fica se sabendo que a popu- EI 
: ur-(-: . .:tas leu,as maranpses, O Governo do Dr. Lmz Oo- iião Guimarães, 7. Raimundo lação alli é grande mas não sa- .• ·~ , . . 
f, ': as , -:.>dncções poetic.f! ru-1 mfnguer., proveu as. nossas es-: Nona lo Xirnenes, 7. Raimundo be ler, que as terras são ferteis . J~ ret:.re~so~ t~mbem ~ . est.~ ~:. nt e~ ) dt: ·sua 1av1aJubli- /colas.com genle mais ou rneO'.JS Nonato Vidigal, 5. Camillo Üli· mas não tem cultura. o gover-, c1dad~, de sua v1age1:2 .a Cap1 
cJdai- . >s jomaes e em vlmes. j apta. Pela prirneira \.'C1. teve- a- veira da Si!·v.i, 5. Clovis da-Cruz n·o. calculando que tanta gente j tal ~~ Esta-do, <;>nde tõra a ne · 

, e , 11 tão até a Rep:.ibli,pro- qr.i eitercido na ef-co!a µma Maranhão, 4. poderia fazer grandes colheitas goc1os com:71erc1aes,_ o noss.u 
f.!.;:wu: houve verdadei1enie prffer~sora normafo,ta e _ptla se pudesse trabalha,r e e?<portar 1 pre_z}~º !.m,~o, capitão Henri~ di .00 deste nome, co P.i- primeira \ez,_ tambem O\tVro -sc 2.' -Classe a sua produção, poderia fazer qut: ,gue1re o, aquem ~p'.ese~ 
d 1~.c. que · abandonand ma- 1 na escola o h~m:10 a tt;mdtír~ . , grancie commercio se soubesse tamos os uossos cumpnm.:nlü.::. . 
,·,skriv publico abraçou car-1e por consegumte, deu- se bm·- Raimundo Nonato Torres Tei· fêr, se verá logo na obrigação ============== , •h1 .Jurocratica e d Ju a he:n as creanças a prim·eita li<:- xeira, 5. Evil-asio Ara.ujtJ filguei- de mandar abrir estradas, ·dei 
, :r-.,Y ) escripturario ... he- .<;ão rto Civismo. ras, 4 Alfredo Siqueira fffho, mandar abrir escolas, de man- .· RECTlflCAÇÃO 
·,J"' .=ederal e Plautill ima, . O Or iiercurano Par(Y.a ~ ~- Raimundo José da Cruz 6. dar s ,mear a zona, porque é do 

1 . . . . 
.. wc 1. 1rcou a epoca do >geu Luiz Caftvalho, crearam ~ fe~ta Be11edicto Leite de Araujo, 5. imposto das mercadorias e do I Por descmdo da revisão, e~-
<l:1 in . lruçélo primaria ~Oui- das arvores, isto é, o pnme,ro Elias Araujo, ó. imposto das casas cornmerciaes . caparam alguns erros 11( • artc-
i>:arrec.. ', passo para a 1eivindica,;Jo rfag pagos ao Tesouro que tira º'go-Coniraoanalphabelismo,-

;\,\1, > ainda, havendo1
0 uin nossas florestas, atwz.menle de- . 3.º Clas.r;e mesmo Oovrrno O dinheiro pre- do nosso prezado co!laborador 

· .• "C, so brllhante, nesi bel- vaslarlas , ; . . ciso para os diversos serviços l De~e~bargador Dioclid~s Mou-
i ~~ 1pos em que se t!lvam j O Dr. Urbano San los pro. franrn.co de Assis O. Mou · publicos que elle administra. rao, inserto oo nosso ultimo m:· 
s,~ i as coizas serii-aqui I metle agora uma caricia. á t.~r I r:io, 3 J:",~é Saads. 5. Raimun- No momento actual princi- ! mero, os quaes os nossos ama-

·1 t'· 1 o novel precer e~1 ra 1.pe lhe embalou.º oerço ven- (!o. Felix: S~l.lsar de Souza. 3. paimente,' 0 conhecim~nto d~s veis .. _leitores saberão relevar, 
, 11 e durante 13 a,s ae turnso-com a pro_1eclada cre:1 Raimundo Soares de Mattos, 3. difficuldade regionais das ne- corngmdo-os ao mesmo tempo 
, i;;·-1 erio, em que ntl re- çao do g/.DI~º es_colar que virá Raimundo : ndré do Espi_rilo cessidades do povo, ·ha de· im · com.ª sua esclareci~Ja intell,­
; '" l! ..: , uma licença, ~u drn collN:ar '-rnimarã~s.' no P!ano 1 ~-mto, 5. ' s,~aldo de Queiroz pôr ao Governo :is medidas be. genc11, o ~ue ora de;xarnos d~ 

u !' ialta sem motr.iustv, que t;;d JS.os seus ninas d~zeJa~t. t>antos, ~· Luiz Oe:nzaga de Je- neficiadoras, indlspensaveis para tazer_ pela talta de espaço. 
1 ::_,i ,, :collaboro~, na ti.ação/ E' ve:-<1<1.cte qu~ de mu!to am- su~ Pachec '! _7. _M:chê Jorge, 3. a prosperidade nacional. J ....... __ -- - - --,-- - - --- -. _ ___ _ 
• 0 (<1.' acter e na elevaçmtel- ,.fa ~e rest~nte a mstrucçlo 1•u-1 Raimundo Ftg_Lie,r~do de Abreu, Pelo recenseamento que se, --- ---- ·· ·----- ··- - ···--- ---···-- - - --· -
{1! ;!• ... ' -dos filhos deslêH:lo., blica do Estado, assumpto ' de i 4 . Jo~~ ... M~ria Vidig~I, 5. _Cio- fará tamê)em das cousas agrico- Pi,•,wiu,bamo,. todt;!<I eom 
• T ·os aquelles que CD nós! que nos occu~aremos, em ~ub- '. do~ld.o B:;to, ô,- _Elias M.u,z,de l~s se ficará s~b.end? d?5 aux_i 

I
a 1u,a<ellhor °"·~»ntade ª" h~ .. ·L : .... ir ~quentaramnas a1I e e- i si.:quen!es escrsptos, _!-li conlrn!l· Oltveira_, , .• :~lc,b1ades Bra1iaão lios que O M.nisteno oa Agri- tu.Ili do ireceuNeallH~nt,,_, 

ni ws 70 e 80 cadnno, ~armos a ach,r aco:tnda no seio Ide A'.;u1ar SJ, va, 4. Cllltura deve mandar para as •~o!ln 
6 

•tue lCUmprh·~m·w" 
--~..-.....~ .. h - .. êr-po cima, ;re I desle periodico, tnas com a· diversas regiO;,s, conforme a'! c,erta:uu:,id:-e um gr.indr: 

; 4, · por iss? ml.!smo) os 

I 
que 1ernos e com a bôa vonta- ! Cu!ilso PT.HMAíllO ( I .º an110) natureza e :\ facilidade das suas dcv .. )r ~i,rk~ .. 

, .1•·ns de ~oJe desta tti d~ e sobtetudo com o desp.rcn-1 . , . produções. Só pelo recensen-j 
p .. ' premio ganhou sque- dJ!ll.!llfO dos professores. pnm:.?• l _.Anto1_:w :'Aº·!-smho, 9. Ar.lo mento se poderão tentar os me- 1 :.e . -=.-;- =:'.:'a :-::::-=.=-_ ..:c ::---..:= · --:c :.c.c_. -·- --= . m \to, como sôe acn:cr a ' rios, muito se pode fazer pela I nso j()Se_ ~i~ueiredo, 3. Jon~- lhoramentos d,) nosso Brazíl -:i •• ... _ . , 

i ,,-j,,: os que se. occuptjeste ! eievação intellec!uill e moral do 1· thas T t!t.~i!~ra. 3. A!fred·,., frei - porque sõ assi_m se ficará SJben- O D ÚJÜN CI NEM: t\ I• 
"'.)O. 1 olado subhrne que cha- novo povo. ! tas, .3. S,hestre freitas, ::l . .José do onde os rnelhorarnentc;s s:io 
r .:t_ í· lsl~u~ção . popul~r. . Sirn, instrnamos o povo! . 1· Ma!'~· dos ~antos, Õ:· Arlindo nece.;sarios e de Que nriíureza Conforme noticiá mo.:;, re · 

. E ·:i vida, o st::u mer:tceno ~6 n~ selo de .um í!ovo rns-
1 

CRo.::,s~. 5 . . M1f5
1
~:.ef Za1dam, ~- devem ellrs se,. Ninguem pode come~ot: já as suas se.;; :~Õ~'.-o ... _.,! ')~ a guerra 'que lhe reram, tru1do, medrar<lo as ooas ~e- r a11mmdo Emi.110 de Abreu, ó. m~lhorar uma cou., .. q"e . n"o 

'· · 1 ' 1 C' · n ·1 ,x. R · d ' """ '' "' c_sta apreci.aàa casa de di · ~-<'''= sos e incoll\Peteq. ment~r._. "' A " • t !ºv/s ue;1 aqua, ;J. a1mun .º e< nl.cce. O P.roprio criador pa-P. f ª aquelle tempo1 um I An.e::. d'"' bo:1 "'"C,J!a não sr. R1be.r_o NLtgalhães, 5. Oe~~sm ra saber O que deverá fazer nos versót!s . . 
r, rec,,ptor adeantapo. :>i o I falle ao povo em prophylilxia 

I 
M~de_1ro~, 5 . . Abd_a!a Dua1hbe, seus rehanhus afim de augmen- O pred10, em que vem fo n -

J ;irr <!iro pro!essor na er,Pro- i n~ral, nen~ n~ l~~otirn ínle~siva, 4. Jojo Man,va Filho, 3. ta-los, terá necessidade d. e ir cion ando o Odeon Ci11em,.;. 
_,-hc. a que 1ompera col.me- 1 nem em _palnofts,niJ, nem 1.a de - C .. .,. _ .,, _. (?-º · ) contar as cabeças de ve1. em I dest! e a 5..,

01 
fundação, P•""' -

t,lnü') da soletração e ,Ooa-1 !ez,=-1 r.~.:.ional. .. . . · . 1 · · QS~ ? ... ,Mtuc,o -· anilo quando e e:<aminar as condi- d <::a _ ·mtada nas bancad, t).:s,.1 uamos pr,metto do sem 1 . . . ções em aue tais rebanhos sou• é,gora, por llma gran :'.' 
G .mnava ci.ncoenta reis I d.:, povo ' o «pag~ll a ({mãe d'a-1 Od!lon ,si,p~ira, 7. llhamar vivem. 1 

• reforma, qot a todO:i <:al1'> 1 : .i p >r rnez, moneu pobrE:) seu I o-ua•• o ,ccurrup1rn 1} e então os! ferremi C í)Sta, o. Alher.to Cos A ~ d d 
I 

a melhor impressão . 
. -, ·n e· apagou-se comoa ve- .filho; dtsst 00110 t~rào mêdojse, 7. jes-:-:<! fe.reira Costa, 5. 

1 
5 naçudes O m~r, ºd v" em Cnm dfoit~. Não se fJ·:)d ç; , d t 1 • d · · N I s · ,7 pe a gran eza e pe1a e ucaç:'h> , .• , o es a que nem ser do anophc es, :1 uncmana, c;:Io l e son ,~uo , . d . , · . · · 

0 5
, 

11
e11, . . [: lll da e modes'ta dej de temerão a lymph:1 Jenner, des- o seu pov'! .. e ~ ~o~ .~sso que mesmo ex.1g1r e u d t • ,u1 • 

!'J11 1inar. fruirão o timbô e ter.lo horror I Cur.tso SE.::UNDAliUO todo; _os pa, ... es civ~l, .. ados se com os fracos rect1rsüs, d~ 
_, o assim os profess1 pri-1ªº alcool e á diamba . 1 preo .. upam com O rec_enseamen- que dispõt: actualm~ntc ~ 

1, :. . os: tr.1ba!ham ob,~ co- Antes da escola bem orl}'"iini· E,,t.:inisláu Piorsky, português· t~ padra saber se 3 sua P0

1 
ptila- emµresc1.. 

b L- d 1 · " 'th ,· .n E · d" p· 1 ç"o ecresce ou augmen a e se . . ' a elm,s, pro uze, inél j 2ada, hem provida. !.!Uarctemos e.ª'.'. 1~_ • .::,,1ca, "'· m1g t•l. m o 1. .. · - . . A: 5 fit"s ,., ,1: lev-·d-3.., ui ·,· (! nstrucr.Jo que tod reli- o dinh:rn do pov; em ve~ de d· Ou\'e:ra, português e arathme- me nora ou não a sua msln.:ção · · t " ' "t. 1 
<l ' ., . j~ · ,... · · · E' 1 d' h m "111'º" e (· •n cnnseo·u, ·· ., ,, .· , mas n:1o des_con m o gastsl o na laga..-!a rósea ou r.a t1ca, 8. José Maria Quintanilha, a ;m isso. uma vergon a ' ,._ • . ·· . · · ' o 

e :il do fabrico. 1 prophylaxia rural. português e arithr.netica, a. pnrn nos hrazile11os rnlo .sJb:r· geral aco!h i.mento e eles per · 
. .epois d.a R~publica, ins-1 Gu!ma,ães, 10-5-1910. ! mos a~ certo quantos mnaos I ta d.o enthu,.usmo entre ,,, 
ão a9u1 denvou-po~ de- , somos· . . · 'assistentes. 
!; foi a êpoca dos ~s~o- 11) .. A. IDf [0 '°ECE .. SEAMEII ro j o nosso B~az1f é um pa1z qua-1 Muitc, têm se esfor,;a<lo. 

1 r n II n l se desconhecido pelos proprios _ 1 : " • , · . , =--=--=·= ===--==-t=.;=-=-;...:-::--=-,==== -=-== ==-~===-=-=0 1 brazi!eiros ! Ora, diz um pro- tfta tllellte. º"' ei~,p,e~anc,3 

~ · AO P011
~ MARAN1mzs1.1 11 PE" SU.' j b. que 'onge da .. 1• t lon do Odeon, no sentido çle ca -XT ERNATO CODO E preciso para o •Edernato Co- . ' uq, 11 li LII :1 ver 10 i .. s a, . . , r . doense». Pf.fiSPKRIDADK-. ge do coração. . - da vez mais, tornai o u rn es -

s.· c..c=-==--:-===....: .. ·.,4 , ~-APPAS.-Aosr.prefeilomu. . . . . Qu~~ é ignorado n.ao pode,tabelecim_e~todi~n~,de~r:11!-
ov1ME!'ITO oo .Mls D>.m ! nic1pal do Codó e ao sr. secreta- Uma cJas maiores necessidades ser estimado . · ! d~ re_5pettt>. a1.,rc<,.<J e :-\u -

1
,.io do interior do Estado, fP.ram que nós temos é conhecer exa I E no e~tamo todos nós de'·/ nuraçaQ. 

ULTIMO. 1 rcmettidos, com data de J deste ctamente a _n-ossa população e O I vemos estimar e pro_leger- uns, O povo do Codó, · p-:>rtan. 
~xPED/E1\lTE r A~ mês, os mappas de matricula e gráo de ad1antamenlo de cada aos outros, 3gora ma.s do qt1e l to aue procure corres·,<J !l-. ' -.-- ela- frequencia dos alumnos, referen· região do nosso Estado. Sem nunca , para que a nossa Pa-1

1 
' • • • 1 

\ . deste est~belecimenle cn· tes ao mês de maio ultimo. se s~ber ao certo O numero das ·tria pt1ssa mer~ce;- cada vez ae_r a bôa vont;1 tle d11s pro : 
• · _J, Aexpe~tU, com dat:cq 7 MATRICULAS. __ M t . 1 • pessoas que habitam um tugar, mais o gr~nd~ nome que hoje I prietarlos, comparect:ndo Lt 

t • mes ullimo1, º u1m 0
ff1 i~nb I se no curso "'"urn! ricEtlt' ª o gráo de instrução dessas pes -! tem no rnundo ! ; sempre ás suas sessões, 'Com t }2 ao sr. . enen e~ . ram- ª' ,.,, •as : . . 1 _ l ~,e 'R ·mundoVillaron x ,\mujo quefoifrequenfarocur- ~oas, a_s su~s posses, as suas! N=•Argentsna,na Amer1cado1oque revelar:.loporscm <u -

~~101 
31 

1·c·tando-lhe e 
1
~· 1 so de p' riineiras letras_· no curso industrias, não será possivel .me-i Norte e outros paizts adianta- !I vida ao me.;;mo te mrn, rnuirn i ~ e, so 1 1 11· ' ' lhonr esse lugar t d r :i I ã t. · t · 1sse aoJ Exmo. Sr. ~ 1' noct11rno os operarias Raimun- h. : _ .1 • f- gas _an ° < 1- l ~ o5 .. ª . popu aç \ ....... e~.Jc_ amen- . int~resse pelo progre,.so e . d 7 • ~ 1 d or ! 0 . p · a ~ em, uos co res pJ1hltcos para, 11: connec1da; por~l:t~ nã•) ha-de : ~ d - d .. '. 11ma~d~nte a . r-~º t,. I o ive1ra,. om1ngos ra~ o instruir es3a gente, para lhe pro-'! sl!r no Brazil? . . ' gr :rndez.:i. de.-,~e pe ,lÇ<) " ·. .º P,~dido d~. qu · ~e e Eleasar Ximenes. . porcio_ua_r o hem estar a que , Povu maranhense r ml) ,lta , t1:r r;;. do Braz1l. . merecedor 1 

mtructor mih!ar e 
11
1a1 CURSO DIURNO. - Movi- tem dar~1to, p ... r:i rezolver, en ' q·Jc somos lambeiil um gr..1nJc I p·)r <. erto da rndhor sorte . 
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l judi ciaes ,0 ~1 nociv .. Js a ou lr·: rn.,,ramenle, como as prisões o at- j "~ LIDADOR" jornal ind·e­. não constítuem direito de nin - ! testam. 1 pencnte, notício~o e político, ~uem . Mas o que, agora, nos I Quanto a vadiagem, é cer to de frmato regular e bem im·-1~p_orta .sa?er é ~e podem c?ns- i que temos as . col? nias co: reci- l p~es?, editado em Amarante , t!t u1r direito os actos noc,vos ; onaes; ellas, porem, constituem P1aqy, onde pela vez prime:ra . ou prejudiciaes á propria pessoa ' já uma repressão, emquanto que vemde apparecer estampando Entre os elementos lembrados l nàs , porem , que, nes te particu- que os pratica. 1 o de que precisamos é de me- em l sua primeira' pagina um para a. campanha contra~ anal· . lar, não lhe esposamos a doutri- Evidentemente, não. 
1 
didas preventivas. Com o actu-

1 
bel! artigo-programma, que ph.abet1s~o se acha o ensmo 0-1 na, estamos ern situação diffe- A vadiagem, a prodigalidade, J ai systema, pune se_ a con tra- mm, promette ao meio em que br'.gatono, que não _encontra rente. . . . a embriaguez habitual, 0 anal- venção, age-se depois do facto : nas u. · peias em nenhu~a d1spos1ç,ão l _De fa cto, le, e~cnpta gue 1m· phabetismo, etc, · n;lo podem I co_nsuw:nado, nem sempre v_an- S? os seus reda~tores os ta­legal para se r decretado, ~c mo i poe o seu conhe~1mento 1~excu . constituir direito e · são legal- taJosame~te: c?m ª. apren? iza- le.nt os moços,· capitão Elesbao c!zramen te demonstra O\ illus_- 1 savel , tem de s1 mesm.a 1mpos- mente reprimidos por àifferen- 1 gem obngatona, _ev1tzir-se-ia a R,b o Gonçalves, Erasmo de trado e competente <Jr. f:.\pa~m-1 to: fatal.mente, a instrucção o- tes maneiras: a vadiagem, coin coptravenç~o,. ~tt1tude .mais ele: Caso, ~ poetâ ]oca Ri~eiro e no n_da s . de Gusmão no artigo ?ngatona. E~ta,. portanto ~ aô · prisão e assignatura do termo vada e e d~gmf1cad.ora. o cj he_c1do e acatad~ mtelle­aba1xo 1ncert_o. . . 1 e~vez de ºPP.º: ·se ª? nosso re- de ,tomar . occupação; a prodi - Quem pode pumr, póde pre- ctu p1auhyense, maJor Rai-.. ~ão ha, po1~, motivo que JUS· g1men_. é a mais. rad ,c_al conse- galidade, com a snjeiçllo á cura- ver. . m_u 'º Barbosa d~. Carvalho , trt1q~e o receio de_seryosto ~m lquencia de seu Jibera'1s~10. tella; a embrfaguez habltual e. ·' De resto, como fac1lme~te seld1g ~~pr_ezado gemtor do nos -r-r~t1ca essa nec~ss1daae J? ubhca-

1 
Não se cornprehen~et1a · mes- classificada entre ás ·c ,)ntraven- deprehende, deêtas cons1_de_ra- so éo d1rector, professõr Fe:-- . para bem de nossa pa_tria . j mo que a no~sa magna caria ções e punida com prizao; ao ções, não e bem_ u_m direito, nan Barbosa de Carvalhp . . ~ nosso ve;, só_ existe uma se _oppuzesse Justamente a a analphabeto se irnpôe a perda, ma~ um_a das mais importantes, , - «o~-d1fficuldade, a cuJa remoção t quillo que todos apregoam co- entre outro dos direitos po- obrigaçoes do Estado estabele- 1

1

. ~MUNICIPIO", orgam bi-1 carecemos dedicar o nosso es- 1' mo o summo bem do Brazil. líticos ' . cer o ensino e a aprendizagem me 1, noticioso e indepen -fo rço, estudar os meios àe re-
1 

A falta de sua consagração em T · . 
1 h obrigatoria. den de tamanho regular, be m l I ã t t , d emos, pois, qu~ o ana p a- 1 · d . mo~e -o e po -os em execuç o 1. um ex v expresso, e couza e betismo . , é i 1 - t . , Epaniinoudas de Omnuão. 1m s,o, que vem e surgir na Justa e louvavel campanha I todo em tndo sem alcance, po- Ja . pune o, en re nos 1 

• age{ a luz da publicidade em em qu·e nos achamos empenha- i.s, em regra é perníettido a I Es- ·f~:::i ª vad,ag_et:1 , s~ndo,. e_ntre-, J · a flbscente cidade de Jerome-dos para ser complet o o maior tado cdodo e ·qualquer poder ou '·i°ma deficie~icia ~a 1:' n~o . fi]pf ef}Sa· nhaambem no Piauhy, send o . g rau de nossa civilisação. 1 dird to que lhe ntlo fôr TJegado ºt ~v, t6 .c~mi d ecre ~ç O dª · · seu rector responsa vel o sr . Ning.uem, pois, tem o direito por clausula expressa ·ou impli- 0 riga . rre ª e O en~mo e . ª . . . fru~oso Silva~ , de não saber ler; mas, o dever, citamente contid(i nas clausu- aprend.,z.ag~nJ ~e uma indusina, V1s1taram-nos_ agora os segum- ~l'nbos os collegas deseja-~ obrigaça:o de sabei-o , talqual- las expressa& da. Constituição» um ofücio em ~unJma,_ uma oc- , tes colleg-as de imprensa, cuja fi- moSs maiores triumphos e· o rnen1e a de procur'ar trabalho, , (Const. ar1. 65 § 2º) . cupaç_ão ou meio e vida .qual ~ neza, penhorados, lhes retribui-· mel~ exilo na edificante cam· ser sobrio, ec Jnomic,,, pacifico, 1 lnconcehivel seria, com effei- qu~~· d t . . . r : remos gostosamente: pan jque óra iniciaram. 1espeitador das leis &, afim de, to, que um dos paizes mais a- d e no horta tnJus içaf cotn· I · 1 • · , ·d· J d d dº t emnar o p enomeno ne as o 1 , por esse:, meio~. concorrer para i 1antar os o mun o 1c asse u- · . 1 . '1~ it·:; i.:-' ~ ') c&)~ a ~~ ~ ') 0.) ~ ') 09~ :ê.l " (!)'·& ~ . a felici dade e engr andecimento m_a lei, fundamental incompati- sem prover, os meios e e. 0 .evitar. ~ t ; /: ~ . 
1 

7 ' - ·. : , :\ - ·, _ _ . do seu p3iz. vel com o progresso humano e Condern~e SF ª emor1aguez, . ·='e :.i· &-..Gi @ e; ~ '9 ú 0 0 
• · F.> v ;:i , ..> & t.~,9 ~ 

d ífficuldade, a 9ue alludimos e minio. puna-se ª· v_aa,~&'em, mas fa_l· .. -~ 1 .. ~ ;: 

,' .. 

" 
os~,r~~t~!~st~~~iv~~s ;~~t:11~ ~e~~;ºqu~~s~eº; ;r~~ri~i!~~~i ~:~~~ PJ~sht:~j~a: ar:~i1~f:~~. ~ Lll~l~A M~íll~íl· !lílíl1íl~I~A ~ . 
é a seguinte. · Não precisamos de uma clau · cult~~se ao indivi~~º- um ~e,o 1 (s,~ 1 l _ .., · ; . @ _,, Por emquanto, essa obrigato- sulá ~xpressa autorizando a o- 1 de ." 1da qualqu~r, .. _~Jª obrrg~- @;~ · ~~ . ried aàe só poderá ser posta em b~igatariedade do ensino, mas, j tono O conhe.c,mern? da lei, ~ -=- DO .J , ~~ -.- · pratica nas nossas cidades, vil - ªº contrario, devemos inquerir puna-_se O ª11 ª1phabet,s,n° com ~ D N 11• r - ~ 1) las e povoações e seus suburbios.1 se existe alguma que prohiba ! o ~a,~r ~~s n,gores, ~~s t de ·~~ ' r. e I o ava res . ~<Xf: , Mas devemos começai-a as- essa obrigatoriedade Náo exis- : ª." em ... o ecre _e se ª 0 nga 0 - i @;.:.·' , >,_ J) ,· '" d d ·, ·. Ih b d é f nedade do ensmo, com o que I V ~ R h · ~ ~ -s,m me..,mo es e Jª· . tmdo, sem.e anteª S~lr O, ?r· . ª d - 1 • ! ~~» ecen temente e egado '1 Europa com ~ ;;.t:0, C'nde ella se espalha pelo tn· ça que, quando mais não seJa, ª ac~ ? ? govt:rno sera ogica I "=.!~ • • , . ~~;.-_1 tàio r dos municípios, em que ponhamos em execução a obri- 1 e mentoria. • '. '1.~ pratJC~ nos hosp1ta de Paris. * '.:>--. se ach am os moradores situa- gatoriedade do ensi,no primario, De onde se ~e ~ue nã? e~r~- 1 ~'fX> ô<JlV dos a longas distancias já de~- ne~es.sidad: nossa entre todas a ; dte º ·fs upposto d

1
iré~.° do mdivi-

1

. (s~ · -R E S 11) C: N ' ~~i) .,;;;,:,~vri: ses nucleus de p9pulação e Já mais imperiosa. 1 µo azer-se ma a S1 mesmo. ~1 , <>Çt uns de outras legu as e leg:.ias. Ora, nenhuma das disposições I Accresce que do analphabe- 1 (s.~ Tnnressa da lnte1encia, 3. , ~~ e difficil impor-se essa obrigai o · constitucionaes se oppõe expres- 1 tismo dec-0rrem não só males, fW~ ,'IP x_ -~ - • , · -~- ' ·· riedade, porque não P?der~, por 1-sa . ou tacitamente a ~ste n0sso ind~viduaes, senão tambem coi- ! ~ ~ <l'( ~ao I~u.1z-:vl •anhão ~ ; ~ um lado, ser bem ftscahz:i.da, prog:esso. O art. 35 § ~º. deter- lechvos. Basta lembrar ser en- \ '.' ·.,. . ·- · , e, por outro, impossível de exe- rnina inqmbir ao Congresso .fé- tre os homens rusticps que a ·~ ~~~, i!:! , °' ~' " ~, 15.: 0; , ~ , o. t , ,0. c~ção, não só po_rque ,as nossas dera! Han.imar o desenv_ol.vi- cr imin~1 :dade avu rta ass usta do-
1 
~ -~~~~Í'@@ · • .:, & : @' ;:i' tf:3 , ~J;fJ ~ ·wm ti · :.,. ·':· vias de commnmcaça:o, mesmo men1o das le tras, sem priv ;Je · . , 

no verão, nào facilitam o a- gios que !olha ;n a acção dos' rr------ b---cesso fís escolas desses nucleos, guvernos locaesll,. sendo que o llr . , . : . ! , ..... ,.,.,. , comq ·porq:.ie nao poderemos n. 23 do ar1. 34 mcontestavel• . ~ ' ~r, ., ·rn· '•,!; m~ ntér uma escola em cad a mo- menle lhe dá cornpetenóa •para 1 'JH~.~ :1 . . \( 
x,mas, pelo granae d1spend10 ta nfo, sobre · a obngaiOnedade J ,.,,1i!J J,!•H:ft11.-tf:r,i,.i1!. 

r~da 9u grupo de :nora~as pr?· 1 legislar so~re o ens)no e .. , por- ~ 
1

• , ~\ :i )':;. \:·l 

que esta medida originaria. ào mesmo. . L___..--Eis o artigo a que alludimos: Preciso é que Munic ipi o , Es- -a,\_/_::::-;:.-_I ~P" FUNDADO A 7 DE .JANEIE,0 DE 19~ 1 tado e União entrem de promp· . I'~ \ , f • ~ 1<:,xs1xo E A PREN DIZA · to em fran~a inte lligenc:a pa~a ;?~+~, E füfi<(io Jlll":>J>l'io, hn;ienico e conCo1·tc1 GE:JI ·onn1G ATORI0S o combate incessante e sem h- ·: ~ \ "= j 
mites ao unico verdadeiro inimf- , j \ j 1 

~~ t INST
1 
RUt.CÃO INTELLECTUÀL.. MORAL, CI_A·, . Ma\s uma vez a questão da go nosso, de n:iodo que cada · : <; : , • -obrigatoriedai;Je do ensino vae brazileiro, por mais em áfas:a- . j~ { : t PH VSICA E MILITAR 5er ventilada, em ·virtude de um mento que esteja das capitaes, :,-- \~ : .><~ projecto apresentado a respeito possa tornar-se um cidadão ap\o , . / : 

ao Conselho Municipal. e pre~tante. :~ ( , : Em S .. Paulo , já aleuns mu, Agor::1 que o problema da ins- •. f ( 
nicipios a decretaram, entre el - tru_cção militar está mais1cu·me- } 1)\ 
ies Ribe"rão Preto. · nos regu larisado, es1a deve ser ': \. ; 

Não conseguimos comprehen- a nossa grande preocupação. · r \ /, der os motivos da opposição á Limitem-se os cursos aó abso ·:·~ • ·, . ·, ,, 
medida tão salutar. Em verda- lutamente inctispensavel, com a 1 ::fP :~: ~ 
de, sempre ·se nos afigurou de- maior simplicidade e clareza nos ! . / \ :-: 
correr el!a d.o nosso regimen ensinamentos, mas ludo de mol- • : \ /: 

nal co'nsubstanciou todas as ·i- co ser um pp~ o capaz de to,dos j~ f , ''t 

1 Primeiro estabelecimenlo . de ensino do interior . ·Est ad o 
do Maranhão e o unice que mantem um bem redio oraam 
mensario de formato regu la r e de feição modern à.estin~.do 
exclusivamente á propaganda civica e ao combat\0 anal-
phabetismo. . 

Man tem este Externato os seguintes. cursos: prilll!s letras, 
primari.J e .<:.ecwzd.ario, alem de um curso espe.cial , nd;1no, para ~ 
operados. , _ 

~ Todo o ensino é fei to de accordo com os mcr~os prin-
. dpios da pedagogia, seudo os livros adoptados laccordo 

com esses principias : · . 

político., cuja caria constítucio· de a podermos · dentro em. pou- \· ~,'": 

déas alevantadas existentes ao os emprehendime.n tos, que e es- , · ., J : 
seu tempo, bem como, implicita te sem duvida. o noss_o destin?, 1 !\ {J 11 1 ou implicitamente, todos os A acção dos poderes publi- 1 • ,_ \ 0 , 1 principias Jndispensaveis ao pro· cos, aqui mais ampla, acolá 1 · i\~_ .. :if : 
virnento deste portentos.., paiz.. mais restric ta, varia .no tempo I JJ \\~: ,. , 
Não é de _razão , antes insophis- e -no espaço, bem como em re· ' ,/ : 

mavel contrasenso,. exigir se O · lação a seu obJºecto. Em princi- üaiii,,i,.f.'W 

Dispõe de competentissimo corpo docente. 

MENSALIDADES: 

Prim~iras letras, cada alumno, . . 
Pdmario, cada alumno . 
Secundaria '. cada materia . , 

briga1oriamente o conhecimento pio, porem, é lhes perinitt ido tu- [I • [ 1\ 
da Tei escdpt a, principio univer- do o que não impor!~ na ' vio· P · : 1' 

ai de di1 eito adoptado pelos l.tçao dv direito individual. Es- 1 11 J: 1! 
pov_?s. cul tos, se;11 a ~xige:n: i~ te direito 1em suas limiiaçõe-5, 1 - · · 

rehmmar da obrigatoriedade .do egu al:nen!e, indetermin adas . ! 
nsino. Ntlo é, todavia , facu ltado ;io 'o. ro m~ n~, pe~rn itinc:!o_, ao 1 !nd) v!duo violar o d:reito ;i Jhe,o: 
us~1co a rg!'l orancia da 17,, co -1 md1 v1dual ?U collec1ivo. E' fo - ! 
,onesr ava o · an alphabt !ismo; ra d:! ,duvida q t1 e os aclospie- 1 

,, r ' 

. . 
I 

« mais de unia, cada 

'C URSO NOCTUR~ O PARA GPERARIOS- MEDl l~NTE PRE\cço RD ~ . 

DIRECTOR , 

Prof. Fem ando Bar~osa de Carva 

{ ."odó - U:uanhão. 
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DO EX~ ERNATO ·COOOENSE 

r~--~ 
-- ~- -· - - · - -- - _--=: 

i ~ 

···-=:t t .. ::.. .. · :--=e=. 

, I nst rt1, .. ~çfio e ErJ ue;a<~fio 
J , ~:· ·. - 1 1 li" 

· Qu.ern estud~ e -ac ~mprnha, frdal-o as imposiç ,~~-:; dri mor:11
1 · (,.: om cuida-do, faz ~ndo cri lica / tnpspõe. com fac1l: d:i d.: . num 

:~ey'é~a e ol>ser.ações i;ejlectidas-; 1 d~er_rninado n:iornent~,._ .ª3 . pe­
i1.e·v,olu~ão .,dft educ.1çao e da ins-l qtenmas barreiras q:1e .t:·msc:u<:· 
.rrucçãiJ na Fi~nça e na Ailen1a•.I çah lhe poz .em frei~t._.c e!~ Ir-

' 1l h~ ha de chegar, falalmenle, 1 v1 aurso ás lendcnaas, ao; 111s· 
.,.ê .concfoslo i.rrefntã.ve que, 1- ttrctos quasl selvagens q:...te a 
:i~ mquanlo n:que se con- ' e~1cação nao ~om:w, não mo-
r: idera .a edr.:·~~- como base, d,t~vu ou extmgmu. _ . . 
como etemen~o indispensavel, e.' 'e;1tâJ q".!e em s·1·-1 or~am­
r:omo concfi:.:,;ão essencial á ac · safM revolta >i -i se m:rn f ~ ~ • m ,, 
1,uisição de uma instrucção re- sem reagente e se n pe,as, os 
rrufar, nes-te cltimo se faz abslra- sentimentos perverso, . ck.q ie o 
ir.ção das ·;gi:as e dos ,princi horne:m sem educação ~ capa.\ 
pios que edL1<:am e disciplina~. O allema~. co"?o dissemos, é 

. . - . -~ 1 ·- - - - -- ---==--~==·-_--:.-
. . 

:u d ti• Ag••sto ~ •. 11»20. 

-·- :::.::=: - - ~- .• :!----___ -.•-···, 

Os·· t•refei tos 

- ~ 
~·~ 
l j 

l " 
1 
1 

! i 
1 1 : I ,. 

-.... - / 
,', ·= 

limo t 'l l com,, na o· ganis1.;ao 
' l • selva:Yem do 1igtc o c1e1rn a -

cre d; sangue, os instinclos por 
im;t antes sopitados . 

E' que só a educação m? r~t 
é capaz de altentu e supp mur · 
os desreO'ramento!- humanos pe· 
i 'ª rn octifi'caçã') 011 transforma-

i. ç:to Ta<.~lcal da inriole e dM in !-i­
tinctos1 o que ~scapa á acça ' 
de uma inslrucção que naq ttell e 
principio não se apoie. 

1 
A imlrucção n~ Allem·1nha é 

d ~feituosa. po,rlanto, é errone~. 

J 
alem de tudo,· por lhe falt ~u a 

· aufori,hde e o v ilor qt1e so a-

i e::h caçao moral lhe fo ·n::ce. . 
Examine~os a fra~ç;1. 

. " 

, que prcp~ram o 1!Splri1~ desde geiahnenle mslru1do, faltar.1o- .· _ \ . 

os primeiros i,).issos na .vida, pa- lhe, porem, co·no co~plern~nto . nl p 6'),J';- _ •
1
--., (?;; • • . _ L"> . ;,;.~ - ·· ·. -~-,·::.:..- .. _ ~ -º··= ,-. --= 

,,. s<i cuidar··"'º somen1e de u da inllrucçao de_.qoe dispõe, pa "4;rrpe, :Y/lan,,e o ern,,,. @./r?,'.'!.''l(t , . , , . 
<na lnstrucç&o tCQ,jcncio,a .des.· ra tornai-a relahvamenle perlol· •· . . d t a· N O 1 \ A D O . 
finacta

1
.a in'dtl9trialisar e a mer- ta osprimeiros rudirn~ntosdes- O segundo p·efe1to deste mu- i esse magesto~o ter~ plv. 0 r 1 . , · · . . 

S.Io Luiz 

<:.antilisar pela. falsificaçàô as ar- sa' eJucaçao baseada na n:iornl nicit!io, ,nG a~hnl . r~Q'itneo, f,)!I' balb".! · 'lue._fai._ et.gul,edo crªesf..."~J~ e -o,~bcfaram .c:t$~~re; .:!e · 
,,;,.-.~ p ,_.., ..,._..,_. .. __ . , , :, , , - ··'o · - ·" ·- • • - ·.,._,,. ~ .. ~. ~,,_. .. º.'Y rauu.r,o çamannea •.. • h cidade, no dia 24 .do m• • 
o · onto de vista collimado pel~1res do .c•~cT<r e da •ndole ~. 11"0 •· ~o/o seu •d••••n•!no dade: • ,, · . findar, o 5'. Catullo Bo~-â r.~ 

Pb.,.~ 
1 

ori·entaç•o au .. : co no m,).éf1f1cliores d1sjen~ : caracfer, fma ~111e.1ç.1, ~ lucl'i;t Foi {.asado em 2. nupcias/ M 
11 

AI . e a enho ta o r ""' ,,.o e pe a • • . . ff. d . t trl 1 . '1 . d '"d• . D M . G . e o e v,m s ~ . 
mã ·sendoaintelligenciaogran-[cias:_ qo__i~l~s -~ . 11.. -e .. ads ? me genc_,:i_. conqll1:so~"' . ··" .. ~,c,omd ~uBa pnd,~'·s· · ana eiehr-e rnunda C:int :rnhedê frasl1· , i, ­
<Í • • • 

1 
u,nenlo por cu' instmclo, so a mu "" po e m,. moço a es •·••· • conso·,e, ,ç, >, ru es. ran .o a; m~, qu Ih d a ila, Joaijulm l«,Hu· 

-_ . e .e t"'cºd!ns ~ ho,n · devei! ufstrar co11 vanlag-em. de seus co1Herrane..1s, d.! toiosf sobreviveu pouco mais d~ urn d 3 ri O ~'apo frasao já faUe ·id" 
!O .m er.ne ioe ,J:. ifealisa,.1t-o Mas, o h•nnem é u11 produc- os quaes, pú.:l'e -se assim diz~r. anno, e lhe deu f)Or filh9s D. as. 

0 
g ' " · . ·.procurar.. cons g •• ,,...-"'" J l . d "' 1 4 • - • , " 1 b I B ·. . v· · d • 

~os seas desejos, por educação I to < o .neoo e:n qae se ,scnv o 1, J> s~:npre a<111g,. · . . J ·'""' !ª e a; m.1 ,eira a ~.- _ .c._c·="' ., _ ~ ' .
0 

~" 

deve entender~e._exclusivam ~n- : ·.eu • .- * ·m~fh.u 1 p >r . Onund'?'-'fie u:111 d1~m1Js '!º· . Sil ~a. drgn.1 e~po~~ do º?~'so . . .. , .. _ 

· le • d.,c• 
10 

illtéllei , . . íalilll,a, d ,sle mumc:p,o, ! a""~º Dr Lurz Corlez V1e1r., r. ,;; • .-E ALE uT E VI '·LA 
, · Dahi co~ullante, o er-

1 
misjlfa ,ávonladeaus.era J ,, h ,. · pois era fi:h, do fi.11d , C "º" ,1 1 da Silv~, dislinclo promolor PII · ;: \ !,9L• ,1 '? ·" . ~ • 

ro lnv~lerado da philosophla e I meci, força d,, pdas cou v,,n I Antonio Alexan lre B ,yma e s·,a blico desta com_ar~a, o estudan, .. n NGA 'fDNTE NELLE 
~ a c,:>ncepção allemã, collocan· ções, pelos usos e c,1stum;!5 so- ! ve11eran,jo espo;;a .O; .ànna Au- te da ~scola mrlllar Antonio Ale- · ·' J . · 
·qo a..li)teUlgencla sobre o in ciae1, ao rend,r-lh , nbe fün:i ,, 1 gusl, F orreir. B 1y n,_. q •• do- xandre Bayma, o . alumno do . • . . 
dp\9 · moral a que eslá'ês1ri!:la- <:on eq:.iente, . P,:í.>r '." o:J'r ·- 1:ui.>1

1 .r.- sua vbvez .se npre viveu Ao, endizado Agrícola Ch. istin Sob a m1C1ahva do nosso pre• 
, merite ngad_a, sem atlemler lj~e das . u as ~onficçih,. d, depon em. co mp1nhi• do fi l íl o u nico e Cruz .l of o Se v e1 ia no. Ba y. na,. o za d 0 dir,ecl or, prof_essor F erna~: 

a cultura do csp;.ôf o se · baseia den~a. não poJe fu~:; a tal cegra , mu<10 am 1Jo, s11cc ,deu a seu eslud,oso meouno R.,y ,n unJo Ce·. do Carvalho, $~, a .fundada a 
nesse prinéfpio ,morat _cujo alvo P;o:iudo ria to do m~ir>, l.: 11-1 dign:> p:1e, na chdi, do antig"O nr B 1ym1· e ·a sy.np:1thica me-1 · manha, nesta cidade, uma esco -
é· educal>o> ·•. ~o Cl)nlra . ,;; alem dist .,, o jai., p "tid, conserva 1 >r, d1 mo- nina Zenioa Ba y ma. .. . . ·. la nocturna gral uila, , para · en, 

Ora, é sabido· 11ue w lif 81' Jllti,p. dQ b o m,m, a m u Ih" t, i, 1 n ,,chi,; . c o n lim11n d , , gu '" os Como h o me ,n plibli éo . o nos- " n ,r aos · d esproteg,_dos da for · 
r•tncia só se ete,'(!i..~d .se aper- de ~mp.srtilhar, n I Alle:nanhl, · s~us , plssos n1 m.!s .n I s:.!nda so biographaJo llccupou urna/ 11111a, r.ecebmél, a mesm,~ _a 
leiçôa _ e revigora.~ t mei~ da· das \alta~ ~ d,H defe:tos . da e-1' q ·,e '. a1uelfe vin!u p~rc 1rre11::f ,), , cadeira no . Congresso Leg,s~ati- denominação de Tenente! V11J.1-
l'"ducaçao q:.Je teve co~.ahcer- . .<fuC~ão eip ~era!, a qual, inJ 1» ta_.n1e n desde m.)ça até seu/ vo Jo Estad ,:), bi Prefeito des I ronga fontenell~. ~orno um 
ce os m , 1s solidos pr,!ncípiot .dt triallad , p:fü1 l ,u Je ,e ias q .o e I ili m • n li vel falleci .n,,; lo ; e la I le m "n icipi o, log ar · que delx ou jus I o preilo a os .m.er11 os reae, 
11ma rigorosa e bern,..erfenhlda ha. nuilo preJo nioa .n escravi - j f,,; o seu mereci n,nlo q,e occc,. 'antes de findo o seu qualrien- dme illustre palroc,o e aa, seus 
educação moral. E para que a san'i,) os e.;-piriL1s, ml:> concor-1 pou, na suJ ep ,cln, ,, elevJ,jo nio, por ter sidn nomeado Col-, relevantes ser.vi~os prestados . ,t 
•n lei li gencia Sb..J!leve a ponto f l• r a. a solidi/i caçio d o c •· 1 p·" to d e 6 • , vtc e-presidente d, lec I o r das ,Rendas E s Ia d oaes, san la causa da ms Iro çfto neste 

, de conduzir o ho~.t-Teali,a- ~ e .anarchisou 'U:n p®.co·,entã) pr'ovincfa. de~empenhando sempre esses Eshdq, e, i-,ortanto, ... á nos&ít 
çao d os seus deoejos e de dàr- a in,!,ll'cçt,o. · · . · . S I ccedeu no alto p ,s I o m•mi· I ! oga: es com co ,npe f en eia, h on. ex treme,cidJ P a Iria. Com . a fun; 
r :. a ·superiorid.ade que ;,rocura , Dii, co.no res·,llanle, !aliar cipal ao seu lia , C1pilão Frir,· · radez e dignidade, vindo a mo, . dação d~s,.a escola, ~resta o nos; 

, conquistar, é n•ce!lsarlo qye á à mu ,,· , n , Alle .nmh , , o; ele· cisco S,rgio B ,,-.n,, a . q-,e n, J te colhei .,, ainda exercendo as so digno director ma" um era~-
.. · lo r"! a~fo d o seu espllj!o ~ en t s ll e ema rio, pua • 11,. 1 em n" '!'ero 'a_~lerio.r, j; , ;n Je - 1 fu n e çõ ,s d o u llimo d esses c ar. de be n,cfic io a es 13 terra, ~Lt .. 

· · preso do do a moral eb o rlnc - - - , . '11~• e,· tmos, a merec,<1,r h;,, sna,1 ''11. . gM, 1 ue; _po, ce.io t(:r.po, ac. t R'ilJ!I< u . d, qual h.d ~I to «••• 
i_,io. e -~ ~o ~o n o~se., õ1:t, t1. t r~~~ o.s .il~pirtf . 0.flos&oitr,nnri:1~~-ãtfJêfe o~c,Yfnlllôu co.n ·as das · R.!ndas I se esforç:mdo ~om ct~nodo- ~ 
rendo a mstrucçao como. um fim . pelo ,perfetç·umenlo . do t-.vac- f nasceu. ·.nesle ~municipjv e n t ! federaes. . · · . ri abnegaça.>, :no com~~~. fl!rre- · 

Na A ~emanha,en trefanto, co: ter; . (jle é obra exclusiva do Ia,; de agosto: de J 862 e fallei:eu a N es 1a ligeira bio g, aphia, que 
I 

r, ho a o c,~el a nalpttalféhs •no-
m o a ~noc• .. p1,!ção naélonal porq1anto, educada n "!" arn- .. 14 d~ . anno proximo passa tº· traçam os, n, emp >nh o que lei: i lo~ te de I o dos os mo l« e d; s-
repo!'sa no dcse10 _e no so n~ lri~ ti puramente ,_nd .strial que . f 01 casa d o .~m t. •, n11pe1as i m , mos de f azel -o de I od os us ; graças. · . · · . 
pres,s( en le de do!ff mar ? • ••• áJ/óbiveu e resu "''°. nas in d •l· com a Exn; i. Sr.. D_. R, y m ,in-1 eleilos pelo pov O Codoense par a l -A eséo la M ncclonará, · por 
v~rso pela ex!'an das 1ndu~. 1~ /odas as .. asptraç~es ,ia-. da Mende~ Viann, il1y "ª· da I gove:nadores ·de s:ia co,nmo,,·~. f,einqu,nto, em lima <l'is :depen-
lrras e con qu1slas c er.ciae•, cfünlll*, falia-lhe . au t?r,d •1• e qual lhe . ficou . 11 m 1 filh,, . q 1e I só v osamos lransoem . aos , ili' den cias da s !de do po,to de u 1~ 
• educação moral co base d~ ~º111~ . pua m1n1stfar OU· hoje é v1rtu_osa espoo~ do h~1>· j douros quem folam esses ho- j cerados. . . ' ._, · ., , 
•nstrucção é u_m fact ~"ª"· tu ~ o !li' não se1a a re- ,ado .e d1Stinct1>· neg Jc,mf, e m-

1 
mens que bem mereceoam < me 1 - .-

n uno sem ª u tor,dade e • peso celrid1. . <!. • .. . , . ~usrrõal .desta p,aça, o Sr. Sebas- ' recem , \ºª ve ner açao. . . -o-O si.. Pt•I •li 
O

• ·m•!',!C!!'"~ 
, ...'1 ª evolução pedagogíca. Nas • .. E tf<) longe ~ ,a e_ducaçao hão Archer. da Silva, ch.~fe da 1-· O h'omenageado de hoJe, co- man.d?u .f~~nec.e~ - rllu~ui-a ,ão , 
• ,sco,las, pel? men"!. . •ndus~lal, ge,a(o ~ambiçõ,s, i,n;,orlanle e conceituada . firma , mo o anl.erior, he ·n mereceram pna 

O 
funcc1o~amenlo das .••· 

. E ,mpossivel1 ~ois, co~~•~ r ! ~cação mól'll u, discipli .S . .. S·lva & C.•, que Odminislri os apptausos de seus eleil,>• es las, e l_~mb, m . algum . ~tall!lie 
• • tenden.c!u ego1slas 1?5 ••stln, l,ü'!I 'O lalllcter, aperleiçõa O ·~· . = · -=" . . ~ . ·... ... . . ,. ,~~ -" ,,_ , . . . c;cnl ! r; r.ecn nhecell'l<i. as}1m, 
~tos pern_r~rosos que ex,sf~': em 1: p•rf!o lo .m"ldiff~a 3 .. in 1ofa e O 1· f e t :i ,, instincto dan lo n orm ls j roei da d~ é capaz. · 1 . • • • a u tit,d à~ie. ~~ss.e c~minett Ok!~ 
cada esp,rifto • sem o . au xi l ,o d• , lns)mlf o, · 'l)>alll_o de ~111 milho á e , " l o ·t 1 e vigor' á c, >nseien Levado ao c,m ~o da iuc la o i,. ' 

10
, q:: e ~ "ª, mcont:', 

1
' v ,f "

1
--. 

:"ducaçao como ~e d~ _forma- pa~a~, ~t~ :1 Ju~ cf.a verdade., l ci:1. q:i ,!, atira to·, a, .m ·,mento, 1 de. o fragor das hJ rjllns Ili -: p~es~ r '".i1UJV~~s. ~ ll tç os. 
~30 do. C~r.a~~r' • ITlf º. que r f IOI por •'* f afi arertl OS frei OS, . I O;/ • Z 1í es O ? V e!}l II r,5 de UnH : fézreviver TI O espi1,il O a S le n 'J é>f- ; .. •, , prÚ)NmO .flijrTI lO '> r-d .10 ~o, drsc,phnado f d.1~ho l bas pelas sue a educa -.,_te)l 1: po, 1 guo, r, encarn;p~•. <> teuto mo, , coas ancestr ae<, o esp,lacul , d!' , mos da '-llil f,..,niç . o q·1e fo, 

. ª e ucaçto • não • • " · re- a se 
1 

'"'' " '. q •e or !>d , . â mdo· • l rv, , o mun :u d,• qu; n •• f, e: peleja lhe I ez dosp:,(ta, no i n· <e mo< minuciosa, te . 

,· ... 



--.. -·----

) c .1j 1 jJ ) :') :il .,çài vem p·r e ,;t:1·
1

ci0, u 1tL1 to i ~ m.'ç o,1iL-., ., 0· ... ,. ~ . ~ l • . . ..... , .... .... • ro.. . l:-' - ' . ,...-., t.--
a g J fil vs seus serviços •Jrn- i tit.qLJ dis l i11 cti . o de "í~::n!!/ c-- ,.1if.~tt '· : , '· · '~, \';~~ 
!i -;.•;1o n~:1~ S. Í) iWS·W bom ;mi - /m~'. .lu tt-e Pin iJ;t_i_r o"_. Fü,a ;n vS tt;~~r;,· . ,,,,,. ~ -

. . firnda :.l0 r l"'~ o· O EI" b lh 1 -~~ <o ;; , -
PUBUCAÇ~O f.\E.NSAL 

, • . · . ...r ,>s<1 e lJ::· v ;i o, nosso. \ ~ , . 
En 1 

D!RECTOR-GERE~TE 

go e c ,>11h-ec1 do odl)ntholog j, 1 8 ,, b •. ct·· - . r ·1h isa e O/ ~ ~'l/~ · 

~- ~~J! ~/.\~~i;~ e:~c
1

m:t as p:-ésen· ·,~~~~?.:~~~r;~; )~ '~i:~ii!ix~c;rº, \", • ijíªíl'\l'J'~ 
"ara 
~h;i ' 
br: 
D' 
1 

A ~ rcsent:-1111, )~ lbc: as i.os- . C~rlos li,?m_be1:10 Reis,· o Dr:! Ufl 11 !\ 
Prof. Femafldo li,. d, O tn':tllJO. :.-as s1ud,i çoec.; de bôas . vin: l Joã >· Ht'.rrn0gene~ 1\~attos, -~I j \ . .J, '-

·i:.is, des1::jamos-lhe muituslber.to de Mat_ ru ~· ~,ereJo, auxiha r l . j . . 
REDll.<:TO~ES , . ,.· . · ,. • . .,: do . cornm·: r-cw d a p1 aça de Be· · · i 1 

!
J rospe . iJad.cs. . · len1 E-'ta ' o ·d )· ·f) , ' ' · / ' . _ , .~ " , .:ra, o maJo,: 1 , 

O, pro/~ssores .do E ··temafo·r·o = -·-=-=~--=-:-·_ -·--- . ___ ,.....:_ _____ 1Anto111<, Ped iu de Sousa. abas -, Fructo, d e .. • J,i- •., ,t;mente humilde e flo r 
doensr I ----·-· ···--·---·~ 1 ta do la vra du r .._ rio municipio ; Na alta ,J r. /~ , ,1., · ·,: ,Ja Vi da ~imadurcç\.'. , v • J • 1 de Macapá, R a: munclo Silva i Gnr~i. ff ··· · : , T 1 1 

Aceilncolla':>111 •. ,b\ H a 'S(JCH, comrnercíanfe 11') municipio d~j Ü Sü ' t':- \ ,• . enn no rnesrno , ;_p;t;ç;· 
sumptos de int re~:, · :~1" l, 11 •1 / São ~ . nt o e-1 D1h~r! fran~o dej I ~ . · que ~l' ·u. e 1,)-q·ue..-fne d·et ' ~. dc:-
·nente os relati ,·,.· ,· •f !:' -,r , j NATA LI e I OS Sa,. e np, ~· gm,o 9F1 Secr l,ar ra da 

1
, • 

• - • , " •~ -', · · - e:. , • • , . :>' >:s /11) out..nno be r:t J(•itc,r 
em~ora não pu.h.: , .., .. , s . · ! ( A;?11sto- ./920) nos esc, e~e o no:;so correspon- ·i' Y 

Nfo se de.vol" · · • . ' if"'· JJ' ,- , . fa,.enda deste f.:.c.ta do. Segunc:fo, · 1· \ ·':· ·i!l .. ,., , , _. 1' " . • , 

.:!1arn-se p,q .,,,s .tir;.r-1 " ·- '-: 1.a e, a popu- 1 • , , · Ac ·t 1 · /d"nt" naq •1"'II\ e d d FtLz ;:wr i; ., , : ~. · .. ·1.~ f)•>rq le.envelht c o , 
,·ios, mediante , r·J k_. l ei,·.,,:, Í '\ :}. ;, !-.ellh :.1ridia Li dia laça? de P.n:1eiru vibra de en- : ,~. I ki dt~ t ,. .. , ·., :, ;i n ,, gl >ri1 do comt:·çr, · 
~ão. f' L · ,17, lh~s,asmJ CJm 1 fundação da N.:h, ::1t.: d•·i- · ··;·.,.·Ih> Ji a em que n:, fh r . 

AsSIONAT'J f' J\ s.· .1 I") · ., l loJa . rnaço11ica, sabendo q'le j · · 
'"' · · '±, o J:.)vem ,él1muncJo 1 , 1 · • · · 

f/~
1
/;;;~tvulso .2;:~gd l ") él 1

\,,
1
/:.,; • S 

11
. d :~~~. e (~p~;~~·::~_.1;m adi~~11,~;~

1~·1 1'
1
~ ::--.l.l·"l me ·· 1\: , 1··- :J , fvhrte :! o teo •.': :-: 

. t> 1 • • ~ , , a u.!mosa , :e 1,1 e i luc.11. N ~ dia e~,! i1_1au_guraç~::i eia li~ l [ :. i"II, 
_NJo ·sehceL , ,:-:,:·"·'.:..· ·~. ; Ot1vfr.e nova hip, d1c,,l:bu1,am-se es.ll C>'lt'ic.;e ,·:· >lg ,' Ós;:.;;q;i<:> rneacerc;; i L!. 

de rl ·t só tJa1· ., . J ,,...,ma "'Jr E' . . 1 ' ., , ' :, nuç .> u t,>:u pa:;si: ,,si:\: pa~J e~la cid,a~e, 'b _r !• 'l ~-1'.:i 
1
1 a 2.:3, 0 intcre.ss,,n~e losé. molas, ao;; p)br~, que se acha-

1
1,.,=.~_:-:-.· E •;em tr, · J · 

, ' - . u11 . i. . . • .111il>11,; filhinhl)s do n.-,~;qo re .• ". ~ ~ i. esra a set1ma . ~ 
Tod::t a corre ··) d ,l,•n,.:,1 i, ve 1 . . . . :. , , • P . l 'ºJª rnaÇli!l:c;i, q .e passa .1 fu1,c- / 

sei dirigida,a0:.P . ic·1-G-.. Jnt::: .. ?._i.J.i_,i· m,glJ, maJor Octav.t,,) siona1 no r:·s1á::.U . 1 · L ~va nit~ !· \ .;4-~ , ! •. ~a,-.) s0'i1Õêrn're se , 
, .. ·' · . . •. S.l\.e1r ,1·; D~s0;1 ·;1)s á n.,va l0ja as maí l· 1 e ·.Íri.'i, bi··j 1t, 0 g· I.~:> em. que fui ffor'. <. 

J fil L d U..:1r1t.Iizt: ,id ,,] ;'.,,'. '. " lll q,H~ arn.dureci 1 
_____ , _ _ _ ........ __ - qut>r: , :,o o nosso caro 

CODO -~·, MARANliAO ,{ 2.i, ,> intcress~,ni:e José, ores fel.c1d~Je~. ! 

1 

· 

EGfHSMÓ l «m~g;·;;,r,~n~:r:~:::·~C~!;" ,,-.;~Íll ~.~-~ . · 1 [· 

1 rnund (1, filhmho do ·riossn , \ . ..... 
. Esse cuilo de_ si mesmo, qu~

1

·bnm _:.is_sigu1t"!, c.ipitâoJ,,s~ --·- - - --=-==-,·=·-= -- ~~ 
faz o h mem col!ocar-se e os D >1rn,1gt1es dí-t Cruz. - E1s l!:n por:(:1 0 ~p~nas. N1., tJ~.._._ -.iia 

1 • 

seu-; illti! .csses acim~ da prop!ia , P.;r ;, bens. j vai~ n.1da. Mas allenlae um 1 

co1·e~t1viv:dade é um ·dos rnaro- i ___ «~>,---e-_ ponco. fazei ~1;n" sequenti:i ! --=~------
res, ~~. n!? . o ma1úr ~l_e:nento / N E C R O L Q G J !\ d~, ponct0s: 1-t.:,eis lllTiià Jiuna. l -·-· . - -
:~lra~t'rh.,~ts~ção S()Ctal, t:e, , ~' _ / .Oj) ·.nc:onão _I: 11 di:nensie;;,: S! o pJncto nadá vale, ê to - i Tud o leva a crêr, ,_. 
exi!>teil~;ºP10g,esso,deanarchra. Kn S.1<)~1:! dos_ M ,ittol:'s .... m1s. faz~! U'Ti tom um gi.:.::ch~iam:.iilocomo ele.nenloi· ,r· ; ter-es·w wmido p·.: ' .. i.'< 

N B · .1 tk . : onde res1d1a ulunumeote, 1 rth, havera uma :cri.a espessura · nn1or. · : J . 1 • . <· 
o r:121 en "º o e·.To1,.no sor- f 1 · ,. . :, 1 ,. .· •.. S' . . · o.1ne ·. p ·fJU ,, çao t l , ,.:l , 

,J'doexibe-!. .. 1 t aleceu 110 mes - ulum,> a un ccr..> •. 1·n,mm .rn10, unai ." naecon()m;a pen~as.ie,,nos ; - ~ .· ·c 1· ·· ·E l · . _ 
,. , ~e painc,pa rnen e nos «~-. a a J M . I , , __ l 1 !certa larõ{ur 1: have;á fiidi !u n t1co r d no co ,911 · <~ }·t. ~coa, ' n 

que mais te.in o dtvei _~e mos- 1:: ... n. sr. <· . . -,ria _ 'i+tv_t! ... - ·""' 1.,v, 1'.J ,,. - . ' () .q..r@~pH..i .• e 1 ~ r a_:J rirn1ti\ rg 111.1 oon.:; n1 . ,,d::·) ,., 3 cri: t 
·,rJ : ,a'Jrtel!;,rao e ·f :::.prf•11di- bello, qLt~rtt1a ge111tor<l do ~ei.l . . · jt.,s desas!res q•i'.l•Jl"s la·:t. rr·n,·;tr' , 1 .· . 

, • -· 
0 

-. •, • · , • • • • • • , • ' ' - ' " "> " ·, ~ t= 11 O S g- n -: íJ 111 a l t 
mer,IO. · 110\'.30. ·prez ,Hh a111;g;) e d1s Ü mf:nth·ry~nl! p ·• q,.!C1l0 P.X 1 pilllJ)éi!!êH?1._0S? . . 1 . , . ' f'. . . . 1 

O, ~l"~ pen,;am 110 be·nestar I tinctc collab:>r..1dur desta fo, isle, c0mo 'os monsl! os. / A fo:1cç "'> a 1nn-(:to. é ri .,h.l.:. ! P:trd ., ~! .,:ct:va,;ac 
<ia huma-nldade, os que edu- l Ih · dr .\ .

1
·.t R-·b .,1

1 . 1· l N~m por ~.!r d~bi!, i.1si,,.:1:fj. lis~ima: p~nse;r,')3 uin p.;.,\ "~:dso tt;m ,i s ·.]LtC fon , .d d' t"- d , ~. . .~CI S 11 ,, t.l O, ül · . . o . 1 . ~ I . . ,1 ~- "'-- , 1:am .ª m.oc, . J e cm .?. <!verr ·:· ·.· ·I ,, V· c.illi~ 1úi:a:11çJ,nempür1s,:;() e!1e ne1a r:,!no:~savi-,a;ll ve2 C!l ·) 1,0:s,, u:s·: ' !l• >r l-' s vo 
de mcuhr-lhe no esr.:.11110 ºlgno J,llz mumctp .. -: '; ,,r . ~xi$lem~n-.n;qu ·o carvªi! . 
honor a este verdatfeiro crime1ge :n G:2.nile, ni::ste· .E~t,ido. E no a11ff!1"1f, 

. de lesá-moral ! .:\) !..il'. .t\'crisio e. d t~ll1 t ÍS ell.::e,. m1is a d,niravel 'se torna, «n PENSAY 
1 Só os.espíritos tacanh:-is_, as/filh:i ,, f! parcilte'l déi- iliustre cüm os s~· :13 or~:i 11::i :11'nnsc?Jh:;I '. . 

almas nuopes, li_ue nada encher extincta 0 ., nos,;os '.1.1 _ j.., sin d..:~e:n!)enhaudo Lntç1~s co .n A S. lUIZ··ÇAfllS .... 1 . PARA 1921 
gam além do crrculo dos seus ' . 1 pielas. . · , . . ; 1 . · . . 
inf~"rt!:Ses p~sscaes na:o co npr~- ceros e se1mrJ,1s pes,1m1~~._ N1 grarm-tti!lio. é] :t! . bl',iía 1 - Sq;~i:d,). :, q:1:: ' :l,,'1.n,o ~;. ; . N.o no a t\i1 u' 
,;1,(temcomoéfalaz,comoéfic- .---·- ··-·· - --·- _ . __ ·- f.uncçaoex~rceop.)nc!o! ,·11i1sera m~1,, ; :ifel?1 •• nf~ , ....--:i - - · • 

!;c1 a felicidade de í/ ·• ,t ,:u, 1 Associad_o á ~'.,;gul!~~~,: a-1-d?, _sett:mbr,> v1_;id.1•/r1>c R~~el)e:nu; 11 in exi;1 ·> ',: ,~s 
_ta _d(), mal estar dr.s que o cer A 8 C Rlii .\ NÇ A~ pau_sa maior. rJ) l~rmr;·ª ti~ P.tra cuJ, d Li e ..c.~va nH./c c1 ta. u ril e tn,l?r.!s..-,~ l!'"-p ,:' " • • 1 

cam, dos que com ele vivem p~; )dos, d,i um r;:p;) ,soa vo_z. J 
1 3

· i,i -- uf}"i•·a ., .
1 

d ·, ·tré·.h, l 4ue a fmpresaf.Jilo r~ , , i 

O · bem ou mal estar ind1vi- Os Estados Uni ·l•>s do N.>itc, ,O poncto fa1.- :1· p~n,M 113 ·' · 1 
h ·' Ç~- · !: ll>ã nento,, m 1>u-l:rtt ~ 

dual está na· razão d1·rec1a· dn · a·e1,ui·'I 1o b~llo li..-ro d! L:nnr dc~sa e .. trada .-1 ... .c .. ri).lla . ~- 11 . 011~, .. a11111J~ , e povoprat1co,co11t:ç1:n;ip .qn :"tr' - u.- ~ -• 
hem ou ma,I esta, da éollecti- ra, 0 .::aracter os seus suh -!i w s tine --jocdy11. Or J' ,JhpH, d >mi . J C 1 xi :.1c;, t·i•> ancio~.t ·n ~nte J'lr 0btendo . ·as ediç .3cs 
vidade, quer se o_,encare quan·, na e~co1a, em;iuando ü f" , .i i O 11ardo os µ011clos' ma;s el~va b<. h·,dris espera-da. i f, anca acc~;taçàa do 

· , to '-1 · ex tenção, d:·rc1çao ou se- cidadao n 01 te <1inei icano .1 d'1· da t..:r ··a,Rcrl;{,111lava dl I a·O;:;:-s: ' í. O a~,n1n-1ch para 19.~ .. '"' · :n 
gu•a11ça. min .H .s seu!)iustinctos de 1cs· ---P:H que ma.ndàes o s...,J la - .e .. ---· .. ----- ,- -'-_-- f---:- requecido co,n nov :1 1-

Não et:cher~a is!º o eg ·i~! -:, e, lruiçao e rll.JttdS vézs d.e per ver em bai>ec? . . \1-, l}C \ D') p 'J 'S. r-·•r, 1 lfSi:!ntes nuierias d~ l , •ll lt -
;.O passo que traoa!h1 p ·, ·~ : ·s-1 sídade '. -Vem c0rnm1g-c,, respondeu-! l•, " .) ' \ . 11 ' J rt!s-::e >-' 'ª ly<i,e.s. os!; , li • f" 

• • . • 1 • , • 111,,E!Je· Vf- ' I u · t 1 · ', i · •. 1~ o· f . popr. aos . ma 1s em seu p ,1p.rro I Pará iss.:> adophram O seguiu- , . . , 
1

• s . aq , u~, 1110rl- . Co.1f,J1·me 0 que n 15 )i. .. ah! , .lli.s-o cn ,e .n: _ 1 • 111 , 
proveit?, e~tá cavando a ruma! te sy~terna. que os professor~:- ,_la~ -!nq 111e, 4 •1 ,tr1d0 _ Ja. long~ .~ . l , ... ,. 

1 
• ,r, '. t · 

1 
~ m éi+Z.·' . ,d J.nrw --- f I é t ,z 

certa, 1nfah~el dos lucros ~es·1p,ibli-co:. ,-ão obrigados a cum- es1_:_v,im. _., 1 -._ra: .11 llta ·: ' sr. _f ~ ,'t. s_e f.aki ~ 1-e11c~êes nf .•:: t 
s:1s r~urp,çoes. . prir. 1nandando_ q·1e no dia da . N~_o. . . . ·. . . :n~rn!~tp .-.1. _e1.1 breve E1tl- J f!J'. d,o temi • ·~· · 

ST1b1_r,. co/ocar·St, .c;obrt!salr, ! abertura da~ a ilias em t,)do O -::P,,1f.. .ª)St.11 é tudo p:tr~ mr n. nuara" ;.is o t .IOt(I!,, ltca {to:,rr1ci1 .1 1i ,: 1 · , , ,:,tr 
~ j~1;!1ss1ma :isplraçao_ rle caria p,t:,. 05 . aii1 ni,us p: esfem o se - .. ~1.n'. d_1g_o . e~, , .. !?: · 0,1,v,, rs :l 1_J 0 public ""' est,l va nii~ . , ~~ tudo),-G:apholo [.!' · 
tmhu1dt.1d, f' !11~1 do progress9!,g ,,1nk 1u,arn ~~ •.. ,,, sem ,, qual nac hi nad1_ ptq .enJ! . n1dajradls O ~,éJ t~1Ie pret idc!' ç.1-, ..1rtedeseconhec 
s~ ela n~o.ex1shsse; m.1s é pr.e· uao puu4:m Ç•.•illia.u~r- aJrequeR"· gr

5
a~de. • · _ ___ ___ . • nwi a r ~ u .titeo~ · ent·~ . qu~ct·-~ 

c1su :;r1bir, colucar se,· fi·obresatr, u : ·i:l!,: . -, , {J . sol ,e -um nr1flmõ e q ·a-!' . .- . , _ , · nc~L,, ou nilo, ou c0 ,, -1 ·t:,,1 :, 

pôr que os ~eus pares lhe reco- ·"'Jun,: Na 0 estragar as arvo- írocentas J!lil vezes maior d) 1 ili(}, <J 11_e tem ',HI J. de grif)de I pode fazer um <:asa.n • h , 
, nheçam ~· n1erito1 a slip. eriõri. rcs t! as f!or.:s. Proteger. os pas· que a. terra .. E esta que nos p1 1

1

.aprovettament.'J . p:ui'\ ~~ta, monioso-V~es. 11~ ' ~1:'!1 
· dade. · · ·- sariiihos. R- $p•· ilar as p1 vprie- réce Ião _ grande, e um, poncto ci d::ide. 1 Ao Com cio, mdtc ;w 

Ein poucas paJavras, ~ preciso dades a!ht-'' e-, pai a qur I esp~iiem em rt!laçao áquelle ! · -=··-~-- __ __ --~::.;:--·~ : cas ele alftt e baixa n, ·. 
iUbir como as agu;ás, fitando o a minha. Us;;t sempre de 1/ng,ia- E o sol, esse gi~anfe; esse col• ( . . - \ 1 impor r~s generos p ;t f 
sol; e não como as corujas, bu~- gem _corrf'cta. Não cuspir n~.s loss,1

, ~Fse .. mastodonte. é 11m J . f?::\.IXA ESCO,L :\Jl,: 1 éx!rin;a~tr~l- Cambio 1d 
<:ando as treva$. . bondes, na aula nem nas ruas. poncto mv1s1vel no -Universo! ! . , 1, . bat"!l• rnd,~a os 111~ze., ., • .1 

Comba!amos o egoismo, que Rtspeitar semµre as _mdheres. Desapparecesse ell~, esse rei; r e noit~ â- Í~~da-Horose?Pº üe ; r' ·n 
é _um crime; e .. preguemos olNao atira. pai; -:s 011 pedaços de com 9$ .seus vassallos, comes-• . .... onsc:>antf" 0 qn ulti~ .crpaes aco:1tec1rncntol , n '' . 
.iltruismo que é a virtude a ~le I papel nos Jogares puh)jc.os" . se enor ne co~lejo de planetas, mo~ nó ni~so n~_me~ Cf; º !.fâ1111uncbdos pefa A! 1

: ,. 

oposta. , · · E~ co.metas, satehles, annels, aero· esta a d1rectort ;l ~ 1 ·X.,.:l 1 'Re:: ·mmenda,nos a, .. ,1::c . 
. ·· Dfo"ll.des 1'.lourio. , · , . x · .· litos, e o Universo subsistiria E<,colàr nro,•idci r,J ., so J·leik;res a acqt1isição . ,l,; :···:· 

_ ..... .. --------·- . __ ~.: _____ ,· .- - ---~ .. -- ' ___ _ .,inalteravel, etefno. bre a ac:iuic,içà~., U!W . re ,ci,~~a publicação. Ag 1,, _: ~,.!•,•-"------;:,: .. ·--·-----.- ---,:- --=-· · P t · 6 f 1. · á Empresa a offe1t:i , t 'Xt'P' . UMA "OVA onc os somos n s. . djo p :1ra a <;éJe r,~ -'1tda 1 • ·_ • , . DR. WLAOIM'R r,. BRA8Cli A . LOJA MAÇONtCA i Que vali: u_m hom?m? S)ciedade.· 1) q 1m.:t~1'tcie l ;)lar qua f~CS -~ .l: 
· . · ·' , · ' · . , Fôfo é cll~ muito, que se es· .. '1'e.nte . , 1 O Allnanack e vPnd ·1 

• , , ,-$, •. 
V.indo de <:axi::s. <r.hegot~ A 2.Õ· .. do mês de Julho deste:quece da sua origem, do . t:eu Cc1n.,eg•1:r brevC'· ·1ti tl'. •.· ~. '1li.vrt! 'de.~01k. Peuid' . ,.:vr 

ª.n'No fo1 ÍUJld~~a na prospera fim, das suas necessidades e /\e; ~.1il:1s c11ntl · ' ·: ,n,_a,: -~n . na_ . "q.,1-~nsame1~1_0· . , •:, ; ~ , 
él 2t~ dcsr.e; n~stn cid11_de, a c,dad~ de Pr11he!ro, deste Esia- : funcções humilhantes. ccionar. coi:i1 r:egn1,. fl (hat. hfrr6o .::i:iva,.40 - Sa<1 . 1,, 

ll 

• 



A ~ .StlOLA - --·· -----=--= ~ ==~-===~-===-==========:===:,::::========"""= ==::e:=:=±=:rr,,===L . . . 
1 vii,:iento. deste Ct ll SO , nn '.nês nato C od oe nse11, d e C~ tto, 1 lembrar os rrre ln vramenbs d\ 
. ul hmo fin do: alui:nnos rn africu- / irá O dilige nte môço presta r populaçélo porque se podem 
i la dos , 48,· .. fre que r. cia diaria , 25; d i·a _ t e e s s . / calcula r os elementos precisos 
1 

· . · e agor a e m e' ll e r a . et . . . · to ta l das frequencias, 265; dras . - · d . para t ais melh.ora m~ntos !oca,s·. 
uteis, 1.0. 1 v1ços co mo u m os s e us p rv - Ma., nos Estados. ou ai-nda 

/ MED/AS.- São estas as me- , fes sores , e be m assí m a esta melhor, no Pais inteiro, como 
dias re la tivas ao mês de julho) fo lha . a c uj o -corpo re:d acci- te ntar as· medi~as de a_perfeiçoa-
proximo passado: , on ::i l µassa t ambem a pe r - men lo , as med idas de progres-, · ma is sub'lime de to- ve, e, separados do convivia da . · so, se não se conhecer o nu-

d h ·ct .escola, debruçad o sobre os bons C URSO DE PIHMErn~s LETIUS · 'ten ce r ago r a . · mero dos habitantes t! as suas ; · :fg~! s: n~~~~i~l~~ liv ros, tiremos das let1ras a nu- · ' 1 _:_ __ -- - .: _____ _.. ___ _:i__ principaes condições de vida ? 
.. :.,na ;; ;,; ,: .!s affi rmaliva, para trição da nossa voQaçilo, a pi e- / .ª Classe , · 1 Vê-se portanto que o recensea · 

, , S ; \• f des vie da culmiv a1;1 j nitude dos nossos desejos. . . INSTRUÇÃO MILITA R I mento. é u~a necessidade 'n·aci -
, <l. , desce estas li nhas I Oeste mod o, trocam-se os ! BenJ am,m Gomes, 9. Seb~s- onal imperiosa" Maranhenses ! 

\~á p-el mal apa.rado~ .. papeis : o menii:io inso lente já I tião Guim .. ~trães, 9. Ra(mun o P cio sr. s a~gento do e xer -1 recenseai-vos. 
·ada qua l de ve d1- I não sente o mais pequeno g'os- 1 Nonato Xtmenes, 8 . Raimun do 't · 

1 
L · da 5 ·1 .., A ... l,ill.,, ... 1 i·Nboit · : ·j · · · · y A' 1 3 Ca ·11 or Cl o n acron ;:i UCIO e I v.. ...- "' '"" • . • ienda.;cque:._me UL to.e,m..tr~arra1: o oven mca~ N~n ato !L·1ga: ; · -- , m, o 1-,

1 

. . . . . .,. ·. · · 
, r .,,, ;,. ·1 rte ern que me aP.er-1 to acorda'-d - seu ·somno pen,T- ve,:ir, 7. CI0\•1s da Cru z M ara M'. r . .a nda, digno 1nstruvtor 1-=· =- -- - -

, ·i<;t, '• •, rofissão a que . me. cioso e se en_vergonha de la_i:i· nhao, 5. - milit a r do «Externa~º . Codo · 1 P()P E ST !\ C \ s·A , 
.; -d:,1 , .. i. '.''). alvore:er a mrnh~-

1 

to,s Sl>n_hos ~at,gantes; o ma g,s 2 .ª Classe · ens e», yen~ s~nc~o mrn, s_tr~d_a 1 · -' •- · . ' ... . , 
r: ,, :-: 1,, ~,, esse grande ~u trado . a es~u1~_oso s_~nte doe_r a co m prove ito a rnstru.;ao rm - · . . . . 

,. 
1 

) J"II > ,, .. b o teclo do fir - consc1enc1a Jª tão ftna e de l,ca- Raim undo Nonato Teixeira , 3 _ 
1
. · 

1 
- · d · f , . Po r motiv os 1mpe r1 nsos , .i '1~·1 ;1 . !onde pendem mi- , da, que não mais parece a cr.ôs- Evilasio Fil gueiras, 4. Alfred o it a r aos a um~os o re ~r1- . d eixo u a •• A ESCO LA ' . d e 

:, ··s ·~ · 1, npa das g·ue me fa-j' la impe~mia~e l __ dos tempos da Siqueira rilho , 5. Raím'undo d~ .. e~ tab elecimento,., u_mco circul a r no m ês ulti m o fi ndo, 
,. , 1. d 1 .,

1 
,F{ 1r , peça. pür peça, van !{lona e u-w1ffere11ça; e n sa- Cruz , 5. Benedic!o Leite, 6 mtllt a rt sa do neste E st ado, a.,.. a C 'J . a falt a con t a mo-; 

.1;, c l(;-, . --;ao mund1a1 . En can- ; cer do te desca~ça a f ice 1n mão El ias Ara ujo, 6. R<l imurido Mou - a qu e e ll e ve m prestando re P · ' b Jc , l , .. 
t i- , '.i :zar esses homens , e sente lang 111d e~ de sua a!!lla ,. rão Lima, 8. ' a es :b e nefici as du ra nte qunse I c o1'.1 a e0 e\ o L:!lc1a e .gr:: '1""' 
_:,·rn ' e; , bronze, no rna1 mo- i:lind ;i na convalescença do arre- . , . ) ' i f'"usào ros, da de de sempre dos nns · 

J. ouro 11ct·1mento Cl P cnJc o ,rnn os , pe ª 0 1 
· , ,. a·· le 'Lores e· ass1~--e , e , pe . 3. • asse . . 

1
. d 1 1 '"' ºs :g '. rnS 1 , ~ •··t (nm ?- Como sabei- Sim acordamos em tempo, 1 do tns100 ne~ta c1 c a e, pe ,i , 

3
- t 

"h -;i __ .- . estatua do sab'o. df mos todos. Francisco Mour-a o, 5. José p ro pug-a n a o qn a tan n - ., . , - 1 ,, d d 1 t j n , n eQ . 

·, sarça arãente; é.? -E os velbos-que dellcs di Saads, 3. Raimundo felix Sala- ~·os e s tnrçamos e b ;1 t t11,ws -~ - . -- -=---=---= =,::-::-::.:.-:-_ · -

·: 1· gue se es~ulpe .º c,. ,emos? • . zàr de Souza, 2. Rai,mundo Ma- corn d e nodo e abnegaç :.b. 
r, . ta l nos seus d1.ecur- --- A elles favorece a prahca ttos, o. Raimundo Espirir o San- C,.~S A,1Vl'ENTO • t 

O 
, more a mostrar-nos da vida, e es1e bem é o .maio1 o ld d · Q · · 5 ---- -- ...: - =:.e...--'--~-- •• • .:: j lo 6 - ;Wa o e . e :ro~. . 

11<~''• ~ t tempo a resistencia molor do aprendimenlo . L~iz Gonza ga, 6. Michê Jo,ge , ,
1 

1 
Z r,, ,.. }rCT R. IC ,\ . s~gu 11do teiegramma qu_e re; 

. ; . :, ,'{ o Tiradentes, defen- T udQ trmpo é tempo de a-- !. Raimundo Figu~i red? _de_ .A L U -' L!, L, ., • ~ ./ ccben:o:; , ~~sou-se, no dta 3. 
r eias por que morreu ; p,ender . ·Aos oiten1a .anno co- b?ett, 2 . José Marr~ Vidigal, 4. l .. . , , , do me~ ultimo, cnm a exrn a . 

• , v: Napoleão, sacando meçou Calão o, seu estudo de Elias ,'\\uniz de Oli veira,? · ~I . C)m ~ asse nta mento · dol senh_onta fau~~a Soares, de i;~-
.r:· .. i_ ar a elt!rn izar o seu g rego. Plutaréo deu a sua pii- dbiades Brandao d'Agntar S!I , nti vo menor, t e m se de se n- porta~te . famrlra des_te Estadc,, 

,. ';:>1 meira lição de latim e Socrat ~s va, 4. ·clovis Brandão d'-Aguíar v~>lvid ,> con siJeravdmr ,ite . ·~'~ ~t !1dhe1rd?• ·1de cuJa c0marc1 · • • me puz a par d'aquel - começou a estudar musica. Na - Silva 3 i . .' _ . . ' e Juiz e 1re1 o, o nosso pre-
,<r ·if ~ .ções; mas com isso, d a de perder ·o tempo que nôs ' · . 1. 1 a illun~.rn açao eledrrca, pa r zado e ta lentoso collaborad or , 

• r •ançaram-me nas or é dado . Cu~so PlHMA ~IO ( 1.º armo) cicnb~. d e.s t;i cí.tadc. cuja~ dr . Efo:abetho de Carvalho, q·:e-
, , n .amenlo· fevou-m~ Seio, nin~ ·tem dirá jamais na . i ns ta llaçõt ~ se v iio 'i l~Cc·eden- rido irmão do nosso caro dire · 

.o coL• ; ' um desejo novo e Slla pl enitude ; porem, emq~1an - ·A,itqnio Mousinho, 8 . J· na- , do <lia ~ di a . , ctor, professo~ Fernando de C~_r·-
1, .1 ,; · ,· .. ,, ·rei corno elles soube- to posso, cc1d:i um pode drzer. thas Teixeira .4 , Alfr.:dÇ) Fr"'i- , ~ .

11 
. _ bl' ,..

0 0 
vallw, a lodos os quaes cump11-D d h • po . • · ~ 1 f-\. 1 llílllll açan pu 1ca '- t t" 1· t .. ·,. :, . e mo o nen um, po.em, ~ tas 6. s lve slie f,ei!;is '3. José , , . , · . . men amos por esse <! rz acún " -

) 1 ri d 'aquelles genios derá ficH a corôa da creação M;ria d os Sart l:ls , ,7. 'A,tm dó fc1nu a s~nd~ fe it a c o m m lllt a cimento, desejrn do .aos distin­
'-'L.lic.i.c~ ~ - d i:.r irl.i, i• . ~ ..:eJ-.-O. • · •• •! • ...L......- lc:uSSe, O . fl:,11:,De l ,_ 1iar.1r;-,rl 1,._-:-,:;-'.:..t...-.-.d-..,-J- l Ncà-& fo .--1,.J~ctc,-s ecem•c-as-ados as me\hc r ~, 
as encon~rarei a mi- ~ra do lar .cumo o md o qu~: 1 ~-{imundo Emi l:o ele A o·, eu, ? ! o sr. prefeito mu aicipal para/ ventu:as. e feli_Cidade em tod :t 

• l ' n, qualquer _que ~lia a1so~bradd:1 floresta nada mi ~tt:i C!oyis Bevilau11:i, 7. R'l imur ao 1 ' J llé nãó h:,J· a a me nor inter - :i .sua ex1slenc1a. , , dnmen t,J esla na ms- a me,1a, o q r·e-a caça ê o e, o n ·i. . M ,;.., 
5 0

, ,· - · . . 1 
esco la e o li vro ci- d · , n-:f§ ! Kl1:1ei~o I aga.t1.les, . · . l-CT e,i u · ru1ràr i, qll e t anto 1HeJlllzu . - ··=- _ --.. __ e p~n " - , Medeiros, 5. j , /,h, Mant\ a f ~- · ~ . . · · aquell es ped~st.ae~ Guerra ao analphabetismo. l lho _ 4 . ' ,. r. ,t ,:,:.1. a borrecendo e con 

ODrnON CINEMA :az o mestre d1 sc1pl;- fon1e ~e1e nne -~º despotism~ ! i . ' { \r;.r: ;.li :do ao rne3m o t em p o 
ivro faz o ~wím- Jamais po~era o ~oldado d1-1 Cu:is_.) n1~ tn1 . í2." a:i: •,J) 1 ;. p,~p ubç;1o_. . / . 

P, e rL,Ji . . "O . A escq.J~,. azo me- ze uante:- mon:entos j . .. ' , ' . .1 j\,Ju~ cont1nu1 clara, b ella. Com rrg11laridade, cO:) . 
:1: l . 'Ul . din~~ Sl'a pa ~ SH&;,.mlo r . jessé Costa , 7. !tlrn in :ir C 0s -. i b ·11' '. ·· . · 1 tin11a a fonccionar. dand o• 
t , 

10 e,1 ·-tklcaâo. A escola fa.z de vo ir. Nem tão pouco poderá t 8 Alb . . C , . ,... N=-I . ·I rr ,1c1 nle, c a usanc o sempre 
• t• do e o h · 1 ª• ·· e, to os::.1: , , . 1 " st 11 1 l ' · - d nos semp,re bó as e r1 2"rad a-,!I _

1

(,

1

1

1 

p11a 
O 

es J · . um cidadão se furtar ao apren- Soeiro, 7. ra rn ~ n,>r _i mpres~ao ~ to os ~ 
· · r v ,e ' ao homem 

O 
es~ud_o I dim~ntô absolu tamente neces-

1

1 1 q.11ant o.s p,i ssam a noite por veis sessões , esta apreci ;i d a 
~•t· ' .. c Jla lega os pnncr - · · r 

1
. e J'á conceituada casa de' ài · ~- ·· " . . . sano para sua carre1ra ou pro- CvR:;o sr:~;uNnAJHO es t ,í bê,.1 t crr a ,qLJe , 1-e izmen -~-1·; • · .abedona,- e o h\iro ~ fiss.ao. O homem que não tern • .,. · • 

1 
versões. a. , ... ,. A escola abre cam,- . 1. ·t d . 'd é tr . • d •. u ma ce rta epx 11 a d- . 

• •J ' ... • un1a car1e1ra ·,·, a e v, a · t·m I C' • _.. p·r t t or· · · · · I) · t t ·
1 

" e J 1 ~L. _ ·,. ,, - 1 . · · .1· . l -~· • _ , • "L tn1ac10 r: J t e .1veíra , · . . d-, . . . . l • . d tir a n e o u o o m e s t · t,o >: ' 1t . 1r..1 o e a .~us ,ça e t bateJ á n;ie,cê exclusiva das i,,,.. • h ,· . 
8 1 

. est.\ ,. t 1, \• em marco a n o 
li\to n _,-~os ensina ·a praticar. onda~ • . ,~Au,t_ug~esJ _e ar~t ~w •.. 'L~:h.· . os_e na 'f'd n<q;a r<la d,.J orogr..:s-.o . lho proxirn o p assado e tam -
f ·~wn, '$eol-a. i1111s lra o enten- · · . · mana ce , esus.. .l •H n ,a nt, ~. po t· . d:-, . · . be m no de curso d o que h·,j .~ -

' 0 ,11·uro 0- es · O homem que se descuida tuguês e_ ariHl!ii cti'~~. S. Esfa- p a$<;; an º,· por rsc;o mesmo, , 
•l.. . ,1

1

' .. P S.,.,r: h I p k • · 1 d se find a . focou o Ode o o. ,u u;ti'Jri, a séiencia. · · i u<?~ cen ecin; entos da sua. ~a.r- n·slau. iors ·y, r.0 r l..ií!, t~es e a:·1- ac t_u~ me_nt c! , c ,.,1110 · un1a as 
N 1

, . , :, se ja tolta ~scola nem . reira _é seme1hante ao ed1f1c10 thme-Hc:t, 9. m,,i s a di an ta d as, proc;pera :-5 su a ampla te la , imp ort ;; nt es 
,.J"o li 1 

; ... p-0.-que a escola má ern rumas e ~pertas e_specado. º"--. ·=-= =-· e fu.rnr os:ts cidad é· s d o E., e impre ssion antes · F11.,1s d ê 
de\ j1;fa ncia, e O mau Que oada qual não sa1b3 tanto ·- -----· --.· ·· · t ·,r]o l ) ,.,. "' ,

1 
:-

0 
rt rtt-s, oolici aes . comico3 e · · · quanto prec;zf' t 1 · • ã S . d .-, e' .w1drnn 1a • . , . 

, f 

• " 

~ 1. 

!SO m,m ·go a nos fal - ._ b ' · • 
0 

era-se, n ° e,a conhe:cr ª" forrlls ,. [,' , . .. . .,
11 

• a :no r Clsos, que sat1sfite ram 1en te Sei cada qual : .a er.n.a altura dos seus e&for- que dis/>âl! a p,, t,ia é i1111Jossi - · ,> ·1 •• q,te m L 1or poss..i l · . . . . , . . _. . 
· • • 

1 

"º; e mfúle,·a\·e l C ·! .,·11 crr)" · _ ·t / >,,sta.Hc: aos s eu s .1!'h1stentes . !; · .n"'1fron lar a mo- " ·' · ,,d governcl -á ro1u <icert() A :,- ... a t- ,- ir ~sse co111. e1 ') , , . . • 
• 1 ql'e o ntan-it&Jtl&-dcJ. Ava nk, mocidade, pois que correr, porta11w, rom i11/orm,i-1 a k is mc reci d -1 e justo , cum U:iica çmpresa, ~ue e . 

ão ;,ta.q.ue o olfacto, sots a h:r,t~ _verde e viç·osa, ções exfl ctas :t 111i111i_,: io:. ,,s püra p re. q iie ns seus hab:tante s. .

1

' n_esse g~ nero. e ~tre 11 0 ", prt~­
?usca a sciencia . O não m. ~rece,s fl~res crestaâas., o ~onhecim,, rz fo l;.''r/~ zto (:a\ e ,zer-_

1 

~:.i idrJs e h ~rmonisados. com cis a mos , por isso m esrn •i, 
ro presume que ainda mas mn ri,sal florido e deslum- gias de que 01:..p (1• ,-i ,; ,;ç-"to e . . , 

1 
._ . ' p r t!s t a r com a rne llnr vo n" 

r ·nren,le • l)ra·n•e ''" Ca11d - "' eSC f p , . I . I"; li •iro" f 1 • .1 r cJ 1)f C en t11tJSJélSITIO, Se CS- j , zc. ·1 , . '." r. 1 , ,.~ . v .... o a e em cum rir .u111 .. ,l:, , · ,_, < •. ·'. e e 1 • f ,, , . . · • t :a de 
O 

nosso .i u~di o a<, 
1anao,po1s, füdolsso, r resdo ctd•u:::o·-: ·- ro,lfr.butr, n , 1 or '"em t tr.~baihem cada "ez1

01 
. . . .mo· _ 

.J<~ -ue- o-..-::~ . .-11· ar Be11edieto fl1t!di. de ~ 'I ·u!CCnceJ._p_ara .a t[l a 1.reL1 St m ~~or g-i'ri'-l leon,ll p a 1a q lle •• ass1~1- :: • 
) u os _dotes oa mte - . · · • prosper t1i ...,-Í' t< • .- . --- · J ez .1 e JJr P<; pe r idade. r.ossa f' e .s e 11_1 ,;1 11t~r-, ti rupch' 
n med1 0, ,rasguemoso _.Pedro 11-Piauhy 23 de Maio c1-011an<l.u- nos , s1 ·111ult a ne a -
ue a tibieza nos envol- de lf920. · · · ' _---~ - ::... -: ·- ·--:..:e==- - -·-- · ·· - -- ·=.,,.==-==---::e mente, horas aiegr t:i e di- .. ' 

i - - - --~ - PEDRO Ct· RP.EIA PlNTo· t)f LO RECENS-EAMr 11 TO l vertidas, de que tanto c;.1r:e-
, r· t1, ce mns por certo para ame-• '· · .,ru .ro COO ~} ENSE ., MAT.R{CULAS.--Malricula: · A ·7 do r., ·1d'-0 r •e' ,. t ll : .,,,.,. ( Se~· b·' 

,. 11 , - ra,n ,::-.. n . ' , " is . • e,1 r uu Ass1·,n corn o as pe '.'Soas d..,' , .. ,,,. ) ""~ª ures co istan -- - -. -=--. 1 - -~~ turs~ nocturno: Tho- " ... 
. mé R1belrcfde Çunha, Venancio para o n 1rpo doct:nte do urna ·casa fo rmam um familia, tes da vida . 

Ê .; da Luz de Ca"'tro PI f « Extern ; '· i C_ .. ,,doe '.i st: » o a c , -:i_. as fa m:, 1,· as r. e 11.m lt1gar formam TO ;)0 M S Oi; J.ULHO ; . - n d ., • - acido er- .;;..;.· ·;.;:-;.;:-=-=:;;-.= ====;;;:;=== 
ULTJ~o . . 1 re!ra , 1 e ro ~araiva, Oito Ma- de mico , , .; , .!irei to, PeJ ro uma ,socí~LL 1.: , as sociedades 

· . . , · . th1as e José M1r~nda, que foram Correiã p;r; , • :i ct:v ,; ;::g~nte for mam um falado e os Esta: A /J itria i itrn ·t grande fami-
'J!ENTE. -:.Ao·sr. pte- •f!e quenta1 a t. .:-cf~,. ' . fiscal d >:, r, n•,o-;t,)s de ·cun 1- d~I~ for~a ;n a N! ça o, Nas fa lia. Q1ereis r1,n/u!ce/-1i nos se11s 
licipa f do .Codó 'e aof · CURSODIUR.No_Mo .. so;on<,·t · 1 ·,1., Je 1mi1as, e . connec1do_ o nun~ero eleme11tos . Ol'J!rt11izal-a 

11
,ssr,as 

ario d o inle: ior. do Es· ~e nto. tie~te curso, no mês ~/1~ · · ,t · · ," • , . 1 eq to d as pes~oas r por isso /orps, ftll'orecel-a no setl bem 
, · ..... •, ,, ram . remeltrdos, com p1mo hnd(,1: arumnos fl'lafr;c, 1 Am :1 ;, ,, ' !•rop 1gai1C1,sL11 c.s seus ch~í0s sabem o qu.e _de.-

1

,~.star, t1uxilial-a 
110

s 
5 

.. ,
15 

,,,.,,_ 

...,, •,, ,: do 1'pirante mês, os dos. 64; frequencia diaria, ~;: J I i 11 s tr : , :•rJ, í'~\}'] .1n1.h ao 1 ~em faz er. para obtera _fel1c1da-
1
gressos? Sf rlf' f i ei, f' ,11.imtcio -

11Jp '1'- Je matn~ ~ e d.e fre-1 totaf das frç-guencias, 7õJ, d' · me s :n , , ·;1 ,,:• i ·.">e.: ~ ; :lo par .1 ! (:e d~ to do~ i nas s~c,edade~, sos. nas vosws fo /01··1, ações e;. 
• !'. 1os alumno!t. relativos uteis, ~t . . ' ras o m g i~ •,:i lº• ··1te l :·rrent ,, <'! são lambem cnnhecrdas ma,s laftstica.~ e /Jroa1ra t> q·,,, os l·'O'-· 
.\' , ,;. 1ltimo fi ndo. 1. CO.RSO NOCTURNá' Mo. •·ont ·· t; _ ;, , •. , .. 1_ 'J.. /, F .~ ~ - i ?li . ~. t>n os a~ pess~as que ª:' sos 1~mig,,s e co11/:e,.:idos t•unóe,,r 

• • v u , · - , ., '· .r ~xter co1,sht uem e por isso é fac1l e, &eJ<H1 como vós . 



-=·----,...- 14 J~{ S {j f JL, J, - -----· ___ . _. - --~- -- - .. . - ---- , ... -.:·-== ====:co----,~ =-==========-==-=:. 
COS HOSJ.OS ACADfftlfCOS ceg_irne nfe ª felicidade porq•ie t ,li ~ç ;,,i \J 1J is~ > d~ 11 !.:.-:- : · : f ,· constituia elie a s u3 •nior cs-

' ,:e:·a ~ 111<liS d:.'Sto1tun ad1. das : ,J·,, .. ·,l l l À \.,,'0 , 1,~ '"t' , ._'t 1 . •· fl)_(·lrensf'\ ,. 
!
, . 

1 
. , 1 · ..,,~. e , , , e-, ",, > . , , 1 · u , perança e a sua melhor fortun~. 

'r 1 ·1 iir-•s. pois C()mo bem con- . . · · . f 1 1 
cfuiu Addison: •·o que não en-i s •.~rv ,,; r,s ;ios l!L<"..!iz ,~ s ch, .. -.ga. - , Abd ala Duailibe. Era esh o 

J tr II ern t:iisc11ss ;-'l r, com 1 fcli ..: i- ! d 1:-; ck-;c.:1 ciJ i le 11-ue o ?ro- ,\ 'fl.RDRll. Te mos ulLi~-; ?eu nome. _Morret! na flôr d~ 
N;lo I; lllü, aq ui de pagina dt dade é o mais feliz " . OJ como ! c 1ra1t1. . .. • ' · 1 tdade, por isso que contava_ 

• 1\tica rt.:ligiosa senão dé cnn~e- 11z Prat: ··Le ho11fl,,ur est la ' . () seu d_jr ,.: ctor cli.nicn, mamente, sido vtstt::id ,Js por apen_as, 14 ª!mos, os 9uaes. 
11~ 0 pc.ic~rn~1apico. . . . •ivr oú .vicnt m,>u!/'./put /e tu-! noss r) pr,·'1.. .du c\) :n;:>anh :: ir.o este orgam sern,1nal, que se 1co'.11pletava ainda no d ia se .. 

O maior elos lox1 c0i; mo;a1s t 11111ltc ~!e nos llf)f)('tl!s . i 1... . . 1 li J. ·\· l L,~· l '. 1::, d · ! guinte do da sua morte. ~ . d f . .. 1 A ·-e 
1 1 

.
1 

. 
1 

r . tr ,1 > 1 1 >., r ., ,1a e o 1- p ,1 )1:ca em e rcrrac;;, de::::te ; 0 1 f . b 1 , o uEsan11iH), roga · ef1?a e a- . e I a,nO'-,. ei_ -~r pac,en '! e , ,, . ..; : 1 . ,,. .,.,..,_ , ~ - . · 1 seu en erro 01 as an, e 
:na.i~a. duas rn,,jes soncra!l.:\$, : 1,rngn,estepr111c,p1u cons" iador: L. au ., La <,,J ,.L. bo3 \Onta- E -.t'.ldo, sob a g.::rencia do !concorrjjo, cornpatecendo i, :.,. 
nü dizei de · D.1bois, p:u:1 s~1,1 1-, \ida é uma s~vera e nob re , ele pc h s r. e.; ., rg-.~H•) Lúcio sr. F. Ç<trdoso Junior. \mesmo o director, professore~ 
atir1nr! Pnada. Depo;s se segt1-ern 0?ngação, e por 1ss0 clc:ve .nosi :vl; r :rn.,h, i,l'~t,\1~târ. militar !"e alumn ~s do «E:<lernatni., _e n 
0~ medos i1ifundados. yu ima , aiast~r dela toél:is os vene ,F ,s : d•) 11 E.~tern ;it• ) . C)doense ;r, Gratos por essa finer. :1, rc-1 n_n ,ne do qua-1 ...f.aUou.. '.10 cem,te-
1rirBr ,0 -,, em ,1ue O pac:e?:lc -;o ) no• :i1s par_a torna-la boa e u!il. !_ .J · .1. . 1, t":b, 11· 111 ,,5 -~ "'n' rc -~tilar·t 1., -Je I no o no~so companheiro ·oe ten -

. . ' '1 D 1· p t ~ · t ''10 t P 111 · ,~\t i ) " 'dí'l O !TIi:' nnr r t .J . v lJ o • ' l :,l ~ f .. _ f 'd 
fre por ,·adiàçã() das íJéa~ e d0- 1 . o .1vfn :eceito::; e ·oncer- ! ,,; ,_ :_ · , ~ . ,-" ' ~ . ~ 1 • • , .-, : ... · ..la . J~o.1·~ rerer.r -o esta -
;zir,i (l ;i:, COlllOÇüec;. 

1

1 tos). j ' • 1C ., ltl-;H1'1e,1t~".° ' 1>. rCÍt'.:Jcl•) a'i- '>Ua~ effsrta - _ b!_fe~!tnenfo d.e !nl,!ruç~o, ac~-
A<:- paixoe-. agud ,1~. ,..i>no;; ticas 1 ,'.I. rS'S'!O~GI::su .o. l p· ,-w,,. ·, •f i H: ,-v e:m .h,:-.10<10 o\ . . ~ , em1cn- de-·· d1re1to Pearo Cor -

ou -?.ntipatica~. is:_? 1.:.· o ;1:n •ir ·~ j' (Da Acadi•túia P,rosi/,·im): rn :1ii,r ,.; 11: .Li .J ,, t.c:lo e dedi 193~, . <'% -~ j_·>_};:l:; &3 }? ._- ~>< ~~ i reia Pin-1,), cujo· ~iscurso a to -
/ ,\ nd1 ·) 4u:: não ~i:J.:l'. ' ~ <'.e de-;;ir . 1 ca ,;: :\t_). \ ~ ,;.;3'0,1',;;r~ ~{, ~~<-:} y,,. ~? ;;p, ~ 1 dos cornmoveu p1 ofun,damen.'; -

:·a2oar, ~·)rqoc ~nlao envcne- / ·- 1 I\Lr,· ,'t: n . :rn.i.:.;, .,bu vore" . . -:-En:1 homenag~m a memonc1 
n:)m t>:, t1:::is da vid:i. Fn1te<; cu·· · YT .,. , ., ... _ ! . . , 1 . ! í)'~-~- .. ~~.. do md1ioso colle17-1al, o oExter 
ITiüÇôes, fortes dt;;go~to~, e crio I A {j 1., 1 N ()() l (J l·(N A. : I:.'. ; -.; , •-.; (i l i ') ,li) .1:ipc.os pat_ri . 1 . . DII . nato» não fltnci;r10u duran te-
;,_ b·~, praier um -cia.~~ico ex~..-:- 1 . i ,E O PEHARI OS j c, ·,s. P;~i•J·: :> 1 ~s bc:neficws AR D ALA . n U .-\ILIBE, aois dias. 
1:1rn~n;:Hj:) em q,~~sto··s "~ al_e I l \:,'. \· , ·11: . .1·s-12e 'l1s,1nJ,) a <'1s . · ·. 1' Ao? seus desolatlos paes . i"i 
cto:-. e s~nl1ment,, .,. D. F1,rncts· 1 , u ,c,·r :1d ,i" ;J., C )do naquclJ...;. Mais um intel!i,.rente :ilumno dem 0rn; parentes; a ((A Escola ,, 
'::.º Mannel ele Mc>' l~: _''(\ml!~, ·1 · Po: ~8 :1<' .. e~te .;i_nno, __ c~,~·0,..es- ; \: .,s c1 h i1111 :1n;t ·1ri.i. ,:1 que de-· do ,,Externato Codoense,> levotJ lapre~enta os ~eus, m,.l_iS sincei:o~ 
Senhor N. em balant:"l a mqu1c- tamo:. 1nro1,11adll:-, st ,a .ih~it;i 1 •• • • • , • • ; _ • , ._ la te,nvel parca 8 ,..1a~ 3 horaslpesartt~i . ato:npanlnndo-os ao 
1 · • .., · i · ' _ ! ! 1 · 1 · • Sc!1 ,l1 >S d 111 -\, :-, IUJ1í[l exJS· · , ,. t: " j • . · . . açao 11a~ sa, a : o~ p::11:Jos. ?~ 1 u 1~:i -~u a noc-,urn~, no _,iain o , _ J , . . · , . i da lard<!, n O di 1 ; do expiran - i mesmo .ten'lpo co in s111ceridacic' 
de,;i,; :)s! -:: s, a .lcsord~:n dos ·a:e-1 Leontmo Ram~s. desta ci_d1d_c , 

1 
l'~nct ,l . C•)r,Lrn 1 s~mpre . Jo!; , te mês, deixand,1 irn.m'e 3os na l..a._t odos nesse duloroso trans~ 

~!os: aq'.1ele tenw .:1:d<:, nii ' , I par.a OS oper:ll'?~ da .~:b~1C~,,Je, .n ,Jh >:·,-.. , re~uj :a d ,:is. l mais punge~te d jr OS S~l!S di. ! por que passaram"' ~ 
1

1,~r de ri~d;,. o qn c, . t.:n . . qu1_,!ec1dos,_q'.1e all1 tu11CL10n c1_. · , ., , . . _ gnosprogenilores,paraosqctaesl-
.dot:; a vu1garh.;a, 4ne ar;1sca; Es:,e fehl tentan1~n~ que ~o e 1 - - - -- ' ~ .. .. . 

a roim rei que de'-e~pcl.l •, os du-, dig-no do:; meiho,es c'lO~fos e i ·r.r li~ REf.E _usEAMENT. o I ::.=--=.::=· .::.a · ..;.:e,·--,_, .. - "',.. -·..; - ~----'==-='-· - ~ . --- ---- . - ·. -
m•:s, qüe . abrazam, · os amores! applausos, pe-Jas inc_ ,ntêslaveis ! - 'l 1 . . · · . 
C.!'le .COl1SülllCn1; a _ honr~ e:i1 i vantagl!flS e. ~enefÍC\;>,; q 1e do 1

• . •. . , ., : • ~ . '\V, ~i;(~''x_';/~\'°:f,--
0 .)'·~1:: •3'(.3),, ,~(", '!'_::) ~~6 Í2' ,'•-~"'""~' '.1~ ~-~~"- . 

o..:as,ão· a saude d11111nmda a 1111esrno a<:lvJra, devemo-lo a,,s) .. :\l..!1 C,!1.1 p:1tr1c10 .! 5q(-.:J ,,:>{, 00 )-.:..."'><'. o<?> >,q.S:, : _ .. -.. . . v <.. :'\ ~ ,., , 

~;1hf f )~}:!;::f~i~~Í:~f ~;;: / ~l:/ld,i};~~:,1~~!~~ :_i:lti I to ~lã:, t :~,~ii:t,'. ",' ;, ;;',_::::" ;~ I '.;~-~-:i . ,, f/~1·''··1 \;:;~ ~!· 1;,i~)' ·!:(;~" L. cs;,~~íl·GJl]t"{. ~vb;J 

1

.~,· ; ~\' • ~M~ 

CP,.ito de f~lic.i(;,\d~,· f)Ol ~ldUe dse: cdo1~filrma111 mais u,;:1_,1 vez(: t,an• -ii i :?C s :,b :;1d ) tl~te t: ile é/ tel11 't~ j _, J H_i \ ,!.~. \ •.. 1u:· .J 'l J \·Jf . ~~ 
i• gu~ ;n m11 a m•.11 O a VI a l11 e 111 eres::;_e q'.~e ,g-a ·n a n,,; rn- : : : ' ' . . ,m ·, ! 1 

.., . . . , i;-,· . 
1,r0x1:no, e lhe acha ~rand~zas;cção no Cudo, procuranrfo.~s ;(d11 ':ten pn rt:ir1to ~od.od1-1 '·,.:> ~r,-·oo .... -1.,.. · · · ~ ·iiv 
t'_i:ageradai:, logo se julga :nfe-: sim, P'X seu tum.o, não · s.ó c-~n ; r,·;m ;i fl..,r c1ni;. '.L dus ·teu ·;;ha .:~» , · · <X:'JG) 
nor,taca11ho,_1011bad.inospra-:co~rerpa1aohein~;;lé'!,it:te •:, ..... ;> .. · ' 1 ~ 1·,,. ,1 1•·. "'(1 ~v· .,,e ·.; _~.,,. 
Le! es e r.ics dias fortu1~osos pelo I l•c;àade dos opera nos, ~ -'.).11 ' ) 1 \ . 1 

_.,, ·. . · I ,,..~ - • ! '~ e I UJ cl ( .AS . '~~1 
ho11,ern qi.e parece fd1z E lügo fambem paia 9 engranclernnen- .1.,;1ui t;rnJD'~m otln rec~-n l _'00 · ,, <m -. 
c;mge a maledkencía, o de"'pei- h1 e l{randeza deste 1eca11t0 do 

1 
.#> ,. • • ' •• ·:00 ü da Eur,1p::i, COIH %!iG\ . . 'B 11 . . . 'if:,ll!}r'-:;},:() 11,)..; va,~1-)S rerr1... :-1)0 . -, . ' v..'•}V 

to, o sentimento corroaz. da se· r:is . · . . _ ~ ~ . ,,_,_ . ... . t>_ ' ·: ue·-P·ufr- ('}./. =-
· 1 en .. id :l.de da -vi d~, e os .dias tTt , 1 ......,_.,, JJ . í."""TJf,)'f ~rn "S rn fc~, .. , : ,,t rn ~ · i:. 11 ,w L1 rt:m, .. f '.:-:•., e .. ô. · ,: ,8>'.V 
invej ·:SO, áo "lr11ledic::.--nk., do• t!?Vernad~r d? E_sta 10.' a r,~rl;··t d: 1·,<t .,,_ q•1·~ t~~ ITI _JS .Í r;r,>fr r-~ . S . . ~ ~(:. 

, desi1crtado tornam se amugos I d,) dos Srs. s .. Srlva t~ C >lll,) .. 1 e- ,J : _, , l' _. . . r;:,. ·--~ ,-R-_E I D E N C I A:-. <, .~ .. J 
· · · · d nd )U fcrn;.cer <) ·no'-'l•ari' ·> 1 ç,to ' ·1 11 >:, ,'1 ,ltt I,L '-'."JU;, e ~~ 'I' ~ 1 ~ i: mn11!', sem 111zcs orienta oras; ma < J - ... • : élt" ' , . . . , . • 1. . • . · r:i ·Vt·,,a , ;1 .,. (>"',,'c,,-.. 
·· n ·1 '=''- horas agradav.~is da I adeq,'.acto e sutncien'.e p::ir.a o I JY1:,; o \11'.! .i .~0.1.~·~lh) : ench~ \ -.,,.. . • , _ • . . . . , ·<:f f>..-"-.i1 
t'xislencia. . . 

1

.funcc1onat~1e11to 1.h. a 1il~. de .:.p1e •>>m l-h!á Í::-·e ,: ,ii<.h~lQ O 'á.r j ,. 1'8ti .i.o I u1.r.~ \ . --u1.,h.no... ,!~~-. • 0 " . 

" · . t . ·d d ·t · 1 ora' nos v1111nc; aq•11 ocr:upando. !. • _ ,. . · , . 19 () 
:, mac a,11 a ~. a 11:. eza, .a E !() d "S ·e .3., .,6 'd"·: \é'tim '1 t> 1 . . . ~ ~.... , " .: b .. ,. _ ·. - . ., 

vaid.1de a sensibilidade exa(!era· :se ges e .. ~,· .. x : · · ! · · · ~6) 'K)<l ~ /', '.\ .'""-"'' , . · ' : ·-~9 . '>. ~~ . 1
~ · , c,,'&[[/mr1· ..Jfr"./fl.~ 0.'".l 

' , , ·, f' 1.. , vera ser rec~ ):uo p :) r ce rl o / , A. CH .. LES 1 ' i) ~' . ' . .,, , . , , : ' . ,.. :: . ~ , · · · ~-,, '~~·? , fc,' · 
da 1.: a dt.SC()ll rnnra ~ão 1am1Jern l lh ti. e l . I L . : '\.' . ,..,.,G;,, .· .'.·' .,..,, ,_, , ,~,.·-; ··-~ ,H -~ .. ·V• ~. ,... "'L~jíu ·, ""- ,.·., ,.n ' . com a m" . ') r sv·np1. 11a ao- . , . , ,"1 ·"" • - - "' - - -. • • · · · • .C ' · - . ' ·= ?· "=· ·· ,1.Ji0 ·i,.",, · 
venenos que humedecem as f1- · · , - . - , 1 

• • •. • • . . 

hras do Lrnação e arnorh' cem plalJ':>OS,, re\elador q ,1e ell~ e ~ . : --- - ·---.. ........... 
· d · 1 "Ü do se·; tn!er~3Se pel ,. llúSSJ. H1$ -1 r.::.r=------~--------

.lS energias o cnr,ac.er. ex t · ã . ct· d na. 1 H · · , 
ces~o de amor l)fO!)JÍO enfe,ru rucç o. qu_e,, :·:;a:11,ªJ?,, ,·ae 'n·'~0·1,1· - . '· ~;,r,: .... ,,·~p-;>:1 j , .. •,:~ .,11i·m111: r.nl, '.· t:.::,,r.i•,,s·,·,;;,.:I' ~1 ye,·11 no Ili en )í 1,., ,, l ,-1. .. CJa ,, '" ' r•- ~ 1 ,, .. , .• ,. i" -~'" 
h :>.~l·n:,:·. di~se um dia certo1·' g_ · ' .. _, · , · · 1

, "" ~ • • .i" ri ,. 
. . . . • 1 esta sendo rmnrstra l~ co·>1 tod) Í l . t 1;.· i( ~ . li l 1!~i,' ·• 

(:SCrHOI . : ·.,. lac::id.'.ldOl~zefocom ·lmer~ce. 1tl ~ ·i:'·
1

• "t.11! 1 . 'i.~!\ 
Lu~·d Avêbm:,· ass11n se pro- j N.:!o ~e esquf ,;a s. E>: :i. de, i 1 ,, ']11.1. ,ti 1,:·1 ·:·!IJ 111.,,,t.-):1·!:,!!l!!11111,.,,:,l, :b 

nu11cia: "A mo11olon,a e a triste I t"mbe,n auxiliará' C:1ix·1 E-.C,>· 11,k . · 
1 1 .... • ' . --~-,--,.:-~~ 

'-ª da v·id:?, su1 gcm, nao da natu-

1 

lar do Codó à ~u:\I vein pn";;. 1 ~~-· t· · 
reza;'das coi~~-s, nã_o do/xteri ,r, tanôo de~,J,/ a sua ~undação 1 ~· \ .> 1 · . ': . . ,

0
•• • · . . • 

porccn d~ ~o!i .~H:tmos • ~ ho.-

1 

reae-:-serv1ços a_os mwm ;S ;~ill ·,. ~,,k·1<,.-' l~dsfi(\ict 1n·o~,!.".' _1•., !>!o•e.n1co e ço1~forta~el 
mi'm, em iegrn, e ,,proprto cri- recursos deg1;i.cidad·, p;>h ms ,:·/. \ e ' • · - .., - - --: =-j--::.c .• .::..,. ' 

ador de seus _males e de. seus frução da qll,il tanto no., b:tlc· . , ~ _. rNs·r. ·Ruc_-.r ;;.n .INf ELLECTUAL, MOR, A.L. CIVICA, 
p~zar,•s 1~10rms ... e q11ando na:o ·1· mos e· trabail1JmGs ard )rosa- . -& /e,.. ~ . ~ 

.• S3?e n!ag1r, m1!d1z-se co·mo urna mente, coa, o unico ohjectivo . ·t 1J · . .,. ' .· - P,fYSIC,\ E MILITAR - -· · · 
cr1a11ça que não g:mhou a .me I de, por nossa vez, conc-0rrer j : \l 

' 1enda, porq~e n:io soube ltção I iambem para à progrc~S'), para a 1 ' ' · · ·, 

· ou t~z t:ra4um~~ens. A falta. d~ 1 pr_o;~e!ida.dt\ pàra o· m:3! ,)r _?ri· ~ / . p i / 
. conflanç:l, de te, e de esperan- · lho, resp~1to ·e vahH, em11m, : 1'.,P.: · do .fv\a· 
. -;a envenena 11m homem. A d/·no..-,fa es1re1nccid'.f Palria. 1 , \ i - 1 . me· 

. vida é rnra o proprio humano A,)t; Srs. S. Silva tit C,>mp.' , \._ . ex 
~er, ora llltl tur~ilhão, or;1 um os nossos e~1comios- por essa '\ · / · !'1f(i 

~ .... '-i,rnr <;é· eno.; e:c; ·é o. praprio ra- ut: 1i_11ici.~ t~ge"amos i.,, i ', i: y. 

/ "'r~«icantt"da~?º"~ ·ou mású1u.-· proc{uza os maiore, re ~ulfa<ios, .:!7 .. 1: . 
(. 'ae~ ·Ja c.,;; ::; ,cnci11. alcançando o melhor exilo r ;o;-

1 
: • \, opePnos. . 

., A felicidade, diz Buffon, e~tá sivd. ' \ ; ·· : .. .• _Todo o ensino é feito ne accordÓ co:_n os modernos· priJ1-
.' dentro de nós mt' smos:· e nós ·,.'. \ ~; c;ptos, da pedag-ogia, sendo os 11i)'.rps .ad'optados de ,ccordo 

' '!;Ó nos movemos para procu1 ar ---'--- - .. ·----- ·- -_----.-- · -- .: · , :~.'r ·=· ~om e~ses principios; i: , · 1/i . . ' · 

/ e conquisfar as desgra~a~. Ne-- Qur'tll se n;ffª '" pre-.tar m, irz- ( ·' ·') !• Di~põe de· competentiss!mo.ecm,0 · llf.lte.ni~ . 
. nhum hfometn tem o dtretto ,de tformarões estatistims, algidr.s / . , : .. \ ~·~:,. · • . · WE;._~SA.Lln'AÍ>E$. 

· .'!pos_lro ar os máus fado.s,. ou .. º 11-oela lei, recuo;;rz cl!m/)rir-'u.-,i do,, ;• ~ · ' '"' • ~ .. ~·::-• ... · • 
Oeshno, que sa? e~trelas 1g1ta1s j primdros deveres "!1e ciditdão: : ' : \~ \~' · P;imeiras letr.as, cad; al,.unno, : • ; · 5~000 
para _todos os vivent~s .. O erro! concorrer para o bom governo! :y. \ ! j Prin,ario. cada alumnD • · ; 8SOOO 

.~. gr~,~~~ ve~eno ~a vida e_,t_a 1

1 

do seu· paiz, para o 1iesm11ol11i-: · .1~ -.;. S~cundario, , cada m.atetff. d': 5$000 
t:,n JU ga_~ ma_ ª~ situac;<'>~s 11a.1s mentol fl prosperidade i: ff,"gran- , ·.:. ,. 1

1 

::.· ;_ llll : " mais de uma, ca . a .... ,4$000 
d~ 1~ropna v1ct_a. ~n vanoi; ca- rtrza lia patria . -~º ·, , . • · · • • .. 

-mmno,; a seguir; a escolha ~ li-1 . · ~ 1 l : · ,. ' ·· ' .. ' · ~ s ' ME · ·-
~,e f' e.:;tá no arbitro de C:HJa l . . _ .. .. .. · , ·:,• . ·· · ·-'.··· · . : '--Ül\~u !'.(..•,:'IT~ NO P.\R.\ orf.R· 

0
· ,-: .• tll;\N'lE ~'REV]t) ,\(('. Rl.)0 

nm. O máu cxito, ·depende co- ·
1 j) .J 1 . , !' ·1;' . · •:, o. i-lH:_CTOQ, > 

-m11m1;nte. dé) proprio :nd:vi,itrn osto 11fl 1hC:erauOS , ! _ , . · ... · , 
que se: n:Io hoo -'C hahil, 011 se. 1 · · · ' · • · ' d B.. 1:, · · 

' 

..z ' 1 • • • • · ' } • r-,, .. ,u,11 a . _u, (JSa .,/,,_ r ,..,.v~,ln' ,1 · .r,:,no n;. exf!Ct:1.;ào ,1os 1;eus de-j · ~ , . , . ·: , · .. 1 raf. ', . ,. ~·" · . ·· 
. j . ' h. - / - ' i - l .J t;.t~ ··.1.1_ 1· . ~-t;FJ~, Oll IJ:,,~S am IÇoe.;;, . \..., ' •111 regt:, ;: rH .luC. · • - . •' · .-

N f' ,.,. ,, 1 t i f . . , , l . "" rl • . . • ('ode; -· .,tnr,o,h .. ~ .. . 
1 un~a '' ,,.i .. ,~n, , eve ,me ar · l1ncc1un :1-t1 n· a •~s · ,:; :, .,;u.1. , ,,. " .... .. . ' 

., . ' • 
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applicaçao clàs se us methoctos, 2-: a;, no.d~s'Se estabe lecimen o·s NOSSOS MA GfS rR-~OCS 
com inte-ira gll rantia e segur,ln· 1· to: d e e n,;.ino, a . ::._)º do mês ~li1slrt1cção e. l~duuaçãó 
ca dos seus resultadus na pra- 1 · , fi " , · ·11 · 

,.,. trca . - . qu e 1 J' s.e rn~_ç1, os , 1nte 1-

_. . -. . . ,_v ,.--r ._, . _ : ~ oltarv to, depo is, :á F\,in çr\, lg- c.~te.s ll\ '1 ÇOS ?el:500 Speiro,f 
•· • 1 i r . . . 1~he::>e rado (jess as observélções,Ocli! o,1, ~1g ut 1r a e Albérto 

--··-'~--------- - .. .:~·,,;..:;· . . 

·, 

. Dó éxp~ s!c ~ó ~rligo anJ ece- J·qt.i::isi lacust•e, corno ess~ncia: r :~ec(os-:i s. {? fm_nli '.nc; fvncf?u1es..s_a (oc, ~e . a t () d ns. o~ .quaes 
'dente re~dta , ao primeir.o exa-J á dns filhos, á fo, m'.lç:In rl1.i ca- , ª .'11travel l~~t,tu ição intituJad.'l · c;i irn prim e nt a nus ,. p c).r esse 

-· me o peso ,do fil rrct aniento d::is racter, á orcranisaç1'o social e á 1 ·Escole 1,'s ,,, ;~·lzes», .vasada no~ . . · , . .. · 
' .. - . " - . ld" Ol ()tj\ 1,) , \ 

. ! • .,,. 

. ,Mfirí!1açõecs ca4negor1cas _do~ ?erfelç~o. e valo~ da instrncç.lo. m;:,:n Os 11~0 ;- s .e_c_o1::1 o mes~n.o , . · .. ,. , · 
~i:5ado ª_ utor · <la ~< Leg,slaç!lo» é . q11as1.· ma~red~Cavel que nos 

1 

~_l:i~o d~ :-s,tl1dos ao:, , e:.ta.b .)" · j __ ~ ,, , • . 1 • i 

.em relação a eduqçãida mu- 'empos hod,~rnos. , ern paizes c~m':11!0:, 111 ~\~zes . e c1pu,_por l -. --- -~~-- -- o--·--!--~--=-':.':.-=. 

· :1her, · ·. _ ' · ditos cul tos como s11ccedeu ua 1 'SI S'), de :~n·,~ de m')rfe!o ~ _d e , . . . , . 
.' Essas ideias. aliás, re\~fa.,. t manha, se tenha pr_ncnn-t_ ex~"nplo a:; 1~ llS cultas _ na<,: ü_.!c; ÇUJLI I ERZ\1E \\'EBTER 
·'·das ao cc-nlacto ~'gl'rllt:>.•cfaro or ante1or a esses princiníos Ido gl?bo. 1 J · --- · 
·e rob us.to desse .' mestre .11~mi, hasicos fonrnd ores da g:,r1nd~za Ass1 ,n! n')s metho_dJs pos tos • . , .· .. . . ._ 
•ravel, . já '.finham autoridade, 1 e SUperi orirl ade do esr:)ii ifo ' OI em prat.,c~ pqr 1e.ssa ,rn cO.ll tH ra - \ ,Í,H?ll :-ª •)lOSSa ~1odesta 

. ) 

· ·eram corren_ tg.s_ .e acc~itas. tan· /~y.itt,":1ª rJ r 11m 1 phil ,"l s p',i~ ~el _ _1nst:tu 1ça,! q·,e e.ª «Es,·ol ., n ~rb cça , o sr . G,mÍhern1e" 
:.to como P.rm~ll?104bas,co ~~ !or~ , 1~dust11al to_da Séeptica que' b2 , r .. ,i:; Rc~ r.; iles,, , Ic:sum~ se , des_r1e \V e bter . que ora se encd n- . ' 
\mação das sociedades c1v1I:sa- 1. nt~ do se:' P~(?gra .n na. ' c,m , ! lia. muito. e~~- ta dJ s ,•·S '.ec ::i 1\. tr a en tr e·1n6s, e m prop ag·a:1 -
· ct·as e cult'as, qminto .como el~- oc10sa e ,111ut,1l. 1ealand 1 subs- 1 tos da ~ran ç.:, a sc,e11cu d~ í d · d 

0
. . d. S L ·. 

·. · á 1 " · ·1 1 · ·. 1 ed11c "r e 1nst1 u,r I ct ·> <( ia n u e . mz», " mentos necessanos evo uçao t11u1 - 1 pe os i;~rmens d ·, a,nbi- 1 ~ . ; • , • • , 

p~d·agogica, desde tempos tão' ção qú_e é a máe do ~oi~mó l A 11, .a q 1e( !o fund .t nen111 l no~·n J )rnaJi. que veJl1 _<le ap ~ 
, remotos_ que se c~nfl,!ndem e tod a a ideia da 0 discrptr{la mo: '.1~0 _e_ a -~e .ns trcc:ã º :. ~ ·ite~ 1 o,arecer :i~·~r;i n~ Cap1t ;,il d.o 
_ _.fie : esvae~· na , poe:ra dopas- ral. . . ~ . . · f.t'Jes"l;,ir .ur, 

1
r~al1~"n te taz~s~ Es(HL?,cup-[')rogra_m)na mui · 

sado . . , ~ - -· . 1 . Por cami nho., muito m:tis lar. q . tão ~~ N.uc:ir. tO p :-om~tte aos rnteresses 
E cl.e fat'.lo; quem percorre go, procurou fcilh1r 1 f ra11ç1· 1 , CollocattdQ a mstrucçào 11u111 1' d , !\I · hl - . d 

•. b ~ t· d X . . . . . 1· nl "110 cie ·aepl> nd ,· , 1 - o ,, ft ni 1a n e e seu •)ovo. l;\r · E·l1'"·~bet1I{' ·B 1·1· l}o~·t• , ;as- an 1gas,L como as e e- • Abeber~d:.1 de ideia" :rnt •on a- . n • _. · " , enc1a la 1~ 31- I , . - f • . u , "et,, f , . .' ,, , . . 

._ ~ ; :••Opl,aolc, 1- •• - +· , ~ . · "' ·" t'b~1s1'b t>dttfr*l~~ -~*He~~rfHrP. - A-~--c-:. .• Ç.~~l.!, µ ,•., _ _ . . , l - i;., _ ( ' ...... 
' catai verdade. hmoda ,rnsl rucç~eeduca~â), º - · . 1 ct· a,'lsosa o·rc1dPc1n)entosp~Tao-.en · ·. ...- · , ; 
. E' assim que no admiravel a França tateou, por muito~ s > 1 ~no ,rig-o~ possive ª .• · ecç ) 1 tilezaº d ·i ·=sita com voto~ de ' . · . . 
· dialogo em que o velho escrip- culos, na estr.ada commam do l rnd.eclrnav el .à ~ um sovites. d~ ·1 . .: '' ·,:: ·. , . _ • Pelos seus sol idos conheçi . .J, 
; ·tor teucro apr senta a figura erro. · . . · · ~ss7ndencia, seg_und ~ o qua ~ e I b ) m e xrto na sua missao. m~~tos, p_ela sua int~lli~enci~. 
,· de tschomacho~omo o modelo Assolada, porem, mais tarde, 1ndrspensa~er. 1etQrm.c1r a edu<;:i·, . . _ lu,c1da e.bnlhant,e, pela su~ CO f'\ ·, 

, , ·do esposo, essas· idei~s appa~e- pelas borrascas_ violentas de 3f. 1 ~o dos d:;;cipuJos , e, e3 t~s, ·} . -.. . .. ~='i=r.-==--. duct_a i~repreh~nsivel e pr 11 c-\-. 
1 -~ ·cem vivas e' nitidas, conslttum- gum~s revoluçoes, que exe ,ce.n l aos paes, . para_ dah, em conk.\ ., der ' mve1avel, .e de certo, o dr. 

''do principios, como otesulla.dofº · ambienle __ social . a' m,sma [núad~ seq,_,encia, reb ,nm a da . L -vno DE )UI)O ' Elisabetho de Carva\ho um do;-. 
· colhido de longa§' .. e~pet.nmclas l't~emtái'e-ja QU<! têin as re-f fa,miha, ~~t,o~:11.do. de~ 1e. moJo, I _. L . .~ . . l ' " . juizes '. de 1direito do M 1ranhã9, 
, ,e observações repetidas, quer volt:ções-e phenomênos · meleo--

1 
° obfectrvo _ tm.al da . reforma do. · - { . . . que mais honr~m e elevam ·. a 

'. no~e~ as sociedades existen~ trologic .s . no seio da ath 110s:: caract~'. da soci c! dad~ e do povo. ·v · . d E J sua rpagislratura. . . 
/ t.es na velha Grecia, quer em di· ..phera, entrou. deooi~. orientada J Vent_ica-se, de t~l maneir? , 1 . tsitan_ .q 1 0 cç_ ~t ~nat_o · Amante· que· é, nb mais el( 
r',versos Ot\tros paizes ·que um so~.I é. ~~gura, no. verd·adeirn cami-· i pel.J simples en ·mc,ado da on-1 C lcl oense ''. • _q u:a,n?p aqui e,-, ·., vqdo g~áu, da i_nstr,uça:o · pel 1 

""pro de civilisaçaQ Já •Jia~la .b~·1nlto,, . '. ic.ntaç~) ;fe ,t·~I .nethJdo, a sua 
I 

l l:\·e pres1 cltndo Jur;y. :i :rn qual tanto t.~m trabalhafo e/.~· 
;Jejado. - - · · · · . : ·· ... , ~·. , ·M,sQ.sua verdadeira.orier1ta -1s~pcnonda_de. · • · t ltleste mê,-, o ex rn o . sr. dr. esforç~dq, , no 'intuito_·,mico d_~· 
·.-· · já nesse tempo, com ~fleito;~ rão em ma teria cte i11~truc"ão,·e C)m effeilo; reform1d1 a ec:fo - C , E · . lJ . · C · _ ser util aos seus n1 t,ricio~ e de.e, .. 
t· , h 11 . " . f " , ã-0 d . d . 1 , . . . ">:-;me .1rico 1cts amei d . -1~ • . !·segundo a concepção e enlC:t ··educaç-ao <:'oúieça' a .az'!r sen-. ca~ ... os hc11~:.1 o~, prrm~,rol . i:r • . . - . . , . , gran ecer a . sua Pa!Jta, o <ir . 

dos problemas sociaes, o primei- tir-se nos seus resultados I eaes I obJet1vo desse .s ~iyrtes ascendenI ro, dt b. i)<J Jll\Z de direito . ela Elisabet!i6' de Carv<1-lho ·. te n j'i,., 
r~..,,. ttaballlo 6 . homem con~ís~ 1 não· só. depois da . applicação..J te, estará _con s1uido ·; 1 se~u_n~ t cotnarq':_ d<~ C')r~atá, esére : por isso mé ,rno_;''urn · nctm: 11 ,;' t1a ao ·contrah.:i: rnatrirnomó, dos me'thodos e doutrinas de Ido, que e a e-lji,cação perte,1~ ve t:i no hvro de _ ouro do re · ·j realado.- acatado e · rewena fo 

· en{ cuidar da ecfo<!a~o d~ _~u ~ .Le: PJay- ~o ensi110 ?ª 'TI?.cid~- , ?9~ 1.Paes, um-a_~(!z 1que. ~s ' dis! fe(1d; ·estahe.le~i-mento. · des -· ip?r. lodos,, gasand?·, .~e,nlro · .:.' · 
lher ao passo que - Q ·frm ·élo dei~anceu como tambem âe.,Cll)utos de hoJc. .sub:,hltJJ,r-ã •J O-:,; · ·,· d ,· · i , • · fora d:> Estadn a m~1or con!.I· · 

' • · ·'d · ' · · ' P f • ! tin ,, o a receoer as , 1m . . , . . -,:.· casamento e resumi~ na e ,u· ~1,; qwe, . Edrhond, · Demahns I aes "? uturo .. · 1 ,; ~:.. ~ _
1 

<t ; • deraç_ã >"'e o m ~.Hior conceilo . . , · 
cação rigt>rosa dos f,ilho~, .. 9u~ __ consegui~ defe1 mtnar e· corrigir! Por intermed1?1 d~~ . .pae;, re -; [ pres:-.o _s l 0 - que O v,s ~tam, P,1blicântb h,oje b se\1 ret ~·1 · 

- deviam constituir, na ,.velh,.ce, o _e!ro fu.ndarnental de laes dou· I P1 esentantes da l~m1l1a, chega, 1 as segutnte,; pala:1ras: to, p_restam)s, ,assj,'tl, u·na ní 'I· 
a felicidade d~aes: E com.o .. tnli~s. ~ ' methodos." ,, . . . •". , . , . .1em0~. a ,,e_çlucal ~i a reform11 f .. .A lona-a exist~ncia de já desta; mas j.'ista'. ye'(:h_deira ·-~ 
fosse !1ecessaría ·; ,hannon . .ll-1_~Jando e . ,obe-,r,vando em, ppr e, '..llJPletQ,· e,lj . relação 12 _su_a . : b 1 · · ;- "' J cordeai ·honienag:e_tn ao dr . EJ'-
pata que , se c-0nst>gu1sse~ jaes d1ffere,1e~- paf~es á /mar.cha . ·ela:· ~1.gi1Ptsaçao .~ e~ u-qçâu pr1.m1t· crnc" a nnus ao ~e Ex:t~ rn ate~ sabetho· de C-iryalh '>, q'.1e e u,n' 
.. ns ~ se cons~rasse mcom.~ evoluç~ e prQgf.é~so. do ensi.· tt1va. ·}, · . , , · ! Ç Jd()ens e. >> b_asta.na para ,d€ , d'os 'n•1ssos rn'elho'res e mii.s. , 
·plet~ a natur~s·a do&cn,~ . ou no, d~ instq1~çâo e .e:íucaçae E "ç,q_rno,. ;1, ta.n:ii_lia e :;t bas_e ; monstrar, a 'grandez .i Ja obr~· activos_ e d_l!dlc~(!ps ·c<J'inp .rntiél.-: ~, 
da muther 1sol-a1ll~np ·lnos seus .. fU1}..damentos · r.eaes·;I das sociedades ,diversas, e e"qa que s~ dedica o ·compe - ro:; Oll.grand~ _com~3!~. a J ~naf: . 
rados, pássQu-se 'a .~&id~rar .E<J_ ~ Ji11s .toi surpre tas, .er:n s~tt conJuncl?, fo~rn:~ :' tence rofes ·or Failando ph1b!hsm?; em . que es laf'Jltis 
a sua: união ant-o mais uhl \ a h~d~··O ~ fez no intimo ãa o.u ep~s~.q,~~m o ·12ovo, cne~a . .' P , ., empenhados há iiíais.j.â ij~· ciu-fo~ 

, ev-oluçao ·da edu~ação, quanlo su.a vida real,. estudando,o---bem · r~.nqs,, taJ;n en , , p a n~açãq 1: .rvalh · · arrnos, apresenfau·do fh l! ,a~ mes-
.o q~e a urnpoderia f~l,f~r nesse de ~ert~ ·nQ des~br(?ch;n _dó.seu d~~s.e.s elos, pela, appli~aç~o d_~ t· E se de tna':s prbva· care mo, embor.a ~in . Ph.o.co 13:.rde,, 
sentido O -~utro.podena suppr!t, car~cter aclívo . e ·emfl_!reh1::n·_~e-- faes. m.e~~?~ºs_, ao ob1ect1vo f1· t cessemo,; tlla esÚ-1.ria ·palpi · os nossos sinceros ..• e_. -~e-1es p~·., 
· A fam1l.1a · chegou . a ser o dor. . , · • • . ·, : 1;, = . · .na1 •com,1'j 1ery1e_ • tia ret_orma do t . , rabens, pera passa~ern do se.~1 

ideal supremo, ~ssu~mdo: pro. T~mand~·O d.~sd~ a infancia carac: .;;! r da soc1e~ade e dv povo : 1 t:nten~s , cent.e!1ª5 de cor~ - f~liz natal a 15 do ,in~s ··a. expi· 
po1ções da. um ~to perante- ·.o segumdo-_.o. deMe ··..a ·.· eschola ~-, . f oi o que se \l~J na França; 1çoes agradecidos d,>S h.~bt ' rar, tornahdó -os ·extensivM .··á· 
idealismo G;ego; d.fanfe de CUJP comprehendo a su·.a superiori- . · . ltantes de~ta ,tena ·a obra· de sua digna consorte, a"iimb'o5' ós 
concepção íl~ casa .. fpi _, çonside- ~ade soei.ai elf! 'face das .exigeri- . S. LUIZ .,: ( • ,Lop~s.. \·in5e 1 te . sácrificio dq ben~ J quaes desej:u~us muitas ven1ú~ · '/ 
ra c..'l .·. om aliar, os ~J)os~s os c1as ·da vida mod~ma,·_ tomou .. 0 - ,- ~,.. · me rito educadui· da . familia · ras .e prosperidades. ., : , 
~evitas, ,~ndo como · ~H'o ·- tU· com.o exemplo e como ponto-de , , · · · ' 
premo a educação e O~altl · , ~- apolo n·a 1ppH-c.açll9 d.q~ mç,der- ; . . _ . .. 9o_doet;se. r 1 .- ~ ·: 

E' O; qu'e nos ensina~ - . ~ nos · méthodo~ pe ensino, . ·1.:· ;,1' , ·r DlPLOM.AQOs i ~a ligeira_ visita que füe ta11d0 a'letr~ ao~ 1111ndátn~fl-; 
l'10logta. ' e ..a es.chola ·p.ttffa grande educador 'ingJe~ e~. ' · ·· · · ' 1 mos a este esta be. leci m.ento tos . a necessi d.a tL. ·d .\ ai ni. ,. 
ca, e. o que· se te em P~larchC:J. . .;cfdie e-- ás modern1ss1.nas ~ . . , .a-ç • 

em Lücano e em Esch1lo. · . os_ bolas hr.ilann: r 'ls . de Abb:r Y ,rai:i d1plomado_s, pel., qe ' ensino, verifi:ámos que \infa,hil e debJsta.!~qr>, tanto. 
E se á educaç~o moral da tshÔ/hie ·~ Bedales 1er~m-lhe u ,..; 1,«J~'<tel\;)d t -1 C-,doe1ne». por nelle comQ bem c.l1z HymLer -

1 
qu a nto po~s ivel, 'cL:q super~; 

mulher já era consider ... ada, .oum.i.iypo1.eiactb . .a se,g .• ,í r e lim(qrf· teren, cnnc\-uido os sells' ' e s- to de Caq1p os o profes;o r tiçõe:; parasitarin~c. · ,én m oii·~ / 
Passado tão re o e - talvez enta"ão 'se · d t~r ri a tudos · · · · . . · , · , · s: • · ·! : · . fl 

. " , , · .., gura .. a a op~ . . no . curso pnmJr10-.1s~1b~m1111strar oenstnoaJllS · ' ? l•ànatismo o det~Jr:p ..: . . · ,, 

I • 
1 . 

' ·' . , ' . -

•, 
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Eriçad 1 de bronze, Alba dese cadeara 
Contra a Roma dos reis todo o seu odio an tig 
Ao f orum collossal, no instante do perigo, 
Para salvar a vida ou p'ra vendel'a cara 

Acorre o povo. Nasce o sol. E' manhã clara. 
Ergue,se o prop!,io rei.- faltam braços e trigo. 
P'ra re·sistir, diz elle, ao cerco .do inimigo. 
Roma precisá d 'oíro,-o senado o . qeclara. 

Já ante a brõnzea loba uma onda · hranca asson 
O oiro resplende . São as patrici~s de Roma 

Vi __ •' .~tri_a as jojas de mais brilh1 ; 
·~~ 

. ~---E d'enlre ellas, então, uma mulher que avança 
Diz. sorr n-fo e apertando ao péito uma creançi 
-Não tenho joias, rei, mas trago-te o meu fi. ri " 1 

Jnlio Dantas. 

ODEON cr 

~ ' . ,.,. '!.! •·1, 1 ;, ,, [' t li, ~!, 



.• 

'!'=~·==== ·~ ~ ~~~~~ = ==~-~-===~-= ~ -~t ;:-
0 SE l~scola Trnenle Vil- ,eplelo de homens e animaes. \ Uma das Jo~ens , ~o ins at:· :.:\,~,;,- ._ç::..c· ·t:r,. _:, 11)_: ~-;~~ EXTERNATO CO OEN o coronet ti_nha 4 fi lhas e um I te mesmo em ,a abm a port !· 

l! , u .::-,, ~ !U,\ ... .1 U \ · ---~-,· -- - · · · fil ho, e creara como se- .fosse ra, tropeçou acor~panhand o a 
. Estabelecimento de educação, l::ir,ona~ FontenAiJP. filh o um mulato que aos l9 a.n-

1

, qu~da com. ui::i grito que a pe r-
Pnm · ido no'' Externato Co, I · dirigido pelo pro/t.·ssor Fer- = •-1 

• -," nos era 
O 

capataz da estani:1a. , d •r, a, se la nao se aclnsse um 
dnen,;;~" ~ a sessã civica de i nando Btarb_odsaddde CCardva_- , j José chamava-se e! le: era o typQ arr,i :·o dedicado. . .. 
. · ' · ,,, . lho, nes a cz a e o o o. , Conforme noticiámos no nos- sem falta de um perfeito ser· Ouvindo o grilo , o animal 
t!:i dE \O vemb~b do expiran- 1 so ultimo numero, foi inaugu- tanejo. virou-se de repente , e vendo-as 
te· n11: EXAMES I rad'a, a 1 º pe srtembro deste Tinha ·a mesma edade que j na outra exlremidade do curra!, 

i anno, na séde do Posto de UI- Carlos, filho do Coronel, e en - deu um urro de raiva, e aba1-
Sr. ; re ctor e profe sso res. Terminaram a 27 do mtz que I cera dos, a escola nocturna para tendiam-se muito bem . xando o pesco o mu5culoso, 

, \fo ,~ , e nhores hoje se finda as sabbatinas, exa- J o ensino gratuito aos .desprote- 1 · Todos esperav·am impa_cientes partiu voando, qecidido,.a vin· , 
, mes finaes e promoções de aidos da ;orle desia cidade, to- a chegada deste ultimo. g,tr-se da derrota, naquillo que 

, · .-1!h:·, ;i;; . · · l alumnus deste estabelecimento / ~ando a.m{sma .. escola .º no- José, ;e ao lado Carlos, espe- o vencedor. pr~zava m~is _do 
1 ;e•,d• lo ngos c1nnos em I d~ ensino, sendo as mesas ~xa- me do brtoso mdrla_r, CUJO no- ravam montados a h'?ra (que· que a propna vida . . 

0 a ouc o vi - mmadoras compostas do . D re-1 me ep!grapha estas linhas, como para elles custava, poi? gosta- Tudo estava perdido. . . 
,.n~;sc, t · 

2 

poducd P. , ctor e dos doutores Eduardo .1-~um justo pre ito de ~ornenagem I vam de brincar com um novilho Jusé .cornprehendeu a· 1mm1-f " ,,.,1;11 fun an o JO rnaes, · p· t · · · ·pai I t • s · · · · 
. . / . . Correia m o, Juiz munic1 aos seus re evan es serviço I nq ponta da corda ou na «mu- nencra do perigo. 

l:ih~'-.; -: outras asso c1açoes desta cidade , e Angelo .lPi te e es-tados á' sant cau sa da ins· l cica . u · , . " , De dois pulos alcançou o 
<" i rn o ÍlqJ.. e xclnsivo .. de d e r- àos dspu.1a,do .-Akia-iad~~va r tnicção ~? nosso Es_ta_do . . 1 o Coronel chegou e todos se- mourão. pegou o laço, r? dop io u 
rul,r.1, ,.. 2 nti.g_o r..egime-n ro essor Pedrv Correi a · mio . Conta Ja a escola mats de vm· j guiram em demanda da por- por sobre a capeça e . atirou . . 
f · _1:t> .- ,ia . te a' umnos, funccionando re- teira A corda foi çahir' mesmo de 

· · ( RESULTADO g-ula rmente durante cinco noi-1 A fazenda a(lhava-se rodeada cheio nos chavelhos do touro 
i 1 •• , 18G 9 funda,. a· se no., tes na se~a ?ª· estando os ,en, com uma cerca de arame-farpa. qne, estaca jo c~m 'vi ~lencia em 

:o .1 ., be Republic a no. Em CURSO D E PRL\\E ' R . .\S LETRAS professôres re.mpenhados, para J Ido: mais ou menos os dois ter- carreira larga, baq 1~ou rolando 
7 t ; , )a recia o jorn,d ((Re - 1: C!asse-Aopri v;: d > ' pie- que po1s1m •hbertar ~as garras ços desse recin,o, isto é, umas c-om o pescoço partido . 

. 1, 1 .,,;·,, e muitas instituiçõ1;- s.1 namente, g . 6 2 3 José M·aria dn cruel anal~hab~ltsmo, em 
1 

4 leguas, ·eram destinadas á cre- Atdonio Alexandre Bayma. 
" 1 · p , Cama go Arag"'o 1922. por occas,ão da passagem , açao do gado. · __ _ 
r-',::•·.1,1!1.'. ã.nas. ,_em,~ os Nào compareªce;am 4 alum - io l. º c-en)ena.rio da _n~ssa ifl-1 O curral era repartido ao = ---:-· e:. ,..~--- r ·1s·1·1CC) 

• ,. i •, /S· iu a111. '?1mto gr.~tos nos, s-endu 4 reprova dos. ·)ep ~ndenc1a,. uma cresci d~ tur- meio: de um· ·lado as tezes nao FESTIVAL AR . 
.t I l . . '· 

1 

ro, e. nao qL~: ~1.m, 2. ª Classe- App. ,ovados pie -, :11ª de alu'.11 qos, fa_zendo, para fer.radã_s ~ d~ outro aquellas em COLLEGIAL 
,, .. 1.·z,, , e xp uls .:1J0 ct o solo name,nte g r. 8 i 3 Alfredo S:- isso, a m11or prop~ganda pos cuia pa direita estava a fogo o 

.,~ •1·io. b
1

erú ··.m :111a es -, queira fllh-o e Elia'.; ' Araujo; gr. l sível. · · · ' desenho de urna flor: o ferro Promovido pel<? nosso preza-, 
· . Th. reza · Christina, 7 2/3 Raimundo Cruz e Benedi Compoem o seu corpo doc~n -1 d1> Co~onel. do director, pr_o,fessor -Fernand o 

r.. ' • , .• ·. cto Leite· gr 7 Raim'und Non · te os professores f ernando C_:u· . A uma ordem do Patrão, José, . Carvalho, aux1l1ado pelos pro­
q' ·: '·' ''. • rn O nome ~e- moe nato X;m~n,; e . ç ,nas;o f ;1 guei- J valho, . noes, direclor .. ,Pai.1 lt no I Car os e alguns peões pularam I fessores . Pedro Cor,_eia Pinto, 
'" .. ·· sd e1ros; .. M:1; d.c.on _·. ,1as; e 6 2 /3 Sebas.liâo Ouima-, Sant~s e Pedro Corr~ra P111t~, a cerca e, de laç.o em punho, Maria das D:res ~1d1gal, ~ª·. 

t ,~ ,, 1 • D. Pedro., a ~ e,~, ,aes... . . , j que . e o ~~u aclual d1r_eclor, f1-I começara.m a faina emq -,anto ri a Jos.é M~cedo P1~to e ;hilo 
ç;, nte. Os ·brasileiros Deixou de comparecer um a-1 e ando como secretario -0- se-1 outros at:"avarn urna grande fv· mena Moreira, real·~ou-s

7
, a 15 

.• i .t.n 1 
, que ~elte fallecesse lumno, sendo 2 reprovados . gundo, . _ gue!ra que_es9uentava uma meia deste mês, no ·Ojeo.n Cmemà , 

· ~ 1 . fi 3 " C/as<.e- Appr0vaà c c:. ple-1 Pela grande dedicação do~ duz1;t de «terras. ,, , ás 7 t/2 horas da notle, em ho-1· a no t u o no ti sua . . . . . . ,. f t d 1 ~ b ' ºá f dº d R 
f ~ • , , ·.,, namente gr. 8 ! 3 Elias Muniz se~s pro esso,es, ,,1' 0 • evo a Algumas «ca eças ,, J erra- menagem ao grande )ª' a . ..!Pt:· 

r. f' abel. qtie. por vanc.s de Oli\eira e ( 0 1 ;1aldo Britto; crer que a esc.ola ,Tenente ~d: l das eram separad11s pa,a vende! blica, um bem orgamsado ·te3tf· 
~~e: ,, ha governado nasua gr. 7 2/3 José fy\ada Vidhral e laronga Fontenellc pi0du211a ou soltar, ou ent~o co1110,<par- vai artisUco collegial._q~,~ mere-

, dS ·1, · comg re gente; e Alcib'ades Brandão d' AQ"uiar \ os_ ~elhores resultados, pela j lilh'.l >> eram pel? Cor.anel entre· ceu. qe quantos o ass,1st1r~m os 
.-~ > q, ' re ndo que depois de Silva: gr. 7 1,3 f,anciscn Mou- ~ffectrvaç~o di, _ .ue fazemos <:>s gues ao vaqueiro feltz. maiores applausos e elogios. . 

n · rão e Os-.valdo Q ·e·ró.:; Santo~· , mais ar denles e s1r ceras v0tos . , As duas filhas illais velhas do Ao nosso direc:tor, e aos de· 
J. i ea, tC> cont1nuasse a mo- R · d A d , E · · '1 A aulas que 1·a· e-:tavam · f d · tã aora á · • he· os apr" ·· ., . _ .. : , • _ gr. 7 a,rnun o n ,e sp111Jo - _s ,, . • ,, . rrco aien erro es o a.,, mais s!.:s comp n 1! , ~ 

"•'!\1"
1

_ n~ Brasil. foram des Santo e Raimundo .Figet-11êd:, fur,ccJonan~o na ~etle __ da Cai~-porteira, do ladô de dentro. er;i sentamos os nossos_sinceros p ,· 
\r~ •! nté , ~e .preparando para de Abreu; gr. 6 2 3 José Saad~;I xa E~colar , . o_n_de ficarão a conversa com Carlos e. Jose, rabens por es: e felJz ,~suita 

; ,~tp1• >lica . c:implesment gr 6 1:3 Rai I funccwnar def1rit11v arnenle . con - que estafados foram obng_ados _ ___ _ 
• ~ . nfft .....,__-G..,,.....,, , '« ' < =-<" ~,.Jo.--=o ª"t-o-r,i ~C'<j-"U'O t• V-QC d -rt a paràÍ"- es~perandou m ílOVtlrJO -='9:;· re to ·tudo a ep u- d' t · d · r1 d ' 

.- , • . . . Deixou de comparecer 1 alum- a 1rec ona essa socieua ~· I digno de seus braços. ' 'R~'l.10 L'IBºIL BENL'L'jj'f'lTfL' ~ ~_esperava a primei - no, sendo 3 reprovadvs. . j foram encerr,\das a 29 do exp,-, E por uma mei,a hora çonti- \ {1 ll ll r11 n dll . ,t, r, , 
1ao para proclamar j r~nte-, com ~ _p,esenç~ de todos nu,a a <r. Vaquejada» sem nada de , . . . 
,i i e a. A occasiào não CURSO ~RI.\\ARIO / /. " alllzo )/' c_s seus pro~e?os~res, f! ca n_do d e-1 maio'r. . j Representa. esse grem10: fo r:; 

· h a · . ·..: , s1gnado o d1a, l::> de Janeiro pe -<cA o- uelita Feliciano ,que ahi dado nesta cidade a 9 dJ e) :-. e eg r. ,t pretexto~pprovados plenamente gr. cada anno rara a reaJe11u1a das Ch'=' p 
I 

jrante mês mais uma .belll e fl'· 
i do re t>vido do A- 8 3/ó Clo\iiS Bevilaqua Vidigal; 1 r'eferidas aul ap ver ICO I reto ,, ' • . d ' fiz iniciati~a da conceituada fir 

:,"'• pa ra o Ri~ ~rande gr. & Antonio L;sbôa Mo 11 ~inh o; ! . . • :<tSa_s P.d.a avras ~ronunc1a a:. . ma de nosc;a· praça S. S!lva·., 
, · :i-J-+2 ja · -Maria d. s Santoi- . [_...._...,. ,- -=- _. ,,. __ por um os ~aque1ros _que se _ . - . 

I ttm haui - &. ixaram ~ - Cl).'fn~art$t. atr • 1 ' •• acha'\l,a_ na outra .repar!rçao, do Comp.·; send~ 0 l'Tlesmo grer- ' 
1 • • • ,,_• • rotestaram. 0 -. Ma- ! àlu 1nos sendo ·1 ,~provacfo r ,, - • ., . curral, accordaram j<1Se, Car- composto, de emprega~os 
.rn:11~!1 i' eodo~o da Foqseca l ' . . 1 (( 8 qt1e Ia ( a)) los e as meninas. ambos .os sex?S excflu~~~~met 

· · e ( ) • O touro espum311do e raivoso/ te da firma acima re erru. e ' 71urové1 ':a nd,0 o momento sae j ··JIBq PRL\\..\Rlo 2. anno j . h . d Como'anhi·a Manufactureira e k 
·' · 1 · · · ma1c ou como o raio, e Cl · . 

:i /rente do .bata i?i'o t•10 · A'>rovado, pl~namente g~-1 Estava-se em . . lempn de va- Deça baixa, sobre ó grupo do~ gricol, do Maranhão, , 
,tt,. o , v ,e ao qu~ftél , geô_C'r.al. 9 ]', 1'\,l~on -~oeiro: g,. 9 l , l I que1ada. 0 ·~1~ndre d, tazen- ·quatrn. · O seu ob1ec11vo, Je cer º.' 
( nde '~- .:ava reunido o m!ntS· OÕtl~n S.4'Je1ra; gr. 9 Alberto J d~ Baguassu r~gorg,ta:a ~~ Carlos não teve a sua calma não pode se,. melhor. A .s !1 .1. 
1,.ri:... crca -o, . (az, toda a... Coss~. ·. , , , , jgent~e de vaqueiro~, :u1, .g-1 habitual: galgou a cerca, sem missão, ~e·afmente, é ~ (nl1S 

d . · l dhe-- _ Deixaram d~ comparectir :>~ h.,ào lu~•.roso mos tr ava o cu :.da- , se lembrar que as su is irmãs bella posswel. O seu des1d~rato 
' """'· ;o il.A'IP

113 
• · alumncs-. Nã·; ':.iQI>:~. reproya-. do. do don .. C:a- , ªº co;11 eslava em tão ar ande eli 

0
_ o mais di~nificanle. . ._ , . 

:r "· , ,vólta. e, sel,hot d~ ç.sº .~~•4' cu.!"'· · meio palmo. dt lmg•/~ r ,;. ·. ,, "!.tanto );sé ,d,fc,.~ara, Assim é que se propõe elle a 
, ··, • tt. o, pi'oclãfii.• a Repu_- .. _ . , . • . . ra davám s:gnal de J• haverem O ,ferr~o,, 'êólTirÍ• r.om 

O 
seu .traba(har pe 10 bem estãr de ".'"s 

, ... n 15 de nµ,•erobro . C.VJtSf), .~l:CUNQARIO . trabalh H1o ., ·. . , . ! o ccrp(l das irmãs adophi~ e asspc1ados, a _que .. proc~,.ar~ 
_ t i, . . '· . ~. .. . . A fa_zenda ~e ~12ua~su, e is-

1 
com a perna direilà c!stira~a én. ilc:/a.r. . n..c.. ma.1ore:s b~nef1c1os. 

· . Po f" _ês:-Jose Maria, de 1e- to se via au prrmen;o olhar, per:- ! a Joio, ,< vara " ao peito e!-perou chamando a s1 a manml?Ção de 
, ~enhores. depois da -sus . Q : t~nrfha. gr. IO: e Mi- l tencia a gente rica: de fa

1
c!o, impassível 

0 
Chie~ PreÍo. aulas nocturnas, assistencia ri · 

dep1e rt4ç ricia, o fato I guel . tdam, Emigdf~. Pint~} e M~no~l ~e~reir_a era ~eu o~op.ri~'- J o .cabo do ferrão, jucá ver- ói~a e pharmacia,. para 'o .qu~ 
iavel da ~~~ , ~'!'O Ca!da}, gr. !li , . -- . lano_ umco. 'ftnha. a pr,nc1p u dadeiro . aguentou a mar•ada. entra!ªº. os soct~s com ª'.11~ 
) 1 mada a Republi - li:' rQH~IJI~ tc3...~~~M11na ~e Je- 2. mor parte dos hav~res en:i e;-j . . 0 touro furioso de dôr afas contribuição. au_x,han~o -os a,~­
,_-c ª . s ~ ... mtanima, ~r ·: 10: M•~uel era.vos. Com, a abohçao .viu-se lou se, escavando a terra' ·un, da a . firma S, Stl va & . <:omp,' , 

·', .1tu1u-se u . .gqv~rno Za,da , .. , gr. 7': Em1gd10 Pinto 4,me10 desfalcado, mas valendo l t d f '. 1 para que possam, . as$1m, ser 
~· d or · 6 R . J!" · an o orç.is para um mais se- . . . · .. · . . ·· 
.10. se . .. e . . 1ve1Ta, g . : e amm,:i I lhe o bom e mesmo oaternal guro ,taque , ampliados o~ .benehc105,, .~(e~n-
(D~9doro. 

1 
• trato ue de,·a aos se s ·nel!ros, , · , . do se-ainda u·111a reserv~. que ~á. 

,I /,2 4 Ôe e\•ereiro e~ eS ~ Q'Í Carf °t lfOl· I 1?~e desprez~Va O , pfOf)'!O dfreif<? _por falfQÇjme!)lQ de Cad,a . 
~ votada a constittii. na ~ disseram q1·e de novo es- , rieng?, para so pen_sar · rtaqelle socio aos seus .h~rdeiros r~cebe~ 
' . · . · . tavam . promptos ,os serviços , labynn lho sem. sa_.,.h1da e.n que ~m de 50!§ a_l&O*- parél os ti.me-. 
qual o Brasil ~oo_stt · do· patrto. . ; !e achavam as iove,;s mtane- raeS, Jlª propo,ç~o das eqtra-

,•, 

\). 

7nb a ref~rma de R_e· O Coronel, como o chama- 1 Jas. 1 · . d·as que ·em vida -f,ze~ 9 .soc10 .. 
Feder _; E,' este, vam, tinha_ ?ulras terras: ven- J · An.dou u n pouco, ap~rox,- · O gremio lerá uma ~anda .de 

,! ;, o gove ue rege deu-as. e d111giu todo o capifal , mando.-se com cal~a- para t~m musica, . co~pos_ta ,eh; . assoc::1a-
. • no qual n -0 ~ . . . • para f10.re~cer a fazenda predi laço ·!alv.ador, pendurado a ~m dQ,-., manteqdo. tai;ttbeµi .uma, 

P '' : 0 Br astl es D1 • fora _m d1~Jomados n<1; C!irsp '/V'• Ject a: Ba11u a,sú. . moarao, e chamando pal!l si a ,essão despu_rhv a par~ ,. qual 
' , . ma no. 2. _ ann °_! alurn , . foi fe,112: . 1~4 o prosperou, li- aJ itnção do tou rQ

1 
s~rao a dmU t1d ~ : so,:iflll espe. 

t: al.i rn.os pará que; · nha i!'tandes plantações e suas Este, olhando sempre para o c1aes, sem _outro direito,. p~re114 
• r d oro . e s~us ~ . Ndo. . curso ~octud~"t'·b~?•1lP<>Sd .:JO.ooo. cabec;as de ({ado. 1 raplZ, virou, aos poucos, as a não ser o de partiih:u _;qJTl· 1o• 

!.li _.
1
· , •. ) oermaneça so e operarias i,. ica .e Havra poucos ôias que elle cosias para as moças oue com- doe; os J'ocros. · , 

· · 'd ne · tambem ' t ' • "' ' · • '.': .:_ 1n, e 'engrandecida. desta ct ª. · - .se nnspor ltra com 'a fam :lla, prehendet1do a tactica do h:Jróe, · .Agradecen,do a CQgJm1m1ca-
gatinas fmaes. sendo de Co_dó. Pata a fazenda afim trataram de ganhar a porleira o çao que Hveram ~ ~~nlileza de ' 

T '' · · , 
0 

·dito. p, resulla do dª' · 1e • ss •s fü á prox i"' a v, qu~ j 1d a. i mais deprf ssa possi, e 1. . nos fazer, d ese j i mó~. a.e" il no .. 
. · · · Era" 4 horas da .m~drugadil . -Poré·m, uma ·ve~ ainda", Jos~I agreniaçao a mais , dur,àd,,ut~ 

NelsOn ., Sodro. , 33 alumnos e O a pendre fronte1ro ao cur-
1
nav.ia q_e mostra~ sua habilidade! existencia e a reallsitçâ) c.>m,,l;-

ral, estava Co no acim1 disse, e sangue frio. ta do fim collimado . · · -... 

/ 
I 

\. f 

. ·' ' 1 

.• 



; 

1 • 
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- ,. - !.''V 

~'::_&:-~~~-·--···-__._,.,..-···--~=~""-""'-~-=-""'--=.,,,...,,...,...-,-== 
• -====-=::-:,r:;ao:::.===:;:::::====- --

:l'l(l( ~\jll"'f'C'~ 'Jr,11,-rj •í' n 1• ·rri·•nfa o~ :,qJivi·luo" de c21a -cp·'! rl . . . . 
:u,j. N. :.,~ .:,:.. ·._ ;{,,.,.Jtn,,t~V·JÍ : ·; · "· ' " '.· 1 t .. ,•.:s:<i, q· ·~m -~~: ·1!q :,wa .,,rnesm') po_!t ndosubir, deve-;J tfal armaso mo tivoéscrr"re 'ãG 

=- -=-=-=--, · - :=- _ •,.:er !1o~rn10, bs:t;111 fe, , snsr.,e, <S{ltt ':leL) <i::' N r<', eo~t1J ;11• !a -,'fo,r..· ' "o l.,,.1,., 1n., 11 1"' <1 .• , 
1 

.~. 'der· :· ' V ' ...., • • _ . . . _ . . , . •· , ,,, ~ " ~ " 1•,e !~., 11.::tO !>O q 1e n•1, q:1cm 11 com,. · 
_ _ . , tes,:;s, 1,mioo~ e de~a111mad1•s · d1.1 do e~ctie!do de Socraks? 1 cause da r•11c, áqu ,lJes Y" '' 1.ào me ··'" · · - : -

• A ~ .: [~·'.C< j r...;· [111 ANC.:\ 'élbr l,q udam-si> hnbilualrm~ 111 e Da/ Ro!hsdÍ·ld foi nquissim,), ITI&S ! fica~ e~ b
0

aixo. ~· "'- 1· 

1 º....... . ' .. 
., · de~-cnnfiar;.ca co111ra o ambiente. , nc-m por isso a sua o~saria lerá 1 . ouro, dizem, e a dtv!S:l f-.l• 

A desccnfüi nça lrad rz-se pelo· Muitos ne111as1enicos s5o as ~i m ' mais v_alu, q~1e a de Camões, • • lll • ,~~~a~~dque separa o ' ric~ do-
, mo: que :1lgttem possue de M:r , e le\. 2m ~- e:xce-;~o de escrup1· l o 

1

, que ~ºl pob, 1ssimo. , . 1 . O despotismo, o sentim ::> nto ·
1
. b' _e sei· Mas_ e~. ereto Q~ 

t(l ª".,.,a--'1-· ! a de~oon11ar t" m de torto~. ·Nas A ,aualdade é a medrda de ma ;s co111n111m naquePe" que os ª. tos d~ Ne10 ta11am nódoa 
··"" uh ld ,., - subre o · es de S H.i na t.elia mais boa-fé do 

11
/enç?.s :1;cnlais ª: coizas .a tin- , D~us, e dc.v'.:1 s,r a nvssa. M,is descnnhec;°: a ig-u_alda,f.·, tere · , ~ P Jzana. 

qt1e d('s,;c,nfümça, que e>::isle, j ,.,,em o at,~~· r:_orqµe os delrr::i; - ! o nomem o ha zombe1e1ramen-, ~vmo a la •nima ~ram,nosa que So a .honradt!~, pois. dev; _!>~ 
~nllttMi!(, na aim 3 llt'mana i te~ perseg,,,do~ s:l.o ~e~pre sus-1 te para o homem que tem um rac;e-a a cair.e da \!Clima . .. mais conserva, ac11na cto adulte r-10., 
,,-e~ éf (iLC Q mund,) é mu;i.do.

1 

~eitos~s e desc?nf,a l1ss1mos }Jos I borâo rle meno,s , quando O s~ll . a•nrt,:: º, .1lg-;z ·nal :\ 0 curpo, para se nao manchar. 
O s !>í!hagea,s, LS abongeiies, olhar~:,,, das frasr:s, dos e~c11to, fac~o <,s tem_ todu:.. o de~p·1:a _en ,o~pece o esp,nto, Nao hcl outra regra. 
ião a; l!-rlts e agressn-os pela I n_C:t, Jomaes, do~ gesios dos . J1lu~flo ! tr·ste e esmagadora I O a , b1tr1.) esta, q·11:. í sempre,·, 
<!tSC\,1,fürnça com que ihes so- / c1rcul!s.1a_n_t:s, enfun . _de tudo illusao ! .. * . . , 1 sobre urn colossal lhro!lo de ou-, Rnyu1undo Saldan_lut 
tone<>in~.iinlode cunsen-.-.çâo. 1que co~1st_rL1e os 111?1tvos p~ra. ·. - ,,,, .. , . . lr?, -Qdond~ lan~:1 para __ os que' , 
[. • t:ma tspecit: oe scgt:ndé.lde I ns s~11 rmentos. mo,ra1s dus per· . D.evtalTI ,)S uab,1~1.1-11Q,, a s .: 1 , b!...J ,-n, um e_ 1,, , !ra. ,g!glJ olh tr , -==--- , . 
co111 1 a as b!.{1 e~~ões i1sicas e seguido~ ,_nor bt~os. , . . igu~es. p:ua lJUé ~a nror re'-'n.l,;1 ~ --;~cü . - .. , -
mo ,..::s do mdo em que vive O Caro le•tor, (11emos destapa- s: i 1s:11::i::.s.:!rr1-., .- , ,11.1J exeç-,fo~~r:-

1 
.f. u o ,1rv --l ,e d~s :,1m cna ~ , ':!~IFl.C.i_ç .l_a ,.... -~':' · 

indiviàuo. , . l lestra con_~lu~ões terape11t1cas. · ino~. -:. l ol~, .1s c., biç '. ,s ;s , t11: h.i:nem, a, -
A !•<>SC de fl_ori,rno Peixot~ A descont1ançc1 como~ desárn ! º~ , ho'.ne11s ~~)j qu:m 1.11.11 fh;t,!., _:l.: _taz·· .· ·• Jlil{df·St! !ilJ ~P0r ll:11 me;:i) l.!-,..:Ul fo, n;a­

c•Cu1if1a1· descontrdido ~unpre,i' ' 1110, 011 a extrema . trmtdez, sâv I nentc. v,Hd<,•os, g11e , <))f4'ª u.n nl !'i ne11•-. .,, 1h:r 11): ,-.1s u_t1lro-. 1 b•ogra ;:w: . d., \.... ,,· >11e, Manuel 
H.i ve (ie p,iad~ma aos lYl.>LS mau~elrme11tos ps1colog1cos da ph:I >s,.,ph ,; :· -~ lt; :. m -:--S t' J I u ·n h·) n~ ,,-, '!º wd) a-; .v .~z-~s . e lhesy· ~e· re•r-t 8 iy n,. p I iltc:1 1 i 110 
·r:rtcavido!'i. A kndei,cia h .. ma pc:1sunal1-datle hu,nana.- O h0-, nv .n~: n , u . n ver. iH\--proc ,. ra ~nr } :• ·!, !1105 ,0 nu n~r0 pa~,, _ldd . íJ~ix •L• · 

~ 1 à e p,.ia _ci .g:·n :-i, 0 prc.x,:no mem <k~·e ed11c,.1r-se 11 .-1 lcc11 !a- esrna~ ,· ~ 11tã·, '-! . .: tH·,p,,t. 1.11<: .. • ,-'\ , "."z. t>S, ·~q. ~-1.1.: q.'.1\~ que, lcfe -.;tr 111 c11 ; ro u fie) n-: d,~ St.t_. 
t: rccutd" rqua O riíâo ('spatihol., de, na tianqueza, .na g-r ·~d,_ 'e o ._calca_ n ,,5Js1: r!::ih1 ,r , .•.. ,, s• · 1 n,:, 1, i : . , •• 1-il, '-} e di;a; ,1:i filn I Annic.íi:1 B •Y 111 • il- -

<::!aC(, l,â - A11e· ·o:.: _ n1, làl li- ve r_dade ,.da ~1Ja A bo~-fe., e , rê.SI se::lP l' 1 o~l~)_ ~t~! el'.l 4 _, e llt' ..: .. , . ., ~ Á ) .• 4", ·Tl~s-,..i·, .jllê n, e );'11 . 1 p. :t .iL ., recn.i­
l.\.Htf erq,. [h , y ,irt ,· \J\ularni· mar~.l<1u1..a11el q11e.aeternarL$- ;z_f .1, 1n 1.:. 'C11nsr .·, , ,1 t!r., br 41. e,n, ,.,.1,,c J, ·. cl"'ª " • ,·lln,;;. ·s.:i,pH pJa· 
ta(!_ dt' i·aiiv,= i_ c( ,m aite e en-,contlail_ça que e operpetu_o 1.e~ ·Yd~ .. li ,_ci ' " a:,,\ · L so ex - , nn ,nc:' -1

1: c:--~1 q•1éJa é'ess ·, ~-11 1, I: iot , ,1i 1 • • ,1 iuta,u. 
p ·,U..- " í v . la ·u,rn m'lad. .. A mui du lu_..i1Drao, o de!;~:-sc1~ c.- termm10. __ _ __ . ___ . '" _ ----'-
, jtHOJ,tia1 .ça . pvlS ê tlt:ITitlih, go Oa :frUOia "U da tut~ '"_I · IJ.l ,- e:n: ·,., p, ~llCalll 11k. c: X· , , ~ ~ =:=;;::=======e: 
~e rle1t.i.a na! • ral. tia p~,>~oc1•,lnade. A asct'nsão social _P , as!-e , ·~11 ':'., ,de e .n ;,1,1, , ·' . , , · . ··--~ - . , 

111
. . , ., ... , . ) "'" .. . . -, , 

t li1l t!l~l,i<.:, cuju CHi aut:i l.>H:dO· me O llt' 1!l1ga1111S, palr .; 11IJZ. ~<1 · ,pie, , O O ; ;~J, 1. - : i .·,4P-"~"/Ji~ -i§t~~~~Ü ~~~~~~~ \.") 
fllil,atitt: e~,a rn, uc:: c0111 iai,1,,a t:-pt:rtti.a.,, h1p, ,cr:s1as, 111~r11c l - 11011:sn hv• ,•, !'tt ,k, 1 . .1 , e,. , tf , , -;)~il 
fJt:imant'l,lt dt ti.d, , t de ruuus, rtd,H?C!>, pód;- prudtuir. g1a11des ·~,mt. _; :i 11, 1 .. tr ... t•fl·.le i)01ic.,., .lfi., · · . · ~:~l 
~;}.; '} jJt,S li IH ,•ialcs, ei.f c 1111 Çú~ úd,t4l,~l1-'_~• L', as \ ele", la1J1ê>1 • d· l Se edrft<C ·1 a pern.:o:-. , -_t: !e• 1 r', / l : ,' ! ' ' J) 1

: 

11 1 ·1111 ~ ~ ~~~ • 
• dc:1;:;l,lllb, ·o utSCú1,nadu t' ,\t.l ._. _111~u1t11,eJ l..l ~tr~C•!>tn •, µt i ,hz_ i-1 ,:, 11:11 p i -1.1 .: ., , •li-·, -~ti '1 ! ' ' ; ,.., u !1 j l ;· ê- J l. ., ; J ·:~ 

t1:•h1,a111,e1i1e \ ur.? L.'Ut .il,1·1~ ;1blr~u· :!::tª _quemJ~ lg~e 4,ll~,·.: ,, l'. ·~- ,',, \\) ~H ll'.1 l"c:llc.,J, • ,i,I 'l :ULI 1~), 1 J ·, .,, ~i~_,J 
rne1'Hi~u 11e se:- 111 ,J1oriad",l ... c1t ·t'-1.,1,om ,' \'~da.~10.l: , ~~!111\:s~1. li. 1_ luz . , 1 ,•~ .,,.~l 
IJ;t'\-11 .vM! c,;rii;a (J:, j.)L-::.:sl\l!l::S na ... ~. "' .'.'1Je i ~.IOd . t:o1 ,; ·· · 1 Crc .-) "" '' ' t '11li' ,léfJ(·II. a ·te 1· ,M~_ - DO }1,t / 
. ,a4 ut:se-::irttmai,t;::sd,,~uuirv-.j•, .. r. N .J h,n de _ co1.1as, u c:_1, - t' Xtst,r, ·, ,, e,n -4ue a ,~u.:I· : _.1 , , . ~ 
Ma •!Oi, ~av a:.l~: t, i, ullllüS ma1, 1 "'ª11a ·1,, . ou ' " 1nat1e1 o p1 \lli:, ,fade, : .;, ,p ,111a:1e 1, 1, je ' -t~, ;· -~ ' . ~ I' . . . . ' Ih\ . 

• ... , 11·' "· o p 11 ·'a I n j i • c"s ·e · ··, ,' .I· . · ,., _ . \ 1" .~' I • . • · ,*_I \' .• ·,· t"• •.L. ' ·_ l ., Sl,·~, aJ,lt· I,.._ C,1,me1.tob .• 1v clt ,. "''' di aCct ' ' .i ' i., ,,a, i ~ 1Jc: ' '· il i.: 1- !e< 11 1 · ll 11 • ~1,' • - 1 8 ,; ~ . ttlc,,i'{ 
l!t 111 , .• l,/.;_,,. 1m,_ 11 k t .m,.:,u~. a 111.t'!,,11u, JUl.{a,1 1,, , • l{ ·H ,aí 1,, 1.0 e . t11 ', a 61 ;i :a ii,lt'Ll, , · ! fJ E~l 
V t. : 1 '"; ,~us· ,• . t'm els \1:4,,t'S exa· , u _1,os, CJ1n,,. aco11tel:e_ e ,11 ·• 1 ··ª •_i:1 .• • ~ d.::.1 u II h• 1, .\ •: 1 , f.i;. t 
oeradas i-aoacia:,, 14·'t' 1,1ulc:l o ca ,, c / .Jll. aba Ü<l !l/~ ·1, , 1 ' !Jlll't 1IIJS•>1&,l d.i:, 11 . ,: · ;":":1 !11·1·,.1,

1 1' 1111·1,lt · 11 •• . / . , . l;.1 ' ;~1, ,.,,. •JJ~Pir 
.,, tia dt:-c~i,fü,úúS ern . 111 ,,teria , 1.J01s :;o luaio, a a s, me~1n,,. ! <1, 11;-. ':, ~ ~ .... UttJ 
,.i t- , ,,<tlú, (1.p,c ao1,1Hia111.:1.!) ("fll: E ,a1-:,1, p . .a~ • . J! r <1,ll~. , I fo1. _1_1h <:! : Jli'i Jir 'mais_,·:·\· t:u111 p: . ::11·, c., ·11 / ,..., 11, ... p,1.i ... d,· Í';11J..... :~. 
~-U1111:..:a, .c•il m:~uCIU:,, em ,udu. '. ª'..m~ p;'; a " dt:~et e µa~~ a s ll 1 !SL,1 011.i~c. '..:-!(e ·.1~1 -, d~ 1 ~l)-i(J..: ~. i .- •• _:,, i .F' ,.._ .. ,, fiJ.!.l 
,~1U1'., v,ze~~a:)ITI<:luLIH:us ·0.- ' c ., 1,a•.c;>, _[)úlu . e, lü .. Uld 1,, 1.1e-C.1' 1, ~- ,1r,n.>,1 vy1 ,, . ~i> -- rir~,)' 
; ,., c _H 1 ". , ·· s" ' U!>ll a ,·. . ca 11 J- , de::.crn • .-.1,11;ça redun.ja em me-1,anam L' _ 1c e · ~11.1 ;~e::30,_ l;d, a . 1 ~,1~i 
Êl•S,

1 

~~Ól·;~;' rii :n
1

il~ ··:~111.,'.1ca- Íl ,J :>,, l'.Ç.v a pi ' , · - ;;-.i) ,. e" va, " ' pes a , I:, !:>t'',S 1: .,.: t' jp:, Jl r \ ..... ' 1 ! 1;1 1 <I • U·l· •11·1 ,. ;{. ~~ ,.,: 
1 ,.!:> pat;t _4 1.e !,t! ~,àl> tiJlilt:m; I '-~ .. e, i,_~111 ,1: , 1 . . · c,c1111 

1

.>.!pO,:'.> 1.! s.: , :.:1 :";v, ~ut'.11 lhe Vi~l1. · 
mt,t,. 1 i m-~e t 1Ti o; 12ito, \. a lh ·Sú~ 1 ti H ·- Nãu pen., .. , porem, a:S~illl SSt! .' ç Jar a. ,na;, :., 11;;) .. ~ ••• :·r . . 1 .· . , . . ~.ir~ili_· 
• as lt Ias eh e i t " d e , 1 g l, '" \ i t D. f • <I "u ~ '- ,J u i. . : • i - • '.' u , . • '. '- , • 1, " , ' , n e ·. 6 p. i , ":,, • • -.. e ', : r. : - ,-. ' ' J ~ • ; ,., - ... • • :a •. • • n • ... t , t ~i~ 
<ldlea1t.1ade; t!: qua11do e,.1es e,- . '-i'' -.; 11 "Apol,)~l•s· D,al,11{ ,~ h>1 pü ,, ,o,. ,Dc·n 411\c'. O f.)lc· a,.i.Í ·. ·. , . ·. . . - . . Mij-. 
·, ;,:de~ ~tii'it ,m:i.,us ~t exdJ~ · am aco11selha pc:,a vuz. do . Rdog10 . gara.m 11>1 cr t., i., n1 ,1 i, puH1ll.!. qa .11, _.ilfjy.ti .. ~•..iya~~~~~~4 ;- . __ ._ ~~.-- ~, .·-.· .,.·.,~_.· . .._.,s_...,~ .. ~ 

· '" · 1 A 1e'1.1 d J I....Hl L~· ·pre,"s) inos·urt '°"'~~.,•ir •....f!!III- ~1:11~~~- --------~~,.· .. ~~.J'.'i <.· l>~l,~c: é:\ C-lrnt11te COf1::,,,llUt1n a 1 ., ' ". " ·· t!: '· . ' . , · • -.- •, r . ,.-, • . • , ... · -- • ~ -.. ; ;·,.. :.,,;., • . ,.._. .,.--::.. "' <.! -:,· ·,- .. .-· .. ' ('1.1~~-~ 
, l\;i:,,t~ p:-IC"·P 'lklo-gíca ., ... «par~- ··Nao se fie _c::Je ,_appa,encrn· · ; , ... . . . . 

no,a,. que é uma · doença men- 1se111i c, , 1elog1:·;pur,-11 1ede~t1 mi- r.!:-- _ ..... ..__..._ _ __::., _ _._.rr·---------,-:.........0 · 
!ai <.j e p ~SUe dú.i& • e,tig- :nas 111e1ra 1105 C:.lâ ;n(!a'lan ,Jn 10 ; ,r-- -· . -~-· ,. ---. ---------, 
mur.m: 01gu~:i1 et · méiia11ce.,_,," rnur.do, ~ a!e º_ mesmo .~éu 1 ,:. -... 1,1:f'r ,,. ,., .. 1 ' •··v"· • ·.. · ~, 
(.h at.H~Li.iictdO!- viVt!lli \>a ,é,S que cacla ma i , .. s aparece al 1, , ~~!liril ~ -''11(~ 1 -ti·('-~~, 1: .. t i'.~ .·~-;;·~-' •· ,· -" · "' 
ú Zt'E, cm .fedudi:!, JC:'.>ervas, ná 1e11t10 ,c~i ali:111 i11: . , .1c v, ·, 11.·.1'·'~ ~· ., :r~·/ffi;i) !• \!: ~' iili i -~:f,i, j ·1 d· 1; · · ~ 

dos olh ·s e v<>r cho, ar e en 1 1· , ~;',.,;;J ~, '~~i'.';~ k~i ~ ' ' ,. As11, r, s. ladinos, 1.ão ~e dhrep1 , • • ;~ . ~ , · 1 ~ , lh IJ ,, .,~ .... ,.U!,·,.~.J! .e,.~.::-· 1 ... ,,,,;;:;.i .-,11cW ... n .:..;:.tt ., •• ,. .· 
~ rn ,'ned-o que. as- re~lemunhu:,; gan:i. : .. ' .. · 1 ( · i"' 
Jhe pe;ielrem r.o ccfre dos ~eí!.:C- Prdrro, entre1ar:do, m, h•> 111 ·~ 11 .,;;=="'---;;=--.,..... FUJ.~Dr\DO A 7 :nE; _;jÁNElRU DE.1~16 .. ._._-;=;;;;;,;; .,_.,;....J 
'~<';., 'e a, 1 a1141i~111 o Lso,ru ·das ,:te boa-fé, ao~ í:':~rn,)S sm,pc1- n, , ,, :• , ( · 1 ,w 

, eaas. falsas convic,1õc:s. itanles. t ~/·-;"/~ 1 
· Ji~d~fh•fo 1u•..;:tprlo, lt)'gi-enh•o e t>onfu:riaweR · ~\r-f ::1 

fin t1e::. ele,11c;:11lu$ S()CÍaes e ' . • ~ • • ~l'JIITRE(~E!HLO. :_,,/ 
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\ ·~: : , ·. ===---:.--·. ·. •---d --.· ' ·. _- '"'- i \~: . 
psiêo!o,g1c<.s' predominam• 'a des~ {IJ:i Acade1111a J.kaKile,ra_.\ - , \. , {; 'j 
tunflanc;~~ , nu arnt•r I nos nego - (Oó li~ro .,.)icccilüS e Cón- t: :~ , _,_i. · . . INSTRUCÇÃO. INTELLECTUi-\L, MORAL, ·c1VICA, : \\ : 
cics, e lia politica. A mai:.,r 1.cti c,e:t>s:'') ...•. ÍJ: - PilYSIC/\ E Mll.JTAR :_·\,, /,\n_'.~_>· 

. ... ,4 •• - -- : '!' 1 < ,. munstràcto •U' ·cni~~iitiaw·•a.em' :, \': , . . . i ~! :, :_: .· 
... ... "w ----~_,._,_. --- .. 

. rn.str,11r de p~xôes es1á nu ciu ' ' ·· · · 
_wt,' ~en.tno do cosaçao, mons· ,i: .r-.•,_çr .k-.;- ,n. i, "'1'\P j ~ , \ P_rime_ iro ·,_ stabelec.imentó de en_~i_11n n 1, _ 1'-'·'o ~! ~ , \ 

,. hu de Olhos verdes, corno lne A 1üu.l:i~.u~uz.a 1 ~· t do Maranhão e ·o UlllCO que r11ahltfm"\W'um bem redigid(1 ori:m. >~. ü (; 
tharnava · Shàkespêa1e. f,n ue- (:i ?: mé'nsario ele_· fo,maro regul_ar e de feição m'?der».(h ~5t1nado ;::~- \ ~ :,-' 
gocins ha quem; diga q11e o Todos nós so111os igtiais: falta- exdustvamente á p1 opaganda· cívica e · .ao Ç,~fé ao anal- \ 
bom come1c1a11t~ sabe euganda, nos, porém, sàbedr q11~ o !-Ó no,. \ \ ,1.\ phabMetismo.· 
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com arlé, e cuJo max1mo e , Se o homem, o cimo chimé- •: ~J, ~·; • amem es eL>eterq lo os.s u.íJJlu.-..cttrsds'": prfm 'aS etra~ ·, -,71r ·: acc;iso e .. tá em s,m~lar ou parf ric~ das suas illusonas ~rn,1- ·.i.;_t,L \·~ \: pr/marj!le·.~.l!Clmda/ 1 em e um curso cíal, noctqmo, par~ . ) \r~ j' • _ 
.~fl' 4,.i se,detX-Otl enganar pe ,J dez<\S, ~plvesse -para O ~znUl)Oo; O ra11os. . 
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freguei, Na pohtica. nota·_!>e a ao menos um im,tante, <H, oth,,s i \ 1 i . :: Todo o ensino. l feito de accordoi _.c.o:n ·os modernos·priJl• : ~~ · 
'teS!-i(Ura de i11St11Ceridades, asi d.a_lma, veria qlle 111ÓO ·Se Ctln-' (1~, U,J c1p10S da pedagogia, sen(lo OS 'JhUOli a~p~ados de accordo l , i j 
.Li cias, çombinatas, enganos, ~ funde:--,a aguia gi~ante e o hei -_: .,t/ \S. com f~ses princípios: · . ,. . · .. ·/·:O· '~f : 
fnjtiuções, em que as promessas, ja.flor pequeno; o cedro andoso 1 \ r ... Dispõe de co~petentis~!~10 cQJP.A_' ~~cente. · // ~ / 
as mentiras, . a~ capaóuç4gt:ns, e a 1;lva ras1e11a: o . mar pro- 1) ~·11' MENS'"UD'AD. iES. ' , 1·~ ·1 
tfieliimmte hlo para todos!) as· 1 celloso e_ a fona.: 4uieta; o rico· \ \ 0: n f Ir i 
•fetihí>reám, e a cada pa~!>u re sob~·,ano' e o pobre hu,nilde. 1· .'1 .,s. · , · ih ·[,~~}, .\{ i,/·'_ 

' " e, tjf'Cflin. Tay1ler and, 4ue pás-
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Pod4sscmos ipenerrar no ai- : ; J', :, : Primeira" letra~, cada atiflP º• ·. • .. -: 5!:ooo 
Eà' pt'lo·ma:~ saga z.do5(JOliLcus ca,.o das vefhas. sepu .1u1a~·e;;. , : / · : P,i.natio, cada .tluma,o · s:;r,oo - l/ \: 

· c'o_ seu leRlpo·, e o prmc1pe de nuecidas ~ _lá talvez,. depaupera· ', .:·-'fí,.• _ ... ,,'.
1

.-~ . Sec;undario, cada mate,· .. • 5$'l00 ~~:;;_: • 
. M~chia,ei, ~ao imitadus e cita- dus peles m~s,nu:, vern1e:-, oi- 1. 1 " rnais deu, 4S0)0 _· __ .
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dr,s como ,belos ex-poentt:s d_a vidados pela me:-rna ind1ff.!1en , ,.J. ; __ , ·:( .. 1·1, ' · · · · · 
... f]Olitica ! . . . . . . ça, viriam os o pudor de Suzana ' Ci;RSO NÔCTUF.NO P.\RA oP os-:-~EDIANTE PREVlo ACCORDo .. 

· ·A oesconfiánça constitue ·uma e o adulterio de Locusta· a bél .: ., .

1
_ ... _._.:"'!. • D - / ..,_ .. .,,, ma·· de ddensao de muitos lu • kza de Venus e a f~ald;de de . ~QP.croR, .: ...... , ... .... 

. aa~ofes, e : na paz e gue~ra; a M~duza) reciprocamente pe,so: nd 11 
sr1e (fe. enitanar. tem de tal ma · 1· nH,cados por pessôas da nossa na 

O 
ar!Josa de Carva/.'10. 

u·~ka domi11ado o f'!'llfldo que a actualidade. ~ 4 )í · 
(.i <::°sconfiança P.pa1 ece natural- · No seio lúgubre ~a mesma , · - • aranhão. 
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